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Circular  do  íisconde  «le  Saclareni  ao  Corpo  Diploiualico  eslrangeiro 

(Arch.  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. -Copia.) 


O  abaixo  assigiiado,  etc,  em  consequência  das  ordens  que     í^'^« 
recebeu  de  Sua  Alteza  Real  o  Sereníssimo  Senhor  Infante 


Regente,  tem  a  honra  de  commuuicar  a . . . ,  que  tendo  o 
mesmo  augusto  Senhor  considerado  as  gravíssimas  circum- 
stancías  destes  Reinos,  e  as  representações  que  á  sua  Real 
presença  dirigiram  o  Clero,  a  Nobreza  e  os  Tribunaes  e 
todas  as  Camarás  dos  mesmos  Reinos,  reclamando  e  pe- 
dindo na  forma  das  faculdades  que,  pelas  leis  ainda  não  de- 
rogadas,  lhes  pertenceram  desde  os  mais  remotos  tempos  da 
Monarchia,  que  houvesse  de  convocar  os  Estados  delles,  a 
fim  de  reconhecerem  graves  pontos  de  direito  publico  fun- 
damental portLiguez:  em  consequência  assentou  Sua  Alteza 
Real  em  ser  a  sobredita  convocação  o  meio  mais  profícuo 
para  a  restituição  da  concórdia  e  socego  publico  destes 
Reinos,  tão  fortemente  agitados. 

O  abaixo  assignado  aproveita,  etc. 

Paço  da  Ajuda,  6  de  Maio  de  1828. 

Visconde  de  Santarém. 


G 


H2S 
Maio 


\ola  fie  Sir  Frederick  Lanib,  Eiiiljaixador  de  Inglalerra, 
ao  Visconde  de  Sanl;ireni 

(Arcli.  (lo  Ministcrio  dos  Xcnocios  Estrangeiros.— Oiii.'in.il.) 

Lisbonni',  ce  8  Mai  1828. 

Lo  soiissigiié,  Aiiibassadfur  Extraordinaire  et  Plénipoten- 
liairo  (jc  Sa  Magoslt'  liritaiuiiquc.  a  roru  la  note  cii  dato 
dii  O  d«í  CO  inois  <ii:t'  Soii  Excclleiíce  le  Yicomle  deSanta- 
ivm,  Ministre  (TÉtat  etSecrétairepour  les  AlíairesÉtrangòres, 
iiii  a  fait  riutnnour  de  lui  adresscr. 

Lacomniuiiicalion  qui  en  est  lObjet  mel  le  soussigné  dans 
la  necessite  de  regarder  ses  fonctions  diplomatiqiies  commo 
sii5pendi:es,  dV-n  rêférer  à  sa  Cour  et  datlendre  ses  (trdres. 

Le  soiissifmê  prolita  de  cette  occasion  pour  renonveler 
à  S(»n  Excellence  les  assuianees  de  sa  coiisidératioii  três  dis- 
ting^óe. 

F.  Lamb. 

A  Son  Excellence  Mr.  le  Vicomte  de  Santarém,  ele,  etc,  etc. 


^ola  (lo  Núncio  Aposlolico  ao  Tiscoadc  de  Santarém  * 

(Arch.  do  Jlinisterio  dos  Negócios  Estrangckos.  —  Original.) 

L'ArchéYèque  de  Petra,  Nonce  Apostolique,  vient  de  re-  ^s^s 
cevoir  Ia  note  dii  6  de  ce  móis,  que  Sou  Excellence  Mon-  ^^"* 
sieiír  le  Vicomte  de  Santarém,  Ministre  Secrétaire  d"Étal 
des  Aílaires  Étrangères,  a  voiilii  lui  faire  Ihonneur  de  liii 
adresser.  L'objet  de  cette  note  met  le  soussigué  dans  Ia 
necessite  de  regarder  comme  suspendiies  ses  fonctions  di- 
plomatiques,  d'en  référer  à  Son  Gouvernement  et  attendre 
ses  ordres.  En  cette  occasion  le  soussigné  a  Ihonnem^  de 
reitérer  à  Son  Excellence  les  sentiments  de  son  estime  la 
jilus  distinguée  et  de  sa  liaute  considération. 

Lisbonne,  ce  8  Mai  1828. 

A.  Ai^chévèque  de  Petra,  Nonce  Apostolique. 


^  Foi  em  casa  do  Nimcio  que  todos  os  outros  Agentes  diplomáticos 
se  reiuiiram  para  assignarom  o  protesto  contra  a  usuipação  áo  Infante 
D.  -Miguel;  e  quando  todos  elles  se  retiraram  de  Portugal,  declarou  o 
mesmo  Núncio  cjiie  fica\a  em  Lisboa  com  o  caracter  particular  de  Agente 
de  Sua  Santidade,  para  o  espiritual  somente. 


Despacho  n.*^  30  diiigido  por 

(Aich.  do  Miiiislorio  dos  Negócios  Eslrangciros. -Copia.) 

iNi«         Foroign  Ollire.  M;iy  1^2"'  I!^-^H. 

^i^'  Sir.  — Tlie  arcoiiiits  \vhicli  Ilis  Hoy;il  Ilighiicss  has  iv- 
(■L'ivL'(l  IVuiii  Yoiir  Kxcellciicy  of  wliat  passLMl  at  Lisbon  oii 
lliL'  1^')"'  (tf  lasl  iiioiilli,  have  exerted  in  the  lireast  of  His 
Majcsly  tlii-  inusl  scridiis  dissatisfaclioii  and  rej^ret.  and 
(•oiiliniird  lliosc  apiuehensioiís  tliat  wcve  already  svilh  just 
cause  entretained  l»y  His  Majesty  as  í(»  the  future  conduct 
(if  His  Hoyal  Higliiicss  D.  Miiiui-l. 

It  ajipears  tliat  oii  liiat  day  the  Seiíalc  ol  Lishoii  pri'senk'd 
lo  His  lloyal  llÍL;hness  an  address  in  ^^ilich  they  invilfd  him 
to  assume  the  litle  of  King. 

It  is  (|iiite  ohvious  thal  sucli  an  address  can  be  considered 
in  no  (iliirr  hghl  Ihan  as  a  treasonable  act,  and  as  an  invi- 
talion  to  His  Hoyal  Higiiness  to  be  guihy  of  rebellion  and 
usur|ialinn.  by  vidialing  liis  duly.  and  liis  engagements  to 
bis  brotber.  tiu-  KininTor  D.  Pedro. 

So  flagrant  and  undisguised  oulrage  against  the  laws  of 
the  country  aggravated  by  an  attenipt  to  niake  His  Hoyal 
Highness  an  accomplicc  in  it,  undonblediy  called  for  instant 
rcprobation  oii  llie  pari  of  His  Hoyal  Highness.  and  for  such 
steps  as  might  be  necessary  to  bring  the  authors  of  it  to  con- 
dign  pinii>linieMl. 

Iii>  Majesty  lliereíoi'e  obseives  witli  surprise  tlial  lhe 
itiily  iKiiiic  whicli  treason  bordering  upon  rebellion  pro- 
diiced  froni  His  H(»yal  Highness  was  a  pnblic  instrnment  in 
Nvhich  jiassing  no  censuie  n[)on  the  (diject  reconnnended  in 
tlie  aihlress  froni  tlie  Senate.  he  liniits  his  desapprobation 
!'•  the  inean>  b\    wliicli  tliey  have  pioceeded  lo  lhe  allain- 


lord  Diidloy  a  Sif  F.  laiiili 

(Traducção  particular.) 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  12  de  maio  de  1828.     i^-^^ 
Senhor. — Os  relatórios  que  Sua  Alteza  Real  receljeu  de     'i!,'* 
Y.  Ex."  do  (|ue  se  passou  em  Lisboa  no  dia  25  do  mez 
passado,  produziram  no  peito  de  Sua  Magestade  o  maior 
descontentamento  e  pezar,  e  confirmaram  as  apprebensões 
que  Sua  Magestade  já  nutria  com  justificado  motivo  tácerca  • 
do  comportamento  futuro  de  Sua  Alteza  Real  D.  Miguel. 

Yè-se  que  n'esse  dia  o  Senado  de  Lisboa  apresentou  a    * 
Sua  Alteza  Real  uma  representação  em  que  o  convidava  a  - 
assumir  o  titulo  de  Rei. 

É  inteiramente  obvio  que  tal  representação  não  pôde 
deixar  de  ser  considerada  como  um  acto  de  traição  e  como 
um  convite  a  Sua  Alteza  Real  para  se  tornar  criminoso  de 
rebellião  e  de  usurpação,  violando  o  seu  dever  e  os  com- 
promissos para  com  seu  irmão  o  Imperador  D.  Pedro. 

Um  ultrage  tão  flagrante  e  tão  claro  ás  leis  do  paiz. 
aggravado  pela  tentativa  de  tornar  Sua  Alteza  Real  cúm- 
plice n"elle,  de  certo  pedia  que  Sua  Alteza  Real  o  repr.o- 
vasse  inuuediatamente  e  tomasse  as  medidas  necessárias 
para  inflingir  condigno  castigo  aos  seus  auctores. 

Sua  Magestade,  portanto,  vè  com  surpreza  que  o  único 
reparo  que  produziu  em  Sua  Alteza  esta  traição  que  toca 
as  raias  da  rebellião,  foi  um  instrumento  publico  no  qual. 
não  censurando  de  modo  algura  a  matéria  recommendada 
na  repi'('S('ntação  do  Senado,  limita  a  sua  desa|)[iiovação  aos 
meios  que  este  empregou  para  a  pôr  cm  pratica,  meios  cuja 


li 

"«**  ment  of  il.  Ilit^  i-hoice  of  Nvliie-li  (lie  ;u|iiniiils  llioni")  oii<ilit  to 
^^^''  br  li'íl  lo  hiinscir.  In  tlial  iiistriiinciit  Uis  Uoyal  lliglincss 
stnles  lliat  «siicli  iuiportant  maUers  shoiiltl  be  adjusted  by 
thc  legal  mcaiis,  wliich  tlie  fimdanieiilal  hnvs  of  tlie  M(i- 
iiMirhv  cslablisli.  and  nof  in  tlie  tniiiultuousmanner  \vhich 
niilia|i|>ily  oeeuiTed  íii  lhe  year  18á0.  wiien  his  fatlier's 
I).  Jiiiiii  \l  lliionc  wasovertiirned».  and  expi-esses  his  con- 
viiMÍDii  that  «lhe  loval  iiihabitaiits  of  Lisboii  Avouid  ,í:ive  t(i 
llif  Wíirld,  and  h)  poslcrilv  anollier  [iroof  of  llieir  íidi.dily. 
by  awaitin.ií  tranquils  in  their  houses  the  ulterior  measures 
wliii-li  it  appcriain  to  him  alone  Cthe  Infant  Regent,  and 
I.ienlenant  of  D.  IVdro)  to  adopt». 

It  is  nnworthy  of  the  highest  personages,  engaged  in 
greaf  transactions  to  enter  into  a  minute  examinatiòn  of  ex- 
jiressions  tlie  real  nieaning  and  drift  of  \vliich  are  olivious 
to  ali  niankiiid.  Torneei  a trcasonable design. openlyavowed. 
jiy  a  faint  reproof  mixed  iip  wiili  aii  elogy  uponthe  loyahty 
of  its  aiithors,  can  be  considered  by  llieni  in  no  other  liglit 
than  as  an  encouragemcnt.  The  decree  treats  ihem  as  faith- 
full  subjects  who  are  desired  for  a  ^Yhilc  to  moderate  Iheir 
too  fervent  zeal  for  a  landable  object.  llie  acconiplishement 
of  Avhich,  it  is  piainly  intimated  is  not  long  to  ])e  delayed, 
at  the  same  time,  as  if  the  anthor  of  this  decree  liad  lieen 
feaiful  liiat  its  real  object  might  be  misunderstood,  the 
Hoyal  signature  is  announced  at  its  close:  a  form  employed 
for  the  tirst  since  the  commencement  of  the  Uegency,  to 
authenticate  an  instniment  the  ostensible  of  which  is  to 
cheik an altempt to invesl His Royal Highness  ^vilh the nsurp- 
ed  title  of  King. 

Thc  acts  of  thc  Government  liave  corresponded  to  the 
faint  and  inade(|uate  lauguage  of  the  decree.  No  piinish- 
ment.  no  pi-osecntion,  no  censure  cvcn.  of  tlie  promofers  of 
this  address  secins  lo  liave  taken  place.  Personally  lhe  em- 
iti'tynient  of  Government  have  ai)peared  omongst  the  in- 
slig.itors  of  se(htion,  military  oíTicers  have  jíuned  ^vith 
impunity  in  ireasonable  ci-ies  against  lhe  Sovereign  lo  whom 
Iheir  allfgiance  is  due. 
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escolha  (lhe  adverte)  devia  ser  deixada  a  elle  próprio.  N"esse  is-is 
instrumento  Sua  Alteza  Real  declara  «que  matérias  tão  ^^^!^' 
importantes  deviam  ser  determinadas  pelos  meios  legaes. 
estabelecidos  nas  leis  fundamentaes  da  Monarchia,  e  não 
por  modo  tumultuoso,  como  infelizmente  aconteceu  no  anno 
de  1820,  quando  o  throno  de  D.  João  VI,  seu  pae,  foi  aba- 
tido», e  exprime  a  sua  convicção  de  que  «os  leaes  habitan- 
tes de  Lisboa  dariam  ao  mundo  e  á  posteridade  uma  nova 
prova  da  sua  íidelidade,  esperando  tranquillamente  em  suas 
casas  as  medidas  ulteriores  que  só  a  elle  (o  Infante  Re- 
gente e  Logar-Tenente  de  D.  Pedro)  compete  adoptar». 

Não  é  digno  das  mais  altas  personagens,  empenhadas  em 
grandes  transacções,  entrar  no  minimo  exame  de  expressões, 
cujo  sentido  real  e  cujo  fim  são  óbvios  a  todos.  Receber  um 
projecto  de  traição,  francamente  confessado,  com  uma  frouxa 
censura  misturada  com  um  elogio  á  lealdade  de  seus  ando- 
res, é  um  facto  que  só  pôde  ser  considerado  por  elles  como 
uma  animação.  O  decreto  trata-os  como  súbditos  fieis  que 
se  deseja  que  moderem  por  um  pouco  o  seu  ardente  zelo 
para  um  louvável  fim,  cujo  cumprimento  abertamente  se  dá 
a  entender  não  deve  tardar  muito;  ao  mesmo  tempo,  como 
se  o  auctor  d'este  decreto  receiasse  que  o  seu  verdadeiro 
objecto  podesse  ser  mal  entendido,  fecha-o  a  assignalura 
real:  forma  empregada  pela  primeira  vez  desde  o  começo 
da  Regência  para  authenticar  um  instrumento  cujo  fim  é 
fazer  uma  tentativa  para  investir  Sua  Alteza  Real  com  o  ti- 
tulo usurpado  de  Rei. 

Os  actos  do  Governo  teem  correspondido  á  frouxa  e  im- 
própria linguagem  do  decreto.  Não  consta  que  os  promo- 
tores de  semelhantes  representações  fossem  punidos  ou 
processados,  ou  mesmo  censurados.  Os  empregados  do  Go- 
verno appareceram  pessoalmente  entre  os  instigadores  da 
sedição,  officiaes  militares  juntaram-se  impunemente  com 
gritos  de  traição  contra  o  Soberano  a  que  devem  fidelidade. 


l\ 


M.n 
li 


Tliose  circiiinslances  alTorcl  indicatidns  nottobe  luisiiiulfr- 
stuful.  uf  a  »l('sii:ii  foimofl  l>>  llie  adviscrs  olllis  lloyal  lligli- 
iiess  llir  Hriçeiil,  lui'  liis  assiimiilioii  df  an  aulhoiity  iiot  dc- 
le;íaled  l>y  llie  Hlmpcror. 

A.iraiiisl  tlial  desii;ii,  and  a,uaiiist  llie  mcasui-es  so  obviously 
diivcifd  loward  roíuiiig  il  iiito  elVecl.  I  liav».'  reecived  lliu 
comitiands  of  (lie  King  my  Master  solemnly  to  protost.  and 
Inr  lhe  last  time  lo  remiiid  His  Uoyal  Highness  that  its  exe- 
fiitinii  miisl  l>o  faial  to  liis  jiersonal  lioiiour.  to  his  roposc 
ai  Imme  lo  liis  ("onsidrralioii  abroad;  and  tlial  llis  l^jyal 
Higliness  nvíII  foi-feil  inr  an  usurped  tille  and  inccariítns. 
bt'«-aus('  iinlawnd  aulhoiity.  tlic  friendship  of  an  liercdi- 
tary  ally,  wliidi  was  cidlivated  by  the  avíso  policy  of  his 
lalhers,  as  lhe  bost  support  of  the  independance  and  pros- 
])erity  of  Portugal. 

I  am.  ele. 

Dudh^y. 


/'.  N. —  Vour  Ki-éllcncy  is  at  iiberly  to  give  a  copy  of  this 
(h'spatcli  lo  M.  dl'  Santarém  in  order  to  enaide  him  to  coni- 
inimicale  the  contents  in  extenso  to  His  Royal  Highness. 


lo 

Estas  circumstaíicias  apresentam  indícios  evidentes  de     is^s 
nm  designio  formado  pelos  conselheiros  de  Sna  Alteza  Real     ^j^'° 
o  Regente  para  assumir  uma  autoridade  que  não  lhe  foi 
delegada  pelo  Imperadoí'. 

Contra  este  designio  e  contra  as  medidas  tão  claramente 
endereçadas  para  o  porem  em  pratica,  recebi  eu  ordem  do 
Rei.  meu  amo,  para  protestar  solemiiemente,  e  por  ultimo 
]iara  lembrar  a  Sua  Alteza  Real  que  a  execução  d^elle  pôde 
ser  fatal  á  sua  honra  pessoal,  ao  seu  repouso  dentro  do 
paiz  e  á  sua  consideração  fora ;  e  que  Sua  Alteza  Real  per- 
derá por  um  titulo  usur[)ado  e  precário,  por  uma  autori- 
dade illegitima.  a  amizade  de  um  alliado  hereditário  que  foi 
cultivada  pela  sabia  politica  de  seus  antepassados  como  o 
melhor  sustentáculo  da  independência  e  da  prosperidade  de 
Portugal. 

Sou,  etc. 

Dudley. 

P.  S. — V.  Ex.^  pôde  dar  uma  copia  d'este  despacho  ao 
Sr.  de  Santarém  para  o  habilitar  a  communicar  o  seu  con- 
teúdo por  extenso  a  Sua  Alteza  Real. 


Alaio 


Dcspaclio  n."  37  de  Lori 

(Vrcli.  lio  Miniilerio  dos  Nogocios  Estrangeiros.  — Copia.) 


t«-'s         Foreiíín  OÍTicc  Mav  lá">  18:28. 


'p 


Sir. — III  a  former  dispatch  and  in  answer  to  a  queslion 
fr(»iii  Y(»ur  Excrllency  as  lo  the  line  of  condnct  you  shouM 
jiursue  in  lhe  rvnit  otHis  Royal  Iliyhness  D.  Miguel  as-^um- 
iiig  the  title  of  king,  referring  Your  Excelleiícy  to  your 
ci-edeiitials.  I  acquainted  vou  that  «you  were  not  to  recognise 
llis  lioval  Ilighness,  nor  hold  out  to  him  any  expectation 
of  his  being  recognised  in  any  other  capaeity  than  of  Re- 
gent » .  Should  an  act  so  violent  and  so  criminal  be  suddenly 
determined  upon  you  were  directed  «to  consider  your  fun- 
clions  as  ipso  facto  suspended  imtil  you  siiould  receive  His 
Majestys  furlher  commands». 

In  conseijuence  of  what  has  lately  occurred.  I  am  now 
nimnianded  by  His  Majesty  to  desirc  that  in  case  His  Royal 
Ilighness  should  unfortunately  complaying  ^vith  the  treason- 
ahle  wish  expressed  to  him  by  íhe  Senafe  of  Lisbon,  assume 
tiie  Royal  tille,  you  will  withdraw  fi'om  Lisbon  and  return 
ti>  Englanil. 

I  have  aiso  to  desire  that  Your  Excellency  will  commu- 
iiiratc  the  conlents  of  tliis  dispatch  along  wilh  those  oímy 
n."  'M\  to  iht'  Porluguese  Government. 

I  am,  etc. 

Dudlev. 
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Duilley  a  Sir  F.  lamb 

(Traducção  particular.) 

Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  12  de  maio  de  1828 
Senhor. — N"um  despacho  anterior  em  resposta  a  uma  ^J^'^ 
pergunta  de  Y.  Ex."  acerca  da  conducta  que  deveis  seguir, 
no  caso  de  Sua  Alteza  Real  D.  Miguel  assumir  o  titulo  de 
Rei,  remettendo-me  ás  credenciaes  de  V.  Ex/,  advertia-vos 
eu  «de  que  não  deveis  reconhecer  Sua  Alteza  Real,  nem 
olTerecer-lhe  expectativa  alguma  de  ser  reconhecido  cm  ou- 
tra qualidade  que  não  fosse  a  de  Regente » .  Se  um  acto  tão 
violento  e  tão  criminoso  fosse  de  repente  levado  a  effeito, 
era-vos  determinado  «que  considerásseis  suspensas,  ipso 
facto,  as  vossas  funcções  até  receberdes  ordens  ulteriores  de 
Sua  Ma::!estade » . 

Em  consequência  do  que  ultimamente  aconteceu,  manda- 
me  Sua  Magestade  que  vos  determine  que  vos  retireis  de 
Lisboa  e  volteis  a  Inglaterra  no  caso  de  Sua  Alteza  Real, 
annuindo  infelizmente  ao  desejo  sedicioso  que  lhe  foi  ex- 
presso pelo  Senado  de  Lisboa,  assumir  o  titulo  de  Rei. 

Também  determino  a  Y.  Ex.*  que  communique  o  con- 
teúdo d'este  despacho  juntamente  com  os  do  meu  n.°  36 
ao  Governo  Portuguez. 

Sou,  etc. 

Dudlev. 
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Di-Sjiaclio  11."  46  de  lorJ 

(Arch.  lio  Jlinislcrio  dos  Negócios  Estrangeiros.  -  Copia.) 

X."  ',(',. —Foreign  <.mce,  May  26"^   1828. 

.Sir. — Your  Exrellency.  dispatchos  from  n."  70  to  n.°  80 
inclusive,  and  from  n.''  80  to  95  inclusive,  have  been  re- 
ceived  and  laid  before  tlie  King.  but  tiie  intermediate  niim- 
liers  from  81  to  86  inclusive,  are  missing.  It  is  to  be 
lircsunied  that  in  them  will  be  foimd  an  account  of  the  dl- 
lilomalic  body  at  Lisbon  liaving  deterniined  to  retiro  fi'oni 
lhe  exercise  of  its  functions  in  conseqaence  of  the  Infant 
Uegent  liaving,  by  a  decree  for  the  convocation  of  the  an- 
cient  Cortes,  openly  violated  the  Gonstitution,  to  ^hich  lie 
had  sworn.  This  event  is  alluded  to  by  Your  Excellency,  in 
your  suljsequent  dispatches,  and  the  knowledge  of  it  lias 
reached  as  Ihrougli  authentic,  thro'  indi^^ect  channels. 

In  the  mean  time,  and  as  far  as  it  is  possil)le  to  pro- 
nòunce  judgment  upon  your  conduct  in  circumstances,  the 
detailof^vhich  is  as  yetbuf  imperfectly  kn()wn,nis  Majesly"s 
fiovemnient  are  inclined  enlirely  to  approve  of  a  step  taken. 
as  it  appears,  in  uiiion  with  ali  your  colleagues,  and  war- 
r.iiiled  by  tiie  course  unhappily  pursued  by  llis  Royal 
liighness. 

hl  the  disjtalshes  tlial  have  ]n\'n  actually  received  from 
Your  Excellency,  there  are  several  points  that  will  claim  the 
atlenlion  of  llis  Majesty's  Ciovernment,  but  I  lose  no  lime 
Ml  cunveving  lo  Yuur  Excellency  1  lis  .Majesly"s  connnands  upon 
that  which  is  lhe  mosl  urgent  and  lhe  mosl  imporlaiit.  Your 
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Dudlcy  a  Sir  F.  Lanib 

(Traducção  particular.) 

N.°  46. — Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  26  de     isá« 
maio  de  1828. 

Senhor. — Foram  recebidos  e  levados  ao  conhecimento 
do  Rei  os  despachos  de  Y.  Ex.'"  desde  o  n.°  70  até  ao  n.°  80 
inclusive,  e  desde  o  n.°  89  até  ao  n.°  95  inclusive;  faltam, 
porém,  os  números  intermédios  desde  81  até  86  inclusive. 
Deve-se  presumir  que  se  achará  entre  elles  um  relatório 
acerca  de  haver  o  Corpo  Diplomático  em  Lisboa  determinado 
retirar-se  do  exercício  das  suas  funcções,  em  consequência 
de  ter  o  Infante  Regente,  por  um  decreto  para  convocação 
das  antigas  Cortes,  abertamente  violado  a  Constituição  a  que 
prestara  juramento.  Y.  Ex.''  allude  a  este  acontecimento  nos 
seus  despachos  subsequentes,  e  o  conhecimento  d'elle  veiu, 
como  por  authenticos,  por  canaes  indirectos. 

Entretanto,  tanto  quanto  é  possível  pronunciar  um  juizo 
acerca  da  vossa  conducta  em  circumstancias,  cujas  particu- 
laridades são  até  agora  imperfeitamente  conhecidas,  o  Go- 
verno de  Sua  IMagestade  está  inteiramente  inclinado  a  ap- 
provar  um  passo  que  foi  dado,  como  parece,  de  accôrdo 
com  todos  os  vossos  collegas,  e  que  o  caminho  seguido  in- 
felizmente por  Sua  Alteza  Real  depois  justificou. 

Nos  despachos  que  agora  foram  recebidos  de  Y.  Ex.'*  ha 
diversos  pontos  que  reclamaram  a  attenção  do  Governo  de 
Sua  Magestade,  mas  não  quero  tardar  a  enviar  a  Y.  Ex." 
as  ordens  de  Sua  Magestade  sobre  o  mais  urgente  e  mais 
importante.  Y.  Ex.^  informará  immediatamenle,  pelo  meio 
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íí^*^  Excelleiíoy  ^vill  immnlialrly  lliidiigli  sudi  channel  as  Your 
^.T  Kxcelleiuy  niay  (Iclmu  niosl  c.\i»cdient,  acquaiiit  the  Porta- 
^uoe  llovoíiiiuonl  ílial  M.  tlAsseca  will  not  be  received  by 
His  Majfsty.  li  seems  |»roljable  tliat  beforelieqnittedLisboii, 
thc  Hegcnt  would  alivarly  liavo  assumed  the  Ruyal  titlf,  bui 
("vcii  ir,  ho  liad  iiitl  idiK-ceded  lo  lliat  extremity,  enough  has 

1 II  doni'  lo  [trcvciii  llic  persou  acci'ediled  by  him  froiii 

being  receivfd. 
1  am.  eU". 

Dudlev. 
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que  V.  Ex.'"'  julgar  mais  conveniente,  o  Governo  Porluguez  i^á» 
de  que  o  Sr.  de  Asseca  não  será  recebido  por  Sua  Magestade. 
Parece  provável  que  o  Regente  já  tivesse  assumido  o  titulo  de 
Rei  antes  do  mesmo  deixar  Lisboa ;  porém,  ainda  que  não 
houvesse  chegado  a  tal  extremidade,  o  que  tem  succedido  é 
bastante  para  fazer  com  que  a  pessoa  por  elle  acreditada 
não  seja  recebida. 

Sou,  etc. 

Dudley. 


ái 


Officio  do  Marquez  de  Paluiclla  para  d  Tiscondc  de  Sanlareui 


(Arcii.  lio  Ministério  dos  iNogocios  Estrangeiros. -Original  e  Correspondência 
do  Duiiue  de  ralinella,  tom.  ii,  pag.  523.) 


!««         N.°  187.— RfscrvatJu.— III.'"'  e  Ex.""^  Sr.— Não  soiid.. 

'^''"°  possível,  [jui'  mais  ijui;  eu  deseje  fechar  os  olhos  á  eviden- 
cia, deixar  agora  de  reconhecer  na  promulgação  do  decreto 
assignado  poi'  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Infante  D.  JMiguel,  em 
li  de  Maio,  e  que  V.  Ex."  ollicialmente  me  transmitle  no  seu 
despaclio  n.°  8,  reservado,  hunia  manifesta  contradicção  com 
o  juramento  que  prestei  de  lidclidade  a  El-Rei  meu  Senhor  e 
á  Carla  Constitucional  que  Sua  Magestade  outorgou  á  Na- 
rão  Portugueza,  \islo  que  o  sobredito  decreto  não  faz  men- 
ção do  nome  de  El-Rá,  e  convoca  as  Cortes  debaixo  de  huma 
f('irma  diversa  do  que  se  aclia  estabelecido  pela  Carla:  vejo- 
me  na  mui  penosa  mas  absoluta  necessidade  de  i"eclamar  as 
ordens  de  El-Rei,  meu  Senhor,  cuja  pessoa  tenho  a  hunra 
de  representar  nesta  Corte,  para  por  ellas  regular  a  minha 
futura  conducta. 

HavL-ndo  lecebido  antes  de  hontem  o  despacho  deV.  Ex." 
acima  mencionado,  resolvi-me  hontem  mesmo  a  dirigir  ao 
^linistro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Bri- 
lannica  a  nota,  cuja  copia  remetto  inclusa,  e  posso  assegu- 
rar a  V.  Ex."  que  em  toda  a  minha  carreira  politica  ainda 
não  dei  hum  passo  que  mais  me  afíligisse  e  custasse,  nem 


u.ii< 


Nota  du  Marquez  de  Pai 
•x*^         Lc  .soussigné,  Anibassadeur  Extraordinaire  e  PJéiiipolcn- 


53       tiaire  de  Sa  iMajcstc  Très-Eidèle,  se  voit  dans  la  nécessitr  de 
jtorter  à  la  connaissance  de  S.  Ex.^''  Mr.  le  Comte  de  Du- 
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de  cuja  necessidade  e  justiça  eu  estivesse  mais  firmemente     is2*^ 

•  1  Maio 

convencido.  2i 

V.  Ex.^  não  pôde  duvidar  do  zelo  puro  e  bem  intencio- 
nado em  que  teniio  antes  e  depois  da  chegada  do  Serenissimo 
Senhor  Infante  Regente  de  Portugal  procurado  prestar  os 
meus  serviços  ao  Estado,  e  dito  (com  o  respeito  devido)  a 
verdade,  sobre  as  consequências  que  resultariam  de  qual- 
quer deviação  da  linha  que  o  dever  prescreve  aos  Ministros 
e  Conselheií^os  de  Sua  Alteza  Real. 

Estou  persuadido  de  que  este  augusto  Seidior  ainda  virá 
a  reconhecer  que  lhe  tenho  sempre  fallado  a  linguagem  da 
honra.  Formo  os  mais  ardentes  votos  para  que  tome  a  he- 
róica resolução  de  se  retrahir  á  borda  de  hum  abysmo  em 
que  está  a  ponto  de  precipitar-se,  e  de  boa  vontade  sacrifi- 
carei tudo  quanto  de  mim  depender  para  obter  hum  tal  re- 
sultado. 

Não  devendo  deixar  os  negócios  de  expediente,  como  sejam 
pagamentos  de  pensões  e  protecção  aos  interesses  de  indi- 
viduos  portuguezes,  em  abandono  emquanto  se  suspender  a 
correspondência  official  desta  embaixada  com  a  Secretaria 
d'Estado  de  V.  Ex.*,  encarreguei  ao  Cônsul  F.  T.  Sampaio 
todos  os  negócios  dessa  natureza. 

Beijo  respeitosamente  a  mão  de  Sua  Alteza  Real,  cheio 
de  pezar  de  me  ver  em  circumstancias  que  imperiosamente 
me  obrigam  a  dar  hum  passo  tão  alheio  da  minha  inclinação, 
e  das  esperanças  que  eu  havia  concebido,  e  que  até  ao  fim 
persisto  em  me  lisonjear  que  ainda  verei  realisadas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  Londres,  24  de  Maio  de  1828. 
111."'°  e  Ex."""  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Marquez  de  Palmella. 


mella  ao  Coiide  Diidley 

frraducção  p articular.-) 

O  abaixo  assignado,  Embaixador  Extraordinário  e  Pleni-  is^s 
potenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  vê-se  na  neces-  23"^ 
sidade  de  commuuicar  a  S.  Ex."  o  Sr.  Conde  de  Dudley, 
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lí^i»*     (llcv,  jtiiniip.il  Socivl.iirc  d  Kl;il  de  Sa  .Aíajcsté  Brilaiiiiique 

■^o^,'"     aii  DriíarltMiRMit  dcs  AlVaires  Élrangcres,  la  copie  ci-joiíile 

d  iiii  décrel  pul)lié  à  Lisbonne  cn  date  du  3  de  ce  móis,  qui 

vieiít  de  liii  èlre  (illiciellemeiíl  tiaiisniis  par  ordre  de  Sou 

Alte>se  Uoyale  rinlaiit  lléiícnt  du  Portugal. 

La  (eneur,  aussi  bieu  (|ue  la  forme  de  co  décret,  ue  per- 
melíaut  plus  ausoussigné  de  se  faireillusion  sur  la  nature  des 
óvriíemcnls  qui  se  [tassent  en  Portugal,  ni  d"y  prendie  pari 
à  uKiins  de  transgrcsser  le  scrment  qu'il  a  prèté  à  Sa  .Ma- 
jesté  le  Uoi  D.  Pedro  IV,  à  ses  legitimes  successeurs,  el  à  la 
Charle  Constilutionnelle  octroyée  par  ce  Monarquc  à  la  Na- 
tiou  l\)ilugaise,  il  ue  lui  reste  d'autre  parti  à  prendre  tjue 
celui  de  cesser  de  se  considérer  comme  le  maudataire  du 
(lOuveriiement  qui  régit  actuellement  le  Portugal,  jusquà 
ce  qu"il  puisse  recevoir  les  ordres  qu"il  va  solliciter  directe- 
uicnt  du  Roi  son  Maítre,  cu  lui  rendant  compte  de  cette  ré- 
solutiou. 

Mr.  le  Comte  de  Dudley  nesaurait  doufer  du  profoud  re- 
grei avec  lequel  le  soussiguó  se  voil  force  à  faire  celle  pé- 
nible  communicatiou  à  S.  Ex/*'  Le  soussigné  la  prie  de 
Youloir  bien  exprimer  ce  regrei  à  Sa  Majeslé  Britauuique  el 
assurer  cet  auguste  Souvei'ain  du  prix  iiifmi  que  le  sous- 
siguó attache  à  ce  que  Sa  Majesté  daignc  reudre  justice  à 
ses  sentiments. 

Le  soussigné  a  Thonueur  de  renouveler  à  S.  Y,\."  les 
proteslalious  de  sa  plus  haute  considératiou, 

Londres,  ce  23  Mai  1828.— A  S.  Ex.-^-^^Mr.  le  Comle  de 
Dudley.  ctc. — Le  Marquis  de  Palmella. 


Sop|)léniciil  an  n°  i07  de  la  «Gazclle  de  Lislioniio».  iiianii  le  6  Mai  1828 


Maio 
.1 


La  necessite  de  convoípier  les  Trois  Elats  du  Hoyaume, 
d('jà  recounue  par  le  Hoi  mon  Maitre  el  mon  père  (que  Dieu 
reçoive  en  sa  sainte  gloire),  jiar  la  loi  du  i  Juin  182i, 
sélanl  encore  augmeutée  par  les  événemeuts  í|ui  sont  sur- 
venus  depuis,  et  voulant  satisfaire  au  lépréscnlalious  urgeu- 


principal  Secretario  cVEstado  de  Sua  ]\íagcstade  Britannica     i«2s 
no  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  a  copia  junta  d(^     ^oU" 
um  decreto  publicado  em  Lisboa  com  data  de  o  do  cor- 
rente, que  acaba  de  lhe  ser  transmittido  ]>or  ordem  de  Sua 
Alteza  Real  o  infante  Regente  de  Portugal. 

Não  permittindo  já  o  teor  nem  a  fornia  d'este  decreto 
ao  abaixo  assignado  illudir-se  a  respeito  da  natureza  dos 
acontecimentos  cpie  se  passam  em  Portugal,  nem  tomar 
parte  n'elles,  sem  transgredir  o  juramento  que  prestou  a 
Sua  Magestade  El-Rei  D.  Pedro  IV,  aos  seus  legitimes  suc- 
cessores  e  á  Carta  Constitucional  outorgada  por  este  Mo- 
narclia  á  Nação  Portugueza,  só  lhe  resta  tomar  o  partido 
de  deixar  de  se  considerar  mandatário  do  Governo  que  rege 
actualmente  Portugal,  até  que  possa  receber  as  ordens  que 
vae  pedir  directamente  a  El-I{ei  seu  ap.io,  dando-lhe  conta 
d'esta  resolução. 

O  Sr.  Conde  de  Dudley  não  poderia  duvidar  do  profundo 
desgosto  com  que  o  abaixo  assignado  se  vê  obrigado  a  fazer 
esta  penosa  connnunicação  a  S.  Ex.",  a  quem  pede  queira  ex- 
primir este  pezar  a  Sua  Magestade  Britannica,  e  certificar  a 
esse  augusto  Soberano  o  infinito  apreço  que  o  abaixo  as- 
signado liga  a  que  Sua  Magestade  se  digne  fazer  justiça 
aos  seus  sentimentos. 

O  abaixo  assignado  tem  a  honra  de  renovar  a  S.  Ex."  os 
protestos  da  sua  mais  elevada  consideração. 

Londres,  23  de  maio  de  18:28. — A  S.  Ex."  o  Sr.  Conde 
de  Dudley,  etc. — Marquez  de  Palmella. 


Siippiciiieiilo  ao  n.°  107  da  «Gazeta  de  Lisboa»,  leira  feira  C  de  Maio  de  1828 

Tendo-se  accrescentado  muito  mais,  em  razão  dos  sue-     '^^^ 
cessos  posteriores,  a  necessidade  de  convocar  os  Três  Es-     '  3' 
tados  do  Reino,  já  reconhecida  por  El-Rei  íiieu  Senhor, 
quesanta  gloria  haja,  na  cai-ía  de  lei  de  \  de  junho  de  I82i, 
c  querendo  cu  satisfazei'  ás  urgentes  representaçijes  que 


26 

í«is  tes  que  la  Clorgé,  la  Noblesst',  les  Tribunaiix  et  loutes  les 
''"3'"  Alimicipalilrs  oiit  fait  parvenir  sur  ce  sujet  à  ma  lloyale 
juvseiicr:  il  ma  [»lii,  mr  coiilVtnnaiit  avec  les  couseils  do 
persoimes  doctes,  zélées  pour  les  senices  de  Dieu  et  jiiuir 
Ic  l»i.'ii  de  la  Nation,  de  convoquer  les  dils  Trois  Élats  dii 
Kiiyaimie  dans  la  viile  de  Lisbonne,  daiis  le  terme  de  treiite 
jours,  à  complei-  de  la  date  des  lettres  de  convocatiun,  afin 
que  duiie  iiianière  soleniielle  et  légale,  selon  les  usages  et 
ie  style  de  celte  Monarcliie,  et  dans  la  forme  pratiquée  en 
de  semblaljles  occasions,  ils  recomiaissent  Tapplieatiou  de 
(|uestions  graves  du  droit  portugais,  et  quils  puissent  aiiisi 
rútablir  la  concorde  et  la  tranquillilé  publique,  et  que  toutes 
les  importantes  aíTaires  de  TÉtat  jiuissent  preudre  une  as- 
siette  et  une  bonne  direction. 

Mon  Conseil  de  Ministres  Taie  ainsi  entendu,  Texécute  et 
le  íasse  executor. 

Palais  de  Notre-Dame  d'Ajuda,  le  3  Mai  1828.— Avec 
la  Uovale  siíjnatm-e. 
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sobre  esta  matéria  teem  feito  subir  á  minha  Real  presença  ^^-^ 
o  Clero  e  a  Nobreza,  os  Tribunaos  o  todas  as  Camarás,  sou  '  J' 
servido,  conformando-me  com  o  parecei'  de  pessoas  doutas, 
zelosas  do  serviço  de  Deus  e  do  bem  da  Nação,  convocar 
os  ditos  Três  Estados  do  Reino  para  esta  cidade  de  Lisboa 
dentro  de  trinta  dias,  contados  desde  a  dala  das  cartas  de 
convocação,  a  lim  de  que  elles  por  modo  solemne  e  legal, 
segimdo  os  usos  e  estylos  d'esta  Monarcliia,  e  na  forma  pra- 
ticada em  semelhantes  occasiões,  reconheçam  a  a})plicação 
de  graves  pontos  de  direito  Portuguez,  e  por  este  modo  se 
restituam  a  concórdia  e  socego  publico,  e  possam  tomar 
assento  e  l)oa  direcção  todos  os  importantes  negócios  do 
Estado. 

O  meu  Conselho  de  JMinistros  o  tenha  assim  entendido, 
execute  e  faça  cumprir. 

Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  aos  3  de  Maio  de 
1828. — Com  a  rubrica  Real. 
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Froloslo  á  briosa  hm  Porliigueza 
pílos  Plciiipolciifiarios  de  Sua  ^íaijcsladc  o  Iiiiporatlor  do  Brazil 
na  qualidade  de  Rei  de 


(Corrosponilincia  do  Du'|ue  de  Palraclla,  lom.  m,  pag.  528.) 


i«ix         Os  al)aixos  assiguados,  Enviados  Extraordinários  c  Miiiis- 
■^'■""     tros  Plenipotenciários  d(3  Sua  iMagestade  o  Imperador  do 


Brazil  junto  de  Suas  Magestades  o  Imperador  da  Áustria  c 
o  Rei  do  Heino  Unido  da  dram  Bretanha  e  Irlanda,  ele., 
tendo  sido  officialmente  iníormadíjs  de  todos  os  attentados 
ultimamente  conmiettidos  em  Portugal  contra  a  legitima 
autoridade  de  Sua  Magestnde  El-Hei  D.  Pedro  IV;  e  reco- 
nhecendo que  todos  os  actos  alli  praticados,  e  principalmente 
a  representação  feita  pelo  Senado  da  Gamara  de  Lisboa  a 
^5  de  Abiil  ultimo,  asshn  como  o  decreto  da  mesma  data, 
c  os  de  13  de  JMai'ço  e  3  de  Maio  (que  a  traição  o  a  vio- 
lência forçaram  o  Senhor  D.  Miguel  a  assignar),  conteem  hum 
criminoso  ataque  aos  direitos  incontestáveis  de  Sua  Mages- 
lade  e  aos  de  sua  fdha  muito  amada  a  Hainha  1).  Maria  da 
(dória,  que  os  Governos  da  Euiopa  em  geral,  e  a  Nação 
Portugiirza  em  particular,  solemnemente  reconheceram; 
faltariam fos  abaixo  assignados)  ao  seu  di^er  se  demorassem 
por  mais  tempo  o  ai)[tlicar  ás  desgraçadas  circumstancias  de 
Portugal  as  instrucções  eventuaes  de  que  foram  munidos  por 
seu  augusto  amo.  Ghamados,  portanto,  a  desempenhar  este 
<l('sagiadavel  e  honroso  dever,  os  Plenipotenciários  abaixo 
assignados  protestam  da  maneira  mais  solemne,  em  nome 
de  Sua  Magestade  El-Uei  D.  Pedro  IV:  l.°,  contra  toda  a 
violação  dos  direitos  hcií^Iitarios  de  Sua  Magestade  e  de 
sua  augusta  íilha  a  Kainlia  1).  Maria  da  Gloria;  2.",  contra 
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a  abolição  das  instituições  outorgadas  espontaneamente  por  is-28 
El-Rei,  e  juradas  e  estabelecidas  legalmente  em  Portugal; 
3.°,  e  finalmente  contra  a  convocação  illegal  e  insidiosa  dos 
Três  Estados  que  deixaram  de  existir  por  eíieito  de  uma 
longa  prescripção,  e  por  virtude  das  sobreditas  instituições. 
E  porquanto  este  solemne  protesto  não  pôde  sei'  notificado 
ao  Governo  actual  de  Portugal,  que  violando  abertamente 
todas  as  condições  que  llie  liaviam  sido  impostas  por  Sua 
Magestade  El-Piei  D.  Pedro  IV,  c  pondo  em  duvida  os  di- 
reitos imprescriptiveis  deste  Monarcha,  pelo  decreto  publi- 
cado em  Lisboa  a  3  deste  mez,  não  pôde  ser  considerado 
senão  como  bum  Governo  de  facto,  cujas  relações  politicas 
se  acham  jcá  interrompidas  com  os  Ministros  estrangeiros 
residentes  em  Lisboa,  os  Plenipotenciários  abaixo  assigna- 
dos  resolveram  dirigir  o  presente  protesto,  como  effecti- 
vamente  o  fazem,  á  briosa  Nação  Portugueza,  firmemente 
persuadidos  de  que  lh'o  não  dirigirão  debalde,  e  de  que  a 
fidelidade  hereditária  da  mesma  Nação  nunca  ha  de  con- 
sentir que  huma  facção  perjura  e  pérfida  aniquile  o  principio 
tutelar  de  legitimidade,  sobre  o  qual  está  fundado  o  repouso  da 
Europa,  e  que  todos  os  Soberanos,  por  seu  próprio  bem,  e 
por  o  de  seus  suljditos,  contrahiram  a  benéfica  obrigação  de 
manter  inviolável. 

Feito  em  Londres,  a  24  de  Mm  de  1828. 

Marquez  de  Piczende. 
Visconde  de  Itabayana. 


Circulai'  (1(1  Waíquoz  de  Paluiella  ao  Corpo 

(Ardi.  Jii  Miflislerie  doa  Negócios  Eslrangoicos.  —  Koflia.) 

4«í8         Ldndivs,  ce  :2()  Mai  ÍH28. 

^S"  '^^*  soussílíiii*,  AmbassaiJciir  ExtraonJíiiaire  et  Pléniputen- 
liaii'e  de  Sa  Miijestt'í  Trtl'S-Ki(l(^'le,  a  riionneiir  de  remettre  à 
S.  Ex.™  Mt.  le  Prinee  de  Polignac  líi  pièce'  ci-jointe  iiail 
croit  de  son  dev(iir  de  liii  commiiniqwr. 

Li^  soussigiié,  ne  pouvant  pliis  reconnaitre  les  tentatives 
(jiii  iint  licu  or.vertement  en  Portugal  contre  les  droits  tó- 
gitiincs  dt'  Sa  Majest(j  D.  Pedro  W  et  de  ses  snccesseiirs, 
conformémeiít  à  la  Charte  octroyi'e  par  ce  MoDarque  à  la  Na- 
lion  Portngaise,  a  tlú  iiêcessairement  avoir  recours  au  Soo- 
vernin  qn"!!  a  Thormenr  de  repR'S(^nter,  ne  pouvant  pios 
siiivre  danlves  ordres  «pie  les  siens  dans  une  circonstauce 
aussi  extraordinaire  que  déplorable. 

Le  soussigné  est  persuade  qu'il  ne  fait  que  suivre  stri- 
<'tement  la  ligne  de  conduite  que  son  devoir  liii  impose,  et 
il  (ise  espt^'rer  que  S.  E\.''"Mr.  le  Prince  de  Polignac  jugera 
de  la  même  manière. 

Le  soussigni'  renouvele  à  S.  Ex.*^"  Tassurance  de  sa  liauto 
considération. 

Le  Marquis  de  Paluiella. 

Au  Prince  d"Estcrhazy.  Aulriclie;  au  Prince  de  Licven. 
Russie;  à  Mr.  deFalck,  Pays-lias;  au  Baron  Bulow,  Prusse; 
au  Comte  de  IMunster,  Hanovcr;  au  Comte  MoKke.  Dane- 
niarck:au  VicomIedMiabayana,  liivsil:  au  Com(e  d'Alciidia, 
Espagiie;  au  Conile  de  Mandelsoiíe,  Wuilemberg;  au  liaron 
de  Cetto,  Bavière;  au  Baron  de  Notlioml),  Suède;  au  Comte 
d'A('qui,  Sardaigne;  au  Comte  de  Ludolí,  Na|)les;  à  Mr.  de 
Biedermann.  Saxe;  à  Mr.  Lawrence,  États-Unis;  à  Mr.  Col- 
quhoun,  Villes  Anséaliqucs. 


Maio 
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DiplomaliGO  eslrangciro  na  Cuiie  de  Londres 

(TraJucção  partkular.) 

Londres,  26  d'e  maio  de  1828. 

O  abaixo  assignado,  Embaixador  Exli'aordinario  e  Pluiii-     if^^s 
potenciario  de  Sua  Magestade  Fldelissima,  tem  a  lionra  de 
remetter  a  S.  Ex/  o  Senhor  Principe  de  Polignac  o  docu- 
mento jmito,  que  julga  do  seu  dever  communicar-lhe. 

O  abaixo  assignado,  não  podendo  já  reconhecer  as  ten- 
tativas que  abertamente  se  teem  feito  em  Portugal  contra 
os  legitimos  direitos  de  Sua  Magestade  D.  Pedro  IV  e  dos 
seus  s-uccessores,  conforme  a  Carta  outorgada  por  este 
]\íonarcha  á  Nação  Portugueza,  teve  por  dever  necessário 
recorrer  ao  Soberano  de  quem  tem  a  honra  de  ser  repre- 
sentante, não  podendo  já  cumprir  outi\as  ordens  senão  as 
suas  n' uma  circumsíancia  tão  extraordinária  como  deplorável. 

Q  abaixo  assignado  está  persuadido  que  n'isto  segue  es- 
trictamente  a  norma  de  procedimento  que  o  seu  dever  lhe 
impõe,  e  ousa  esperar  que  S.  Ex."  o  Senhor  Principe  de 
Polignac  assim  o  julgará. 

O  abaixo  assignado  renova  a  S.  Ex."  a  segurança  da"  sua 
elevada  consideração. 

Marquez  de  Palmella. 

Ao  Principe  de  Esterhazy.  Áustria ;  ao  Princijte  de  Lieven, 
Rússia;  a  Mr.  de  Falck,  Paizes  Baixos;  ao  Barão  Bulow. 
Prússia;  ao  Conde  de Munster,Hauover;  ao  Conde  de  Moltke, 
Dinamai'ca;  ao  Visconde  deltabayana,  Rrazil ;  ao  Conde  de  Al- 
rudia,  Hespanha;  ao  Coiule  de  Mandelsohe,  Wurtemberg; 
ao  Barão  de  Cetto,  Baviera;  ao  Barão  de  Nolhomb,  Suécia; 
ao  Conde  de  Acqui,  Sardenha;  ao  Conde  de  Ludolf,  Ná- 
poles; a  Mr.  de  Biedermann,  Saxe;  a  Mr.  Lawrence,  Es- 
tados Unidos;  a  Mr.  Colquhoun,  Cidades  Auscalicas. 


Circular  d(is  Wiiiislros  Plenipolenciarios  de  Sua  Magrslade  o  Imperador  do 
Brazil.  diriíjida  ás  LeijarOcs  Brazilciras  na  Europa,  pariicipaiido-llios  o 
lerem  deferido  a  iiolilicarão  do  decrelo  que  dá  por  couiplela  a  abdica- 
rão de  Sua  Mageslade  Impi^rial  como  Rei  de  Porluijal,  ele. 

(Impresso  aviilío.  — Londres.) 

jj^jg  111.'"^  e  Ex.™"  Sr.  —  Como  pelas  mudamjas  occoriidas  iilli- 
-Maio  mamcDto  em  Portugal  não  se  achem  verificadas  as  premissas 
^'  expressamente  declaradas,  sobre  que  se  funda  o  decreto  de 
l{  de  ^larço  próximo  passado,  relativo  á  abdicação  da  Coroa 
daípielle  Reino  poi-  parte  de  Sua  Magestade  El-Rei  D.  Pe- 
dro IV;  e  nem  possa  o  mesmo  decreto  ser  presentemente 
executado  em  Portugal  de  hunia  maneira  legitima  e  regular, 
mediante  a  indispensável  formalidade  da  acceilação  da  men- 
cionada abdicação,  que  no  augusto  nome  de  Sua  Magestade 
a  Uainlia  D.  Maria  da  Gloria,  e  pelo  motivo  da  sua  menor- 
idade, deverão  fazer  as  Cortes  daquelle  Reino  instituídas  por 
El-Rei  D.  Pedro  IV,  que  são  as  únicas  competentes  para  tal 
acto,  nós  consideramos  o  citado  decreto,  como  suspenso  até 
ulterior  determinação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima:  em 
conseciuencia  destes  ponderosos  e  imprevistos  motivos,  have- 
mos tomado  a  resolução  de  sobreeslarmos  na  notificação 
que  Sua  ^Magestade  Imperial  nos  mandou  fazer  do  mesmo 
decreto  ás  Cortes  junto  as  quaes  nos  achámos  acreditados, 
e  apressàmo-nos  a  informar  a  Y.  Ex.*''  deste  nosso  arbítrio,, 
para  que  entre  as  Legações  Imperiaes  haja  a  devida  unifor- 
midade no  cumprimento  da  ordem  que  lhes  foi  transmittida 
pelo  despacho  datado  aos  4  de  Março  do  corrente  anuo. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.-''  Londres,  a  30  de  3Iaio  de  1828. 

.Mai-quez  de  Rezende. 
Visconde  de  Ilabayana. 


Memoria  do  Gabiiiele  de  Vienna  de  Auslria  a  respeilo  da  proposta  do  Ga- 
binele  de  Berlim  para  se  revercra  os  aclos  diplomáticos  do  reconheci, 
menlo  que  as  Potencias  europeas  fizeram  de  El-Rei  D.  Pedro  IV,  e 
conlra  a  esperança  de  que  uma  nova  decisão  poderia  ser  favorável  a 
D.  Miguel.  Maio  de  18^8. 

(Gollecçãú  dos  meus  Mss.) 

D'après  la  manière  dont  Mv.  le  Cumte  de  Bernstorff  s"est  i^^-^s 
exprime  vis-à-vis  du  Comte  de  Trauttmansdorlí  siir  les  ^^""^ 
derniers  événemeiíts  qiii  se  sont  passes  h  Lisbonne  et  d'après 
les  commimications  (jiii  ont  été  faites  au  Ga])iiiet  de  Vienue 
pour  Mr.  le  Baron  de  Maltzahn,  il  parait  qu'à  Berlin  on 
envisage  les  questions  de  druit  piiblic.  qui  se  sont  de  nou- 
veaii  élevées  en  Portugal,  depiiis  le  retoui-  de  llnfant 
D.  Miguel  corame  susceptibles  d  être  décidées  en  faveur  de 
ce  Prince.  On  regrette  de  voir  Tlnfant  placé  entre  des  en- 
gagementspositifs,  et  ce  qu'  on  lui  fait  envisager  aujourd"hui 
comme  des  titres  imprescriptibles ;  entre  des  serments  so- 
lenuels,  et  des  droits  reclames  comme  inaliénables  par 
unepartie  de  la  Nation  Portugaise;  entre  les  pencliants  se- 
crets  de  son  cceur  et  des  ménagemenls,  dont  la  politique 
semblerait  devoir  lui  faire  une  loi  indispensable. 

On  pense  à  Berlin  que  llnfant  cherchant  à  s"excuser  })ar 
la  force  d'mie  opinion,  qu  il  ne  se  croit  pas  le  maitre  de 
combattre,  on  doit  envisager  la  convocation  des  ancieiínes 
Cortês,  comme  le  seul  moyen  de  prevenir  une  acclamalion 
populaire;  mais  on  ne  s'y  dissimule  pas  enmêmeiem|>s  que 
rinfant  qnels  (príiient  pu  être  les  embarras  ou  les  neces- 
sites de  sa  posilion  en  adoplanl  cette  mesure  décisive  a 
tranche  lui  même  la  queslion  qu'il  prêtcad  soumetíru  à  la 
Tom.  XXV  3 


34 

«8»  (KVision  lies  Cortês,  i't  (Itnit  iin'iiii\  altslraction  faite  dos 
^^^  ruga^ejiuTils  el  <1<'S  sermeiits,  (lui  lo  lient,  il  ost  tlautaut 
nioins  en  ilroit  de  cunnaitre,  (jue  dans  cet  impoitant  procès, 
il  ligiire  comine  paitie  priíicipale.  Sons  ce  rapport  le  Ca- 
binel  de  Berliii  pense  (jUC  la  ivsoinlion  prise  par  les  repré- 
sentanls  des  [irinci[iaies  l*uissanees  de  TEurope  à  Lisbonne 
de  regarder  leurs  fonctions  comme  suspendues  est  sullisam- 
nienl  juslillre:  mais  il  témoigne  en  mème  tcmps  le  désir  de 
connailre  1  (i[tiiiion  dn  Caíjinet  de  Vienne  sur  reiísemble  de 
ces  considérations. 

Avant  de  se  prononrer  snr  des  (piestions  d"nne  aussi  hautc 
im|tortance.  il  parait  indispensablement  nécessaire  de  rap- 
peler  ici  d'une  part  les  transactions  sur  lesquelles  sefondent 
iesdroiís  de  lEmpereur  D.  Pedro  au  trone  de  Portugal,  et 
de  Tautre  les  anciens  statuls  des  Cortês  en  vertudes  quels 
on  prétend  aujoiudlmi  (|ue  Ia  couronne  de  ce  Iloyaume  ap- 
partient  de  plein  droit  à  Tlnfant  D.  Miguel. 

Nous  commencerons  donc  por  proceder  à  Texamen  de  ces 
deux  questions  préalables. 

II  est  de  notoriété  publique  que  cest par  le  Traité  du  29 
Âoiit  1825  que  le  Roi  Jean  VI  voulant  mettre  fin  à  la  ré- 
volution,  qui  avait  édaté  au  Brésil  et  (jui  avait  porte  llnlant 
D.  Pedro,  sou  fds  ainé,  sur  le  trone  de  cet  Empire,  se  de- 
cida ;i  ceder  formellement  à  ce  Prince  tous  ses  droits  à  la 
couronne  du  Brésil,  et  à  le  reconnaiíre  comme  Souverain 
de  ce  dernier  Empire avec  le  titre  dEmpereur,  titre  que  le 
Roi  Jean  VI  se  reserva  également  sa  vie  durant.  En  con- 
sentant  à  cette  Iransaclion,  qui  lui  était  conmiandée  par 
Timpossibilité,  dans  laijuelle  il  se  trouvait  de  faiie  rentrer 
le  Brésil  sous  sa  dominai ion.  le  Boi  commit  la  double  faute 
três  grave  de  ne  pas  prononcer  alors  d"une  manière  plus 
explicite  la  sé[iaration  totale  et  definitivo  d('<<  deux  couronnes, 
et  de  ne  jms  prolilor  de  la  circonstanco  i)Oui'  lixer  d"une 
manière  claire  et  precise  Tordi-e  úc  succession  aux  deux 
Irònes  de  Portugal  el  du  Biésil.  iíieii  en  oíTol  iTeút  élé  plus 
facile  à  cotle  épixpiepour  ceSouveiainipio  dappelei'  rinlaul 
1).  Miguel  à  la  succession  au  trone  do  Portugal;  mais  bien 
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bin  de  là.  il  íit  exaetement  le  contfaire,  en  désignant  explioi-  >«"^8 
tement  rEmpereur  D.  Pedro  sou  fils  daus  rêdit  du  25  N(j-  '^'"" 
Yeml)ie  1825,  par  leqiiel  le  Tiailé  du  2V)  Aoút  de  la  mème 
aunée  fut  publié  en  Portugal,  comme  son  sticcesseur  legitime 
et  naturd.  Par  la  teneui-  de  cet  édit  le  Uni  remit  pour  aiusi 
dire  momentanément  en  doute  la  séparation  des  deux  eou- 
ronues  qu'il  avait  cependant  iniplicitemcnt  prononcée  par 
le  Traité  du  29  Aoút.  Aussi  les  Puissances  qui  étaient  in- 
tervenues  dans  les  transactions  de  Tannée  1825,  nommé- 
ment  rAutriche  et  TAngleteri-e,  crui^ent  elles  alors  ne  devoir 
rien  négliger,  tant  auprès  du  Roi  Jcan,  (iu"auprès  de  TEmpe- 
reur  son  fils  D.  Pedro  (N)mme  surcesseur  évenluel  au  trone 
de  Poi"tugal,  pour  leur  en  faire  sentir  rinconvénienl,  et  pour 
les  engager  à  prononcer  par  un  ade  solennel  cette  séparation 
définitive.  Mais  si  sons  ce  rapport  le  Traité  et  Tédit  de 
Tannée  1825  offrent  une  lacune  regrettable,  il  est  incontes- 
table  du  moins,  que  par  ces  transactions  et  par  les  droits 
de  sa  naissance,  lEmpereur  D.  Pedro  k  la  mort  du  Roi  son 
père  s'est  trouvé  légitimement  appelé  à  lui  succéder  en 
Portugal,  et  il  ne  Test  pas  moins,  que  ce  Souverain.  le  joui- 
de  son  avénement  au  trone,  avait  sans  contredit,  et  pour  le 
moins  le  droit  d'opter  entre  celui  du  Brésil  que  le  Roi  son 
père  lui  avait  cédé,  et  celui  de  Poi'tugal,  auquel  il  se  trou- 
vait  appelé  par  le  décès  du  Roi  Jean  VI.  Or  le  droit  d'option 
présuppose  celui  de  posséder,  et  c'est  en  vertu  de  ce  der- 
nier  droit  que  lEmpereur  D.  Pedro  avait  incontestablement 
celui  d'al)diquer  la  couronne  du  Portugal  en  faveur  de  Tln- 
fante  Maiia  da  Gloria  sa  filie  ainée,  ce  qu'il  fit  en  effet  par 
un  acte  du  2  Mai  1826,  émettant  à  son  abdication  la  con- 
dition  expresse  que  la  jeune  Reine  Maiãa  épouserail  Tln- 
fant  D.  Miguel  son  onde.  Cette  mesure  était  assurément 
la  plus  favoral)le  que  FEmpereur  D.  Pedio  eiit  pu  prendre 
dans  les  intéi'èls  de  sa  maison  et  dans  ceux  de  llnfant  son 
frère,  puis  qu'elle  assurait  la  couronne  de  Portugal  aux 
descendans  de  ce  Prince. 

II  est  dair  craprés  ce  qui  precede  (^\o  les  transactions 
de  lannée  1825  ne  peuvent  laisser  aucuii  doute  sur  les 
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í»««     droils  lie  IKiiipoiviir  D.  Pedio:  ONaminons  maintenant  les 

****"     actcs  (U>  [(^^"2,  ou  la  pia,Límati(|ne  diilioi  Jean  IV. en  voi-(a 

de  laíjiicllt'  011  pivlciid  aiijomdliui  riiie  riiifaiit  D.  IMigucl 

serait  l(''i[alenieiit  appelr  aii  Iròiic  de  INului^al.  Ces  actos 

|ioi'leii( : 

r  Qiit'  jaiuíiis  liit  lioi  011  aiicuii  aiilrc  Prince  étranger 
iie  pouna  hérilei"  ilii  linuc  de  Portugal. 

^2"  Que  la  successioii  au  dit  liône  ne  pouri-a  jamais 
passer  à  un  Piiiiee  éti'aiiger,  iii  à  ses  fds,  quand  mème  ils 
seraient  les  plus  proelies  parents  du  Souverain  légnaiit. 

3°  Que  sil  arrivail  que  le  Roi  de  Portugal  fút  appelé  à 
succédei"  daus  quol(|ue  autre  Royaume  ou  domination  plus 
líraude,  il  serait  ohligé  de  vivre  en  Portugal,  et  ayaut  deux 
ou  plusieurs  lils  mrdes,  lainé  succéderait  dans  le  Royaume 
rtranger  et  le  second  daus  celui  de  Portugal,  que  ce  serait 
euliu  à  celui-('i  comuie  Pcincf  et  sncr^ssiiir  legitime  quoii 
prèterait  serment. 

En  rt'i)ouse  aux  articles  P'  et  á''  ou  croit  pouvoir  se 
Ijoruer  à  lobservation,.  quil  est  impossible  assurément  de 
coiisidérer  rEmi)ereui'  D.  Pedi'0  le  successeur  évcntuel  et 
iinmédial  ;ui  tròuc  de  Portuí^al  comme  uu  Prince  étrancrer. 
Nou-seulcnieut  il  est  ué  daus  h  lloynume,  mais  les  trans- 
actioiís  \h'  launée  I<S:2r)  par  lesquelles  le  Uoi  Jean,  sou  père, 
lui  a  cédó  la  couronne  du  Brésil  oíTreut  une  preuve  evi- 
dente, quil  lie  saurait  être  considi'ré  coiume  tel.  altendu  que 
dans  ces  actes  le  Uoi  Jeau  VL  en  parlant  de  llnfanl  D.  Pedro 
son  íils,  se  sert  des  expressions  suivantcs. 

Mon  par-dcssHS  tout  três  aimé  et  estime  fãs  D.  Pedra 
d'Alcanlara\  Priticc  Royal  du  Poitnf/aI  vt  dcs  Algarres. 

Ad  3"""  l/liistoire  nous  apprend  (jue  ccl  article  3''  de  la 
pragmali(jue  du  Roi  Jean  IV,  aiiisi  que  les  i)récédents.  fui  ent 
|irop(isés  et  adoptes  dans  le  temps,  dans  le  bui  domjuVlier 
(juc  les  rouronnes  dEspagne  et  de  IVirtugal  puissent  èlre 
rémiies  sur  la  même  tête.  Cet  article  d'ailleiirs  ne  pouvait 
assurémeiíl  .dois  (Mrc  ap[»licalil('  au  Hivsil  (|iu  à  cette  épo- 

'  Co  litre  en  1'ortiigal  ne  se  ilonne  rpi'  ;i  riiéi  ilior  inésomjttif  ilu  U-uiic. 


37 

que  était  mie  coloiiic  dii  Portiigal,  el  a  cellc  oíi  le  lloi  i8-28 
Jean  Yí  s'est  décidé  à  ceder  à  riníant  D.  Pedro  la  conroiiiie  '^''"'* 
de  cel  Empire,  et  il  est  incoiilestal)le  (jue  le  Brésil  Ibrmalt 
une  partie  intégranle  de  la  Monarchie  Portugaise,  et  qu'on 
ne  saurait  par  conséquent  le  con-sidérer  comme  \m  État 
étranger.  Ge  iVest  en  effet  que  depuis  la  publication  de 
Tédit  du  3  Mars  de  cetle  aiiuée,  par  lequel  lEmpereur 
D.  Pedro  a  confirme  la  séparation  totale  et  déllnitive  des 
deux  couronnes,  que  le  Brésil  pourrait  êlre  considere  comme 
tel.  Or  ce  Souverain.  qui  en  sa  (jualité  de  successeur  legi- 
time au  trone  de  Portugal  íivait  incontestablement  le  droit 
d'opter  entre  les  deux  couronnes,  et  qui  avait  en  effet  opte 
pour  celle  du  Brésil  dès  le  2  Mai  de  Taniiée  1826,  a  satisfait 
ainsi  implicitement  aux  dispositions  de  Tarticle  3''  de  la 
pragmatique  du  Roi  Jean  IV.  en  renoncant  à  cette  époque  à 
celle  du  Portugal  et  en  abdiquant  en  faveur  de  sa  fdle  ainée, 
rinfante  Maria  da  Gloria.  L'option  entre  les  deux  couronnes 
de  la  part  de  D.  Pedro  a  donc  eu  lieu  au  moment  mème 
oíi  il  a  été  informe  du  décès  du  Roi  son  père,  et  si  par  une 
suite  regrettable  des  fautes,  qui  se  sont  commises  de  part 
et  d"autre,  dans  cette  affaire,  la  séparation  totale  et  déíini- 
tive  des  deux  couronnes  n'a  été  formellement  prnnoncée 
que  le  3  Mars  de  cette  année,  on  ne  saurait  contester  du 
moins,  que  jusqu'à  cette  époque  dernière,  le  Brésil  ne  pou- 
vait  pas  ètre  considere  comme  un  État  étranger.  L"Empereur 
enfin  nayant  qu'un  fils,  qui  par  la  Constitution  du  Brésil 
est  appelé  à  lui  succéder  dans  cet  Empire  devait  nécessai- 
rement  au  défaut  d'un  second  fils  placer  la  couronne  de 
Portugal  sur  la  tête  de  sa  filie  ainée  (les  filies  dans  ce 
Royaume  étant,  à  défaut  des  males,  appelées  à  la  succession), 
mais  pour  conserver  cette  couronne  dans  sa  maisun,  il  y  a 
mis  la  condition  expresse  qu^elle  épouserait  riiifant  D.  Mi- 
guel son  oncle,  et  par  cette  clause  il  nous  paiait  (jui!  a 
su  concilier,  autant  qu'il  était  en  son  pouvoir.  Taccomplis- 
sement  de  ses  engagements  avec  les  va3ux  de  la  Nation  Por- 
.tugaise. 

Daprés  les  dispositions  que  renferme  la  pragmatique  du 
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««á«  Hoi  Jfaii  IV,  tclles  (jue  nous  vonons  de  les  cxposer,  et  telles 
**■""  quelles  mil  óli'  c(»mimini(|ut''os  dans  le  tem|)s  à  llnfant,  pen- 
daiil  s(»n  srjour  vn  Aulrichc  par  la  íactiuii  (lui  le  domine 
aiijitiiid  Imi  011  Pt  111  ligai,  nous  ne  saiirons  comprendre  sur 
(|iit'Ile  h.isi'  pniiri;iicMt  se  londer  ses  di'Oits  à  la  coin-onne 
Áe  CL'  Huyauiut',  (jiii,  (Taitirs  ces  niêmes  disjinsitions  et 
d'apri's  les  stii)ulalions  dii  Tiailr  de  2í)  Aoul  lSi25,  nous 
paiail  dovoir  apparlenii'  sans  aucun  doule  à  lEmperenr 
1).  IVdio  et  à  sa  descendance  directe  el  legitime. 

Llnfanl  hii-mème  a  reconnu  d"aiileurs  formellemenl  dans 
letomj)S,  que  cette  pragmatiqiie  du  Hoi  JeanlV  ne  lui  donnail 
aucun  droit  à  la  succcssion  au  trone  du  l^ortugal,  et  nous 
possódons  sur  cette  qucstion  inipoitantc  une  déclaration 
écrilo  en  entier  de  la  niaiii  de  cc  rriíice,  (jui  laisse  à  cet 
éi^ard  d*anlant  inuins  de  doules,  (|u'il  la  donnée  sponta- 
nément  de  son  plein  gié,  et  après  sètre  fait  rendre  un 
compte  exact  des  anciennes  lois  du  Uoyaume.  Pendant  toute 
la  durée  de  son  séjour  à  Vienne,  ce  Prince  s'est  au  reste 
cunstamment  exprime  à  cet  égard  dans  le  mème  seus. 

On  nous  objectera  peut-ètre  (jue  TEmpereur  D.  Pedro  en 
optant  entre  les  couronnes  du  Brésil  et  du  Portugal,  et  en 
se  décidant  à  al)diquer  celle  de  ee  dernier  Uoyaume,  n'avait 
pas  le  droit  d'en  changer  la  Gonstitution,  et  de  lui  substituer 
une  Charte,  que  repousse  la  majorité  dela  NationPortugaise, 
tandis  que  de  Tautre  le  Roi  Jean  VI  avait  tout  aussi  jteu  le 
droit  de  ceder  la  couronne  du  Brésil  à  llidant  D.  Pedi'0 
sans  le  consentement  des  anciennes  Cortes  du  Hoyaume. 

Nous  répondrons  à  la  premièie  objection  quau  moment 
même  oú  les  lettres  patentes  du  ^9  Avril  182(5,  par  les- 
quelles  rEmjiereui'  D.  l*edro  avait  (»ctroyé  une  nouvelle 
Chaite  au  Portugal,  furent  connues  en  Autriche,  le  Cabinet 
de  Vienne,  tout  en  se  prononçant  en  favcur  de  la  légitimité 
des  droits  de  ce  Prince  à  la  couronne  de  ce  Uoyaume,  crut 
cependant  pouvoir  se  permettre  alors  délever  des  doutes 
sur  celui  qu'aurait  eu  lEnqiereur  D.  Pedro  de  renverser 
lancieniie  Constitulion  du  Uoyaume  rt  de  lui  imposcr  une 
nouvidle  íorme  de  riouvcrnemenl  dans  le  moment  même 
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OU  il  renoiírait  ;i  la  couroiine.  La  légitimité  des  droits  de  ^>^-^ 
ce  Souverain,  et  la  légalité  d'un  acte  aussi  iniportant  que 
celui,  par  lequel  il  venait  d'octroyer  au  Portugal  une  Gliarte 
(jue  repoussait  en  eíTet  la  majorité  de  la  Nation,  paraissaieut 
au  Cabinet  de  Vienne  deux  questions  trop  distinctes  pour 
pouvoirêtre  confondiios,  et  pour  ne  pas  uiniler  (l'èlre [irises 
séparément  dans  la  plus  múre.considération  par  lesprinci- 
pales  Puissances  de  TEurope.  Inílaencées  à  cotte  époquc 
par  Topinion  générale,  nommémeut  par  celle  du  Cabinet  de 
Saint-James,  sous  Tégide  du  quel  la  nouvelle  Charle  avait 
été  publiée  et  établie  en  Portugal,  ces  mêmes  Puissances 
auxquelles  TAutriche  en  avait  appelé  pour  tenter  de  pre- 
venir les  complications  dangereuses  que  lui  faisait  rédouter 
pour  le  repôs  de  la  Péninsule  la  publication  de  la  nouvelle 
CJiarte  Portugaise,  furent  unanimement  (íavis  (|ue.  quelque 
délectueuse  qu^elle  pút  rtre,  on  ne  pouvail,  ui  ue  devait  se 
permettre  d'y  porter  atteinte,  attendu  qu'elle  émauait  de 
Tautorité  legitime  entièrement  libre  de  son  action.  Telle  fut 
lopinion  que  uhésitèrent  point  à  pronoucer  à  cette  épo- 
que  les  Cabinets  des  principales  Puissances  de  TEurope,  à 
lexceptiou  de  celui  de  Vienne,  qui  crut  devoir  íinir  cepen- 
dent  par  y  adhérer.  Le  Gouvernement  Britannique  y  ajouta 
nièuie  la  déclaration  oíTicielle,  que  toute  iugérence  étrangère 
contre  lordre  nouvellement  établi  en  Portugal  serait  consi- 
drrée  par  TAngleterre  comme  une  aggression  contre  cetle 
l^uissance,  qui  la  mettrait  dans  le  cas,  aux  ténues  de  ses 
Traités  avec  le  Portugal,  de  lui  prêter  les  secours  qu"il  serait 
autorisé  dans  cette  hypothèse  à  réclamer  d"elle.  Que  res- 
tait-il  à  faire  à  FAutriche  après  une  déclaration  aussi  ca- 
tégorique?  Pouvait  elle  se  placer  et  se  uiaintenir  seule  en 
opposition  vis-à-vis  de  lEurope?  Pouvait  elle  se  permettre 
de  conseiller  à  Tlnfant,  qui  lui  était  confie  et  qui  était  alors 
le  dernier  espoir  des  Portugais  fidèles  et  dévoués,  de  i)ren- 
dre  les  armes  contre  TEmpereur  son  frère  et  son  Souverain, 
et  de  provoquer  par  sa  préseuce  sur  les  frontirrcs  du  Por- 
tugal une  guerre  civile  dans  sa  patrie,  qui  eút  iníailliblement 
entrainé  à  cette  époque  entre  TAugleterre  et  TEspagne  une 


Mal 


40 

««?'  nii>tnro.  dont  los  snilcs  aurnicnt  pu  ronipiTiniettre  la  Irnn- 
qiiillilt-  <lt'  IKiimpe  entièrc?  Un  coiiscil  aiissi  impiiuleiil, 
punr  iir  pas  tliio  aiissi  coiipablc,  aiirail  iicitlu  saiis  aucun 
tioiite  rinfant  et  sa  cause.  Dans  une  situatiou  aussi  dólicato 
»M  aii<si  (langerousc  pnnr  ro  joiíno  Prince.  il  ne  rostait  doiic 
à  lAiiIriclK'  (|u'un  sriil  conseil  raisonnalilc  à  lui  doiiiier, 
.flui  de  se  soumellre  à  la  force  impérieuse  des  circonstan- 
ces  et  à  la  vuloiité  de  rKm|)eiein'  D.  Pedro  sou  IVère,  eii 
se  déclai-ant  prèt  à  accepter  la  maiii  de  llnfaute  D,  Maria 
da  Gloria,  sa  nièce,  et  à  prèter  à  la  Charle  Portugaise  le 
sermeut  (]u"on  exigoait  de  lui.  En  se  souniellant  ainsi  íran- 
i-hement  et  loyalenient  aux  conditions  (|uc  FEmiiereur  D. 
Pedro  avait  mises  à  son  abdication,  llnfant  se  plaçail  dans 
une  siluation  correcte  et  môme  avantageuse,  puis  qu"elle  le 
metlait  en  mesure  de  pouvoir  demander  à  Tépoque  alors 
prucliaine  de  sa  majorité,  quou  lui  laissàt  exercer  les  droils 
qu'il  tient  et  de  sa  naissance,  et  de  la  nouvelle  Charte  Por- 
(ngaise  elle  même.  Cétalt  par  conséquent  poiír  ce  Prince 
le  seul  moyeu  dans  les  circousiances  données  de  parvenir 
à  la  Régence  et  de  rentrer  en  Portugal  dans  des  voies  lé- 
gales,  (pii  ne pouvaient  (juètre  avouées  par  toutes les  Puis- 
sances.  Llnfant  d"aillcurs.  en  se  conduisant  ainsi,  mettait  lEni- 
pereur  D.  Pedro  son  fière  dans  rinipossibililé  niorale  de 
revenir  sur  son  abdication,  puisque  les  conditions  dont  ce 
Sõuveraiii  la  faisait  dépendre  se  ti'Ouvaient  remplies,  et  en 
se  souinellant  sans  hésiter  à  sa  volonté  il  olTrait  en  mènie 
lenips  à  lAutriche  un  moyen  puissant  de  négociation,  en 
la  mettant  à  même  de  pouvoir,  en  i^aison  de  sa  soumission, 
iiisister  avec  force  auprès  de  TEmpereur  1),  Pedro  sur  la 
confirnialion  totale  et  délniilive  des  deux  couronnes. 

Ees  événements  oni  prouve  que  riiifaiil  naurail  assuré- 
uient  j»as  pu  iiiieux  faire  que  de  suivie  aveugleuient  les 
eoMseilsdo  rAulrichc.  puisqu'en  les  preuant  alors  jiour  senis 
et  uniques  guides  de  sa  conduite,  il  a  eu  la  salisfaction  de 
se  víiir  appelé  à  ia  Hégence  du  lioyaume  de  Portugal  par 
rEinpeieju-  I).  Pedro  son  frère.  par  lesv(TPux  unanimes  des 
jirintipalcs  Puissances  de  lEinope,  par  ceux  enfiu  de  la 
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grande  majorité  des  Portugais  et  de  pouvoir  i-cntrer  dans  sa  i«28 
pátrio  comme  pacificateur  avec  la  tàclie  satisfaisante  d"y  ^^""^ 
calnier  tous  les  partis. 

Tels  sont  eii  eíTet  les  auspices  sous  lesquels  riiifautest 
reiítré  eii  Portugal;  ils  iie  poiirrai(^nt  être  assurémeiít  pias 
favorables,  et  le  role  de  ce  Priíice,  iious  osous  le  dii'e, 
n'était  pas  inème  difficile.  II  devait,  en  arrivant  à  Lisbonne 
et  en  y  pienant  les  rènes  dn  (lonvernement.  se  placer  dans 
une  atlitude  légale  et  impartiale  entre  les  différents  partis. 
II  devait  metlre  tous  ses  soins  à  les  contenir  tous  avec  une 
égale  sévérité,  et  il  devait  commencer  eníin  par  faire  res- 
pecter  son  autorité.  Dans  cette  attitude  calme  et  ferme  il 
aurait  pu  attendre  tranquillenient  les  décisions  défníitives  de 
TEmpereur  D.  Pedro  sonfrère;  et  il  ne  les  aurait  pas  atten- 
dues  long-temps,  puisque  ce  Souvorain  par  son  édit  du  '^ 
Mars  de  cette  année  a  coníirmé  de  la  manièie  plus  explicite 
son  abdication  en  faveur  de  la  jemie  Reine  Marie  II,  les 
pouvoirs  de  Régent  qu'il  avait  conferes  antérieurement  à  lln- 
fant  son  frère,  et  la  séparation  totale  et  définitive  des  deux 
couronnes.  Cétait  le  moment  qu'aurait  dú  atlendre  Flnfant 
pour  proceder  ensuite  avec  sagesse,  modération  et  dans  des 
formes  légales  aux  cbangements  dans  le  Gouvernement,  que 
les  circonstances,  les  besoins  du  Portugal  et  les  vffiux  et 
Tesprit  de  la  Nation  auraient  pu  exiger.  Ge  Prince  y  était 
autorisé  par  la  Gharte  elle  mème,  et  s"il  avait  suivi  cette 
marche  qui  lui  était  si  clairement  tracée  par  les  transactions 
de  Yienne,  et  qui  Taurait  conduit  bien  plus  surement  au  but 
qu'il  doit  se  proposer,  toutes  les  Puissances,  sans  exception, 
loin  de  s"y  opposer,  y  auraient  franclienient  applaudi,  lan- 
dis qu"en  suivant  une  marche  entièrement  conlraire  à  ses 
engagements,  il  s'est  placé  dans  une  fausse  position  vis-à-vis 
de  ces  mêmes  Puissances,  il  s'est  compromis  de  la  manière 
la  plus  dangereuse  vis-à-vis  de  FEmpereur  son  frère,  et  il  a 
rendu  à  la  faction  révolutionnaire  en  Portugal  une  consistance 
(|u'elle  était  bien  loin  davoir;  en  lui  fournissant  hii  niéme 
une  occasion  favorable  d'attaquer  iinpunémenl  le  Gouverne- 
ment, en  se  plaçant  en  apparence  sous  Tégide  de  la  legitime. 


»*-'>*  Li's  l'iiiss;iiicr>.  poiíi'  faire  sortir  riiifaiit  (Vnno  posilioii 
^■""  anssi  faiisst'  d  aiissi  daiigcrcust',  pcuvciit-clles  se  jierineltre 
aujoiínriiiii  ilf  |ilaccr  siir  sa  lète  la  coiiioiiim'  do  l*(irtni^al. 
eii  s"a|)j)uyaiit  des  aiicicimcs  lois  du  Hovaiiiiie.  que  iious 
veiions  de  citer,  et  au  mépi'is  des  eiigagemeiíts  soleiíneis 
(jiie  ce  IMiiice  a  lil»remenl  coiitractés  envers  l'Emi)ereur  sou 
livre  et  envers  tons  les  Souverains  de  lEurope?  Si  les 
Piiissaiices  (M"oyait'iit  poiívoir  se  le  iiermetlre.  ii"a,iíiraieiil-e]les 
pas  alors  eii  (•(iiilradicliuii  oiiverte  avec  leurs  piveédeiites  dé- 
claralioiís.  par  les(|iiell('s  ont  lornielleinent  recoiiim  la  lt\iíi- 
liiné  des  druits  de  rKmjtereur  D.  Pedro  au  tiòiie  de  Por- 
tugal? Puurraieut-elles  eiiliu  s"ari"Ogei'  celui  de  priver  la 
jeuiie  Ueiue  Maria  II  de  la  couroune  de  ce  Royaume  qui 
lui  est  légilimcment  acquise  par  Tabdicaliou  libre  et  spon- 
tanée  de  TEuipereur  sou  père?  Nous  ue  le  peusous  pas,  et 
nous  ue  trouvous  ui  daus  les  ancieuues  lois  du  Moyaume. 
autaut  (iu'elles  uous  sont  counues,  ui  daus  les  trausactious 
du  IU)i  Jeau  YI  aucuiie  stipulatiou  queloonque,  qui  d"après 
uotre  opiuiou  pouri'ait  auloriser  les  Puissauces  ;i  décider  ar- 
bitrairemeut  des  queslions  d'uue  si  liaule  importauce  eu 
faveur  de  llnfaut.  Vouloir  d"uu  autre  côté  eu  abaudouuer 
la  décisiou  aux  aucieus  Élats  du  Hoyaume,  ue  serait  ce  pas 
leur  reconuaitre  le  droit  de  disposer  à  leur  gré  de  la  cou- 
ronne  et  de  régler  suivant  leur  bou  plaisir  lordre  de  succes- 
sioii  au  IrÔHc  de  Portugal?  Get  expédieul  uous  paraít  si  dau- 
gereux,  (jue  uous  ue  uous seriouscertaiueuienl  jamais  permis 
de  le  conseiller,  et  bieu  moins  encore  croirious  uous  pouvoií- 
nous  jieriuettre  (Ty  douuer  uotre  adhésiou.  Cest  cepeudaut 
celui  auquel  riulaiit  a  recours  pour  sortir  deleuibarras  daus 
le(|uel  il  s'est  si  gratuiteuii'ut  et  si  imprudeiuuieut  placé.  Ou 
ue  saurait  se  dissimuler  d"ailleurs  (jue  la  coiivocatiou  des 
(^.ortès  teud  de  fait  à  reiíverser  Tordre  actuei  des  choses  eu 
P(trtugal,  et  que  lacclaiuatiitii  de  I).  Miguel  coiunir  Uoi,  eii  será 
la  conséqueuceuécessaire.CommcuteiifiiicePiiiice,  aiiisi  (juc 
It'  reniai(|ue  trrs  judicieuseuu-iil  Mr.  le  Goiule  de  Uernst(»rlí. 
jinunait-il  (Ml  rlTet  s'(''riger  eu  juge  daus  sa  jiropre  cause? 
El  vw  recouuaissaul  aux  Étals  du  Hovaumc  le  droil  de  lui 
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placer  la  couromie  siir  la  têle,  iie  lui  fournirait-il  pas  liil  i«--23 
mème  par  là  un  pretexte  plausible  de  Teu  priver  le  jour. 
ou  ils  seraieut  mécoiiteiits  de  sou  Gouvernemeut?  Dans  cet 
État  des  choses  il  iioiis  parait  doiic  que  ies  Représeiilauís 
des  Puissances  à  Lisboniie  ne  pouvaieut  poiut  liésiter  à  sus- 
pendre  leurs  fonctions,  ou  qu"en  Ies  coutiuuaut  ils  auraieut  par 
là  mème  tacitemeut  sauctiouné  la  marche  illégale  de  rinfani. 
Quaut  à  la  secoude  questiou  ou  objection  nomméuient 
celle,  si  le  Roi  Jean  YI  avait  le  droit  de  cousentir  à  la  sé- 
paration  des  couronnes  de  Portugal  et  du  Brésil,  et  de  ceder 
celle  de  cet  Empire  à  Tliifaut  D.  Pedro  sou  fils  sans  Tinter- 
Yention  des  Cortês  du  Royaume,  il  nous  semble  que  cette 
questiou  u"est  poiut  de  la  compéteuce  desPuissauces  étrau- 
gères.  Mais  si  nous  étious  forces  d'éuoncer  à  cet  égard  uue 
opiuiou,  nous  n"hésiterions  poiut  à  dire  qu"on  ne  saurait 
contester  ce  droit  au  Roi  Jean  YI  sans  invalider  tous  Ies 
actes  anlérieurs,  que  ce  Souverain  et  ses  predécesseurs  se 
sont  permis  de  faire  sans  le  consentement  des  Cortês,  qui 
n"out  pas  été  rassemblées  eu  Portugal  depuis  prés  de  deux 
siêcles.  D"ailleurs  le  Traité  du  29  Aoút  1825  n"ayant  apporté 
aucun  changement  à  íordre  de  succession  à  la  couronne  de 
ce  Royaume,  il  n'y  avait  eu,  à  ce  qu  il  parait,  aucun  motif 
quelconque  pour  le  sommettre  à  la  sanction  des  Cortês. 


Jiiiilin 


Piolcslo  foilo  pelo  Coiisnl  Geral  do  Brazil  em  Lisboa 

(Arch.  do  Alinistorio  dos  Negócios  Estrangeiros.  — Oriiiinal.) 

111.""'  e  E\."'''  Sr. — A  legitima  autoridade  de  Sua  Ma- 
gestade  El-Uei  o  Senhor  D.  Pedio  lY,  deixando  de  ser  re- 
roohecida  nestes  Reinos,  em  consequência  dos  aconteci- 
mentos (a  todos  os  respeitos  extraordinários)  ipic  tiveram 
logar  nesta  capital,  desde  o  dia  ^õ  do  mez  de  Abril  pró- 
ximo passado,  e  da  publicação  do  decreto  da  mesma  data, 
bem  como  daquelle  do  dia  3  do  ultimo  mez,  ecompetindo-me 
na  qualidade  de  Cônsul  Geral  de  Sua  Magcstade  o  Impera- 
dor do  Hrazil,  na  falta  de  hum  Agente  Diplomático  do  mesmo 
augusto  Senhor,  desempenhar  as  penosas  obi'igações  que  me 
impijem  os  mencionados  acontecimentos  e  actos  praticados: 
tenho  a  honra  de  dirigir-nie  olFicialmente  a  V.  Ex.",  para 
lhe  declarar  que,  no  augusto  nome  do  Imperador,  meu  amo, 
protesto  da  maneira  a  mais  authentica  e  formal  contra  tudo 
o  que  se  ha  feito  e  houver  de  íazer-se  nestes  Reinos  em 
offensa  e  prejuizo  da  legitima  autoridade  de  Sua  Mages- 
tade  El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  solenme  e  reiterada- 
mente reconhecida  poi'  todos  os  Governos  de  aml)Os  os 
nmndos  e  pela  própria  Nacão  Portugueza  em  particular. 
Sendo  este  recurso  havido  por  legal  entre  todas  as  Nações 
«•ivilisadas,  não  pôde  deixar  de  ser  recebido  ])or  V.  E.\."  e 
lie  produzir  o  seu  devido  elleito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.' Lisboa,  em  (')  de  .hmho  de  IS^S. 
111."'"  .'  Ex.""»  Sr.  Vis.-onde  de  Saiilarem. 

António  da  Silva  Júnior. 
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Resposla  do  \isc(iiiile  de  Saiilurcm 

(Arch.  do  Minislprio  dos  Negócios  Eslrangciros.  —Registo.) 

Nâo  se  achando  Y.  M.*"'"  exercendo  caracter  algum  diplo- 
mático jnnto  a  este  Governo,  não  posso  de  modo  aliinm 
admittir,  nem  receber  de  Y.  M.*^'"  qualquer  papel  ou  docu- 
mento que  involva  em  si  assumpto  politico,  e  muito  menos 
conservar  aquelle,  que  torno  a  recambiar  por  involvcr  ma- 
téria da  mais  alta  importância  fora  inteiramente  das  altri- 
buicões  consulares. 

Deus  guarde  a  Y.  M/^  Paço  da  Ajuda,  em  7  de  Junho  de 

Yisconde  de  Santarém. 
Sr.  António  da  Silva  .lunior. 
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Ollicio  (Ic  Luiz  Aiildiiio  dl'  Alncii  c  Lima  |Conilo  da  Carreira), 

Jliiii.slnt  Pleiíijioleiiciario  nos  Paizes  Baixos, 

para  o  Visconde  de  ^anlarein 

(('orrespondencia  oíTicial  dn  Conde  da  Carreira,  pag.  18  e  19.) 


isís         N."  IDY.  —  III.'"'  e  E.\.'"°  Sr.  — A  IVanqueza  c  lealdade 

■'".j'"'    do  meu  caracter  inipõem-nie  o  dever  de  levar  á'  presença 

dt'V.  Ex."  a  nota,  iiu'liisa  por  copia,  que  hoje  dirigi  a  este 

(iovei"no,  em  coiisetiueiicia  dos  lamentáveis  arontecimentos 


Nota  (111  Cavallifiro  de  Aluou  c  Lima  para  o  Barão  Versiolk  de 

Le  soussigné,  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Pléni- 
potenliaire  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  s"étant  attendu  à  re- 
cevíjir  d"un  jour  à  Faulre  des  cojnnumieations  ollicielles  sur 
les  événements  qui  unt  eu  lieu  dernièrement  eu  Portugal, 
avait  dilTéré  la  manifestation  des  sentiments  (|ui  ranimeut, 
«'t  qui  ne  se  sont  jamais  démentis.  sur  la  nature  de  ces  évé- 
nements, aussi  déplorables  qu"imprévus.  Toutefois  la  noto- 
riété  |)ul)lique  que  les  actes  illégaux  du  Gouvernement  actuei 
du  l*ortugal  ont  acquise,  et  nommément  le  décret  du  3  .Mai 
dernier;  la  presque  certitude  que  Sa  Majesté  le  Hoi  des 
Pays-Has  aura  reni  de  sou  Ministre  à  Lisbonne;  la  commu- 
nicalinn  de  ces  actes,  semltlent  au  soussigné  pouvoii'  sup- 
pléer  le  manque  de  toute  autre  formalité  ollifiellt',  et  Taii- 
loriser  à  rendre,  sans  plus  de  délai.  un  témoignage  imblic 
de  ses  princi[)es  inébraulahles  de  ioyauté.  en  soulageant  sou 
«•<i'ur.  ui>|>i('ssé  cl  iuipatient  d"afComplir  uii  devoir,  (pie 
riiomicui'  et  rinviuialiilité  des  serments  les  i»lus  solenuels 
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desse  Reino,  a  que  a  mesma  nota  alhulc.  Foi  com  a  mais  iRs» 
pungente  dor  que  eu  me  vi  obrigado  a  dar  aquelle  passo,  """j''** 
necessário  á  conservação  illibada  da  minha  lionra  e  da  minha 
fidelidade,  bem  como  á  do  sagrado  juramento  que  com  toda 
a  Nação  prestei  obediente  á  Carta  Coiistitncional  da  Monar- 
chia,  dimanado  da  legitima,  reconhecida  e  plena  autoridade 
do  Senhor  D.  Pedro  IV,  e  que  só  poderia  postergar-se  in- 
vocando contra  ella  a  theoria  abstracta,  democrática  e  sub- 
vei"siva  da  soberania  do  povo,  incompativel  com  a  duração 
e  estabilidade  das  instituições  sociaes,  qualquer  que  aliás 
seja  a  sua  natureza. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  Bruxellas,  9  de  Junho  de  1828. 

111.""^  e  Ex."""  Sr.  Visconde  de  Santarém. 

Luiz  António  de  Abreu  e  Lima. 


SoeliMi,  Miuislro  dos  Negócios  Eslrangeiros  dos  Paizes  Baixos 

O  abaixo  assignado,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro 
Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  esperando 
receber  qualquer  dia  communicações  officiaes  sobre  os  acon- 
tecimentos que  se  passaram  ultimamente  era  Portugal,  havia 
demorado  a  manifestação  dos  sentimentos  que  o  animam,  e 
que  nunca  se  desmentiram,  sobre  a  natureza  d'esses  acon- 
tecimentos tão  deploráveis  como  imprevistos.  Comtudo,  a 
notoriedade  publica  que  adquiriram  os  actos  illegaes  do  Go- 
verno actual  de  Portugal,  e  nomeadamente  o  decreto  de  3 
de  maio  ultimo,  a  quasi  certeza  de  que  Sua  Magestade  o 
Rei  dos  Paizes  Baixos  terá  recebido  communicação  d'esses 
actos,  pelo  seu  Ministro  em  Lisboa,  pareceu  ao  abaixo  as- 
signado poder  supprir  a  falta  de  outra  qualquer  formalidade 
oíTicial,  e  autorisal-o  a  dar,  sem  mais  demora,  um  teste- 
munho publico  dos  seus  princípios  inabaláveis  de  lealdade, 
desafogando  o  seu  coração,  oppresso  c  iniftaciente  por  cum- 
prir um  dever  que  a  honra  e  a  inviolabilidade  dos  mais 
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if^  cl  \e>  plus  sai-rés  lui  presciivciil  iiH|)('iit'nsr'inent.  C"t.'st  daiis 
■""y"*  a*  bnl  (jue  U'  soiissiiíné  a  riioimeiíi-  ilc  s'a(lic'sscr  aiijourdhiii 
à  S.  Ex/''.Mr.  le  Baioii  deVerstolk  de  Soeleii,  Ministre  des 
Allaires  Ktiangères  de  Sa  Majesté  Ic  Uoi  des  Pays-Bas,  afiii 
de  iiii  (•oiuinuniquer  que,  décidé,  (jiiels  qii"eu  piiissent  être 
les  resultais.  :i  inaiiileiíir  iiiviulable  le  sermeiít  de  íidélilê 
(|iril  a  \n-iHé  ;i  Sa  Majesté  Pierre  IV  et  à  la  Charle  oclroyée 
par  ce  xMonarqiie  à  la  Natioii  Poitugaise ;  et  persuade  (jue 
toute  roíujiuiiiicalioii  ultéi-ieure  aver  le  Gouveriieiueiit  actuei 
du  Portugal  compi  omettrail  ce  même  senuent,  il  vieut  de 
1-ompi'e  toute  liaisou  et  correspoudauce  avec  ledit  Gouverue- 
ment 

Se  coiisidérant  toujours  comuie  le  uiaudalaiie  legitime 
du  Uoi..  le  soussigué  attendra,  avec  confiauce  et  souiiiission, 
ses  ordres  souveraiiis,  et  cependant  il  ue  cessera  pas,  daus 
sa  position,  de  défendre  de  tuutes  ses  forces  les  droits  lié- 
rêditaires  et  irréfragables  de  Sa  Majesté  et  la  Charte  jiuui- 
elle  octroyée  à  la  Natiou  Portugaise,  eii  cuiitribuaiit  aiiisi 
à  iaflermissement  des  priucipes  salutaires  de  légitimilé  et 
de  jurisprudence  politique,  uuiversellenieut  reconnus  i)ar 
les  États  européens,  et  que  la  sagesse  a  consacrés  comme 
les  plus  súrs  garants  du  bonheur  et  de  la  tranquillilé  des 
peu|)les. 

Le  soussigné  prie  S.  Ex.'"^  Mr.  le  Barou  Yerstolk  de  Soe- 
leu  de  vouloir  bien  faire  part  du  coutenu  de  cette  uote  à 
Sa  Majesté  le  Roi  des  Pays-Bas,  eu  lui  expriraani  le  doux 
et  ílatteur  espoir  quil  uourrit  de  ce  que  Sa  ^Majesté  dai- 
gnera  accueillir  favorablemeut  cette  déniarehe,  aiusi  que  les 
seiítiments  que  Tont  dictée. 

11  saisit  cette  occasiou  pour  leuouveler  à  S.  Ex.'"  les  as- 
surauces  de  sa  três  liaule  considération. 

Bruxelles,  ce  9  Juiii  182S. — (Sign(')  LeChevalierdAbreu 
o  Lima. 
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solemnes  e  sagrados  juramentos  lhe  prescreviam  imperiosa- 
menle.  Com  este  intento  o  abaixo  assipiado  tem  hoje  a  lioina 
de  se  dirigir  a  S.  Ex."  o  Sr.  Baião  Veistolk  de  Soelen,  Mi- 
nistro dos  Negócios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  o  Rei 
dos  Paizes  liaixos,  para  lhe  commimicar  que,  decidido,  sejam 
quaes  forem  os  resuUados,  a  maiiler  inviolável  o  juramento 
de  lidelidade  que  pi-estou  a  Sna  JMagestaih'  D.  Pedro  IV  e 
á  Carta  outoi'gada  i)or  este  JMonai-cha  á  Nação  Portugueza ; 
e  persuadido  que  toda  a  comnmnicação  ulterior  com  o  actual 
Goveiiio  de  i^oi'tugal  comprometteria  este  mesmo  juramento, 
acaba  de  (juebi^ar  toda  a  ligação  e  correspondência  com  o 
referido  Coverno. 

Considerando-se  sempi'e  mandatário  legitimo  de  El-llei, 
o  abaixo  assignado  esperará  com  confiança  e  submissão  as 
suas  ordens  soberanas,  e  não  deixará  entretanto,  na  sua  po- 
sição, de  defender  com  todas  as  forças  os  direitos  heredi- 
tários e  irrefragaveis  de  Sua  Magestade  e  a  Caita  por  elle 
outorgada  á  Nação  Portugueza ;  contribuindo  por  esta  fói"ma 
para  robustecer  os  salutares  princípios  de  legitimidade  e 
jurisprudência  politica,  reconhecidos  universalmente  pelos 
Estados  europeus,  e  que  a  sabedoria  consagrou  como  a  ga- 
rantia da  felicidade  e  socego  dos  povos. 

O  abaixo  assignado  roga  a  S.  Ex.*  o  Sr.  Barão  Verstolk 
de  Soelen  queira  participar  o  conteúdo  d"esta  nota  a  Sua 
Magestade  o  Rei  dos  Paizes  Baixos,  exprimindo-lhe  a  grata 
e  lisonjeira  esperança  que  o  abaixo  assignado  tem,  de  que 
Sua  Magestade  se  dignará  acolher  favoravelmente  esta  re- 
solução; assim  como  os  sentimentos  que  a  dictaram. 

Aproveita  esta  occasião  de  renovar  a  S.  Ex."  a  certeza 
da  sua  muito  elevada  consideração. 

líruxellas,  9  de  junho  de  182(S. —  O  Cavalheiío  dAltreu 
e  Lima. 
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Tom.  XXV 


Circular  dos  Minisiros  Plriiipoteiiciarios  de  Sua  Maijcslade  o  IiupiraJur  do 
Brazil  ás  dilícrcnles  Lcijaròps  Brazileiras  na  Eunipa,  parlicipando  o 
lerem  rcconliifido  a  Jiiiila  Pi'o\is()ria,  deíeiísoi^a  da  Icfiiliiiia  aiiloridade 
de  El-Hci  n.  Pedro  IV,  ([iie  acaba  de  ser  inslallada  na  cidade  do  Porlo 


is2^         IllT"  e  Ex."^^  Sr.  — Anlovondo  Sua  Magcstade  Imperial, 


Junho 
10 


na  (iiialidadc  de  Rei  de  Portugal,  o  caso  tMu  que  a  Uegeucia 
C( inflada  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  I).  Miguel  viesse  a 
oessar,  ou  por  elTeito  de  qiialquei'  transtorno  o[)erado  naqucllí; 
Reino,  ou  por  qualquer  legitimo  impedimento  (jue  inhibisse 
a  Sua  Alteza  de  continuar  no  exercício  das  suas  funcções, 
houve  i>or  bem  autorisar-nos  para  entreterinos  relações 
oiriciacs  com  o  Governo  que  houv(^sse  de  instituir-se  em 
Portugal,  ou  em  conformidade  do  artigo  9.'{.°  da  Carla 
Constitucional,  ou  no  seu  augusto  nome,  e  |)ara  a  defeza 
dos  seus  incontestáveis  direitos  á  Coroa  do  referido  Reino. 
E  vendo  nós  bem  a  nosso  pezar  verificados  os  casos  pi-evis- 
tos  pela  singular  jirudencia  do  nosso  augusto  amo,  havemos 
dado  immediato  cumprimento  ás  suas  ordens,  encetando  huma 
(■orres|iondencia  oílicial  com  a  Junta  Provisória  defensora 
da  legitima  autoridade  de  El-Rei  D.  Pedro  IV,  que  acaba 
<le  ser  inslallada  na  cidade  do  Porto,  e  (|ue,  em  conforini- 
iladedas  nossas  instrucções,  considerámos  como  hum  Governo 
legitimo,  até  que  Sua  Magestade  Fidelissima  proveja  deli- 
nitivamente  e  com  pleno  conhecimento  do  acontecido  sobre 
governança  daquelle  Reino.  Apressâmo-nosconsequentemente 
a  informar  a  V.  E\."  deste  nosso  passo,  jiara  que  entre  as 
Legações  hnperiaes  haja  aquella  uniformidade  (jue  o  mesmo 


Junho 
10 


augusto  Senhor  lhes  tem  imposto  a  obrigação  de  scguir-se     '«-'^ 
em  todos  os  objectos  do  Imperial  serviço. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  Londres,  em  10  de  Junho  de  1828. 

Marquez  de  Rezende. 
Visconde  de  Itabayana. 


Duas  palavras  sobre  o  cliaiiiaJo  <  Assciilo  dos  Três  Eslailos  do  Reino  juiilos 
cm  (.'orles  na  cidade  de  Lisboa,  íeilo  a  II  de  Julho  de  ItSlS» 


(LunJrcs,  iki  nlliiiiia  lypngrapliica  de  Biiigliaiii,  1828.) 

Uecolhido  de  Vicima  de  Aiisliia  o  Iníaiite  D.  Miiiuel.  para 
onde  íòra  purgar  u  allentado  coiiiinetlido  contra  seu  pae,  e 
tendo  jurado  desposar  sua  sobrinha  a  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria,  l>aiiiha  jurada  de  Portugal,  e  governar  o  Reino  se- 
gundo as  instituirões  dadas  por  seu  irmão  o  Senhor  D.  Pe- 
dio  IV  de  Portugal,  alevantou-se  com  a  Coroa  e  com  o  Go- 
verno de  seu  irmão;  calcou  o  juramento  e  as  promessas 
feitas  diante  da  Europa  inteira:  e  para  palliar  a  usurpação 
íez  convocar  humas  Cortes  quando  o  Reino  inteiro  se  achava 
convulso,  as  Camarás  dispersas,  e  conseguintemente  os  De- 
putados cortezãos  sem  procuraeões  legitimas,  chegando  o 
de^pejo  a  fazfr  ligurar  hum  delles  como  Procurador  de  Goa, 
(juando  nem  sequer  ainda  então  havia  tempo  para  se  saber 
alli  que  D.  Miguel  chegara  a  Portugalr 


Unidas  estas  Cortes,  tomou-se  o  arbitrio  de  leduzir  a 
hum  só  auto  as  suas  respectivas  decisões  sobre  a  (piestão  (pn' 
se  c.xpoz.  a  saber:  a  (piem  pertenceu  a  Coroa  de  IVirtugal 
por  morte  do  Senhor  Rei  D.  João  VI. 

Kste  auto  ou  assento  não  tomou  mais  do  que  hum  iun- 
damento  e  este  hmdamenlo  nada  mais  importa  do  (|ue  hum 
sopliisrna.  Elle  não  merece  portanto  mais  do  que  duas  pa- 
lavras, e  sã(»  essas  as  (jiie  olTerecemos. 

Os  leruíos  em  (jue  o  assento  he  concebido  são  estes  no 


Deux  moIs  siir  Ia  dccision  de  FAsseiiiliIéc  dcs  soi-disanl  (Jrois  Élals  dii 
Royaiime  do  Porliiijal,  reunis  oii  Corlòs  dans  la  villo  do  Lislioniie,  arrè- 
lécolródiíjéclcli  Jiiilloll828.. 

(Paris,  Iniprinierie  cio  Finiiin  Diilot,  I828.) 

L*Iníaiit  Dom  Miguel,  à  sou  rotoiír  de  Vienne.  oíi  il  avail  i^-^^ 
rté  euvoyé  poiír  expier  Tatteutat  commis  coiitre  sou  père, 
après  s'être  eiigagé  à  époiíser  sa  niòce  Dona  Maria  da  Glo- 
i"ia,  iurée  Reine  de  Portiiííal.  et  à  oouvenicr  Ic  Rovaiinie 
d'après  les  iustitations  données  par  son  frère  Dom  Pedro  IV 
de  Portugal,  a  usurpe  la  CouromK^  et  Tautorité  de  son  frère, 
eu  foulaut  aux  pieds  des  sermeuts  et  d  es  engagemeuts 
pris  à  la  face  de  TEurope  eutière.  Pour  pallier  Tusurpatiou, 
Doui  Miguel  fit  convoquer  de  pretendas  États-Géuéraux  ou 
Cortês,  lorsque  tout  le  Royaume  était  eu  convulsiou,  les 
Corps  Muuicipaux  disperses,  et  par  conséquent  dans  une 
coujoncture  ou  les  Deputes  aux  Cortês  ue  pouvaieut  recevoir 
des  mandats  legitimes.  Ou  porta  Timpudeur  au  point  de 
faire  figurer  dans  cette  assemblée  uu  Député  de  Goa,  villc 
ou,  à  rette  êpoque,  la  nouvelle  de  Tarrivée  de  Dom  Miguel 
en  Portugal  ne  pouvait  pas  même  être  parvenue. 

Ces  soi-disant  Cortês  étant  assemblées,  il  y  fut  ari'èté 
qu'on  foudrait  dans  uu  seul  procês  verbal  les  dêeisions  de 
cliacuu  des  États,  sur  la  questiou  qui  leur  fut  proposée,  cn 
ces  ténues:  «à  qui  la  Couronue  de  Portugal  cst-cllc  êcliuc 
I»ar  la  mort  du  Roi  Dom  .íeanYI?» 

La  décisioii  adoptéc  repose  sur  uii  seul  fondement,  et  co 
fondement  est  uu  sophisme.  Pour  Ic  réfutcr,  deux  mots  suf- 
fiseut:  c'est  ce  que  nous  adressous  au  public.  Xous  alloiis 
transcrire  le  texle  même  de  cet  acte  dans  Ic  seul  paragraplic 
spécialement  consacré  à  la  questiou,  ic  rcslc  du  doeunKínt 


.•«*  |iarn«,'rai)Iio  unii'0.  que  no  ivsto  do  auto  só  aciTCsconta  des- 
cnvolviniciild  sem  razões  novas:  «Se  as  leis  do  Jleiuo  ha- 
viam exclnido  o  Senhor  D.  lVdi'0  da  successão  á  Coroa. 
pelo  menos  desde  15  de  Novembro  de  1825,  aCorôaPor- 
lu.mieza  em  iO  de  Março  de  1820  pertenceu  incontestavel- 
mente ao  muito  alto  e  muito  poderoso  Hei  e  Senhor,  o 
Senhor  D.  Miguel  I ;  porquanto  sendo  os  dois  Príncipes  clia- 
mados  hum  depois  de  outio,  excluído  legalmente  o  primogé- 
nito, a  Coroa  por  esta  exclusão  legal  necessariamente  foi 
devolvida  ao  irmão  segundo.  Em  vão  se  procuraria  entre 
elles  outro  Príncipe  ou  Princeza  com  direitos  á  successão, 
depois  de  excluído  legalmente  o  primogénito;  porque  não 
IKidenilo  ser  senão  descendente  do  Senhor  D.  Pedro,  ou  se 
ha  de  dizer,  o  que  repugna  á  razão  e  até  á  norãodos  ter- 
m(ts,  (pie  depois  de  excluído  possuía  direitos  á  successão, 
ou  se  ha  de  admíttir.  o  que  seria  hum  ahsurdo  igual  e  ainda 
mais  manifesto,  que  elle  podia  em  10  de  Março  Iransmítlír- 
Ihe  direitos  que  já,  pela  supposição.  não  possuía.  Não  podia 
esse  Príncipe  ou  Princeza,  emquanto  menor,  e  em  poder 
de  pães  estrangeiros,  deixar  de  se  reputar  lambem  estran- 
geiro jiara  Portugal;  mas  dado  ainda  que  assim  senão  re- 
putasse, nem  por  isso  podéra  recelier  direitos,  de  (|ue  aijuelle 
por  quem  unicamente  lhe  podiam  ser  transmiitidos  já  então 
se  achava  privado  pelas  leis.  Eis  aqui  o  grande,  o  inconcusso 
fundamento  com  que  os  Três  Estados"  reconheceram  o  seu 
legítimo  Hei  e  Senhor  na  augusta  jiessoa  do  Senhor  D.  Mi- 
guel I. 

«O  seu  primogénito  fora  legalmente  exchiído:  os  descen- 
dentes do  primogénito,  dada  a  dita  exclusão  h^gal,  não  po- 
diam ter  drilc  e  nuiíto  menos  de  outrem  direitos á  successão; 
e  as  leis  chamam  indísputavelmente,  em  tal  caso.  á  succes- 
são a  segunda  liidia.» 

A  confusão  de  primogénito  com  pi-imogenitura,  o  estudado 
i'fnlirulho  de  lilho  e  linha,  eis  ahi  a  força  do  argumento 
de>le  assento  torpe  e  indecente.  Mais  valera  nada  dizer  do 
que  apoiar  hnma  u>urpaçâo  em  hum  sophisma  jiueiil.  O  de- 
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ne  contonant  que  des  cléYeloppemonts,  saiis  ajouter  aiiciin  «sss 
nouvel  argumciit:  «Si  les  lois  du  Royaume  avaicnt  exclii 
le  Seigneur  Dom  Pedro  de  la  successiou  à  la  Conronne,  à 
daler,  pour  le  moiíis.  du  15  Novembre  1825,  la  Couronne 
Portngaise,  aii  10  Mars  1826,  a  été  dévolue  iiicontestable- 
ment  au  très-liaut  et  très-puissaril  Roi  et  Seigneur,  le  Sei- 
gneur  Dom  Miguel  I",  car  ses  deux  Princes  étant  appelés 
Tuii  après  Tautre,  et  raiué  étant  légalemeiít  exclu,  cettc  ex- 
chision  légale  fait  nécessairement  éclioir  la  Couronne  au  ca- 
det.  En  vaiu  eliereherait-on  un  Prince  ou  une  Princesse  in- 
termédiaire  qui  eút  des  droits  à  la  succession,  après  Tex- 
clusion  légale  de  Tainé,  car  ce  Prince  ou  Princesse.  ne 
pouvant  étre  (|u'un  descendant  de  Dom  Pedro,  il  faut  ou 
avaucer,  qu'après  son  exclusion,  celui-ci  possédait  encore 
des  droits  à  la  Couronne,  ce  qui  repugne  à  la  raison  et  au 
seus  mème  des  mots;  ou  bien  il  faudrait  admettre  que  Dom 
Pedro  pouvait,  le  10  Mars,  transmeltre  des  droits,  que, 
dans  cette  hypotbèse,  il  ne  possédait  plus,  ce  qui  serait  éga- 
lement  absurde  et  encore  plus  cboquant.  Ce  Prince  ou  cette 
Princesse,  durant  sa  minoi"ité,  et  étant  en  puissance  de  pa- 
rents  étrangers,  a  dú  étre  également  recomui  étranger  au 
Portugal ;  et  quand  méme  il  ne  serait  pas  réputé  tel,  il  n'au- 
rait  pas  touteiois  pu  acquérii'  aucun  droit  dont  celui  qui, 
seul,  pouvait  les  lui  transmettre,  se  trouvait  déjà  prive  par 
les  lois.  Tel  est  le  fondement  capital  et  iiiébranlable  d"après 
lequel  les  Trois  États  ont  reconnu  leur  legitime  Roi  et  Sei- 
gneur dans  Tauguste  personne  du  Seigneur  Dom  Miguel  P'» . 

«Son  frère  ainé  avait  été  légalement  exclu.  Les  descen- 
dants  de  Tainé,  par  suite  de  ladite  exclusion  légale,  ne  pou- 
vaient  tenir  de  iui,  et  encore  moins  de  (oute  autre  per- 
sonne, des  droits  à  la  succession;  et,  en  pareil  cas,  les  lois 
appellent  incontestablement  ;i  la  succession  la  seconde  li- 
gue.» 

Toute  la  force  de  Fargument  ser  lequel  se  fonde  cet  acte 
inique  et  indécent.  git  dans  la  coiifusion  faile,  à  dessein, 
d'ainé  avec  primogéniture.  et  de  íils  avec  ligne.  II  aurait 
mieux  valu  ne  lien  dire  que  dappuyer  une  usuipation  sur 
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iKíK  soiivdlvimfiili).  põrlan((i,  da  venladc.  a  (Icslruicão  da  argu- 
inciitacrio  liilil  luriia-sr-em  consequência  lacil;  o  se  ha  ainda 
al^Mnn  illndido,  o  que  parece  incrível,  cinco  minutos  de  re- 
flexão vão  (lesniasrai'ar  (»  roul)o  stisfenlado  ]»ela  malicia  e 
arolierlado  |)ela  nienlira. 


Su|>p(inli;ini(is,  como  quer  o  assenlo.  que  em  l<S:2r)  o  Se- 
nlinr  I).  I'('(l!'()sefez  eslrangeiro :  com  fazer-se  file  eslrangein» 
tamltem  fez  estrangeiros  os  seus  lilhos  nascidos  quando  elle 
não  era  eslrangeiro?  A  Scnliora  I).  Mai'ia  da  Cdoria,  nas- 
cida l*ortugueza,  porque  seu  pae  depois  delia  nascida  adoptou 
oulra  pátria,  essa  adopção  alterou  a  naturalidade  da  lillia? 
\-A[\  ou  he  a  Senhora  Y).  Afaria  da  Cdoria  fdha  de'  pae  es- 
cravo para  ([ue  o  parto  siga  a  naturalidade  do  pae  aonde  a 
lei  assim  o  marcasse?  I^onjue  meu  ]tae  nuide  de  estado,  de 
j  tal  ria.  de  religião,  de  clima,  mudo  eu  também  nesse  sen- 
tido, (píer  queira  quer  não  (jueira?  Pon|ue  meu  pae  j)erca 
os  seus  direitos  politicos,  perco  eu  os  meus  direitos  civis? 
Deixo  eu  de  succeder  no  prazo  que  elle  tinha,  no  morgado 
que  administrava,  nos  bens  livres  e  vinculados  de  meu  avô 
ou  de  meu  tio?  A  lei.  qne  me  chama  depois  de  meu  pae. 
pôde  calar-se,  não  ter  elVeito.  porque  meu  pae  não  queira:* 
III'  i'lle  siiiieiior  a  essa  lei?  lV)de  elle  destruir  por  seu  facto 
o  direito  que  ella  me  dá,  direito  ipie  o  acto  do  meu  nasci- 
mento, da  minha  existência  adquiiiu?  Quem  não  vè  já  quão 
absurda  he  a  argumentação  do  assento?  Quem  ha  ahi  que 
não  veja  já  o  sophisma  na  confusão  de  primogénito  com  linha 
de  primogenitura? 


Niiignem  jioderá  considerar  a  unidança  de  palria  ou  na- 
lMi'alisação  de  qualquer  em  outi'o  [)aiz.  que  não  o  seu  natal, 
de  maiores  elTeitos  do  que  a  morte.  Este  he  sem  duvida  o 
termo  de  todos  os  direitos  pessoaes.  Consideremos,  pois. 
«pie  o  Senhor  1).  Pedro  moireu  quando  se  fez  Brazileiro. 
I*ara  ipiem  passaram  os  seus  direitos  e  acções  em  conse- 
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iiu  sophisme  aussi  pueril.  II  devionl  dono  très-aisé  de  mct-  i«2« 
ti'e  la  vérité  dans  tout  sou  jour  et  de  iciiverser  entièremeut 
iiu  argumoiit  aussi  futile:  s'il  pouvait  encore  faire  illusiou  à 
qiielqu'un.  ce  qui  paraít  à  })eiue  ci^oyahle,  ciuq  minutes  de 
réflexiou  sulTuaient  pour  faiic  toniber  le  masque  doul  ou  a 
dierché  à  couviir  une  usuipaliou  souteuuy  ]tar  la  ruse  et 
colorée  pai'  le  mensonge. 

Supposous,  avec  les  auteurs  de  la  déoision,  qu'eu  1825 
Dom  Pedro  s'est  fait  étrauger.  A-t-il  doue,  par  ce  fait.  reudu 
étraugers  ceux  de  ses  eufauts  nés  lorsqu"il  était  encore  Poi'- 
tugais?  Dona  Maria  da  Gloi'ia  esl  néc  Portugaise;  et  de  ce 
que,  i>ostéiM('ur('mont  ;i  sa  naissanco.  sou  jière  a  adopte  une 
autre  patrie,  s'ensuit-il  que  cette  adoption  nil  porte  atteinte  à  la 
natui'alilé  de  sa  fdie?  Dona  Maiia  da  (iloria  est-elle  la  filie 
d"un  père  esclave,  pour  qu'elle  soit  condannié  à  suivre  la 
naturalité  de  son  père,  dans  le  cas  oíi  la  loi  le  iirescrirait 
ainsi?  Parce  que  mou  père  a  changé  de  conditiou,  de  patrie, 
de  réligion,  de  pays,  faut-il  que  je  sois  force  de  suivre  son 
sort  Ijon  gré  malgré?  Si  mon  père  a  perdu  ses  droits  i)oli- 
tiques,  est-ce  une  raison  pour  que  je  sois  prive  de  mes  droits 
civiles?  Ne  suis-je  pas  admis  à  succéder  dans  les  domaines 
qu'il  possédait,  dans  le  majorat  qu'il  adiíiinistrait.  dans  les 
propi'iètés  lil)i'es  ou  substituées  de  mon  gi'and-père  et  de  mon 
oncle?  La  loi  qui  m'appelle  après  mon  père,  peut-elle  se  . 
taire  et  peixlre  son  action,  pai-  la  seule  volonté  de  mon  père? 
Peut-il  dèti'uire,  de  son  chef,  un  droit  que  je  tiens  de  la  loi. 
un  droit  qui  m"est  acquis  par  le  fait  de  ma  naissance  et  de 
mon  existence?  Est-il  rien  de  plus  manifestement  absurde 
que  les  ai"gum(mts  consignes  dans  Tacte  en  question?  N'est-il 
pas  èvident  (]ue  tont  le  sophisme  porte  sur  la  confusion  de 
l'ainè  avec  la  ligue  de  primogèniture? 

Personne,  certes,  n'attril)U('i'a  au  changement  de  patrie 
ou  à  la  natui-alisa!ion  en  pays  ètrangei-,  úr<  eITcts  plus  gi"ands 
qu'à  la  mort,  qni  est,  sans  contredit,  le  ternie  de  tous  les 
droits  personnels.  Or,  sup|)OSons  que  J)(>in  Pedro  est  mort 
au  moment  oíi  il  se  lit  Bi-èsilien,  nous  dcmandei-ons  à  qui. 
par  suite  de  son  décès,  ses  droits  et  ses  prétentions  légili- 
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4SÍS  (juciKMa  (l.i  sua  morte,  para  sua  filha  ou  para  seu  irmão? 
A  successão  real  lie  entre  nós  como  a  dos  vincules:  a  Onl. 
liv.  r).**.  tit.  100.''  decide  a  questão  pela  filha. 

Ilunia  lamilia.  huma  dynastia  foi  cliamada.  enti'on  na  admi- 
nistração e  possne.  Ksla  successão  he  direita  na  linha  de  pri- 
mogenitura; ainda  ijuc  interrompida  pela  morte  do  admi- 
nistrador, a  linha  segue  se  existem  descendentes.  Ninguém 
o  ignora,  ninguém  pôde  de  boa  fé  negal-o  nem  dis{iutal-o. 


Morto  o  Senlior  D.  Pedro,  nesse  acto  o  direito  á  Coroa 
de  I*orlugal  devolveu-se  a  sua  lilha  a  Senhora  D.  Maria  da 
(lloria.  Ella  o  reteve  in  potentia  até  10  de  Março  de  1826, 
(jue  morreu  seu  avô  o  Senhor  D.  João  VI:  então  esse  di- 
reito se  resolveu  e  se  verificou  in  actu.  Ella,  pois,  o  adcjui- 
riu  absolutamente,  e  possue  desde  então  (nesta  hypolhese) 
nos  termos  da  nossa  legislação,  segundo  a  lei  de  9  de  No- 
vembro de  1754, 

Dizer  que  excluido  o  Senhor  D.  Pedro  da  successão  de 
Portugal  como  estrangeiro,  foi  excluída  a  linha  da  primoge- 
nitura he  hum  sophisma.  Se  o  Senhor  D.  Pedro  fosse  excluido 
e  não  tivesse  filhos  ao  tempo  da  exclusão  como  estrangeiro, 
a  linha  caducando  nelle  perfeitamente,  excluídos  estavam 
seus  filhos,  que  nascidos  depois  estrlmgeiros,  não  podiam 
ter  pi'etensão  a  direito  não  existente  ao  tempo  do  seu  nas- 
cimento. Poiéin  a  Senhora  D.  .Maria  da  Gloria  já  existia: 
elle  não  podia  desherdal-a,  a  sua  linha  eslava  integra,  a  in- 
terrupção era  pes.^oal.  a  linha  não  caducou.  ])orque  havia  a 
esse  tempo  successão  existente.  Logo  a  mudança  de  pátria, 
ou  mesmo  a  morte  do  Senhor  D.  Pedro  não  feriu,  nem  le- 
vemente, os  direitos  adquiridos  de  sua  filha. 


Dizer  que  o  Senhor  D.  Pedro  não  |)odia  em  10  de  Março 
trnnsmittir  a  sua  filha  direitos  (|ue  já  não  possuia.  he  envol- 
ver absurdamente  a  questão  na  hypolliesedo  mesmo  assento. 
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mes  ont  été  dévoliis:  est-ce  à  sa  filie  ou  à  son  frère?  I.a     ^«sk 
succession  au  tiune  est,  diez  noiís,  de  la  ualiire  de  celle  des 
majorais:  le  lit.  ,100"  dti  liv.  5''  de  notre  Codc  decide  la 
question  en  faveiir  de  la  filie. 

Une  famille,  ime  dynastie  fut  appellé  au  trôiie,  elle  en  a 
pris  Tadministration,  et  elle  est  en  possession.  Cette  succes- 
sion est  directe  de  la  ligne  de  primogéniture;  quoique  in- 
terrompue  i)ar  la  mort  de  Tadministrateur,  la  ligne  suit 
tant  qu"il  existe  des  descendants.  Personne  ne  Fignore,  per- 
sonne  ne  peut  de  Lunne  foi  nier  ni  mènie  contesler  ce  prín- 
cipe. 

Dom  Pedro  éíanl  mort,  le  droit  à  la  Couronne  de  Portu- 
gal a  passe  à  Tinstant  même  à  sa  filie  Dona  Maria  da  Glo- 
ria. Elle  Ta  retenue  in  polenda  jusqu'au  10  Mars  1826, 
époque  de  la  mort  de  son  grand-père  Dom  Jean  VI ;  alors 
ce  droit  s'est  résolu  et  s''est  constituo  in  actu.  Elle  Ta  donc 
acquis  dune  manière  absolue,  et  le  possède  depuis  lors, 
aux  termes  de  notre  législation,  d'après  la  loi  du  9  No- 
vembre  1754.  , 

Prétendre  que  Texclusion  de  Dom  Pedro  de  la  succession 
de  la  Couronne  de  Portugal,  comnie  étranger,  a  entrainé 
Texclusion  de  la  ligne  de  primogéniture,  c'est  un  sophisme. 
Si,  au  moment  de  l'exclusion  de  Dom  Pedro,  comme  étran- 
ger, il  n'avait  point  eu  d'eníants,  alors  la  ligne  étant  devenue 
entièrement  caduque,  il  est  clair  que  rexclusion  aurait  porte 
sur  les  enfants  qui  lui  seraient  nés  après.  et  qui,  étant  étran- 
gers,  ne  peuvent  avoir  aucune  prétention  à  un  droit  qui 
n'existait  plus  au  moment  de  leur  naissance.  Mais  Dona  Ma- 
ria da  Gloria  existait  déjà;  son  père  ne  puuvait  pas  la  dés- 
hériter;  sa  ligne  est  entière:  rinteriiiption  n^élait  que  per- 
sonnelle.  et  la  ligne  n'était  point  caduque,  car  il  existait 
alors  un  successeur  réel.  Par  conséquent  le  cliangement  de 
patrie,  ou  méme  la  mort  de  Dom  Pedro,  n'a  pu  porter  la 
plus  légère  atleinte  aux  droits  acquis  de  sa  filie. 

Avancer  que  Dom  Pedro  ne  pouvait  pas  transinettre,  le 
10  Mars,  à  sa  íille,  des  droits  qu'il  ne  possédait  plus,  c'est 
englober,  d'une  manière  absurde,  la  question  dans  Ihvpo- 
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<)>  (lireilos  (loSenlior  I).  IVilio,  nossa  liypothese,  cessaram 
«Mil  ir>  de  Novembro  de  18^25:  foi.  pois,  nesse  aclo  que 
|iassaram  para  sua  fdlia,  mas  ficaram  suspensos  até  15  de 
.M;irf(i  de  \X1í'k  \'Aú~\n  não  passaram,  resolveram-se,  veri- 
liearain-se:  o  jus  nd  rriit  loi'iioLi-se  jtis  in  rc.  \\\\v,  pois. 
não  traiismitliu  em  10  de  .Mareo  o  que  não  possuía.  Ella 
não  adquiriu  dcllc  em  10  de  Marro:  tinha  poi'  sua  repre- 
sentarão ad(juiiido  em  1.')  de  Novemljio  precedente.  Su])- 
poiíha-se  a  mesma  liypolliese  no  caso  da  moite, e  o  sopliisma 
ap|iarccerá  em  toda  a  sua  luz.  Morto  o  Senhor  1).  Pedro  em 
IT)  de  Novembro,  foi  então  que  todos  os  seus  direitos  {)as- 
saram  para  sua  filha.  Morrendo  seu  avô  em  10  de  Março, 
esses  direitos,  suspensos  durante  a  vida  do  avô.  resolve- 
ram-se. eíTeituaram-se.  verificaram-se,  tomaram  ã  acção, 
que  a  existência  do  avô  imj)edia.  isto  lie  tão  obvio  como  he 
absurdo  o  |)rincipio  tomado  no  assento. 


A  Senliora  1).  Maria  da  (iloria  nasceu  e  lie  Portugueza, 
porque  esta  qualidade  não  se  perde  sem  hum  facto  ])roprio, 
('  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  nem  pi'aticou  ainda  esse 
fado,  nem  ouíio  algum  válido  a  produzir  em  resulíado  perda 
de  diíeilos:  ella  he  menor  de  dezannos!!  Se  pois  he  Portu- 
gueza,  a  questão  de  estrangeiro  não  lhe  respeita. 

Qualijueiiíóde  alhear  epei'der  por  facto  seu  o  que  he  seu, 
mas  eu  não  posso  por  facto  meu  alhear  e  perder  (j  que  não 
he  meu.  Eu  primogénito  posso  alhear  e  peixler  o  direito  que 
esta  (|Lialidade  me  atlribue:  mas  eu  não  posso  com  esse  meu 
facto  |>rejudicai'  direito  de  lerceiío,  nem  desfruii'  direito 
adquirido.  Quando  |»ois  o  assento  estabelece  e  resolve  que 
os  direitos  da  primogenitura  se  podem  como  quaesquer 
outi"(»s  alhear  e  perder,  diz  hum  absurdo  estendendo  essa 
alheação  e  perda  absoluta  além  do  que  he  meramente  pes- 
soal do  pi-imogenito. 

A  lei,  o  dii-eito  e  a  posse  investiu  na  Casa  reinante  do 
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thèse  imagiiiée  dans  Facte  eii  question.  Daiis  cette  hypo- 
thèse,  les  droits  de  Dom  Pedro  cessÍTenl  le  15  Novciiibrc 
1825;  ils  passèreiít  donc,  à  riiistaiil  mèiiic  et  |)ar  ce  íail, 
à  sa  filie;  mais  ils  restèreiít  siispcndus  jiis(ju"au  10  Mars 
182G;  et  alors  ils  iie  passèrent  point.  ils  se  résolurent,  ils 
se  réalisèrent,  et  le  jus  aã  nm  sest  converti  en  jus  in  ir. 
II  lie  traiismit  dono  jias  le  10  Mars  ee  qivil  ne  iiossédait 
plus;  la  filie  n"a  rieii  acquis  de  lui  le  10  Mars,  car  elle  avait 
déjà  acquis  le  15  Novembre  iirécédant  |)ar  sou  droit  de  rc- 
préscntatiou.  Api»liquons  la  même  hypotlièse  au  cas  demorl. 
et  le  sopliisme  paraitra  dans  tout  sou  jour.  Siipposous  Dom 
Pedro  décédé  le  15  Novembre;  à  dater  do  ce  jour  tons  ses 
droits  auront  })assé  à  sa  filie.  Sou  grand-|)ère  étaut  moi't  le 
10  Mars,  ces  droits  suspeiidus  iieiidaiit  la  vie  du  grand-père 
se  sont  résolus.  réalisés,  coiistitués,  ils  oiit  jiris  Tactivité  que 
Texisteiice  du  graiid-i)ère  avait  empêchée.  Cette  vérité  est 
aussi  evidente  que  Tabsurdité  du  i)riiicipe  pose  dans  la  dé- 
cision  des  Cortês. 

Dona  Maria  da  Gloria  est  née  et  est  restée  Portugaise.  cai' 
cette  qualité  ne  [leut  se  perdre  (]ue  par  un  íait  personnel ; 
or,  Dona  Maria  da  Gloria  n'a  lien  fait  ni  pu  faire  qui  puisse 
entrainer  la  ])erte  de  ses  droits,  car  elle  est  miiieure  et  n'a 
pas  encore  dix  aiis  accomplis!  Si  donc  elle  est  Portugaise, 
la  question,  en  ce  qui  regarde  la  qualité  d'étranger,  ne  la 
concerne  nullement. 

Tout  individu  peut  aliéner  et  perdre  par  son  fait  ce  qui 
lui  api)artient;  mais  personne  ne  peut  par  son  fait  aliéner 
et  perdre  ce  qui  ne  lui  appartient  point.  Moi,  ainé,  je  puis 
aliéner  et  perdre  le  droit  que  cette  qualité  me  donne;  mais 
je  ne  tmis.  [lar  mon  fait,  nuire  au  droit  d'uii  tiers.  ni  dé- 
truire  un  droit  acquis.  L"acte  cite,  lorsquil  élablit  et  decidi; 
(|ue  les  droits  de  primogénitui'e  peuvenl.  coinme  tous  les 
autres,  s' aliéner  et  se  perdre,  avance  une  absurdité,  en  éten- 
dant  Teífet  de  cette  aliénation  et  de  cette  déchéance  abso- 
lues  au-delà  de  la  personne  de  Tainé  qui.  seul.  peut  en  ètre 
atteint. 

La  loi,  le  droit  et  la  possession  out  investi  la  Maison  ré- 
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lii»  l\irtngal  a  realeza.  Existiu  esta  iio  Senlior  D.  João  VI.  A 
Iiiil)a  (Ic  primngeiíilnra  lie  a  ("hamatla  a  legitima  possiiitloia. 
O  i>riiM(igeiiilo  tinha  e  toem  filhos,  (jue  teeni  tanto  direito  á 
sufcessãn.  verilicatla  a  exclusão  ou  a  morte,  como  linha  seu 
|t;it'.  Tão  administrador  era  hum  como  o  outro.  Os  mesmos 
diivitos  e  as  mesmas  (tbiigaçõcs  ligam  a  hum  e  outro  como 
Chefe  do  Estado.  Tão  Hei  he  hum  como  o  outro.  O  succes- 
sor  não  ad(|uii'e  direitos  pessoaes  do  predecessor  neste  espe- 
cifico caso;  enti'a  nos  mesmos  em  que  elle  entrou  por  vocação 
da  lei.  He  a  lei  (juem  o  chama,  quem  o  designa,  he  por  ella 
que  elle  successor,  tendo  as  qualidades  que  essa  mesma  lei 
i-eipier.  entra  no  goso  da  sua  administração.  Elle  não  he  Se- 
nhor, he  sim  Administrador.  Não  sendo  Senhor,  como  pode  o 
seu  facto  jirejudicar  o  successor  que  tem  a  posse  e  a  acqui- 
sição  não  do  antecessor  senão  da  lei?  Gomo  pôde  o  fâcto  de 
fazer-se  o  actual  j)ossiiidor  estrangeiro  (na  hypothese  de  não 
poderem  succeder  esirangeiros)  empecer  ao  successor  natu- 
ral? Como  pode  o  antecessor  mesmo  pela  morte  natural  pri- 
var o  successor  de  direitos  que  não  envolvem  (jualidade  here- 
ditária? Qupm  ha  que  não  distinga  a  successão  legitima  do 
murííado  da  successão  hereditária  dos  l)ens?  a  vocação  da 
lei  da  vocação  do  homem?  a  administração  emfim  da  pro- 
priedade? 


He  necessário  não  possuir  os  primeiros  elementos  da  ju- 
risprudência para  desconhecer  a  procedência  da  nossa  dou- 
ti'ina,  e  os  absurdos  do  assento  em  Còrles.  Fora  vergonhoso 
paraoscortezõeso  ignoral-os.  porém  o  calcal-os  acintemente 
he  revoltante  e  punível. 

Nós  caminliámos  até  agora  na  hypothese  de  que  o  Senhor 
D.  Pedro  ei-a  estrangeiro  desde  1S25;  i)orém  esta  concessão 
foi  gratuita,  e  tendeu  a  mostrar  a  enormidade  do  absurdo 
dl»  assento  de  Cortes  ainda  nesse  caso.  A  nossa  opinião, 
porém,  he  outra.  Nenhuma  lei  portugueza  o  classilica  de 
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gnaute  do  Portugal  de  la  royaiilé.  Jeaii  YI  fut  Roi;  la  ligne  is^s 
de  [irimogénitiirc  ost  celle  qiii  ost  ai)|iellée  ;i  succéder.  et 
qui  a  la  [lossessioii  legitime.  iVainé  des  ílls  du  Roi  avait  et 
a  des  enfants  qui  ont  les  mèuies  dioils  à  la  successioii 
qii'avait  leur  pèic,  avaiil  sou  exclusion  ou  sa  moit.  II  iVétait 
quadiiiiuistrateur.  et  sou  successeur  le  será  comme  Uii;  les 
mêmes  droils  et  les  mèmes  devoirs  sont  attachés  à  liin  et  à 
Tautre  coiume  Chef  de  TÉtat.  Liiii  est  Roi  comme  Tautre; 
le  successeur  uhêrite  ()oint  de  son  prédêcesseur  des  droits 
personnels  dans  ce  cas  iiarticulier:  11  ne  se  saisit  que  de 
ceux  que  la  loi  lui  confere.  Cest  la  loi  qui  Tappelle,  qui  le 
designe,  c'est  par  elle  qu"en  (jualité  de  successeur  il  entre 
en  possession  de  Tadministration.  s'il  a  dailleurs  les  C}uali- 
tés  exigées  par  cette  mème  loi.  II  n'est  point  ]»ropriétaire. 
il  n"est  qu"adniinistrateur;  et.  nétaiit  [tas  le  maitre.  com- 
ment  pourrait-il.  par  son  seul  fait,  attenler  aux  droits  accjuis 
du  successeur,  droits  quil  tient,  non  de  son  prédêcesseur 
mais  de  la  loi  seule?  Comment  le  possesseur  actuei  peut-il. 
en  devenant  étranger.  nuire,  par  ce  fait,  à  son  successeur 
naturel,  dans  Thypotlièse  qui  exclut  les  étrangers  de  la  suc- 
cession  ?  Comment  le  prédêcesseur  peut-il,  même  par  sa  mort 
naturelle,  priver  son  successeur  de  droits  dont  la  transmis- 
sioii  ne  dépend  })as  de  lui?  Comment  ne  pas  distinguer  la 
succession  legitime  du  majorat,  de  la  siiccession  hérêditaire 
des  biens?  Le  eommandement  de  la  loi,  du  y«u  de  Tindi- 
vidu  et  lusufruit  de  la  propriété? 

II  faut  ignorer  les  premiers  éléments  de  la  jurisprudence 
pour  mécomiaitre  la  force  de  cette  doctrinc  et  les  absurdi- 
tês  de  la  décision  des  soi-disant  Cortes.  Les  Déi)ulés  aux 
États-Généraux  auiaient  dú  rougir  d"ignorer  ces  priiicii)es; 
mais  leur  obstination  à  les  fouler  aux  j)ieds  devieut  un  at- 
tentat  rêvoltaut  et  })unissable. 

Jusquici,  nous  avons  raisonné  dans rhyj)0tlièse  que  Dom 
Pedro  est  devenu  étranger  depuis  18^0;  mais  c'est  une 
concession  gratuite  que  nous  avons  faite  dans  le  seul  but  de 
faire  voir  Ténoime  absurdité  de  la  décision,  dans  ce  cas 
meme;  car  uotre  opinion  à  ce  sujet  est  enlièrement  opposée. 


i^*^     rslrangeiíi»  c  iniiiti»  mruos  o  piiva  da  siiccessão  que  lie 
ilfll.". 

O  í;ic(n  ili'  fa/tM-st'  liiinia  parle  tle  Portugal  Heino  ou  Im- 
|tci-i(t,  V  Wv  pur  clidc  liLiiii  siiccfssor  da  Coiòa  INirliigiioza, 
não  priva  esse  siirrcssm'  tlt>  direito  de  siirccder  iia  antiga 
Coroa,  vagando  esta  pela  niorlc  do  legitimo  antecessor: 
muito  mais  quando  o  ])redecessor  com  muita  sabedoria,  por 
evitar  (juestõfs  de  successão.  quasi  sempre  funestas  aos  povos, 
declaiou  ao  tempo,  que  com  consentimento  seu  se  fazia  a 
desmembração;  que  o  Senhor  D.  Pedro  IV  era  o  legitimo 
lierdeiío  e  successor  de  Portugal ;  e  para  salvar  todas  as 
duvidas,  e  como  cenlralisar  a  successão  de  liuma  e  outra 
Coroa  tomou  elle  mesmo,  o  Senhor  D.  João  ^'I.  O  titulo  de 
Imperador  do  Bi-azil.  A  procuiação  dada  a  Sir  Charles 
Sluart.  o  Tratado  com  o  Brazil  e  as  leis  de  i~)  de  Novembro 
de  18:20.  são  documentos  que  a  Europa  tem  visto,  c  que 
ninguém  pôde  desconhecer  em  boa  fé. 


O  facto  da  Senhora  D.  Beatiiz,  que  a  faceão  dos  Três 
Estados,  denominada  Cortes,  chama  em  abono  seu  nada  prova, 
porque  alli  trata-se  da  successão  de  hiuna  fêmea  e  o  Senhor 
]).  I*edro  pertence  á  linha  masculina ;irata-se  de  casamento 
de  Princeza  e  não  de  Príncipe,  o  que  só  piova  he:  que  es- 
trangeiro que  casar  com  lYinceza  l\)rtugueza  não  pôde  vir 
a  ser  Rei  de  Portugal.  Os  cortezãos  descem  miseravelmente 
a  huma  supposição  de  sua  phanlasia,  e  ahi  mesmo  miseravel- 
mente confessam  que  he  cerebrina  a  sua  aj)plicarão,  jtorque 
os  allegados  públicos  do  tempo  não  apontam  a  razão  ge- 
nuína, a  qualidade  de  estrangeiro.  Como  se  adivinham  razões 
não  escriptas  e  se  desprezam  razões  escriplas  diiá  a  her- 
menêutica dos  Srs.  corlezãos  redactores. 
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Le  fait  est  qu"aucuiie  loi  portugaise  ne  declare  Dom  Pedro     i^-^s 
étranger,  et  ne  liii  ôte  iiullement.  le  droil  de  successioii  qui 
lui  appartient. 

Le  fait  qui  a  constitué  une  partie  du  Portugal  en  Royaume 
ou  en  Empire  ayaut  pour  Ghef  le  successeur  de  la  Couronne 
Portugaise,  ne  prive  point  celui-ci  du  droit  de  succéder  à 
Tancienue  Couronne,  aussitôt  que  celle-ci  scra  devenue  va- 
cante  par  la  mort  du  prédécesseur  legitime,  surtout  lorsque 
ce  prédécesseur,  dans  le  but  d'éYÍter  des  questious  de  suc- 
cession presque  toujoms funestes  aux  pcuples,  a  eu  la  sagesse 
de  déclarer  dans  le  temps,  que  c'était  de  son  voeu  que  le 
démembrement  avait  lieu.  et  que  le  Seigneur  Dom  Pedro  IV 
était  Ihéritier  legitime  et  le  successeur  à  la  Couronne  de 
Portugal,  C"est  même  afin  de  ne  laisser  subsister  aucun 
doute,  et  pour  centraliser  en  quelque  sorte  la  succession 
des  deux  Couronnes,  que  JeanVI  prit  pour  lui-même  le  ti- 
tre  dEmpereur  du  Brésil.  Les  pleins  pouvoirs  donués  à 
Sir  Charles  Stuart,  le  Traité  fait  avec  le  Brésil,  et  les  lois 
du  15  Xovembre  1825,  sont  des  documents  connus  de 
toute  FEurope  et  que  personne  ne  peut  méconnaitre  de  bonne 
foi. 

Le  cas  de  Dona  Béatrix,  que  la  fraction  des  Trois  États, 
qui  a  pris  le  nom  de  Cortês,  allègue  eu  faveur  de  sa  doctrine, 
ne  prouve  rien.  car  il  s'agissait  alors  de  la  succession  dune 
femme,  tandis  que  Dom  Pedro  appartient  à  la  ligne  mascu- 
line;  il  était  question  du  mariage  d' une  Princesse  et  non 
d'un  Prince.  Cet  exemple  ne  prouve  qu'une  cliose:  c'est 
que  Tétranger  qui  aura  épousé  une  Princesse  Portugaise  ne 
peut  pas  devenir  Roi  de  Portugal.  Les  Deputes  de  ces  pré- 
tendns  Cortês  se  voient  forces  de  recourir  à  une  pitoyable 
supposition  imaginaire,  et  ont  ainsi  la  maladresse  de  recon- 
naitre  eux-mêmes  combien  rapjjlication  quils  en  font  est 
chimérique.  puisquils  avouent  que  les  acles  publiés  dans  le 
temps  ne  font  aucune  mention  de  cette  qualité  détrauger, 
qui,  selou  ses  Messieurs,  a  dú  étre  le  véritable  motif  de 
Texclusion  de  Dona  Béatrix.  Nous  demanderons  aux  réda- 
cteurs  de  Tacte  eu  questiou,  pai"  quelle  régie  de  critique  ils 
Tom.  XXV  5 
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••^^  X(»  cxiMiiplo  do  Condo  do  Bolonlia  só  ha  a  accrescentar, 
(juc  (IS  cortczlíos  eslaltclcrcm  liiim;i  jtroposiriío  nova  e  que 
acceilàmos,  a  saber:  (jue  a  naturalidade  so  perde  huma  vez 
(|iie  sáe  de  hum  Reino,  e  se  torna  a  ganhar  voltando  para 
elle  «passando  immedialanicnte  j»ara  l*ortngal  recobrou  a 
naturalidade».  Logo  se  o  Senhor  D.  Pedro  vier  a  Poitugal 
recobra  essa  natm-alidade,  que  os  nossos  cortezãos  lhe  sup- 
põem  perdida.  Ora  naturalidade  e  direitos  que  se  recobram 
por  simples  movimento  de  corpo,  não  se  podem  dizer  per- 
ilidos;  he  talvez  a  primeira  vez  que  isto  se  diga,  todavia 
disse-se:  Oh!  pudor! 


Isto  posto,  por  três  princípios  parece  emfim  que  se  pre- 
tende radicar  no  Senhor  D.  Miguel  em  o  resto  do  assento 
o  direit)  da  successão  á  Coroa  destes  Reinos:  primeiro  por- 
que o  Senhor  D.  Pedro  assumindo  a  Monarchia  de  hum 
Estado  independente,  pei'dèra  a  qualidade  de  Portuguez,  e 
ficara  estrangeiro;  segundo,  porque  como  estrangeiro  não 
pôde  succeder;  terceiro,  emfim,  porque  em  sua  falta  o  suc- 
cessor  não  he  sua  filha,  senão  seu  irmão.  Appella-se  ás  leis  e 
estylos  do  Reino,  e  assim  a  elles  devemos  recorrer. 

Nenhum  facto  ou  areslo  mais  semelhante  poderá  talvez 
apontar-se  em  nossa  historia  do  que  o  acontecido  com  o  Se- 
nhor D.  Affonso  V.  Este  Monarcha  tinha  hum  filho,  e  pas- 
sando a  segundas  núpcias  houve  por  esposa  a  Senhora  D. 
Joanna:  seus  esposorios  celebraram-se  em  IMacencia,  e  alli 
loram  acclamados  Reis  de  Castella,  de  Leão  e  de  Portugal, 
como  trazem  os  nossos  chronistas  Góes,  cap.  51.°  da  Chro- 
nica  do  Piincipe  D.  João;  Rui  de  Pina.  na  de  AtTonso  V, 
cap.  [IH.":  Nunes  de  Leão.  na  de  Aííonso  V,  cai).  5L° 
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preniient  siir  eux  d'imagiiier  des  motifs  sur  lesquels  les  écrils     i><:2« 
aiithentiqiies  da  temps  se  taiscnt.  landis  qii*ils  rejeteut  les 
motifs  coiisiiínés  dans  ces  iiièiiies  éciils? 

Quant  à  Texemple  dii  Comte  de  Boulogne.  noiís  ii'ajoiile- 
rous  qiViine  remarque.  Les  rédactem'S  de  Tacte  en  quesliou 
y  établisseiit  une  proposilion  nouvelle.  que  nous  acceptons: 
c'est  que  la  iiaturalité  se  perd  dòs  qu'on  quitte  Ic  Rovaume, 
et  qu'elle  se  recouvre  en  y  rentraiit.  Le  Comte  de  Boulogne 
devemi  étranger,  disent-ils.  recouvra  sa  naturalité  en  se  reu- 
dant  sur-le-ciíamp  en  Portugal.  Si  Dom  l*edi'0  vient  donc  en 
Portugal,  il  recouvrera  la  naturalité  que  les  membres  de 
ces  Cortês  supposent  qu"il  a  })ordue.  Mais  si  cette  naturalité 
et  ses  droits  pcuvent  se  recouvrer  par  le  simple  déplace- 
ment  de  Tindividu,  ils  ne  sauraient  jamais  être  consideres 
comme  défmitivement  perdas.  C"est  pcut-être  la  première 
fois  qu"on  a  avance  une  pareille  ineptie :  quelle  lionte  pour 
ceux  qui  ont  osé  tenir  un  tel  langage! 

Cela  pose,  voici  en  résumé  les  trois  príncipes  d'après  les- 
quels, dans  le  reste  de  la  décision  des  Cortês,  on  cherche  à 
attribuer  à  línfant  Dom  Miguel  le  droit  de  succêder  à  la 
Couronne  de  Portugal :  1°,  parce  que  Dom  Pedro,  en  de- 
yenant  Monarque  d"un  État  indêpendant,  a  perdu  la  qualité 
de  Portugais  et  est  devenu  étranger:  2°,  parce  quen  qua- 
lité d'étranger  il  ne  peut  point  succêder;  3°,  enfm,  parce 
que,  par  suite  de  son  exclusion,  la  succession  passe,  non  à 
sa  filie,  mas  à  son  fròre.  Ils  invoquent  les  lois  et  les  coutu- 
mes  du  Royaume,  c'est  pourqíioi  nous  allons  les  interroger. 

II  n'est  peut-être  aucun  fait  ou  décision,  dans  Thistoire 
de  Portugal,  qui  soit  |)lus  semblable  au  cas  présent  que  ce 
qui  est  arrivé  à  D.  Alphonse  V.  Ce  Monarque  avait  un  fds 
lorsqu'il  épousa  en  secondes  noces  Dona  Joanna :  leu.r  ma- 
riage  fut  célebre  à  Placencia.  et  ils  y  íiirent  proclames  liois 
de  Castille.  de  Léon  et  de  Portugal,  ainsi  que  le  rapportent 
les  auteurs  de  nos  chroniques,  savoir:  Góes,  chap.  51"  de 
la  Chronique  du  Prince  Dom  João;  Rui  de  Pina.  dans  celle 
d' Alphonse  V.  chap.  178";  et  Nunes  de  Leão,  dans  celle 
d' Alphonse  Y,  chap.  51^ 
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•^  Hste  UiM  passou  a  governar  novos  Reinos  e  não  perdeu 
a  antorid.ifle  Ueal  e  os  direitos  niagrslaticos  da  sua  Coroa. 
\'ejani()S  como  no  alvará  de  8  de  Abril  de  1475  resolveu 
duvidas  sobre  a  governanra  dó  Reino  pelo  Principe  D.  João. 
No  de  ^25  de  abril  desse  anno  antorisa  a  governança  do 
Reino;  na  carta  de  12  de  Maio,  do  mesmo  anno,  ordena 
que  os  descendentes  do  Principe  D.  João,  seu  íilho,  succe- 
dam  na  Coroa  de  Portugal  e  não  os  que  elle  tivera  da  Rainha 
1).  Jo.iiina  de  Castella.  Ora  di,uam  de  boa  fé  os  corlezãos: 
também  seráisto  hum  sentido  importuno,  huma  tergiversarão, 
huma  indiíTerença  na  parte  narrativa,  huma  repetição  menos 
advertida,  e  tudo  ([uanto  mal  avisados,  torcidos  e  descom- 
postos dizem  da  lei  de  15  de  Novembro  de  1825? 


Insensatos!  Pôde  o  Senhor  D.  Aflonso  V  dizer,  e  valeu 
o  seu  dito,  e  o  mesmo  dito  não  valeu  no  Senhoi'  D.  João  VI  ? 


Isto  legislou  o  Senhor  D.  Allbnso  V  ainda  em  tei-ras  de 
i*ortugal:  depois  já  em  Toro,  em  5  de  Janeiro  de  147(), 
declarou  por  outra  carta  seu  herdeiro  e  suceessor  em  Poi- 
lugal  ao  Principe  D.  João,  seu  fil'ho,  e  depois  ao  Infante 
I).  Alíonso,  seu  neto.  Dahi  na  mesma  cidade,  em  IG  de 
Fevereiro  do  mesmo  anno.  fez  outra  carta,  declarando  por 
suceessor  de  Portugal  ao  Infante  D.  AlTonso.  seu  neto.  Em- 
fim,  em  27  de  Agosto  do  mesmo  anno  pretendendo  ir  a 
França,  commetteu  i»or  huma  carta,  dessa  data,  ao  Principe 
D.  João,  seu  filho,  todo  o  seu  poder.  Todos  estes  docu- 
mentos estão  na  Torre  do  Tombo,  gav.  13,  maço  10. 

Todos  sabem  como  o  Senhor  D.  Manuel,  por  estar  ca- 
sado roni  a  Rainha  1).  Izabel,  houve  as  Coroas  de  Castella. 
Leão  e  Aragão,  e  como  foram  juiados  herdeii'os  daquelles 
Reinos. 
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Ce  Roi.  appcllé  à  gouverner  de  noiíveaux  Royaumas,  nc  '«-^ 
perdit  pas  Tautorité  Royale  et  les  droits  Souverains  de  sa 
Gouronne.  En  voici  la  preuve.  Par  sa  lettre-patente  du  8 
Âvril  1475,  il  résolut  des  doutes  qui  s'étaient  élevés  rela- 
tivement  au  Gouvernement  du  Royaunie  par  le  Prince 
Dom  Jean.  Par  celle  du  25  Avril  de  la  rnèine  année,  il 
autorisa  le  Gouvernement  du  Royaume,  et  par  ses  lettres- 
patentes  du  12  Mai  1475,.  il  ordonna  que  les  descendants 
du  Prince  Dom  Jean  son  fds  succéderaient  dans  la  Gouronne 
de  Portugal,  et  non  ceux  qu'il  pourrait  avoir  de  la  Reine 
Dona  Joauna  de  Gastille.  Nous  prions  Messieurs  les  Depu- 
tes des  Gortès  de  nous  dire  de  bonne  foi,  si  ces  actes  pré- 
sentent  aussi  un  sens  importun.  uno  tergiversation,  une  in- 
diíférence  dans  la  jiartie  narrative,  une  répétition  inconsidé- 
rée,  et  tout  ce  qu"ils  ont  dit  au  sujet  de  la  loi  du  15 
Novembre  1825  avec  tant  d"eíTronlerie,  de  cliicane  et  din- 
décence  ? 

Insensés !  Yous  qui  invoquez  les  lois  et  les  coiitumes  de 
notre  pays.  dites-nous  donc  pourquoi  ce  quAlphonseV  a 
pu  ordonner  légitimement,  n'a  pas  pu  être  décrété  avec  la 
raème  validité  par  Jean  VI? 

Dom  Alphonse  a  rendu  ses  édits  étant  encore  sur  le  ter- 
ritoire  de  Portugal.  Pkis  tard,  se  trouvant  à  Toro,  en  Es- 
pagne.  il  declara  par  une  autre  lettre-patente  son  héritier 
et  successeur .  en  Portugal  le  Prince  Dom  Jean  son  íils.  et 
après  lui  Tlnfant  Dom  Alphonse  son  petit-fils.  Ensnite  il  ren- 
dit  dans  la  même  ville,  le  16  Février  de  cette  année.  une 
autre  lettre-patente  déclarant  successeur  de  Portugal  sou 
petit-fds  Dom  Alphonse.  Eniin.  le  27  Aoiit  1 476,  ayant  Fin- 
tention  de  se  rendre  en  France,  il  déléga,  par  une  lettre- 
patente  portant  cette  date,  tout  son  pouvoir  à  son  fils  le 
Prince  Dom  Jean.  Tous  ces  documents  se  trouvent  dans  la 
Tour  des  Archives  de  Lisbonne,  tiroir  13.  liasse  W. 

Tout  le.  monde  sait  comment  le  Roi  Dom  Manuel,  ayant 
cpousé  la  Reine  Dona  Izabel,  eut  les  Gouronnes  de  Gastille, 
de  Léon  et  dAiagou.  et  comment  ils  íurent  tous  deux  ju- 
res Róis  de  tous  ces  Royaumes.  Ges  Monarques  em^ent  un 
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iKss  Tiveram  estes  Senliores  hiim  filho,  o  Senhor  D.  Miguel 
(la  l';iz.  (jiie  nasceu  em  Sai-agoea  a  ^'i  de  Agosto  (dia  omi- 
noso) do  anno  Iií)S,  e  logo  foi  jnrado  herdeiro  dos  Ueinos 
de  Ai-agrio,  Castelia  e  Leão,  e  dahi,  em  7  de  Março  de  1499, 
foi  jnrado  herdeiro  dos  l\einos  de  Portugal  e  dos  Algarves, 
na  igreja  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 

Por  earla  de  27  do  refeiúdo  mez  e  anno.  deu  o  Senhor 
1).  Manuel  a  forma  porque  o  mesmo  Piinripe  devia  governar 
quando  succcdesse  em  huns  e  outros  lleinos;  maso  anno  de 
1500  cortou  a  existência  deste  Príncipe,  que  lá  ficou  em  Sa- 
rasioca. 

Ora,  por(|ue  não  pôde  o  Senhor  D.  João  VI  fazer  o  mesmo 
que  fez  o  Senhor  Rei  D.  Manuel  em  circumstancias  muito 
mais  diíficeis?  Castelia,  Aragão  e  Leão  eram  já  Reinos  in- 
dependentes e  sempre  dislinctos  de  Portugal;  o  Hrazil  aca- 
bava de  separar-se;  D.  Manuel  succedia  por  sua  mulher, 
D.  João  VI  tinha  por  direito  próprio.  Dizer  mais  he  tão  su- 
pérfluo como  injuridico  lie  o  assento  das  taes  Cortes. 


Aonde  nasceu  o  Senhor  Pedro  IV?  De  quem  nasceu?  A 
quem  representa?  Em  que  império  governa?  Não  he  tudo 
origem  jioitugueza?  A  que  vem  logo  a  successão  de  Heino 
estrangeiro?  Aonde  a  qualidade  de  estrangeiro  nesse  sentido 
em  que  fadaram  as  antigas  leis  portuguezas? 

He  necessário  (juc  residisse  entre  nós.  E  (jue  mais  temi)o 
tem  entre  nós  residido  o  Senhor  D.  Miguel?  Quem  não  sabe 
que  mais  tempo  tem  residido  o  Senlior  D.  i*edro? 

liiiiii  lleiíio  diz-se  estrangeiro  nas  leis  portuguezas.  e  es- 
tylos  conservados  em  nossos  monumentos  históricos,  em  facto 
de  successão,  quando  o  Ueino  já  o  era,  já  era  outi-o  ao 
tempo  do  nascimento  do  successor  em  questão:  assim  se 
diz  igualmente  esti-angeiro  o  Principe,  acerca  de  Portugal, 
íjuandt»  nascido  em  Reino  diverso  do  da  sua  naturalidade. 
Em  neiíliiim  outro  sentido  fallaram  os  nossos  antigos  usos  e 
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fils.  Dom  Miguel  da  Paz,  né  à  Saragosso  le  24  Aoút  (jour  '^^í* 
omineux)  de  raniiée  1498.  auquel  il  fui  aussitòt  prètú  ser- 
ment  comme  héritier  des  Royaumes  d'Aragon,  de  Gastille 
et  de  Léon;  et  le  7  Mars  1499.  il  reçut  le  mème  sermenl 
comme  héritier  des  Royaumes  de  Portugal  et  des  Algarves 
dans  Téglise  de  Sainl-Dominique  de  Lisbonne. 

Par  la  lettre-patente  du  27  dudit  móis  de  la  mème  année, 
le  Roi  Dom  ^lanuel  régia  les  foiínes  d'après  lesquelles  le 
Prince  devrait  gouverner  lorsqu'il  succéderait  dans  ces  dif- 
férents  Royaumes;  mais  Taii  1500  mit  fm  à  Texistence  de 
ce  Prince.  qui  mourut  à  Saragosse. 

Or.  pourquoi  Dom  JeanVI  n'a-t-il  pas  pu  íaire  ce  qui  fit 
Dom  Manuel  dans  des  circonstances  bien  plus  délicates?  La 
Gastille,  rAragon  et  Léon  étaient  déjcà  des  Royaumes  indé- 
pendant  et  toujours  separes  de  Portugal.  Le  Rrésil  venait 
seulement  de  s'en  détacher;  Dom  Manuel  succédait  par  sa 
femme.  tandis  que  Dom  Jean  VI  possédait  par  son  propre 
droit.  II  est  superflu  de  dire  davantage  sur  un  point,  que 
les  Cortês  ont  décidé  d' une  manière  si  contraire  aux  prín- 
cipes du  droit. 

Oíi  Dom  Pedro  IV  est-il  né?  De  qui  est-il  le  fils?  Qui 
représente-t-il  ?  Quel  Empire  gouverne-t-il  ?  N'est-il  point, 
sous  tous  ces  rapports,  d"origine  portugaise?  Que  signifie  donc 
sa  succession  à  un  Royaume  étranger?  Oíi  est  ici  la  qualité 
d"étranger  telle  qu'elle  a  été  déíinie  par  les  anciennes  lois 
portugaises  ? 

II  faudrait  qu'il  résidât  parmis  nous.  L"Infant  Dom  Miguel 
avait-il  donc  résidé  plus  long-temps  en  Portugal  que  son 
frére?  Et  n"est-il  pas  constant  que  Dom  Pedro  y  a  résidè 
plus  long-temps  que  lui? 

Un  Royaume,  d"apròs  les  lois  portugaises  et  les  coutumes 
conservées  dans  nos  documents  historiques,  nest  regardé 
comme  étranger,  en  matière  de  succession,  que  lorsquc  ce 
Royaume  était  déjà  détaché  à  Tépoque  de  la  naissance  du 
successeur  pi'ésomptif.  De  niême.  par  rapj)ort  au  Portugal, 
on  regarde  comme  étranger  le  Prince  né  dans  un  Royaume 
autre  que  le  Portugal,  et  ayant  une  naturalité  diíterente  de 


(.>i> 


(y»rl»s.  K  por  voníura  he  este  o  nosso  caso?  Quem  não  vê 
liiini  f;>i-to  (listincto  na  separarão  e  independência  de  iiuma 
l)ort;no  do  Icrritorio  Poi'tiigiiez,  presidida  pelo  successor  da 
Coi"ôa  de  l*t)rlugal,  nascido  Portiiguez,  declarado  explicita- 
mente herdeiro  e  successor  dessa  outra  antiga  porção,  e 
assumido  pelo  antecessor,  para  melhor  regular  essa  succes- 
são.  o  tilulo  tomado  pelo  mesmo  Principeda  porção  separada? 


Eis  aqui  a  verdadeira  intelligencia  do  pedido  das  Cortes 
e  do  (jue  se  passou  com  o  Senhor  D.  João  IV,  que  além 
disso  não  tem  applicação  alguma  ás  presentes  circumstan- 
cias.  Aias  para  que  não  pareça  saltar-nos  de  leve  por  cima 
de  tão  ponderosa  matéria,  vejamos  a  integra  dos  ca{)itulos 
dessas  Cortes  do  Senhor  D.  João  IV,  e  o  eíTeito  que  teve  o 
pedido. 

Eis  aqui  o  que  diz  o  caj).  2.°  do  Estado  dos  Povos: 
«Pedimos  que  para  bem  universal  deste  Reino  se  façam 
capítulos  com  approvação  de  todos  os  Três  Estados,  da  suc- 
cessão  e  lierança  delle..  renovando  e  i-alifu-ando  os  capitulos 
das  Cortes  de  Lamego,  que  fez  o  glorioso  Rei  D.  Aflbnso 
Henriques,  fundador  deste  Reino,  e  se  ordene  de  modo  que 
nunca  jamais  o  possa  herdar  Rei  algum  nem  Principe  estran- 
geiro; de  maneira  que  o  Rei  que  houver  de  ser  deste  Reino 
de  F^ortugal,  seja  natural  e  Portuguez  legitimo  nascido  no 
Reino  com  a  obrigação  de  morar  e  assistir  nelle  pessoal- 
mente, e  que  para  nisso  se  conseguir  melhor  eiíeito  se  no- 
meiem e  elejam  neste  Reino  três  casas  as  mais  illustres, 
chegadas  ao  sangue  Real.  para  qiu^  vindo  a  faltar  descen- 
dente por  linha,  que  haja  ile  ser  herdeiro  do  Rein<»  (o  que 
Deus  não  permilta)  se  devolva  a  siiccessão  a  hunia  das  fa- 
mílias das  ditas  três  casas,  guardada  a  ordem  e  forma  da 
vocaçHo.  s(^xos  e  idades,  (]ue  conforme  o  direito  hajam  de 
preferir,  com  toda  a  clareza  necessária,  porque  cessem  du- 
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cclle  d'un  Portugais.  Cest  le  senl  sens  donné  à  ce  mot  par  **^2« 
nos  ancieiínes  Cortês  ei  par  nos  anciennes  coutumes.  Est-ce 
là  par  hasard  ce  dont  il  s'agit?  Le  cas  présent  n'est-il  pas 
d'une  nature  toiite  diíférente,  puisqu'il  est  question  de  la 
séparation  ou  indépendance  d'une  portion  du  lorritoire  por- 
tiigais,  eííectuée  par  le  successeur  de  la  Gouronnc  de  Por- 
tugal, né  Portiigais.  declare  explicitement  héritier  et  suc- 
cesseur de  Tautre  portion.  composée  de  Tancien  terrltoire, 
par  le  prédécesseur  immédiat  lequel.  afin  de  mieux  régler 
la  succession,  prit  lui-même  le  titre  porte  par  le  Prince  de- 
venu  Monarque  de  cette  portion  détachée  du  territoire? 

Yoici  maintenant  quel  fut  le  véritable  objet  de  la  de- 
mande faite  par  les  Cortês  au  Roi  D.  Jean  IV,  et  de  ce  qui 
s'est  passe  h  cette  époque.  qui,  au  surplus,  n'a  rien  d'ap- 
plicable  aux  circonstances  presentes.  Néanmoins,  pour  ne 
pas  avoir  Tair  de  traiter  légêrement  un  sujet  si  important, 
examinons  le  texte  même  des  chapitres  de  ces  Cortês  té- 
nues sous  le  Roi  Jean  IV.  et  voyons  quel  fut  le  résultat  de 
leur  demande. 

Voici  ce  qu'on  lit  au  cbap.  2°  de  TÉtat  des  Penples: 
«Nous  demandons,  pour  le  bien  universel  de  ce  Royaume, 
qivil  soit  rédigé  des  cbapitres  avec  Tapprobalion  des  Trois 
États  qui  réglent  la  succession  et  Thérédité  du  Royaume,  en 
renouvelant  et  ratifiant  les  cbapitres  des  Cortês  de  Lamego, 
faits  par  le  glorieux  Roi  Dom  Al[)bonse  Henriques,  fondateur 
de  ce  Royaume,  de  maniêre  à  empècber  que  jamais  il  ne 
puisse  échoir,  par  hérêdité,  à  aucun  Roi  ou  Prince  étran- 
ger,  et  que  celui  qui  será  Roi  de  ce  Royaume  de  Portugal, 
en  soit  natif  et  Portugais  legitime,  né  dans  le  Royaume, 
avec  Tobligation  d'y  résider  et  d"y  demeurer  de  sa  personne; 
et  afm  de  mieux  atteindre  ce  but,  nous  demandons  qu'on  de- 
signe et  qu'on  cboisisse  dans  ce  Royaume  trois  familles  les 
plus  illustres  et  les  plus  rapprocbées  du  sang  Royal,  pour 
que,  dans  le  cas  ou  la  descendance  directo  yiendrait  à  man- 
quer  dans  la  ligne  régnante  (ce  qu"à  Dieu  ne  plaise).  la  suc- 
cession passe  à  une  (\e^  familles  des  (róis  maisons  susdites, 
en  suivant  toujours  Fordre  de  la  forme  de  rhéréditê,  des  se- 


iKás  vidas  e  iiic-unvciiitMilcs  (iiic  a  cxitcrioiícia  tem  mostrado  assim 
entre  os  Sfiilnurs  uatuiacs,  como  cslnuigciros  neste  mesmo 
Reino. » 


Cajíitulo  3.''  «Também  se  ordenará  que  quando  os  Reis 
e  Principes  deste  Reino  ou  as  Infantas  casarem  em  Reinos 
estranhos,  logo  nos  contratos  dos  casamentos  se  ponlia  ca- 
pitulo sobre  não  haverem  de  succeder  neste  Reino,  nem 
seus  íiliios  ou  descendentes,  porque  deste  maneira  sendo 
assim  celebrado  terão  menos  razão  de  pretenderem  a  suc- 
cessão  e  haverem  discórdias». 

A  resposta  de  El-Rei  foi:  «Mandarei  estabelecer  lei  para 
o  que  me  apontaes  no  2."  e  3.°  capitnlos;  e  ao  Estado  da 
Nobreza  respondeu:  «que  será  na  conformidade  do  (jue  tinha 
determinado  o  Senhor  Rei  D.  João  III,  com  as  declarações 
e  moderações  que  parecer  que  mais  convém  á  conservação 
e  bem  commum  do  Reino». 

O  Estado  da  Nobreza  e  Ecclesiastico  disse  o  mesmo,  e 
todos  tiveram  iguaes  respostas:  e  havendo  replica,  a  res- 
posta fina!  foi  esta:  «Quanto  ao  capitulo  i.°,  sobre  a  successão 
da  Coroa  destes  Reinos,  me  pareceu  mandar  fazer  lei  por  que 
declare  que  a  successão  do  Reino  não  poderá  nunca  virem 
tempo  algum  a  Príncipe  estrangeiro,  nem  a  fdhos  seus,  ainda 
que  sejam  parentes  mais  chegados  do  Rei  ultimo  possuidor; 
antes  andará  sempre  em  Principe  natural  do  mesmo  Reino. 
E  para  se  ordenar  na  forma  (|ue  convém,  nomeio  aos  Drs. 
Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  Luiz  IVMeira  de  Castro,  Jorge 
de  Araújo  Estaco  e  António  Paes  Viegas». 


Primeiíamente  esta  h'i  mmca  se  fez,  nem  ha  arcliivo, 
referencia,  monumento  ou  documeiílo  algum  liislorico  (|ue 
a  recorde.  Logo  não  ha  t;d  lei.  Em  segundo  logar,  ella 
não  seria  contraria  (ainda  (pie  existisse)  ao  Senhor  1).  Pe- 
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xes  et  des  ages  qui  auronl  droit  à  la  i)référen('e,  avec  touto     J^^^s 
la  précisioii  uécessaire  jxjur  faire  cesser  loule  espèce  de  dou- 
tes  et  d'inconvénients  que  rexpérience  a  oííerts  dans  ce 
mème  Royaiime,  soit  entre  les  seigneiirs  nalurels.  soit  entre 
des  étranoers.» 

Cliap.  3"^^:  «II  será  également  statué  (|ue  loutes  les  fuis 
que  les  Róis  et  les  Princes  ou  les  Infants  de  ce  lloyaume  se 
marieront  en  des  Royaumes  étrangers.  il  será.  dans  les  con- 
trats  de  mariage,  slipulé  que  leurs  enfanls  ou  descendants 
ne  pourront  jamais  régner  dans  ce  Royaume;  car.  cela  étant 
ainsi  stipulé  forniellement.  ils  aurons  nioins  de  raison  d'éle- 
ver  des  prétentions  à  la  succession,  et  il  aura  moins  de  su- 
jeis de  discordes.» 

Voici  la  repouse  du  Roi:  «Je  ferai  rédiger  une  loi  qui 
règle  ce  que  vous  ni'indiquez  dans  les  chapitres  2"  et  5^» 
A  FÉtat  de  Ia  Noblesse,  ii  répondit  en  ces  niols:  c(La  loi  será 
faite  en  conformité  de  ce  que  le  Seigneur  Roi  Dom  Jean  III 
avait  ordonné,  avec  les  déclarations  et  les  modifications  qui 
sembleront  les  mieux  calculées  pour  la  conservation  et  le 
bonheur  general  du  Royaume». 

L'État  de  la  Noblesse  et  le  Glergé  firent  la  mème  de- 
mande et  reçurent  les  mêmes  réiionses;  et  sur  leur  repli- 
que, voici  cjuelle  fut  la  réponse  définitive  du  Roi:  «Quant 
au  chapitre  V,  sur  la  succession  à  la  Couronne  de  ces 
Royaumes,  j'ai  jugé  convenable  de  faire  rédiger  une  loi  dans 
laquelle  il  será  declare  que  la  succession  du  Royaume  ne 
pourra  en  aucun  temps  éclioir  à  un  Prince  étranger  ni  à 
ses  enfants,  quand  mème  ils  sei'aient  les  pareuts  les  plus 
proches  du  uernier  Roi  régnant,  celte  Coui'onne  devant 
appartenir  toujours  à  un  prince  natif  de  ce  Royaume  mème. 
Et,  pour  la  rédiger  dans  les  formes  convenables,  je  nomme 
les  docleurs  Tliomé  Pinheiro  da  Veiga,  Luiz  Pereira  de 
Castro,  Jorge  de  Ai-aujo  Estacio  et  António  Paes  Viegas». 

Nous  remarqueroiis  d'abord  que  cette  loi  ne  fut  jamais 
rendiie;  il  n'existe  aucun  titrc,  chaitc,  éciit  ou  document 
historique  qui  en  lasse  menlion.  Pai'  consé(|uent  une  telhi 
loi  nexiste  pas;  mais  elle  existerait,  qu'elle  ne  serait  |)as 
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18»  ilro  IV,  <iiie  lie  natural  c  Porluguez  li^gitimo,  nascido  no 
Heiuí»,  ♦•  lai  lit'  a  sua  lillia  nascida  antes  da  desnienibiarão 
do  Brazil,  quando  isso  destruísse  naturalidade,  legitimidade 
e  nascimento. 

Km  terceiro  logar,  a  lei  de  Lamego,  segundo  se  diz  no 
cap.  1."  do  Estado  da  Nobreza  nestas  Cortes  de  1641,  o 
(jue  dizia  era:  «Ordenou  que  o  Reino  nunca  podesse  passar 
a  Hei  estrangeiro,  e  que  não  tendo  íilho  ou  descendente 
varão  senão  lillia,  esta  casasse  no  Reino». 

O  Senhor  D.  Pedro  antes  de  ser  Imperador  do  Rrazil  era 
Príncipe  Portuguez,  herdeiro  e  successor  do  Keino  de  Por- 
tugal. Esta  qualidade  era  precedente,  não  subsequente.  De- 
mais o  Senhor  D.  Pedro  pela  expressão  destas  Córtex,  sobre 
o  que  nellas  se  entende  por  estrangeiro,  não  hc  estrangeiro, 
he  natural  he  Portumiez  legitimo,  hc  nascido  cm  Portugal.  E 
além  disso,  obseiTou-se  estalei  sempre?  As  Cortes  de  16i  1 
respondem:  «Estado  da  Nobreza. — E  poríjue  esta  lei  se  não 
piaticúu  mais  que  até  o  tempo  do  nosso  Rei  D.  Fernando, 
(]ue  f(ti  o  noveno  deste  Reino,  etc».  De  que  monta  pois  lei 
sem  observância? 

Em  quarto  e  ultimo  legar,  em  1641  houve  grande  azá- 
fama era  propor'  e  instar  por  tal  lei,  pelo  que  Portugal 
acabava  de  soflVer  na  união  de  Hespanha.  Como  o  Reinado 
do  Senhor  D.  João  IV  seguiu  indeiiendente,  o  medo  dissi- 
pou-se,  a  lei  não  se  fez,  e  as  cousas  ficaram  como  dantes. 
E  haverá  medo  hoje  de  annexação  ao  Rrazil?  Haverá  receio 
de  que  seque  o  Oceano  Atlântico,  e  Portugal  fique  pegado 
com  alguma  porção  de  algum  teriitorio  de  além  mar? 

C(»mo  pois  as  cousas  da  successão  de  Portugal  ficaram 
em  tempo  das  Cortes  de  1()41  (juaes  antes  se  achavam, 
não  he  deslocado  o  apontar  aqui  as  jialavras  com  que  o  Se- 
nhor Rei  l).  Manuel  provia  neste  caso  sobic  a  successão  de 
seu  filho.  Diz  assim  a  sua  citada  carta  de  lei  de  27  de  Março 
dr  141)1),  que  está  na  Torre  do  Tombo,  gaveta  13,  maço  % 
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coiitraire  aii  Seigneur  D.  Pedro  IV,  car  il  est  natif  dii  pays     is^s 
et  Portiigais  legitime,  né  dans  le  Royaume.  iii  à  sa  filie,  née 
avaiit  la  sépaiatioii  da  Brésil,  quaiid  iiiêine  cú  démembre- 
meiít  })ourrait  détraire  la  naturalité,  la  légitimité  et  la  nais- 
sance. 

Troisièmement,  la  loi  de  Lamego,  suivaiit  ce  qui  en  est 
rapporté  dans  les  chap.  1"''  de  TÉtat  de  la  Noblesse,  sta- 
tiiait:  «que  le  Royamne  ne  pourra  jamais  passer  à  un  Roi 
étraiiger,  et  que,  à  défaut  de  fils  ou  descendant  màle,  la 
filie  héritière  épousera  un  Portugais». 

Or,  D.  Pedro  IV,  avant  d'etre  Empereur  du  Brésil,  élait 
Piince  Portugais,  héritier  et  successeur  du  Royaume  de 
Portugal.  Cette  qualité  Était  antécédant  et  non  subséquent. 
De  plus,  D.  Pedro,  d"après  Tarticle  de  ces  Cortes  qui  de- 
termine le  seus  par  elles  au  mot  ét ranger,  n'est  point  étrau- 
ger,  il  est  Portugais  legitime,  né  en  Portugal.  D'ailleurs 
cette  loi  a-t-elle  toujours  été  obseryée?  Les  Cortês  de  1641 
répondent  pournous :  «Cest,  dit  TÉtat  de  la  Noblesse,  parce 
que  cette  loi  ne  reçiit  son  exécution  que  jusqu"au  temps  du 
Roi  D.  Fernando,  le  IX*'  de  ce  Royaume,  etc.»  De  quelle 
valeur  est  donc  une  loi  qui  n'a  point  été  observée,  et  qui 
est  tombée  en  désuétude  depuis  tant  de  siècles? 

Eníni,  si,  en  1641.  on  montra  tant  d"empressement  à 
proposer  une  telle  loi  et  à  insister  sur  sa  necessite,  c"est 
que  le  Portugal  avait  beaucoup  souíTert  par  son  incorpora- 
tion  à  TEspagne;  mais  Tindépendance  s"étant  consolidée 
pendant  le  règne  de  Jean  IV.  les  craintes  se  dissipèrent,  la 
loi  ne  fut  point  rendue,  et  les  choses  restèrent  comme  par 
le  passe.  Aurions-nous  à  craindre  aujourd'hui  que  TOcéan 
Atlantique  venant  à  sécher,  le  Portugal  ne  se  trouvât  reuni 
à  quelque  portion  de  territoire  au-delà  des  mers? 

Puisque  la  législation  relative  tà  la  succession  du  Portugal 
est  restée,  lors  des  Cortes  ténues  en  1641,  conmie  elle  était 
auparavant,  nous  croyons  à  propôs  de  transcrire  ici  les  ter- 
mes  dans  lescjuels  le  Roi  D.  Manuel  statuait  dans  un  cas 
analogue  sui'  la  succession  de  son  fils.  Voici  ce  qu'on  lit 
dans  sa  lettre-patente  déjà  citée,  du  27  Mars  1499,  déposée 
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i8:s     n.°  4.  e  rom  algumas  alforarões  no  tomo  "H.^  das  Pnnris  da 
Historiíi  Gcnrulniiica,  |»ag.  3!I<S. 

«D.  Aíaniiel,  prir  gi-aca  di'  Deus.  Rei  de  Portugal  e  dos 
Algarvos  d"a(iiiriii  e  (Taliin  mar  em  Africa.  Senhor  de  Guiné. 
A  (luanlos  esta  nossa  carta  virem,  fazemos  saber,  que  con- 
siderando nós  como  a  Nosso  Senhor  aprouve  que  o  Príncipe 
D.  Miguel,  meu  sobre  todos  muito  amado  e  prezado  fdho, 
ser  herdeiro  de  Castella  e  de  Leão  e  de  Aragão  e  de  Gi'a- 
nada  e  de  outros  muitos  Senhorios,  etc.  E  assim  como 
agora  he  lierdeiro  daquelles  Reinos,  e  destes  nossos  de  Por- 
tugal ('  dos  Algarvcs,  assim  quando  a  Nosso  Senhor  aprou- 
ver de  os  herdar  todos,  sei';i  Rei  delles  todos.» 

Eis  aqui  como  a  lei  de  Lamego  se  observava.  Eis  aqui 
a  que  se  reduz  a  força  desse  monumento,  que  tanto  cha- 
mam sem  o  entenderem  ou  quererem  entender,  em  seu 
abono  os  cortezãos  de  1828.  E  quem  o  reflectir  por  alguns 
minutos  sobre  este  assento  de  Cortes  não  se  indignará?  Nelle 
falta  a  sisudeza,  o  bom  senso,  o  conhecimento  da  lei,  as 
noções  mais  triviaes  da  jurisprudência,  a  boa  f é  e  a  ver- 
dade. Eis  aqui  o  escândalo  que  hum  punhado  de  homens, 
esípiecidos  da  religião  do  juramento,  sem  attentarem  nos 
males  em  que  sepultam  huma  Nação,  dispersando  os  seus 
melhores  cidadãos,  deslocando  as  suas  riquezas,  espantando 
o  curso  do  seu  já  attenuado  commercio,  prostituindo  a  jus- 
tiça, premiando  malévolos,  aterrando  innocentes.  castigando 
inculpados,  abençoaram,  firmaram  e  santificaram  huma  usur- 
pação com  sophismas,  com  ei-ros,  com  fantasmas  e  com 
[lervfisidade. 


Sobre  elles  devem  recahii-  os  males  cjue  causaram,  (pu> 
á  Justiça  Divina  não  escape  a  punição  do  culpado.  A  misé- 
ria a  (|ue  se  acha  levado  o  desgraçado  Portugal,  a  usui'pação 
que  a  hum  tempo  alaca  a  santidade  do  juramento,  o  direito 
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aux  archives  de  Lisbonne,  tiroir  13,  liasse  2,  n°  4,  et  qui     ^828 
a  été  copióc  avec  cjuelques  altórations  daiis  lo  tome  2.°  des 
Preures  de  níistoirc  Généalogique,  pag.  398. 

«D.  Manuel,  par  la  grâce  de  Dieu,  lloi  de  Portugal  et 
des  Algarves,  etc,  à  tous  ceux  qui  verront  cette  notre  le- 
tre-pateute,  faisons  savoir  tjue,  preiiant  cn  considóration 
qu"il  a  pln  à  notre  Seigneur  que  le  Prince  D.  Miguel,  mon, 
plus  que  tout  autre,  très-ainié  et  chèri  fds,  devint  Ihéritier 
de  la  Gastille,  de  Léon,  de  TAragon,  de  Grénade  et  de  plu- 
sieurs  autres  seigneuries.  et. ...  Et  de  memo  qull  est  main- 
touant  riióritier  de  cos  Royaumes,  commo  il  Test  de  nous 
Royaumes  de  Portugal  et  des  Algarves,  mênie,  quand  il 
plaira  à  Dieu  qu"il  hèrite  de  tous  ces  États,  il  régnera  sur 
tous.» 

C"est  ainsi  que  la  loi  de  Lamego  était  observée.  Voilà  à 
quoi  se  réduit  la  force  de  ce  monument,  que  citent  sans  cesse 
sans  le  comprendre  ou  sans  Youloir  en  saisir  le  sens,  les 
Deputes  des  Cortes  de  1828,  en  faveur  de  leur  opinion. 
Quel  est  Fhomme  qui,  em  réfléchissant  quelques  instants  sur 
Tacte  rédigé  par  les  Cortês,  ne  soit  saisi  d'indignation  ?  On 
y  chercherait  en  vain  la  gravite,  le  bons  sens,  la  connais- 
sance  de  la  législation,  les  notions  les  plus  triviales  de  ju- 
risprudence,  la  bonne  foi  et  la  vórité.  Tel  est  le  scandale 
qu'une  poignée  d'hommes,  oubliant  la  réligion  du  serment 
et  sans  songer  aux  maux  dans  lesquels  ils  allaient  plonger 
une  Nation,  en  dispersant  ses  meilleurs  citoyens,  en  dépla- 
çant  ses  richesses,  en  arrètant  le  cours  de  son  commerce 
déjà  si  languissant  en  prostituant  la  justice,  récompensant 
des  scélérats,  persécutant  des  innocents,  punissant  des  sus- 
pects;  tel  est,  nous  le  répétons,  Tacte  scandaleux  par  lequel 
ces  hommes  ont  osé  couronner,  étayer  et  sanctifier  une  usur- 
pation,  s'appuyant  sur  des  sophismes,  des  erreurs,  des  rai- 
sons  chimóriques  et  des  perversités! 

Puissant  les  maux  qu'ils  ont  causes  retomber  sur  eux; 
puisse  la  justice  divine  ne  point  laisser  les  coupables  im- 
punis!  La  misère  dans  laquelle  se  trouve  piongé  le  malheu- 
reux  Portugal,  lusurpation  qui  attaqiie  à  la  fois  la  sainteté 
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íí<*  dl'  legilimidadi'  e  a  lei  geral  das  successões  das  famílias, 
(jiK'  iviíiain  soliro  os  tlironos  da  Europa,  não  podem  ser  iu- 
dilTcrfiitcs  a  neiílium  dos  Governos  de  que  se  compõe  a 
grande  fainilia  europea,  e  ainda  menos  áquelles  que  por  al- 
lianras  de  família  ou  por  enlaces  políticos  devem  considerar 
a  sua  honra  e  os  seus  interesses  lesados  pela  usurparão 
aleivosa,  que  á  face  do  mimdo  acaba  de  se  perpetrar. 
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(lu  sermeiít,  le  droit  de  la  légitimité  et  la  loi  générale  des  i"^2> 
successioiís  des  familles  assises  sur  les  trones  de  rEurope. 
ne  sauraient  ètre  regardées  avec  indiíTérence  par  aucun  des 
Gouvernements  qui  composent  la  grande  faniille  européenne. 
et  moins  encore  par  ceux  qui,  unis  par  des  liens  de  famille 
ou  des  liaisous  politiques,  doivent  considérer  leur  honneiu* 
et  leurs  intérêts  lésés  par  lusurpation  perflde  qui  vient 
dêtre  commise  à  la  face  de  TEurope. 


Tom.  XXV 


Oílifio  (lo  Mnrqiipz  k  RpzpikIp  p  do  Viscoodp  dp  llabajana  para  Ildpfoiís* 
Ipnpoldo  Bavard,  pnlindo-IIip  qiip  fossp  a  Gilirallar,  a  fim  dp  iiiippdir  que 
a  Rainha  D.  Maria  II  sptjiiissc  para  Liorne  e  caísse  em  podpr  do  Go- 
MTiio  Aiislriaco,  quo  prolpijia  a  usurparão,  como  faTorecèra  a  desiiieiii- 
liração  da  Jloiiarcliia  Forliiyupza. 

(CoUecção  dos  meus  Mss.) 

i«s  He  tamanha  a  confiança  (jno  tomos  na  circimispocrão  do 
02  Y.  S."  e  nos  seus  sentimentos  de  fidelidade  para  C(im  a 
augusta  pessoa  de  El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  que  as- 
sentámos em  utilisar-nos  do  préstimo  de  V.  S."  a  l)em  do 
serviço  do  mesmo  Senhor,  pedindo-lhe  que  haja  de  passar 
cjuanto  antes  a  Gibraltar  para  alli  fazer  pessoal  entrega  do 
oííicio  incluso  ao  Ex."""  Marquez  de  Barbacena,  que  ha  de 
provavelmente  tocar  naquelle  porto  na  viagem  que  segue 
do  Rio  de  Janeiro  para  o  de  Liorne,  tanto  pelo  costume 
em  que  estão  os  navegantes  de  fazer  essa  escala,  como  pelo 
desejo  e  necessidade  que  deve  ter  0  dito  Marquez  úo  in- 
formar-se  do  que  ha  acontecido  ultimamente  em  Portugal. 

Além  desta  entrega  pedimos  a  Y,  S/  que  faça  as  maio!-es 
instancias  para  que  o  Ex.""'  3Iarquez  acc(Mla  a  quanto  lhe 
propomos  no  oíficio  de  que  Y.  S."  he  portador;  e  se  Y.  S." 
julgar  conveniente  tomar  alguma  medida  preventiva  para  o 
caso  possível  em  que  a  fragata  que  conduz  o  referido  Mar- 
quez não  haja  de  tocar  no  porto  de  Gibraltar,  podel-o-ha 
fazer,  obrando  de  concerto  com  o  Cônsul  d(t  Miazil  naquelle 
porto,  a  quem  expedimos  para  este  eíTeito  o  oíTicio  também 
incluso. 

Não  nos  consta  ainda  a  epocha  certa  em  (pio  o  Ex.'""  .Mar- 
quez de  Barbacena  devia  partir  do  Rio  de  Janeiro;  por(}m 
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suppomos  que  a  sua  partida  não  teria  logar  antes  do  fim  i^-í« 
do  mez  de  Junho  próximo  passado.  E  se  por  algum  motivo 
imprevisto  acontecer  que  essa  viagem  não  se  eíTectue,  parti- 
cipal-o-hemos  a  V.  S."  logo  que  tenhamos  disso  o  devido 
conhecimento,  ])ara  que  V.  S.*  possa  regressar  a  esta  Corte, 
onde  a  Legação  do  Brazil  satisfar-lhe-ha  as  despezas  que 
V.  S.'  tiver  feito  nesta  commissão  do  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador  do  Brazil  e  Rei  de  Portugal. 

Deus  guarde  a  Y.  S."  Londres,  em  2:2  de  .lulho  de  1828. 

^larquez  de  Rezende. 
Visconde  de  Itabayana. 

Sr.  Ildefonso  Leopoldo  Bayard. 


Exiraclo  do  oílkio  de  o  de  Aijoslo  do  \^ít  do  Condo  do  Fiiiiiiial 
para  o  Tiscoiido  de  llaliavaiia 

(1'almella,  Dt-spai-hos  c  CoiTCspundcncia,  tom.  iv,  paj:.  j".) 

iws         V.  Ex."  verá,  pcl.i  co|)i;i  inclusa  da  nota  que  hoje  dirigi 

^^'"J.''"    ao  Cardeal  liernctli,  Srcrelario  dEstado,  o  desassocego  em 

que  nos  traz  a   resistência  do  Núncio  a  sahir  de  Lisboa. 

Elle  tem  sido  doido  i)or  inteiro  muitas  vezes  e  he  uuí  rez 

sempre. 

Os  clérigos  deleitam-se  com  as  fogueiras  de  Constituições; 
Governos  imbecis  e  beatos  fazem-lhes  mais  conta,  como  aos 
Iníílezes. 

Ah!  Fugiu-me  a  boca  para  a  verdade!  A  nossa  desunião 
e  desigual  intelligencia  faz-nos  victimas  de  todas  as  Nações 
estrangeiras;  mas  por  mais  que  isto  se  diga  entre  nós,  nin- 
guém o  quer  perceber. 

O  maior  perigo  que  corre  a  nossa  muito  justa  causa  será 
a  intervenção  talvez  forçada  de  estrangeiros. 

A  Corte  de  ^'ienna  mandou  lançar  um"])i"egão  por  toda 
a  Europa,  em  que  declara  que  jamais  reconhecerá  o  Senhor 
D.  Miguel,  senão  quando  íor  reconhecido  por  seu  augusto 
irmão. 

Ora,  veja  ^^  Ex.'  como  eu  traduzo  esle  jíregão: 

«Nós  já  enganámos  huma  vez  o  Senli(tr  1).  Pedro  IV,  fa- 
zendo-lhe  conceder  a  Hegencia  a  quem  (niuilo  jirudente- 
menlc)  não  a  queria  conceder,  e  liça  destruída  a  Carla 
C( institucional;  agora  para  consolidar  este  nosso  objecto  pi"i- 
mai'io  vamos  tialar  de  o  enganar  segunda  vez,  e  estimular 
a  sua  generosidade  para  que  ceda  á  necessidade  e  jierdôe  a 
seu  irmão,  ctc,  etc.» 
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Noia  (lo  Conde  do  Fuiicbal  para  o  Cardeal  Bciiielli 

Rome,  le  l'''Aoíit  I82<S. — Lo  soussigné,  Ambassadeur  is.-s 
Extraordinaire  et  Plénipoteiitiaire  do  Sa  Majostó  Tròs-Fidèle,  ^^'""° 
qiioiqiià  la  voille  de  sou  dópart  poiír  los  baiiis.  no  pout  se 
dispenser  de  porter  à  la  connaissancc  do  Monsoigiiour  le 
Cardinal  Bernetti,  Socrótaire  d"Élat  de  Sa  Sainletó,  un  fait 
marquant,  ot  d(^  naturo  trop  gravo.  qu'il  viont  do  lire  dans 
nn  rapport  otriciel  insóró  dans  la  Gazrfff  de  ÍJshoniie  de  7 
Juillot,  roçue  hier  aii  soir,  alin  (jue.  le  niottant  sous  les  youx 
do  Sa  Saintotó,  le  Saint  Poro  daigne  ordonner  la  rópai-ation 
convonablo;  réparation  oxigóe  aiitant  par  la  dignitó  dii  Saint 
Siége  compromise,  que  par  le  respect  du  aux  droits  du 
Souverain  legitimo  de  Portugal.  Sa  .Majostó  le  RoiD.  Piorre  IV. 
Le  General  Povoas,  connnandant  lavant-garde  dos  troupes 
de  Monseignour  llnfant  D.  Micbel.  ócrit  officiellement  au 
Génóral  Vicomto  do  S.  João  da  Pesqueira,  en  date  de  3 
Judlet  dernier,  que  le  Cônsul  do  Sa  Saintetó  dans  la  ville 
de  Porto  était  venu  co  jour-là  à  cinq  beuros  do  matin  Tin- 
former  secrètement  du  niouvement  retrograde  que  les 
troupes  restóes  fidòlos  à  lour  Souverain  legitime  vonaiont 
do  faire  dans  la  nuit.  Cot  acto  do  dévouemont  sorait  pout- 
être  louablo  si  le  Gouvernement  de  Monsoigneur  Tlnfant 
était  le  Gouvernement  legitime,  ot  s'il  agissait  contre  des 
vrais  rebellos;  mais  il  dovient  ti-òs  blâmable  lorsque  le  cas 
se  trouve  ôtre  prócisement  le  contrairo.  Lo  Cônsul,  non 
content  de  garder  la  neutralité  dans  une  semblable  lutte,  a 
A'oulu  encore  servir  d'espion  à  Tarmée  do  Tusurpation, 
quoiqull  no  puisse  ignorer  que  cotte  usurpation  ost  liautc- 
ment  dósapprouvée  par  le  Saint  Pêro,  son  Souverain.  Ce 
n'ost  pas  tout  encore!  Un  subalterno  ne  se  sorait  jamais 
permis  une  pareillo  infraction  à  ses  devoirs,  s'il  ne  se  croyait 
pas  súr  délre  soutenu  par  son  supérieur  immédiat,  Mon- 
seignour le  Nonce,  qui  lui  donno  Toxemplo  do  la  violation 
du  dovoir  en  prolongeant  son  sójour  à  Lisbonno,  en  dépit 
des  ordres  positifs  quil  doit  avoir  rcni  de  quitter  cettc  ré- 
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iRíís  sidence  (Vapirs  los  assuranocs  foniipllos  que  Monscigneur 
le  Cardinal  Hernetti  a  donué  et  que  le  Saint  Père  a  daigné 
donner  iiersoiielleuient  au  soussigné.  II  est  évident  que  la 
conduití'  analogue  de  Monseigneur  le  Nonce  et  du  Cônsul, 
(jui  será  priiltlableuienl  suivie  de  prés  par  bien  d'autres  ir- 
régulaiilés  encore,  doit  nêcessaiiement  induire  en  eneur 
les  Portugais  qui  sont  de  bonne  foi,  et  leur  fairc  croire  que 
la  cause  de  Monscigneur  llnlant  n'esl  pas  si  inauvaise, 
puisque  Sa  Sainleté  parail  ne  pas  faiie  cause  commuue 
avec  tous  les  Souverains  de  lEurope,  en  permettant  à  son 
Nonce  de  resler  à  Lisbonne.  Rieri  ne  pourrait  êlre  plus  in- 
juste,  sans  doute,  ni  plus  injurieux  à  la  dignilê  du  Saint 
Siége  quuH  pareil  soujiçon;  rien  ne  pourrait  èlre  aussi 
plus  oíTensant  ni  plus  pénible  à  la  Majesté  outragêe  du 
Souverain  legitime :  mais  la  faute  en  est,  et  doit  être  exdu- 
sivement  imputée  à  la  niauvaisc  conduilc  de  Monseigueur 
le  Nonce,  qui  persiste  à  rester  ;!  Lisbonne  tout  seul.  après 
li'  drpart  de  tous  les  Andjassadeurs,  Ministres  et  Chargés 
dAlTaires  auparavant  résidents  à  Lisbonne.  Cest  un  pre- 
texte bien  visible  pour  rester;  que  celui  des  aíTaires  ecdé- 
siastiques,  personne  nignore  tpie  TAuditeur  de  la  Noncia- 
íure  s"en  acquitlerait  toul  aussi  bien  que  lui;  mais  le  cas 
est  trop  délical,  les  circonstances  trop  graves,  pour  que  le 
soussigné.  ainsi  que  toutes  les  personnes  employèes  au  ser- 
vice  du  Souverain  legitime,  puissent  tolérer  la  conduite  de 
Monseigneur  le  Nonce  sans  protester  liautement  conlre  elle. 
II  se  rendraient  respousables  d'une  négligence.  qui  aui'ait 
lair  de  conniver  à  une  conduite  suspecte  et  ouli"ageante  au 
deiiiier  degré  à  leur  S(juverain.  Les  excentricités  de  Mon- 
seigueur le  Nonce  sont  conuues.  Le  soussigné  peut  en  ré- 
pondre,  mais  elles  ne  sont  pas  un  moyen  áe  defense  quils 
puissent  alléguer  pour  excuse  à  son  Souverain.  II  est  au 
cuntraire  de  leur  devoir  le  plus  strict  de  faire  connailre  en 
Poi-tugal.  le  plus  tôt  possible.  que  Monseigneur  le  Nonce 
ágil  dircclement  contre  les  ordres  exprés  de  Sa  Sainteté.  et 
pour  riiunneur  nième  du  Saint  Siége  autant  que  dans  les 
inlérèts  de  leur  Souverain,  ils  doivent  prevenir  les  Purlu- 
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gais,  et  TEurope  entière,  qu'ils  ne  doivent  pas  prendre  le  ísas 
change,  ni  iinpntcr  au  Gouvornenient  de  Sa  Saintelé  la  cou-  '  '"f " 
duite  suspecle  de  sou  Nonce.  Le  soussigné  est  désolé  de  se 
trouver  dans  la  necessite  douloureuse  de  porter  ces  tristes 
vérités  à  la  coimaissance  du  Sairit  Père.  Accoutmiié  à  le 
regarder,  el  à  le  respecter  comme  chef  supréme  de lÉglise, 
et  comme  Souverain  temporel.  honoré  de  sesbontés  au- 
delà  de  ce  que  le  soussigné  oserait  jamais  espérer,  il  vou- 
drait  ne  porter  aux  pieds  de  Sa  Sainteté  que  les  vgí3Ux  ar- 
dents  d\in  cadiolique  zélé,  et  les  respeclueux  hommages 
qui  lui  prescrit  envers  la  personne  sacrée  de  Sa  Sainteté 
le  caractere  dont  il  est  revétu  dAnibassadeur  du  Uoi  Très- 
Fidèle;  mais  un  devoir  impérieux,  qui  est  la  \oix  de  sa 
conscience  loyale,  le  force  à  demander  une  réparation  con- 
venable,  d"abord  dans  la  personne  du  Cônsul  de  Sa  Sainteté 
dans  la  ville  de  Porto,  ensuite  dans  Texpédition  des  ordres 
les  plus  précis.  et  les  plus  positifs  de  Sa  Sainteté  à  Monsei- 
gneur  Giustiniani  pour  qu'il  ait  à  quitter  Lisbonne  sans  délai 
ultérieur,  et  sans  pretexte.  Monseigneur  obéira  sans  doute 
s'il  peut  craindre,  en  désobéissant,  d"encourir  la  disgrâce  de 
Sa  Sainteté,  et  de  perdre  Tavantage  de  la  promotion  usitée 
au  bout  de  sa  carrière.  11  doit  sentir  Tinsulte  permanente 
que  sa  résidence  prolongée  à  Lisbonne  offre  chaque  jour  à 
la  Majesté  du  Roi  D.  Pierre  IV.  II  ne  saui'ait  étre  ingrat  à 
rintérèt  particulier,  que  Sa  Sainteté  a  mis  à  lui  conserver 
la  Nonciature  de  Portugal.  qu'il  aurait  sans  cela  perdu  de- 
puis  long-temps.  (Le  soussigné  parle  avec  connaissance  de 
cause.  II  est  tenu  de  savoir  ce  qu'il  dit  à  ce  sujet  par  de- 
voir de  sa  place.)  Dans  la  ferme  esperance  d'obtenir  une 
réponse  de  Son  Éminence  favorabic  à  ces  deux  três  justes 
demandes,  le  soussigné  proíite  de  Toccasiou  encore,  aíin  de 
reitérer  à  Monseigneur  le  Cardinal  Bernetti  les  assurances 
de  sa  haute  considération. 

Comle  de  Funchal. 


Prolcslalioii  dos  Pléiiipolniliaires  de  Sa  Majeslt' 

rEiíipemir  dii  Brésil  coiilro  rusiir|iali(in  qui  vienl  de  liii  èlrc  íailc 

de  la  Couronnc  du  Porliioal 

(De  rimpiiiucric  ilo  T.  Drritoll,  Lorulres.) 

•sití         Oiiaiul  uous.  nvons  adrossé  le  ^4  Mai  dernier  une  pro- 
^^íl""    leslatioii  furmelle  à  la  Natioii  Porlugaiso  contrc : 

1"  Toute  violatioii  des  droits  hóréditaires  de  Sa  dite  Ma- 
jesté  Inipériale  et  de  son  aiigiiste  filie; 

2°  l/abolitioii  des  institutions  octroyres  librement  par 
re  Mouaniut'  vi  légalemeiíl  ('taljlies  eu  Portugal; 

3"  La  couvocatiou  iilégalc  et  iusidieuse  des  auciens 
Étals  de  ce  Uuyaume,  (]ui  avaient  cesse  d'exister  i)ar  TeíTet 
d*une  très-longue  prescription  et  par  suite  des  iustitutious 
précitées: 

Nous  couservious  encore  la  llatteuse  espiM-ancc  de  ce  que 
riioirildc  atteutat.  dout  ces  actes  ont  été  le  prélude,  ne  se- 
rait  point  accompli ;  et  nous  aimions  à  croire  que  laltitude 
menaçantt'  qu"avaieiit  pi"ise  les  ^linistres  des  Cours  (''tran- 
gères.  résidants  à  Lisbonue,  ainsi  que  les  eíTorts  duue  par- 
lie  de  la  brave  armée  Portugaise.  pourraient  arrèter  les 
coniplots  de  la  faction  parjure  ot  rebelle.  et  empècber  Tac- 
coniplissement  dune  usur|)atiou  (pii  devait  Ctre  f(''Cúnde  en 
malheurs,  et  attaquait  le  príncipe  sacré  de  la  Irgitimité  en 
Europe. 

Tous  les  cneurs  généreux,  qui  abliorrent  la  frabison  et 
le  parjure,  avaient  conçu  les  niriues  esperances:  mais,  ni 
les  rémontrances  des  Puissances  les  plus  intéressées  au  bon- 
hour  du  Portugal,  ui  la  noble  rrsistance  qui  oul  o|tposée 
ílans  ce  Koyaume  les  amis  de  la  légitiiuitó  et  tous  ceux  qui 


Proleslo  (los  Pleni|iolenciari(is  de  Sua  Mafjcslailc 

o  Imperador  do  Brazil  conlra  a  usurparão  feila  ao  uiosnio  Sciilior 

da  Coroa  de  Porliiijal 


(CoUecção  lios  meus  M,ss.) 


Quando  no  dia  24  do  corrente  anno  dirigimos  â  Nação     «^ « 


Portugtieza  hum  protesto  formal: 

1.°  Contra  toda  e  qualquer  violarão  dos  direitos  heredi- 
tários de  Sua  Magestade  Imperial  e  da  sua  augusta  lilha; 

2."  Contra  a  abolirão  das  instituieões  espontaneamente 
outorgadas  pelo  mesmo  Senhor  e  legalmente  estabelecidas 
em  Portugal; 

3.°  Contra  a  illegitima  e  insidiosa  convocação  dos  an- 
tigos Estados  daquelle  Reino,  que  haviam  deixado  de  exis- 
tir, já  por  effeito  de  huma  diuturna  prescripção,  já  em 
virtude  das  mencionadas  instituições: 

Estávamos  ainda  esperançados  de  que  não  se  consummaria  o 
horroroso  attentado  de  que  os  factos  enumerados  foram  pie- 
cursores,  e  queríamos  persuadir-nos  de  que  a  attitude  amea- 
çadora que  os  Ministros  estrangeiros,  residentes  em  Lisboa, 
haviam  tomado,  e  também  os  esforços  de  huma  parte  do 
bravo  exercito  Portuguez,  poderiam  pôr  termo  ás  maquina- 
nações  da  facção  perjura  e  rebelde,  e  inqiedir  que  se  reali- 
sasse  huma  usurpação  que  devia  ser  sobremaneira  calamitosa 
e  destructiva  do  sagrado  principio  da  legitimidade  na  Eu- 
ropa. 

Todos  os  corações  generosos  que  abominam  a  traição  e 
o  perjúrio,  haviam  concebido  as  mesmas  esperanças;  porem, 
nem  as  admoestações  das  Potencias  que  mais  se  interessam 
pela  sorte  de  Portugal,  nem  a  nobre  resistência  (pie  fizeram 
naquelle  Reino  os  amigos  da  legitimidade  e  todas  as  pessoas 
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*««  .•ippréi-ieiíl  la  rcligion  du  sermenl.  iront  i)u  mettrc  un  fiein 
;i  la  fiiiviir  (i'im('  raclioii  (|iii  rtait  invvocahiemont  dúcidéc 
à  (•(tiisoiiiiiiff  Ic  ci'inu'  de  rii>ni'i>aliou  tjirelk'  avait  prúniõdité. 
Par  dcs  anlamations  populaires,  des  dostitutions  violen- 
tes, des  ciuprisoiiiiements  iimombrables.  des  prescriptions 
ivvollaiiles,  des  sédiíclioiís  et  des  nieuées  occultes,  ainsi 
i|iie  par  toule  sorte  de  nioyens  odieux  et  réprouvés,  cette 
lactioii  s'esl  frayée  la  route  (jui  devait  la  mener  au  boiít 
erimiiiel  <jii"elle  s"étail  j)roposé;  et  sa  mai-che  a  été  si  ra- 
pide,  que  i",euvre  de  rusuipalion  n'a  pas  tarde  a  être  aclie- 
vée.  au  scaudale  de  toules  les  Puissances  de  TEurope,  qui, 
d"avance.  lavaieut  lVa])pée  d'aii  formei  auatlième.- 

l.e  ^;}  Juiu  deruier,  ou  a  vu  s'iustail<'r  à  Lisbonne  les 
soi-disaut  Truis  États  du  Uoyaume,  qui  n"étaient  dans  le 
lait  qu"iiue  asseudjjée  des  comi)lices  de  cette  exòcrable  fa- 
ction;  et  toul  étaut  prepare  de  iongue  date  poiír  cette  scan- 
daleuse  cérémonie,  on  a  comniencé  par  proposer  de  suite 
la  question  de  savoir  «Si  la  Coui'onne  du  Portugal  aurait 
dú.  à  la  niurl  de  Sa  Majesté  le  Roi  Jeau  VI,  j)asser  à  sou 
iils  alue,  lEuipereur  du  Brésil  et  Prince  Royal  du  Portu- 
gal, ou  bieu  à  son  Iils  cadct,  Tlnfant  Dom  Micbel». 

A  la  suite  de  cette  [>roposition,  ou  a  récité  une  liarangue 
luisérable  et  insidieuse  en  faveur  des  droits  de  Son  Altesse 
à  la  succession  de  cette  Couronne,  et  contre  ceux  de  lEui- 
jicreur.  notre  augusto  Maitre,  qu"on  a  osé  présenter  comme 
un  l*rince  étranger,  et  déchu  de  sou  droit  de  priuiogéui- 
ture,  [)ar  le  lait  de  son  avénenient  au  Iròue  du  Bivsil  avant 
la  uiurt  de  son  j)ère. 

Dans  ce  tribunal  de  Tinjustice  et  de  Tusurpalion.  i>er- 
sonne  n"a  élevé  la  voix  en  faveui'  d(;  la  cause  de  la  légiti- 
mité.  qui  est  celle  de  Sa  Majesté  TEuipereur  du  Brésil  et 
Boi  de  Portugal.  Cette  bonorable  defense  appartenait.  de 
droit,  au  Piocureur  de  la  Couronne;  mais  il  na  pas  été  in- 
vité  à  rem|)lir  cette  bonorable  fonction:  ce  qui  prouve  (ju^il 
n  étail  pas  du  nombre  des  cúmplices. 
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que  respeilam  a  saritidaile  do  jiirap.ientn  prestado,  podcram     ***-•'* 
sopear  a  fiiria  de  hiima  facção  que  estava  emperradamoiite    '^s'" 
decidida  a  perpetrar  o  crime  premeditado  da  usurpação. 

Pelo  meio  de  acclamacões  populares,  de  destituições  for- 
çadas, de  prisões  sem  conto,  de  prescripções  escandalosas, 
de  seducções  e  embustes  clandestinos,  e  finalmente  por  toda 
a  sorte  de  meios  odiosos  e  illicitos,  aplainou  a  referida  fac- 
ção o  caminho  por  onde  devia  endereçar-se  ]iara  o  íim  cri- 
minoso que  tiniia  em  vista;  e  foi  tamanha  a  rapidez  da  sua 
marcha  que  não  houve  demora  alguma  em  rematar-se  a 
obra  da  usurpação,  com  aíTronta  de  todas  as  Potencias  da 
Europa,  que  de  antemão  haviam  fulminado  sobre  ella  anathe- 
ma  fonnal. 

No  dia  2;>  de  Junho  teve  logar  eílectivamente  em  Lisboa 
a  abertura  dos  chamados  Três  Estados  do  Reino,  que  na 
realidade  não  eram  senão  bimia  assembléa  de  pessoas  cum- 
pliciadas  na  mesma  execranda  facção;  e  como  tudo  estivesse 
ensejado  com  muita  antecipação  para  tão  escandalosa  cere- 
monia,  tratou-se  immediatamente  de  propor  a  seguinte 
questão:  «Se,  quando  falleceu  o  Senhor  P»ei  D.  João  VI 
devia  a  Coroa  de  Portugal  passar  ao  seu  filho  mais  velho, 
o  Imperador  do  Brazil  e  Princij)e  Real  de  Portugal,  ou  ao 
seu  filho  mais  moço,  o  Senhor  Infante  D,  Miguel». 

Esta  proposição  foi  acompanhada  de  hum  nojoso  e  fraudu- 
lento discurso  em  favor  dos  direitos  de  Sua  Alteza  á  suc- 
cessão  da  referida  Coroa  e  contra  os  do  Imperador,  nosso 
augusto  amo,  que  os  facciosos  ousaram  representar  como 
hum  Príncipe  estrangeiro  e  desapropriado  do  seu  direito  de 
primogenitura  pelo  facto  da  sua  exaltação  ao  throno  do  Brazil 
antes  do  failecimento  do  seu  augusto  progenitor. 

E  neste  tribunal  de  injustiça  e  usurpação  ninguém  se 
atreveu  a  alçai-  a  voz  em  favor  da  causa  da  Icgilimidade, 
qual  he  a  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do  Brazil  e  Rei  de 
Portugal.  Ao  Procurador  da  Coroa  competia,  de  direito,  esta 
justíssima  defeza;  mas  elle  não  foi  chamado  a  exercer  esta 
honorifica  funcção,  talvez  por  não  estar  comprehendido  no 
muuero  dos  cumpUciados. 


«««  L  iiii.inimitL'  «Jlait  doiic  si  complr-tc  parmi  les  conjures, 
^'7"  <!"'  •^''  <li''forai('iit  <lii  tilrc  iiicdiiiprlrnl  de  Trois  Ktats,  (|u'ils 
auraifiit  jtii  dt.-ciíler  la  ijueslidii.  sraiicc  Iciiaiitc:  mais  |iour 
mieux  CFi  iniposer  à  la  Nalion  Portiigaise,  ainsi  quà  toutes 
ccllcs  (les  (Icux  inoiídcs.  ils  iml  pivfeni  de  la  fairc  apròs 
)|uel(Hi('s  jours  d'uiie  dóliliéralioii  illusoire;  et  Ic  i2H  Juiii, 
ils  oiit  préseiilr  cl^ctivcmciil  au  Clicf  du  Gouvcrncmcnt 
ill(''<íiliiiie  élalili  à  Lisboiíne  le  resultai  de  loiíi-  odioiise  tra- 
mo, c"est-à-diro.  Iciirs  vípux  rriíiiiiicls  et  iiiiaiiinics  en  fa- 
vcur  de  rnsiiipalion  quils  ('laiciil  apjiclrs  à  saiiclionncr; 
cl  (|iii,  iiiallifuicuscmcnt,  s^cst  ai'C()iii|ili  ;i  Lisboiíiic  Ic  1®' 
.liiillcl  dcniici':  jour  doiil  le  iiiciii(»iic  scra  a  jamais  dc|tlo- 
raltlc  d;uis  les  annalcs  dii  l*nihi,Lial  pai'  les  suites  dcsaslrcu- 
scs  (pie  lie  peiíl  m;iii(pier  (r;imeiicr  ce  íiiiieste  événcmonl. 

Tr()m|»csdaiisiiotrcallciite,iiousn(Hislr()UV()nsaiijoiird'liiii 
daiis  rimpéricusc  et  |iéiiil)le  necessite  de  dévoilcr  aux  ycnx 
des  Nations  des  deux  liémisplières  toute  la  perlidie  des  acles 
<-i-dessus  menlionnés,  ainsi  «pie  la  fausseté  des  arguinents 
piTHliiils  contre  les  di'(tils  iiicoiílcslahies  et  reconnus  de  no- 
Ire  .•m«íiislc  Maitic,  rKmpeicm'  dn  Hrésil  cl  Priíicc  lifjyal 
du  Poitugal,  à  la  Conroime  de  ce  Koyaume,  an  nionicnt  du 
i]rri'>  (111  Uoi  son  père. 

N(tns  savíins  (et  lous  les  pnhlicisles  le  disenlj  quà  Tcx- 
tinction  de  la  li^cne  directe  et  legitime  (Vune  dynastie  ré- 
gnaiite,  cl  (piand.  dans  les  ligues  collatérales,  se  |>résen- 
lent  á  la  suecession  de  la  Couronne  vacante  plusicurs  pré- 
lendauts  donl  li'S  droits  persouuels  sont  douteux,  il  ap))ar- 
liciit  aiix  autorités  supérieui-es  de  IKlat  de  décider  rette 
im|iiiiiaiile  (piesliou  uaiionale:  et  Ihistuire  mème  du  Por- 
tugal Mdus  en  Iburnil  deux  exemples:  Tuu  à  la  niorl  du 
Hoi  l)(tm  Ferdinand,  et  I  aulie  au  niouieiil  oíi  la  Natiou 
Portugaise.  eu  secouant  le  joug  iiilolérahle  de  rEs|»agne,  a 
porlé  au  ti"rtue  lauguste  Maison  de  liragauea. 

Mais.  connne  une  telle  queslion  ne  |)eut  pas  avoir  lieu. 
quaiid  la  siiccessioii  dune  Couronne  s"opère  |)ar  le  droil  de 
primogéiiilme  (et  tel  est  le  ras  de  c.elle  de  Portugal  rela- 
tiveuieiit  à  Sa  Majesté  IHmpereur  du  Hrésil.  íils  aiué  do 
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VjVa  Ifio  (':il):il  :i  iiiiiiiiiiiiidatli;  i|iii'  rciíiav.i  (Miln;  os  conjii-  i^m 
rados  (|ii(!S('  (|ii:ilili(-:ir:iiii  (oiii  o  liliilo  iiicomiitihiiilc  (h/IVcs  ^"'j^"'" 
Estados,  (|(i(!  liem  |iodiaiii  decidir  a  )|ii('sli'i(»  iKissa  luiinciía 
sess3o;  |ioiciii,  (iiicrcndo  dcsliimlirar  o  mais  possivíil  a  Na- 
ção l*orltiL;ii(!/a  a  Iodas  as  outras  d(!  aiid)Os  os  iniiiidos,  |)i('- 
rcriíaiii  ta/.cl-o  depois  de  al^Miiis  dias  d(;  hiiiiia  lictiixi  delilic- 
rarão;  c  no  dia  ^H  do  dito  iiiuz  d(!  Jiiiilio  a|ir('srnlaiaiii  coiu 
clí(!Ílo  aoGli('l'cdo(jOV<3nioill(!gitimo  cstahclccidí»  cm  Lislioa 
o  ivsidtado  do  seu  al)oiiiiiiav(il  Irama,  islo  lie.  seus  volos  cri- 
iiiiiiosíts  (' unaiiimcs  cm  lavor  da  usurpação  (juc  íoiam  man- 
dados saiiccioiíar,  c  (|U(í  dcs;^ra(  adaiiicnlc  se  coinplclou 
iiai|iiclla  cidade  no  dia  1."  d(;  Julho,  (|uc  ficará  sendo  de 
Incluosa  ríícordacao  cm  Portuj^aj,  pelas  teriavcis  consciíucn- 
cias  (|ue  d(í  tão  latal  c\cnlo  Jião  t\t'  inrallivelmenh!  r(;snltar. 

I)(ísvani!(-idas  plcnamentí^  as  nossas  es|)ei'ai)cas.  vemo-iios 
lioje  na  dura  e  imperiosa  necessidade  de  palenteai'iiios  aos 
ollios  das  Nações  dos  dois  liernis|)li(!rios  tanto  a  peiíidia  dos 
actos  acima  espccilicados.  como  a  íaisidadí!  (i(js  arj^unnentos 
alienados  contra  os  dii'eitos  incontestáveis  e  i-econluícidos 
do  nosso  aui^irsto  amo.  o  lni|)erador  do  |{i"izil  (!  I*rinci|ie 
Kcal  de  l*orlu;jal,  á  (lorôa  (la(|uclle  Mcino.  por  morle  <lo  seu 
an^^irsto  (lae. 

Sahcmos  (e  líjdos  (ts  publicistas  o  allirmani)  i|uc.  succe- 
dciido  cxtin;,'uir-se  a  linha  directa  (;  le^Mlima  de  hnma  dy- 
nastia  reinante,  c  acontecendo  a|)resenlar-se  á  successão  da 
Coroa  vacante  vários  pietendentes  nas  liniias  collateraes 
cujos  direitos  jiessoaes  sejam  (hividosos,  compete  a  decisão 
desta  imporlaiilc  ijuestão  nacional  ás  autoridades  su|)efiores 
(lo  Estado;  e  a  jiropria  historia  de  l'ortu|5al  nos  ministra 
dois  exemplos:  o  [iiimciro  na  occasião  da  morte  de  Ml-Uei 
I).  l*'ernando,  e  o  s(!gU)ido  na  c|)Oc|i.i  (;m  <pie  a  Nação  l*oi'- 
tu;^ne/a,  (|uel)rando  o  pesado  in^.'o  da  llc>panha.  (ilcvoíi  ao 
tludiio  a  au^^usta  íamilia  de  |{ra;_^■lnça. 

I'orcm.  como  esta  questão  não  |tódc  tei'  loL'ar  iiiiandu  a 
successão  de  liuma  Coroa  se  opera  |)or  direilo  de  jirimoge- 
iiitura  (como  se  ojierou  a  da  (!loiòa  de  Portugal  na  |)essoa 
de  Sua  Mag(!slade  o  Imjx-rador  do  JJrazil,  lilho  i)rimogenito 
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ii^í><  Sa  Majfstt'  Ir  Moi  .hwn  VI.  qiii.  (l"aillt'urs.  a  été  reconnu, 
*  V  '  <'t  |'í>i'  •^'*'>  |""|''''  I'*''"''  ^'^  1'^""  í'^"'''"^  1''^  l*Liissanc('s  de  TEu- 
n»|t»'.  «'II  (jiialilt'  dt'  l*niR-('  lioyal  dii  l*(nliigal,  avaiil  cl  apivs 
le  i>artage  qui  a  vU'  fait  jiai'  iin  Traitò  solennel  àv  laJCou- 
roniii'  IVuliigaisc  eiilrt*  Iciirs  dilcs  Majcslés).  los  druits  hé- 
ródilaircs  dtí  noivv  auguste  Maitix'  iie  jjuuvaieut  èlre  rúvo- 
qiiés  on  dout«\  à  loccasion  dii  décès  du  Roi,  son  père;  et 
ils  lie  le  fiirent  |)oint. 

Avant  même  d"a|>|)reijdn'  à  \\\o  <le  Jaiicim  ia  tiiste  nou- 
velle  de  Touverture  de  cetle  ju-écieuse  succession.  Sa  .Ma- 
jesté  lm|terial('  avait  étê  jiruclamé  Roi  eu  ForLiigal,  cl  im- 
médiateinciit  recoiiiiu,  daiis  celte  (pialilé.  par  tous  les  Sou- 
veraiiis  et  (loiíveiiiemeiits  de  l"Eiiio]ie. 

Cette  proclamation  et  cette  reconnaissance  spontanées  et 
formelles  présentent  uii  titre  si  iiTéfragable  et  si  solennel 
de  la  légitiiiiilé  des  droits  héréditaires  de  Sa  Majesté  TEni- 
pereur  du  Brésil  à  la  Cuuionne  da  Portugal,  (pii  nuus  pour- 
rions  nous  borner  à  Topposer  à  la  factioii  iisurpatrice,  qui 
a  osé  braver  Topinion  unanime  des  Puissances  de  TEurope 
et  de  la  inajoiité  de  la  Xatiun  Porlugaise. 

Mais  nous  ne  nous  bornerons  pas  à  cette  aJlégation.  Nous 
ferons  j>lus;  nous  combali rons  les  deux  arguments  dont 
celte  faction  |>erfide  sest  prévalue  |)Our  atla(|uei"  des  droits 
si  incontestables. 

1"  Celui  d'uiie  ancienne  loi  faite  aux  Coités  de  Lame- 
go, dont  nous  transcrivons  les  itropres  terínes.  «S/V  ifa  in 
sempileniHiii,  quod  prima  filia  rcgis  recipiut  maritnm  de 
Portwjak,  ut  non  reniat  regitum  ad  extraneos  et  si  cuba- 
rerit  ctnn  Principe  extranco,  mm  sit  regina,  quia  iiunquam 
rolamus  noslrinn  rcgmim  ire  [ore  Porhujulibns,  qui  reges 
fecenint  sim  adjutorio  alieno,  per  suam  fortitudine))u. 

En  alléranl  le  sens  de  celte  loi  (dont  rexislence  est 
d  aillcurs  três  douleuse,  mais  que  nous  admettrons  volon- 
tiers)  la  faction  usiujiatrice  suppose  que,  par  son  avéne- 
mont  au  Irône  du  Hrésil.  Sa  Majesté  Impériale  a  perdu  sa 
qualilc  de  IViuce  Porlugais,  ii  est  deveiiii,  jiar  lã.  inliabile 
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de  El-Rei  o  Senhor  D.  João  YI,  c  como  ta]  reconhecido  i^-^s 
Príncipe  Real  de  Portugal  por  seu  próprio  pae.  e  por  todas  '^^'J'"* 
as  Potencias  da  Europa,  antes  e  depois  da  pari  ilha  que  os 
mesn\os  augustos  Senhores  fizeram  da  Coroa  Portugueza 
por  meio  de  hum  Tratado  solcmne),  não  podia  occorrer,  nem 
occorreu,  a  menor  duvida  sobre  os  diíeitos  hereditários  do 
Imperador  nosso  amo,  em  consequência  da  morte  de  El-Rei 
seu  pae. 

Antes  mesmo  de  chegar  ao  Rio  de  Janeiro  a  triste  noti- 
cia desta  prematura  morte,  já  Sua  xMagestade  Impeiial  havia 
sido  acclamado  Rei  em  Portugal  e  immediatamente  reconhe- 
cido como  tal  por  lodos  os  Soberanos  e  Governos  da  Eu- 
ropa. 

Esta  acclamação  e  reconhecimento  espontâneos  e  formaes 
testemunham  de  huuia  maneira  tão  authentica  e  irrefragavel 
a  legitimidade  dos  direitos  hereditários  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  do  Rrazil  á  Coroa  de  Portugal,  que  nos  bastaria 
oppol-os  á  fracção  usurpadora  cjue  se  arrojou  a  contrastar 
a  opinião  unanime  das  Potencias  da  Europa  e  da  maioria 
da  própria  Nação  Portugueza. 

Todavia  não  nos  contentaremos  com  este  testemunho; 
faremos  ainda  mais:  combateremos  os  dois  únicos  argu- 
mentos  de  que  a  peifida  facção  ha  lançado  mão  para  atacar 
direitos  tão  incontestáveis. 

1.°  O  de  huma  antiga  lei  feita  nas  Cortes  de  Lame- 
go, de  que  transcrevemos  os  próprios  termos:  «-S/í  ila 
in  sempílermmh  quod  prima  filia  regis  recipiat  maritmn 
de  Portugale,  iit  nau  vcniat  regmmi  aã  extraneos  et  si 
cubaverit  cum  Principe  extraneo,  non  sit  regina,  qid  mui- 
quam  rolumus  riostrum  regnum  ire  fore  Pnrtugalibus, 
qui  reges  fecerunt  sim  adjutorio  alieno,  per  suam  fortitu- 
dineni)) . 

Viciando  o  sentido  genuiuo  desta  lei  (cuja  realidade  he, 
além  disso,  mui  duvidosa,  mas  que  admittiremos  de  bom 
grado)  pretende  a  facção  usui'padora  que  Sua  Magestade 
Imperial,  pelo  facto  da  sua  ascensão  ao  throFio  do  Brazil, 
perdera  a  sua  qualidade  de  Principe  Poi'luguez,  e  licára 
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ís»<  à  succétl.r  ;i  l.i  Couioniiu  de  l*orlugal,,  après  la  inort  de 
S(.»n  ptTt', 

La  laiissc  applicalioii  de  cettt'  lui  est  evidente.  Cette  loi 
iléfeud  aux  Reines  de  Portugal  dépuuser  un  Princc  élran- 
ger  de  naissance;  mais  elle  n"('nipêche  poinl  ics  Piinces 
Piirtiigais  d^arquérir  la  Oturoniie  dun  autre  Elat.  iii  de 
succéder  à  celle  du  Portugal  après  avoir  acquis  une  autre 
suuvcraiiiftt'':  el  riiistoiíe  iiiriiie  dn  Portugal  en  fournit  la 
preuve.  Le  Uoi  Dom  Alplioiisc  111.  iiui  rlail  Piincc  Portu- 
gais  et  possesseur  du  Comté  de  Bologne.  a  succédí'  à  syn 
frère.  le  Uoi  Sanclie  II.  eu  couservant  toujours  la  souve- 
i-aineté  de  Bologne.  Le  Uoi  Alphonse  \'  poria  avec  laCouronne 
de  Portugal  celle  de  Castille  et  de  Léon.  Et  le  Roi  Dom 
Enunanuel  a  reuni  sur  sa  tête  les  Couronnes  de  Portugal, 
de  Castille.  de  Léon  et  d"Aragon. 

Et  puisque  cette  loi  n'a  pas  exclu  jadis  le  Comte  de 
Houlogne.  Dom  Alphonse,  de  la  succession  à  la  Gouronne 
de  Portugal,  elle  ne  pouvail  pas  noii  |tlus  cxchuc  mainlf- 
nant  Sa  Majesté  lEmpereur  du  Urésil  et  Prince  Uoyal  du 
Portugal  de  cette  même  succession. 

!á°  Celui  dune  loi  po.^térieuremeut  faite.  le  li  Setembre 
Kiíá,  |iar  le  Uoi  Jean  IV,  sur  la  demande  des  Trois  États, 
et  portaul  ralification  de  celle  de  Lamego.  II  est  dit  dans 
cette  sfconde  loi:  «Que  le  successeur  de  la  Gouronne  devra 
èli'e  un  Piince  né  en  Portugal,  et  quauc-uii  Prince  étran- 
ger  de  naissance.  quelque  proche  parent  (jiiil  soit  du  Roi 
ne  pouiTa  jamais  lui  .Miccéder». 

Or,  conmie  cette  exclusion  concerne  uniiiucment  les 
Princes  nés  dans  un  pays  étranger,  il  est  clair  quelle  ne 
j)eut  être  applicable  à  Sa  Majesté  Impérialc.  qui  est  né  en 
Portugal.  Df  pUis.  conunc  ni  Fune  ni  laulrc  de  ces  lois 
noMt  prévu  le  cas  du  parlagc  de  la  Gouronne  de  la  Mo- 
narcliie  Portugaisc  (»ai'  un  accord  .^olciiiicl  fiitic  ir  Uoi  ri 
í^m  legitime  hérilicr  cl  successeur  (cc  (pii  est  arrivé  jtour 
la  premiért'  fois  en  Portugal,  entre  Sa  Majesté  le  Uoi  .le;in  \\ 
et  son  fils  ainé,  le  Prince  Royal  Dom  Pedro)  ces  lois,  nous 
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El-Rei  seu  pae,  na  Coroa  de  Portugal.  ^^'f" 

A  falsa  applicagão  desta  lei  lie  sobremaneira  evidente.  El  la 
prohibe  que  as  Rainhas  de  Portugal  hajam  de  esposar  hum 
Príncipe  estrangeiro  de  nascimento;  porém  não  impede  aos 
Príncipes  Portuguezes  nem  a  herdarem  a  Coroa  de  hmu  outro 
Estado  nem  a  succederem  na  Coroa  de  Portugal  depois  de 
estarem  no  goso  de  huma  outra  soberania;  e  a  mesma  his- 
toria portugueza  confirma  esta  nossa  asserção.  El-Rei  D.  Af- 
íbnso  III,  que  era  Príncipe  Portuguez  e  possuia  o  Condado 
de  Bolonha,  succedeu  a  seu  irmão  El-Rei  D.  Sancho  II,  con- 
tinuando na  })0sse  da  soberania  de  Bolonha.  El-Rei  D.  Af- 
fonso  V  reinou  simultaneamente  em  Portugal,  Castella  e 
Leão.  E  El-Rei  D.  JMaimel  reuniu  sobre  a  sua  cabeça  as 
Coroas  de  Portugal,  Castella,  Leão  e  Aragão. 

E  pois  que  esta  lei  não  excluiu  outr'ora  o  Conde  de  Bo- 
lonha, D.  Affonso,  da  successão  á  Coroa  de  Portugal,  muito 
menos  poderia  agora  excluir  Sua  Magestade  o  Imperador 
do  Brazil  e  Principe  Real  de  Portugal  desta  mesma  suc- 
cessão. 

2.°  O  de  huma  lei  posteriormente  feita  em  12  de  Setem- 
bro de  1642  por  El-Rei  D.  João  IV  a  pedido  dos  Três  Es- 
tados e  em  confirmação  da  precitada  lei  de  Lamego.  Diz 
esta  segimda  lei:  «Que  o  successor  da  Coroa  deverá  ser 
hum  Principe  nascido  em  Portugal;  e  que  nenhum  Principe 
estrangeiro  de  nascimento,  por  mais  próximo  parente  que 
seja  do  Rei,  não  poderá  jamais  ser  seu  successor». 

Ora,  como  esta  exclusão  se  refere  unicamente  aos  Prín- 
cipes nascidos  em  paiz  estrangeiro,  claro  está  que  ella  não 
pôde  ser  applicavel  a  Sua  Magestade  Imperial,  que  nasceu 
em  Portugal.  Além  disto,  como  nenhuma  destas  leis  previa 
o  caso  da  partilha  da  Coroa  da  Monarchia  Portugueza  por 
meio  de  hum  accôrdo  solemne  entre  o  Rei  e  o  seu  legitimo 
herdeiro  e  successor  (que  lie  o  que,  pela  vez  primeira,  acon- 
teceu em  Portugal  entre  El-Rei  o  Senhor  D.  João  VI  e  o 
seu  filho  primogénito  o  Principe  Real  D.  Pedro),  taes  leis. 
Tom.  XXV  7 
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t^is  le  réprtoiís.  no  poiírraient  pas  rtrr  appliquêes  au  ras  doiil 
li  s  agit. 

Kii  ralifiaul  Ic  Traitr  dii  ±>  Aoul  IS:25.  par  l('(|iii'l  s"('si 
opêré  ce  partage  tio  la  Gouroiinc.  Sa  Majesté  le  Uoi  .Icaii  VI 
;i  pidinulgiu''.  !<'  1")  Noveinhiv  18^."),  une  loi  cl  nlil  \)rv- 
ju'liit'l.  (laiis  lt^(jiit'l  il  rcconiiail  son  llls  ainó,  rEiíiixTciir 
<lu  Brésil.  (-'II  sa  (lualitr  de  Prince  Royal  du  Portugal,  d 
ra|ipollt'  expréssenionl  toutcs  Ics  lois,  usages.  ivglrnuMits 
cl  arroles  des  Curtes  qui  seraient  cuhtraires  à  la  disposi- 
tion  de  cotte  loi. 

I\)ui-  nu  cas  imprévu  et  nouveau.  il  fallail  uécessairc- 
mciil  une  noiívelle  loi. 

Kl  comuic  Tautorité  de  Sa  Majesté  le  Roi  .lean  Yl  élail 
aussi  pleine  et  illimitée  que  celle  de  son  augustc  prédé- 
cesseur  le  Roi  .lean  IV.  la  loi  du  15  Novembre  1825  (pu- 
bliêe  par  suite  dun  Traité,  qui  est  un  pactt'  sacrée  et  in- 
violable.  et  une  loi  suprème  parnii  toutes  les  Nations  civi- 
lisées),  est  devenue  pour  le  Rrésil  et  le  Portugal  une  loi 
íondamentale.  et  est  la  seule  qui  devait  régler,  couiuic  clli' 
Ta  fait,  la  succession  de  la  Couronne  du  Portugal  au  nio- 
menl  ou  le  trone  est  devenu  vacant. 

Ayant  ainsi  mis  en  toute  évidencc  lillégalilé  dr  la  dóci- 
sion  des  soi-disant  Trois  États  du  Royaume.  ainsi  que  la 
fausseté  des  arguments  par  eu\  allégués  en  faveur  di- 
rusur|)ation,  il  ne  nous  reste  plus  qu"à  iMMU|)lir  um  doulou- 
i-eux  et  lionorable  devoir,  celui  de  protesler.  comnie  nous 
protestons,  hautement  en  face  de  Tunivers,  contre  liisur- 
palion  de  la  Couronne  du  Portugal,  qui  vient  (KcMre  laite  à 
Sa  Majesté  lEmpereur  du  Brésil  et  Roi  legitime  du  dit 
Royaume,  ainsi  qu'à  sa  filie  bien  aimée  Dona  Maria  da 
(iloria:  et  nous  confions  cette  protestation  solennelle  à  la 
toute-puissance  de  TArbitre  Su|irême  des  Empires,  et  à  la 
justice  de  tous  les  Souverains  de  lEurope. 

Fait  à  Londres,  ce  8  Aoiit  1828. 

Le  Marquis  de  Rezende. 
Le  Vicomte  d'Itabayana. 
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repetimos  ii(')S,  não  podiam  jamais  ser  ajifilicadas  ao  jtre-     isâs 
sente  caso  de  snccessão  da  C.orôa  daípielle  Ucino. 

No  mesmo  dia  15  do  Novembro  de  1<S^5,  em  que  lali- 
Jicou  o  Senhor  D.  João  VI  o  Tratado  d"  21)  de  Agosto  do 
referido  anno,  pe!o  qual  se  eííeituou  a  mencionada  |»ai'lillia 
da  Coroa  Portugueza,  promulgou  elle  huma  lei  e  ediclo 
perpetuo  reconhecendo  seu  lilho  primogénito  o  Imperador 
do  Bi'azil  na  (lualidade  de  Pi'incipe  Keal  de  Portugal,  e  re- 
vogando expressamente  todas  as  leis,  usos,  regimentos  e  ar- 
tigos das  Cortes  em  contrario. 

Para  hum  caso  imprevisto  e  novo,  era  nianifestamente  pre- 
cisa huma  nova  lei. 

E  como  a  autoridade  de  El-ilei  o  Senhor  D.  .João  VI  era 
tão  plena  e  illimitada  quanto  a  do  seu  augusto  predecessor 
El-Rei  D.  João  IV,  he  forçoso  confessar  que  a  lei  de  15  de 
Novembro  de  1825  (promulgada  em  \irlude  de  hum  Tratado 
que  he  hum  pacto  sagrado  e  inviolável  e  huma  lei  suprema 
entre  todas  as  Nações  civilisadas)  ficou  sendo  para  o  Brazil  e 
Portugal  huma  lei  fundamental,  e  a  única  cjue  devia  regular, 
como  regulou,  a  successão  da  Coroa  de  Portugal  no  mo- 
mento em  que  se  verificou  a  vacância  delia. 

Havendo  por  este  modo  demonstrad(i  com  a  maior  evi- 
dencia tanto  a  illegalidade  da  decisão  dos  chamados  Três  Es- 
tados do  Reino,  como  a  falsidade  dos  argumentos  por  elles 
allegados  em  favor  da  usurpação,  resta-nos  tão  somente 
desempenhar  hum  doloroso  mas  honorifico  dever,  qual  he  o  de 
[irotestarmos,  como  protestamos,  altamente  e  na  i)resença 
do  mundo  inteiro,  contra  a  usurpação  da  Coroa  de  Portugal 
que  acaba  de  se  fazer  a  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brazil  e  legitimo  Rei  de  Portugal,  bem  como  a  sua  prezada 
tilha  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria ;  e  confiamos  este  nosso 
solemne  protesto  á  omnipotência  do  Arbitro  Supremo  dos 
Impérios,  e  á  justiça  de  lodos  os  Soberanos  da  Europa. 

Londres,  8  de  Agosto  de  1828. 

Marquez  de  Rezende. 
Visconde  de  Itabayana. 


Prodauiaçào  do  Imperador  D.  Pedro  á  ^arão  Porluguoza 

(Impresso  avulso.— Na  imprensa  de  Eduardo  NcUlelou,  im  Plyuiouth.) 

^^-^         PoilugiiL'/A's. — Não  he  como  vosso  Rei  que  agora  vo.^ 
y    lai  lo,  pois  minha  abdicação  está  completa:  he  sim  como  pae 
(la  vossa  legitima  Rainha,  D.  Maria  II,  e  como  seu  tutor. 

A  coacção  em  que  está  meu  irmão  o  Infante  D.  ^liguei, 
lieíjente  desse  Reino,  he  a  todas  as  vistas  clara  e  manifesta: 
julgar  o  contrario  seria  oílender  sua  honra,  que  julgo  illi- 
hada:  consideral-o  traidor  aos  protestos  feitos  a  mim,  quando 
seu  Rei;  e  repulal-o  perjuro  ao  juramento  que  tão  livre  e 
espontaneamente  prestou  em  Vienna  de  Áustria,  e  ratificou 
em  Lisl)oa,  jierante  a  Nação  legalmente  representada,  con- 
forme a  Carta  Constitucional,  que  por  mim  vos  foi  ofterecida, 
e  por  elie  e  por  vós  acceita  e  jurada  livre  e  solemnemente. 
Huma  facção  desorganisadora,  debaixo  do  pretexto  de 
defender  o  throno  e  o  altar,  trabalha  incessantemente  no 
meio  do  desgraçado  Portugal,  a  despeito  de  todas  as  consi- 
deraçijes  religiosas,  civis  e  politicas ;  disputa  os  indubitáveis 
e  imprescriptiveis  direitos,  pelos  quaes  a  vossa  Rainha  le- 
galmente subiu  ao  throno  de  seus  maiores;  domina  o  Re- 
gente, governa  o  Reino,  dissolve  hmna  Camará  de  Deputa- 
dos dignos  c  distinctos  pelos  seus  merecimentos;  não  con- 
voca immediatamente  outra,  na  forma  do  titulo  5.°,  capi- 
tulo [.",  artigo  74.''  §  4.°  da  Carta  Constitucional,  com 
manifesta  usurpação  do  Poder  Legislativo;  decreta  huiiia 
.luiita  para  fazer  novas  instrucções  para  as  eleições  de  De- 
i>uludus,  ás  (^uaes  chama  legaes;  estas  não  apparecem,.  e  ao 
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contrario  derriba  de  hum  só  golpe  a  Carta  Constitucional,     is^s 
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convocando  as  Cortes  antigas,  instituição  já  abolida  pelo  ju-  2.5 
ramento  da  mesma  Carta;  louva  attentados  praticados  contra 
cidadãos  fieis  a  seus  juramentos;  consente,  e  até  autorisa, 
que  o  corpo  da  tropa,  que  devia  velar  sobre  a  segurança 
publica,  conunetta  horrores  na  mesma  capital,  a  titulo  de 
defeza  do  throno  e  do  altar.  Até  onde  a  desgraça  he  ca- 
paz de  conduzir  homens  incautos  e  fracos !  Ainda  aqui  não 
p<ára;  louva  soldados  Portuguezes  quando  se  insubordinam 
contra  seus  chefes,  contra  chefes  fieis  a  seus  juramentos, 
tudo  baseado  sobre  as  duas  ancoras  principaes:  throno  e 
altar!!  Que  throno  será  capaz  de  consentir  que  taes  atten- 
tados se  pratiquem?  Que  religião  mandará  executar  seme- 
lhantes procedimentos  até  contra  a  decência  e  decoro  de 
famílias  honestas  e  distinctas?  Ah!  Portuguezes,  a  que  ponto 
chegou  a  vossa  desgraçada  Pátria  dominada  pelo  fanatismo, 
hypocrisia  e  despotismo!  Se  fosse  possivel  vossos  maiores 
levantarem-se  das  sepulturas,  elles  tornariam  repentinamente 
a  cahir  mortos,  quando  vissem  o  berço  de  suas  victorias 
transformado  em  theatro  de  horrores. 

Vós  sois  dignos  de  melhor  sorte;  na  vossa  mão  está  a 
vossa  felicidade  ou  a  vossa  total  perdição.  Segui  os  meus 
conselhos,  Portuguezes,  elles  vos  são  dados  por  hum  coração 
filantropo  e  verdadeiramente  Constitucional. 

He  tempo  de  abrirdes  os  olhos  e  de  vos  unirdes  todos 
para  sustentar  o  juramento  que  prestastes  á  Carta  Constitu- 
cional e  aos  direitos  da  vossa  Rainha.  Fazendo  isto,  vós  não 
só.  salvareis  a  Pátria  mas  também  a  meu  irmão,  defendendo 
o  verdadeiro  throno  e  a  verdadeira  religião  catholica  apos- 
tólica romana,  conforme  o  modo  por  que  a  jurastes  sustentar. 
Não  deis,  Portuguezes,  huma  victoria  aos  inimigos  dos  Go- 
vernos Monarchico-Constitucionaes:  elles  desejam  ver  per- 
juros collocados  sobre  os  thronos,  para  reforçarem  seus  ar- 
gumentos contra  taes  formas  de  Govei-no :  longe  de  mim 
reputar  meu  irmão  perjuro  ou  traidor,  elle  está  sem  du- 
vida alguma  coacto,  e  eu  como  tal  o  considero  e  conside- 
..rarei,  emquanto  os  chefes  do  partido  desorganisador  não 
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'^-^  s.iliiivin  (!•'  Portugal.  Sustentac  1'orliigiiezes,  a  Carta  Coii- 
^.''*,'  >liliu'i(»ii;il:  t>lla  jYiniais  foi  ostraiigciía,  f(M-vos  dada  por  hum 
Hei  legitimo:  que  uial  vos  liouxe:*  A  liberdade  de  que  só 
tínheis  |)roniettiineiit().  Sim,  Puilugiiezes,  regae  com  \osso 
sangue  a  arvore  da  liberdade  e  vereis  como  ella  lia  de  11o- 
recer  entre  vós,  fructilerando  a  despeito  de  todas  as  iutii- 
gas  e  ina(|uinaçnes.  Não  consiutaes  que  ella  seja  olTendida 
com  golpes  de  perfídia  e  de  traição  á  I*atria.  quejazoppri- 
niida  debaixo  do  jugo  do  mais  fero/,  despotismo.  Vós  sois 
hum  povo  livre,  formaes  liuma  Nação  iiidependeule,  (|ue  es- 
peraes?  Os  (idveriKis  da  l'jin)|)a  sustentam  a  legitimidade 
da  vossa  Uainlia:  pelejae  por  ella  e  pela  Carta  (loiístitucioiíal. 
não  temais  obstáculos;  vede  que  a  causa  que  ides  defender 
he  a  da  justiça,  e  que  i)ara  sua  defeza  estaes  ligados  a  bum 
juramento.  Á  presença  do  vosso  Regente  não  chega  a  ver- 
dade: fanáticos,  hypocrilas,  homens  desmoralisados  e  déspo- 
tas lha  olVuscam,  e  o  risco  innninente  em  que  está  sua 
vida  o  faz  submetler  a  esta  facçãi).  (|ue  jamais  igual  tem 
apparecido  entre,  o  jiovo  1'orlugnez,  (|ue  desde  o  (irincipio 
da  Miinarcliia  foi  sempre  tão  livre  (jiianto  o  cnm|irovam  as 
paginas  da  historia.  Segui  o  exempln  dos  antigos  i*ortugue- 
zes.  approximae-vos  do  Uegente.  f.dlae-lhe  mui  clara  e  res- 
peitosamente, como  aquelles  faltaram  ao  Senhor  Kei  1).  .\f- 
fonso  IV.  e  dizei-lhe:  «Senhor,  pelo  caminho  tpie  Vo.s.sa  Al- 
teza se  deixa  guiar  inevitavelmente  se  jirecipila  no  maior 
de  todos  os  abysmos,  govei'ne-nos  conforme  a  Carta  Consti- 
tucional (jue  Vossa  .Mteza  e  n(')S  jurámos,  e  saiba  que  uni- 
camente (leste  modo  legitimo  he  que  n('>s  o  (|ueremos«.  Se 
a.ssim  o  praticardes,  vereis  que  elle.  achando  deste  modo 
os  Portiiguezes  dispo.^tos  a  sustenlal-o  como  Uegente  C-on- 
stilncional,  se  evadirá  á  tutela  vergonhosa  que  o  domina,  iiiie 
o  (]uer  levar  ao  j)recipicio,  donde  jamais  poderá  sahir  com 
honra,  e  que  vindo  lançar-se  em  vos.sos  bi-aços.  a  lim  de 
governar  conforme  a  lei.  fará  a  vos.sa  felicidade.  Soccori-ei-o, 
l*ortugnezes,  aliás  elle  e  V(')S  .^ereis  viiiimas  da  anaicliia. 
Minha  consciência  está  livre  de  remoi'Sos,  expu/.-vos  a  ver- 
dade, se  a  i|iiizerdes  .seguir  sereis  felizes:  ao  contrario  ve- 
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reis  o  collo  do  mais  acrisolado  despotismo  levantar-sc  entro     isas 
Y()s.  para  nunca  mais  poder  ser  esmagado. 
Rio  de  Janeiro,  25  de  Jidiío  de  1828. 

Pedro,  Imperador. 

Está  conforme. — Francisco  Gomes  da  Silva. 


I82S 
NoTfinliro 


Xola  (lo  Marquez  de  Baib.icoiia,  Pleiíipolpnciario  do  Imperador 
de  Sua  Mageslade  Brilaiinica  na  Re 

(Manifesto  dos  direitos  d;i  Rainha  D.  Jlaria  11,  pag.  139.) 

O  abaixo  assignado,  Plenipotenciário  de  Sua  ^lagestade 
o  imperador  do  Brazil,  desempenha  o  dever  sagrado  que 
acal)a  de  ser-lhe  imposto  por  seu  augusto  amo,  dirigindo  a 
S.  Ex."  o  Sr.  Conde  de  Aberdeen,  principal  Seci-etario  d'Es- 
tado  de  SuaMagestade  Britannica  na  Repartição  dos  Negócios 
Estrangeiros,  o  pedido  olTicial  do  apoio  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica  em  favor  de  Sua  Magestade  a  Bainha  de  Por- 
tugal, e  a  reclamarão  de  soccorros  eíTectivos  para  ajudar  a 
oollocar  Sua  Magestade  Fidelissima  no  thi-ono  (jue  lhe  per- 
tence, assim  como  para  lhe  assegurar  a  possessão  do  seu 
Reino. 

A  niiva  da  usurpação  consummada  em  Lisl)oa  no  1."  de 
.Tulho  deste  anno,  tendo  excitado  no  animo  de  Sua  Mages- 
tade o  Imperador  D.  Pedro  huma  justa  indignação,  assim 
como  a  mais  viva  dor,  he  fácil  conceber-se  que  aos  senti- 
mentos que  ferem  Sua  Magestade  Imperial,  ge  une  também 
a  inquietação  paternal,  que  deve  causar-lhe  a  sorte  de  huma 
íilha  querida,  da  qual  só  a  muito  custo  poderia  separar-se 
para  se  conformar  com  as  inslancias  reiteradas  dos  Sobe- 
ranos seus  alliados,  e  na  lirme  convicção  de  que  ella  con- 
.«íervaria  a  posse  da  Coroa,  que  lhe  era  garantida,  não  menos 
jior  seus  direitos  legítimos  que  pelas  solemnes  negociações 
<'m  que  tomaram  parte  as  Cortes  de  Inglaterra  e  de  Austi-ia 
<■  pelos  juramentos  do  Príncipe,  ao  qual  elle  tinha  conferido 
a  Regência  de  Portugal  c  destinado  a  mão  de  sua  lllha. 
Cruelmente  enganado  nestas  esperanças  Sua  Magestade 
Imperial  não  ptidoria  cm  todo  o  caso  duvidar  cpie  estas 


do  Brazil,  ao  Conde  de  Aberdeen,  principal  Secrelario  d'Eslado 
parlifão  dos  Ne([otios  Estrangeiros 

(Espose  des  droits  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  D.  Maria  II,  pag.  15Í.) 

Le  soussigné,  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  1'Empereur  18-28 
du  Brésil,  s'acquilte  dii  dcvoir  sacré  qui  vient  de  lui  être  ^"'l'!.^^" 
imposé  par  sou  augusto  Maitre,  en  adressant  à  S.  Ex.''" 
Mr.  le  Comte  d' Aberdeen,  principal  Secrétaire  d'État  de  Sa 
iMajesté  Britannique  au  Département  des  AíTairesÉtrangèrcs, 
la  demande  officielle  de  Tappui  de  Sa  Majesté  Britannique 
en  faveiir  de  Sa  Majesté  la  Reine  de  Portugal,  et  la  récla- 
mation  de  secours  eíTectifs  pour  aider  à  placer  Sa  Majesté 
Très-Fidèle  sur  le  trone  qui  lui  appartient,  ainsi  que  pour 
lui  assurer  la  possession  de  son  Royaume. 

La  nouvelle  de  Fusurpation  consommée  à  Lisbonne  lo 
l'^'"  Juillet  de  cette  année,  ayant  excite  dans  ramo  do  Sa  Ma- 
jesté TEmpereur  D.  Pedro  une  juste  indignation,  ainsi  que 
la  plus  vive  douleur,  il  est  aisé  de  concevoir  qu'au  senti- 
ment  qu'éprouve  Sa  Majesté  Impériale  s'unit  encore  Tinquié- 
tude  palernelle  que  doit  lui  causer  le  sort  d'une  filio  chérie, 
dOiít  il  na  pu  se  séparer  qu'cà  regret  pour  se  conformer 
aux  instances  réitéréos  dos  Souverains  ses  alliés,  et  dans 
la  forme  conviction  qu'elle  consorverait  la  possession  do  la 
Couronne  qui  lui  était  garantie,  non  moins  par  les  droits 
legitimes  que  par  les  arrangemonts  solennels  auxquels  ont 
pris  part  les  Cours  dAngleterre  et  d'Autriclie,  et  par  les 
serments  du  Prince  auquel  il  avait  confere  la  Régence  de 
Portugal  et  destine  la  main  de  sa  íille.  Cruolioment  déçu 
dans  cot  espoir,  Sa  Majesté  Imperial  ne  saurait  doutor  on 
en  tout  cas  que  cos  momos  Puissancos  no  partagont  sa  justo 
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«t^is  inesinas  PotiMicias  tumaiiain  parle  em  sua  justa  indignação; 
.Nu«r,,,i,r..  ^  ^^11^^  nH'i'l)eu  eoni  refonhocinicntn  a  |)rimoira  jjrova  que 
ellas  (lissd  (leram,  leliraiido  t)S  seus  Ministros  de  Lisi)oa. 

Kllc  a  recebeu  eomo  iiinn  imiiIkh'  scgun»  de  (|ut'  o  antigo 
f  intimo  alliado  de  l'uiln,L;al  se  não  liniilaiia  a  lesleiíuiniiar 
|)0i'  cslr  aeto.  em  ('(imnnun  cdm  loiias  as  outras  (lòrlcs  da 
Europa,  sua  desapprovarão  á  revolta  perlida  ojiciada  rm 
l'orlugai;  mas  (|ue  a  sua  poderosa  coopei-arão  seria  em(>re- 
gada  mais  ellicazmenle  em  lavoi'  da  Uainlia,  (juando  este 
pedid(»  lhe  fosse  feito  pelo  Chefe  da  Casa  Real  de  Hraganra; 
e  esta  esperança  lie  felizmente  conforme  ás  palavras  que  fo- 
ram pronunciadas  do  alto  do  throno  no  enceiTameiílo  da 
ultima  >essão  do  Parlamento  Mrilaanico. 

Decidido  a  nunca  transigir  com  o  roubador  da  Coroa  de 
IVirÍMgal,  e  a  reivindicar  os  direitos  de  Sua  Alagesladc  a 
Kainha  I).  Alaria  II.  o  primeiío  pensamento  de  Sua  Mages- 
tade  o  imperador  do  Brazil  devia  ser  o  ile  reclamar  para 
este  lim  os  auxílios  de  Sua  Magestade  liritannica.  em  virtude 
dos  Tratados  existentes  entre  l'ortugal  c  a  Grani  Bretanha. 

EstCN  Tratados,  S.  Ex.'''  Lord  Aberdeen  o  não  ignoia, 
datam  dos  primeiros  tempos  da  MonarchiaPortugueza.  Desde 
oieinadode  Eduardo  I  de  Inglaterra  foram  contratadas  eslipn- 
lações  de  amizade  e  de  commeicio  entre  as  duas  CoiVias;  e  no 
anno  de  \M',\  hum  Tratado  formal  de  alliança  foi  concluido 
entic  Eeinando  I  de  Portugal  (,'  Eduardo  III  de  Inglaterra.  Tal 
he  a  antiga  alliança  (|ue  subsiste  ainda,  póde-seainrmar,  em 
pleno  vigor  e  intacta,  em  conseípiencia  da  serie  de  Tialados 
que  huns  aos  outros  se  teem  suecedido,  e  os  quaes,  pela  maior 
parte.  princi|>iam  por  enunciar  a  conliruíação  de  todos  os 
Ti'atad(is  precedentes. 

Esta  serie  acaba  |)elo  Tratado  de  ^1  de  Janeiro  de  I8I5. 
do  qual  o  artigo  3."  he  concebido  nestes  lermos:  «Us  anti- 
gos Tratados  de  alliança,  de  amizade  e  de  garantia  (|ue  lêem 
por  tanlo  tempo  e  Ião  felizmente  subsistido  entre  as  duas 
Coroas,  são  |»elo  presente  artigo  renovados  pelas  duas  altas 
Potencias  contratantes,  e  i-econhecidos  existir  em  plena  Imca 
e  vi-jor». 
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indigiiation:  et  cUe  a  reru  avcc  rccoimaissaiicc  la  pivmirre  í«28 
})i'eiive  quellfs  eu  ont  doiiiiée,  en  réliraut  leurs  Ministres 
(te  Lisbonne.  Elle  la  recue  comme  uu  gage  assuré  que 
faucien  et  intime  allié  du  Portugal  ne  se  bonierait  pas  à 
témoiguer  par  cet  acte,  eu  comumu  avec  toutes  les  aulres 
Cours  de  FEurope,  sa  désapprobatiou  de  la  révoUe  pei-fide 
opéréeeu  Portugal;  mais  que  sa  puissaiite  cooi)éraliou  serait 
employée  plus  eíTectivemeut  en  faveur  de  la  líciíic,  lorsí|U(' 
ia  demande  lui  en  sei^ait  faite  i)ar  le  (^liet  de  la  Maisoii 
Hoyale  de  Biaganee;  et  cel  espoir  est  heureusemciil  con- 
forme aux  paroles  (|ui  ont  élé  prononcées  du  liaiil  (lulròiic 
à  la  clôture  de  la  dernière  sessioii  du  Parlciiiciil  hiilan- 
nique. 

Décidé  à  ne  jamais  traiisincr  avec  le  ravisseur  de  la  Cou- 
ronne  de  Portugal,  et  à  revendiquer  les  droits  de  Sa  iMa- 
jesté  la  Reine  D.  Maria  II,  la  première  pensée  de  Sa  Alaj(.'sté 
TEmpereur  du  lirésil  a  du  ètre  celle  de  réclamer  à  cet  ellet 
les  secours  de  Sa  Majesté  Britannique  en  \ertu  íU'í^  Ti'aités 
existants  entre  le  Portugal  et  la  Grande-Hreta^ine. 

Les  Traités,  S.  Ex/M^ord  Aberdeen  ne  lignorc  pas,  da- 
tent  des  premiers  temps  de  la  Monarchie  Portugaise.  Dès 
le  regue  d"Edouard  I  d"AngU'terre.  des  stipulations  d  ainitir 
et  de  commerce  fui'eiit  contractées  entre  les  deux  (x)uron- 
nes;  et  dans  Tannée  1371]  mi  Traité  formei  dalliance  lut 
couclu  entre  Ferdinand  I  de  Portugal  et  Edouard  111  d'An- 
gleterre.  Telle  est  lancienuc  alliance  qui  snbsiste  encoi-e, 
ou  peiít  Tallirmer,  en  pleine  \igueur  et  intacte,  moyennaut 
Ia  série  des  Traités  ijui  se  soiit  succédés  les  uns  aux  aulics. 
et  qui,  pour  la  plupart,  conunencent  j)ar  éniinccr  la  conlii- 
mation  de  tous  les  Traités  précédcnís. 

Cette  série  se  termine  par  le  Tiaité  du  ál  .lanvicr  1815. 
dout  Tarticle  3"  et  ainsi  concu :  «Ecs  anciens  Traités  d'al- 
liance,  d'amitié  et  de  gaianiic,  (|iii  ont  si  long-teinjis  et  si 
heureusement  subsiste  entre  les  dcnx  Couronnes.  sont  par 
le  présent  article  renouvelés  par  les  deux  liautcs  parlies 
contractantes,  et  recoiuius  ètre  en  pleine  torce  el  viguenr». 
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'«**  Diiranto  c.^íto  longo  período  nenhuma  guerra  interrompeu 
.oNwiiiiro  ^^j^j^.^^  ^^  ^l^j^  Ciovcrnos  liuma  allianra  de  qne  a  historia  di- 
plomática não  api'esciita  segundo  exemplo;  e  o  único  inter- 
valo de  riilura  que  existiu  teve  logar  no  tempo  do  Protector 
Cromwell,  occasionadu  ((»  (juc  merece  notar-se)  pelo  soc- 
corro  que  o  Hei  de  l*ortugal  tinha  prestado  aos  partidistas 
do  Rei  Carlos  I,  aos  quaes  se  havia  concedido  hum  asylo  em 
Lishoa. 

O  aljaixo  assignado.  depois  de  ter  estabelecido  a  existên- 
cia e  a  validade  de  toda  esta  serie  de  Tratados,  passaria  os 
limites  em  que  deve  circumscrever-se  na  presente  nota-se  se 
demorasse  no  exame  circumstanciado  de  cada  hum  delles. 
Limitar-se-ha.  pois,  a  apresentar  o  extracto  de  algumas  esti- 
l^ulaçijes  que  podem  demonstrar  o  seu  espirito  e  tendência ; 
porquanto  não  he  somente  na  letra  dos  Tratado?,  mas  em 
seu  todo  e  nas  intimas  relações  que  elles  teem  produzido  e 
mantido  entre  os  dois  paizes  e  as  duas  Coroas,  que  o  seu 
verdadeiro  sentido  se  deve  procurar. 

Pelo  artigo  1.°  do  Tratado  de  1373  (do  qual  o  abaixo 
assignado  ajunta  a  copia  n.°  1)  parece  que  houve  a  intenção 
de  applicar  as  estipulaçijes  de  alliança  aos  casos  de  rebel- 
lião,  e  esta  supposição  he  confirmada  pelo  acto  posterior 
(n.°  2),  pelo  qual  o  Rei  de  Inglaterra  permitte  em  seus  Es- 
tados o  alistamento  de  hum  corpo  de  voluntários  para  servir 
na  guerra  que  o  Rei  de  Portugal  sustentava  então  contra 
seu  irmão  revoltado,  tendo  sido  eíTeituado  o  transporte 
deste  corpo  em  dois  navios  de  linha  que  o  Governo  lírita- 
nico  deu  para  este  fim. 

O  Tratado  de  alliança  de  1571  entre  a  Rainha  Izabel  e  o 
Rei  D.  Sebastião  (n.°  3)  faz  expressamente  menção  do  caso 
de  rebellião  e  indica  ao  menos  que  os  dois  Soberanos  tomam 
hiteresse  na  manutenção  de  seus  respectivos  Governos. 

No  aclo  de  ratificações  do  Tratado  de  1642  (n.^i)  nota- 
se  a  intenção  expressa  de  renovar  todos  os  Tratados  prece- 
dentes. 

O  artigo  1.°  do  Tratado  de  1654  (n."  5)  contém  a  es- 
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Duraiit  cette  longue  période,  aucune  guerre  ii'a  iiiliT-  í^-í'^ 
rompu  entre  les  deiix  Gouveriieineiits  une  liaison  dont  Tliis-  ^''\^g^"" 
loire  diplomatiqiie  ne  presente  pas  un  second  exemple;  et 
le  seul  intervalle  de  rupture  qui  ait  existe  a  eu  lieu  du 
temps  du  Protecteur  Cromwell,  occasioné  (ce  qui  est  digno 
de  remarque)  par  le  secours  que  le  lioi  de  Portugal  avait 
prèté  aux  partisans  du  Roi  Caries  I,  auxquels  on  avait  ac- 
cordé  un  asile  à  Lisbonne. 

Le  sousssigné,  après  avoir  établi  Texistence  et  la  validité 
de  toute  cette  série  de  Traités,  dépasserait  les  bornes quil 
doit  se  prescrire  dans  cette  note,  s'il  se  livrait  à  Texamen  dé- 
tailléde  chacun  d'eux.  II  se  bornera  donc  à  présenler  Tex- 
trait  de  quelques-uues  des  stipulalions  qui  peuvent  en  dé- 
montrer  Tesprit  et  la  teudance;  car  ce  n'est  pas  suulement 
dans  la  lettre  des  Traités,  mais  dans  leur  ensemble  et  daus 
les  rapports  intimes  qu'ils  ont  créés  et  maintenus  entre  les 
deux  pays  et  les  deux  Couronnes,  qu'on  doit  en  clierclier 
le  véritable  sens. 

Par  Farticle  1'^''  du  Traité  de  1373  (dont  le  soussigné 
joint  la  copie,  n°  1),  il  parait  qu'on  a  eu  Tintention  d"ap- 
pliquer  les  stipulations  de  Talliance  aux  cas  de  rébellion,  et 
cette  supposition  est  confirmée  par  Tacte  postérieur  (n'^  Í2), 
par  lequel  le  Roi  dAngleterre  permet  la  levée,  dans  ses 
États,  dun  corps  de  voloutaires,  pour  servir  dans  la  guerre 
que  le  Roi  de  Portugal  soutenait  alors  contre  sou  frère  ré- 
Tolté,  le  transport  de  ce  corps  ayant  été  fait  par  deux  vais- 
seaux  de  ligne,  que  le  Gouvernement  Britannique  a  fournis 
à  cet  effet. 

Le  Traité  d'alliance  de  1571,  entre  la  Reine  Elisabeth  et 
le  Roi  Sébaslien  (n°  3)  fait  expressément  mention  du  cas 
de  rébellion,  et  indique  au  moins  que  les  deux  Souverains 
prennent  un  intérêt  mutuei  au  maintien  de  leurs  Gouver- 
nements  respectifs. 

Dans  Tacte  de  ratification  du  Traité  de  1642  (n"  i),  un 
remarque  lintention  expresse  de  renouveler  tous les  Tiailés 
précédents. 

L'article  1"  du  Traité  de  1G54  (n°  5)  coutient  la  blipu- 
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isís  tipularão  de  não  receber,  iieni  acolher  reciprocamente  os 
N..vriiii.ro  ^,,j„|ij,,j;  i-('l)pl(les  de  cada  Imni  i](\^  dois  paizes;  e  por  este 
;iili_uo  Sua  Mageslade  a  Kaiidia  I).  .Maria  II  tem  direito  de 
exigir,  sem  duvida,  que  seu  augusto  alliado  não  tolere  em 
Inglaterra  a  residência  de  linni  agente  reconhecido  |)elo  Oo- 
veiMio  usuipadoí-  de  i*orlnga!. 

O  artigo  17.''  do  Tratado  ilf  1001  (ii."  6)  merece  ser 
lido  com  altenção:  nelle  se  acha  a  faculdade  reconhecida 
(em  virtude  dos  Tratados  precedentes)  de  fazer  alistamentos 
de  tropas  em  Inglaterra.  Este  Tratado  contém  as  expres- 
sões mais  fortes  e  mais  |)osilivas  qne  possam  achar-se  em 
acto  algum  desta  espécie:  chegando  o  Hei  de  Inglaterra  ao 
ponto  de  declarai'  (pie  elle  se  eiupenliará  tão  serianienle 
nos  interesses  de  Portugal  como  nos  dos  seus  próprios  Es- 
tados. 

O  artigo  l."  do  Tratado  de  alliaiica  de  1703  (n.*^  7)  con- 
lirina  explicitamente  todos  os  Tratados  precedentes. 

O  artigo  0.°  da  Convenção  assignada  em  Londres  a  tí2 
de  Outubro  de  1807  (n.°  8)  se  exprime  da  maneira  se- 
guinte: «Sua  Magestade  liritannica  se  (tbriga.  em  seu  nome 
e  no  de  seus  siiccessoi"es,  a  não  reconhecer  jamais  como 
liei  de  Portugal  neiíliuin  Priíiciíte  (|ue  não  seja  o  henleiro 
e  o  representante  legitimo  da  Familia  Keal  de  Bragança». 
Esta  estipulação  he  evidentemente  applicavel  ao  caso  actual. 
ji(in|ue  o  herdeiro  e  o  represeiilante  legitimo,  reconhecido 
romo  tal  por  Sua  .Magestade  Brilannica-,  está  actualmente 
desajtossado  da  sua  Coroa,  por  hum  Principe  da  mesma  fa- 
milia. lie  vei'dade.  mas  que  não  deixa  de  ser  hum  usurpador. 

Não  se  poíleria  tão  pouco  allegar  que  a  citada  Convenção 
fui  ajjenas  temporária:  porque  lai  clausula  não  se  acha  nella 
decl;ir;i(l;i  eiii  iieiiliiiiiia  parle:  e  lie  roriiialmeiíte  contradita 
pela  conllrmação  geral  de  lodosos  jirecedentes  Ti'atados  de 
allianca  e  garantia  contida  no  artigo  '^.^  do  Tratado  concluído 
em  Vienna  a  21  de  Janeiro  de  1815. 

O  abaixo  assignado  cré  dever  limitar-se  ás  citações  que 
acaba  de  fazer  e  que  |K)deria  ainda  multiplicar:  porém  elle 
se  lisonjeia  de  ter  .sullicienlemente  demonstradí):  1.*^.  que 
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pulatioií.  de  ue  pas  reccvoir  iii  acciíeillir  ivciproquemcnt  Ics     ««--í» 
sujpts  rebelles  do  chacuii  dcs  dciix  pays:  ci  par  ccl  arliclc,  ■^"'^™''''' 
Sa  Majesté  la  lleiíio  D.  Maria  II  a  Ic  droit  d'('xi£ror,  saiis 
doute,  que  sou  augiiste  allié  iie  tolèic  pas  eu  Aiigieterre  la 
résidence  diiii  ageiít  avoué  du  (louvernemciil  usurpaleur 
de  Portugal. 

L'article  17^'  du  Traité  de  1661  (u"  6)  mérile  dèlre 
lu  avec  attentiou.  Ou  y  trouve  la  faculte  recouuue  (eu 
vertu  des  Traités  précédeuts)  de  faire  des  levées  de  troupes 
eu  Augleterre.  Ge  Traité  coutieut  les  expiessious  les  plus 
fortes  et  les  plus  positives  qui  se  trouveiit  dans  aucuii  actc 
de  cette  espèce,  le  Roi  dWugleterre  allaul  jusqu';i  declarei' 
qu'il  preudra  les  intérèts  du  l^ortugal  à  cueur  aulaut  que 
ceux  de  ses  propres  États. 


L"article  1"  du  Traité  d'alliau('e  de  1703  (u"  7)  coufinue 
'xplicitemeut  tous  les  Traités  précédents. 

L'article  6*^  de  la  Couveutiou  siguée  à  Londres  le  áá 
Octobre  1807  (u°  8)  s'exprime  comme  il  suit:  «Sa  Majesté 
Bi'itaunique  s'eugage.  en  son  nom  et  eu  celui  de  ses  suc- 
cesseurs,  à  ue  jamais  reconuaítre  pour  Roi  de  Portugal  aucuu 
Priuce  qui  ue  soit  Théritier  et  le  représeutant  legitime  de 
la  Famille  Royal  e  de  Bragauce» .  Cette  stipulatiou  est  évidem- 
meut  applicable  au  cas  actuei,  car  Fhéritier  et  le  représeu- 
tant legitime,  reconnu  comme  tel  parSa  Majesté  Britanuiqiic, 
est  actuellemeut  dépossédé  de  sa  Coun )uue,  par  uu  Prinç(3 
de  la  mème  famille;  il  est  vrai,  mais  qui  \\(n\  est  pas  moins 
uu  usurpateui'. 

Ou  ue  saurait  alléguer  non  plus  que  la  Couveution  pré- 
eitée  n"a  été  que  temporaire;  cai'  cette  clause  ii'y  esl  nullc 
part  énoncée,  et  se  trouve  formellemeut  coutredile  par  la 
coufirmatiougéuéralede  tous  les  Traités  précédents  (ralliaiic.e 
et  garantie  contenue  dans  larticle  3*^  du  Tiaité  coiiclu  à 
Yienne  le  21  Janvier  1815. 

Le  soussigné  croit  devoir  s'arrêter  aux  citations  qu"il  vieut 
de  faire,  et  qu'il  pourrait  multiplier  encore;  mais  il  se  llatte 
d'avoir  suíTisamment  démontré:  V,  que  tous  les  Traités  dal- 
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•««  todos  os  Tratados  de  alliaura  e  de  garantia  negociados  eiitie 
Ko,rn.bro  p^^j-j^,^,;,!  V  d  Giaiii  Bietaiilia  subsistem  em  pleno  vigor; 
^.".  que  a  natureza  destes  Tiatados,  seu  uumero,  a  união 
que  elles  lêem  estabelecido  entre  as  duas  Coroas  por  lautos 
secuins,  lhes  dão  hum  caractei-  particular,  que  os  distingue 
dos  Tratados  ordinários,  e  ijue  he  preciso  inleipretal-os 
antes  em  seu  todo  do  que  pela  analyse  de  cada  hum  delles; 
3.",  que  nelles  em  muitas  occasiões  se  faz  expressa  menção 
dos  casos  de  revolta  ou  rebellião,  seja  para  estipular  a  pres- 
tação dos  soccorros,  seja  para  permillir  o  alistamento  de 
tropas,  seja  para  excluir  os  rebeldes  reciprocamente  dos 
dois  Estados;  4.°,  e  finalmente,  que  esta  alliança  uo  mo- 
mento mesmo  em  que  foi  contratada  se  applicou  ao  caso 
da  revolta  do  Infante  D.  Henrique  contra  seu  irmão  o  Rei 
D.  Fernando,  que  he  o  mesmo  caso  que  se  apresenta  agora 
entre  Sua  Alagestade  o  Rei  D.  Pedro  IV  e  seu  irmão  o  In- 
fante D.  Miguel.  A  applicação,  pois,  dos  antigos  Tratados 
de  alliança  ao  caso  actual  tem  toda  a  força  de  huma  cousa 
julgada. 

Além  desses  Tratados  validos  e  obrigatórios  o  abaixo  as- 
siguado  citará  aiuda  outros  igualmente  validos  e  diplomáti- 
cos, posto  que  não  sejam  revestidos  das  formas  e  do  titulo 
de  Ti'atados. 

S.  Ex/  o  Sr.  Conde  de  Aberdeen  conceberá  qiie  o  abaixo 
assignado  quer  Jallar  de  protocollos  das  conferencias  feitas 
em  Vieuna  e  em  Londres  em  Outubio  de  4827,  e  Janeiro  e 
Fevereiro  de  1828,  conferencias  em  que  tomaram  huma 
parte  principal  os  Plenipotenciários  de  Sua  Magestade  Bri- 
tânica e  de  Sua  Magestade  Imperial  e  Real  Apostólica;  e 
que  constituem  estes  Soberanos  em  direito  de  e.xigir  a  exe- 
cução de  todas  as  obrigações  que  nelles  se  contrahiram. 
Estas  obrigações  não  ligam  somente  a  Sua  Magestade  o  Im- 
perador D.  Pedro  e  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Miguel. 
As  Cortes  de  Inglaterra  e  de  Áustria  não  fizeiam  nesta  oc- 
casião  unicamente  o  papel  de  testemunhas;  e  o  abaixo  assi- 
gnado pensa  que  as  citações  seguintes,  extrahidas  do  pro- 
tocollo  da  segimda  coufereucia  de  Vieima  e  da  de  12  de 
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liaiice  et  de  garantie  contractés  entre  le  Portugal  et  Ia  Grande-  is^» 
Bretague  subsistenl  en  pleine  vigueur;  2",  que  la  nature  de  ^''";^"' 
ces  Traités,  leur  numbre,  la  liaison  qaMls  sont  établie  entre 
les  deux  Gouronnes  depuis  tant  de  siècles,  leur  donne  un 
caractere  particulier  qui  les  distingue  des  Traités  ordinai- 
res,  et  quil  faut  les  interpréter  dans  leur  ensenible  plutòt 
que  par  Tanalyse  de  chacun  deux;  3**,  qu"il  y  est  en  plu- 
sieurs  occasions  fait  expresse  mention  des  cas  de  revolte  ou 
de  rébellion,  soit  pour  stipuler  la  prestation  de  secours,  soit 
pour  permettre  la  levée  de  Iroupes,  soit  pour  exclnre  les 
rebelles  réciproquement  des  deux  États;  4".  et  (inalement, 
que  cette  alliance,  au  monient  mème  oíi  elle  fui  contractée, 
a  été  appliquée  au  cas  de  la  revolte  de  llnfant  D.  Henri 
contre  son  frère,  le  Roi  D.  Ferdinand,  qui  est  le  mênie  cas 
qui  se  presente  maintenant  entre  Sa  Majesté  D.  Pedro  IV 
et  son  frère  llnfant  D.  Miguel.  L"application  des  anciens 
Traités  d"aliiance  au  cas  actuei  a  donc  toute  la  force  dune 
chose  jugée. 

Outre  ces  Traités  valides  et  obligatoires,  le  soussigné  citera 
encore  d'autres  actes  également  valides  et  diplomatiques, 
quoiqu'ils  ne  soient  pas  revêtus  des  formes  et  du  titre  des 
Traités. 

S.  Ex.*^"  Mr.  le  Gomte  d" Aberdeen  concevra  que  le  sous- 
signé veut  parler  des  protocoles  des  conlerences  ténues  à 
Vienne  et  à  Londres,  en  Octobre  1827,  Janvier  et  Février 
1828,  conférences  auxquelles  ont  pris  une  pari  ])rincipale 
les  Plénipotentiaires  de  Sa  Majesté  Britannique  et  de  Sa 
Majesté  Inipériale  et  Royale  Apostolique,  et  qui  coiistiluent 
ces  Souverains  en  droil  dexiger  Texécution  de  íous  les  en- 
gagements  qui  ont  été  pris.  Ces  engagements  ne  iienl  pas 
seulement  Sa  Majesté  TEmpereur  I).  i^edro  et  Son  Altesse 
Royale  llnfant  D.  Miguel.  Les  Cours  dAngleterre  et  d"Au- 
triche  nont  pas  exerce  en  cette  occasion  le  role  de  simples 
téinoins;  et  le  soussigné  pense  que  les  citations  suivantes, 
extraites  du  protocole  de  la  seconde  conférence  de  Vienue 
et  de  celle  du  12  Janvier,  de  Londres,  prouveronl  évidem- 
Tom.  XXV  8 
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iia^  Janeiro  de  Londres  provarão  evidentemente  a  verdade 
.Novembro  ^i^^^j,^  nsserrão.  Disse-se  na  segnnda  conferencia  de  Vienna 
que  «ias  duas  Potencias  (a  Inglaterra  e  Áustria)  estavam  i)e- 
iielradas  da  importância  de  não  deixar  por  mais  tempo  in- 
decisas (jiiesiríes  de  tão  alto  interesse  (a  confirmação  do 
acto  de  abdicação  de  Sua  Magestade  o  Imperadoí-  D.  Pedro 
e  enviamento  da  joven  Rainha  para  a  Europa,  e  a  separação 
total  e  definitiva  das  duas  Coroas)  e  que  estas  duas  Potencias 
estavam  determinadas  a  unir  os  seus  cuidados  e  os  seus  esfor- 
ços para  apressar  e  obter  a  sua  decisão  no  Rio  de  Janeiro» . 

Na  conferencia  de  Londres  os  Plenipotenciários  da  Gram 
Bretanha  e  da  Áustria  .se  explicam  nos  termos  seguin- 
tes: «Lord  Dudley,  o  Princi[)e  de  Esterhazy  e  o  Conde  de 
Rombelles  se  acham  no  caso  de  auuunciar  de  novo,  conforme 
ao  que  já  tem  sido  consignado  nas  conferencias  de  Vienna, 
os  votos  dos  seus  Governos  respectivos  para  que  a  abdicação 
da  Coroa  de  Portugal  por  Sua  ^Lagestade  D.  Pedro  IV  seja 
completada  o  mais  breve  possivel  e  sem  restricção.  Com- 
pletada a  abdicação  e  confirmada  a  sepai^ação.  as  duas  Co- 
roas se  obrigam  a  prestar  os  seus  bons  olficios  a  lim  de 
que  os  Governos  de  Portugal  e  do  Bi-azil  concordem  em 
commniiicar  este  arranjo  a  todas  as  Potencias  e  obter  o  seu 
reconhecimento.  As  duas  Coites  igualmente  se  obrigam  a 
prestar  os  seus  bons  oíTicios  para  regular  definitivamente 
por  hum  Tratado  a  ordem  da  successão  nos  dois  ramos  da 
Casa  de  Bragança;  esta  transacção  concluída  será  levada  ao 
conhecimento  das  Potencias  estrangeiras  para  ser  por  ellas 
reconhecida». 

Seria  sem  duvida  dilTicil,  depois  de  ter  lido  estes  dois 
protocollos,  sustentar  que  a  Inglaterra  e  a  Áustria  não  as- 
sistiram ás  conferencias  de  Vienna  e  de  Londres  por  seus 
Plenipotenciários  senão  em  qualidade  de  simples  testemu- 
nhas. 

Se  assim  fora,  como  he  que  estas  duas  Coroas  se  julga- 
riam chamadas  a  enunciar,  não  somente  os  seus  votos  nas 
>obreditas  conferencias,  mas  a  conlrahirem  obrigação  positiva 
diT  reunir  seus  cuidados  e  esforços  jiara  obter  do  Rio  de 


ment  la  vérité  de  cette  assertion.  11  a  óté  rtit,  dans  la  se-  is^s 
conde  conférence  de  Vienne  que  «les  dciix  puissances  ^'^"'^^^^'^ 
(rAngleterrc  ctrAiitriche)étaient  pènétréesde  rimportance 
de  ne  pas  laisser  pliis  long-temps  indécises  des  queslioiís 
d'uii  si  haut  intérêt  (la  coníirmalioii  de  Tacte  d'abdication  de 
Sa  Majesté  TEmpereur  D.  Pedro,  Tenvoi  de  la  joune  Reine 
en  Europe,  et  la  séparation  totale  et  détinitive  des  deu\  Cou- 
ronnes).  et  que  ces  deux  Paissances  étaient  déterminées  à 
reunir  leur  soins  et  lours  eíTorts  pour  en  pressor  et  en 
obtenir  la  décision  à  Rio  de  Janeiro». 

Dans  la  conférence  de  Londres,  les  Plénipotentiaires  de 
la  Grando-Bretagne  et  do  rAutri^he  s'expliquent  dans  les 
termes  suivanfs:  «Lord  Dudley,  le  Prince  d'Esterhazy  et  le 
Comte  de  Bombelles  se  trouvent  dans  le  cas  d'annoncer  de 
nouveau,  conformément  à  ce  qui  a  déjà  été  consigne  dans 
les  conférences  de  Yienne,  le  voeu  de  leurs  Gouvernements 
respectifs,  pour  que  Vabdication  de  la  Couronne  de  Portugal 
par  Sa  Majesté  D.  Pedro  IV  soit  complétée  aussitôt  que  pos- 
sible  et  sans  restrictions.  L'abdication  complétée  et  la  sé- 
paration confirmée,  les  deux  Cours  s'engagent  k  prêter  leurs 
bons  offices,  afin  que  les  Gouvernements  de  Portugal  et  du 
Brésil  se  mettent  d'accord  pour  communiquer  cet  arrange- 
ment  à  toutes  les  Puissances,  et  en  obtenir  la  reconnaissance. 
Les.  deux  Cours  s'engagent  également  h  prêter  leurs  bons 
oífices  pour  régler  définitivement,  par  un  Traité,  Tordre  de 
succession  dans  los  deux  branches  de  la  Maison  de  Bragance, 
laquelle  transaction  conclue  será  portée  à  la  connaissance  des 
Puissances  étrangèrès,  pour  êtro  reconnue  parelles». 

Certos  il  serait  difficile,  apròs  avoir  lu  cos  deux  protoco- 
les, de  soutenir  que  TAngleterre  et  TAutriche  n'ont  assiste 
aux  conférences  de  Vienne  et  de  Londres,  par  le  moyen  de 
leurs  Plénipotentiaires,  que  simplement  en  qualité  de  té- 
moins. 

Si  tel  était  le  cas,  comment  ces  deux  Cours  se  seraient- 
elles  crues  appelées  non-seulement  à  énoncer  leurs  voeux 
dans  les  susdites  conférences,  mais  à  prondro  Tongagement 
positif  de  reunir  leurs  soins  et  leurs  eílbrts  pour  obtenir  à 
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«»*<  Janeiro  a  decisão,  em  conformidade  com  os  seus  votos,  de 
WovrM.i.ro  j^j^ij,.,^  (|iit'sirM's  do  mais  alto  interesse  para  os  destinos  fu- 
turos de  Portugal  e  do  lirazil!! 

Não  he  pois  evidente  que  se  (contra  toda  a  probabilidade) 
Sua  Majestade  o  Impei'ador  do  Hia/.il  (juizesse  ivliaclai'  suas 
jiroinessas,  as  suas  Còiles  se  achariam,  segundo  o  teor  dos 
protocollos,  na  necessidade  de  reclamar  a  sua  execução?  E 
não  lie  ainda  com  maioi*  i-azão  indubitável  fjue  este  direito 
(jue  ellas  teriam  exercido  a  respeito  de  Sua  Magestade  Im- 
perial se  achariam  aidorisadas  a  exei'cel-o  mais  altamente 
a  respeito  de  hum  Príncipe,  cujos  juramentos.  |)ara  assim 
dizer,  referendaram  naquella  occasião? 

l)eve-se  pois  (será  licito  ao  abaixo  assignado  repelil-o^ 
attribuir  aos  sobreditos  protocollos  ioda  a  validade  de  hum 
Tratado  formal;  por(|uanto  elles  conleeni  piomessas  recipro- 
cas de  obrigaçr»es  nas  (juaes  tomaram  parte  os  Plenipoten- 
ciários de  l*ortugal  nomeados  pelo  Regente  em  nome  do 
Rei.  e  os  Plenipotenciários  da  Gram  Rrelanha  í'  Áustria. 

Knilini.  S.  Ex."  o  Sr.  Conde  de  Aberdeeii  sabe  que  o 
titulo  de  Tratado  ou  (h'  (^)nvenção  não  he  necessário  jiara 
constituir  a  validade  das  obi"igações  poHticas.  e  que  o  nie- 
moranduni  assignado  de  liunia  conferencia  ou  de  huma  troca 
de  notas  |)ieenchem  nuiitas  vezes  o  mesmo  lim. 

Poderá  Sua  ^íagestade  Hritannica,  o  abaixo  assignado  ousa 
appellar  para  elle  mesmo,  esquecer-se  nunca  das  seguranças 
por  escripto  que  recebeu  e  das  |)alavras  que  elle  próprio 
ouviu  proiiiuiciar  ao  bifante  I).  Miguel?  Esquecer-se-ha  que 
foi  depois  de  ter  tido  a  mais  niagnilicjf  e  amigável  recepção 
em  Inglaterra  e  de  haver  sid(t  acompanhado  até  ao  Tejo  por 
hunia  esquadra  liritanuica  que  este  Priíicipe  violou  inune- 
diatamente  todos  os  seus  juiamentos,  sob  a  piotecção (pôde 
assim  dizer-se) das  tro|)as  Ihitannicas.  cuja  presença  em  Lis- 
Itoa  produzia  (ainda  que  sem  intenção)  o  elíeito  de  compri- 
mir toda  a  tentativa  de  resistência  ás  medidas,  pelas  tjuaes 
deiíaixo  da  mascai"a  legal  da  Regência,  o  bifante  se  preparava 
a  ('oni|ilelar  a  usurpação:' 

1*01'  oulia  parte  esquecer-se-ha  Sua  iMageslade  Rritauuica 
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Rio  de  Janeiro  la  décision,  conforme  à  leurs  voeux,  de  plii-  i«-28 
sieiírs  questions  dii  pliis  liaut  iiitrrrt  poiír  les  destinées  fii-  •^"'!''.'_''" 
tures  du  Portugal  et  du  Brésil? 

N'est-il  pas  évident  que  si  (contre  toute  pi-obaljili(é)  Sa 
Majesté  lEmpereur  du  Brésil  avait  voulu  rétracter  ses  pre- 
messes, les  deux  Gours  se  seraieut  trouvéos  autorisées, 
d"après  la  teneur  des  protocoles,  à  en  rédamer  lexécution? 
Et  n'est-il  pas  encore,  à  plns  íorte  raison.  indubitable  que 
ce  droit  quVUes  auraient  exerce  à  Tégard  de  Sa  Majesté 
Impériale,  elles  se  trouvent  autorisées  à  le  íaire  valoir  plus 
hautement  vis-à-vis  d  un  Prince  dont  elles  ont  à  cette  occa- 
sion,  pour  ainsi  dire,  referende  les  serments? 

On  doit  donc,  le  soussigné  se  pormettra  de  le  répéter, 
attribuer  aux  protocoles  susdits  toute  la  valeur  dun  Traité 
formei,  puis  qu"ils  contiennent  des  premesses  reciproques, 
des  engagements  auxquels  ne  pris  part  les  Plénipotentiaires 
de  Portugal,  nommés  par  le  llégont  au  num  du  Roi.  et  les 
Plénipotentiaires  de  la  Grande-Bretagne  et  de  TAutriche. 

Enlin,  S,  Ex^^  Mr.  le  Comte  dWberdeen  sait  que  le  titre 
de  Traité  ou  de  Gonvention  n'est  pas  nécessaire  pour  con- 
stituer  la  validité  des  engagements  politiques,  et  que  le  me- 
moranduni  signé  d"une  Gonférence,  ou  un  échange  de  notes 
ont  souvent  rempli  le  méme  but. 

Sa  Majesté  Britannique.  le  sousssigné  osera  en  appeler  à 
elle-méme,  pourra-t-elle  jamais  oublier  les  assurances  écrites 
(juelle  a  recues,  et  les  paroles  qu'elle-méme  a  entendu  pro- 
noncer  à  llnfant  D.  Miguel ?  Oubliera-t-elle  que  c"est  après 
avoir  reçu  Taccueil  le  plus  magnifique  et  le  plus  amical  en 
Angleterre,  et  avoir  été  accompagné  jusqu'au  Taje  par  une 
escadre  Britannique,  que  ce  Prince  a  immédiatemeiít  viole 
tous  ses  serments  sous  Tégide,  on  peut  le  dire,  des  troupes 
Britanniques,  dont  la  présence  à  Lisbonne  j)ruduisait  (quoi- 
(jue  sans  intention)  TeíTet  de  comi)rimer  toute  tentative  de 
résistance  aux  mesures  par  lesquelles,  sous  le  masque  legal 
de  la  Régence,  llnfant  se  préparait  à  accomplir  lusurpation? 

Dun  autre  côté  Sa  Majesté  Britannique  oubliera-t-elie  la 
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isáfi     (la  gcnei-osiJade,  da  boa  fé  e  plena  confiança  com  que  Sua 

Kovmbro  ]^[.,g,.^(yiijj  q  Iiu|>erador  do  Biazil  adlicriu  a  lodos  os  volus 

e  a  todos  os  conselhos  de  sou  augusl(j  ailiado.  conipielaniJo 

a  sua  abdicação  da  Coroa  de  Portugal  o  mandando  a  joven 

liaiiiiia  |iaia  a  Europa? 

Si'i;i  pois  possivel  cjue  o  Monaiclia  augusto  que  tão  vi- 
vamente aconselhou  huma  e  outra  medida,  soffra  com  pa- 
ciência a  usuipação  e  se  recuse  a  prestar  â  Rainha,  sua 
alhada,  os  soccorros  que  o  abaixo  assignado  em  nome  desta 
Soberana,  e  apoiado  pela  sua  presença,  i'L'clama  em  seu  la- 
vor? Não  he  de  suppôr. 

O  abaixo  assignado  conckiirá,  pois,  reclamando  em  nome 
de  seu  augusto  amo  e  a  lavor  da  Rainha  D.  Maria  U,  os 
soccorros  que  as  circumslancias  exigem,  e  que  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima  tem  direito  a  esperar  da  parte  de  Sua  Ma- 
gesladu  13ritannica,.em  virtude  da  intima  alliança  que  existe 
entre  as  duas  Coroas  e  das  obi'igaçues  que  resultam  das 
conferencias  formaes  que  tiveram  logar  emVieimae  Londres. 

O  abaixo  assignado  não  pôde  duvidar  da  resolução  que 
os  sentimentos  de  justiça  c  honra  hão  de  diclar  ao  Gabi- 
nete de  Sua  Magestade  Britannica,  particularmente  quando 
recorda  os  conselhos  e  promessas  que  elle  mesmo  foi  en- 
carregado de  levar  ao  huperador  seu  amo  por  paite  da  per- 
sonagem eminente  que  hoje  preside,  e  então  presidia  no 
mez  de  Março  idtimo,  aos  conselhos  de  Sua  Magestade  Bri- 
tânica; e  accrescentará  somente  que  no  caso  em  que  as  es- 
tipulaçijes  do  Tratado  de  IGGl  não  sejam  julgadas  sullicieu- 
tes  para  as  actuaes  circmustaucias,  elle  se  acha  munido  de 
instrucções  e  de  plenos  poderes  necessai'ios  para  concluir 
huma  convenção,  na  qual  os  soccori'Os  que  devem  sei'  for- 
necidos por  Sua  Magestade  o  hnperador  do  Brazil  e  por 
Sua  Magestade  Brilamiica  a  Sua  Magestade  Fidelissima  po- 
deião  ser  formalmente  espccilicados. 

O  abaixo  assignado  apioveita,  ele. 

Londres,  25  de  Novembro  de  1828. 

Marquez  de  Barbaceua.. 


générosité,  la  bonne  foi  et  Tentière  confiance  avec  lesquellos     isss 
Sa  Majesté  FEmpercur  da  Brésil  a  adhôré  à  tous  les  vocux  ^'"'™'"" 
et  à  tous  les  conseils  de  son  augusto  allié,  cn  coniplélant 
son  abdication  de  la  Gouronne  de  Portugal  et  en  envoyant 
la  jeune  Reine  en  Europe? 

Et  sera-t-il  possible  que  Fauguste  Monarque,  qui  a  vive- 
ment  conseillé  Tune  et  Fautre  de  ces  mesures,  tolere  pa- 
tieniment  Fusurpation,  et  se  refuse  de  prêter  à  la  Reine  son 
alliée  les  secours  que  le  soussigné,  au  nom  de  cetle  Sou- 
veraine  et  appuyé  de  sa  présence,  reclame  en  sa  iaveur? 
On  ne  saurait  le  supposer. 

Le  soussigné  terminera  donc  en  réclamant,  au  nom  de 
son  augusto  Maitre  et  en  faveur  de  la  Reine  D.  Maria  II,  les 
secours  que  les  circonstances  exigcnt,  et  que  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle  est  en  droit  d'attendre  de  la  part  de  Sa  Majesté  Bri- 
tannique,  en  vertu  de  Fétroite  alliance  qui  existe  entre  les 
deux  Couronnes  et  des  engagements  qui  résultent  des  con- 
férences  formelles  ténues  à  Vienne  et  à  Londres. 

Le  soussigné  ne  peut  douter  de  la  résolution  que  les 
sentiments  de  justice  et  d'honneur  dicteront  au  Cal»inet  de 
Sa  Majesté  Britannique,  surtout  lorsqu'il  se  rappele  les 
conseils  et  les  premesses  que  lui-même  a  été  chargé  de 
porter  à  FEmpereur,  son  Maitre,  de  la  part  du  personnage 
éminent  qui  preside  aujourd'hui,  et  qui  déjít  présidait  au 
móis  de  Mars  dernier,  aux  conseils  de  Sa  Majesté  Britanni- 
que, et  il  ajoutera  seulement  que  dans  le  cas  ou  les  stipu- 
lations  du  Traité  de  1661  ne  seraient  pas  jugées  suífisantes 
pour  les  circonstances  actuelles,  il  se  trouve  muni  des  in- 
structions  et  des  pleins  pouvoirs  nécessaires  pour  conclure 
une  Convention  dans  laquelle  les  secours  à  fournir  par  Sa 
Majesté  FEmpereur  du  Brésil  et  par  Sa  Majesté  Britannique 
à  Sa  Majesté  la  Reine  Très-Fidèle  pourront  étre  formelle- 
ment  spéciíiés. 

Le  soussigné  profite  de  cetle  occasion,  ctc. 

Londres,  le  25  Novembro  1828. 

Le  Marquis  de  Barbacena. 


.\ola  (lo  Conde  de  Aberdeen 

(Manifoslo  dos  direitos  da  Rainha  D.  Maria  II,  paj;.  147.) 


*^         Minislcrio  dos  Xogocios  Estrangeiros,  \'.\  de  Janeiro  de 

O  abaixo  assignado.  em  réplica  â  nota  que  teve  a  honra 
de  receiíer  do  iMai-quez  de  Barbacena  no  dia  de  30  de  No- 
vembro, nâo  p(')de  deixar  de  observar  a  extraordinária  cir- 
cumstancia  que  emquanto  o  Embaixador  de  Sua  iMagestade 
na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  se  acha  encarregado  de  huma 
commissão  especial,  tendo  por  objecto  a  reconciliação  do 
Imperador  I).  Pedro  com  seu  irmão  o  bifanle  D.  Miguel,  o 
IMenipoteiiciario  de  Sua  Magestade  lirazileira  neste  paiz  re- 
clama ofticialinente  do  Soberano  deste  Reino  elíectivos  soc- 
corros  a  fim  de  pôr  Sua  Magestade  Fidelíssima  D.  Maria  II 
sobre  o  throno  de  Portugal;  e  isto  no  mesmo  momento  em 
que  Lord  Strangford  e  o  Ministro  de  Sua  Magestade  hnpe- 
rial  o  Imperador  da  Austiia  recebiam  da  própria  boca  do 
Imperador  do  Brazil  declarações  da  sua  intenção  de  entregar 
aos  conselhos  e  julgado  de  seu  augusto  sogro  e  do  Rei  da 
Gram  Rretanha  o  arranjo  das  infelizes  desavenças  occor ri- 
das na  Casa  de  Bragança.  Sob  taes  circumstancias  o  abaixo 
assignado  ver-se-ía  obrigado  a  esperar  até  que  ulteriores 
avisos  o  habilitassem  a  conhecer  quaes  eram  os  reaes  sen- 
timentos da  Corte  do  Rio  de  Janeiro ;  mas  a  reclamação  do 
Marquez  de  Barbacena,  sendo  fundada  sobre  allegadas  obii- 
gações  de  Tratados,  he  mais  compatível  com  o  sentimento 
do  seu  dever  para  com  o  seu  Soberano  explicar  por  huma 
vez  a  verdadeira  natureza  destas  obrigações,  e  obrando  assim 
remover  toda  a  duvida  pelo  que  respeita  á  honra  e  â  boa 
fé  de  El-Rei  seu  amo. 


p;ira  o  .\lar(|uc/.  de  Baibacena 

(Exposé  ilcs  droils  de  Sa  Maj.'8ló  Tivs-Fiiirle  Dona  .Maria  II,  pag.  159.) 

Ministère  des  Affaires  Etrangères,  le  13  Janvier  18á9.     «wj 
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Le  soussigni',  eii  iv|iondant  à  la  nole  i\n"ú  a  ou  riion- 
neiír  de  recevoir  dii  Marquis  de  Barbacena,  le  30  Xovem- 
bre.  ne  peut  sempêcher  de  considérer  comme  une  circons- 
tance  extraordiuaire  qiiau  momeut  oíi  rAml)assadeur  de  Sa 
Majesté  à  la  Gour  de  Rio  de  Jaueiro  est  chaigé  dune  uiis- 
sion  spéciale.  ayant  pour  objet  la  réconciliatiou  de  lEmpe- 
reur  D.  Pedro  avec  sou  frère  Tlnfant  D.  Miguel,  le  Pléni- 
potenliaire  de  Sa  Majesté  Brésilienue  dans  ce  pays  vienue 
réclamer  oíTiciellement  de  Sa  Majesté  des  secours  eliectifs 
pour  mettre  sur  le  trone  de  Portugal  Sa  Majesté  D.  Maiia II, 
et  cela  quand  Lord  Strangford  et  le  Ministre  de  Sa  Ma- 
jesté Impériale  TEmpereur  d'Autriche  recevaient  de  la  bou- 
che  de  lEmpereur  du,  Brésil  Tassurance de  ses  dispositions 
à  déférer  aux  conseils  et  au  jugement  de  sou  auguste  beau- 
père  et  du  Roi  de  la  Grande-Hretagne,  dans  rarrangement 
des  malheureux  diíférends  qui  existent  entre  los  membres 
de  la  Maison  de  Bragance. 

Dans  cet  état  de  choses,  le  soussigné  se  serait  cru  force 
d'attendre  que  de  nouveaux  avis  Teussent  mis  à  mémc  de 
s'assurer  des  sentiments  réeis  de  la  Cour  de  Rio  de  Ja- 
neiro; mais  la  deniandc  du  .Marquis  de  Barbaceua  étant 
fondée  sur  les  préteudues  obligations  des  Traités.  il  est  plus 
conforme  à  ses  devoirs  euvers  sou  Souverain  de  s"expliquer 
nettement  sur  la  nature  réelle  de  ces  obligations,  ot,  eu 
agissant  ainsi,  de  dissiper  tons  les  doutes  qu'ou  pouri-ait 
élever  sur  Ihonneur  et  la  bonne  foi  du  Roi  son  Maitre. 


l.t 


i8ái»  O  !\Iai-(|ucz  de  Barbaceiía  apresentou  Imm  siimmario  de 
jonin.  jIi^.^,,.^^^^  Tratados  contratados  entre  us  dois  Keinos,  come- 
eando  por  aquelles  tle  mais  remota  data,  no  anno  de  1373, 
('  coneluindo  com  as  promessas  estipuladas  no  Congresso  de 
Vienna  no  anno  de  1815.  Não  seria  diíTicil  accrescentar  a 
esta  lista  e  provar  (jue  as  obrigações  da  Gram  Bietanlia, 
durante  este  longo  periodo,  teeni  sido  compridas  por  huma 
continua  serie  de  serviços  feitos  ao  Reino  de  Portugal.  Não 
lie  da  intenção  do  abaixo  assignado  negar  a  validade  destes  an- 
tigos Tratados  de  alliança.  amizade  e  garantia;  pelo  contrario, 
elle  deseja  admittii-  a  existência,  em  plena  força  e  vigor,  de 
todos  aquelles  Tratados  que  não  hão  sido  cancellados  ou  mu- 
dados i)or  subsequentes  transacções  diplomáticas.  Nem  tão 
pouco  elle  se  oppõe  ao  modo  de  interpretação  adoptada 
pelo  Marquez  de  Barl)acena.  Está  prompto  a  admittir  que 
os  Tratados  podem  servir  de  explanação  liuns  aos  outros,  e 
que  o  seu  espirito  colhe-se  melhor  do  teor  de  todos,  do 
que  das  estipulações  particulares  de  cada  hum.  Porém  o 
Marquez  de  Barbacena  sabe  que  o  objecto  especifico  para  o 
qual  cada  Tratado  possa  ter  sido  formado  não  deve  perder- 
se  de  vista  por  tal  motivo;  nem  Ião  pouco  negará  que  a 
continua  pratica  das  parles  contratantes  forma  o  mais  se- 
guro cunmientario  sobre  a  natureza  dos  seustontratos,  e 
que  a  verdadeira  posição  dos  dois  paizes  hum  para  com  o 
outro  se  define  melhor  pelos  actos  subsistentes  de  seus  res- 
pectivos Governos  no  longo  periodo  de  anlios. 

Todavia  o  abaixo  assignado  está  prompto  a  sustentar  que 
os  Tratados  existentes,  tomados  juntos  segundo  o  methodo 
cumulativo  de  interpretação  proposto  pelo  Marquez  de  Bar- 
bacena ou  separadamente,  não  ofierecem  nenhum  funda- 
mento solido  á  reclamação  que  acaba  de  ser  feita. 

Presunie-se  que  a  usurpação  do  throno  de  Poilugal  pelo 
Infante  I).  Miguel  deu  a  Sua  Mai^estade  Fidelíssima  o  ilireito 
de  exigir  deste  paiz  soccorros  eflectivos  para  recobrar  a  sua 
Coroa  e  o  seu  Reino.  Todavia  não  he  fácil  conhecer  sobre 
que  base  assenta  semelhante  supposta  leclaniação.  Em  toda 


123 

Le  Marquis  de  Barbacena  a  préseuté  un  sommaire  de  dif-  i^y 
féreiits  Tiaité  contractès  enlrc  les  di-ux  pays,  commeutant  "'43'' 
par  le  pius  aiicien,  qui  remuiile  à  raimée  1373,  et  fiuisiiant 
par  lesengagemeutsconclus  au  Congros  de  Yieiíiie  eu  1815. 
II  ne  serait  pas  diíTicile  d'ajouter  à  celte  liste  et  de  prouver 
queies  obligations  de  la  Grande-Brelagne.  durmit  celte  lou-' 
gue  période,  out  été  acquittées  par  une  suite  non  inlerioni- 
pue  de  Services  rendus  au  Royaume  de  Portugal.  Le  sous- 
signé  ne  se  propose  pas  ici  de  nier  la  validité  de  ces  anciens 
Traités  dalliance,  d'amitié  et  de  gariuitie;  au  cuulraire,  il 
se  plaít  à  admettre  Texistence,  en  pleine  et  entière  vigueur, 
de  tous  ceux  qui  n'ont  pas  été  aunuUés  ou  niodifiés  par  de 
subsequentes  transactions  diplomatiques.  II  iiobjecte  pas 
non  plus  à  rinterprétation  que  leur  doime  le  Mai-quis  de 
Barbacena;  ii  couviendra  que  les  Traités  peuvent  s"expiiquer 
les  uns  par  les  autres,  et  que  leur.esprit  peut  étre  déduit 
plutôt  de  la  teneur  de  leur  ensemble  que  des  clauses  par- 
ticulières  de  chacun  deux.  Mais  le  Marquis  de  Barbacena 
sait  bien  qu'il  ne  faut  pas  perdre  de  vue,  dans  une  question 
de  cette  espéce,  Fobjeí  spécial  pour  lequel  un  Tiailé  a  élé 
fait;  et  il  ne  contestera  pas  que  la  conduite  suivie  constam- 
ment  par  les  parties  contractantes  offre  le  nieilleur  com- 
mentaire  pour  bien  apprécier  la  nature  de  lems  engage- 
ments,  et  que  les  véritables  relations  entre  deux  pays  se 
déduisent  bien  mieux  des  actes  de  leurs  Gouvernenients 
respectifs  pendaní  une  longue  série  d'années. 

Mais  le  soussigné  est  prepare  à  soutenir  que  les  Traités 
existants,  soit  qu'on  les  envisage  dans  leur  ensenible,  sui- 
vant  la  méthode  cumulative  d'interprétation  j)roposée  par  le 
Marquis  de  Barbacena,  soit  qu'on  les  premie  séitarénient, 
ne  peuvent  offrir  aucun  fondemcnt  solide  à  la  prétention 
qu'on  cherche  à  faire  valoir. 

On  prétend  que  Tusurpation  du  Iròne  de  Poilugal  par 
rinfant  D.  Miguel  a  donué  à  Sa  Majesté  Trés-Fidèle  le  di'0it 
d'exiger  de  TAngleterre  des  secours  eilectifs,  poui-  la  nietti-e 
à  même  de  recouvrer  sa  Couronne  et  son  Royaume.  Mais 
on  ne  voit  pas  trop  sur  quelle  base  on  piétend  élablir  un 
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««9  a  serie  tle  Tratados  não  ha  iicnhiinia  (V^^tipularão  expressa 
qiic  possa  sustentar  a  pretrnsri(t  (|ii<'  se  apresenta  na  nota 
(lo  .Man|ue/.  de  Harhacena;.-  nem  tão  pouco  o  seu  teor  e 
i'S|)irito  em  i^vral  impõem  semelhante  obrigarão. 

He,  pois,  ou  com  o  lini  de  resistii'  a  huina  reliellião  afor- 
tunada ou  para  decidir  pela  força  huma  questão  de  succes- 
são  duvidosa,  que  a  (Iram  Bretanha  he  chamada  a  ohrar. 
Sei'ia, porém,  impossivol  imaginar  (|ue  qual(]uer  Estado  inde- 
pendente tivesse  nunca  a  intenrão  de  entregar  a  direcção  e 
syndicancia  de  seus  negócios  internos  ás  mãos  de  outra  Po- 
tencia: porquanto,  se  porventura  Sua  Magestade  se  visse 
na  necessidade  de  fornecer  soccori-o  eITectivo  quando  em 
Portugal  occorresse  alguma  rebellião  interna  ou  dissensão, 
sei"ia  hum  dever  e  na  verdade  t(irnar-se-ía  essencialmente  ne- 
cessário procurar  evitar  que  semelhante  causa  existisse,  huma 
vez  que  fosse  possi\el  prevenil-a.  Daqui  se  seguiria  huma 
constante  e  minuciosa  interferência,  (]ue  se  tornaria  indis- 
pensável nos  negócios  de  Portugal;  pois  Sua  Magestadi-não 
poderia  nunca  consentir  em  ter  promptas  as  suas  esquachas 
e  exércitos  á  disposição  de  hum  Rei  de  Portugal,  sem  exercer 
aqnella  supeiintendencia  e  tomar  as  devidas  precauções  í|ue 
lhe  podessem  assegurar  (jue  as  suas  forças  não  estariam  sujei- 
tas a  ser  empregadas  para  suspender  os  eíTeitos  de  mau  gover- 
no, loucura  ou  capricho.  He  esta  porventura  a  posição  em  que 
qualquer  Governo  que  faz  profissão  de  independência  con- 
sentiria existir?  E  comtudo  se  fora  possivel  admittir  a  va- 
lidade das  estipulações  f{ue  exige  o  Marquez  de  Barbacena, 
tal  seria  necessariamente  a  situação  em  que  a  Oram  Breta- 
nha e  Portugal  se  achariam  collocados  hum  paia  com  o 
outro. 

Mas  a  verdade  he  que  todo  o  espirito  dos  Tratados  e  sua 
historia  mostram  que  o  princii)i(t  da  garantia  dada  pela  In- 
glateri-a  he  a  protecção  de  Portugal  contra  invasão  estran- 
geira. 

Ouando  jh-Io  tempo  da  restauração  da  Monarchia  Portn- 
gueza,  em  \{'á(),  .se  concluiu  pouco  depois  hum  Tratado  «'ulre 
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pareil  droit.  II  ifexiste  Jans  toute  la  série  des  Trai  tês  auciiiie     i«áí> 
stipiilatioii  expresse  qiii  puisse  aiiloi-iser  la  prétentioii  mise    ^'",'3'^'^ 
eu  avaiit  daiis  la  note  dii  Maiquis  de  Barbaceiía ;  et  une  lelle 
obligation  ne  resulte  pas  davantage  de  la  leneui-  géuérale  et 
de  Tesprit  de  ces  Traiíés. 

Cest  douc  pour  combaltre  une  rébelliun  cunsuiiiiuée.  ou 
pour  décider  par  la  force  une  question  de  succession  dou- 
teuse,  que  la  Grande-Bretagne  est  ajjpelée  aujourd'liui  à  iu- 
tervenir.  Mais  ou  ne  peut  concevoir  eoninient  un  élat  indé- 
l»endant  a  pu  jamais  se  résoudre  à  remettre  aiiisi  la  dii-e- 
ction  et  le  controle  de  sou  adiiiiiiislratioii  iiitrrieure  ciilic 
les  mains  d'une  autre  Puissance;  car,  sans  mil  doute,  si  Sa 
Majesté  était  obligée  de  fournir  un  secoui's  eJíeclil'  dans  le 
cas  d*une  revolte  intestine  ou  de  disssensions  en  Portugal, 
ce  serait  pour  elle  un  devdii-  et  mème  une  necessite,  de 
veiller  à  ce  qu"aucun  évènement  semblable  neut  lieu.  si  lon 
j)Ouvait  le  prevenir.  Une  intervention  constante  et  minu- 
tieuse  dans  les  aíYaires  du  Portugal  deviendrait  donc  indis- 
pensable;  car  Sa  Majesté  ne  ])Ourrait  jamais  cousentii'  à  lenir 
ses  flottes  et  ses  armées  à  la  disposition  d"un  l»oi  de  Por- 
tugal, sans  prendre  les  précautions  convenables  et  exercer 
une  surveillance  qui  lui  assurerait  que  ces  forces  ne  se- 
raient  pas  dans  le  cas  dêtre  einployées  à  prevenir  les  elVets 
d'une  mauvaise  administration  et  de  la  folie  ou  du  capiice. 
Or,  quel  est  Tétat  se  disant  indépendant.  qui  pourrait  se 
soumettre  à  exister  dans  une  telle  condition?  Et  itoiulant, 
s'il  était  possible  d"admettie  la  validité  des  engagements 
dont  le  Marquis  de  Barbacena  reclame  Texéculion,  teis  se- 
raient  nécessairement  les  rappoits  de  la  Gi-ande-Bi-elagne  et 
du  Portugal  vis-à-vis  lun  de  lautre. 

Mais  la  vérité  est  que  tout  Tesprit  des  Traités  d  leur 
liistoire  montrent  que  le  princiíie  de  la  gaianiic  donnéc 
par  TAngleterre  est  de  proteger  le  Portugal  conln-  liiiva- 
sion  étiangère. 

Lorsqu"à  la  reslauralion  de  la  Monairbie  Porlugaise,  en 
1640,  un  Trailé  fui,  peu  de  temi)S  aprés,  conciu  entre  les 
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i«í'  ns  (iiins  Coroas,  o  qiial  forma  a  verdadeira  base  de  sua  actual 
^'"'""  allianca,  o  Governo  liiglez  não  podia  ter  em  vista  outro 
objecto  senão  o  de  outorgar  elTicaz  protecção  ao  Rei  D. 
João  IV.  que  se  esforçava  por  manter  a  sua  novamente 
adi|uiri<]a  independência  coiiti-a  o  poder  oppressor  da  Hes- 
panha.  Semeliiantemente  em  KU)  1.  quando  Carlos  II  no  Tra- 
tado em  que  o  Manjuez  de  Barbacena  parece  tanto  confiar 
declara  «que  elle  tomará  a  peito  o  interesse  de  Portugal  o 
de  todos  os  seus  domínios,  defendendo-o  com  todo  o  seu 
poder  tanto  por  mar  como  por  terra,  como  se  fora  a  pro- 
jiria  Inglaterra»  he  claro  que  estas  estipulações  referem-se 
a  protecção  contra  peiigo  estranho,  e  o  modo  pelo  qual  esta 
deve  conceder-se,  acha-se  expressamente  determinado,  sendo 
este  dar  em  tempo  opportuno  auxilio  contra  «o  poder  de 
Castella  ou  de  outro  qualquer  inimigo». 

No  decurso  do  ultimo  século  a  Gram  Bretanha  tem  re- 
petidas vezes  satisfeito  a  esta  protecção,  e  o  Marquez  de 
Barl)acena  não  necessita  que  se  chame  á  sua  recordação, 
que  elia  o  fez  de  bom  grado  e  com  êxito  favorável.  Nunca 
até  aos  infelizes  acontecimentos  de  1820  foi  ella  chamada 
a  interferir  nos  negócios  internos  de  Portuaal.  Esta  inter- 
ferencia,  posto  rpie  frequentemente  pedida  desde  aquelle 
periodo,  tem  sido  firmemente  recusada  pelo  Governo  Bri- 
tannico.  Igualmente  foi  recusada  a  todos  os  partidos  que  a 
reclamavam  e  em  todos  os  casos;  e  na  verdade  estes  hão 
sido  os  mais  oppostos  e  contradictorios.  Ainda  em  1820, 
quando'Sua  Magestade,  annuindo  á  requisição  do  Embaixa- 
dor de  Sua  Magestade  Fidelissima,  mandou  huin  corpo  das 
suas  tropas  a  Portugal,  a  justificação  desta  medida  foi  ex- 
pressamente fundada  na  causal  de  terem  os  refugiados  Por- 
tuguezes  adquirido  hum  caracter  estrangeiro,  formando  hum 
corpo,  armando-se  e  equipando-se  em  Hespanha ;  e  o  Com- 
maudaiitedas  tropas  Britaimicas  recebeu  ordens  mui  positivas 
para  não  tomar  parte  alguma  na  contenda  entre  as  facções 
em  Portugal,  e  sóniiMite  de  se  <ippôr  aos  invasores  eslrangei- 
ros  e  áquflles  que  achasse  unidos  doliaixo  das  suas  bandeiras. 
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fleux  Couronnes,  Traitó  qui  forme  la  base  réelle  de  leur  issí) 
alliance  actuelle,  le  Gouvernement  Anglais  ne  put  avoii-  '^a'"' 
d'autre  objet  en  viie  que  celui  J'accorder  uiie  pi'Otection 
efficace  au  Roi  Jean  IV,  qui  combattait  pour  maintonir liii- 
dépendaiice  nouvellement  acquisc  coritre  laforiiiidal)le  piiis- 
sance  de  TEspagne.  Et  en  1661,  quaiid  Charles  II,  daus  le 
Traité  sur  lequel  le  ^larquis  de  Baibaceua  semltle  compter 
beaucoup,  declare  «quil  prendra  à  coeur  les  intérêts  du 
Portugal  et  de  toutes  ses  possessions,  et  les  défendra  de 
tout  sou  pouvoir  sur  mer  et  sur  terre,  comine  ceux  de  TAn- 
gleterre  même»,  il  est  clair  que  ces  engagements  ont  en 
vue  la  protection  contre  le  danger  d'un  enuemi  éti-anger; 
et  la  manière  dont  celte  protection  doit  ètre  accoidée,  y  est 
expressément  établie,  puisqu'il  est  dit  qu'on  donnera  de 
prompts  secours  contre  «la  Puissance  de  Castille  ou  Cíjntre 
un  autre  ennemi  quelconque». 

Pendant  le  siècle  passe,  la  Grande-Bretagne  a  souvent 
rempli  ses  engagements  de  protection  à  Tégard  du  Portu- 
gal, et  le  Marquis  de  Barbacena  n'a  pas  besoin  qu  on  lui 
rappele  que  ce  fut  toujours  avec  empressement  et  avec  effet. 
Jamais,  jusqu'aux  malheureiLx  évènements  de  1820,  TAn- 
gleterre  n'a  été  requise  d'interYenir  dans  les  affaires  inté- 
rieures  du  Portugal.  Cette  inter ventiou,  quoique  fréquem- 
ment  demandée  depuis  cette  époque,  a  été  constamment 
refusée  par  le  Gouvernement  Britannique;  elle  a  été  égale- 
ment  refusée  à  tous  les  partis  et  dans  tous  les  sens;  et 
certes,  ils  ont  été  des  plus  opposés  et  des  plus  conlradi- 
ctoires.  Même  en  1826,  lorsque  Sa  Majesté,  pour  adhérer 
à  la  requéte  de  TAmbassadeur  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle, 
envoya  un  corps  de  ses  troupes  en  Portugal,  la  juslificalion 
de  cette  mesure  reposa  expressément  sur  ce  que  les  i"éfu- 
giés  Portugais  avaient  acquis  un  caractere  étraiiger.  pai'  le 
fait  d'aVoir  été  organisés,  armes  et  equipes  en  Espagne;  et 
le  Commandant  des  troupes  Britanniques  reçut  la  siricle  injon- 
ction  de  ne  prendre  aucune  part  à  la  lulte  enti'e  les  factions 
en  Portugal;  mais  de  sVjpposer  à  Tinvasion  des  troupes  élran- 
gères  ou  de  ceux  qu"il  trouveiait  reunis sous  leurs  banuières. 
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«síJ  Em  18^^.  o  Rei  ile  l'oilii,u;il  oUutii  j)ara  a  independência 
■''"^'3'^"  do  Hrazil  e  para  o  acto  de  assumir  a  Soberana  autoridade 
datiuellej)aiz,  perpetrado  por  seu  lilhoolinperadoil).  Pedio, 
como  actos  de  afortunada  rebeiiião.  O  Governo  Portuguez 
jnv(»cou  frequentemente  os  Tiatados  com  este  paiz  e  as  obri- 
gaí^rics  de  garantia  (jue  seguravam  a  integridade  de  Portu- 
gal e  das  suas  colónias.  Mas  o  (ioverno  Brilannico  emquanto 
admittiu  na  sua  plena  extensão  as  obi-igaeões  da  garantia  sus- 
tentava (|ue  estas  existiam  tão  somente  no  caso  de  desmem- 
bracão  por  hum  poder  estrangeiro,  e  que  quanto  aos  elíeitos 
da  dissensão  Interna  não  eram  appiicaveis.  Pela  nota  verbal 
api'esentada  ao  Goveino  Portuguez  pelo  Encari egado  de  Ne- 
gócios da  Grani  Bretanha,  no  mez  de  Dezembio  de  182:2, 
Sua  Magestade  declarou  que  sobre  os  acontecimentos  que 
naquella  epoclia  dividiam  a  Casa  de  Bragança  entre  si,  elle 
eslava  deteiininado  a  observar  «a  mais  exacta  e  escrupulosa 
neutralidade».  Por  hum  feliz  convénio  com  Sua  Magestade 
Fidelissima,  concluido  sob  a  mediação  da  Giam  Bietanha, 
a  independência  do  Brazil  foi  linalmente  reconhecida  e  asse- 
gurada; mas  isto  tão  longe  estava  de  enh'aquecer  o  elVeito 
da  garantia  dada  |)ela  Gram  Bretanha  para  a  conservação 
de  Portugal  e  de  suas  restantes  colónias,  quanto  Sua  Ma- 
gestade se  julgaria  igualmente  obrigado  a  prolegcl-as  contra 
a  injusta  aggi-essão  do  Brazil.  bem  como  de  qualquei' outro 
poder  estrangeiro. 

O  marquez  de  Barbacena  não  sustenta  que  a  usurpação 
do  Infante  D.  Miguel  tenha  tido  origem  alguma  estrangeira 
ou  haja  sido  protegida  por  nenhuma  IMtencia  estiangeira. 
Pelo  contrario,  cada  Sobeiano  da  Euiopa  retirou  o  seu  Mi- 
nistro e  suspendeu  todas  as  relações  diplomáticas  com  a 
Corte  dt'  Lisboa.  Quei'  o  acto  fosse  justo  ou  injusto  foi 
a(|U('lle  da  Xação.  Se  se  carecesse  de  pi'ovas  achai-se-iam 
jif»  procedimento  daquelles  que  levantando  o  estandarte  do 
Impeiador  D.  Pedro  ou  da  Baiidia  I).  Maria  no  Porto,  lendo 
reunido  alli  a  maior  j)ai'te  do  exercito,  bem  como  hum  grande 
corpo  de  gente  armada,  que  não  pertencia  á  prolissão  das 
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Eli  i82^,  le  Rui  (lo  Poiiugal  envisagea  la  déclaratiou  de  >«■• 
riiidépendance  faile  pai-  le  Brésil,  et  reiívaliissement  de  ^'";!' 
l'autonté  Sonveraine  daus  ce  i)ays  pai'  son  fils  l'Eiiipei'eiii' 
D.  Petlro,  coimne  des  actes  duiie  rébellioii  coiisoiiiiiiée.  Le 
Goiívernement  Portiigais  eii  appela  souvcnl  aiix  Traitéscoii- 
clvis  avec  TAngleterre,  et  aux  obligatiuns  d"unegaraiitie  qui 
assurail  lintégralité  du  Portugal  et  de  ^es  colunies.  Mais  le 
Goiívernement  Britannique,  tout  en  adiiiettanl  dans  toute 
leiír  étendue  les  obligatlons  imposées  par  la  garantie,  soutint 
(]u'elles  n\'xistaient  que  contre  nu  démeiubiemeut  ojjéré 
l)ara  une  Pulssance  étraugère.  et  qiVelles  iie  ^"appliquaient 
nuUement  aux  eíTets  de  dissensions  intestines.  Dans  la  note 
verbale  présenlée  au  Gouverueinent  Poi'tugais  i)ar  le  Chargé 
d"Affaires  Britannique  à  Lisbonne.  au  niois  de  Décembre 
1822,  Sa  Majesté  declara  que,  dans  les  évènements  qui  di- 
visaient  à  cette  époque  la  Maison  de  Bragance,  il  était  ré- 
solu  «dobserver  la  plus  stricte  et  la  plus  scrupuleuse  neu- 
tralité».  Daprès  un  heureux  accord  avee  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle,  conclu  sons  la  médiation  de  la  Grande-Bretagne, 
rindépendance  du  Brésil  fut  eníin  reeonnue  et  assurée: 
mais  cet  accord  a  été  si  loiíi  d'afíaiblir  reílet  de  la  garantie 
domiée  par  la  Grande-Bretagne  pour  la  conservation  du  Por- 
tugal et  des  colonies  qui  lui  restaieiíl,  que  Sa  Majesté  se 
croirait  ténue  de  les  proteger  aussi  bien  coiUre  linjusle 
agression  du  Brésil  que  contre  celle  de  toute  autre  Puis 
sance  étraugère 

Le  Marquis  do  Barbacena  ne  préleud  pas  que  Tusurpa- 
tion  de  llnfant  D.  Miguel  ait  eu  une  origine  étraugère,  ou 
ait  été  encouragée  par  quelque  état  étranger;  au  coutraire. 
tous  les  Souverains  de  TEurope  ont  rétii^é  leurs  Ministres 
et  suspendu  toutes  relalions  diplomatiques  avec  la  Cour  de 
Lisbonne.  Que  lacte  de  D.  Miguel  ait  été  juste  ou  nou,  il 
n'est  pas  moins  le  fait  de  la  Nation.  Si  les  preuves  man- 
quaient,  ou  les  trouverait  dans  la  conduite  de  ceux  qui. 
ayant  leve  Tétendard  de  TEmpereur  D.  Pedj"0,  ou  celui  de 
la  Reine  D.  Maria,  à  Porto,  et  y  ayant  rassemblé  la  plus 
grande  partie  de  rarmée,  ainsi  quuii  coips  nombreux 
Tom.  XXV  i» 


isáí»     anna<,  superior  cm  numero,  equi|)amonto,  disciplina  e  meios 
""^r^    aos  seus  oppoiíoiiles,  julgaram  comtudo  noressario  abandonar 
o  Porto  c muitos dclles  procui'ar  asylo  em  Inglaleiía,  porque, 
segundo  declaraiam,  adiaram  todo  o  Reino  contra  elles. 


Se  lunn  caso  pois  d<'  afortunada  usurpação  e  rebellião 
não  pôde  justilicar  a  interferência  da  Gram  Bretanha,  nuiito 
menos  se  pôde  exigir  que  ella  tomo  parte  na  decisão  de 
imma  successão  contenciosa.  Procura-se  porém  int(Mpri'tar 
a  garantia  estabelecida  nos  Tratados  com  Portugal,  como 
impondo  á  Oram  liiflanha  a  obrigação  de  assegurai'  a  suc- 
cessão  da  Haiiilia  D.  .Mana  e  de  collocar  pela  força  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  sobre  o  throno  de  seus  antepassados. 

Se  a  Gram  Bretanha  tivesse  accedido  ás  solicitações  do 
Embaixador  de  Sua  Magestade  Fidelisssima  em  Dezembro 
de  IS^õ  e  houvesse  garantido  ao  Imjteiadni'  1).  IN'dni  a 
successão  de  Portugal,  a  despeito  da  sua  icpugnancia  em  a 
acceitar,  confirmada  pela  sua  subsequente  abdicação,  nós 
teiúanios  contraindo  huma  olnigação  muito  além  da  possi- 
bilidade de  a  cumprirmos,  e  a  qual  pela  sua  própria  natu- 
reza dever-se-ía  reconhecer  como  tal  no  momento  em  qmí 
ella  fosse  formada.  O  Governo  Britannico,  portanto,  olirou 
sabiamente  quando  recusou  annuir  á  proposta  do  Marquez 
de  Palmella.  He  verdade  que  Sua  Magestade,  pelo  que  res- 
peita aos  direitos  de  primogenitura  e  ordem  da  natureza, 
reconheceu  D.  Pedro  Imperador  como  Rei  de  IVirtugal,  e 
|)ela  sua  abdicação  reconheceu  também  a  Infanta  D.  Maria 
como  sua  successora  e  Soberana  legitima  da(|uelle  paiz.  Mas 
Sua  Magestade  estaria  em  contradicção  com  os  principios 
que  tem  publicamente  professado  e  i)elos  quaes  tem  con- 
stantemente obrado,  se  porventura  emjíregasse  a  força  como 
meio  de  ol)ter  o  consentimento  de  hum  jiovo  independente 
jiara  tal  reconhecimento. 

O  imico  vislumbre  de  fundamento  á  asserção  jtroduzida 
pelo  Maiíjuez  de  Bai']»acena,  que  este  i)aiz  se  acha  obrigado 
pelos  Tratados  de  alliança  e  garantia  a  cooperar  com  taes 


d'hommes  armes,  ii"apj»arteiiant  pas  à  l'é(at  mililairo,  sii-     is-io 
périeiírs  à  leiírs  adversaircs,  en  forces,  cu  équipenieiit,  ou     '"',7' 
discipline  et  en  moyeus,  jiigèreiít  cepeiulaiit  iiécessaire  d'a- 
bandoiiner  Porto,  et  de  cliercher  ]tour  la  plupart  iiii  reluge 
en  Angleterre,  parce  que,  d'apri's  leiír  propre  aveii,  ils 
trouvèrent  tout  le  pays  contre  eux. 


Si  la  Grande-Bretagne  obtenipérant  aux  sollicitations  de 
Sa  Majesté  Très-Fidèle,  en  Décembre  18125,  avait  garanti 
la  succession  du  Portugal  à  TEmpereur  D.  Pedro,  nialgré 
la  répugnance  manifeste  de  celiii-ci  à  laccepter,  ce  dont 
son  abdication  subsequente  est  une  confirmation,  nous  au- 
rions  contracto  une  obligation  qu"il  eút  été  hors  de  notie 
pouvoir  de  remplir,  et  qui,  par  sa  nature,  aurait  été  re- 
counue  inexécutable  au  moment  même  ou  elle  aurait  été 
stipulée.  Le  Cabinet  Britannique  lit  donc  sagement  en  re- 
fusant  d'accéder  à  la  proposition  du  Marquis  de  Palmella. 
11  est  vrai  que  Sa  Majesté,  respectant  les  droits  de  prime  r- 
géniture  et  Tordre  naturel.  a  reconnu  TEnipei^eur  D.  Pedro 
en  qualité  de  Roi  de  Portugal,  et  sur  sou  abdication.  il  a 
reconnu  aussi  llnfante  D.  Maria  comnie  son  successeur,  et 
comme  la  Souveraine  legitime  de  ce  j)ays:  mais  Sa  Majesté 
démentirait  les  príncipes  qu'elle  a  publiquement  professes 
et  selon  lesquels  elle  a  toujours  agi.  si  elle  employait  la  force 
pour  obtenir  racquiescement  (Vun  peu()le  indépendaut  à 
cette  reconnaissance. 

La  seule  apparence  de  fon<lement  dans  Tasseilion  avancée 
par  le  Marquis  do  Barbacena,  que  TAnglelerre  est  ténue, 
par  ses  Trailés  d'alliance  et  de  garantie,  de  cooi)érer  par 
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*•*«'•'  meios  pni-a  colliKar  soIjic  o  lliroiio  de  Portugal  Sua  ]\Iagi'5- 
^^^l''''  lade  Fitlelissiiiia.  pôde  achar-se  na  osliiiularãu  do  artigo  C." 
da  ('oiivciirão  Sfcrela  concluida  cm  2^  de  Oulubio  de  1807. 
|ielo  t|iial  a  Gram  Bretanha  se  compromette  a  jamais  roco- 
nliecer  cuiao  Hei  de  Portugal  Princij>e  algum  que  não  seja 
«o  herdeiro  e  legitimo  re|)resenlaiite  da  Real  Família  de 
Hraganra». 

Cumpre  lembrar  que  esta  Convenção  assignou-se  antes 
da  invasão  de  Poilugal  pelo  exercito  Fraucez,  e  da  deter- 
minação do  Prmcipe  Regente  de  embarcar  com  toda  a  sua 
íamilia  para  o  Rio  de  Janeiro,  jireferindo  este  passo  ao  sa- 
crilicio  da  sua  alliança  com  a  higiateria.  Sabia-se  também 
que  era  a  intenção  de  Bonaparte  partilhar  o  Pieino  de  Por- 
tugal em  pequenas  soberanias  entre  os  seus  Generaes  mais 
favoritos.  Era  |>ois  este  penhor  huma  reti-ibuição  feita' i>elo 
Rei  de  Inglaterra  ao  seu  alliado  pela  sua  adliesão  á  causa 
commum.  Era  huma  segurança  que  aquelle  alliado  devia 
naturalmente  esperar  contra  o  perigo  então  imminente.  Se 
esta  Convenção  se  adiasse  ainda  em  vigor,  Sua  Magestade 
ver-se-ía  obiigado  a  reconhecer  como  Rei  de  Portugal  o 
legitimo  herdeiro  da  Casa  de  Bragança  unicamente.  Mas  he 
obvio  que  sendo  ella  temporária  por  sua  natureza,  cessou 
de  existir  com  a  necessidade  ijue  lhe  deu  origem.  A  Con- 
venção secreta  de  1807  entrou  no  Tratado  de  amizade  e 
alliança  assignado  no  Rio  de  Janeiro  em  1810,  e  neste  Tra- 
tado, o  artigo  O,"  da  Convenção  secreta,  coftlendo  a  expressa 
garantia  de  Portugal  á  Casa  de  Bragança,  se  inseriu  palavra 
por  palavra.  A  Convenção  pois  iicou  fundida  no  Tratado  de 
1810.  Em  1815.  porém,  na  conclusão  da  lucta.  na  qual  os 
dois  paizes  se  acharam  tão  longa  e  gloriosamente  empenha- 
dos, quando  o  sce|)tro  de  Portugal  foi  restituído  sém  quebra 
ás  mãos  do  «herdeiro  e  legítimo  reiíresentante  da  Casa  de 
Bragaiiça».  o  piincij)al  objecto  destes  Tratados  achou-se 
desempenhado.  No  dia  '2'-2  de  Janeiro  do  mesmo  anuo, 
as  duas  IVtencias  celebraram  em  Vienna  outio  Tratado, 
jiplo  :i."  ai-tigd  do  qual  o  Tratado  de  1810  sendo  fundado 
•  em  circumstancias  de  natureza  tem|)oraria.  que  felizmente 
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de  tels  moyens  à  placer  Sa  Jlajesté  Très-Fidèlo  sur  le  trone  i^aa 
de  Portugal,  se  troiive  daiis  la  stipiilation  dii  6''  article  ,3  ^' 
de  la  Convciition  secrète  concluo  le  "I"!  Octobre  1807,  par 
laquelle  la  Grande-Bretagne  s'engage  à  ne  jamais  rcconnaí- 
Ire  comme  Roi  de  Portugal  d'autre  Prince  que  «llirritier 
et  le  représentant  legitime  de  la  Famille  Uoyalo  de  Bra- 
gance». 

On  doit  se  rappeler  cjiie  cette  Gonvention  fut  signée  lors- 
qu'on  s"attendait  à  Tinvasion  prochaine  du  Portugal  par  une 
armée  Française,  et  à  la  déterniinatioii  du  !*riiice  Uégent  de 
s'embarquer  avec  toule  sa  famille  ponr  Uio  de  Janeií^o, 
plutôt  que  de  renoncer  à  son  alliauce  avec  TAiiglí^terre.  On 
savait  d'ailleurs  que  Tintention  de  Bonaparte  était  de  parta- 
ger  le  Royaume  de  Portugal  en  petites  souverainetés,  pour 
y  placer  ses  généraux  les  plus  en  faveur.  Ge  gage  fut  dono 
donué  par  le  Roi  de  TAngleterre  en  retour  dii  dévoúmeut 
de  son  allié  à  la  cause  commune.  Célait  une  assurance  qwe 
cet  allié  pouvait  naturellement  s'àttendre  à  recevoir  contre 
le  dancei'  alors  imminent.  Si  cette  Gonvention  était  encore 
en  vigueur,  Sa  Majesté  pourrait  être  ténue  de  reconnaitre 
comme  Roi  de  Portugal  le  seul  héritier  legitime  de  la  Mai- 
son  de  Bragance ;  mais,  évidemment  temporaire  daus  son 
caractere,  cette  Gonvention  a  cesse  d'exister  avec  la  neces- 
site qui  lui  avait  donné  naissance.  La  Gonvention  secrète 
de  1807  fut  incorporée  dans  le  Traité  d'amitié  et  d"alliance, 
signé  à  Rio  de  Janeiro  em  1810,  et  dans  ce  Traité,  le 
6®  article  de  la  Gonvention  secrète,  contenant  Texpresse 
garantie  de  Portugal  à  la  Maison  de  Bragance,  fut  inséi"é 
mot  poui-  inot;  la  Gonvention  se  trouva  donc  faire  jtarlie  du 
Traité  de  1810.  Mais  on  1815,  à  la  fin  de  la  lulte  dans 
laquelle  les  deux  pays  avaient  été  si  long-temps  et  si  glo- 
rieusement  engagés,  quand  le  sceptre  de  Portugal  fut  rc- 
placé  intact  entre  les  mains  de  «Théi-itier  et  du  rei)résentaiit 
legitime  de  la  Famille  Royalo  de  Bragance»,  le  pi-incipal 
objet  de  ces  Traités  se  trouva  accompli.  Le  22  Janvi<'r 
de  cette  niéme  année,  les  deux  Puissances  conrlurcnt  un 
autre  Traité  à  Vienne,  par  le  :V  article  duquel  le  Tjailé 
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*»^-»  cessaram  de  existir,  o  mesiiKj  Tratado  he  declarado  iioste 
^T-t"'  '*^c'""  ''^'"'^  *^'"^  ^^^^"^^  *^^  ^^^^  artigos  e  de  neiíhuiu  eí- 
leito». 

Que  lie'eerloacharem-se  as  clausulas  da  Convenção  de  1807 
iiicluidas  nesta  revogação  conliece-se  pela  ultima  j)arle  do 
mesmo  artigo,  onde  se  declara  que  a  revogação  será  «sem 
prejuizo  dos  antigos  Tratados  de  alliança,  amizade  e  garantia 
(jue  subsistem  entre  os  dois  paizes»,  os  quaes  Tratados  .«^e 
jeiíovam  e  reconhecem  em  pleno  vigor  e  eíleito,  ao  jtas.so 
que  se  guarda  com|»leto  silencio  sobre  a  Convenção  de  1807; 
maiiifestando-se  jtor  esta  forma  evidentemente  que  na  o]ti- 
nião  das  duas  partes  contratantes,  a  ultima  Convenção 
participa  da  mesma  natureza  tem])oraria  que  se  attribue 
ao  Ti-atado  de  1810,  cujas  estipulações  em  consequência 
das  mudanças  que  a  serie  de  acontecimentos  tomou  ne- 
cessárias, tinham  sido  previamente  substituídas  pelas  de 
1807. 

O  abai.\o  assignado  confia,  pois.  f|ue  a  fidelidade  religiosa 
com  que  este  paiz  deseja  desem|)enhar  todos  os  seus  con- 
tratos não  licará  exposta  a  imputação  ou  duvida  por  elle  se 
achar  obiigado,  em  nome  de  El-Rei  seu  amo,  a  lejeitar  a 
reclamação  feita  pelo  Marquez  de  liarbacena,  fundada  em 
suppostas  obrigaçijes  inijtostas  á  (Iram  Bretanha  j)elos  Tra- 
tados existentes  entre  os  dois  Reinos. 

Em  additamento  ás  sui)j>o.stas  obrigações  procedidas  de 
anteriores  contratos,  o  Marquez  de  Barbacena  accrescentou 
certos  actos  diplomáticos,  os  quaes  S.  Ex."  sustenta  como 
l)Ossuindo  o  caracter  e  validade  de  Tratados;  c  como  taes 
dando  ao  Im])erador  I).  Pedio  hum  direito  indisputável  i)ara 
reclamar  o  auxilio  de  Sua  Magestade,  a  lim  de  coníjuistar 
o  Reino  de  Portugal  i)ara  sua  filha.  Estes  actos  são  o  resul- 
tado das  conferencias  de  Vienna  e  Londres,  no  mez  de  Ou- 
tubro de  1827,  e  no  mez  de  Janeiro  de  18:28,  antes  da 
partida  do  Infante  D.  Miguel  para  Lisboa.  Nestas  conferen- 
cias o  Manpiez  de  Bar])acena  f  ictende  que  tanto  Sua  Ma- 
ge.stade  como  Sua  Magestade  Imperial  o  Imperador  de  Áus- 
tria virtualmente  entraram  em  certo  pacto  solenme,  pelo 
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de  1 8 10  « ét ant  fondé  sur  des  circonstances  d"une  iiature  tom-     4829 
poraire,  qui  ont  heureusement  cesse  d'exister,  est  declare    ^''Jj"'" 
aboli  dans  loutes  ses  parties  et  de  nul  effet». 

Et  la  preuve  que  les  clauses  de  la  Conventiou  de  1807  sont 
compiises  dans  cette  révocation,  se  trouve  dans  la  derniòre  pai- 
tie  du  mème  article,  qui  declare  que  la  révocation  sei'a  sans 
prejudico  «des  anciens  Traités  d'alliance,  d"amitié  et  de  ga- 
rantie  existants  entre  les  deux  pays»,  qui  sont  renouvelés  et 
reconnus  comme  étant  «en  pleine  vigueur  et  eílet»,  tandis 
qu'il  se  tait  entièrement  sur  la  Gonvention  de  1807 ;  ce  qui 
montre  évideniment  que,  dans  lopinion  des  deux  parties 
contrastantes,  cette  Gonvention  participait  du  mênie  cara- 
ctere teniporaire  qui  est  attribué  au  Traité  de  1810,  dont 
les  stipulalions.  par  suite  des  changements  rendus  nécessaires 
par  le  cours  des  évènenients,  avaient  été  précédemment  sub- 
stituées  à  celles  de  1807. 

Le  soussigné  espere  donc  que  la  réligieuse  fidélité  avec 
laquelle  TAngleterre  désire  remplir  tous  ses  engagements, 
ne  será  pas  exposée  à  être  mise  en  doute,  sil  se  trouve  force 
au  nom  du  Roi  son  INíaitre,  de  rejeter  Tappel  qui  a  été  fait 
par  le  Marquis  de  Barbacena  aux  prétendues  obligations 
imposées  à  la  Grande-Bretagne  par  les  Traités  existants  entre 
les  deux  Royaumes. 

En  outre  de  cette  prétendue  obligation.  résultant  des  an- 
ciens engagements,  le  Marquis  de  Barbacena  a  allégué  cer- 
tains  actes  diplomatiques,  qu'il  soutient  devoir  être  envisa- 
gés  comme  possédant  le  caractere  et  la  validité  de  Traités, 
et  qui  donneraient  à  TEmpereur  D.  Pedro  le  dioit  incon- 
testable  de  réclamer  lassistance  de  Sa  Majesté,  afin  de 
conquérir  le  Royaume  de  Portugal  pour  sa  filie.  Ges  actes 
sont  le  résultat  des  conférences  ténues  à  Vienna  et  à  Lon- 
dres, au  móis  d'Octobre  1827,  et  en  Janvier  1828,  avant 
le  départ  de  llnfant  D.  Miguel  pour  Lisbonne.  Dans  ces 
conférences,  le  Marquis  de  Barbacena  soutient  que  Sa  Ma- 
jesté Britannique  et  Sa  Majesté  Impériale  rEmi)ereur  d"Au- 
triche  contractèrent  virtuellement  un  engagement  solennel, 
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<^*'     (|nal  se  obriganim  a  exigir  o  fomplomciito  das  promessas 
íeilas  jtelo  liilaiite. 

Na  pro|)orcão  que  este  paiz  he  escrupuloso  no  desempe- 
iilio  (los  seus  conti'atos,  teve  elle  bom  cuidado  em  tornai- 
estas  estipulações  delinidas  e  precisas;  alrni  disso  tem  sido 
pratica  constante  evitar  o  dai'  nenhuma  gaianiia,  cuja  exe- 
cução estivesse  lora  dos  limites  de  nosso  pi-oprio  poder, 
mas  que  dependesse  da  boa  íé  ou  inclinação  dos  outros.  U 
abaixo  assignado  não  julga  pois  necessário  empregar  muito 
tempo  em  refutar  hum  assumpto  tão  gratuito  e  Ião  falho  de 
base.  pelo  verdadeiro  estado  dos  factos,  como  aquelle  que 
o  Marquez  de  Barl»acena  acaba  de  produzii'.  O  Embaixador 
de  Sua  Magestade  na  Corte  de  Vienna  concorreu  nas  con- 
ferencias pelo  convite  do  Chanceller  do  Estado  Austiiaco  e 
em  consequência  da  carta  dirigida  á  Magestade  deste  paiz 
pelo  Imperador  D.  Pedro  no  dia  3  de  Julho  de  18^7,  na 
(piai  Sua  Magestade  Imperial  declarava  (pie  linha  nomeado 
o  Infante  D.  Miguel  seu  Logar-Tenente  e  Hegente  do  Keino 
de  Portugal.  Em  verdade  se  Sua  Magestade  tivesse  porven- 
tura vencido  a  repugnância  do  Imperaítor  I).  Pedro,  e  in- 
fluído para  que  Sua  Magestade  Imperial  conferisse  a  seu 
Irrnão  a  nomeação  de  Regente:  se  Sua  Mauestade  tivesse 
dado  a  sua  garantia  a  respeito  do  procedimento  de  Sua  Al- 
teza Keal  e  do  desempenh(t  das  suas  promessas,  poderia 
m^ste  caso  ter  logarhuma  reclamação  a  Sua  Magestade.  a  fim 
de  entrar  no  conhecimento  que  as  estipulações  feitas  eram 
executadas. 

Mas  em  verdade  o  Embaixador  do  Sua  Mai^estade  não 
entrou  em  arranjo  algum  desta  natureza,  nem  tão  p(.)Uco 
tíjmou  parte  em  negociação  alguma  que  estabelecesse  seme- 
lhante pacto;  e  ainda  que  El-Rei  tinlia  razão  jíara  se  queixar 
do  Infante  D.  Miguel,  por  haver  faltado  ao  desempenho  de 
promessas  feitas  na  presença  do  S(ni  Embaixador,  este  mo- 
tivo de  queixa  era  fundado  na  indignidade  praticada  por 
esta  ffirma  contra  a  pessoa  de  Sua  Magestade  e  não  na  in- 
juria feita  ao  Imperador  1).  Pedro. 

lie  verdade  (pie  nas  ci inferências  d(»  Vienna.  e  subse- 
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par  leque!  ils  s"ob]igèrent  à  teiiir  l;i  maiu  à  rcxécutioii  «les     í"^" 
premesses  faites  alors  par  rinfant. 

Autant  FAngleterre  est  scrupuleiisc  à  remplir  ses  eiiga- 
gements,  autant  elle  a  pris  soin  de  reudre  ces  engagements 
formeis  et  préois;  elle  a  crailleiírs  adopte  depiiis  long-tcinps 
en  priíicipe  de  s'abstenir  de  donner  aiicune  garantie  doiil 
rexéciítion  n'est  pas  en  sa  puissance,  et  qui  peiít  déi)endre 
de  la  bonne  foi  ou  des  dispositions  d\autrni.  Le  soussigné 
ne  croit  donc  pas  nécessaire  d"employer  beaucoup  de  temps 
à  réfiiter  une  prétenlion  aussi  gratuite  et  aussi  entièremeiíl 
dénuée  de  fondement,  d'après  Tétat  réel  des  faits,  que  Test 
celle  mise  en  avant  par  le  Marquis  de  Barbaccna.  L'Am- 
bassadeur  de  Sa  Majesté  à  la  Gour  de  Yienne  assista  aiix  con- 
férences.  d'après  Tinvitation  du  Chancelier  d'État  Autrichien 
et  par  suite  de  la  lettre  adressée  à  Sa  Majesté  par  TEni- 
pei-eur  D.  Pedro,  le  3  Juillet  1827,  dans  laquelle  Sa  Ala- 
jesté  Impériale  déclarait  qu"elle  avait  nommé  llnfant  D.  .Mi- 
guel son  Lieutenant  et  Régent  dansle  Royaume  de  Portugal. 
Si  Sa  Majesté,  íriomphant  de  la  répugnance  de  FEmiiereui- 
D.  Pedro,  avait  en  eífet  décidé  Sa  .Majesté  Impériale  à  con- 
férer  à  son  frère  le  titre  de  Régent;  si  Sa  Majesté  s"était 
rendue  garante  de  la  conduite  de  Son  Altesse  Royale,  <'t 
de  Texécution  de  ses  promesses,  on  pourrait  en  ce  cas  ré- 
clamer  de  Sa  Majesté  qu'elle  veillàt  h  ce  que  les  engage- 
ments alors  contractés  fussent  mis  à  exécution. 


Mais  le  fait  est  que  TAmbassadeur  de  Sa  Majesté  nè  sous- 
erivit  à  aucun  engagement  de  ce  genre;  il  ne  prit  part  à 
aucune  néLíOciation  avant  en  vue  une  tclle  gararitif^;  et  bieii 
que  le  Roi  ait  lieu  de  se  plaindre  de  Tlnfant  D.  Miguel,  pour 
avoir  manque  à  des  engagements  pris  cm  présence  de  son 
Ambassadeur.  ce  motif  de  plainte  est  foiídé  sur  TallVont  lail 
ainsi  à  Sa  Majesté  elle-même;  et  non  sur  le  tort  commis  en- 
vers  rEmpepeicur  D.  Pedi-o, 

II  (íst  vrai  que  dans  les  conlércnces  de  Yienne,  el  sub- 
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isíJ  (luciilfmtMitt'  em  Londres,  o  Kmltaixador  de  Sua  Mageslade 
(•  (.  IMt'Fii|>oteiieiaiiti  de  Sua  Alageslaile  Imperial  o  Impeia- 
d.ii  d.'  Ausliia  asseguraram  que  os  seus  respectivos  Sobera- 
nos empregariam  conjuuctamenle  seus  valiosos  esloreos  para 
conseguir  ijue  o  Imperador  D.  Pedro  comj)letasse  o  seu 
aclo  de  abdicação  do  thnmo  de  Portugal,  bem  como  man- 
dasse sua  llliia  para  a  Euro]»a.  regulando-se  por  hum  Tra- 
tado dclinilivd  a  oi'dem  da  successão  nas  duas  linlias  da 
(^asa  de  Bragança. 

O  Marquez  de  Barbacena  queixa-se  que  o  Impeiador  seu 
amo  foi  impellido  a  obi"ar  por  este  modo;  e  accrescenta 
mais,  (|ue  obrou  assim  em  contradicção  com  os  seus  \)vo- 
prios  interesses,  e  para  comprazei'  com  as  solicitações  da 
Inglatena  e  da  Áustria.  Mas  qual  lie  o  facto?  Sem  duvida 
Kl-Bei  aconsclJKiu  a  Sua  Mage.stade  Iin|)erial  que  com|»le- 
tasse  o  acto  de  abdicação  do  Ueino  de  Portugal,  e  por  esta 
forma  cumprisse  huma  obrigação  que  sua  própria  Magestade 
Imperial  tão  remotamente  como  no  mez  de  Maio  de  lS:2(i 
linlia  solemnemente  contrahido  á  face  do  universo.  Sua  Ma- 
gestade aconselhou  além  disso  o  Impeiador  para  enviar  sua 
filha  ã  Europa  em  harmonia  com  a  declaração  de  Sua  Ma- 
gestade Imperial  feita  no  mesmo  ])eri(»do.  Estas  medidas 
fiam  muito  bem  calculadas  jtara  conciliar  e  tranquillisar  a 
Nação  Portugueza,  afastando  as  justas  susjieitas  do  povo  e 
convencendo-o  que  não  se  intentava  governal-o  C(»mo  huma 
colónia  do  Brazil.  He  desventura  que  as  medidas  assim 
aconselhadas  não  se  executassem  previamente  á  chegada  do 
Infante  a  Lisboa.  Se  isto  tivesse  tido  logar  muito  (htoccor- 
lido  depois.,  e  que  he  para  lamentar,  leria  ]»rovavelmente 
sido  evitado.  Mas  as  seguranças  dadas  a  D.  Miguel  e  lan- 
çadas no  protocollo  da  conferencia,  para  olíerecer  ao  ImjM'- 
rador  D.  Pedro  semelhante  conselho,  não  constituem  Sua 
-Magestade  garante  do  deseiii|)enho  de  taes  promessas  con- 
tidas nas  cartas  de  D.  Miguel,  que  foram  apresentadas  jie- 
rant»'  a  conferencia  e  annexas  ao  protocollo.  Nem  lã(»  jkiuco 
o  conscllio  ollerecido  ao  Imperador  acerca  da  conveniência 
<la  execução  destes  actos  importantes  a  respeito  dos  quai's 
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séquemment  à  Londres,  TAmbassacleiír  ik'  Sa  Majestó  ot  í82í> 
les  Plénipotenliaires  de  Sa  Majesté  luipéiialc  rEmperour  "''J^''' 
d'Autriclie  donnèreiít  rassuraucc  que  leurs  Souveraius  res- 
pectifs  emploieraieiít  conjointement  leiírs  bons  oífices  pour 
décider  lEmpereur  D.  Pedro  à  conipléter  son  acte  d"al>di- 
cation  au  trone  de  Portugal,  à  envoyer  sa  lille  en  Euiope, 
et  à  régler,  par  un  Traité  déíinitif,  Tordre  de  succession  dans 
les  deux  branches  de  la  Maison  de  Bragança. 

Le  Marquis  de  Barbacena  deplore  que  TEmpereur  son  j\Iai- 
tre ait été pressé  dagir  de cette manière;  et il fait plus quinsi- 
nuer  qu'il  ceda  aux  sollicitations  de  rAngieteire  et  de  TAu- 
triche,  en  compromettant  ses  })ropres  intérèts.  lAIais  quel  est 
le  fait?  Assurément,  le  Roi  conseilla  à  Sa  Majesté  Impériale 
de  compléter  Tabdicatiou  au  trone  de  Portugal,  et,  par  là, 
d"accomplir  une  obligation  que  Sa  Majesté  Impériale  elle- 
même  avait,  dés  le  móis  de  Mai  182(),  sulennellement  con- 
tractée  à  la  face  du  monde.  Sa  Majesté  conseilla  encore  à 
TEmpereur  d^envoyer  sa  filie  en  Europe,  selon  la  déclara- 
tion  faite  par  Sa  xMajesté  Impériale  à  la  méme  époque.  Ces 
mesures  étaient  bien  calculées  poui'  concilier  et  tranquilliser 
la  Nation  Portugaise,  en  écartant  les  justes  défiances  du 
peuple,  et  en  lui  donnant  la  conviction  que  le  pays  ne  se- 
rait  pas  gouverné  comme  une  colonie  du  Brésil.  II  est  ma- 
Iheureux  que  ces  mesures  n"aient  pas  été  exécutées  avant 
larrivée  de  llnfant  à  Lisbonne.  Sil  en  avait  été  ainsi,  ou 
aurait  probablement  ]»révenu  beaucoup  d"événements  (lui 
ont  eu  lieu  depuis,  et  quil  faut  grandement  déplorer.  Mais 
Vassurance  donnée  à  D.  Miguel,  et  (]ui  fut  consignéc  au 
protocole  de  la  conférence,  de  présenter  cet  avis  à  1  Euipe- 
reur  D.  Pedro,  ne  rend  pas  Sa  Majesté  garante  de  lexécu- 
tion  des  promesses  contenues  dans  les  leltres  de  D.  Miguel, 
qui  furent  commuuiquées  durant  Ia  conféience  et  annexées 
au  protocole.  Et  lavis  oíTert  à  lEmpereur  sur  la  conve- 
nance  de  Texécutlon  de  ces  actes  imjxjrtants,  louchant  les- 
quels  Sa  Majesté  Impériale  avait  déjà  depuis  long-temps 
engagé  spontanément  sa  parole  Uoyale,  ne  donne  aucun 
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«xi*'     Sua  Magfstíulo  Imjterial  tinha  ha  muito  espontaneamente 
""■'"!,""    eni|M'iiha(l(i  sua  Real  palavra,  confere  direito  algum  |)ara  re- 
clamar de  Sua  Mageslade  aquelles  ^occorl■os  que  são  neces- 
sários jiara  a  conquista  de  Portugal. 

O  tom  de  azedume  e  queixa  que  predomina  na  nota  do 
Marquez  de  Baiitacena  e  a  impressão  que  se  deseja  j)ro- 
duzir  de  que  o  presente  estado  de  Portugal  deve  em  grande 
parte  attribuir-se  á  defeiencia  outorgada  pelo  Imperador 
T).  P(>dro  aos  conselhos  de  seus  alliados,  tornam  necessário 
recapitular  breve  algims  dos  acontecimentos  connexos  com 
este  assumpto,  com  o  intuito  que  a  Grani  Bretanha  possa 
ser  elTectivamente  alliviada  da  mor-al  responsabilidade  que 
se  procura  impôr-lhe.  bem  como  do  i)eso  de  obrigações 
formaes. 

O  defunto  Rei  D.  João  VI  morreu  no  dia  10  de  Mai'ço 
de  1826,  a  noticia  da  sua  morte  chegou  a  Inglaterra  no  dia 
23  de  Março  e  ao  Brazil  a  26  de  Abiil.  O  Imperador  D. 
Pedi'0  ímmediatamente  assumiu  a  si  o  Govei-no  de  Portugal. 
como  Rei,  em  virtude  do  seu  direito  de  successão  como  o 
llllio  mais  velho  de  seu  pae;  publicou  huma  amnistia  geral, 
e  decretou  a  Constituição,  em  cujo  preambulo  as  tre^  or- 
dens do  Estado  foram  Ímmediatamente  chamadas  a  jurar  fi- 
delidade, declarando-se  naquelle  documento  que  o  Reino  de 
Pi^iitugal  seria  dalli  por  diante  governado  segundo  os  arti- 
gos do  seu  contexto.  O  Impei-ador  estabeleceu  ao  mesmo 
tempo  a  successão  da  Coroa  em  sua  filha",  como  Rainha;  no- 
meou sua  irmã.  D.  Izabel  Maria.  Regente  do  Reino  e  a  Hm 
•juo  nenhuma  duvida  se  estabelecesse  acerca  das  suas  in- 
tenções, Sua  ^lagestade  Imperial  declarou  explicitamente 
no  seu  discurso  de  6  de  Maio  á  Assemljléa  Legislativa  do 
Brazil  que  «elle  tinha  abdicado  e  cedido  todos  os  indis- 
jtutaveis  e  irrefragaveis  direitos  que  possuia  á  Monarchia 
Portugueza  em  sua  lilha  a  Princeza  D.  Maria  da  Cdoria, 
Rainha  de  Portugal».  Sua  Mageslade  Imperial,  em  11  de 
-Maio,  despachou  Sir  Charles  StuarI  do  Rio  de  .Janeiro  para 
l/isboa,  coino  porlador  destes  instrumentos,  ctincluindo  por 
tal  f"'tinia  em  (pialorze  dias  Ioda  esta  importante  li-aiisacção.  lie 
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droit  de  réclamer  de  Sa  Majesté  les  secours  nécessairos     isíj 
poiír  la  coiiqiuMe  du  Porliigal.  "'•''""'"* 


Le  toii  de  reproche  et  de  plaiiile  qui  règiie  dans  la  iieile 
du  Marquis  de  Barbacena,  et  le  hut  qu"il  s'y  propose. 
de  faire  croire  que  Tétat  présent  du  Poilugal  doit  être  al- 
tribué,  eu  grande  partie,  à  la  déférence  que  rEmpereur  D. 
Pedro  a  eue  ponr  les  conseils  de  ses  alliés,  rcndout  uéces- 
saire  de  jeter  mi  coup-d'oeil  rapide  sur  quelques  évèneiuents 
qui  se  rattachent  à  ce  sujet,  afiu  que  la  Grande-Bretagne  suil 
aussi  complètement  décliargée  de  tuute  la  responsai )ililé  nio- 
rale  qu"on  veut  lui  imposer  que  du  poids  d'obligalions  i)lus 
formelles. 

Le  feu  Rol  Jean  VI  mourut  le  10  Mars  182G;  la  iiou- 
velle  de  sa  mort  arriva  en  Angleterre  le  23  Mars  et  au 
Brésil  le  26  Avril.  LEmpereur  D.  Pedro  prit  sur-le-champ 
possession  du  Gouvernement  de  Portugal  en  qualité  de  Roi 
et  en  vertu  de  son  droit  de  succession,  comme  fils  ainé  do 
son  père;  il  publia  une  amnistie  générale,  et  decreta  la  Cuii- 
stitution,  dans  le  preambule  de  laquelle  les  trois  ordres  de 
rÉtat  furent  appelés  à  jurer  aussitôt  fidélilé  à  cet  acle,  dans 
lequel  il  était  declare  que  le  Royaume  de  Portugal  serait 
dorénavant  gouverné  selou  les  conditions  qu"il  rcnfermait. 
L'Empereur  ceda  em  même  temps  la  Couronne  à  sa  filio  en 
qualité  de  Reine ;  il  nomma  sa  soeur,  D.  Izabel  Maiia,  Re- 
gente du  Royaume;  et  afm  que  nul  douto  ne  pút  reslersur 
ses  intentions,  Sa  Majesté  Impériale  declara  oxplicilomen! 
dans  son  discours,  adressé  à  rAssomblóe  Lógislative  du  Bré- 
sil, le  6  Mai,  «quil  avait  abdique  ot  cédé  ã  sa  filie,  la  l*rin- 
cesse  D.  Maria  da  Gloria,  Reine  de  Portugal,  tous  los  droits 
incontestalilos  et  inamissibles  quMl  i»()ssédait  à  la  Coiii^onuL- 
dolaMonarchie  Porlugaise».  SaMajosté  Impérialo  dépédia  lo 
11  Mai,  Sir  CharlesStuart,  de  Rio  de  Janeiro  àl.isbonnc.jiour 
être  le  porteur  de  ces  actes ;  et  cette  inipi»rtaiilo  Iransacliun 
fut  ainsi  tcrminéo  en  quatorzo  jours.  II  osl  évidoul,  (raprés 
la  simplo  inspt;ction  des  dates,  (ju"aucuno  i)Oi'Sone  rcvòtuo 
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«829  olívio,  comparando  estas  datas,  que  nenhuma  pessoa  pos- 
^■'Jj"""  siiiiido  aiiloiidadi'  de  Sna  Majestade,  exceptuando  Sir  Cliai- 
ics  Stuail.  podia  lof  intcrfeiidu,  até  mesmo  tlando  conselho 
na  adopção  destas  medidas,  e  não  se  (Hz  que  S.  Ex.'  deu  se- 
mi'lhante  conselho.  O  juslilicado  motivo  das  mnhdas  de  Aljril 
('  .Maio  de  18:20  era  separar  finalmente  os  Ileinos  de  Por- 
tugal e  do  Brazil;  acontecimento  igualmente  desejado  pelas 
duas  porções  da  .Monairhia.  Este  objecto  completou-se  pela 
promnlgação  da  Carta  «tão  elllcazmente  e  tão  solemnemente 
como  podeiia  ser  por  qnalípiei'  instrumento  posto  em  exe- 
cução pelo  próprio  Soberano». 

Na  proclamação  dii'igida  á  Nação  Portugueza,  e  datada 
de  ^  de  ^laio  de  IN^G.  Sua  Magestade  imperial  declarou 
que  a  sua  abdicação  se  tornaria  completa  logo  que  a  Consti- 
tuição fosse  jurada  e  o  casamento  concluído  entre  o  lufímte 
D.  -Miguel  e  a  Rainha  D.  Maria.  A  Constituição  foi  jurada, 
confoi"me  Sua  Magestade  Imperial  havia  determinado,  ape- 
n<as  recebida  em  Portugal,  e  os  esponsaes  celebi'aram-se  em 
Vienna  no  dia  :20  de  Outubro  de  \H^C). 

Ao  abaixo  assignado  ser-lhe-ha  agora  [)ermittido  pergun- 
tar se  acaso  as  promessas  de  abdicação  e  a  da  transmissão 
da  joven  Rainha  de  Portugal  foram  cum|»ridas'?  Não  conti- 
nuou porventura  Sua  Magestade  huperial  a  interleiúr  em 
todos  os  pormenores  do  Governo  Portuguez?  Não  creou 
Pares?  Não  promoveu  OíTiciaes  tanto  no  exercito  como  na 
marinha?  Não  interferia  na  escolha  e  nomeação  dos  Minis- 
tros e  em  todos  os  arranjos  internos  do  Reino?  A  Nação 
Portugueza  achou-se  enganada  em  suas  esperanças  e  nos 
desejos  de  huma  final  se|tai'ação  do  Rrazil:  e  a  |»erda  desta 
esiierança  e  desejo  foi  ainda  mais  confirmada  jtela  detenção 
de  sua  joven  Rainha  no  Rio  de  Janeiro.  Entretanto  o  des- 
gosto e  descontentamento  produzido  pela  Constituição  trans- 
mittida  do  Brazil  augmentava  cada  dia  e  rompeu  [toi'  lim 
em  actos  de  violência  e  de  aberta  rebellião.  Neste  estado 
ile  cousas  Sua  Magestade  lm|ierial,  tendo  primeiro  deter- 
minado (jue  sen  irmão,  o  Infante  D.  Miguel,  partisse  de 
Vienna  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  havendo  mandado  huma 
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d'une  autorité  quelconque  par  Sa  Majestó  Briíanniqiie.  Sii-  i8;!9 
Charles  Stuart  oxce|tti',  n'a  pu  intervenir,  même  par  Ics  ••""■''" 
conseils,  dans  radoptiun  de  ces  mesures,  et  on  ne  préteiid 
pas  que  des  conseils  à  cet  elíet  aient  jamais  élé  duunés 
par  S.  Ex/*'  L"objel  avoué  des  mesures  prises  eu  Avril 
et  Mai  1821)  élait  de  séparer  difuiitivement  les  Itovauiues 
de  Portugal  et  du  Brésil,  évèueuient  désiré  à  un  égal  degrr 
par  les  deux  pays.  Cet  objet  fut  accompli  par  la  promulga- 
tion  de  la  Charte,  aussi  effectivement  et  aussi  soleniieile- 
ment  qu"il  aurait  pu  Tèlre  au  moyen  duu  atte  cxêciilé  par 
le  Souverain  lui-mème. 

Dans  la  proclamalioii  adressée  à  la  Natioii  Purliigaisc  ri 
datée  du  2  .Mai  1820,  Sa  Majesté  Impériale  declara  (lue 
sou  abdication  deviendrait  complete  aussitòt  que  la  Coiisli- 
tution  aurait  été  jurée,  et  que  le  mariage  entre  llníaiit  I). 
Miguel  et  la  Reine  D.  Maria  aurait  été  conclu.  La  Coiistitu- 
tion  fut  jurée  à  sa  reception  en  Portugal,  ainsi  (|ue  lavail 
ordonné  Sa  Majesté  Impériale,  et  les  accordailles  du  ma- 
riage furent  complétées  k  Yienne.  le  29  Octulire  182(». 

Le  soussigné  croit  qu'il  lui  será  permis  niaintenant  de 
demander  si  les  premesses  de  Tabdication  el  de  Tenvoi  de 
la  jeune  Reine  en  Portugal  ont  été  remplies.  Sa  Majesté 
Impériale  ne  continua-t-elle  pas  à  intervenir  dans  toules  les 
mesures  de  détail  du  Gouvernement  Portugais?  Ne  çréa-t-elle 
pas  des  Pairs?  Ne  nomnia-t-elle  pas  des  OíTiciers  dansTaiTuée 
et  dans  la  marine?  N'intervint-elle  pas  dans  le  choix  et  la 
nomination  des  .Ministres,  et  dans  tous  les  arrangements  in- 
térieurs  du  Royaume?  La  Nation  Portugaise  fut  dérue  dans 
sou  espoir  et  dans  son  attente  d"une  séparation  délinilive  du 
Brésil;  et  ce  désappointement  fiit  encore  conlirmé  plus  lard 
lorsque  les  Portugais  virent  leur  jeune  Reine  retenur  à  Uio 
de  Janeiro,  Cependant  la  désaíTeclion  et  le  niécoiitfuttMucnt 
causes  par  la  Gonstitution  transmise  du  Brésil,  augmentaient 
de  jour  en  jour,  et  éclatèrent  enlln  par  des  actes  de  violence 
et  de  rébellion  ouvei-te.  Dans  cet  état  de  choses.  Sa  Mijeslé 
Impériale,  ayant  d\abord  ordouné  à  son  frére.  Ilnfaiit  D. 
Miguel,  de  se  rendre  de  Vienne  à  Rio  de  Janeií-o,  el  ayant 
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ísáy  nau  ili'  linha  a  Bresl,  a  fim  de  o  couduzir  alli,  de  repente 
''"  revogou  (Stas  ordens  e  sem  ser  solicitado  jicr  Sua  Majes- 
tade nomeou  Sua  Alteza  Real  seu  Loyar-Tenente  em  IVir- 
tuiíal  e  Ke.ueute  do  Reino.  Esta  decisão,  o  al)aixo  assignado 
está  inompto  a  admittir,  era  muito  justamente  exigida  pelo 
•  estado  len'ivel  em  que  se  achava  o  Reino,  e  em  matéria 
de  lacto  íoi  subsequentemente  i'ecommeudada  por  Sua  Ma- 
gestade;  mas  deve  ao  mesmo  tempo  ser-lhe  permittido 
observar  ao  Marquez  de  Barbacena,  que,  segundo  o  (]ue 
acaba  de  expor,  claramente  se  mostra  que  a  abdicação  da 
Coroa,  o  arranjo  e  outorga  da  Carta  Constitucional,  a 
promessa  de  mandar  a  Rainha  D.  .Alaria  para  Portugal,  a 
iiileliz  demora  na  execução  desta  promessa,  bem  como  a 
pouca  consideração  prestada  á  palavra  virtualmente  dada 
na  abdicação,  de  não  interferir  do  Rrazil  nos  negócios  m- 
ternos  do  Governo  de  Portugal,  e  linalmente  a  nomeação  do 
Infante  D.  Miguel,  como  Regente,  são  todos  os  actos  esj)on- 
lanearaente  emanados  do  pi"opi'io  imperador  D.  Pedro,  que 
não  tiveram  origem  em  El-Rei  seu  amo,  e  por  cujos  eíTei- 
tos  Sua  .Magestade  não  jxjde  ser  i'es]»onsavel. 


O  abaixo  assignado  não  concluirá  sem,  além  disto,  ex- 
pressar o  seu  sentimento  por  terem  sido  recebidos  os  con- 
selhos da  Gram  Bretanha, quando  oíTereciclos,  com  tão  pouca 
conliança  e  satisfação.  Estes  conselhos  nunca  foram  adojila- 
dos  por  Sua  Magestade  Imj^erial  até  qu<.'  a  serie  de  acon- 
tecimentos tornou  a  escolha  de  quahpier  alteinativa  inqna- 
licavel:  e  nunca  até  que.  ])or  elfeito  desta  repugnância  e 
demora,  elles  em  grande  parte. haviam  perdido  sua  benelica 
influencia.  Xa  realidade  pôde-se  allirmar  que  bem  lijnge  de 
ter  sido  a  Gram  Bi-eíanha  instnunenlo  productivo  dos  males 
(pie  teem  recentemente  aílligido  Portugal,  estes  devem-se 
atlribuii'  ;i  íalla  de  liuma  banca,  conveniente  e  directa 
mairha  de  jtolitii'a  da  parte  do  jiropiMO  (loverno  Iba/.i- 
Ifiro. 
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envoyé  iin  vaisseau  de  ligne  à  Brest  puiii-  I  y  traiisporler,  i«ia 
contremauda  soudaiiiemcnt  ces  oi-di-es.  et,  saiis  qu\'lle  «-ii  '^^"^:'"° 
ait  été  soUicitée  pai-  Sa  Majesté  Hiilaniii(|ue.  iiomma  Son 
Altesse  Royale  sou  Lieutenaiit  eii  l'orliii;al  e(  Hrgeiíl  da 
Royaume.  Cette  résolution,  le  soussigné  est  prèt  à  eii 
conveiiir,  peut  avoir  été  ('ommaudée  par  la  dépidiahie  si- 
tuation  du  pays,  et  elle  lut  eu  eflet  lecomiuaiidéc  subsc- 
quemment  par  Sa  Majesté  liiitannique.  Mais  il  duit  aiissi 
prier  le  Mai-quis  de  Barbacena  d'ubseiver  (]iie,  dainvs 
ce  qiril  vieut  d^avoir  rhoiiaeur  d'exposer,  il  est  évideut 
que  rabdicatioii  de  la  Couronne,  la  rédactiou  et  la  con- 
cession  de  la  Gharte  Coiistitutiouello,  la  |)iomesse  d'en- 
Yoyer  en  Portugal  la  Reine  D.  Mai-ia,  le  malheureux  délai 
dans  1  exécutioii  de  cette  promesse.  et  le  peu  de  ivsj)ect 
manifeste  pour  lengagement  virtuellenient  pi-is  par  TelTet 
de  labdication.  de  ne  point  simniiscer,  du  Brésil,  dans 
le  Gouvernement  intérieur  du  Portugal,  et  finalement,  que 
la  nomination  de  Tlnfant  I).  Miguel  en  (jualité  de  Régent, 
fureut  tous  des  actes  émanés  spontanénient  de  rEmj)er('ur 
D.  Pedro  lui-même,  qui  ne  procédèrent  nullement  du  Roi 
son  Maitre,  et  que,  par  conséquent,  Sa  Majesté  Britanni- 
que  ne  peut,  en  aucune  manière,  être  responsable  de  Icurs 
résultats. 

Le  soussigné  ne  terminera  pas  sans  exprimer  de  plus  son 
regret  de  ce  que  les  conseils  de  la  Graude-Bretagne,  lors- 
qu'elle  les  a  oíTerts,  aient  été  reçus  avec  si  i>eu  de  confiance 
et  d"empressement.  Ces  conseils  n"()nt  été  adoptes  par  Sa 
Majesté  Impériale  qu'à  lépoque  ou  la  marche  des  évène- 
ments  avait  rendu  imjtralicable  le  clioix  dune  alternative 
(juelconque,  et  que,  par  suite  de  cette  répugnance  et  de  ce 
délai,  ils  avaient,  en  grande  paríie.  perdu  leur  influence 
bienfaisante.  On  peut  donc  aííiimer  avec  vérité  que  les  maux 
qui  ont  récemmcnt  aftligé  le  Portugal,  l(jin  (Tavoir  été  cau- 
ses par  la  conduite  dAngleterre,  doivenf  étre  princijialc- 
ment  attribués  au  défaut  dune  marche  franche.  conse- 
quente et  décidée,  de  la  part  du  Gouveniemcnt  Brésilieu 
lui-même. 

Tom.  XXV  lo 


Ii6 

1829         O  abaixo  assigiuulo  aproveita  e«?ta  occasião  para  renovar 
'^"3"'   ao  .M:ii(Hi('z  lie  Barltacoiia  os  protestos  da  sua  mais  distincta 
considerarão. 

Aberdeen. 

I*ai"i  o  Manjuez  do  Barbaceiía,  ele. 


Ii7 

Le  soussiguL'  prolilo  cctlc  occasioii  pnur  iviiouvcler  ;in  j^.,.j 

JVIar(|iiis  de  Barbacena  les  piuteslations  de  sa  considéialiMii  Janwro 
la  pi  lis  distinguée.  *'^ 

Aberdceu. 

Au  Manjais  de  Harbacena,  etc. 


Noia  (lo  Jliii(|uez  de  Barba 

(.Manifesto  (los  iliicitos  da  Uaiiiha  1».  Mana  II,  paj;.  135.) 

.•''-:•         L;ileliani,  26  de  Jancir..  de  1S29. 
ii\  O  abaixo  assignado  leve  a  lioiira  de  iTcelier  a  nota  do 

Sr.  Conde  de  Aberdeeii  em  resposta  á  que  elle  dirigiu  a 
S.  Ex/  em  25  de  Novembi'0  jjassado,  e  vê  com  profundo 
sentimento  que  o  Gabinete  de  Sua  Magestade  Brilannica  se 
não  presta  a  reconhecer  a  appiicacão  reclamada  |»elo  a1tai\(> 
assignado,  dos  Tialados  existentes  entre  Portugal  e  a  (liam 
Bretanha  em  lavoi'  da  justa  causa  fie  Sua  Magestade  Fide- 
líssima, nem  a  admittir  que  a  obrigação  que  deriva  d(íS  di- 
tos Tratados  tem  adi|uirid(»  huma  udva  força  pelas  negocia- 
ções, nas  quaes  <\  Governo  Hritannico  ha  cinco  annos  tem 
tomado  a  paite  mais  activa,  e  (]ue  ao  menos  |)aieciam  de- 
ver garantir  á  joven  Rainha,  intima  alliada  de  Sua  Mages- 
tade liritannica,  do  perigo  de  vei-se  roubada,  ainda  antes- 
de  tei-  j)osto  os  pés  em  Portugal,  da  Coroa  que  de  dii-eito 
lhe  i)ertence.  Esta  ultima  consideração  he  tão  poderosa  que 
o  abaixo  assignado  ainda  não  perde  a  esperança  de  oliter  a 
acquiescencia  de  Sua  Magestade  Britannica  á  proposição  i)ela 
qual  elle  terminou  a  sua  nota  de  25  de  Novembro,  proiiosição- 
á  qual  S.  Ex."  não  respondeu,  e  que  tornaria  siqjcrlluas 
todas  as  discussões  sobre  a  intelligencia  dos  antigos  Trata- 
dos. Para  collocar  a  S.  Ex.*  o  Sr.  Conde  de  Aberdeen  era 
situação  de  dar  huma  re.^posta  precisa  á  .^^obredila  pi'Oposi- 
ção,  (I  abaixo  assignado  lem  a  honra  de  declarar-lhe  (|ue  os 
desjKichos  (]iie  lhes  foram  exjtedidos  do  Kio  de  .Janeiro, 
posteiioriiiciite  á  chegada  do  líottoraJile  Lord  Sirangforâ, 
de  nenhum  modo  alteraram  as  instrucções  |)rimitivas  de  que 
o  Imperadoí-  foi  servido  munil-o;  e  como  Sua  Magestade  Ini- 


cena  ao  Conde  de  Aberdeen 

(Exposé  dcs  droits  ão  Sa  Majoslé  Trcs-Fidèlc  Duna  Maria  II,  paj;.  1C9.) 

Laleham,  le  20  Jaiivier  l<Si.>l).  ««'■!•• 

I  •         ■  11  1  1  ...  Janeiro 

l.e  soussigne  a  eu  1  liuimeiír  de  icccvoír  la  note  de  Mi'.  áo 
le  Cointe  cVAberdeen  en  réponse  à  ccllc  quil  adivssce  à 
S.  E\'/''  le  25  Novembre  deniier.  et  il  vitit  avec  uu  iHofoiíd 
regret  que  le  Cabiiiet  de  Sa  Alajestr  hiilaiiiiií|iie  iie  se  prèle 
ni  à  rcfomiaítre  rapplication  i'éclamée  par  le  soussigné,  des 
Traités  existanls  entre  le  Portugal  el  la  Ciiaiide-liretagiie  en 
taveur  de  la  juste  cause  de  Sa  Majeslé  Tiès-Fidèle,  iii  à 
adniettre  que  lobligation  provenant  des  dits  Traités  ait  acquis 
une  nouvelle  force  par  les  uêgociations  auxquelles  le  Gou- 
■vernement  Britannique  a  pris  depuis  cinq  ans  la  part  la  plus 
active,  et  qui  semblaient  au  nioiíis  devoir  garantir  la  jeune 
Reine,  intime  alliée  de  Sa  Majesté  Brilannique,  du  danger 
de  se  voir  enlever.  avant  nirnie  d"avoir  mis  le  pied  en  Por- 
tugal, la  Coui'onne  qui  ini  aj»par(i<'n(  de  droit.  Cette  dei- 
nière  considération  est  tellement  puissante,  que  le  soussi- 
gné ne  i)erd  pas  encore  res|»oir  dobttMiir  racqniescemeiít 
de  Sa  Majesté  Britannique  à  la  pro|iosition  par  laqnelle  il 
termina  sa  note  du  25  Novembre,  proposition  à  laípielle 
S.  Ex/''  n"a  pas  répondu,  et  qui  rendrait  superflues  toutes 
les  discussions  sur  le  sens  des  anciens  Trailés.  Poui'  mettre 
S.  Ex/*^  Mr.  le  Comte  d'Aberd(!en  en  mesure  di;  fairt;  une 
repouse  precise  àla  susdite  proposition,  le  soussigné  a  Thon- 
neur  de  lui  déclarer  que  les  dépêclies  qui  liii  ont  été  expé- 
diées  de  Uio  de  Janeiío,  postéricuiemcnl  ;i  Tarrivéc  de 
rhonorable  Lord  Strangford.  iionl  nullemcnl  alléré  les  in- 
structions  primitives  dont  il  a  pln  à  TEmpereur  de  le  munir: 
el  comme  Sa  .Majesté  Impériale  persiste  dans  la  résolution 
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♦«ií»  [tciinl  jKM'sis(e  na  rcsolurão  de  ciicarrogai'  oxcliisivamiMilc  O' 
"'*'"""  aliaixo  assiiíiKulo  das  iiegociarões  t|iie  dizem  respeito  aos 
iiileressos  de  Sua  Maijestado  a  Rainha  D.  Mai-ia  II,  deve- 
llir  stT  [teiniittidd  pedir  a  S.  Ex."  o  Sr.  Conde  de  Aber- 
deeii  (|iie  se  sirva  dirigir-llic  de  modo  ollicial  o  leor  das 
proiiosirõesde  Lord  Slianglonl,  assim  como  Ioda  r  iinaltiiicr 
mitra  medida  que,  segundo  as  circumstancias,  S.  Ex."  julgar 
a  pioposilo  adoptai':  poi-quanto  o  altaixd  assignado.  como 
órgão  legitimo  do  Imperador  seu  amo,  não  se  demorará  cm 
ex|ilicai'-se  a  esse  respeito.  Espei-ando  que  S.  Ex.'  se  sirva 
de  lhe  lazer  a  communicarão  que  ehe  jiede,  o  abaixo  assi- 
gnado limitar-se-ha  a  af)resentar-lhe  algumas  observações 
sobre  o  conteúdo  da  sua  ultima  nota,  salvo  a  accrescentar- 
Ihe.  se  o  seu  dever  o  exige,  as  mais  amplas  explicarões. 

A  primeira  (piestão  (jue  se  apresenta  he  a  das  obrrgações 
(]ue  derivam  dos  Tratados  enti^e  as  duas  Coiòas;  e  o  Sr. 
Cojule  de  Aberdeen  reconhece  com  franqueza  a  existência  de 
todos  os  Tratados  que  não  teem  sido  esjtecialmente  annul- 
iados  i)or  outros  actos  subsequentes,  assim  como  a  necessi- 
dade de  os  interpretar  huns  pelos  outi'Os  e  de  fixar  o  seu 
sentido  mais  jielo  seu  todo  do  que  pelas  estipulações  posi- 
tivas de  cada  hum  delles.  Comtudo  S.  Ex."  accrescenta  logo, 
e  sem  fornecer  nenhuma  [tiova  pai'a  sustentar  a  sua  })ropo- 
sicão,  que  os  sobreditos  Tratados  ou  se  considerem  em  seu 
todo  ou  se  examinem  separadamente,  nenhum  direito  dão  á 
i'eclamação  que  o  abaixo  assignado  receljeu  ordíMU  de  fazer. 
S.  Ex."  permittirá  ao  abaixo  assignado  o  observar  que  esta 
simples  asserção  não  basta  para  responder  aOs  argumentos 
tjue  elle  expoz  em  sua  nota.  começando  pelo  facto  histórico 
dos  ali-stamentos  que  foram  expi-essamente  permitlidos  em 
Inglaterra,  em  IIU.'V,  [)ara  ajudar  o  Hei  Fernando  na  guerra 
civil  (|ue  lhe  tinha  suscitado  seu  ii'mão  o  Infante  D.  Hcn- 
rii|iii',  precedente  que  parece  não  ler  sido  perdido  de  vista, 
pnis  (|Me  nos  Tratados  subsequentes  se  introduziram  por 
diifei-entes  vezes  as  clausulas  (|ue  o  abaixo  assignado  citou 
como  applicaveis  ao  olijecto  da  presente  retdamação.  Porém, 
ainda  (|uando  nenhimi  facto  histoiico  existisse  para  apoiai' o. 


.lancil'. 
•lf> 


de  cliarger  exrliísivemeiít  le  soussigné  dos  négociations  (jui  is-jy 
out  rapport  aux  intiTOts  de  Sa  Majestr  la  Reiíu"  D.  Maria  U. 
il  doit  liii  ètre  perinis  de  deiiiaiidtT  à  S.  Ex/''  .Mr.  le  Conite 
d"Aberdeen  de  vouloir  bien  lui  adresser  dune  maiiiòie  of- 
ficielle  la  teiieur  des  projjositions  de  Lord  Slraiiiíford,  ainsi 
que  toiite  autre  mesure  qnc,  dapròs  les  circoiislaiices, 
S.  Ex."' jugera  à  propôs  dadopter;  car  Ic  soussiiíné,  comme 
organe  Irgitime  de  rEiíijicreiír  sou  Maitre,  rie  lardora  j)as 
à  s"expliquer  là-dessus.  Eu  atleudanl  que  S.  Ex/''  veuille 
bien  lui  faire  la  cominunication  quil  demande,  le  soussigué 
se  kirnera  à  lui  préseuter  quelques  observalions  sur  le  con- 
tenu  de  sa  deniière  note,  sauf  à  y  ajouter,  si  sou  dovoir 
Texige,  de  plus  amples  dévelojipemeuts. 

La  première  question  (jui  se  presente  est  celle  des  ubli- 
gatious  qui  dérivent  des  Traités  qui  n'onl  pas  élé  spéciale- 
ment  annulés  par  dautres  actes  subséquents,  ainsi  que  Ia 
necessite  de  les  interpréter  les  uns  par  les  autres,  et  d"en 
fixer  le  sens  par.leur  ensemble,  plutòt  que  par  les  stipu- 
lations  positives  de  chacun  d'eux.  Cependant  S.  Ex.'*"  ajoute 
ensuite,  et  sans  fournir  aucune  preuve  pour  soutenir  sa  pro- 
position,  que  les  susdits  Traités,  soil  quon  les  considere  dans 
leur  ensemble,  soit  quon  les  examine  séparément,  ne  donnent 
aueun  droit  à  la  réclamation  que  le soussigné  a reçAi  lordre 
de  faire.  S.  Ex/'  permettra  au  soussigné  dVjbservenjue  celle 
simple  assertion  ne  suííit  pas  pour  répondre  aux  arguments 
qii'il  a  allégués  dans  sa  note,  à  commencer  par  le  fait  liistorique 
des  levées  qui  furent  expressément  permises  en  Augleterre, 
en  J37i},  pour  aider  le  Roi  Ferdinand  dans  la  guerre  civile 
que  lui  avait  suscitée  sou  írère  Tlnfant  D.  Henri,  précé- 
dent  qui  parait  navoir  i)as  été  perdu  de  vue  lorsque  lon 
a,  dans  les  Traités  subséquents.  inti-oduit  à  plusieui's  re- 
prises les  claúses  que  le  soussigné  a  litées  comine  applica- 
blesàTobjet  dela  presente  réclamation.  Mais  lorsraèmequil 
n^existerait  aucun  íait  liislori(|U('  jxtur  venir  ;i  r,ip|)ui  dela  de 
mande  faileàSaMajeslé  Hritanniquc  au  num  di'  Sa  Majcslé  la 
Reine  de  Portugal,  parce  que  le  cas  de  réclamer  ces  secours 


i8-!9  podido  feito  ;i  Sna  Majestade  l^iilaiiiiica,  cm  nome  de  Sua 
'"^Ij""  Magcsladc  a  Haiiiha  de  Portuiíal,  i)or(jue  o  caso  de  recla- 
mar estes  soccorros  se  não  tivesse  apresentado,  daqui  S(; 
não  seguiria  que  o  pedido  actual  deixasse  de  ser  confoime 
ao  espirito  dos  Tratados,  nem  qne  elle  devesse  ser  rejei- 
tado, porque  em  muitos  dos  referidos  Tratados  a  garantia 
não  he  especialmente  limitada  aos  casos  de  aggressão  esti'an- 
geira;  e  jielo  contrario  a  Convenção  de  2:2  de  Outubro  d?» 
1807  dá  á  reclamação  de  Sua  Magestade  a  Rainha  D.  .Ma- 
ria II  hum  fundamiMito  valioso.  O  Sr.  Conde  de  Aberdeen 
alllrma  (pie  a  sobredita  Convenção  fora  em  parte  reprodn- 
•/ida  do  Tratado  de  1810,  e  (|ue  este  Ti'atado  foi  abolido 
pelo  artigo  3.°  do  Tratado  de  1815.  Mas  o  Tratado  de  1810 
não  annullou  nem  expressa  nem  virtualmente  a  Convenção 
precedente,  nem  ha  nenhum  ai-tigo  desta  convenção  donde 
lesulte  qne  ella  se  deva  considerar  como  temporária.  O 
Tratado  de  1815,  longe  de  annnllar,  a  confirma  pelo  pró- 
prio artigo  que  S.  Ex.*  citou,  e  no  qual  se  diz  que  todos 
os  antigos  Tratados  de  alliança,  amizade  e  garantia  ficam 
em  pleno  vigor.  O  termo  de  antigos  Tratados  he  evidente- 
mente empregado  para  exprimir  os  Tratados  anteriores  ao 
de  1810,  que  he  o  único  annuUado  pelo  sobredito  artigo. 
He  inútil  accrescentar  que  a  palavia  genérica  Tintados 
comprehende  igualmente  as  Convenções,  bem  como  outro 
íjualquer  acto  diplomático  obrigatório  entre  duas  Potencias, 
1'oderia  S.  Ex."  o  Si'.  Conde  de  Aberdt^n  realmente  sus- 
tentar fjne  a  parte  que  tomaram  os  Plenipotenciários  Hri- 
tannicos  nas  conferencias  de  Yienna  e  de  Londres  não  for- 
nece a  Sua  Magestade  bastante  direito  para  intervir  de  huma 
maneira  eíTectiva  em  favor  de  Sua  Magestade  a  Rainha 
D.  Maria  II,  ou  que  até  lhe  não  imponha  a  necessidade  de  in- 
tervir como  hum  ponto  de  consciência  politica  e  de  honra? 
A  simples  acceitação  da  carta  dirigida  por  Sua  Magestade 
o  Imjterador  do  Brazil  a  seu  augusto  alliado,  em  data  de  3 
de  .lulho  de  1827,  não  deve  ella  ser  olhada  como  tacita 
acquiescencia  ao  pedido  (jue  n(\sta  carta  se  contém  da 
cooperação  de  Sua  Magestade  Rritannica:'  Sobretudo  qnaii- 
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ne  se  serait  pas  presente,  il  nc  seiísiiivrail  |ioiii(  (luc  la  do 
mande  actuelle  ne  fiit  pas  conlnnne  à  l^cspiil  .Ics  Tiaitrs. 
ni  qu"elle  díil  ètro  rojetóe,  vu  (jiic  dans  jilusifurs  (W^  siis- 
dits  Traités  la  i;arantie  n"est  pas  sjyrcialcnicui  limilre  aiix 
cas  d"agression  ("'trani^vre ;  et  au  contraire  la  (^(inveiition  dn 
2:2  Octobie  1807  donne  à  la  itH-lainalioii  de  Sa  Majosl.' 
D.  Maria  11  un  fondemenl  valable.  .Mr.  ir  Conile  dAberdeen 
assure  que  la  susdite  Convention  avait  étt'  cn  partie  !'ejtro- 
duite  dans  le  Traité  de  1810,  et  que  ce  Tiaitr  a  rir  aboli 
par  Tarticle  :V  du  Traitr  de  1815.  Mais  le  Traih-  d."  IS  10 
n"a  annulé  ni  expressément  ni  viiliicíleinciit  la  Cunveiitioii 
prrcrdente:  et  il  ne  rrsuKe  daucuu  ailicle  de  cette  Con- 
vention quelle  doive  être  regardée  conimc  Icinporaire.  \j' 
Traité  de  1815,  bien  loin  de  Tanouler,  la  coníirnie  par 
Tarticle  niême  que  S.  Ex.'"'"  a  citt',  et  dans  le(juel  il  est  dit 
que  tous  les  anciens  Traités  d"allian('e,  aniitié  et  ii:arantie 
demeurent  eu  pleine  vigueur.  Or  le  teime  danciens  Trai- 
tés est  évidemment  eniployé  pour  exprimer  les  Traités 
antérieurs  à  celui  de  1810.  qui  est  le  seul  annulé  pai'  W 
susdit  article.  II  serait  inutile  dajouter  que  le  mot  géucriíiur 
de  Traités  comprend  également  les  Conventions,  ainsi  que  tout 
autre  acte  diplomatique  obligatoire  entie  deux  Puissances. 
S.  Ex/''  Mr.  le  Conite  d"Aberdeen  poui-rait-il  réellenient 
soutenir  que  la  part  qui  a  été  prise  par  les  Plénipotentiaires 
Britanniques.  dans  les  conférences  de  Vienne  et  de  l.ondres, 
ne  donne  pas  à  Sa  Majesté  Ikitannique  un  droit  suífisant 
pour  intervenir  d'une  manière  eíTective  en  faveur  de  Sa 
Majesté  la  Reine  Maria  II,  ou  luènie  que  ce  irest  pas  un 
devoir  qui  en  découle  comme  un  point  de  conscience  poli- 
que  et  dlionneur?  Lacceplation  seule  de  la  Icttre  adi'essé<' 
par  Sa  Majesté  lEmpereur  du  Brésil  à  son  auguste  allié. 
en  date  du  3  Juillet  1827.  ne  doit-elle  jtas  éiiv  regardée 
comme  un  acquiescenient  tacite  à  la  demande  que  celte 
lettre  reHÍerme  de  la  coopération  de  Sa  Majesté  Hritanni(iue. 
surtout  lorsque  lon  considere  (ju"elle  a  été  annéxéc  au  j»nv 
tocole  des  conférences  de  Vienne.  et  par  consé(iuent  incor- 
porée  dans  les  arrangements  qui  ont  eu  lieu  à  celte  époquc 
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«w»  do  se  consitlfra  que  ella  foi  unida  ao  |ti'olorollo  das  coufe- 
'''""!"'"  rcncias  t\v  Vienna  v  |ioi'  consequência  incur[)orada  nos  ajus- 
tes ([ue  tiveram  logar  nessa  epocha,  de  comnium  accordo 
com  os  lMenii)otenciarios  da  Gram  Hrelaniia  e  da  Áustria. 
Nestas  mesmas  conferencias  os  sobreditos  Plenipotenciá- 
rios não  expiiniirani  elies  da  maneira  mais  positiva  que  as 
suas  Cortes  estavam  resolvidas  a  exigir  de  Sua  Mageslade 
o  Impeiador  do  Hrazii  o  cumprimento  das  j)romessas  feitas 
por  elle  em  ]8:2():'  O  Sr.  Conde  de  Aberdeen  mesmo  o 
confessa  em  sua  nota.  E  não  teria  Sua  Magestade  Britan- 
nica  presentemente,  pelo  menos,  o  mesmo  direito  (pie  tinha 
então  para  exigir  de  Sua  Alteza  Real  o  Infante  D.  Miguel 
o  cumprimento  das  solenmes  obi'igações  que  contraliiu  em 
sua  presença?  S.  Ex."  consagra  hnma  parte  da  sua  nota  a 
denionstiar  que  o  Imperador  D.  l^edro  obiou  por  si  mesmo 
no  que  respeita  aos  negócios  de  i^orlugal,  no  momento  da 
morte  de  seu  augusto  pae;  e  que  mais  tarde  nomeou  seu 
irmão  Tenente  do  Reino,  sem  que  esta  nomeação  fosse  so- 
licitada por  Sua  Magestade  firitannica  na  epocha  em  ipie  ella 
teve  logar.  posto  que  S.  Ex."  confessa  que  Sua  Magestade 
Biitannica  tinha  eííectivamente  aconselhado  esta  mesma  me- 
dida, e  que,  de  facto,  a  proposição  de  Sua  Magestade  Biitan- 
nica  tinha  jã  partido  de  Inglaterra  ijuando  se  recebeu  a  nova 
de  que  havia  sido  prevenida  por  Sua  Magestade  Imperial. 
S.  Ex."  attribiie,  além  disto,  ás  demoras  que  tem  tido  o 
cum|»riniento  da  abdicação  total,  e  enrmandar-se  a  joven 
Mainha  pai'a  a  Europa,  todas  as  desgraças  que  se  seguiram 
em  Portugal;  declara  que  Sua  Magestade Bi'itannica de  ne- 
nhuma sorte  he  responsável  por  estes  acontecimentos,  e  até 
torna  a  culpa  a  Sua  Magestade  Imperial,  por  não  se  haver 
l»rt'stado  a  seguii-  com  mais  confiança  os  conselhos  do  seu 
alliado. 

O  abaixo  assignado  dis|iensar-st'-ha,  por  agora,  de  entrai" 
em  todos  os  pormenores  de  huma  discussão  que-transpo- 
i-ia  os  limites  em  que  elle  se  ciicumscreveu  na  presente  nota; 
mas  rogará,  não  obstante,  ao  Si-.  Conde  de  Aberdeen  o  favor 
(\v  t>l)>ervai'  que,  st-.jam  quaes  forem  as  faltas  que  jiossam 
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de  commuii  accord  avec  les  IMénipotontiaires  de  la  Grande-  is^:» 
Bretagne  et  de  l"AiUriclie?  Duns  ces  iiiêmes  conféreiíces,  ^■'""■" 
les  Plénipoteiitiaires  snsdits  ifoiít-ils  jtas  ('\|iriiiir  de  la  iiia- 
uière  la  })lus  (lusitivi'  que  Iciirs  Coiirs  rtaiciil  rrsoliu-s  à 
exigir  de  Sa  iMajesté  rEnipereiíi'  dii  \\\v>\\  laccoiiiiilisse- 
ment  des  premesses  íaites  }iai'  lui  cii  1<S^C):'  Mi.  Ir  Cuiiile 
d'x\berdeen  Tavouc  liii-mènie  daus  sa  uulf.  Et  Sa  Majesté 
Britannique  ii"aiiiait-i.'!le  à  celle  lieuie,  jhíiii'  !e  iiiuiiis,  le 
inèiiie  droit  qirelle  avait  akws  pour  exigcr  de  Sou  Allesse 
Royale  llnfant  D.  JMiguel  raccoiuplisseineiit  des  engage- 
ments  soleiínels  quil  a  pris  eu  sa  préseiiee?  S.  Ex/*"  eon- 
sacre  une  partie  de  sa  nole  à  démontrer  que  rEmiicreur 
D.  Pedro  a  agi  de  son  ])ropre  chef  pour  ce  qui  regarde 
les  aíTaires  du  Portugal  au  moment  du  dêcès  de  son  augusttí 
père;  et  que  plus  tard  il  a  iiuinmé  son  IVère  Lientenant  du 
Hoyaume.  sans  que  cette  nomination  cfil  (''lê  sollicilre  pai' 
Sa  Majesté  Britannique  à  Tépoque  ou  elle  a  eu  lieu.  quoi- 
que  S.  Ex/''  avouc  que  Sa  Majesté  Brilanniquc  avait  elTe- 
ctivement  conseillé  cette  niênie  mesure,  et  que,  dans  le  íait, 
la  proposition  de  Sa  Majesté  Britannique  était  déjà  partie 
d"Angleterre.  loi"squ"on  y  reçut  la  nouvelle  quelle  avait  été 
prévenue  par  Sa  Majesté  Impériale.  S.  Ex/'*^  attribue,  en 
outre.  aux  délais  qui  ont  eu  lieu  dans  raccomplissement  de 
labdication  complete,  et  de  Tenvoi  de  la  jcune  Reine  en 
Europe,  tous  les  malheurs  qui  se  sonl  snivis  en  Portugal; 
elle  declare  que  Sa  Majesté  Biitanni(iue  n"est  en  aucune 
manière  responsable  de  ces  évènements,  et  adresse  mème 
un  reproclie  à  Sa  Majesté  Impériale  jiour  ne  pass"élre  pré- 
tée  à  suivre  avec  plus  de  confiance  et  de  promptitudc  les 
conseils  de  son  allié. 


Le  soussigné  se  dispensera  pour  Ii'  moment  dentrer  dans 
tous  les •détails  dune  discussion  qui  dépasserait  les  boines 
quil  s"est  prescritrs  dans  la  jnésente  note;  mais  il  jtrirra 
cependanl  Mr.  le  Comtr  dAlierdcen  de  vouloir  Itien  obscr- 
ver  que.  qu'ell('s  í|ue  soient   li's  íaiiícs  qui  airul  pii  élic 
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•^•-'•-'     ]i;nrr-sr  c<iinmotl'nlo  nas  dilTerciites  cpochas  a  qiie  se  refere. 

^''X-'"'  mo  >('  pddpin  iií'L;ar  as  mais  [Hiras  inteiimos  da  parte  du 
Imperador,  .issim  como  t|ii('  lodos  os  sous  aclos  relativos 
aos  iici^ocids  de  l'iirlii,ual  Icem  sido,  ou  aiilciMormeiítc  acon- 
sclliados,  ou  suliSíMpiculcmculc  a|iplaudid(is  {trio  Gabinete 
|{rilannico.  Assim,  succedeu  que  a  resolueão  de  abdicar  a  Co- 
lu.i  cm  lavíM'  da  Uainlii  Maria  11,  e  de  fazer  os  seus  espon- 
saes  com  o  Infante  I).  Ariguel,  adoptada  espontaneamente 
por  Sua  Magestade  ImixM-iaJ,  coincidiu  exactamente  com  o 
conselho  que  lhe  dirigiram  as  Cortes  de  Londres  e  de 
Áustria,  posto  (|ue  este  conselho  não  chegou  ao  Uio  de  Ja- 
neii'o  senão  depois  de  já  tomada  a  resolução.  A  mesma 
coincidência  teve  logar  quando  se  t ralou  da  nomeação  do 
Infante  para  a  Hegencia  do  Reino.  Ao  momento  de  chegar 
á  Europa  a  noticia  desta  nomeação,  tinha-se  acabado  no  Ga- 
binete liritannico  huma  peça.  (jue  foi  mandada  ao  Ministro 
Inglez  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  tinha  por  base  esta  mesma 
nomeação.  Emfim,  pelo  que  respeita  ao  comi»lemento  da 
abdicação,  e  a  enviar-se  a  joven  Rainha  para  a  Europa,  a 
cuja  demoia  o  Sr.  Conde  de  Aberdeen  liga  tão  grande  im- 
portância, he  hum  facto  que  Sua  Magestade  Imperial  não 
podia  adoptar  estas  medidas  sem  o  estabelecimento  da  Re- 
gência de  seu  irmão;  e  até  me  parece  que  nunca  lhe  fôi'a 
explicitamente  dado  este  conselho.  Foi  somente  nas  con- 
ferencias de  Vienna  (]ue  a  Gram  Rrelanha  e  a  Áustria  ex- 
primiram sobre  isto  claramente  os  seus  desejos;  e  Sua  Ma- 
gestade o  Imperador  D.  Pedro  se  deu  tanta  pressa  a  acquies- 
cer  a  eiles,  que  nem  attendeu  aos  primeiíus  symptomas 
assustadores  que  se  manifestaram  á  chegada  de  seu  irmão 
a  Portugal.  O  abaixo  assignado  ousará  perguntar  quaes  são 
os  pareceres  dados  a  Sua  Magestade  o  Imperadoí-  (lo  Rrazil. 
(|ue  elle  até  aqui  não  tenha  seguido,  ou  quaes  obrigações 
não  tenha  elle  desempenhado?  Pei'guntará  ainda  (juaes  são 
os  conselhos  que  o  Infante  D.  Miguel  não  tenha  desprezado 
ou  as  obrigações  que  elle  não  tenha  rompido?  Tal  he  a 
jtura  venlade;  e  será  sempre  demonstrado  que  o  Govei'no 
Rrilannico  tomou  huma  parte  de  interesse  activa  e  imme- 
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commises  aux  dilTòreiítes  é|»(tqu('s  niixqucllcs  il  se  réiere.  if<-,:> 
011  lie  peiít  pas  contestei-  la  juii-eté  úv^  iiitentioiís  de  TEm-  •'•'!!;;" 
pereur,  ni  doiitei-  (jiie  loiís  ses  acles.  par  rappoil  aux  alTai- 
res  de  Portugal,  ont  été,  oii  préalalílcmenl  conscillrs,  ou 
subséquemment  appiouvés  par  le  Cabiuet  Hiilauuiíjue.  Cesl 
ainsi  que  la  lésolutioii  dahdiquer  la  Couroinic  eu  laveur 
de  la  Reine  D.  Alaria  11  et  de  la  fiancer  à  Tlnfant  D.  .Mi-nel. 
adoptée  spontanément  par  Sa  Majesté  lm]irii;il(\  (•oiiicidi 
exactemeiít  avec  le  conseil  (|ue  lui  adressaieul  Ics  Cours  de 
Londres  et  d'Autriclie,  (|uoi(|ue  ce  conseil  ne  soit  jiarvenu 
à  Rio  de  Janeiro  ([u^apirs  (|U('  la  ivsDlution  cul  rir  piise. 
La  mème  coincideiice  eul  licu  lois  de  la  iionunaliim  drlln- 
fant  à  la  Lieutenance  du  Royaunie.  Au  niomenl  uii  la  iiou- 
velle  en  parvenait  eu  Europe,  on  venait  dacliever  dans  le 
Cabiuet  Britaunique  uu  travail  qui  fui  envoyé  aii  Ministre 
Auglais  à  Rio  de  Janeiro,  et  qui  avait  pour  base  cette  mème 
nominatiou.  Enfin,  i»our  ce  qui  regarde  le  complément  de 
Tabdication,  et  Tenvoi  de  la  jeune  Reine  en  Europe,  au  re- 
tard  duquel  Mr.  le  Gomte  dAberdeen  attache  une  si  grande 
importance.  il  est  de  fait  que  Sa  Majesté  Impériale  naurait 
pas  pu  adopter  ces  mesures  avant  létablissement  de  la  Ré- 
gence  de  sou  frère;  et  il  ne  parait  mème  pas  qiron  lui  ait 
jamais  donnè  explicitement  ce  conseil.  Ce  nest  quaux  con- 
férences  de  Vienne  que  la  Grande-Bietagne  et  TAutriche 
ont  exprime  là-dessus  clairement  leurs  inleutions,  et  Sa  Ma- 
jesté TEmpereur  D.  Pedro  s'est  lellement  empressé  d"v 
acquiescer,  quil  na  pas  mème  eu  égard  aux  premiers 
symptômes  alarmants  qui  se  sont  manilestés  à  Tari-ivée  de 
son  frère  en  Portugal.  Le  soussigné  osera  demandcr  qiicis 
sont  les  avis  donnés  à  Sa  Majesté  rEiíípcreur  du  lirésil. 
qu'il  n'ait  pas  suivis  jusquici,  ou  (juels  sont  les engagements 
qu'il  n"ait  pas  remjdis.  II  dmiandera  encore  (pieis  sont  les 
conseils  (pie  1'Infant  D.  Miguel  nait  pas  mépiisés.  ou  les 
engagements  qu"iln"ait  |)as  rompus.  Telle  est  lexacte  vérilé; 
et  toujours  demeurera-t-il  prouve  que  le  Gouveriiement 
Britaunique  a  pris  une  pait  dintérèl  actií  et  iiiimédiat  à 
toiítes  les  mesures  èmanèes  de  Sa  Alajesté  Impériale  depuis 
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í82'.t  (li.ila  i'in  loilas  as  inedidas  emanadas  de  Sua  Magostade  Im- 
Janoiro  |,^,,.j.,|  ,|, .<(!,.  o  iiiez  d»^  Marfo  de  18:20,  e  (jiie  elle  aconse- 
lliiiu  ali;unias  e  appfovoíi  todas,  sejam  quaes  lurem  as  dis- 
cussões que  se  possam  suscitar  j)resentemente  sobre  a  ma- 
neira ou  o  tempo  de  as  pôr  em  execução.  Depois  de  iiavei- 
leito  tanto,  seria  doloroso  ver  a  benévola  intervenção  de  Sua 
Alagestade  Brilannica  suspender-se  no  momento  mesmo  em 
que  ella  se  torna  mais  necessária;  sobretudo  quando  a  con- 
sequência desta  mudança  de  systema  rccaiiiria  sol)re  liuma 
l*rince/.a  em  tenra  idade  e  «[ue  por  tantos  motivos  tem  di- 
reito ao  interesse  do  seu  augusto  alliado. 

O  único  pretexto  jtelo  qual  se  trataria  de  palliar  a  res- 
peito do  procedimeiíto  do  infante  í).  Ahguel,  he  o  da  von- 
tade nacional,  que  se  teria  eminentemente  declarado  em  seu 
favor;  e  o  abaixo  assignado  vè  com  desgosto  que  o  Sr.  Conde 
de  Aberdeen.  longe  de  rejeitar  esta  desculpa,  parece  dar- 
Ihe  algum  valoi',  e  funda  a  sua  opinião  sobre  os  successos 
acontecidos  no  Porto  em  o  mez  de  Julho  do  anno  passado. 
Comtudo  a  historia,  nas  epochas  de  desordens  e  de  revo- 
luções. olTerece  phenomenos  semelhantes.  No  anno  de  1815 
toda  a  Europa  viu  Napoleão  deixar  a  ilha  de  Elba  e  vir  sen- 
tar-se,  sem  disfuirar  hum  tiro,  no  throno  de  França:  e  com- 
tudo, se  se  quizesse  julgar  da  opinião  geral  da  Nação  Fran^ 
ceza  pela  facilidade  com  que  esta  temerária  empreza  toi 
executada,  tirar-se-ía  huma  conclusão  tão  falsa  como  a  que 
se  tiraria  do  revez  que  a  causa  da  legitimidade  expei-imentou 
no  Porto.  A  concorrência  de  circumstancias  inlernas,  assim 
como  externas,  produziu  este  desíístre.  Como  he  (]ue  se 
pôde  admittir  que  a  Nação  Portugueza  he  unanime  em  favor 
da  usurpação,  (fuando  se  vêem  todas  as  piisões  do  Heino 
atulhadas  de  victimas,  as  fortaleza.s  convertidas  em  calabou- 
ços, o  numero  de  emigrados  de  todas  as  classes,  começauílij 
pelas  mais  distinctas,  augmentando-se  cada  dia:  e  emfim  o 
Cioverno  prolongando  a  sua  ephemera  existência  somente 
por  ineitt  de  hum  systema  de  violência  e  de  perseguição,  (|ue 
se  estende  aos  estrangeiros,  bem  como  aos  nacionaes.' Além 
de  (jue,  não  he  nem  para  decidir  huma  questão  duvidosa 


159 

le  móis  de  ?ifai'S  l'82f>,  qii"il  eu  ;i  coiisrillr  (HI("lqn<^^-lllles. 
€t  ;ippi'Ouvé  toiítes.  (juellcs  que  soieut  Ics  discussinus  (|ue 
fon  puisse  susciter  à  pi'ésent  sur  la  niauiri-e  ou  le  temps 
de  les  mettre  en  exécution.  Après  avoii-  tant  fait.  íl  serait 
bien  douloureux  de  voir  Tinteiveution  bieuveillaiite  de  Sa 
Majesté  Britannique  sarrèter  au  momeut  uièuie  ou  elle  dr- 
vient  le  plus  uécessaire,  surtout  lorscpie  la  coust-queuce  de 
ce  changement  de  système  retoniberail  sui'  une  Priucesse 
en  has  àge,  et  qiii  par  tant  de  motils  a  dmit  à  riuIrrtH  de 
son  auguste  allié. 

Le  seul  pretexte  par  Icquel  ou  clierche  à  {lallier  la  cou- 
dliite  de  línfaut  D.  Miguel  est  celui  de  la  voluuté  ualionale, 
qui  se  serait  unanimement  déclarée  en  sa  faveur:  et  le 
soussigné  voit  avec  i)eiue  que  Mr.  le  Comte  dAberdeew. 
loin  de  rejeter  cette  excuse,  parait  y  attacher  quelque  va- 
leur,  et  fonde  son  opinion  sur  les  évènements  arrivés  à 
Porto  au  móis  de  Juillet  de  Tannée  passée.  Cepeudant 
rhistoire.  daus  les  époques  de  troubles  et  de  révolutiou, 
offre  de  semblables  phénomènes.  Daus  raunée  1815,  toute 
TEurope  a  vu  Napoléon  quitter  Tile  d'Elbe  et  venir  se  re- 
placer,  sans  coup  ferir,  sur  le  Iròue  de  France;  et  cepeu- 
dant, si  on  voulait  juger  de  lopiniou  générale  de  la  Natiou 
Française,  (Uaprès  la  facilite  avec  laquelle  cette  téméraire 
eutreprise  a  été  exécutée,  on  tirerait  une  conclusinn  aussi 
fausse  que  celle  que  Fon  voudrait  tirer  de  léchec  que 
la  cau?e  de  la  légitimité  à  éprouvé  à  Porto.  Un  concours 
de  circonstances  intérieures  aussi  bien  qu"extérieures  ont 
amené  ce  desastre.  Comment  }»cut-on  admettre  que  la  Na- 
tion  Portugaise  soit  unanime  en  faveur  de  lusurpalion, 
lorsquon voit toutes les  prisons  du  Royauine,  eneombrées de 
victimes,  les  forteresses  converties  en  cachots.  le  nombredes 
emigres  de  toutes  les  classes,  à  commencer  pai-  les  plus  dis- 
tinguées,  s'accroissantchaquejour.  et  eufin  le  Gouvernement 
ne  prolongeant  son  existence  éphémère  (juc  i)ar  un  système 
de  violence  et  df  pcrsécutiou,  qui  s'étend  aux  étrangers  comme 
aux  nationaux?  Au  reste,  ce  nest  ni  pour  décider  une  (pies- 
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if^i*-'  lie  successão,  nem  -liiida  para  se  oi»pôr  a  liiiiiia  rebellião 
""'o^'  lavoreciíla  jii-la  Ibrluiia  que  Sua  Magestade  a  Haiiilia  de  Por- 
tugal reclama  agura  (t  apoio  <lo  seu  alliado.  mas  sim  |KU'a 
livral-a  de  se  ver  despojada  da  sua  Coroa,  durante  a  sua 
ausência,  por  aquelle  que  |»romr(tèra  á  face  do  numdo  in- 
teiro, e  nas  mãos  de  Sua  Alageslade  liiitannica  mesma,  de 
conserval-a  em  deposito.  O  abaixo  assignado  está  firme- 
mente convenciílo  que  a  usurparão  caliirá  ao  primeiro  si- 
gnal  de  alliança  (|ue  Sua  Magestade  Imperial  projjonlia  a 
Sua  Mageslade  Hritannica;  e  o  fim  deste  deplorável  drama 
se  elíeituará  sem  trazer  comsigo  o  menor  perigo,  nem  de 
huma  guerra  civil,  nem  de  liimia  guerra  eslrangeií-a.  Trala- 
se  (o  abaixo  assignado  o  jepete)  não  de  huma  successão 
contestada  fiancamente  e  pelos  meios  legítimos,  e  ainda 
menos  de  huma  rebellião  motivada  por  olíensas  feitas  ao 
povo:  do  (jue  se  trata  he  da  espoliação  feita  perfidamente 
de  huma  Coroa  que  se  achava  sob  a  salvaguarda  de  obri- 
gações contrahidas  de  accôido  e  com  a  ])lena  approvação  de 
Sua  Magestade  Hritannica:  e  este  augusto  Soberano  não 
quererá  jamais,  sem  duvida,  consentir  em  licar  espectador 
impassível  dos  triumphos  de  tal  usiirj)ação. 
O  abaixo  assignado,  ele. 

Mar(|uez  de  liaibacena. 


tion  de  succession  douteuse,  ni  mème  pour  s  opposci'  à  uiu'  is:;.- 
rébellion  favorisée  par  la  fortiiiie  (jue  Sa  Majesté  la  Keine  "'"g""" 
de  Portugal  reclame  mainteiiaiil  Tappiíi  de  sou  allié;  c'esl 
pour  la  mettre  à  Tabri  de  se  voir  dépoiíillée  de  sa  Gouronne  ' 
pendant  son  absence,  par  celui  qui  avait  promls  à  la  face 
dii  monde  entier,  et  entre  les  mains  de  Sa  Majesté  Hritan- 
nique  elle-méme,  d"en  conserver  le  dépôt.  Lusurpalion  lom- 
bera,  le  soussigné  en  est  fermement  convaincu,  au  premier 
signe  de  Falliance  que  Sa  Majesté  Impériale  propose  à  Sa 
Majesté  Britannique,  et  le  déiioúiiient  de  ce  déplorable  dra- 
me  s"effectuera  sans  entrainer  le  moindre  danger  ni  d'une 
guerre  civile  ni  d'une  guerre  étrangère.  II  s'agit.  le  sous- 
signé le  répète,  non  pas  d'une  succession  contestée  fi-an- 
chement  et  par  des  moyens  legitimes;  encore  moins  d'une 
rébellion  motivée  par  les  griefs  du  peuple:  il  s'agit  de  la 
spoliation  períidement  effectuce  d'une  Gouronne  qui  se  trou- 
Yait  sous  la  sauve-garde  des  engagements  pris,  d'accord  et 
avec  la  pleine  approbation  de  Sa  Majesté  Britannique;  et 
cet  augusto  Souverain  ne  voudra  jamais  sans  doute  con- 
sentir à  demeurer  spectateur  impassible  des  succès  dune 
telle  usurpation. 
Le  soussigné,  etc. 

Le  Marquis  de  Barbacena. 


Tom.  XXV  li 


^ola  (lo  Condo  de  Alicrdecn 

(Manifesto  dos  direilos  da  Rainlia  D.  Maria  II,  pag.  i39.) 


1820         O  abaixo  assignado  não  julga  necessário  repetir  quanto  teve 
leverc.io  anteriormente  a  honra  de  dirigir  ao  Marquez  de  Barbacena, 
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em  réplica  aos  argumentos  produzidos  ])or  S.  Ex.",  com  o 
intuito  de  estabelecer  a  reclamarão  de  Sua  Magt^stade  Fi- 
delíssima, fundada  nos  Tratados  existentes  entre  a  Gram 
Bretanlia  e  l^ortngal,  a  fim  de  receber  de  El-Rei  seu  amo 
aquelles  soccorros  eíTectivos  que  forem  necessários  para  a 
conquista  do  seu  Reino.  Porquanto,  ainda  que  estes  írgu- 
raenlos  foram  de  novo  allegados  pelo  Marquez  de  Barba- 
cena na  sua  nota  datada  de  ^G  de  Janeiro,  a  qual  o  abaixo 
assignado  teve  a  honra  de  receber,  comtndo,  como  no  pen- 
sar do  abaixo  assignado  elles  já  se  acham  completamente 
refutados,  contenta-se  de  entregar  o  resultado  da  discussão 
â  madura  reflexão  do  próprio  Marquez  de  Barbacena. 

Se  se  pôde  sustentar  que  as  estipulações  dos  Tratados 
existentes  entre  as  duas  Coroas  não  dão  dii-eito  para  re- 
clamar o  auxilio  em  questão,  i^óde-se  contestar  com  igual 
justiça  que  o  procedimento  do  Infante  1).  Miguel,  depois  da 
sua  volta  a  Lisboa,  não  oíTerece  válido  fundamento  para  im- 
por á  Gram  Bretanha  a  obrigação  de  annuir  ás  reíMamaçnos 
do  Marquez  de  Barbacena.  Se  a  nota  do  Marquez  de  Bar- 
bacena tivesse  por  objecto  descrever  aquelle  procedimento 
e  despertar  o  resentimento  de  Sua  Magestade,  a  tarefa  \)os{ú 
<pic  talvez  supérflua,  não  teria  sido  diflicil;  i»oiquc  em  ma- 


ao  Marquez  de  Barbaceua 

(Exposé  des  ilroils  de  Sa  Majcslé  Tròs-FidiMc  Duna  Maria  II,  pag.  174.) 

Le  soussigné  ne  croit  pas  nécessairc  de  rrpélui-  luul  ce  ,  i'*-'-' 
quil  a  cléjà  eu  Thonneur  cVadresser  au  Marquis  de  Barba-  *''''"""'° 
cena  en  réponsc  aux  arguments  pi-oduits  pai'  S.  Ex.",  ten- 
daut  à  établir  la  réclamation  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  coiii- 
me  fondée  sur  les  Traités  existants  entre  la  Grande-Bretague 
et  le  Portugal  afin  de  recevoir  du  Boi  son  Mailrc  les  se- 
cours  effectifs  nécessaires  pour  faire  la  conquête  de  son 
Royaume.  Gar,  quolque  tous  ces  arguments  aient  été  allé- 
gués  de  nouveau  par  le  Marquis  de  Barbaceua,  dans  sa 
note  datée  du  26  Janvier,  que  le  soussigné  a  eu  Ihonneur 
de  recevoir.  néannioins,  comme  dans  Topinion  du  soussi- 
gné ils  se  Irouvent  complètement  refutes,  il  se  borne  à  li- 
vrer  le  résultat  de  la  discussion  à  la  réflexion  calme  du  Mar- 
quis de  Barbaceua. 

Si  Ton  peut  soutenir  que  les  stipulations  des  Traités 
existants  entre  les  deiLx  Gouronnes  ne  donnent  aucun  droit 
de  réclamer  les  secours  en  question.  on  peut  assurer  avec 
la  même  justice  que  la  conduite  de  llnfant  1).  Miguel,  de- 
puis  son  retour  à  Lisbonne,  n'oííre  aucun  fondement  solide 
pour  imposer  à  la  Graiide-Brclagne  Fobligatiun  de  déférer 
aux  réclaniations  du  Maiquis  de  liaibacena.  Si  ia  note  du 
Marquis  de  Barbacena  avait  pour  objet  d'exposer  cette  con- 
duite et  de  réveiller  le  ressenlinient  de  Sa  Majesté,  cette 
tache,  quoique  peut-étre  superlluc,  n"aurait  pas  été'  dilTicile  ; 


!><-•"  teria  de  faoto  Sua  Mageslade  tinha  já  iiiaiiilestado  sua  des- 
vivmiru  appi.^v-icíio  pclo  uiodo  o  mais  sizudo  e  u  menos  equivoco, 
sem  (|ue  fosse  necessário  recorrei'  ao  meio  extremo  de  luima 
'Hierra.  Sua  Maijeslade  resentiu-se  do  proceder  do  Infante 
precisamente  pela  mesma  maneira  como  o  próprio  Impera- 
dor D.  Pedro,  (|ne  conserva  conimuuicações  connnerciaes 
entre  os  súbditos  de  Portugal  e  do  Jirazil,  ainda  que  as  suas 
relações  diplomáticas  com  o  Governo  Poituguez  tenham  ces- 
sado. Mas  a  questão  que  o  Governo  de  Sua  iMagestade  tem 
a  considerar  não  he  o  grau  de  reprovação  que  he  devido 
ás  medidas  adoptadas  por  D.  iMiguel.  mas  sim,  se  porven- 
tura se  pôde  ou  não  asseverar  com  veracidade  que  o  Go- 
verno de  Sua  Magestade  deu  alguma  garantia  contra  os 
effeitos  do  mau  procedimento  em  (jueslão.  Sobre  este.  par- 
ticular o  abaixo  assignado  não  tem  a  mais  jjequena  duvida, 
e  a  falta  de  tal  garantia  responde  ás  representações  do  Mar- 
quez de  Barbacena.  O  Marquez  de  Barbacena,  reconhecendo 
provavelmente  que  nem  as  estipulações  dos  Tiatados  exis- 
tentes nem  o  procedimento  daipielle  mal  aconselhado  Priu- 
cipe,  oflerecem  a  S.  Ex."  fimdamento  algum  real  para  exigii- 
de  Sua  Mageslade  soccorios  da  natureza  dos  que  ha  recla- 
mado, proj)õe  agora  que  Sua  ^lagestade  faça  hum  novo 
Tratado  c(ini  o  Imperador  do  Brazil,  expressamente  para  o 
lim  de  elíeiluar  a  conquista  de  Portugal.  A  esta  proposta  os 
servidores  de  Sua  ^lagestade  não  podem,  por  maneira  ai- 
gmua  aconselhar  que  Sua  Magestade  dé  o  seu  assenso. 
Semelhante  i^roceder,  que  não  se  acha  sanccionado  por 
Tratados  existentes,  seria,  quando  adoptado  nas  presentes 
circimislancias,  imprudente,- ao  mesmo  tempo  que  não  se 
poderia  justificar.  lie  claro  para  o  abaixo  assignado  que.  ce- 
lebrandd-sehuni  Tratado  com  o  Brazil.  pela  fóiina  proposta 
pelo  IMartiuez  de  Barbacena,  seria,  em  matéria  de  facto, 
lançar  todo  o  peso  da  contenda  sobre  El-Bei  seu  amo,  em- 
quanto  o  Imperador  D.  Pedro  seria  nominalmente  o  princi- 
pal nesta  guerra.  Os  servidores  de  El-Rei  não  j)odem  deixar 
(lu  antever  que  o  seu  consentimento  na  proposta  do  Maiíjuez 
poderia  muito  pi-ovavelmenle,  mais  tarde  ou  mais  eed(j,  eu- 


•car,  de  fait,  Sa  IMajestè  avail  (lòjà  maiiilcsté  sa  désapproha-  1820 
tion  de  la  inaniòre  la  plus  sérieuse  et  la  moins  éijuivoqne.  '''"7''*''" 
sans  quil  y  ait  besoin  de  recourii-  au  iiioyeu  exlièmc  dunc 
guerre.  Sa  Majesté  a  ressenti  les  procedes  de  lliifaní,  pré- 
cisément  de  la  même  manière  que  Ta  fait  rEmpcreiír 
D.  Pedro  ini-niême,  leqiiel  na  cesse  d\'nti'etenir  les  ichitions 
comnierciales  entre  les  sujets  de  Portugal  et  ceu\  du  Hrc^sil, 
quoique  ses  relations  diplomaliques  avec  le  Ciouvenicmeíil 
de  Portugal  aient  cesse.  xMais  la  question  qui  esl  souiiiise  au 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  n'est  point  de  déterminer  quel 
est  le  degré  de  réprolialion  que  mériteiil  les  mesures  ad- 
optées  par  D.  Miguel,  mais  bien  si  Font  j)eut  soutenir  aver, 
vérité  que  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  a  donné  quelque 
garantie  contre  les  elTets  de  la  mauvaise  conduite  en  ques- 
tion. A  cet  égard,  le  soussigné  n'a  pas  le  moindre  doute, 
et  Tabsence  d'une  telle  garantie  répond  aux  représentalions 
du  Marquis  de  Barbacena.  Le  Marquis  de  Barbacena,  re- 
connaissant  probablement  que  ni  les  stipulations  des  Traités 
en  vigueur.  ni  la  conduite  de  ce  Prince  mal  conseillé  n"of- 
frent  à  S.  Ex/*  aucun  fondement  réel  pour  exiger  de  Sa 
Majesté  des  secours  de  la  nature  de  ceux  qu'on  reclame, 
propose  maintenant  à  Sa  .Aíajesté  de  faire  un  nouveau  Trai- 
té  avec  i'Euipereur  du  Brésil  dont  Tobjet  avoué  serait  la 
conquète  du  Portugal.  Les  serviteurs  de  Sa  Majesté  ne  peu- 
vent  en  aucune  manière  conseiller  à  Sa  Majesté  fladhén^r  à 
une  semblable  proposition.  Une  telle  résolution.  qui  n'est 
point  sanctionnée  par  les  Traités  en  vigueur,  deviendrait, 
si  elle  était  adoptée  dans  les  circonstances  presentes,  im- 
prudente, en  même  temps  quelle  ne  pouriait  nullcment  ètrc 
justifiée.  Pour  le  soussigné,  11  devient  évident  que  si  un 
semblable  Traité  était  fait  avec  le  Brésil,  de  la  manière 
proposée  par  le  Marquis  de  Barbacena,  ce  serait  dans  le 
iait  rejeter  tout  le  poids  de  la  lutte  sur  le  Boi  sou  Maitre, 
tandis  que  TEmpcreur  D.  Pedro  jouerait  nominalement  le 
premier  role  dans  cette  guerre.  Les  serviteurs  du  lioi  ne 
peuvent  se  dissimuler  que  ICIÍel  de  leur  adliésion  à  la  pro- 
;position  du  Marquis,  serait  en  toute  probabilité  de  plonger, 
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i»t)     volver  toila  n  Eiii'0|ia  cin  liiima  giicna.  desgraça  esta  que 
Fexniri.  ^^^^,  j^^^^  ^^^^^  l^^,  .^  ,„J^i^J|.  ,|,i^.  podi'!!!  conteiiiplar,  elles  es- 
tão determinados  a  evital-a  por  todos  os  meios  ao  seu  al- 
cance. 

A  prosjjeridade  de  i\)rlugal  e  da  Casa  de  Bragança,  sendo 
objectos  constantemente  mui  caros  ao  coração  de  Sua  Ma- 
gestade,  nenluun  tempo  se  permittiu  se  decorresse  depois 
(jueas  es|)eranças  de  Sua  Magestade  íorani  mallogradas  pelo 
pi'ocedimento  de  D.  Miguel,  sem  que  [nimeiro  Sua  Mages- 
ladc  mandasse  o  seu  Embaixador  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro, 
munidi)  com  aquellas  instrucções  que  as  circumstancias  do 
casd  pareciam  exigir  e  (jue  poderiam  ter  sido  eíficazes  para 
produzir  huma  reconciliação  entre  o  Imperador  D.  Pedro  e 
seu  iimão.  Xão  se  torna  necessário  ao  abaixo  assignado  en- 
trar actualmente  na  indagação  dos  motivos  que  induziram 
Sua  Magestade  Imperial  a  transferir  o  logar  desta  negocia- 
ção do  Rio  de  Janeiro  para  Londres;  comtudo,  o  abaixo 
assignado  sabe  com  sincero  prazer  que  o  Marquez  de  Bar- 
bacena  se  adia  investido  de  plenos  poderes  e  instrucções, 
ipie  [iodem  habilital-o  a  levar  os  pontos  em  questão  a  liuma 
breve  conclusão.  Os  obstáculos  oppostos  pelo  procedimento 
de  D.  Miguel  ao  complemento  destas  medidas  que  teem  a 
sua  origem  no  Imperador  D,  Pedro,  acerca  da  futura  sobe- 
rania de  Portugal,  não  são,  na  opinião  do  Governo  de  Sua 
Magestade.  tamanhos  que  cortem  a  possibilidade  de  poderem 
ser  superados  por  huma  negociação  amigável.  Propostas 
modificadas  pela  força  de  circumstancias,  mas  fundadas  sobro 
piincipios  de  reconciliação  e  paz,  são  da  natureza  que  Sua 
Magestade  muito  approvará  em  qualquer  tentativa  que  se 
faça  para  terminar  estas  infelizes  desavenças.  O  abaixo  as- 
signado está  prompto  e  impaciente  jiela  conferencia  do 
Marquez  de  Barbacena  sobre  os  importantes  interesses  de 
que  S.  Ex."  se  acha  encarregado,  e  de  coojUM-ar  com  elle 
na  diligencia  de  elTeituar  hum  ari-anjo  que  possa  resti- 
tuir a  li'anquillidade  e  veutuia  a  Portugal,  pi-eeuchendo. 
quanto  for  possível,  as  justas  esperanças  de  seu  lmi>erialj 
amo. 
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tôt  ou  tard,  toiite  TEurope  dans  une  guerre ;  et  ce  malheur.     is^'-' 
qu'ils  envisageut  comine  le  plus  grand  qui  puisse  arrivc!-,  ^""*'"" 
ils  sont  determines  à  Tévitcr  par  tous  les  moyens  eu  leur 
pouvoir. 

La  prospérité  du  Portugal  et  celle  de  la  Maison  de  Bi"a- 
gance,  étant  des  objets  qui  ont  toujours  été  chers  au  C(jeur 
de  Sa  Majesté,  aussitôt  que  les  esperances  de  Sa  Majeslé 
se  trouvèrent  déruos  par  la  conduite  de  D.  Miguel,  Sa  ^ía- 
jesté  envoya,  sans  perle  de  temps.  son  Anibassadenr  à  la 
Gour  de  Rio  de  Janeiro,  muni  des  instructions  que  les  cir- 
constances  du  cas  paraissaient  exiger,  et  (jui  auraient  pu 
opérer  une  réconciliation  entre  TEnipereur  D.  Pedro  et  sou 
frère.  Le  soussigné  ne  croit  pas  nécessaire  d"entrer  en  ce 
moment  dans  Texamen  des  motifs  qui  ont  engagé  Sa  Ma- 
jesté Impériale  à  transférer  le  lieu  de  cette  négociation  de 
Rio  de  Janeiro  à  Londres;  toutefois,  le  soussigné  a[)i)renda 
avec  grand  plaisir  que  le  Marquis  de  Barbacena  se  trouve 
investi  de  pleins  pouvoirs  et  d" instructions  qui  peuvent  le 
mettre  à  niéme  de  conduire  les  points  en  discussion  à  une 
prompte  conclusion.  Les  obstacles  qu'oppose  la  conduite  de 
D.  Miguel  au  complénient  des  mesures  émanées  de  FEm- 
pereur  D.  Pedro,  relatives  à  la  souveraineté  future  du  Por- 
tugal, ne  sont  pas,  'dans  Topinion  des  Ministres  de  Sa  Ma- 
jesté, si  grands  qu'il  soit  inipossible  de  les  surmonter  par 
une  négociation  amicale.  Des  propositions  modifiées  par  la 
force  des  circonstances.  mais  fondées  sur  des  príncipes  de 
réconciliation  et  de  paix,  sont  de  nature  à  être  approuvées 
par  Sa  Majesté.  dans  toute  tentativo  qui  pourra  ètre  faite 
pour  terminer  ces  malheureux  dilTérends.  Le  soussigné  est 
prét  et  désire  avec  impatience  avoir  une  conférence  avec 
el  Marquis  de  Barbacena  sur  les  importants  intéréts  doiit 
S.  Ex/''  est  chargée,  en  coopérant  avec  lui  dans  Ifs  mesures 
tendantes  à  conclurc  un  arrangement  propre  à  rendre  la 
tranquillité  et  le  bonheur  au  Portugal,  et  à  remplir,  autani 
que  possible,  les  justes  espéiances  de  lEmpereur  sun 
Mailre. 


JliH 

1K..9         O  abaixo  assigiiado  aproveita  esta  occasião  para  ronovar 
Fovmiro  ^  s;^  ^y^»  q  iMaiijuez  lIc  Haihacena  os  proteslos  da  sua 
mais  distincta  considerarão. 

Fevereiro  i  de  1829. 

Âberdeen. 
A  S.  Ex."  o  Marquez  de  Barbacena. 
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Le  soussigné  profite  de  celíe  oocasion  pour  ronoiívoler  à     «82'.' 
S.  Ex.''®  le  Marqiiis  de  Barbacena  les  assiirances  de  sa  con-  ^'■''[''"" 
sidération  la  pliis  distinguée. 

4  Février  1829. 

Aberdeen. 
A  S.  Ex/^  le  Marquis  de  Barbacena. 


i 
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Correspondência  apresentada  ao  Parlameiílo  Iii(|lez,  cm  .Innlio  de  IS2!). 
relati>a  aos  eniijjrados  Porliijiiiezes  que  saíram  de  Inj|lalerra  jiara 
a  ilha  Terceira,  e  ao  procedimento  do  (io\erno  de  Sua  Maneslade 
Brilannica  p<ira  obstar  ao  seu  desembarque  na  dita  illia 


O  Governo  Inglez  instava  que  os  Porlugiiezes  reunidos 
em  Plymouth  fossem  dispersos  pelas  cidades  e  aldeias  vizi- 
nhas, e  esforçava-se  em  obstar  â  sua  partida  para  a  illia 
Terceira.  O  Marquez  de  Parmella.  pai'ecendo  acceder  a  estes 
desejos,  respondeu  que  neste  caso  os  emigrados  preferiam 
deixar  a  Inglaterra  e  acolher-se  ao  Brazil;  mas  o  Duque 
de  Wellington  conhecendo  pelas  requisições  anteriores,  em 
que  o  Marquez  de  Barbacena  lhe  havia  pedido  um  comboio 
de  guerra  para  acompanhar  a  expedição  aos  Açores,  que 
realmente  eram  as  mesmas  tenções  que  agora  se  pretendiam 
encobrir,  e  sabendo  que  o  deposito  commandado  pelo  Ge- 
neral Stubbs  persistia  em  Plymonth,  determinou  usar  da 
força  contra  os  inermes  súbditos  da  Rainha  de  Portugal.  As 
instrucções  hostis  communicadas  ao  Capitão  Waljiole  em  12. 
de  Dezembro  de  1828  eram  conhecidas  do  ^Maripiez  de  Pal- 
mella.  e  quasi  que  Wellington  assim  lhe  havia  dado  a  en- 
tender em  carta  de  30  do  mesmo  Jiiez.  Nestas  circumstan- 
cias  já  não  era  possível  dissimular,  c  só  restava  exprimir 
a  linguagem  da  verdade  defendendo  o  justo  procedimento 
portuguez.  Então  o  Marquez  de  ]*almelia  dii'igiu  ao  Duque 
de  Wellington  a  carta  de  2  de  Janeiro  de  i82í). 

No  dia  \  de  .Janeiro  saíram  de  Portsmouth  qualio  fra- 
gatas inglezas  com  ordem  do  Governo  para  impedii-  a  en- 
trada na  ilha  Terceií-a  dos  quatro  navios  corn  emigi-ados 
Portuguezes  commandados  [)el(j  General  Saldanha,  e  isto 
debaixo  do  especioso  pretexto  de  que  não  se  permittia  (pie 
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do  Inglalorra  saíssom  exitedirões  estrangeiras  para  hos- 
tilisareiíi  qualquer  Governo,  ainda  os  de  facto,  eomo  o  do 
Lisltoa.  O  General  Saldanha  Ibi  em  consequência  intimado 
jielo  Cajiitão  Walpole  para  não  entrar  na  ilha;  contra  esta 
prohibição  violenta  protestou,  e  quiz  instar  em  cumprir  as 
ordens  (jue  levava:  então  uma  das  fragatas  inglezas  lhe  fez 
fogo  de  metralha,  matando-lhc  um  soldado  de  infanteriu 
u.^  18  ('  um  paizano  seiTenle :  á  vista  (Vesta  aííiíressão  Sal- 
(lanha  declarou  a  Waljiole  que  se  constituía  seu  i)risioneirode 
guerra;  este  não  o  (piiz  acceitar,  reiterando-lhe  a  ordem  que 
seguisse  para  ondequizesse,  que  lhe  daria  comboio:  dirigiu-se 
para  o  norte,  sempi-e  vigiado  petas  fragatas  ingiezas.  que  tra- 
ziam os  quatro  navios  como  j)risioneiros,  não  deixando  afastar 
nenhum,  e  fazenclo-lhes  fogo  quando  qualquer  delles mais  se 
desviava.  Na  altui'a  do  Gabo  Finisterra  lhe  intimou  novamente 
o  Capitão  Walpole  que  declarasse  ])ara  onde  (jueria  ir.  se 
para  França  ou  Inglaterra ;  respondeu-lhe  o  General  Salda- 
nha, que  sendo  prisioneu"0  e  não  tendo  vontade  livre  ia  para 
(mde  o  levassem:  então  as  fragatas  o  abandonaram  e  elle 
seguiu  para  Brest. 

A  propósito  d'este  procedimento  disse  Sir  James  Mac- 
kintosh  na  sessão  da  Gamara  dos  Communs  de  1  de  Junho 
de  1829: 

«Em  20  de  Dezembro,  o  Marquez  de  Palmella  informou 
o  Duque  de  Wellington,  que  acabando  de  receber  noticia 
da  completa  e  pacifica  submissão  da  Terceira  á  Rainha  D. 
Maria,  havia  agora  resolvido  mandar  embarcar  os  refugiados 
Portuguezes  em  Plymouth.  não  para  o  Brazil,  como  ante- 
cedentemente informara,  mas  para  aquella  ilha.  sem  infrin- 
gir no  minimo  ponto  a  neutndidade  do  território  inglez. 
Esta  carta  continha  toda  a  explicação  da  mudança  que  houve 
no  destino  desta  viagem.  Tropas  desarmadas  não  podiam 
ir  de  certo  a  salvo  para  a  Terceira  em  navios  mercantes, 
emquanlo  lá  houvesse  dissensões  intestinas:  pelo  que  o 
Marquez  de  Palmella  tinha  toda  a  razão  de  pensar  que  o 
transporte  das  tropas  para  a  Terceira  era  tão  legal  como  se 
podia  esperar,  liemover  as  tropas  da  joven  Hainha  para 
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uma  parte  dos  seus  actuaes  dominios  era  um  acto  consis- 
tente, até  com  a  niesma  fria  e  as|)era  nciiliMlidade  que  então 
adoptara  a  liiglateri'a.  Poi-ventura  não  tinha  mna  Soberana, 
reconhecida  na  Gran-Bretanha  e  obedecida  na  Terceira,  di- 
reito de  mandar  seus  próprios  soldados  de  um  Heino  neu- 
tral para  o  seu?  É  ridiculo  (hzer-se  (|ue  a  Inglateri-a  tinha, 
como  medianeira  do  Tratado  de  18!25,  direito  a  impedir  a 
separação  dos  Açores,  jiorque  a  4  de  Dezembro  D.  Maria 
fora  acclamada  Rainha  de  Portugal  na  Terceira,  como  adja- 
cente que  é  daqueile  Reino,  e  para  o  fim  de  manter  a  in- 
tegridade da  Monarchia  Portugueza.  É  baldado  dizer-se 
que  o  embarque  tinha  um  caracter  hostil,  porijuanto  seu 
immediato  destino  era  pai-a  o  território  de  uma  Soberana 
amiga:  além  d'este  ponto  as  Potencias  neutraes  não  teem 
obrigação  nem  direito  de  inquirir,  nem  tão  pouco  o  Vis- 
conde de  Itabayana  necessitava  pedir  licença  para  mandai" 
armas  para  o  Brazil,  ou  mesmo  para  a  Terceira,  porque  o 
direito  de  prohibir  a  exportação  das  armas  funda-se  na  lei 
geral  das  alfandegas,  a  qual  autorisa  o  Rei  para  prohibir 
essa  exportação  por  uma  ordem  do  conselho,  ou  por  uma 
proclamação;  porém  nem  uma  ordem  do  conselho  nem  outra 
existia  contra  a  exportação  de  armas  para  o  Brazil  ou  Por- 
tugal, pelo  que  o  Governo  não  podia  legalmente  recusar-llie, 
quanto  mais  que  n'este  momento  está  D.  Miguel  carregando 
petrechos  de  guerra  nos  portos  de  Inglaterra  sem  pedir  li- 
cença. Não  era  pois  uma  expedição  contra  os  Açores,  era  sim 
um  movimento  de  tropas  Portuguezas  que  passavam  da  neutral 
Inglaterra  para  a  obediente  e  leal  Terceira,  aonde  a  Soberana 
os  podia  empregar  do  modo  que  julgasse  a  propósito.  Vejamos 
aonde  nos  leva  a  proposição  contraria.  Acaso  deveriainosnòs, 
em  qualidade  de  Potencia  neutra,  ter  impedido  D.  Miguel  de 
transportar  para  Lisboa  seus  partidários  que  se  achiissem 
na  Inglaterra,  porque  elle  dahi  os  podia  mandai'  paia  os 
Açores?  Não  seria  o  mesmo  se  acaso  uma  rebelhãu  ap|»a- 
recesse  na  Jamaica  e  tropas  Britannicas  estivessem  em  ter- 
ritório estrangeiro,  o  Sobei"ano  desse  tei"i'ilurio  impedisse 
que  aquellas  liopas  fossem  para  as  Baibadas  por  ordem  do 
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Rei  da  Gran-Bretanha?  Confesso  que  considero  a  prohibi- 
ção  dos  Porlnguozos  em  Plyniouth  jKira  a  Terceira  como 
uma  infracção  da  neutralidade  proclamada  a  prol  do  usur- 
pador I).  Miguel. 

«Ainda  quando  estes  sólidos  ai'gumentos  fossem  conver- 
tidos, oulra  objecção  ficava  empe,  á  qual  não  concebo  como 
se  possa  responder.  Dado.  mas  nâo  concedido,  que  aquelle 
embarque  era  uma  infracção  da  neuti-alidade  w  potentia, 
c  devia  ser  defeso  em  terras  ou  mares  britannicos.  aonde 
está  a  razão,  a  prova,  o  exemplo  ou  autoridade  de  duvida 
de  que  a  Inglaterra  tenha  direito  de  ir  em  seguimento  dos 
infractores  por  essc^  oceano  fora.  para  usar  da  força  contra 
elles  em  alto  mar:  e  mais  do  que  isso,  fazer-lhes  a  guerra 
já  nas  aguas  da  Terceira?  Aonde  está  essa  autoridade?  Fazei' 
fogo  sobre  um  navio  amigo  nas  aguas  de  um  paiz  amigo  por 
um  aggravo  (se  é  que  o  era.  que  tal  não  julgo)  feito  em  um 
porto  inglez,  é  acto  de  terrivel  innovacão  nas  leis  da  guerra. 
Todo  o  excesso  de  rigor,  além  dos  communs  e  bem  sabidos 
usos  da  guerra,  é  innovacão;  nem  um  exemplo  obscuro,  ne- 
nhum argumento  de  subtileza  lhe  podem  tirar  este  odioso 
caracter,  e  para  sempre  será  deplorado  que  levássemos  os  ri- 
gores da  guerra  além  da  ordinária  rigidez,  e  fossemos  fazer  a 
primeira  experiência  de  tal  exacerbação  exactamente  em  um 
d'aquelles  casos  em  que  menos  deviamosser  rigoristas,  e  então 
contra  quem?  Contra  o  nosso  mais  fiel  alliado.  no  próprio  mo- 
mento de  sua  maior  penúria,  e  sob  pretexto  de  desintelligen- 
cia  de  linguagem  de  Embaixadores  collocados  em  uma  posi- 
ção de  nunca  vista  dilTiculdade !  Todavia,  creio  firmemente  que 
não  ha  nenhum  Inglez  que  não  desejasse  arrancar  esta  ima- 
gina dos  annaes  da  Euroi)a,  se  não  for  aquelle  <|ue  tiver  o 
cérebro  escaldado  e  o  coração  abastardado.» 

O  Visconde  de  Palmerston  também  disse  na  sessão  do 
dia  4  o  seguinte: 

«Agora  se  apresenta  o  caso  da  Terceira.  Aqui  nos  des- 
viámos do  nosso  blasonado  ])rincipio  da  não  interferência. 
Aqui,  já  não  contentes  de  solTrer  os  desaforados  caprichos 
de  1).  Miguel,  nos  fomos  fazer  seus  activos  e  bolligerantes 
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alliados,  e  lomámos  seus  Estados  do  ullraniar  debaixo  da 
nossa  i)rotecção!  Objectam  os  Miiiistius  que  se  j)rooed('ii 
assim,  porque  a  Inglaterra  não  era  para  d"eila  se  fazer  i»i-a- 
ca  de  armas  em  que  se  organisassem  expedições  contra  Po- 
tencias amigas;  concedo,  se  julgássemos  que  de  1).  Miuuel 
deviamos  fallar  assim;  e  então  deveríamos  ter  dito  aos  INti- 
tuguezes  de  Plymouth:  Deixae-vos  ficar,  ou  ide-vos  em  paz, 
se  assim  vos  apraz;  escolhei  para  onde  quereis  ir;  uma  só 
excepção  vos  pomos:  De  Portugal  viestes  para  Plymouth, 
e  d"esta  cidade  para  Portugal  não  haveis  de  voltar;  i'sse 
caminho  está  vedado.  Eis  iu\m  o  que  podíamos  ter  exigido 
se  D.  Miguel  nos  merecesse  alguma  contemplação;  mais  do 
que  isto  não  tínhamos  direito. 

«Em  que  caracter  chegaram  os  Portuguezes  a  InglateiTa? 
Como  prisioneiros  de  guerra,  ou  de  seu  motu  propi-io '?  Corno 
prisioneiros  de  guerra,  não,  porque  estávamos  em  paz  com 
seu  Soberano  e  com  elles.  Quizemos  consideral-os  como 
um  corpo  militar  organisado,  ainda  que  desarmado.  Exigi- 
mos que  partissem :  démos-lhes  por  alternativa  o  serem  re- 
movidos para  o  interior,  e  separados  os  oíTiciaes  dos  soldados. 
o  que  em  rigor  os  violentava  a  partir.  Em  consequência  do 
que  lhes  foi  assignada  esta  alternativa?  Temia-se  porven- 
tura !|ue  corresse  perigo  a  tranquillidade  de  Plymouth  ou 
a  segurança  do  nosso  arsenal?  Não,  sem  duvida;  esta  alter- 
nativa lhes  foi  assignada  pelas  representações  e  queixas  da 
Hespanha,  e  a  estas  queixas  de  modo  algum  deviamos  at- 
tender.  Hespanha  não  tinha  direito  de  dizer  á  Inglaterra  que, 
assim  como  ella  exigiu  em  1826,  removesse  e  intimasse  os 
desertores  Portuguezes  que  se  acham  lefugiados  em  seu  paiz, 
do  mesmo  modo  a  Inglaterra  removesse  e  internasse  os 
mesmos  Portuguezes  que  se  achavam  asylados  em  Ply- 
mouth. Os  casos  eram  essencialmente  diíTereutes.  O  direito 
com  que  exigimos  da  Hespanha,  em  1828,  que  não  orga- 
nisasse,  armasse,  fardasse  e  assoldadasse  desertores  Portu- 
guezes em  sua  raia,  era  porque  elles  tinham  o  manifesto 
fim  de  uma  invasão  hostil  sobre  Portugal,  apoiados  por  um 
exercito  hespanhol  que  lhes  formava  retaguarda;  por  con- 
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sequencia,  n'esses  Tratados  com  Portugal  nos  davam  todo  o 
direito  de  assim  o  exii^ir.  Hespanha  não  tom  desses  Trata- 
dos; isenta  (lenossas  obi-igações,  não  está  revestida  de  nossos 
direitos;  suas  requisições  eram  uma  interferência  manifesta 
a  favor  de  I).  Miguel. 

«Havendo,  pois,  o  Governo  Britannico,  com  direito  ou 
sem  elie,  ordenado  que  os  Portuguezes  saíssem  de  Ingla- 
terra, para  onde  deveriam  elles  ir?  Portugal  lhes  era  de- 
feso pelas  bayonetas  de  D.  Miguel  e  pelo  interdicto  da  Gran- 
Bretanlia:  o  Brasil,  desde  a  sua  emancipação,  era  para  elles 
terra  estranha.  Comtudo,  assim  mesmo  desterrados  e  pros- 
criptos.  tinham  ainda  um  Soberano  e  uma  pátria;  um  So- 
berano reconiiecido  que  residia  na  Inglaterra,  e  uma  pátria, 
a  Terceira,  aonde  a  Rainha  era  reconhecida  e  obedecida;  se 
na  face  do  mundo  havia  mn  ponto  para  onde  elles  devessem 
ir,  esse  ponto  era  a  ilha  Terceira;  mas  n'esse  mesmo  der- 
radeiro ponto  o  cimue  da  Hespanha  e  a  vingança  de  D.  Mi- 
guel os  foram  perseguir,  e  a  Inglateira  lhes  serviu  de  in- 
strumento !  Oxalá  que  se  podesse  correr  um  véu  sobre  uma 
transacção  tão  desnaturalisada  a  sentimentos  biilannicos. 

«Mas  diz-se  que  n'aquelle  tempo  havia  guerra  civil  na 
Terceira;  os  documentos  authenticos  dizem  o  contrario;* 
mas  naquelle  tempo  governava-se  em  o  nome  de  D.  Mai-ia 
o  ella  era  tanto  de  facto  como  de  direito  a  Rainha  da  Ter- 
ceira. Diz-se  mais,  que  se  os  refugiados  não  estavam  armados 
in  posse,  iam  tomar  armas  que  para  lá  haviam  mandado; 
mas  o  estarem  elles  armados  ou  não  nenhuma  dilferença  faz 
no  direito  que  tinham  de  ir  para  a  Terceira,  porque  o  facto 
provado  de  que  elles  realmente  estavam  desarmados  dá  mais 
escandaloso  caracter  á  injustiça  que  receberam. 

«Concluirei,  senhores:  a  Inglaterra  foi  um  dos  principaes 
agentes  que  favoreceram  a  usurpação  de  D.  Miguel;  se  tivés- 
semos animado  e  apoiado  a  junta  do  Poito.  em  vez  de  aju- 
dar a  bloquear;  se  tivéssemos  soccorrido  os  Portuguezes  em 
Plymouth  em  vez  de  os  expulsar  e. metralhar  na  Teiceira; 
finalmente,  se  em  vez  de  lançarmos  a  espada  do  lado  de 
I).  Miguel,  tivéssemos  posto  somente  a  bainha  do  ladocon- 
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trario,  o  destino  teria  tombado  o  fiel  para  e^^le  lado  e  Por- 
tugal estaria  tranquillo  e  gosaria  da  jtaz.  livi'e  do  usurpador f 
Mas  o  ciúme  politico  com  que  nos  eslorràmos  em  ter  n  mo- 
mpolio  de  instituições  liheraes  só  para  Inrjlatoria,  explicam 
as  atrocidades  de  D.  Mif/ucl,  remidas  a  nossos  olhos  com  a 
obra  meritória  de  destruir  a  Constituição  Porluqueza,  assim 
como  as  quiz  remir  a  Áustria  fazendo  da  Inglaterra  o  sm 
instrumento. » 


Tom.  XXV 
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Carla  do  Man]ucz  do  Caibaccna  para  o  Duque  de  Wellimjlon 

^i'aiii'i>  a|)ri'3Ciil;iilos  au  Paiiaiiifiiio  lii^liv.  i'iii  1S39,  jiai-'.  77.) 


1828         Confidontielle. — Londi-es,  ce  15  Octobre  1828. 
"""""■"       Mr.  le  Duc— Une  aíTaire  urgente  m'aYait  fait  pren- 
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dre  la  résolution  de  me  rendi'e  aujomxriiui  à  Stratlifieldsaye 
|)Our  en  paiier  de  vive  voix  à  Votre  Gràce,  au  lieu  de 
le  faire  par  écrit;  mais  ayant  appris  à  Downing-Street, 
quelle  n"était  pas  dans  sa  maison  de  cam[)agnc,  et  craignant 
qué  votre  absence  se  prolonge  de  quelques  jours,  je  saisis 
le  seul  moyen  qui  me  reste,  vu  (jue  TaíTaire  en  queslion  ne 
j)eut  soiiflVir  le  moindre  retard. 

Lo  Secrélairo  dii  Goiívcrnemeiíl  dos  ilos  des  Açores,  vient 
dairivor  à  Londres,  cliargó  do  léclamer  avec  la  [tlus  vive 
instance  Tenvoi  innnédiate  d"une  partie  dos  troiipes  Portii- 
gaises  fidòles,  qui  sont  en  Anglotorre,  et  dont  la  prósonco 
dans  los  susdites  iles  en  assurerait  la  defense,  ainsi  que  la 
tranquillitó,  sous  la  doniination  du  Souverain  lógitime.  con- 
tre  Tattaque  dont  elles  sont  menacóes  de  la  part  du  Gou- 
vornemont  illégitime  établi  en  Portugal. 

Votre  Gràce  sentira,  sans  doute,  qu"il  est  impossible  anx 
serviteurs  de  la  Reine  de  so  refuser  à  une  si  juste  et  si 
pressanto  demande,  (Vaulant  plus  que  le  sôjour  jH-olongó. 
d'un  nombre  toujours  ci-oissant  de  refugies  Portugais  en 
Angleterre,  comporte  une  dépense  enorme  et  parait  avoir 
quelques  incouvônients. 

Dócidó  conmie  je  suis  à  accorder  los  promjits  sorours  que 
lui  deniandonl  los  sujeis  lidòlos  de  la  Reine,  et  persuade  quo 
cos  secours  une  fois  dóbarqués  à  Terceira,  soront  sulTisants 
pour  nicUi-e  cette  ilo  à  couvort  de  tout  danger.  je  ne  mo 
dissimulo  pas  los  i-isqucs  qui  pouvonl  courir  dans  Ifur  Ira- 
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\ersée  les  navires  de  transport.  s'ils  nc  soní  pas  |)rotégés     isis 
par  qiielqoes  bàliments  de  giierre.  ^",".''"" 

Tel  est,  Mr.  le  Diic,  le  puissant  molií  qiii  me  purtc  à 
avoir  recours  à  Votre  Gràce,  afiii  de  deinaiuler  à  Sa  Ma- 
jesté  Britannique,  aii  nom  de  la  Reine,  le  convoi  d"uii  li.ili- 
ment  de  giierre  poiír  escorter  d'Angleterre.  à  une  posses- 
sion  qui  reste  souniise  à  lautorilé  légiliiue  de  Sa  Âlajesté 
Très-Fidèle,  une  partie  des  troupes  loyales.  qui  se  trouvcnt 
à  Plymouth:  ce  secours  ne  devaiit  ]tas  débar(|uei'  à  Terceira 
dans  le  cas  mallieureux  ou  celle  ile  aurail  MiridndxM'  à 
Faggressiou  dont  elle  est  menacée. 

D"après  cet  exposé,  voiis  verrez.  Mr.  le  Dur.  (ju  il  ne 
sagit  pas  d"une  entreprise  hostile,  mais  simpleinenl  d'une 
mesure  de  defense,  diclée  par  le  sentiment  de  celte  rigou- 
reuse  obligation  qu'a  tout  Souverain  de  proteger  ses  sujets. 

J"ose  donc  espérer  que  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté 
Britannique  ne  se  refusera  pas  à  donner  à  la  Ueine  celte 
première  marque  d'amitié  qu'elle  reclame  de  Tallié  et  de 
Tamie  le  plus  fidèle  de  sou  auguste  faniille.  et  dans  cette 
juste  attente,  je  vous  prie,  Mr.  le  Duc,  d'agréer,  et  les 
remerciments  que  je  vous  en  fais  d'avance  au  nom  de  la 
Reine,  et  les  assurances  les  plus  formelles  de  la  três  liaute 
consideration  avec  Taquelle  j'ai  Flionneur  d'ètre.  ftc 

Le  Marquis  de  Baibacena. 

Sa  Grâce  Mr.  le  Marechal  Duc  de  Wellington,  ele,  ele,  etc. 


Carla  do  Duque  dpWclIimjlon  para  o  Miiríjucz  de  Barliaccna 

(Fa|icis  apresentados  ao  railaiiifnlo  Inglez  cm  1839,  pag.  79.) 

LoihIivs.  cc  18  Odoliro  IS2S. 

Ml .  U'  Marquis. —  .lai  cu  riioniirur  de  icccvoir  la  Ictlrc 
ih"  V.  E\."du  15. 

Les  INiidigais  ijui  se  trouveiit  cii  Aiigleterrc  s'v  tmiivent 
on  leiír  qualité  dindividiis.  Nuns  ne  connaissons  jias  de 
lioupes  Purtugaises  dans  ce  pays-ci.  Si  il  y  eu  a  11  faiil 
quelles  quitteiit  le  pays  sans  perte  de  temps. 

Le  Gouvernement  a  même  beaucoup  à  se  plaindre  des 
iidividiis  Poitugais  placés  à  Plyiiioiitli,  qiii  malgié  i\ni\s 
ayeut  été  reçiis  dans  ce  pays-ci  avec  toute  lliospitalité.  qiii 
était  possible,  se  sont  si  fort  oubiiés.  il  y  a  (juclques  jnurs, 
que  de  íaire  une  allaque  sur  une  maison  oíi  nn  voyageur 
Portugais  avait  pris  asyle. 

Je  préviens  V.  Ex."  aussi  que  le  Gouvernement  de  Sa 
Majeslé  ne  peut  pas  perniettie  qu'on  fasse  de  lAngleterre 
un  arsenal  ou  une  forleresse;  dou  chacun  puisse  faire  la 
guerre  comme  bon  lui  semblera.  Si  Messieurs  les  Portugais 
désirent  f;iii"e  la  guerre  aux  Azores,  au  lieu  de  la  faire  en 
Portugal,  comme  ils  en  avaient  le  choix  à  leur  disposition, 
qu'ils  y  aillent  comme  individus,  si  ils  lejugent  à  propôs. 
Mais  je  vous  dis  franchement.  Mr.  le  JMai-quis,  quon  ne 
peut  pas  permettre  aux  individus,  de  quelque  caractere 
qu"ils  soient,  de  préparer  des  expéditions  belligerentesdans 
les  parts  et  arsenaux  de  ce  pays-ci  pour  faire  ;des  attaques 
chez  les  autres. 

Encoie  moins  j)0urrait  en  permettre  qu"ils  ayent  convoi 
dl'  la  marine  de  Sa  INIajesté  Britannique  pour  pouvoir  faire 
ces  expéditions  en  sécurité. 

J"ai  riionneur.  etc. 

AVellington.  Duc  de  Victoria. 

Ml.  le  Marquis  de  Barbacena,  etc.  etc.  etc 
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Carla  do  Duque  de  Wcllinijloii  para  o  Han|tii'z  de  Paliiiella 

(Papeis  apresentadas  ao  Parlaiiioiilii  Iiijílcz  cni  ISlií».  pa;;.  80.) 

Londres,  co  20  Nuvciiibrc  I82S. 

Mr.  le  Marquis. — Coninie  il  iic  convicnl  pas  aii  (mui-  '^■•■^'■;^'''r" 
vernement  de  Sa  Majesté  Hritanniijiie  qirim  iioinljrc  coii- 
sidérable  de  personnrs  qiii  out  été  ufllciers  et  soldais  au 
service  de  Portugal  restent  à  IMymoiith.  Lord  Aberdecii 
a  demande  hier  à  S.  Ex/'*  Mr.  le  Vicomtc  de  Ilaiiayana 
qu'il  en  soit  faite  une  ilislrihution  à  la  distaiice  de  Ply- 
mouth.  ayant  eu  raison  de  croire  que  ces  peisonnes  élaient 
payées  par  S.  Ex.'"  le  Ministre  Plénipotentiaire  de  TEmpe- 
reur  D.  Pedro  à  la  Cour  de  Sa  Majesté. 

S.  Ex.'^^*'  a  réponda  à  Lord  Aberdeen  (lue  ces  hoiunies 
n'étaient  pas  payées  par  lui,  mais  que  S.  Ex/*^  faisait  des 
avances  à  Mr.  le  Marquis  de  Palmella,  (jui  Icur  donnait  leur 
solde  en  forme  de  secours. 

Je  crois  donc,  Mr.  le  Marquis,  devoir  íaire  la  deman- 
de de  faire  quitter  Plymouth  par  tous  les  Portugais  qui 
ont  été  officiers  ou  soldats  de  larmée  Portugaise.  ou  ipii 
ont  servi  avec  Tarmée,  comme  jtar  exemple  étudiants  de 
Coimbra  ou  volontaires  d'Oporto. 

Je  dois  vous  annoncer  le  désir  que  les  oíficiers  soyent 
separes  des  soldats.  et  qu'ils  soyent  à  Exeter  ou  pai-tout 
oíi  ils  voudront  rendre  comme  individus;  et  que  la  troui)e 
soit  placée  daus  un  des  villes  ou  villagcs  nommés  dans  lo 
papier  ci-inclus,  le  nombre  dans  clia(|ue  villc  nu  village 
n'excèdant  pas  ce  qui  y  est  inditiué. 

.rai  rhonneur  dètie. 

Wellington,  Duc  d(.'  \  iriuria. 

Mr.  le  Marquis  de  Palmella,  ele,  etc,  fie. 


Carla  do  Marquez  de  PaluicIIa  para  o  Duque  de  WiIliiKjIoii 

(Papeis  aprcsenUilus  ao  ['.ulaiiienln  Iii-lcz  em  l.s:i9.  pa::.  Sl.i 


i«^:  Londres,  ce  3  Décembrc  1828. 
"'7'"'  Mr.  le  Duc  — J'ai  reçu  la  Icltre  que  Y.  Ex."  ma 
fait  riionnoiír  dé  m'écrire  en  date  du  27  du  móis  passe. 
])oui-  m"aiiiionc('i'  que  le  Gouvorneiiieiit  de  Sa  Majesté 
tíritanniqiu'  prendrail  Ics  mesures  nécessaires  pom'  ac- 
corder,  en  cousrquence  da  désir  que  j"avais  exprinié,  un 
convoi  à  lin  descoiter  les  bàtiments  qiii  liansporteront  les 
i'éfugiés  Portugais  de  Plymouth  à  Rio  de  Janeiro,  et  les 
gai'antir  du  danger  d"être  attaquês  durant  la  traversée. 

Après  avoir  múrement  reíleclii  sur  le  conlenu  de  la  lel- 
Ire  de  Y.  Ex.*^^je  crois  devoir,  Mr.  le  Duc,  voas  prier  de 
ne  pas  donner  suite  à  lintention  que  vous  m"annoncez, 
et  qui  me  parait  daiis  le  cas  actuei  présenler  j)lus  d"incon- 
vénients  qut'  davantages. 

La  demande  qiie  j'avais  adressée  à  Y.  Ex.*^^  n'avait  pour 
biit  que  dassurer  aux  emigres  Portugais,  qui  sont  vénus 
liljre  et  spuntauément  réclamer  lliuspitaliré  dans  ce  i)ays.  la 
prolection  de  $a  Majesté  Britanniqne,  dans  le  cas  ou  ils 
am-aient  le  malheur  de  rencontrerpendant  le  voyage  de  mer 
quils  se  trouveut  forces  dentrej^rendre  quelque  bâlinient 
de  guerre  appartenant  au  Gouvernenient  inlius  du  Portu- 
gal. Une  simpie  assurance  verbale  de  la  jtart  du  Gouver- 
nement  Hritaruiique.  me  send)lerait  sufllsaiite  pour  les  mel- 
tre  à  Tabri  de  tout  danger  dans  le  cas  donl  il  s"agit,  et  je 
pense.  Mr.  le  Duc,  que  Sa  Majesté  Brilannique  pouvait 
accordcr  ICspéce  de  garantie  que  jai  sollicilée.  d"aprés  le 
méme  príncipe  (|ui  lui  doinic  le.droit  iiicdiiteslable  dexiger, 
que  ces  emigres  Portugais  ne  partent  pas  dAnglelerre  dans 


183 

des  vaisseaux  armés,  ni  avoc  des  projects  d'aggression.     '^^-^ 
contre  aucun  pays  qiii  ne  se  trouve  [)as  on  guerrc  avec  '^"'""'^'^" 
rAngleterre. 

Cette  assLiraiice  que  l'on  pout  justement  exiger  de  la 
part  des  refugies  Portiigais  autorise,  cv  me  soniblc  i)l('inc- 
meut,  à  exiger  eu  leur  faveur  une  assurancc  senil tiahie  de 
la  part  de  ceux  qui  peuvent  les  uienacer  d  lui  danger  cou- 
tre  lequel  ces  individus  sout  piivés  des  raoyens  de  se  dé- 
fendre. 

Y.  Ex/®  Youdra  bieu  se  rappeler  que  tel  élait  le  seus  de 
ma  demande,  et  que  Tidée  de  lournir  une  escorie  de  la  ma- 
rine royale  Britannique  ne  fut  pas  suggérée  par  moi.  Au 
premier  moment,  les  objectious  aux  quelles  celle  mesure 
est  sujette  ne  se  sont  pas  presentées  assez  clairement  à  mon 
esprit  pour  mMnduire  à  en  faire  Tobservation  à  V.  Ex.", 
mais  j'avoue  que  plus  j"y  pense,  et  plus  U  me  semble 
qu'elle  serait  interprêtée,  ou  conmie  un  signe  de  défiance  de 
la  part  Gouvei-nement  Britannique,  ou  comme  une  preuvc 
de  Texpulsion  forcée  des  Portugais  qui  avaient  cherché  un 
asyle  dans  ce  pays. 

Dans  rintérêt  de  Sa  Majesté  la  Reine  de  Portugal,  il 
est  de  mon  deyoir  de  cliercher  à  éviter,  autant  qu'il  dé- 
pendra  de  moi,  que  le  départ  des  Portugais  fidèles  à  leur 
legitime  Souveraine,  ne  devienne  Toccasion  d'un  triomphe 
pour  leurs  ennemis,  que  je  regarde,  en  vertu  des  Traités 
subsistants  entre  les  deux  Couronnes,  comme  ne  pouvant 
être  consideres  comme  amis  du  Gouvernement  Britannique, 
et  11  n'est  pas  moins  de  mon  devoir  d'éi)argner  à  ceux  fiui 
ont  tout  sacrifié  pour  la  plus  juste  des  causes,  tout  ce  qui 
pouvait  dans  leur  position  actuelle  blesser  leurs  idées. 

Après  avoir  avoué  sans  detour  à  V.  Ex/"  quels  sont  les 
motifs  qui  m"engagent  à  ne  pas  accepter  Tcscorte  (jue  le 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  Britanniíjue  veut  bien  oITrir 
à  mes  compatriotes  refugies,  et  à  vous  prier  d'agréer  à  cet 
égard  leurs  renicrcinients,  et  les  miens,je  pmfiterai  de  cette 
occasion,  Mv.  le  Duc,  pour  ajouler  encore  qiielques  mots 
sur  la  communication,  que  V.  Ex.*^'-'  ma  d abord  atires- 
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is:s  sée  vcib.ilonifDt,  cl  rnsiiito  i);ir  (''ciil  dans  la  \oWve  dii  HO 
i)f..M.i.ro  ,\ov('inl)io,  et  (|ui  (loiíiic  licu  nu  (lépait  jumr  Ic  Bivsil.  tous 
los  militaiiTS  Portiigais  qiii  se  Iroiivaicnl  iviiiiisà  Plymoutli. 
Jaiirais  (lõjà  jtris  la  liheité  de  icpivsentcr  à  V.  Ex/'',  par 
)'i'iil.  ics  coMsrqucurcs  IlhicsIcs  (|uc  pcut  avoir  pour  la  cause 
de  Sa  .Majesté  Très-Fidèle,  la  résolulion  adoptée  par  le  Goií- 
vernenient  do  Sa  Majesté  Britaiini(|ue,  et  je  Taurais  fait  dans 
le  hut  do  chercher  à  en  démontrcr  los  inconvénionts,  si  V. 
I'\.''''  iie  n"avait.  dòs  lo  premior  iiioment  déelaré,  qirolle 
riail  iiiébranlable  et  qn'elle  serail  elíectuéí»,  dans  le  cas 
\\\('n\v  011  jo  mo  refiisorais  à  y  preiídre  pari.  Cotio  résolu- 
(iou,  qui  consiste  à  distribucr  dans  un  certain  nombio  de, 
villes  el  dendioits,  designes  par  le  Gouvornoment  liiitan- 
nique,  les  refugies  Portugais  qui  jusquà  prósont  se  trou- 
vaiont  tous  reunis  à  Plymouth,  et  à  séparer  les  oíTiciers  dos 
soldais,  repugne  trop  aux  sontiments  de  tous  cos  individus, 
pour  (luil  out  été  possible  de  les  engager  à  s'y  soumettre 
de  bon  gré,  et  ils  auraieni  tous  préféré  une  dis|)ersion  com- 
plete, et  un  dónucment  absolu,  à  des  secours  pròtós  duno 
semblable  manière.  Dans  de  telles  circonstances,  il  ne  leur 
restait  d'autro  cboix  à  faire  que  celui  do  quitter  lo  pays, 
vors  lequel  ils  avaient  été  atlirós  i»ar  resjKtir  d"un  accueil 
conformo  à  rintéròt  que  leur  causo  y  inspire,  et  en  quittant 
lAngleterre,  le  Brósil  ost  le  seul  asyle  oíi  celte  mème  cause 
leur  donno  lo  droit  d"ôtre  rocus. 

Je  ne  me  dissimule  pas.  .Mr.  lo  Duc,  qu"en  abandon- 
nanl  |M»ur  le  moment  TEuropo.  les  émigróes  Portugais 
dólivront  le  parti  de  Tusurpation  d"unc  crainto  (iu"il  avait 
toujours  presente,  et  portent  lo  dósospoir  dans  Tame  ilo 
tout  ce  qu"il  y  a  dhonorable  et  de  lidèlo  en  Portugal.  Mais 
<run  autre  côté,  leur  dissómination  en  Angleterre  de  la  ma- 
nière oxigée  par  le  riouvorncment  Britanniquo.  produirait 
un  clTet  tout  aussi  défavorablc  et  les  interesses  eux-mèmos. 
lnrs(|ue  jo  leur  ai  proposé  cette  altornative  nont  pas  hósité 
sur  le  clioix. 

Vouillez,  Mr.  le  Duc.  cxcuser  la  longucur  do  celte 
lettre.  V.  Ex."  sentira  sans  doute,  que  dans  une  alTairu 
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aussi  grave,  il  devenait  indispensable  pour  moi  de  consigncr     •«^'^ 
sous  une  forme  permanente  les  obsei-vations  tjue  je  ci-ois  '^''"^.'"'"'" 
de  mon  devoir  de  faiie,  et  j"ai  crn  en  les  rrunissaiil  dans 
une  seule  lettre,  en  réponse  aux  deux  (|iie  j  ai  rccii  de  V. 
Ex/^  mettre  V.  Ex/''  à  mème  de  les  ])r('ndn'  i)liis  íacile- 
ment  en  considéi'ation. 
Jai  riionneur.  etc. 

Le  Marquis  de  Palmella. 

Sa  Grâce  Mr.  le  Duc  de  W''elliiii5ton,  etc,  ele,  etc. 


Carla  ilo  Marquez  de  Palniella  para  o  Duque  de  Wellingloii 

(Papeis  aprúseutados  ao  ParlamcDlo  loglcz  cm  1839,  |>ag.  84.) 

i)c.I'!Í.n.       '^"■''^'"c^-  ce  4  Décembi-e  1828. 

y\v.  le  JJiic, —  Après  avoir  écrit  à  V.  Ex.""  j"ai  rcrii 
la  k'ttie  en  date  Lfliier.  dans  laquelle  elle  me  demande 
quand  les  bâtiments  qui  doivent  transporter  les  troiipes  Por- 
lugaises  seront  prèt^  à  partir,  afm  de  pouvoir  doimer  les 
ordres  poiíi'  qu'ils  soient  coiivoyés. 

J'ai  d(.''j;i  eu  riioniieur  d"exposer  à  V.  Ex.'^*'  les  raisons  qui 
me  portent  à  la  remercier  de  loíTre  dii  convoi.  Quand  au 
départ  des  rrfiigiés  Portugais,  je  nVorriipe  des  disposltions 
nécessaires  |)Our  qu'il  ail  lieu  aussitòt  que  possible,  et  je 
Tai  déjà  fait  annoncer  publiquement  au  dépôt :  je  ne  saurai 
cepondant  encore  designer  avec  i)récision  le  joiír  oíi  les 
premiers  bàtiments  ponrront  partii'  pour  le  Brésil. 

J'ai  riiunuem',  etc. 

Le  Marquis  de  Palmella. 

Sa  Grâce  Mi',  le  Diic  de  Wellington,  etc. r  etc,  etc. 


Carla  do  Marquez  de  Palniella  para  o  Duque  de  Wcllinglon 

(Papeis  apresentados  ao  Parlamento  Inglez,  em  1839,  pag.  88.) 


Londres,  ce  20  Décembre  1828.  18-2H 

Mr.  le  Duc. — Daiis  la  dernière  entrevue  que  j'ai  eu  ""'"''"''* 


avec  Y.  Ex.*"^  j'ai  eu  Tlionneur  de  Tinformer  de  la  détermina- 
tion  qui  avait  été  prise  de  faire  partir  en  droiture  pour  le 
Brésil  tous  les  refugies  Porlugais  qui  se  trouvent  actuelle- 
ment  à  Plymouth,  et  cette  délermiuation  était  fondée  sur  la 
persuasion  qu'en  quittant  TAngleterre  aucun  aulre  asyle  plus 
rapproché  ne  leur  restait  ouvert. 

Cependant,  les  Communications  que  je  viens  de  recevoir 
de  Tile  de  Terceira  ouvrent  une  nouvelle  perspective  et  me 
donneut  Fassurance  que  cette  ile  se  trouve  paisible  et  toute 
entière  sous  le  Gouvernement  legitime,  que  Sa  Majesté  la 
Reiue  D.  Maria  11  y  a  été  proclamée  eu  vertu  de  labdica- 
tion  de  son  auguste  père,  et  que  Fexpéditiou  de  que  le  Gou- 
vernement de  facto  de  Portugal  y  avait  envoyé  dans  le  dessein 
de  Fenvahir  a  entièrement  disparu  des  parages  des  Azores. 

Dans  de  telles  circonslances,  je  ne  saurais  douter  que 
les  refugies  Portugais  qui  partent  d'Angleterre  ne  puissent 
se  diriger  vers  File  Terceira,  sans  blesser  aucunement  le 
príncipe  de  la  stricte  neutralité  que  le  Gouvernement  de 
Sa  Majesté  Britannique  désire  conserver,  et  je  crois  de 
mon  devoir  de  porter  à  la  connaissance  de  V.  Ex.  '^^  que 
ce  parti,  sous  tous  les  rapports  le  plus  convtíuable  aux  inté- 
rêts  et  à  la  situation  des  emigres  Portugais,  qui  demeu- 
rent  fidèles  à  leur  legitime  Souveraine,  esl  celui  qu'ils  dé- 
sirent  embrasser. 

V.  Ex/"  Youdra  bien  reconnaitre  cfue  cette  déviation  du 
premier  {irojecl  que  je  lui  avais  annoncé  est  réellemeiít  mo- 
tive pai-  le  changement  des  circonslances,  comme  V.  Ex/*" 
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>^-«     ponrra  Ic  voir  par  la  date  cl  la  tcneur  do  Tadrosse  doiit 
i»./.^,,brrt  j,.^j  riiomiour  de  lui  rcmrltre  ci-joiíili'  la  co\nc. 

Pcrsoniu'  lU'  peut  icvoquor  oii  douto  le  droit  qua  Sa 
Majostó  Britaiiiii(|ue  (roxigor,  quou  irorganiso  pas  dans  sos 
Ktats  imo  t'xi»õditioii  liostilo  coiitro  auciiii  pnys  qiiolconquo; 
iii  le  i'espoct  ot  los  ógards  quo  los  individusqui  soiit  voiiiis 
(•JKTchor  un  asyle  dans  ce  pays  coiitre  la  persóciítion  qirils 
(■'proiivaii-iit  dans  Icur  |tatrio.  dolvent  à  Thospitalitr  qii"un 
a  bieii  vuulu  loui'  aceurder. 

Je  j)uis  assurer  V.  Ex.*^que  lii  moi  ui  mes  compatriotes 
iravoíis  jamais  admis  Tidóo  dabusor  de  cotte  hospitalitó. 
ni  de  violor  los  lois  suus  la  prutection  dos  quollos  ils  so  soiit 
accuoillis. 

Mais  jo  peuse  ei;  ótant  venu  librement  eii  Angleterre, 
ancuii  príncipe  ne  poiít  s'npposor  à  co  quMls  on  sortont  de 
momo.  dosarmos,  ot  nou  poiíit  pour  commottro  auciin  acto 
d'aggression,  ou  pour  attaquer  aucun  territoire.  mais  pour 
se  diriiTor  vors  une  possossion  de  la  Couronno  de  Porlucral 
oíi  lour  legitimo  Souveraino  et  roconnue,  c'ost-à-dii"o  pour 
rontrer  chez  eux. 

J"ai  ou  Ihonneur  de  recevoir  deux  lettres  de  Y.  Ex/'" 
datées  du  S  et  du  1:2  de  ce  móis,  et  je  vous  demandrai  la 
permission,  .Mr.  lo  Duc,  do  rópondro  sóparómont  au  con- 
tenu  de  cos  lettres.  on  me  bornant  seulement  dans  celle-ci 
à  vous  assurer  quo  los  bruits  qui  sont  parvoíms  à  votro 
ijreille  do  levóes  faitos  au  nom,  soit  do  Sa  Majoslò  rEmi)e- 
reur  du  Brósil,  soit  de  Sa  Majesté  la  Reine  de  Portugal 
dans  les  pays  ólrangors,  sont  totalomont  dÍMuiós  de  fondo- 
mont,  à  Texception  seulement  de  200  Allomands,  qui  avaient 
óté  recrutes,  comme  jai  dójà  eu  Thonnour  do  vous  le  diro, 
dans  le  dessein  de  reforcer  le  garnison  do  Madeira,  et  qui 
so  trouvont  dans  un  bàtimont  ijui  a  touchõ  dans  la  ràde  de 
i^lymouth,  mais  (pii  na  roru  aucun  secours.  ni  aucun  appro- 
visionnoment,  soit  de  guerre,  soit  de  boucho,  dans  ce  pays. 

.lai  Ihonneur.  etc. 

Le  Marquis  do  Palmolla. 
S.  E\."'  le  Mr.  Duc  Wellington,  etc,  etc,  etc 


CARTA  DO  DIQIE  DE  WELLINGTON  PAIU  O  MARQIEZ  DE  PALHELLA 


Carla  do  Duque  de  Wellinglon 

(Papeis  aprosonlados  .10  Parlaincnlo  In.irloz,  cm  1839,  pag.  91.) 


1828  Loiulon.  Derember  23,  1828. 
^^"gf '"  ^^lí'-  l<?  Mnniiiis.-  1  liavc  liart  the  honour  of  receiving 
yoiir  Ipttcr  of  lhe  20."'  instaiit.  ainl  the  iiiclosure,  beiíig 
nii  addiTSS  from  certain  iiihaljilaiits  of  Terceira  lo  the 
Qiiecii  D.  Maria  da  Gloria,  in  eonseqiience  of  lhe  receipt 
of  Avhich  vou  have  desired  to  seiíd  lhe  Portugaese  Iroops 
now  al  Plyniouth  to  the  island  of  Terceira. 

Oii  the  19."'  November,  I  conveyed  lo  vou  the  desire  of 
His  Majesty's  Government  Ihal  lhe  Portuguese  troops  as- 
."íembh^d  at  Plyniouth  .^hoiild  be  dispersed  in  tlie  neighbour- 
iiiíí  towns  and  viihiíçes. 

You  infoi-med  me,  some  days  afterwards,  that  they  pre- 
ferred  to  quit  England  and  go  to  the  Brazi],  and  I  have 
since  informed  you  tliat  His  .Majesty"s  Governmenl  could 
not  allow  llicse  Iroops  to  proceed  from  England,  in  a  hos- 
tilc  character,  to  Portugal,  or  to  the  Portuguese  dominions 
cr  colonies. 

These  are  the  same  Iroops  Avhom  His  E.xcellency  the 
Marquis  of  Barbacena  hereiofore  expressed  a  desire  lo  send 
as  an  expedition,  to  lhe  Azores  under  convoy  of  a  delach- 
ment  of  His  iMajesty"s  !leel;  they  are  the  same  respecling 
whosc  separation  from  i'Iymonlh  you  expressed  such  lively 
regrei  in  your  letter  lo  me  of  the  3.'''  instant,  on  accounl  of 
lhe  relief  from  apprehension  \vhich  such  deparlure  would 
give  to  lhe  j)r//7/  de  ritsurpation.  They  aro  those  foreign 
Iroops  of  Avhom,  as  a  depôl  at  Plymoutii.  General  Stubbs 
has  taken  the  command,  and  to  whom  he  has  addressed 
a  general  order,  and  has  publishcd  il  in  the  newspapers, 


para  o  Marquez  de  Palraella 

(TraducçãQ  particular.) 

Londres,  23  de  dezembro  de  1828.  i8"^« 

Sr,  Marquez. — Tive  a  honra  de  receber  a  carta  de  "2'^'" 
Y.  Ex.''  em  data  de  20  do  corrente,  e  um  documento  qiw 
é  a  allocução  de  certos  habitantes  da  Terceira  á  Rainha 
D.  Maria  da  Gloria ;  em  virtude  de  cuja  recepção  Y.  Ex.* 
manifestou  o  desejo  de  mandar  as  tropas  Portuguezas  actual- 
mente em  Plymouth  para  a  ilha  Terceira. 

A  19  de  novembro  manifestei  por  parte  do  Governo  de 
Sua  Magestade  o  empenho  de  fazer  dispersar  as  tropas  Por- 
tuguezas existentes  em  Plvmouth  nas  villas  e  aldeias  das 
immediações. 

Y.  Ex.^  informou-me  alguns  dias  depois  que  esses  mili- 
tares preferiam  sair  de  Inglaterra  e  dirigirem-se  ao  Brazil ; 
e  depois  participei-lhe  que  o  Governo  de  Sua  Magestade 
não  podia  consentir  que  essas  tropas  saíssem  de  Inglaterra 
com  caracter  hostil  contra  Portugal  ou  seus  domínios. 

Estas  são  as  mesmas  tropas  que  S.  Ex.''  o  Marquez  de  Bar- 
bacena  pretendia  ha  tempos  mandar  como  expedição  aos 
Açores,  comboiados  por  navios  de  guerra  de  Sua  Magestade 
Britannica;  são  as  mesmas  acerca  de  cuja  partida  de  Plymouth 
V.  Ex.*  mostrou  vivo  pezar  na  carta  que  me  endereçou  era 
data  de  3  do  corrente  por  causa  da  evidente  força  moral 
que  essa  parti<la  proporcionaria  uupartidermurpatioH: 
são  as  mesmas  tropas  estrangeiras,  das  quaes,  como  depo- 
sito em  Plymouth,  o  General  Stubbs  assumiu  o  commando 
dirigindo-lhes  uma  ordem  do  dia  i>ublicada  nosjornaes,  não 
obstante  saberem  Y.  Ex.**  e  o  General  Stubbs  que  essas  tro- 
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«^^"^  ihiwidistaiicliiig  tliat  il  is  known  to  vou  and  to  GtMieral 
""""'■  Stulibs  tlial  tlifv  aro  at  IMynioutli  coiilrarv  to  His  Majestys 
wishes;  tliat  llis  Majestys  ordei-s  have  beeii  convoyed  to 
\(iii  1(1  separate  tliem  from  tliat  lown;  and  that  their  pre- 
si'iR-i'  tiitMV,  as  a  budy  of  troops,  is  iiiconsislriit  willi  lhe 
hw  ofEiiglaiid. 

liiil  Ihis  is  not  ali:  Oii  llic  l.')."'  August  last.  His  Excel- 
lency  the  Vicointe  dllaltayana.  His  IinjuMial  Majesty  tlic 
Eiiiperor  of  Hi-azil"s  IMcnipotfiUiary  ai  tliis  Court,  applicd 
to  tlio  Srcretary  of  State  for  permission  to  embark  1:180 
stand  of  arnis  and  lõO  barreis  of  gunpowder  on  board  the 
brazilian  frigate  Isabel. 

Loi'd  Abcrdeen,  in  his  reply.  in  Avhich  he  consented  to 
the  embarkation  of  these  stores.  expressed  his  coníidence 
that  lhe  Viconite  ditabayana  Avoíild  give  an  assurance  that 
these  arins  and  stores  were  not  intended  to  be  employed 
in  the  civil  dissentions  in  Portugal  and  its  dependencies.  as 
it  would  be  inipossible  for  the  Rritisli  Govemnient  to  [)ermit 
either  the  subjects  of  His  Im|)erial  Majesty  the  Eniperoi"  of 
Brazil,  or  those  of  the  (Jueeu  D.  Maria,  t(j  carry  on  war 
from  this  country.  That  these  acts  of  private  warfare  were 
forbidden  by  the  bnvs  of  the  land,  and  could  not,  therefore. 
be  sanctioiíed  by  His  Majesty. 

His  Excellency the  Vicomte  ditabayana answered  «Quant 
à  Ia  prèmiiTC  partie  de  cettc  iiole,  (of  which  the  substance 
precedes  this  sentcnce:)  Je  rte  balanccraipas,  mi  Lnrd,  a 
vous  donner  um  repouse  claire  et  precise  eu  vaus  assaram 
que  li'  Brésil  qui  est  en  paix  avec  le  Portugal  mal g ré  le 
houlerersement  drplnrablr  qui  vient  d'}/  avoir  Uru  compatif 
siucèremcut  aux  malheurs  de  ceRoijaame,  et  ua  eu,jnsquà 
ce  jour  lintention  de  rattaquerv, 

Nôtwiihstaiiding  this  clear  and  precise  answer,  the  arnis 
and  annuunilion  were  sent  in  the  Isabel  Brazilian  higate  lo 
the  Azores,  where  that  frigate  was  actively  employed  at  a 
late  j>eriod. 

1  mention  this  fact  jiisl  to  point  ont  to  yoii  that  these 
troops,  so  collecled  and  remaining  in  His  Majestys  tONvn 
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pas  estão  em  Plymoutli  contra  os  desejos  de  Sua  JMagcstade,     :82,s 
e  terem-se  expedido  ordeus  em  nome  de  Sua  Miigestade  a  ^'\^!J''"' 
Uaiiilia.  a  fim  de  as  remover  daquella  cidade,  vislo  que  a 
sua  presença  alli.  como  cor[)0  de  tropa,  é  incompative]  com 
a  lei  de  Inglaterra. 

Ha  mais  ainda.  A  i5  de  agosto  passado  S.  Ex."  o  Vis- 
conde de  ítabayana.  Plenipotenciário  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  do  Brazil  junlo  a  esta  Corte,  pediu  licença  ao  Se- 
cretario dEstado  dos  Negócios  Estrangeiros  para  embarcar 
1: 180 espingardas e  lõObarrisde  pólvora  a  bordo  da  IJagala 
Brazileira  hahel. 

Lord  Aberdeen,  annuindo  a  esta  pretensão,  pediu  ao 
Sr.  Visconde  de  ítabayana  que  desse  mna  segurança  de 
que  essas  armas  e  mmiições  não  eram  destinadas  a  servir 
nas  guerras  civis  de  Portugal  e  seus  domínios,  por  isso  que 
seria  impossível  ao  Governo  Britannico  permittir  que  os 
súbditos  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Imperador  do  Brazil 
ou  os  da  Rainha  D.  Maria  da  Gloria  partissem  deste  paiz 
para  fazer  a  guerra,  por  isso  que  semelhantes  actos  de  hos- 
tilidade particular  eram  prohibidos  pelas  leis  do  paiz,  e  não 
podiam  por  conseguinte  ser  sanccionados  por  Sua  Magestade. 

Respondeu  o  Visconde  de  Italjayana :  «Quant  à  la  première 
partie  de  cette  note  (cuja  substancia  precede  esta  plirase) 
je  ne  balancerai  pas,  Mylord,  à  vous  donner  mie  réponse 
claire  et  precise,  eu  vous  assurant  que  le  Brésil,  qui  est  eu 
paix  avec  le  Portugal  malgré  le  bouleversement  dé[)l()rable 
cpii  vient  d'y  avoir  lieu,  compatit  sincèrement  aux  mallieurs 
de  ce  Royaimie,  et  na  eu  jusquà  ce  jom^  liutention  de 
Tattaquer». 

Apezar  d'esta  resposta  clara  e  precisa,  as  armas  e  muni- 
ções foram  remettidas  pela  fragata  Brazileira  hahel  para  os 
Açores,  onde  essa  embarcação  tem  andado  ultimamente  em 
activo  ser\iço. 

Menciono  esta  occorrencia  simplesmente  para  indicar  que 
as  referidas  tropas  assim  reunidas,  permanecendo  como  de- 
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185S  ,,f  Plvinoutli.  as  a  dcput  rommaiidcd  by  CiOiiPral  Slubbs, 
^'^^'^^^'^  iiulwitlislaiuliiiK  His  Maj(.'sty's  wishes  and  commaiids  to  tlic 
contrary,  repfatcdly  exprcssed  to  you.  havo  their  arms  and 
aminuiiition  aiready  iii  Terceira,  eveii  if  you  should  not 
lliink  it  propor  to  purcliase  iii  England,  and  to  scnd  with 
llicm  othor  arms. 

I  will  iiot  conceal  froni  you  my  opiniou  tliat  tlio  asylum 
giveii  to  ll\ese  portiiguese  rcfiigces,  and  tlie  liosjiilality  af- 
fordod  to  them  in  tliis  country,  have  becii  iniproperly  taken 
advantagc  of.  and  that  these  troops  are  still  availing  them- 
selves  iniproperly  of  tlie  kindness  and  forliearance  of  His 
IMajesty,  by  remaining  at  Plymonth,  as  a  military  body, 
contrary  to  His  Mnjesty's  wishes  and  intentions. 

You  have  been  suíTiciently  long  in  this  country  to  know 
(liat  His  Majesty's  course  is  alawys  clear,  open,  and  un- 
disguised. 

When  lie  professes  neutrality,  he  will  not  permit  that 
his  doniinions  should  be  used  as  the  arsenal,  the  camp, 
the  port  of  equipment,  for  carrying  on  war  by  any  Sove- 
reign  or  individual. 

The  circumstances  noticed  in  this  letter  describe  too  ac- 
curately  the  character  of  this  proposed  voyage  to  the  island 
of  Teiceira,  for  His  iMajesly's  Government  to  allow  His  Ma- 
jesty  to  be  deceived  as  to  its  real  intentions.  1,  therefore, 
remind  you,  that  above  a  month  has  now  elapsed  since  I 
desired,  in  the  name  of  His  Majesíy"s  Government,  that  the 
Portuguese  Oíficers  and  troops  should  be  removed  from 
Plymouth :  and  I  again  announce  to  you,  that  His  Majesty's 
Government  have  taken  nieasures  to  prevent  these  troops 
from  proceeding  in  a  hostile  character  from  England  to  any 
l»art  of  the  dominions  or  colonies  of  Portugal,  which  mea- 
sures  they  do  not  intend  to  advise  His  Majesty  to  coun- 
termand. 

I  have  the  honour  to  be,  etc. 

Wellington. 
The  Marijuis  de  Palmella,  ele,  etc,  etc. 
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posito  na  ridade  de  Plymonth  ás  ordens  do  General  Stubbs,     is-is 
em  opposição  aos  desejos  e  ordem  de  Sua  Magestade  em  '^"-'""'"■" 
contrario,  repetidas  vezes  manifestadas  aV.  Ex/,  teem  já  as 
suas  armas  e  munições  na  Terceira,   ainda  que   se   pre- 
scinda de  lhes  comprar  outras  em  Inglaterra  pai'a  levarem 
comsigo. 

Não  omittirei  a  minha  'opinião,  de  que  o  asylo  dado  aos 
refugiados  Portuguezes  e  a  hospilalidade  que  se  lhes  con- 
cedeu, forneceram  motivos  par'a  abuso,  e  que  essas  tropas 
ainda  se  prevalecem  impropriamente  da  benevolência  e  lon- 
ganimidade de  Sua  Magestade,  mantendo-se  em  Plymouth 
como  corpo  militar,  em  opposição  aos  desejos  e  intenções 
de  Sua  Magestade. 

V.  Ex."  ha  bastante  tempo  reside  n'este  paiz  para  saber 
que  a  conducta  de  Sua  Magestade  é  sempre  clara,  franca  e 
sem  refolho. 

Quando  permanece  em  neutralidade  não  consentirá  que 
os  seus  domínios  se  convertam  em  arsenal,  acampamento  e 
posto  de  equipamento  para  levar  a  guerra  a  qualquer  Sobe- 
rano ou  individuo. 

As  circumstancias  mencionadas  nesta  carta  descrevem 
assas  minuciosamente  o  caracter  da  proposta  viagem  á  ilha 
Terceira,  para  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  possa 
ser  illudido  acerca  do  verdadeiro  fim  que  se  tem  em  vista. 
Por  conseguinte  torno  a  lembrai-  que  ha  mais  de  um  mez 
pedi  em  nome  do  Governo  de  Sua  Magestade  que  os  oífi- 
ciaes  e  soldados  Portuguezes  fossem  removidos  de  Ply- 
mouth, e  de  novodhe  participo  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade tomou  as  medidas  opportunas  para  evitar  que  essas 
tropas  saiam  de  Inglaterra  em  caracter  hostil  contra  qual- 
quer possessão  de  Portugal,  e  que  não  tenciona  aconselhar 
Sua  Magestade  que  prescinda  de  as  levar  a  effeito. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc. 

Wellington. 
Ao  Sr.  Marquez  de  Palmella,  etc,  etc,  etc. 


Carla  do  Marquez  tie  Paliiiclla  para  o  Duque  ile  Wellington 

(Papeis  apresentados  ao  Pailamcnlo  Inj.'lez  em  1839,  pag.  92.) 

i>^^^         Londres,  ce  28  Décembre  1828. 


Dozrinbro 
2S 


^Ir.  ]('  Duc. — Jai  reni  la  Icttre  qne  Y.  Ex/Miiã  fail 
riionnenr  de  iii"écrire  en  ilalo  da  23  de  ce  móis.  Cette  let- 
tre  c^ntient  d*abord  une  récapitnlalion  de  qiielqiies  unes 
des  commnnication?  qui  ont  eu  lieu  entre  Y.  Ex.*^*^  et  Mrs. 
les  Plénipotentiaires  du  lirésil,  et  ensuite  entre  elle  et  moi, 
au  SHJet  des  refugies  Porlugais  qui  se  trouvenl  à  Plnuouth; 
en  second  lieu,  ropinion  que  Y.  Ex/''  énonce  de  Tabus  qui 
a  été  fait  de  Thospitalité  accordée  à  ces  refugies  en  Angle- 
terre;  en  troisième  lieu  desplaintes  sur  le  délai  quéprouve 
rexécution  des  ordres  de  Sa  Majesté  Britannique  qui  ont 
rapport  à  ces  refugies,  et  enfin  la  déclaration  de  ce  que  les 
mesures  qui  ont  été  prises  pour  empécher  les  susdits  indi- 
vidus  de  se  transférer  en  droiture  dAngleterre  avec  iin 
caractere  hostile  vers  un  point  quelconque  du  territoire.  ou 
des  colonies  du  Portugal,  ne  seront  pas  contremandées. 
Avant  de  présenter  à  Y.  Ex.'^''  les  observations  qu"il  est  de 
mon  devoir  de  faire  sur  le  contenu  de  sa  dernière  lettre, 
et  avant  de  répondre  aux  principales  allégations  qui  se  trou- 
vent  dans  cclle  du  8  et  du  12  du  courant.  donl  jai  déjà 
eu  Ihonncur  d'accuser  la  reception,  je  m'en  vais.  j\Ir.  le 
Duc,  exposer  d'abord  clairement  la  question  principale  et 
pratique,  dont  il  s"agit  dans  ce  moment,  et  qui  me  parait 
exlréniemenl  simple.  J'avais  espéré  que  vous  voudriez  bien 
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prendre  eii  coiisidératioii  la  distinction  que  j'ai  marquée  ís^s 
daiis  ma  lettre  du  20  de  ce  inuis,  sur  la  différence  esseu-  ^"""'^™ 
tielle  qui  existe  entre  rintentioii  qii'ont  les  refugies  Portu- 
gais  de  se  reiídre  à  Tile  Tei'ceira,  et  celle  que  yous  leur 
attriljuez  d'aller  attaquer  uii  poiut  quelcoiique  du  territoire 
Portugais.  Je  ne  trouve  cependaut  pas  daus  la  réponse  de 
V.  Ex. '"'  un  seul  mot  qui  se  réfère  à  celte  distinction,  quoi- 
qu'elle  me  paraisse  evidente. 

Le  docunient  dont  j'ai  eu  Ihonneur  de  vous  transmettre 
une  copie  par  ma  dernière  lettre,  n'est  pas  revètu,  comme 
V.  Ex. "  le  suppose,  simplement  des  signatures  de  quelques 
habitants  de  Tile  Terceira;  c'est  une  adresse  en  forme,  si- 
guée  par  les  membres  du  Gouvernement  de  cette  ile,  Gou- 
Ternement  de  droit,  puisqu'il  est  autorisé  par  la  Souve- 
raine  legitime  de  Portugal,  et  Gouvernement  de  fait,  puis- 
qu'il  est  reconnu  et  obéi  comme  tel  dans  toute  Tile ;  et  c"est 
pour  en  fournir  la  preuve  à  V.  Ex.  '^%  et  lui  démontrer  que 
les  refugies  Portugais  n'allaient  point  commettre  d'aggres- 
sion  en  se  rendant  à  Terceira  que  j'ai  cru  devoir  lui  com- 
muniquer  ce  document. 

Au  commencement  de  la  presente  année  les  droits  de 
la  Reine  D.  Maria  II  étaient  établis  et  consacrés  dans  toutes 
les  passessions  de  la  Moiiarchie  Portugaise,  et  reconnus 
comme  ils  le  sont  encore  par  tous  les  Gouvernements 
étrangers.  Une  usurpation  qui  a  été  stigmatisée  comme 
telle  par  Sa  Majesté  Britannique,  ainsi  que  par  les  autres 
Souverains  de  TEurope.  a  depuis  lors  dépouillé  temporai- 
rement  Sa  Majesté  Très-Fidèle  de  la  [)lus  grande  partie  de 
ses  États.  L'íle  Terceira  cependant  lui  est  reslée  soumise, 
c'est-à-dire  qu'elle  est  restée  dans  la  mème  situation  poli- 
tique ou  elle  se  trouvait  avant  la  revolte  du  Portugal,  et  il 
est  difficile  de  comprendrc  comment.  lorsque  des  Portugais 
voués  à  la  cause  de  leur  Souveraine  legitime  se  j)roposent 
d'aller  dans  cette  ile,  Ton  pourrait  considérer  leur  départ 
comme  une  expédition  hostile;  ni  conmient,  mème  en  met- 
tant  entiòrement  de  côté  le  mérite  de  leur  cause,  et  lintérêt 
quelle  inspire  sans  douto  à  Sa  .Alajesté  Britannique,  on 
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i^     pourrail  s"i>pposer  à  leius  projots,  à  moins  de  manquiT  à 
^'^'"  la  iifutialilé  quo  le  Cabinel  de  Sa  3Iajesté  Brilaiini(iue  an- 
noiíce  voiiloir  strictenient  conservei". 

V.  Ex.'''  dit  que  Sa  Majeslé  Britannique  ne  saurait  per- 
iiiettie  qiic  ccs  Élals  deviemiciil  uri  arsenal,  un  canii»,  un 
port  déíjnipcmeiít,  pour  les  prépai^alils  de  guerre  daucun 
autre  Souverain  ou  individu  quelconque.  Mais  elle  ne  sau- 
rait vouloir  non  plus  que  lasile  accoi'dé  dans  ses  États  peut 
être  assimile  à  une  prison,  de  laquelleon  ne  sorlirail  qu'en 
donnant  sa  parole  de  ne  plus  porter  les  armes. 

Tous  les  arguments  que  Y.  Ex/''  emploie  pour  dénionlrer 
que  les  refugies  composent  un  corps  de  troupes,  et  que  leur 
intention.  en  allant  à  Terceira,  esl  de  se  rendre  utile  à  la 
defense  de  la  cause  qu'ils  ont  embrassée,  ne  me  paraissent 
jtas  suniro  dans  Ic  cas  dont  il  s'agit,  parce  que,  tout  en 
admcltanl  la  supposilion  du  projel  que  Y.  Ex/''  indique,  il 
ne  s"ensuit  pas  que  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Bri- 
tannique, si  elle  reste  neutre,  ait  le  droit  de  s  y  opjtoser. 

Pour  que  le  principe  que  V.  Ex/"  établit  fCit  a|Ji)licable 
au  cas  actuei,  il  faudrait,  ce  me  semble.  que  ces  individus 
fussent  vénus  s'armer  et  s'organiser  en  Anglelerre,  et  quils 
en  parlissent  tout  equipes  pour  aller  porter  innuédiatement 
la  guei'1'e  ailleurs,  et  il  me  i)arait  que  le  droit  de  surveil- 
lance  quun  Gouvernement  neutre  exerce légitimement  dans 
de  pareilles  circonstances,  se  borne  à  vériQer  que  des  étran- 
gers,  auxquels  il  a  accordé  riiosj)italité,'  n'emportent  ni 
armes  ni  munition,  et  à  ce  qu'ils  ne  se  dirigent  pas  vers 
tout  autre  i)ays  ou  ils  ne  pourraient  entrer,  que  d'une  ma- 
nière  hostile.  Tout  conti-ôle  qui  s'étendrait  au  dela  de  ces 
deux  points  me  paraítrait  un  empièlement  sur  la  liberte 
d'individus  étrangers,  peu  com|)atible  avec  Tattitude  impar- 
liale  d'un  Gouveinement  neutre.  Appliquant  ces  réflexions 
au  cas  actuei,  j"ai  Ihonneur  dassurer  Y.  Ex.'"'"  que  les  re- 
fugies Poitugais  partent  de  ce  pays  comme  ils  y  sont  arii- 
vés,  c'esl-à-dire  sans  armes,  comme  on  pourra  le  constaler 
aulhentiíiuemenl  à  Plymoulli,  et  qu'ils  en  partiront  non  pas 
lous  ensemblc,  mais  successivcment,  et  à  mesure  que  les 
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transports  qui  cloivent  los  coiiduire  seront  prôts,  et  dans     is-is 
le  desseiíi  de  se  rendrc  à  Tile  Terceira,  oíi  ils  ont  Tassu-  ^®^^^'^"'° 
rance  d'êlre  reçus  par  des  autorilés  fidèles  à  Sa  Majesté 
D.  Maria  II.  comme  comi)alriotes  et  coiiime  amis. 

J'ose  espérer  que,  d'après  les  termos  moines  de  ia  lettre 
de  V.  Ex/^  les  mesures  prises  poiír  enipêcher  le  débar- 
quement  dune  expédition  avec  mi  caractere  hostile  sur  un 
point  quelconque  du  territoire  Portugais  ne  pourront  ô(re 
appliquées  dans  lo  oas  dont  il  sagit. 

le  ne  puis  mo  dispenser,  Mr.  le  Duc,  après  lui  avoir  re- 
presente les  principalos  considérations  qui  s'oílVenl  à  mon 
espril,  sur  la  résolution  que  V.  Ex/''  me  communique  dans 
sa  dernière  lettre,  de  dire  quelques  mots  sm^  les  principa- 
les  allégations  qu'elle  contiennent  an  risque  de  répéter  jus- 
ques  à  un  certain  point  les  idées  que  j"ai  déjà  ónoncées. 
V.  Ex/®,  observe:  1°,  que  les  troupes  qui  vont  partir  main- 
tenant  de  Plymouth  sont  les  mêmes  troupes  pour  lesquelles 
Mr.  le  Marquis  de  Barbacena  avait  sollicité,  il  y  a  quelques 
móis,  une  escorte  do  la  marine  de  guerre  Britannique;  2°,  que 
ce  sont  les  mêmes  troupes,  au  sujet  du  départ  des  quelles  j'ai 
exprime  dans  ma  lettre  du  3  de  ce  móis  lo  plns  vif  rogrot: 
3°,  que  ce  sont  les  troupes  dont  le  General  Stubbs  a  pris 
le  commandement,  et  auxquelles  il  a  adressé  un  ordre  qui 
a  été  publió  dans  les  gazettes;  4°,  que  des  armes  et  des 
munitions  ayant  été  débarquées  par  la  frégate  brésilienne  à 
Tile  Terceira,  cos  troupes  auront  de  quoi  s'armer  en  arri- 
vent ;  5°,  V.  Ex.  '=''  répéte  plusieurs  fois  et  sons  différentes 
formos  que  la  continuation  du  sójour  de  ces  troupes  à  Ply- 
mouth est  un  acto  de  désobéissance  aux  ordres  de  Sa  Ma- 
jesté Britannique,  et  elle  ajoute  que,  dans  son  opinion,  on  a 
commis  un  abus  de  riiospitalité  qui  leur  a  été  accordéo  dans 
ce  pays:  6°,  enfm  V.  Ex.^^^^juge  convenable,  en  terminant, 
de  me  rappelor  que  plus  d'un  móis  s'est  écoidé  depuis  que 
Tordre  do  Sa  Majesté  a  été  signifié  pour  que  les  officiers 
et  les  soldats  Portugais  sorti ssent  de  Plymouth. 

Ad  1  "'"■"  La  domando  adressée  à  V.  Ex.*^*^  par  Mr.  le 
Marquis  de  Barbacena  avait  pour  but  do  garantir  les  réfu- 
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isí«  gjt^  Portiigais,  durant  le  trajei  de  mer  d'Angleterre  aux 
Dwembro  ^^^^^^p^,^  ,|,^  daiigor  qirils  jinurraient  couiir  \yí\r  la  rencoiitre 
(Ic  [(âtiniiMits  (le  guenv  í^ortiigais.  Cettc  demande  a  élé  re- 
fusée  comme  le  Gouvernement  Britanniqiie  avait  indubita- 
Memenf  le  ilroit  de  le  faire,  mais  la  demande  qne  je  Inl 
adresse  anjonrdhui,  est  (runi^  nature  toute  dilíéiente;  ce 
n>st  pliis  une  escorte  pour  éviter  les  dangers,  auxquels 
ils  s'expo?ent  volontairemení  que  lon  sollicite,  c'est  seule- 
ment  Tassurance,  non  pas  dèlre  proteges  mais  de  n'ètre 
pas  détenus  par  les  bâtiments  de  guerre  de  Sa  Majesté  Wi- 
tanniqne  en  se  rendant  d"Angleterre  à  lile  Terceira.    / 

Ad  2'^'""  En  exprimant  à  V.  Ex."*^  dans  ma  leftre  <Íu  3 
de  ce  móis,  les  tristes  conséqnences  que  le  dépnrt  dAiigle- 
terre  des  emigres  Portugais,  pouirait  avoir,  j'ai  dit  une  vé- 
rité.  qui  me  parait  evidente,  et  que  les  partisans  du  Gou- 
vernenKMit  actuei  de  fait  du  lV)rtugal  répètent  avec  íriom- 
phedepuisquecette  nouvelle  est  devenue  publique.  V.  Ex.*^ 
dans  sa  lettre  du  8  de  ce  móis.  indique  que  la  résolution 
de  faire  partir  les  Portugais  dAngleterre  est  nn  acte  volon- 
taire  de  leur  part,  mais  je  pieiulrai  la  liberte  de  lui  raj)- 
peler  quil  ne  leur  restait  que  le  clioix  entre  cette  résolution 
ou  cellc  de  se  soumettre  h  résider  en  nombres  determines 
dans  les  endroits  designes  pour  cet  eíTet,  les  olUciers  sepa- 
res des  soldats,  et  que  ce  traitement,  qui  n'est  d'ordinaire 
reserve  qu'aux  prisonniers  de  guerre,  aurait  produit  un  tout 
aussi  mauvais  eíTet,  que  leur  départ  tencfant  à  accréditer 
lopinion  erronée  qii'on  chercbe  à  répandre  sur  les  disposi- 
tions  du  Cabinet  de  Sa  Majesté  Britannique  au  sujet  des 
aíTaires  du  Portugal.  J"ai  donc  pu,  je  [mise  avec  raison, 
exprinier  des  regrets  sur  le  moíif  qui  donnait  lieu  au  dé- 
pnrt (les  refugies  Portugais,  et  je  n'ai  jamais  pris  la  liberte, 
en  nVadressant  à  V.  Ex.''",  de  blâmer,  comme  elle  m"accuse 
à  tori  dans  ime  de  ses  letti-es,  les  déterminations  de  son 
Gouvernement. 

Ad  3'""  .lignore  qu'elle  est  Timportance  (jue  V.  Ex.*"*" 
attai-be  ;i  répéter  dans  ces  deux  dernières  leltres  que  le 
General  Slubbs  a  pris  le  conunandcment  du  drpôl  i>ortn- 
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gais  a  Plymouth.  Cclte  circoiistance  me  parait  toiít-à-fait  isas 
indifférente,  et  je  puis  mème  assurer  V.  Ex."''  que  le  Gé-  '^\  "^^ 
néral  Stubbs  n'est  pas  du  nombre  des  individus  qui  vont 
partir  d'Angleterre,  et  qu'il  n"a  pris  dernièrement  la  dire- 
ction  du  dépôt,  que  parce  que  Mr.  Cândido  José  Xavier,  riiii 
s'y  trouvait  avaut  lui,  est  tombe  malade.  L'ordre  du  jour, 
dont  V.  Ex/*'  fait  mention,  a  élé  public  dans  les  gazettes 
comme  d'autres  ordres  semblables  au  réfu£>ics  Torturais 
adressés  plusieurs  móis  auparavant,  Tavaient  été:  V.  Ex/'' 
sait  bien  quil  est  impossible  dans  ce  pays  d'empi^'cher  que 
les  papiers  publiques  ne  s'emparent  de  tout  ce  qui  jieut,  di- 
reclement  ou  indirectemení,  exciter  le  mgindre  intérèt.  Au 
reste  le  dit  ordre  du  jour,  comme  V.  Ex.*^^  a  pu  le  voir, 
n'aYait  pour  but  que  de  prendre  les  mesures  nécessaires 
]iour  préparer  la  prochaine  dissolution  du  dépôt. 

Ad  4^°'°  II  ne  mappartient  dentrer  dans  Texamen  des 
rapports  qui  ont  eu  lieu  entre  Mr.  le  Comte  dAberdeen 
et  Mr.  le  Vicomíe  ditabayana;  mais  tout  ce  que  je  puis 
dire  c'est  que  s'il  n' existe  pas  encore  dans  Tile  Terceira  un 
arsenal  suífisamment  pourvu  d'armements  et  de  munitions, 
je  croirais  qii"il  est  de  mon  devoir  et  dans  Tintérèt  du  ser- 
Yice  de  Sa  Majesté  la  Reine  D.  ilaria  II  de  prendre  les  me- 
sures nécessaires  pour  y  pourvoir  aussitôt  que  possible;  et 
je  suis  persuade  qu'une  fois  débarqués  dans  les  possessions 
Portugaises,  les  refugies  ([ui  se  trouvent  actuellcment  en 
Angleterre  n'ont  plus  à  répondre  de  leur  conduite  vis-à-vis 
d'aucune  autorité  que  de  celle  de  leur  legitime  Souveraine. 

Ad  5'"""  V.  Ex.*^"  m'adresse  un  reproche,  que  je  ne  me- 
nte pas,  au  sujet  du  délai  qui  a  eu  lieu  pour  le  départ  des 
refugies  Portugais.  EUe  sait  que  j'ai  considere  lordre  de 
les  disséminer,  et  de  séparer  les  officiers  des  soldats,  comme 
une  condition  (pie  lon  atlachait  à  leur  séjour  en  Angle- 
terre, et  force  à  choisir  entre  cette  condition,  ou  leur  dé- 
part d' Angleterre,  j'ai  annoncé  à  V.  Ex.*^^  quils  se  déci- 
daient  à  partir.  V.  Ex.*^^"  a  acquiescé  à  ce  choix,  sans  me 
fixer  cependant  un  terme  marque,  et  lors  memo  qu'elle 
Taurait  fixe,   cette  détermination  aurait  été   sujette  aux 
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i»i»  éléments,  rt  V.  Ex."  ii'igiiore  pas  que  cle])uis  im  móis  los 
Dozfini.ru  ^.^_^j^  conti"airos  i)oiir  Ia  soilie  des  bàtiineiils  qui  se  diri- 
gi'iit  au  sud,  onl  prcsiiue  toujours  régné.  ■ 

V.  Ex/"''  lie  saurail  ignorer  non  i)liis  que  Ton  s'occupe 
activcmcnl  à  Plyniouth  des  jMópaiatifs  de  départ  de  quatre 
li.iluueiits  de  traiisporls  qu'eiiiméiieiil  à  jieu  |irès  six  cents 
honiines,  et  seront  suivis  successivement  par  dautres. 

Elle  i)eut  être  persuade  que  dès  que  ce  déparl  est  deveiiu 
nécessaire,  personne  plus  que  inoi  ne  désire  d'eii  liater  le 
moment ;  .mais  avec  les  moyens  bornes  qui  sont  à  ma  dis- 
positioií.  il  aiirait  élé  impossibie  de  metlre  plus  de  célérilé 
quoii  ifa  mis  à  ces  préparalifs.  Je  dois croire  qu'au  moment 
oíi  j"ai  Thonneur  de  vous  écrire  quelques  uns  de  ces  bâti- 
ments  sont  dêjà  à  la  voile. 

II  doit  m"ètre  permis  daprès  ce  que  je  viens  d"ex})0ser 
de  rejeter  laccusalion  que  V.  Ex.'"''  nradresse,  et  de  Tas- 
surer  que  Ton  n'a  point  volontairement  abuse  de  la  lolérance 
du  Gonveniement  de  Sa  !\Iajesté  Britannique  et  que  cette 
tolérance  aui'a  bientòt  cesse  dèlre  nécessaire. 

Ad  6"""  Je  crois  avoir  répondu  à  cette  sixième  allega- 
tion.  en  mênie  temps  qu'à  la  precedente,  et  je  craindrais 
d'abuser  du  temps  de  V.  Ex.'"*^  si  je  prolongeais  encore  cette 
lettre.  en  me  référant  à  tout  ce  que  conlieiíuent  celle  de 
V.  Ex."'  du  8  et  12  de  ce  móis.  Je  me  contentrai  d"ajouter 
en  peu  de  mots  que  la  réunion  des  refugies  Porlugais  à  Ply- 
mouth  n"a  pas  été  préméditée,  mais  au  conlraire,  elle  a  été 
la  conséquence  de  Témigration  successive  dindividus  mili- 
taires,  ainsi  que  de  tontes  les  autres  classes  (car  un  tiers 
de  ceux  qui  se  tiouvent  à  Plyniouth  n'ont  jamais  porte  les 
armes),  émigration  qui  duie  encore  en  raison  du  svstème  de 
persécution  adopte  en  Portugal,  et  dont  on  ne  fera  certai- 
nement  jtas  un  rejiroclie  à  ceux  (jui  en  sont  victimes. 

La  lénnion  de  ces  emigres,  qui  peu  à  peu  arrivaient  à 
Plymouth,  oíTrait  Tavantage  de  leur  donner  moyens  de  pour- 
voir  á  leur  snbsistance  avec  plus  déconomie,  et  de  ponvoir 
on  inèine  tenii)s  veiller  sur  la  conduite  de  tants  dindividus 
de  toutes  les  classes  de  la  société.  Je  me  trouve  heureux  de 
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pouvoir  assurer  V.  E^í.'"  qu"il  n"y  a  pas  eu  jusqiie  á  ce  mo-  isás 
ment  parmi  les  emigres  Portugais  eii  Angletcrre,  un  seul  ^"28^"^' 
qiii  se  soit  rendu  coupable  d"aucune  infi'action  des  lois  du 
pays.  Jiisque  au  19  du  móis  dernier  je  n"ai  pas  eu  lieii  de 
supposer  que  le  séjour  de  ces  iridividus  à  l^lymouth  fui 
contraire  à  la  volonté  du  Gouvernemcut  de  Sa  Alajeslé  Bri- 
tannique.  Dès  que  je  Tai  su,  je  me  suis  haté  de  prendre 
des  mesures  pour  leur  départ,  et  j'espòre  qu'il  aura  déjà 
eu  lieu  au  mumeut  ou  j"écris. 

J'ai  d"abord  cru  qii"il  ne  leur  restait  dauíre  asile  que  le 
Brésil,  et  jai  eu  Ihonneur  d'annoiicer  à  V.  Ex/''  que  c'était 
leur  destination.  Les  iiouvcUes  recues  de  Tile  Terceira  uiout 
induit  d"après  le  désir  unanime  de  tous  les  individus  dont 
il  s'agit,  à  altérer  ce  premier  dessein.  J'avais  dans  ma  der- 
nière  entrevue  avec  V.  E^/''  témoigné  le  désir  d^obtenir  du 
Gouvernemeut  de  Sa  Majesté  Britannique  une  garanlie,  pour 
le  cas  oíi  ils  rencontreraient  en  route  des  bâtimenls  de 
guerre  appartenants  au  Gouvernemeut  de  fait  du  Portugal. 
V.  Ex/*^  a  cru  entendre  que  je  lui  demandais  une  escorte. 
Je  puis  Fassurer  cependant  que  telle  n'était  pas  mon  inten- 
tion,  quoiqu'il  soit  possible  que  je  me  suis  mal  explique,  et 
j'ai  jugé  de  mon  devoir  de  déclarer  à  V.  Ex."  les  motifs 
qui  ne  me  permettaient  pas  d'accepter  une  escorte  qu'elle 
voulait  bien  m'accorder.  Au  reste,  je  pense  que  des  indivi- 
dus qui  seraient  trouvés  sans  armes  à  bord  des  bâtiments 
Anglais,  ou  de  toute  autre  Nation  neutre  sei^ont  toujours, 
et  à  tout  évènement,  sous  Tégide  de  la  loi  des  Nations,  et 
j'observais  seulement  ici,  en  réponse  à  une  objection  que  je 
trouve  dans  une  des  lettres  de  V.  Ex/",  que  la  garanlie  que 
je  demandais  au  Gouvernemeut  Britannique  ne  Taurait  en- 
gagé  à  rien,  dans  la  supposition  que  les  emigres  Portugais 
eussent  usé  de  mauvaise  foi  et  suivi  une  destination  diffé- 
rente  de  celle  qu'ils  auraient  annoncée. 

Dans  sa  lettre  du  8  Décembre  V.  Ex/®  prend  la  peine 
de  démontrer  que  les  refugies  Portugais,  oíficiers  et  soldats, 
qui  se  trouvent  en  Anglelerre,  ne  sont  pas  au  service  de 
Sa  Majesté  TEmpereur  du  Brésil,  et  que  d'ailleurs  ce  Sou- 
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isfs     veraiii  n'est  pas  en  giierre  avec  le  Gouvernement  de  l*oi- 

"'"''"'""  tu,:^;il,  cl  que  lors  inume  quil  le  sciait,  aucuu  Souveraiu 

útrani^er  rfa  le  droit  de  reunir  des  troupcs  dans  le  États  de 

Sa  Majeslé  Britanniqiie,  ni  de  se  servir  de  ses  ports  et  de 

ses  arsenaux  pour  porter  la  guerre  dans  les  pays  étrangers. 

V.  Ex."'  ajoiíto  que  ce  n'cst  pas  un  Souverain,  mais  iiu  in- 

dividu  parliculiei-,  le  Marquis  de  Palmella,  qui  a  commis 

ces  actes!  Ma  repouse  à  celte  dernière  accusation  a  déjà 

été  faite  dans  cette  letlre ;  je  n"ai  commis  aiicuns  actes  que 

j'ai  à  me  réprocher.  Le  rassemblement  à  Plymoutli  me  pa- 

raissait  iunocent  tant  que  la  volonté  de  Sa  Majesté  Britan- 

iiique  ne  m'a  pas  été  signifiée.  Pour  des  actes  liostiles,  ils 

n'(int  jamais  eu  lieu:  les  projets  que  lon  ma  attribué  nont 

pas  le  moindre  fondement,  et  je  ne  me  crois  pas  obligé  de  dé- 

fendre  autre  chose  que  mes  propres  actes.  Quant  à  la  qualité 

dans  laquelle  jagis,  et  que  V.  Ex."''  considere  conune  celle 

dun  individu  particulier.  je  crois  que  cette  question,  sécon- 

flaire  en  comparaison  des  grands  intéréts  dont  il  s"agit,  ne 

vaut  guère  la  peine  à  présent  dètre  légalement  discute.  II 

est  possible  que  le  caractere  dont  j'aYais  Thonneur  d"ètre 

revétu,  se  soit,  diplomatiqiiement  parlant,  eiíacé  pai*  les 

changements  qui  ont  eu  lieu  depuis  Tusurpation  de  la  Cou- 

ronne  de  Portugal;  et  je  ne  cherclierai  nullement  à  altérer 

lopinion  que  le  Ministère  de  Sa  Majesté  Britannique  sest 

Ibrmé  là-dessus,  quoiqueile  ne  soit  pas  adoplée  {)ar  d"autres 

Cabinets  de  lEurope,  notammant  par  celui  de  Vienne. 

Mais  il  est  également  súr  que  le  désir  témoigné  par  Tau- 
guste  père  de  Sa  Majesté  la  Reine  de  Poi-tugal  de  révalider 
ma  nomination,  démontre  sulfisaniment  que  je  jouis  de  Ia 
conliance  du  seul  protecteur  naturel  quune  combinaison 
extraordinaire  de  circonstances  a  laissé  à  la  jeune  Reine  de 
Portugal,  et  que  j'agis  au  nom  et  dans  lintéi-èt  de  cette 
Souvi-raine,  avec  Tacquiescement  et  d'aprés  les  vícux  de 
tous  les  sujets  qui  lui  sont  restes  fidèles,  et  qu" à  moins  de 
vouloir  soutenir,  ce  quon  no  peut  je  crois  faire  de  bonne 
loi,  (|ue  les  intéréts  de  la  Reine  1).  Maria  II  ne  j)euvenl  et 
ne  dnivunt  étre  défendus  par  pcrsonne;  cosi  à  moi.  j'ose 
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le  dire  sans  dégiiisement,  qu"apparlient  par  la  nature  des     isas 
circonstances  riionneur  de  remplir  cc  dcvoir  sacré.  "^'gj' "" 

Je  vous  demande  de  noiíveaii  pardon  de  la  longueiir  do 
cette  lettre,  et  j"ai  rhomieur  d'ètre,  etc. 

Le  Marquis  de  Palniella. 

S.  Ex/^  Mr.  le  Duc  de  Wellington. 


Ofício  (lo  Diiqiic  (Ic  Palniolla  para  o  Diiqne  de  \Velliii()lon 

(Papeis  apresonladiis  ao  Parlamento  Inglez  em  1839,  pag.  1U2.) 

1S29         Lnnilres,  ro  2  Janvicr  18:^0. 
Janeiro       yy^,    j^  j^^^^ — j,.^j  ^^^  llioiinuvii'  tlc  reccvoip  av.ml  hier 

au  soir  volre  lettre  du  30  clii  móis  dernier,  et  j"avouera 
à  V.  Ex/'-'  que  la  rósoliilion  qu^elle  m'annonce  me  penetre 
dune  vive  douloiir. 

V.  Ex."  insiste  de  nouveau  snr  la  necessite  d"éloigner 
immédiatement  de  Plymoulli  les  militaires  Portugais  qui  s'y 
tronvaient  reunis.  Je  me  flatte  qn'au  nioment  oíi  j'écris 
quatro  bàtiments  de  transport,  chargés  de  monde,  qui  de- 
puis  quinze  jonrs  se  tronvaient  déjà  prêts  à  partir  au  pre- 
mier  vent  favorable,  anront  mis  à  la  voile.  Je  moccupe  avec 
tout  la  célérité  possible  de  préparer  ceux  qui  doivent  les 
suivre,  et  jo  puis  assurer  V.  Ex."'  que  depuis  le  momenl  oíi 
je  Ini  ai  declare  (jno  ces  individus  partiraient,  plutôt  que 
d'accoi)ter  les  conditions  qne  le  Gouvornement  Brilanniqne 
mettait  à  la  continuation  de  leur  séjour  en  Angleterre,  cest- 
à-diro,  celles  d'ètre  dissemines  sur  diíTérents  points  marquês 
par  V.  Ex.",  et  les  oíTiciers  separes  des  soldats,  depuis  ce 
moment,  dis-je,  on  s'est  incessamment  occupé  des  prepa- 
rai ifs  de  leur  départ.  V.  Ex.'^''  a  du  òtre  informe  de  ces  pré- 
]»aratifs  ainsi  que  de  Timpossibilité  ou  les  vaisseauxse  trou- 
vaient  depuis  plusieurs  semaines  de  quittor  Plymonlli,  en 
raison  de  la  continuité  des  vents  contraires,  dilliculté  que 
ni  les  ordres  du  Gouvernement  Britannique,  ou  toute  ma 
bonne  volonté,  nc  pouvaiont  leur  faire  surmonter. 

Le  changement  de  temps  qui  a  eu  lieu  depuis  hier  me 
fait  croire  qu"il  serait  trop  tard  pour  leur  envoyer  de  nou- 
veaux  ordres.  Dailleurs,  Mv.  le  l)uc,  je  suis  fermement 
c(»nvaincu  que  ces  individus,  en  se  diiigeant  vers  Tile  de 
Terceira,  ne  font  que  se  prévaloir  d'un  dioit  quon  ne  sau- 
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rait  leiír  contester  sans  injustice,  et  que  bien  loin  tle  violei'     is^í» 
Ia  neutralité  de  Sa  Majesté  Bi'itannique,  ils  la  respectent    ''^'7"' 
comme  ils  doivent;  en  quidaiif,  sans  armes,  et  sur  des 
vaisseaux  marchands,  le  territoire  de  Sa  Majesté  Britanni- 
qiie,  poiír  se  rendre  dans  une  ile  dont  Sa  Majesté  la  Reine 
de  Portugal  est  Souveraine  de  facto  aussi  bien  que  de  jure. 

Les  dernières  nouvelles  que  j'ai  reçu  de  Terceira  sont  du 
18  Décembre,  et  à  cette  épaque,  il  n'y  avait  point  dans  cette 
ile  de  guerre  civile,  comme  V.  Ex/"  le  suppose,  et  elle  se 
trouvait  tout  enlière  sous  la  domination  du  Gouvernement 
qui  la  régit  au  nom  de  Sa  Majesté  la  Reine  Maria  II. 

Le  Gouvernement  Britannique  pouvait  certainement  objec- 
ter  à  ce  que  les  sujets  d"une  Souveraine,  amie  et  alliée  de 
Sa  Majesté  Britannique,  se  dirigeassent  vers  un  territoire 
quelconque  appartenant  de  jure  à  cette  Souveraine.  mais 
qui  de  facto  se  trouverait  sous  la  domination  du  Gouver- 
nement *que  je  considere  comme  usurpateur;  mais  il  me 
parait  évident  que  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Britan- 
nique ne  peut,  sans  se  dévier  de  la  neutralité  qu"il  professe 
les  empécher  de  retourner  vers  la  patrie  qui  leur  reste  après 
leur  avoir  refusé  la  permission  de  rester  en  Angleterre,  à 
moins  d'y  être  disperses !  Et  certes  la  reconnaissance  du  titre 
et  des  droits  da  Sa  Majesté  Tròs-Fidèle  est  de  bien  peu  de 
valeur,  si  la  même  Puissance,  qui  les  reconnait,  rempêche 
d'envoyer  ses  sujets  dans  un  pays  qui  se  conserve  sous  sa 
domination,  mais  qui  peut  avoir  besoin  d'eux  pour  sa  de- 
fense. 

V.  Ex.'"  me  rappele  ce  qui  a  eu  lieu  il  y  a  deux  ans,  à 
régard  des  Portugais  rebelles,  que  Sa  Majesté  Catholiqiie, 
à  la  demande  des  Gouvernements  de  Portugal  et  dAngle- 
terre,  a  disperses,  sur  des  points  éloignés  de  la  frontière  de 
Portugal. 

Je  ne  puis  concevoir  que  les  deux  cas  lui  semblent  pa- 
reils!  Les  individus  dont  il  sagit  avaient  effectué  à  diíTé- 
rents  reprises  des  irruptions  à  main  armée  en  Portugal ;  ils 
avaient  été  proteges,  armes,  organisés  en  Espagne.  Le  Gou- 
vernement Espagnol  lui  même  (et  si  je  ne  me  trompe  V.  Ex.*^® 
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«iy  fit  obsorvor  celtc  circonslarice  on  Parlemonl)  avait  disposés 
jam-ir..  ^^^  troii| H'S  do  iiianiòre  à  moiiacer  le  Portugal  irune  aggres- 
sioii,  et  (l'aitrés  cela  le  secuiii's  des  (roíipes  liiitainiitiues  que 
jeus  lordre  de  inoii  Gouvernenient  de  solliciter  étail  con- 
forme à  Tesprit  des  Traités  (|ue  je  reclamais,  et  le  G(juver- 
nement  Espagnol  avait  commis  iion-seulemeiít  une  déviation 
de  la  neutralité,  mais  menacé  d"une  aggression  le  Portugal, 
et  donné  une  juste  cause  de  gucn-e. 

Ainsi  ia  demande  qui  fnt  siil)séquemment  adressée  ;t  la 
Cour  de  Madiid  était  justifié  par  des  actes  déjà  comniis  et 
devenait  une  garantie  nécessaire  jiour  en  éviler  la  ivpéti- 
tion.  Coinment  serait-il  donc  posssible  de  citer  uii  tel  pré- 
rédent  pour  lapjjliquer  au  cas  actuei,  ou  il  ny  a  eu  de  la 
part  des  Portugais  aucun  abus  de  Fasile  qui  leur  a  étê  ac- 
cordé  en  Angleterre,  ni  aucun  acte  qu'on  puisse  leur  impu- 
ter  comme  une  violation  de  la  neutralité  de  ce  pays?  Et 
comment  le  Gouvernenient  Hritannique  peul-il  *se  crolre 
obligé  à  intervenir  pour  empèi*her  Sa  Majesté  Très-Fidèle 
d"envoyer  quelques  uns  de  ses  propres  troujies.  qiú  se  trou- 
vent  dans  un  pays  neutre,  vei's  une  patiie  de  ses  États  oii 
elle  est  actuellement  reconnue  et  obéie  comme  legitime  Sou- 
veraine  ? 

En  adressant  ces  observations  à  V.  Ex.'"'"  je  ue  fais  qne 
macquitter.  à  regret,  dun  dernier  et  pénible  devoir,  dau- 
tant  plus  nécessaire  que  V.  Ex."  mannonce  une  responsa- 
bilité  qui  je  pense  ne  doit  pas  retomber  sur  moi. 

Je  terminei-ai  en  annonçant  à  V.  Ex/'  que  je  remettrai 
la  copie  de  cette  lettre  à  S.  Ex.*"^  le  Marquis  de  Barbacena 
qui,  en  sa  qualité  de  Plénipotentiaire  et  de  délégué  de  lau- 
giiste  pèrc  et  tuteur  de  Sa  Majesté  la  Reine  de  Portugal, 
se  trouve,  je  crois,  dans  le  cas  de  devoir  correspondre  olli- 
ciellement  avec  le  Ministére  de  Sa  xAIajesté  Brilannique,  sur 
les  intérèts  de  Sa  Majesté  Trés-Fidéle. 

Jai  riionneur  détre,  etc. 

Le  Marquis  de  Palmella. 

S.  E\.''  le  Duc  de  Wellington,  ele,  ele,  ele. 


INSTRUCÇÕES  DADAS  AO  CAPITÃO  VILLIAH  WALPOLE,  COMHANMXTE 

DA  FRAGATA  RANGER,  PARA  OBSTAR  AO  DESEMBARQIE  DE  CERTAS  TROPAS  PORTICIEZAS 

^A  ILHA  TERCEIRA,  E  RELATÓRIO  DO  HESUO 


Tom.  XXV  14 


Inslniclions  lo  Caplain  Walpole,  of  Ilis  Maj('slj's  sliip  cRanijcr»,  logcllier 
willi  Ilis  rcporl  rcspeding  lhe  inlcrruplion  of  llic  lamliiig  of  cerlaiu  Por- 
liigucsc  Iroops  on  (lie  island  of  Terceira 

(Documentos  apresentados  ao  Parlamento  em  junho  de  18^9.) 


liislruclioiís  lo  Capiíiiii  Wiil[iiih' 

i8á8  l}y  lhe  Commissiuiíeis,  etc. 
Dezomi.ro  -wiieieas  a  considerablc  niimber  of  Portugiiese  soldiers 
anil  (itlier  fok-eigntTS,  are  about  lo  sail,  iii  liaiispoils.  froni 
IMymoulii  or  Falinoiíth,  and  it  is  snpposed  tliev  intíMid  makiiig 
an  altack  on  Terceira  or  other  of  tlie  western  islaiids:  and, 
His  Majcsty  liaving  been  pleased  to  command  tliat  a  naval 
force  slionld  be  inimedialely  despalcbcd  to  interrupt  any 
such  altenipt,  you  are  liereby  reijuired  and  directed  to 
take  the  sbip  and  sloop  named  in  the  margin  under  your 
command,  and  to  proceed,  Avilli  ali  practicable  expedition,  to 
Terceira;  and.  baving  ascertained  tbat  you  bave  succeeded 
in  reacbing  tbat  island  before  tbe  transports  above  albided 
to,  you  will  remain  yourself  at  Angra  or  Praya,  or  cruising 
close  to  tbe  island,  in  tbe  most  advisable  position  for  in- 
tercepting  any  vcsscls  arriving  olT  it ;  and  you  will  delacb 
tbe  otber  sbips  as  you  sball  dêem  best  for  preventing  the 
aforesaid  force  from  reacbing  any  (»f  tbe  otber  islands. 

In  tbe  event  of  tbe  aferesaid  foreign  force  approacbing 
Terceira,  or  any  of  tbe  otber  islands,  you  are  to  cause  wbo- 
ever  may  be  in  command  of  it  to  be  informed  tbat  you  are 
inslincled  to  prevent  tbeir  landing  at  any  of  tbe  western 
ishiiiils;  and.  sbould  tbey  persist  notwitbstanding  sucb  warn- 
iiiií,  in  boveiing  abont,  or  in  making  any  elTorls  to  elTeot  a 
landing,  you  are  Iben  to  use  force  lo  diive  Ibem  away  from 


liislrucfões  dadas  ao  Capilão  Williaiii  Walpolc,  Coiiiiiiaiidaiilc  da  frayala 
intjleza  «Raiifier»,  para  olíslai*  ao  desembarque  de  certas  Iropas  Porlu- 
guezas  u  ilha  Terceira,  e  relalorio  do  mesmo 


(Traducção  particular.) 


Instrucçúcs  para  o  Comniandaiile  Walpole 

Pelos  Commissarios,  etc.  i«-'s 

Attendendo  a  que  um  numero  considerável  de  soklado&  '^'^'""'"''' 
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Portugaezes  e  estrangeiros  estão  para  dar  á  vela  em  trans- 
portes de  Plymoutli  e  Falmoulli,  e  se  suppõe  que  pielen- 
dem  fazer  um  ataque  contra  a  Terceira  ou  contra  alguma 
outra  das  ilhas  dos  Açores ;  e  tendo  Sua  Mageslade  havido 
por  bem  determinar  que  uma  força  naval  fosse  immediata- 
mente  enviada  para  evitar  qualquer  tentativa  semelhante, 
é-vos  determinado  e  mandado  por  estas  que  tomeis  debaixo 
do  vosso  commando  a  fragata  e  a  chalupa  declaradas  á  mar- 
gem, e  partaes  com  toda  a  pressa  possível  para  a  Terceira ; 
e.  conhecendo  que  chegastes  a  essa  ilha  antes  dos  mencio- 
nados transportes,  ficareis  em  pessoa  em  Angra  ou  na  Praia, 
ou  cruzando  junto  da  ilha  na  posição  mais  conveniente  para 
impedirdes  que  quaesquer  navios  se  approximem  d'ella ;.  e 
destacareis  os  outros  navios  na  forma  que  julgardes  melhor, 
a  fim  de  prevenirdes  que  a  dita  força  toque  n'alguma  das 
outras  ilhas. 

No  caso  da  dita  força  estrangeira  se  approximar  da  Ter- 
ceira ou  de  alguma  das  outras  ilhas,  ])rocurareis  fazer  saber 
a  quem  tiver  o  seu  commando  (jue  vos  foi  encarregado  evi- 
tar o  seu  desembarque  em  qualquer  das  ilhas  dos  Açores; 
6  se  persistir,  apezar  de  tal  admoestação,  |)airando  ou  pro- 
curando eílectuar  o  desembanjiie,  empregai'eis  então  a  força 
para  a  tirardes  d'aquella  vizinhança;  e  em  tal  caso  uão  a) 
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that  neighlíoiirhood;  anti  vou  will,  iji  such  case,  keep  siglil 
uf  tliem.  iiiitil  vou  shall  hv  ronvincetl,  by  the  courso  tlicy 
uiay  sIlmt.  and  llu'  dislancc  lliey  luive  proceedcd,  Ihal  they 
have  110  intenlion  of  returning  to  the  western  islands,  or  of 
|)roctH'ding  to  ^Madeira.  Yuu  nvíII.  liovvever,  in  tliis  event, 
leave  oiie  uf  the  sliips  uiider  your  orders  at  lhe  ^vesteru 
islands.  to  act  again,  Avith  regard  to  the  said  foioigners,  as 
before  direcled.  in  tiie  event  of  their  parling  from  you  at 
sea,  and  returning,  or  in  the  event  of  other  delachmenls  of 
a  similar  description,  fioni  England,  aftenvards  makingtlieir 
appearance  amongst  the  said  islands. 

In  the  event  of  the  foreigners  in  questiun  procecd- 
ing  tuwaids  Madeira,  (after  your  turning  them  from  the 
western  islands)  you  are  to  pursue  the  same  conduct  towards 
them,  in  íirst  vvarning  them  against  making  any  hostile 
eflbrt  Ihere,  and  aftcrwaids,  if  necessaiy,  in  using  force 
to  prevent  it,  as  before  diiecled  with  regard  to  the  -sveslern 
islands. 

In  case  of  your  proceeding,  as  above  directed,  to  follow 
the  foi'L'e  in  (juestion,  or  any  itart  of  it.  until  you  are  sa- 
tisíled  that  they  do  not  intend  to  return  to  the  western 
islands,  or  to  attenijtt  Madeira,  you  are,  after  quitting  such 
force,  to  return  to  the  western  islands,  to  rejoin  lhe  ship 
you  will  have  left  there,  and  to  assist  her  in  securing  the 
remaining  objects  before  explained. 

And  you  are  to  continue  on  this  servicé  until  you  receive 
further  orders. 

Given,  to  12.'"  of  December  1828. 

G.  Cockburn. 
G.  Clerk. 

Benjamin  Clement,  Esquire,  Captain  of  His  Majesty's  ship 
SliaiiNoii. 

(Transferred  to  the  Captain  of  His  Majesly"s  sliip  fíaii- 
gor). —  W)  Command  of  tiíeii'  Lorsdhips. — (Síi/hciV  J.  W. 
Cioker. 
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perdereis  de  vista  até  vos  convencerdes,  pela  derrota  que  i828 
pôde  seguir  o  pela  altura  a  (]uc  chegou,  de  quo  não  tenciona  '^''"''"^'''' 
voltar  ás  ilhas  dos  Açores,  ou  de  que  não  se  encaminha  á 
Madeira.  Comtudo  n'este  caso  deveis  deixar  um  dos  navios 
sob  o  vosso  commando  nas  ilhas  dos  Açores  para  pi'Oceder 
■de  novo  a  respeito  dos  ditos  estrangeiros  como  fica  deter- 
minado, na  eventualidade  de  que  se  aiiarlem  de  vós  no  mar 
e  voltem,  ou  de  que  outras  forças  semelhantes  procedentes 
a  Inglaterra  appareçam  depois  nas  mencionadas  illias. 


Se  os  ditos  estrangeiros  se  dirigirem  á  Aíadeií-a  (depois 
de  os  haverdes  feito  apartar  das  ilhas  dos  Açores),  usareis 
do  mesmo  procedimento  para  com  elles,  admoestando-os 
antes  de  tomardes  medidas  hostis,  e  empregando  depois  a 
força,  se  for  preciso,  para  evitar  o  seu  intento,  como  já  foi 
determinado  comrelação  ás  ilhas  dos  Açores. 

No  caso  de  seguirdes,  como  fica  dito.  a  mencionada  força 
ou  parte  d' cila  até  ficardes  certo  de  que  não  intenta  voltar 
ás  ilhas  dos  Açores  ou  atacar  a  Madeira,  tornareis,  depois 
de  deixardes  a  mesma  força,  ás  ilhas  dos  Açores,  onde  vos 
juntareis  ao  navio  que  alli  deixastes  e  o  ajudareis  a  execu- 
tar as  cousas  já  mencionadas. 

E  continuareis  n'este  serviço  até  receberdes  ordens  ul- 
teriores. 

Dadas  a  12  de  Dezembro  de  1828. 

G.  Cockburn 
G.  Clerk. 

Benjamin  Clement,  EsGudoiro,  Commandante   da   fragata 
SImnnon  da  marinha  Real. 

(Transferido  ao  Commandante  da  fragata  Ranger  da  ma- 
rinha Real).— Por  ordem  de  S.  ^.''—(Assignado)  J.  W. 
Croker. 
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ReporI  «f  Cnplain  Walpolo  of  Dis  Majesly  sliip  cdlangcr» 


KS29         OIT  Terceira,  14."'  February,  1829. 

F.M.-mr..       j^j|, — j  |^,^^.g  j^^  acquaiiit  vou,  for  tlie  information  of  the 

Lords  (!(tinmissioners  of  llio  Admii-alty,  that,  in  lhe  execii- 
tion  of  tlieir  Lordships'  orders,  dated  tlie  A2}^  of  DecenibOT 
last,  I  arrived  oíT  tlie  island  of  Terceira,  witli  His  i>Iajesty's 
ship  under  my  coinmaiid,  (tlie  Acmrod  liaving  parted  com- 
jjaiiy  on  tlie  night  of  the  10."'  of  January.  in  consequeuce 
of  haviíig  lost  a  man  overboard)  and  lhe  13."'  of  January, 
for  the  [>nri»ose  of  setting  ii})  the  rigging,  and  to  ascerlahi 
Avho  Avere  in  authoi'ity  tliere;  wlien  I  foiínd  it  to  be  in  pos- 
session  of  the  conslitntionalists,  and  governed  by  General 
Cabreira,  Avho  had  aliout  500  infantry,  and  200  artillery 
under  his  commaiid;  Itut  thal  lhe  country  vvas  principaliy 
in  possession  of  a  guerrilla  force,  favourable  to  the  Govern- 
ment of  D.  Miguel. 

Havin,L;-  Aveigbed  from  Angra  on  the  14."',  on  the  10."' 
while  cruising  oíT  the  east  end  of  the  islaiid.  with  the  Nenimã 
iii  company,  four  sail  of  vessels  (tvvo  hips  and  two  brigs) 
were  discovered  standing  in  for  port  Praya,  Avith  the  v\-ind 
froni  dii'  iiorthward,  which  eventually  pi'oved  to  be  a  por- 
tucfuese  force,  from  Plvmouth.  of  652  oíTicers  and  men, 
under  the  command  of  General  Count  Saldanha:  and.  in 
bringing  Ihem  to,  I  lament  to  state  a  poríuguese  \vas  killed, 
and  anolher  wounder,  by  a  shol  from  th(^  Ranger,  arising 
from  temerity  of  the  Count,  vvho,  at  point  blank  range, 
appeared  -determined.  4\t  ali  hasard,  to  push  into  port  Praya, 
wilh  lhe  vessel  on  board  of  Avhich  he  Avas  embarked,  and 
í  Avas  conipelled,  in  order  to  preveni  him.  to  direot  a  shot 
tf)  be  lired  at  her,  not  however,  nnlil  no  attention  had  been 
paid  t(i  two  fired  over  him,  and  I  Avas  apprehcnsive  he 
wonld  effect  his  object. 

My  pi"ocpedings  v\ith  the  Count,  to  rompei  him,  in  pur- 
suancc  (tf  Ihcir  l.ordships'  orders,  to  abaiidon  his  intention, 
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Relatório  do  Coramandanh! Walpole  da  fragata  «Harigcr»  da  iiiaiiiilia  Real 

En  frente  da  Terceira,  14  de  fevereiro  de  1829.  i8-2<j 

Senhor. —  Tenho  ({ue  vos  particij)ar.  para  que  informeis  '■"■'■'■''"■" 
os  membros  do  conselho  do  almirantado,  que  em  virtude 
das  ordens  de  S.  S.""",  datadas  de  12  de  dezemliro  ulliiuo. 
cheguei  em  frente  da  ilha  Terceira  com  a  fragata  da  mari- 
nha Real  do  meu  commando,  a  13  de  janeiro  (tendo-se 
o  Nomrnd  apartado  na  noite  de  10  de  janeiro,  em  con- 
sequência (ie  lhe  haver  caído  um  homem  ao  mar)  pani 
o  lim  de  cuidar  do  ai)parelho  e  para  reconhecer  quem 
mandava  na  dita  ilha;  e  achei  que  estavam  de  jiosse  d"ella 
os  constitucionaes,  sendo  governada  pelo  General  Cabrei- 
ra, que  tinha  perto  de  500  homens  de  infanteria  e  200 
d^e  artilheria  sob  o  seu  commando,  mas  que  o  paiz  se  achava 
principalmente  senhoreado  por  uma  força  de  guerrilhas  fá- 
Toravel  ao  Governo  de  D.  Miguel. 

Tendo  levantado  ferro  de  Angra  a  14,  descobri  a  16., 
emquanto  cruzava  ao  largo  da  extremidade  leste  da  ilha,  de 
conserva  com  o  Ncmrocl,  quatro  velas  (duas  galeras  e  dois 
brigues)  que  se  dirigiam  para  o  porto  da  Praia  com  vento 
Dorte,  as  quaes  definitivamente  se  provou  virem  de  Plymouth 
com  uma  forca  de  6õ2  ofliciaes  e  soldados,  sob  o  connuaiido 
do  General  Conde  de  Saldanha,  e  tenho  a  lamentar  que  na 
occasião  de  obrigal-os  a  ceder  morresse  um  Portuguez  e 
fosse  ferido  outro  })or  um  tiro  do  lianf/rr,  ao  q.ue  deu  causa 
a  temeridade  do  Conde,  o  qual,  ao  alcance  de  canhão,  i)a- 
recia  determinado,  a  todo  o  risco,  a  entrar  no  i^orto  da 
Praia  cora  o  navio  em  que  ia  embarcado,  pelo  que  foi  ne- 
cessário, para  o  evitar,  fazer-lhe  um  tiro,  mas  somente  de- 
pois de  não  se  haver  importado  com  dois  (|ue  lhe  dirigi  al- 
tos, pelo  que  temi  que  realisasse  o  seu  intento. 

O  que  passei  com  o  Conde  para  o  obrigar,  em  coitse- 
quencia  das  ordens  de  S.  S,"*,  a  abandonar  o  seu  projecto 
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isM  of  discmbníking  at  Tciveira.  will  be  best  oxplained  by  our 
Fev.reiro  ^.Q,.,.,.v;poii,ieiice.  {'o\)\v^  uf  wliicli  I  bcg.  thorefore,  to  eiiclose 
foitlieir  Loitlslii|»speriisal;  and  having,  oii  the  2t."'  January 
escorled  him  as  far  as  latitude  43"  51'  O"  N.  and  longitude 
\'í'  'M'  O"  W.  I  coMsidorod  1  liad  completcly  fnlfilled  tlioir 
Lordshi|>s"  iiistiiiclions  to  me  oii  lliat  heatl,  and.  iatending 
to  resume  niy  stalion  olT  Terceira,  on  the  morning  of  tliat 
day.  I  addressed  a  letter  to  the  Ojuiit  in  order  to  rlicit 
IVom  him  lhe  place  of  liis  destination,  as  we  were  not  500 
miles  from  Scilly,  with  a  strong  breose  at  S.  W.,  as  I  was 
very  desirous  to  forward  an  account  of  my  proceedings 
to  their  Lordships,  by  a  Lientcnant  of  the  navy,  in  com- 
mand  of  one  of  the  foui'  vessels,  that  their  Lordships 
might  be  in  possession  of  them  as  early  as  possible,  to 
meet  those  exaggerated  statenients  whieh  I  was  inclined 
to  think  might  be  published  to  the  world;  but,  as  will 
appear  by  the  Counf  s  reply,  I  was  prevented,  and  the- 
refore  determined,  as  I  had  fully  executed  their  Lordships 
orders,  to  accom|)aiiy  him  no  furthrr,  which  I  apprised  him 
of  by  letter.  and  immedialely  made  sail,  bnt  did  not  lose 
sight  of  him  until  the  evening,  and  I  was  convinced  he  was 
still  steering  a  channel  course,  with  the  wind  westerly. 

I  have  not,  until  tliis  day,  been  able  to  reach  Terceira 
again,  in  consequence  of  adverse  winds,  nor  have  I  had  an 
opjtortunity  of  communicating  with  their  Lordships;  but 
I  was  fortnnate  this  morning,  in  i)revénting  the  Trmly 
schooner  of  London,  with  about  fourtv  Portu^uese  oíTicers 
and  men  on  board,  from  getting  into  port  Praya,  and 
I  have  snpplied  her  with  provisions  and  water.  to  take  her 
elsewhere. 

His  Majesty's  shijis  Shmmon  Rnd  Palias  aie  now  in  sight 
t(»  leeward,  and  í  shall  lose  no  time  in  joining  the  former, 
and  shall  deliver  over  to  Gaptain  Clement  an  account  of  my 
proceedings,  and  I  hope  they  will  meet  the  appntbation  of 
their  Lordships,  since  leaving  Portsmoutli.  on  lhe  il."'  ul- 
timo. 

I  beg  also  to  enclose  a  log  of  my  proceedings,  a  weekly 
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de  desembarque  na  Terceira,  será  melhor  explicado  pela  Js^g 
nossa  correspondência,  da  qual  por  isso  vos  peco  que  nian-  '^'JJ'"" 
deis  copias  a  S.  S/';  e  tendo  chegado  a  24  do  janeiro 
comboiando-o  a  43"  51'  O"  de  latitude  N.  e  a  14°  'M'  ()" 
de  longitude  O.,  julguei  que  havia  completamente  desem- 
penhado as  inslrucções  de  S.  S.""*  n"este  ponto,  e  propon- 
do-me  voltar  á  minha  estarão  em  hente  da  Madeira,  na 
manhã  d"aquelle  dia,  dirigi  uma  carta  ao  Conde,  a  fim  de 
saber  d"elle  o  logar  a  que  se  destinava,  por  estarmos  a 
menos  de  500  milhas  de  Scilly,  com  uma  forte  brisa  de  SO. 
e  por  desejar  muito  enviar  um  relatório  do  que  acontecera 
a  S.  S."*  por  um  Tenente  da  ai"mada,  que  commandava 
um  dos  quatro  navios,  [)ara  que  S.  S/'  soubessem  liido  o 
mais  depressa  possível,  e  assim  se  evitassem  as  exageradas 
narrações  que  eu  julgava  podiam  ser  publicadas;  porém, 
como  se  verá  da  resposta  do  Conde,  fui  pi'evenido,  e  por- 
tanto determinei,  pois  havia  executado  completamente  as 
ordens  de  S.  S/',  não  o  continuar  a  acompanhar,  o  que  lhe 
participei  por  uma  carta,  dando  logo  â  vela,  mas  não  o  perdi 
de  vista  até  á  tarde,  ficando  convencido  de  que  elle  ia  sem- 
pre seguindo  a  derr(jta  do  canal  com  vento  oeste. 

Não  me  foi  possível  até  hoje  chegar  de  novo  á  Terceira, 
por  causa  dos  ventos  contrários;  nem  tenho  tido  ensejo  de 
me  communicar  com  S.  S.^';  mas  logrei  a  felicidade  esta 
manhã  de  oljstar  a  que  a  escuna  Triisiy,  de  Londies,  com 
perto  de  quarenta  Portuguezes,  officiaes  e  soldados,  entrasse 
no  porto  da  Praia,  e  forneci-a  de  viveres  e  agua,  a  fim  de 
que  seguisse  para  outra  parte. 

As  fragatas  Shannon  e  Palias  da  marinha  Real  estão 
agora  á  vista  a  sotavento,  e  dentro  de  pouco  ap])roximar-me- 
hei  da  primeira  e  entregarei  ao  Cumniandante  Clemente  um 
rglatorio  do  que  fiz  depois  de  deixar  Portsmouth  a  3  do 
passado,  o  qual  julgo  merecerá  a  approvação  de  S.  S."' 

Peço  também  para  incluir  um  diário  da  minha  navegação, 
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Fevereiro     i    .•      , 

(Iclerls. 
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I  have,  otc. 

William  Walpole,  Caplaiii. 

Tlu'  liiiilil  Hon.  William  Croker,  ele. 


r.arta  (lo  Commiiiiil.mlcWnlpdli 


!82y         ílis  Biilaiiiiic  Majesty"s  ship  Banf/cr,  oíT iMirt  Piava,  IG/'' 

Jaiii'ii<       »  itiwíík 


Sir. —  I  liave  to  i'eqiiest  you  \\\\\  bc  pleased  to  acfiiiaint 
mv  with  your  oltjcct  iu  appearing  oíT  hero  wilh  the  force 
nnder  your  commancl. 

I  havo,  etc.  —  (Signcd)  William  Walpole,  Captain. — 
Coiint  Saldanha. 


r..irl.i  lio  Conde  de  Saldanha 

On  board  the  Susati,  10."'  .Tannary  1829. 

Sir. — My  ol)ject  in  appearing  horc  is  lo  íulfil  the  orders 
of  His  IMajesty  the  Qneen  of  Poilngal,  and  Avhich  prescribe 
me  to  conducl  iinarmed,  whithoul  any  hosliie  ajtpearance, 
to  the  isle  of  Terceira,  the  men  are  on  board  the  four  wesscls 
in  sight.  Avhich  island  has  never  ceased  to  obey  and  acknow- 
ledge,  as  ils  legitiniate  Sovereign.  ller  FaithfuI  Majesly 
D.  Maria  II.  As  a  failhful  siibject  and  sohlier,  I  think  it  uiiiie- 
cessary  toassure  you,  that  I  am  detcrniined  to  fulíil  my  duty 
at  ali  peril.  —  (Si;/iieú)  Conde  de  Saldanha.  —  Capl;iin 
Walpole.  # 
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um  relatório  semanal  do  estado  e  condições  do  Rcu/f/er  e  os     is"^» 
seus  defeitos.  ^''7;'^^^ 

Tenho,  etc. 

VVilliam  Walpole,  Commandante. 

Ao  muito  honrado  William  Croker.  etc,  etc,  etc. 


par.1  (I  Cuiiilr  (ir  Saldanha 

A  bordo  da  fragata  Rauffcr  da  marinha  Real.  em  frente     i829 
do  porto  da  Praia,"'lG  de  janeiro  de  Í8á'J.  "''"e™ 

Senhor. —  Peço-vos  que  me  queií-aes  informar  acerca  do 
objecto  da  vossa  vinda  aqui  com  a  forca  (jiie  commandaes. 

Tenho,  etc.  —  (Assigmdo)   William  Walpole,  Comman- 
dante.—  Conde  de  Saldanha. 


para  n  Cnniiii.iiidanU'  Walpole 

A  bordo  do  Susan,  16  de  janeiro  de  1829. 

Senhor. — O  objecto  da  minha  vinda  aqui  é  executar  as 
ordens  de  Sua  Mageslade  a  Rainha  de  Portugal,  as  quaes 
me  determinam  que  conduza  desarmados,  sem  nenhuma 
apparencia  hostil,  os  homens  que  vem  a  bordo  dos  quatro 
navios  que  se  acham  á  vista,  para  a  ilha  Terceira,  a  qual 
nmica  deixou  de  obedecer  a  Sua  Magestade  Fidelíssima 
D.  Maria  II  e  de  a  reconhecer  como  Soberana  legitima. 
Como  súbdito  íiel  e  como  soldado  (julgo  inútil  assegnrar- 
vol-o)  estou  decidido  a  cumprir  com  o  meu  dever  a  todo 
o  risco. — (AssignaJo)  Conde  de  Saldanha. —  Commandante 
AYalpole. 
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r.irl.i  do  f  omin.iiiil.intc  W.iipolc 

jln^ro        ^''^  Hritaniiic  Majesty"s  sliip  Uanijcr,  off  port  Pi-aya,  16."' 

"'ir"   Jaiiuary  1829. 

Sii-. — I  liave  to  ackiiowleilge  tho  roceipt  of  ynui'  lettcr 
of  this  dale.  and  to  inloim  vou  tlial  I  likcwise  liave  aii  im- 
.  perious  duly  to  perfoim,  and  that  in  pursuance  of  instru- 
ctions  IVom  niy  (lovernmenl,  I  cannol  alIoAv  yoii,  or  any  part 
ol"  tlie  foice  undei"  your  conimand,  to  land  herc,  or  on  any 
of  llie  western  islands,  or  Azores.  I  have,  therefore,  to  de- 
sire  you  will  not  attempt  a  landing,  or  I  shall  be  compelled 
to  use  tlie  force  I  have  to  prevent  it;  you  must  not,  tliere- 
fore,  continue  in  tlieir  neiglibourhood  after  tliis  notiíication. 

Iliave,  etc. — (^i(jneã)  William  Walpole,  Captain. — Count 
Saldanha. 


r.irt.i  (In  Conde  de  Saldanha 


On  board  the  brig  Suscui,  olT  port  Prava,  16."'  January 
1829. 

Sii'. — The  imperious  duty  you  have  to  perform,  can  be 
no  other  than  the  orders  of  His  BritannicIMajesty,  your  So- 
vereign;  exactly  of  the  same  nature  are  the  orders  and 
instructions  I  have  to  put  in  execution.  It  is  my  Sovereign 
tliat  positively  determines  me  to  disembark  at  Terceira;  I 
am  determined  to  })erform  my  duty.  and  am  ready  to  lose 
my  hfe  to  see  every  one  of  the  soldiers  of  Her  Faitlifnl  Ma- 
jesty  on  board  neutral  vessels,  unarmed,  and  only  depending 
upon  the  right  of  Nations,  in  search  of  a  part  of  the  portu- 
guese  dominions  that  never  obeyed  the  usurper,  but  cons- 
taiitly  have  acknowledged  the  sovereignty  of  Her  Most  Faith- 
fid  Majesty  D.  Mai-ia  II.  I  am  determined,  I  say,  to  see 
every  une  of  Ihem  pei;ish  in  the  fuiliiment  of  my  duty.  The 
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para  o  Conde  i|p  Sulilai 


para  o  Cunimandaote  Walpole 

A  bordo  do  brigue  Susan,  em  frente  do  |)orto  da  Praia, 
16  de  janeiro  de  1829. 

Senhor. — O  imperioso  dever  que  tendes  a  cumprir  não 
pôde  emanar  senão  das  ordens  de  Sua  Magestade  Briíaiiiiica, 
vosso  Soberano ;  são  exactamente  da  mesma  natureza  as  or- 
dens e  instrucções  que  eu  tenho  de  executar.  É  o  meu 
Soberano  que  positivamente  me  determina  que  desembarque 
na  Terceira ;  e  estou  resolvido  a  satisfazer  a  minha  obriga- 
ção, e  prompto  a  perder  a  vida  para  ver  morrerem  no  pre- 
enchimento do  meu  dever  todos  os  soldados  de  Sua  Mages- 
tade  Fidelíssima,  que  a  bordo  de  navios  neutraes desalmados 
e  só  protegidos  pelo  direito  das  gentes  se  dirigem  a  uma 
parte  dos  domínios  portugnezes,  que  nunca  obedeceu  ao 
usurpador,  mas  que  pelo  contrario  sempre  reconheceu  a  so- 
berania de  Sua  Majestade  Fidelíssima  D.  Maria  II.  Já  foi 


18-29 
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A  bordo  da  fragata  Ranger,  da  marinlia  Real,  em  frente 
do  porto  da  Praia,  16  de  janeiro  de  1829.  '"le 

Senhor. — Accuso  a  recepção  da  vossa  carta  datada  de 
hoje,  e  informo-Yos  de  que  também  eu  tenho  que  satisfazer 
a  um  dever  imperioso;  e  que,  em  consequência  de  instruc- 
ções do  meu  Governo,  não  posso  consentir-vos.  ou  a  qual- 
quer parte  da  força  que  commandaes,  que  desembarqueis 
n'esta  ilha,  ou  em  alguma  outra  das  ilhas  occidentaes  ou 
dos  Açores.  Desejo,  portanto,  que  não  o  tenteis  fazer,  pois 
serei  obrigado  a  usar  da  força  de  que  disponho  a  fim  de  o 
evitar;  não  deveis,  por  isso,  continuar  na  sua  vizinhança 
depois  d"esta  notificação. 

Tenho,  etc. — (Assignado)  William  Walpole.  Comman- 
dante. — Conde  de  Saldanha. 
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1829  blooil  of  ihc  mosl  niirioiíl  allics  ol'  His  líiitaniiic  Majcsty 
jane.ro  ^^^^  alivadv  bocH  spilt;  a  mau  lias  beeii  killrd,  aud  aiiolher 
seviTcly  wuunded,  oii  board  Ihis  vessel;  a  great  deal  more 
may  llow;  vou  may  again  direct  your  lire  agaiiist  iis;  vou 
may  sink  ns,  but  you  luay  be  assured  that  lolt  to  myself, 
and  until  iiot  made  pi-isoucr,  and  sunk,  sir,  under  llie  bat- 
tei'ies  of  viUa  de  Praya,  I  will  do  every  tliing  in  my  po\ver 
to  fulfil  my  imperious  duty:  allow  me.  sii'.  to  olisorve  to 
vou  thal  vou  are  gdiíiií  lo  unload  vour  artillen  aiiaiiLsl  five 
hundred  Portuguese  unarmed,  on  board  english  and  rusian 
vosscls.  Europc,  and  your  own  country  pai-ticulaiiy,  will  ]je 
still  more  astonished,  than  the  subjects  of  Her  Most  FaithfuI 
Majesty  themselves ;  I  beg  you  to  consider  also  that  we  have 
iiot  come  to  alTow  or  commit  any  aggression;  avb  arecom- 
pletoly  unarmd.  to  join  our  brethren  in  a  spot  tliatneverdis- 
owned  the  legitimate  aulhority  of  the  Queeii  my  Sovereigu 
I  consider  myself  obliged  to  declare  that  we  have  no  provi- 
sions.  and  that,  even  in  case  my  duty  would  allow  it,  we 
should  be  obliged  to  receive  provisions.  You  have,  there- 
fore,  in  your  power  two  decisive  weapons  to  destroy  us 
with:  but  the  woi-ld  with  think  it  marvellous,  and  the  por- 
tuguese will  see  will  indcscribable  sorrow,  employed  against 
them  in  their  destruction,  without  a  motive,  without  reason, 
in  the  most  profound  peace  and  harmony,  when  Her  Most 
Failhíul  Majesty  has  so  lately  been  received  at  Windsor 
Castle  by  His  Majesty  George  IV,  as  the-  legitimate  Queeu 
of  Portugal,  those  same  arms  that  so  often  fought  toge- 
ther  Avith  them  the  common  enemy  in  so  mauy  glorious 
battles. 

Whatever  your  determination  will  be,  you  may  be  certain 
that  1  am  going  to  make  the  most  solemn  protest,  that  will 
lie  made  public  to  Europe,  by  the  one  thal  will  survive  me. — 
(Sifjned) Conde  de  Saldanha. — Gaptain  Walpole. 
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ilorramado  o  sangue  dos  mais  antigos  alliados  de  Sua  Ma-  is^o 
gestade  Brilannica;  foi  morto  um  homem  e  oulio  grave-  "'"'Jy'™ 
mente  ferido  a  bordo  d'este  navio;  pôde  ser  derramado  muito 
mais  sangue;  podeis  dirigir  de  novo  contra  nós  o  vosso 
fogo;  e  podeis  metter-nos  a  pique,  mas  podeis  estar  certo 
de  que,  eniípianto  eu  estivei-  enti-egue  a  mim  mesmo  e  não 
for  feito  prisioneiro  e  mettido  no  fundo,  eu  farei,  debaixo  das 
baterias  da  villa  da  Praia,  tudo  o  que  forpossivp]  paia  levar  a 
effeito  o  meu  imperioso  dever;  permilta-me.Senhur.  (picvos 
observe  que  ides  descarregar  a  vossa  artiihcria  contra  qui- 
nhentos Portuguezes  desarmados  a  l)ordo  de  navios  inglezes 
e  russos:  a  Europa,  e  particuhirmente  o  vosso  projirio  paiz, 
ainda  ficarão  mais  admirados  do  que  os  mesmos  súbditos  de 
Sua  Magestade  FideHssima;  peço-vos  também  que  conside- 
reis que  não  viemos  para  consentir  ou  commetler  nenhuma 
aggressão;  vimos  completamente  desarmados  juntar-uos  a 
nossos  irmãos  n'uma  terra  que  jamais  negou  a  legitima  auto- 
ridade da  Rainha  minha  Soberana:  considero-me  obrigado 
a  declarar  que  não  temos  provisões  e  que,  mesmo  no  caso 
de  m'o  consentir  o  meu  dever,  nós  seriamos  obrigados  a  re- 
ceber provisões.  Tendes,  portanto,  ao  vosso  dis]iôr  duas  ar- 
mas decisivas  para  nos  destruirdes;  porém  o  mundo  jul- 
gará cousa  pasmosa  e  os  Portuguezes  verão  com  indizivel 
tristeza  empregarem-se  contra  elles,  a  fim  de  os  aniquilarem 
sem  motivo,  sem  razão,  na  mais  profunda  paz  e  harmonia, 
quando  Sua  Magestade  Fidelíssima  acaba  de  ser  recebida 
em  Windsor  Gastle  por  Sua  Magestade  Jorge  IV  como  a  le- 
gitima Rainha  de  Portugal,  essas  mesmas  armas  que  tantas 
vezes  combateram  comnosco  o  inimigo  commum  em  tantas 
batalhas  gloriosas. 

Qualquer  que  seja  a  vossa  determinação,  podeis  estar 
certo  de  que  vou  fazer  o  mais  solemne  protesto,  íjue  será 
publicado  á  Europa  por  quem  me  sobreviver. — (Assiijnado) 
Conde  de  Saldanha. — Commandante  Walpole. 


Garta  do  Comniandaiite  Valpole 

i8ií>         His  Hiitaiiiiic  Majestv's  ship  Ranger,  oíT portPraya,  IG.''' 
^"7"    Janu.irv  18^20. 

Sir. — III  consequence  of  yoiir  verbal  answer  to  my  last 
coinnuiiiicalioii,  1  have  iiom'  oiily  to  inform  yoii,  tliat  if  you 
do  iiol  make  sail  before  Ihree  o'clock  this  afternoon,  and 
qiiit  lhe  neÍL;hltoiniiO(Kl  of  tliese  islands,  1  sliall  be  obliged 
and  ani  deleimined  to  use  force  to  conipel  you  lo  do  so. 

1  have,  ele. — (Si(jned)  William  Walpole,  Captaiu. — 
Gonnt  Saldanha. 


Carla  do  Conde  de  Saldanha 

On  board  lhe  Siisan,  oll villa  da  Praya,  IG."'  January  1829. 

Sir. — In  consequence  of  lhe  verbal  communicalion  made 
to  me  by  Gaptain  Radford.  I  have  only  to  add  to  my  otiíer 
oíficial  lellers,  that  I  consider  myself  your  prisoner,  and 
Avill  follow  your  vessels  ^vherever  you  ^vill  lead  us;  but 
again,  before  that.  Ave  have  neilher  provisions  or  Avater. — 
(Siijitcdj  Conde  de  Saldanha. — Captain,  Walpole. 


Carla  do  Conde  de  Saldanha 

Sir. — I  am  very  sorry  Ihat  you  have  only  ansAvered 
verbal  lo  my  Communications;  Gaptain  Hadford  has  now 
conmiunicated  to  me  your  order  to  sail  immediately,  sleering 
S.  W.  and  S. ;  if  you  consider  me  youi'  prisoner  I  \vill  do 
whal  you  order  me,  bui  you  must  furnish  me  provisions 
and  waler,  and  an  order  in  Avriting  to  follow  you,  because 
I  am  ans\vei'able  for  my  conduct,  and  I  think  I  am  enlitled 
lo  rcspecl  from  an  englisii  navy  Ollicer. 


piíra  o  Coiiilc  de  S;ilii;iiili;t 

A  bordo  da  fragata  Ranger,  da  marinha  Real,  em  frente     •*-':* 
do  porto  da  Praia,  16  de  janeiro  de  18;29.  "'ir' 

Senhor. — Em  consequência  da  vossa  resposta  verbal  á 
minha  ultima  communicação.  lenho  agora  somente  a  decla- 
rar-vos  que,  se  não  vos  fazeis  á  vela  antes  das  três  horas 
da  tarde,  e  não  deixaes  a  vizinhança  d'estas  ilhas,  me  verei 
obrigado  a  usar  da  força  para  vos  compellir  a  isso. 

Tenho,  etc. — (Assignado)  \Mlliam  Walpole,  Comman- 
dante. —  Conde  de  Saldanha. 


para  o  Comniaiiilanli'  Walpolc 

A  bordo  do  Susan,  em  frente  da  villa  da  Praia.  16  de 
Janeiro  de  1829. 

Em  consequência  da  communicação  verbal  que  me  fez  o 
Capitão  Radford,  tenho  unicamente  que  accresceutar  ás  mi- 
nhas outras  cartas  oíTiciaes  que  me  considero  vosso  prisio- 
neiro, e  que  seguirei  os  vossos  navios  para  onde  nos  qui- 
zerdes  conduzir;  mas  digo- vos  de  novo,  antes  d"isto,  que 
não  temos  nem  provisões  nem  agua. — (Assignado)  Conde 
de  Saldanha. — Commandante  Walpole. 


para  o  Coiiinuuidaiiti'  Walpolt 

Senhor. — Peza-me  muito  que  só  tenhaes  respondido  ver- 
balmente ás  minhas  communicações;  o  Capitão  lladfoitl  deu- 
nos  agora  a  vossa  ordem  para  me  fazer  á  vela  immediata- 
mente  no  rumo  de  SO.  e  S.;  se  me  consideraes  como 
vosso  prisioneiro  executarei  o  que  me  ordenaes,  mas  deveis- 
me  fornecer  de  provisões  e  de  agua,  e  dar-me  uma  ordem  por 
escripto  para  vos  seguir,  porque  sou  responsável  pela  minha 
conducta,  e  julgo  que  tenho  direito  ao  respeito  de  um  olli- 
ciai  da  armada  ingleza. 
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isi-.i  ir  1  sliDuld  have  found  it  impossiblo,  by  any  othercoursc 
■*""!"■'  to  huid  at  Terceira,  my  ilelerminatioii  was  to  go  back,  either 
to  FraiiL-e  or  Eiiglaiid;  the  intiiiialioii  you  iiow  bave  made 
fromyourvessel  prevenis  my  uriting  any  moro,  and  sending 
the  protost  I  ani  gotting  roady. — (Signed)  Conde  de  Sal- 
danha.— Captain,  Walpole. 


*  Carla  do  l.oiiiinandaiile  Waljiolc 

His  Britannic  Majestys  sliip  Ranger,  oíT  Terceira,  16."' 
January  18:29. 

Sir. — My  object  in  romnuniicating  Avitb  yon  verbally, 
was  for  lhe  sake  of  expcdilion;  1  have  now  only  to  a^ld,  te 
^vhal  I  have  already  slated  lo  you,  lliat  you  are  at  liberty 
to  proceed  immcdiatdy  either  to  France  or  England,  oi" 
Avherever  else  you  choose,  so  Ihat  you  quil  the  neighbour- 
hood  of  these  islands,  and  those  of  the  Azores. 

I  have,  ele.  —  (Siqmd)  Williani  Walpole.  Captain.— 
CounI  Saldanha. 


Carla  ilo  Cniido  de  Saldanha 

On  board  of  lhe  Susau,  off  villa  de  Pfaya,  Kí."'  January 
18^21). 

Sir. — I  have  just  received  your  communicalion.  in  which 
you  do  not  mention  tlial  you  consider  me  a  prisoner  of  war, 
and  you  only  answer  Avhat  I  accidentally  menlioncd  Avas  my 
intenlion  to  do,  in  case  of  beingprevented  by  other  motives 
from  landing  at  Terceira,  bui  if  yon  consider  me  at  liberty, 
I  mnsl  execute  my  orders;  if  not,  I  refer  myself  to  my  lirst 
communicalion,  viz,  «that  only  by  force  I  will  not  pui  in 
execulion  the  orders  of  my  Queen». 

You  have  jusl  fircd  again  againsl  us,  and  again  I  tell  you 


para  o  Conde  de  Saldanha  * 

A  bordo  da  fragata  Ranger,  da  maiinha  Real,  em  frente 
da  Terceira,  i6  de  janeiro  de  1829. 

Senhor. — Se  me  communi(iuei  comvosco  verljalmonle  foi 
só  por  causa  da  pressa ;  agora  tenho  unicamemc  a  accres- 
centar  ao  que  já  vos  declarei  rpie  ficaes  livre  de  partir  im- 
mediatamentc  para  França  ou  para  Inglaterra,  ou  para  onde 
quizerdes,  comtanto  que  deixeis  a  vi/inhanra  d'estas  ilhas 
e  as  dos  Açores. 

Tenho,  etc. —  (Assignado)  William  Walpole,  Comman- 
dante. — Conde  de  Saldanha 
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Se  me  houvera  sido  impossivel,  por  outra  qualquer  cir-     '«■^'•» 
cumstancia,  desembarcar  na  Terceira,  o  meu  iiílcnlo  era    ^T™ 
retirar-me  para  França  ou  para  higlaterra;  a  inliniação 
que  agora  me  hzestes  impede-me  escrever  mais,  e,  enviando 
o  protesto,  trato  de  me  apromptnr. — (Assignado)  Conde  de 
Saldanha. — Commandante  Walpole. 


para  o  Commandante  Walpole 

A  bordo  d3  Susan,  em  frente  da  villa  da  Praia,  IG  de 
janeiro  de  1829. 

Senhor. — Acabo  de  receber  a  vossa  communicação,  na 
qual  não  dizeis  se  me  consideraes  vosso  prisioneiro  de 
guerra,  e  somente  respondeis  ao  que  eu  accidentalmente 
mencionei  que  tencionava  fazer,  no  caso  de  ser  im[)edido 
por  outros  motivos  de  desembarcar  na  Terceira;  mas,  se  me 
consideraes  em  liberdade,  eu  devo  executar  as  minhas  or- 
dens, e  se  não,  remetto-me  á  minha  primeira  communica- 
ção, isto  é,  «que  somente  obrigado  pela  força  não  porei  em 
pratica  as  ordens  da  minha  Rainha». 

Ha  pouco  fizestes  fogo  de  novo  contra  nós,  e  chgo-vos  de 
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i«2-     tlial  il  I  ain  not  a  piisoner  of  war,  I  will  follow  my  coursc 
■"■^^J""    .-iccorLliiiií  to  niy  instriictions. — (Signcd)  Conde  de  Salda- 
nha.— Cnptaiii,  Walpole. 


Carin  do  CoinniautlaiiU'  ^\;il|<oli' 

His  Brilannic  ^Iajesty's  shii^  Ranger,  1C>."'  January  18:29. 

Sir. —  In  aiiswer  lo  yuur  commnnicalion.  delivered  by 
yuurself,  I  can  only  reler  you  to  my  former  declarations, 
and  must  again  positively  assiire  you,  that  if  you  still  persist 
iii  hoYerin,íi  aliout  these  islands,  it  is  my  dnty.  and  firm  de- 
terminalion  to  carry  those  measures  you  are  already  in  pos- 
session  of  into  full  elíect;  I  therefore  trnst  you  -will  see  the 
wisdoni  ol"  quilting  this  neighbourhood. 

I  have  lhe  honour  to  be.  ele. — (Sif/ned)  William  Wal- 
[inlc,  Captain. — Count  Saldanha. 

N.  B. — The  verbal  conmiunieations  refei'red  to  in  these 
letters  did  not  diíTer  in  substance  fi'om  llieii"  contents. — 
(Signed)  William  Walpole,  Captain. 


Cm.i  (il)  Conilr  (|p  Siililanb.i 

is:>'j         On  board  lhe  Siisan,  under  sail,  at  latitude  N.  39°  13' 
jamir.    |,,noitude  W.  London  26°  1',  the  17.'»>  Jannarv  1829. 

Sir. — Accordingly  to  my  official  comniunicíTliuns  of  yes- 
■  terday,  I  have  the  honour  to  transmit  to  you  the  enclosed 
list  of  the  Portuguese  on  board  the  four  transports  imder  your 
escort. 

The  Captain  of  this  vessel  not  being  able  to  tell  me  po- 
sitively the  reason  why  we  Avere  fired  at  last  night  more 
Ihan  once.allhoughhe  (hinks  it  Avas  in  ronse(|nenceoflaking 
iii  lop-gallaut  sails,  lo  preveut  any  lurlher  mischief.  1  ]»eg 
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novo  que  se  eu  não  sou  prisioneiro  de  guerra,  seguirei  o     is^o 


par.1  o  (jiikIc  iIc  S.ilil.iiilw 

A  bordo  da  fragata  Ranger,  da  marinha  Real,  16  de  ja- 
neiro de  1829. 

Senhor. — Respondendo  á  vossa  conimunicarão,  que  me 
foi  entregue  por  vós  mesmo,  somente  posso  remetter-vos 
ás  minhas  anteriores  declarações,  e  devo  outra  vez  ccilili- 
car-vos  de  que,  se  persistis  em  pairar  no  mar  d'estas  ilhas, 
ê  do  meu  dever  e  é  minha  firme  determinação  executar 
inteiramente  as  medidas  que  já  sabeis ;  confio  portanto  que 
conhecereis  que  é  prudente  deixardes  esta  vizinhança. 

Tenho  a  honra  do  ser.  etc. — (Assignado)  William  Wal- 
pole,  Commandante, — Conde  de  Saldanha. 

N.  B. — As  communicaç?3es  verbaes  a  que  se  faz  referen- 
cia n'estas  cartas  não  differem  na  substancia  do  seu  con- 
teúdo.— (Assignado)  William  Walpole,  Commandante. 


Jaiioiri 


meu  carainlio  conforme  as  minhas  insti^ueções. — (Assignado)     '  ,,g 
Conde  de  Saldanha. — Commandante  Walpole. 
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para  »roinniíiiMlaiilc  Wíiliinlc 

A  bordo  do  Susan,  á  vela  na  latitude  N.  39°  13'  e  lon-     18-29 
gitude  ao  O.  de  Londres  2G«  1',  17  de  janeiro  de  1829. 

»^giilior. — Conforme  ás  minhas  communicações  officiaes 
de  hontem,  tenho  a  honra  de  vos  Iransmittir  a  lista  inclusa 
dos  Portuguezes  que  vem  a  bordo  dos  quatro  transportes 
que  comboiaes. 

Não  podendo  o  Capitão  d'estc  navio  dizer-me  positiva- 
mente a  razão  por  que  nos  fizeram  fogo  na  ultima  nnite  mais 
de  uma  vez,  posto  que  julgue  que  foi  em  consequência  de 
ferrar  os  joanetes,  no  intento  de  prevenir  algum  i)rejuizo 


J.tneiri 
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i8á'.i  leavf  lo  ask  tlie  causo,  tliat  I  mav  £(ive  the  necessary  di- 
rcrlioiís,  iii  llie  inlelligcnco  llial  tlie  general  and  only  order 
1  gavc  Avas  ti)  follow  your  vessel  in  ils  course  and  move- 
menls. 

I  liave  fui-(her  llic  liononr  to  transmit  the  enclosed  docii- 
nient.  avIjíl-Ii  I  eonsider  absolutoly  necessary,  and  to  wliicli 
I  refei-red  in  one  of  my  comninnications  of  yesterday  1  Avas 
geíting  ready  with  ali  speed. 

1  liave  lhe  hononr  \ú  lie,  etc. — (Si(jned)  Conde  de  Sal- 
danha.—  Captain  Walpole. 


Ciirla  do  Conde  de  Saldiíiiliri 

1829  Onboard  the  Susan,  under  sail,  19."'  Jannary  1829,  at 
if,      ten  O  clock. 

Sir. — The  enclosed  papers  have  heen  sealed  since  the 
17."',  in  the  morning,  bui  lhe  rough  see  and  the  slrong 
winds  have  prevented  me  the  honour  of  transmitting  tiieni 
to  you. 

As  our  bilualion  is  more  embarrassing  since  the  Nemrod 
left  steering  ahead  of  us  on  the  17."^,  at  half-past  three  in 
the  afternoon,  and  as  Ave  "were  ín^ed  at  again  the  sanie 
nighl,  I  bcg  once  more  you  avíII  have  the  goodness  to  dircct 
me  your  orders. 

I  have  the  honour  to  be,  etc. — (Signcd)  Conde  de  Sal- 
danha.—  Captain,  AValpole. 


r.iirlii  (lo  roiiiiii.iii(l;inli' ^Kilpiilc 

llis  Ri'ilannic  ]\íajesty's  sliip  Hainjcr.  ai  sea,  19."'  .la- 
nuary  1829. 

Sir. — I  have  the  honour  lo  ackiiowledge  lho  receipl  of 
your  letters  and  |)arcol;  and  in  accordance  wilh  whal  I 
have  already  slalod  to  you,  l  have  only  to  acquainl  you, 
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futuro,  peço  licença  para  perguntar  a  causa,  a  fim  de  (|ue     i«29 
eu  possa  dar  as  ordens  necessárias,  na  intelligencia  de  que    ^''^-''^ 
a  ordem  geral  e  única  que  dei  foi  que  se  seguisse  o  vosso 
navio  no  seu  curso  e  movimentos. 

Tenho  também  a  honra  de  enviar  o  incluso  documento, 
que  considero  absolutamente  necessário,  e  a  (pie  me  referi 
n'uma  das  minhas  communicações  de  hontem.  Estou-me 
apromptaiido  com  toda  a  pressa. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc. —  (Assiíjnado)  Conde  de  Sal- 
danha.—  Commandante  Walpole. 


p.ira  o  Comi*'  de  Saldanha 

A  bordo  da  fragata  Rauijcr,  da  niaiiiilia  Hoal,  iki  inaiv 
19  de  janeiro  de  1829. 

Senhor. — Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  das  Vdssas 
cartas  e  maço;  e  em  conforniidade  do  que  já  vos  declarei, 
tenho  unicamente  a  advertir-vos  de  (jue  podeis  ir  p;iia  (inde 
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para  o  Comiiiaiulaiilc  Walpole 

A  bordo  do  Sman,  á  vela,  19  de  janeiro  de  1829,  ás     is^'-' 
dez  horas.  '  •'^T'" 

Senhor. — Os  papeis  inclusos  foram  fechados  a  17  de  ma- 
nhã, mas  o  mar  bravo  e  os  fortes  ventos  impediram-me  a 
honra  de  vol-os  transmittir. 

Como  a  nossa  situação  é  mais  embaraçosa  desde  que  o 
Nemrod  nos  passou  adiante  a  17  ás  três  e  meia  da  tarde, 
e  como  nos  atiraram  novamente  na  mesma  noite,  peço-vos 
outra  vez  que  tenhaes  a  bondade  de  me  enviar  as  vossas 
ordens. 

Tenho  a  honra  de  ser,,  etc. —  (Assignado)  Conde  de  Sal- 
danha.—  Commandante  Walpole. 
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»si9  tlial  vou  aro  at  liborty  to  j)rocee(l  ^vherevo^  vou  please. 
■''",'!7"  provided  vou  do  nol  reluin  lo  Terceira  or  go  to  lhe  Azo- 
res.  With  refereuce  to  the  guns  fired  on  lhe  occasions  you 
meníion  they  were  mcrely  sigual  ones,  to  i)0inl  out  the  ue- 
cessity  of  your  vessels  keeping  together,  as  IVom  the  rockets 
fired  ou  each  night  in  question,  and  two  of  your  vessels 
appearing  to  have  altered  their  course,  I  was  apprelieusive 
thcy  miglit  part  company. 

Your  protest  shall  be  forvvarded  to  my  Governraeut  by 
tlie  hrst  opportunity;  and  as  it  is  my  intention  to  escort  you 
to  a  rertain  distance,  I  beg  your  "will  slinpe  your  own  course. 
keep  your  vessels  together,  and  I  trust  the  progress  towards 
your  destination  irill  not  be  interrupted  by  any  further  ror- 
respondence. 

I  have  the  honour  to  be,  etc. — (Sigvcd)  ^VilHam  AVal- 
pole,  Captain. — Count  de  Saldanha. 


r,irt.i  lio  l'.oiiiiu.iail,inU'  Walpole 

1829         His  Britannic  Majestys  ship  Rmirjer,  at  sea,  24."'  .)a- 

Janeiro     ^^  Jg9,j 

24  J 

Sir. — 1  shall  feel  obliged  by  your  informingme  Avhether 
it  is  your  intention  to  proceed  to  England  as  I  have  des- 
palches  from  the  Vice  Cônsul  at  Terceira,  as  will  as  mysell"- 
to  forward  to  the  British  Government. 

1  have  the  honour  to  be,  etc. — (Súpird)  William  Wal- 
pole, Captain. — Count  Saldanha. 


(l.irtii  (lo  litiiilc  dl'  S.ildanlia 


On  board  the  Snsan,  at  sea,  24."'  January  1829. 

Sii'. — I  ani  astonished  at  your  question.  What.  Sir?  Vou 
come  to  Terceira  to  uiake  us  prisoners;  you  have  escorteil 
us  lliese  eiglit  days;  you  have  prevented  me  fulfilling  my 
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for  do  vosso  agracio,  comtanlo  que  não  volteis  â  Terceira  nem  <»*» 
vos  dirijaes  aos  Arores.  Quanto  aos  tiros  dados  nas  occa-  '^" 
siões  que  mencionaes,  foram  meros  siguaes  para  indicai  a 
necessidade  de  os  vossos  navios  se  conservarem  juntos, 
porque,  pelos  foguetes  lançados  nas  noites  de  que  se  trata 
e  por  parecer  que  dois  dos  vossos  navios  tinliarn  alterado 
o  seu  ciu^so,  eu  receiava  que  deixassem  a  nossa  conserva. 

O  vosso  protesto  será  enviado  ao  meu  Governo  na  pri- 
meira occasião;  e  como  tenciono  comboiar-vos  até  uma 
certa  distancia,  peço-vos  que  modereis  o  vosso  curso,  que 
conserveis  os  vossos  navios  juntos,  e  confio  que  a  viagem 
para  o  vosso  destino  não  será  interrompida  por  nenhuma 
outra  correspondência. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc. —  (Assigmido)  William  Wal- 
pole,  Commandante. — Conde  da  Saldanha. 


pani  (I  Cnimiiniidaiile  Walpol 


A  bordo  do  Susan,  no  mar,  24  de  janeiro  de  1829. 

Senhor. — Estou  admirado  da  vossa  [lergunta.  Pois  (|ue? 
vindes  á  Terceira  para  nos  aprisionaivles;  tcndes-nos  com- 
boiado durante  estes  oito  dias;  impedistes-me  de  executar 


aneiro 


para  o  Cnnile  de  Saldanba 

A  bordo  da  fragata  Ranger,,  da  marinha  Real,  no  mar,     i8-2'j 
24  de  janeiro  de  1829. 

Senhor. — •  Ficar- vos-hei  obrigado  por  me  dizerdes  se  ten- 
cionaes  dirigir-vos  para  Inglaterra,  pois  tenho  despachos  do 
Vice-Consul  na  Terceira  e  meus  para  enviar  ao  Governo 
Britannico. 

Tenho  a  honra  de  ser,  etc. —  (Assigmdo)  William  Wai- 
pole.  Commandante. — Conde  de  Saldanlia. 


á4 
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ií«'j  orders:  vou  have  entlangered  tlie  lives  of  so  many  failhful 
^'''"'■'''"  siil»jrL'(s  ol"  the  most  anicrnl  allics  oí  your  Sovereign;  vou 
have  niailtj  iis  (:()nsunu3  oiir  scanlv  piovisions;  vou  have  po- 
silively  oitliged  me  not  to  separate  my  vessels;  you  liave 
used  over  me  the  (Hscretion  of  a  couqueror:  aud  at  the  end 
ol'  ali  this,  you  ask  me  where  1  aiii  going?Ido  uot  kiiow. 
Sir,  wliei-e  to;  llie  oiily  lliing  1  kiiow,  is  that  I  am  going 
Avherever  you  ^vill  lead  us.  according  to  my  positive  assor- 
tions  in  ev(M\v  oue  my  olíicial  letters. 

I   have.  ele.  —  (Signeclj  Conde  de  Saldanha.  —  Captairi 
\Vali)0Íe. 


Ciirtii  (lo  Conini.iiid.inle  W  .iljiole 

His  Dritaunic  Majesty's  ship  Ranger,  at  sea,  24.'^  .la- 
nuary  1821),  iioon. 

Sir. — l  am  botli  surj)rised  and  conlbunded  at  the  con- 
tents  of  your  lelter  jusl  received:  alter  my  repeatedly  de- 
claring  to  you.  iu  my  correspondencc,  that  you  ^vere  at  li- 
berty  to  pursue  your  own  course  and  discretion. 

I  have  now  to  inform  you.  that  your  conduet  lias  deter- 
mined  me  to  escort  yoii  no  further. 

I  have,  etc.  —  (Signed)  William  Walpole,  Caplain. — 
Count  Saldanha. 


l'r(il('stii 


18-2'j  No  dia  10  do  mez  de  Janeiro  de  1820.  a  bordo  do  brí- 
""i':"^*'  gue  inglcz  Susau,  e  debaixo  das  baterias  da  viHa  da  Praia, 
lia  ilha  Terceira.  Quando  o  dilo  brigue  â  barra  da  dita  villa. 
fiii  companhia  <la  chalupa  M/ncrra  e  o  brigue  Lj/ni.  da 
morna  Xação.  assim  com(t  a  chahip.i  russiana  Drlphim,  lodos 
Iransporles  desarmados.  (|Ui'  linham  saído  de  PlyUKtulh  no 
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as  ordens  que  recebi;  pozestes  em  risco  as  vidas  de  tantos  i»'^" 
súbditos  fieis  do  mais  antigo  alliado  do  V(»sso  Soberano;  ''^i" 
fizestes  com  que  gastássemos  as  nossas  poucas  provisões: 
obrigasles-me  positivamente  a  não  separar  os  meus  navios; 
tratasles-me  com  a  vontade  de  um  con(|uislador;  e  no  fim 
de  tudo  isto  perguntacs-me  para  onde  me  dirijo?  Ignoro, 
Senhor,  para  onde  vou;  a  única  cousa  que  sei  é  (jue  cami- 
nho para  onde  me  conduzirdes,  confoi'me  as  minhas  positi- 
vas asserções  de  todas  as  minhas  cartas  officiaes. 

Tenho,  etc. —  (Assiyiiachi)  Conde  de  Saklanha.  — Com- 
mandante  Walpole. 


|i.ir;i  o  Coiiilt!  ili'  S,ilil,iiili;i 

A  bordo  da  fragata  Ranger,  da  marinha  Itcal,  no  mar. 
24  de  janeiro  de  1829,  ao  meio  dia. 

Senlior. —  Deixou-me  surprehendido  e  confiíso  o  con- 
teúdo da  vossa  carta  que  ha  pouco  recebi,  depois  das  mi- 
nhas repetidas  declarações,  insertas  na  minha  correspon- 
dência comvosco,  de  que  estáveis  livre  para  seguir  o  vosso 
caminho  e  a  vossa  vontade. 

Agora  cumpre-me  informar-vos  de  que  a  vossa  conducta 
fez  com  que  eu  determinasse  não  vos  continuar  a  comboiar. 

Tenho,  etc. — (Asshjnculo)  William  Walpole,  Comman- 
dante. — Conde  de  Saldanha. 


dia  G  <l(»  dito  mez,  tendo  a  seu  bordo  o  Conde  de  Saldanlia,  isí;» 
General  Pizarro,  diíTerentes  oíficiaes,  soldados,  marinheiros  ''",'1!"" 
e  cidadãos  Portuguezes,  os  quaes  sem  armas,  peti-echos 
de  gueiTa,  ou  outra  (jualf|uer  demonstrarão  hostil,  esta- 
vam para  desembarcar  na  iilia  Terceira,  ainda  assim,  como 
elles,  fiel  e  obediente  á  sua  legitima  Soberana  a  Uaiiilia 
D.  Maria  II  de  Portugal,  o  diío  brigue  e  a  Ijjki  esl;iiidii 
na  íi-ente  das  chalupas,  foram  i-epentinamente  atacados  por 
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wi'J  duas  fiMgalas  inglozas,  as  (\\ues  pouco  tempo  antes  tinham 
'""iT  ''-■'•<'*'  ^•'''^^  bandeiras  a  sotavento  do  dito  porlo  e  transportes, 
liiinia  das  fragatas,  a  Ranger,  connnandada  pelo  Capitão 
Wiiliani  Walpole,  assim  que  chegou  a  tiro  de  peça,  abriu 
fogo  sobre  a  Lyra  e  Siisaii  (juando  já  os  ditos  brigues  es- 
tavam debaixo  do  fogo  das  l)alerias  da  vilJa  da  Praia  huui 
fogo  tal,  (jue  immedialameute  fez  abrir  agua  por  duas  par- 
tes ao  navio  Siisai),  quel)rou-lhe  o  lanclião,  matou  hum 
soldado  que  o  estava  ajudando  a  deitar  fora.  e  gravemente 
feriu  hum  dos  cidadãos.  Em  consequência  desta  não  esperada 
aggressão  comraettida  nas  praias  dos  domínios  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  D.  Maria  II,.  o  Susan  e  os  outi'os  trans- 
jiorles  desistiram  de  ancoi"ar,  e  o  Capitão  W;d[)()le  man- 
dou lunn  oíTicial  com  huma  carta  a  bordo  do  Sman,  pela 
qual  elle  exigia  saber  qual  era  o  objecto  da  vinda  dos  Por- 
luguezes  áquella  ilha  e  aos  Açores.  O  Conde  de  Saldanha, 
como  Commandante  hc  que  tinba  obrigação  de  responder  a 
esta  carta,  e  portanto  declarou  que  elle  tinha  ordens  da  sua 
legitima  Soberana  a  Uainha  D.  Maria  II  a  conduzir  para  a 
ilha  Terceira,  (jue  era  governada  em  seu  nome  e  occupada 
por  suas  tropas,  huma  parte  dos  Portuguezes  que  tinham 
voluntariamente  ido  para  Inglaterra,  cujas  ordens  elle  tencio- 
nava a  todo  o  risco  cumprir.  A  esta  declaração  o  Capitão 
Walpole  replicou,  que  elle  também  tinha  ordens  do  seu  Go- 
verno para  não  consentir  o  seu  desembarque  cm  qualquer 
das  ilhas  dos  Açores,  e  que  elle  havia  de  empregar  contra 
nós  as  forças  que  commandava  se  nós  diligenciássemos  des- 
embarcar em  qualquer  delias,  e  insistindo  ]»aia  que  nos 
retirássemos  d'alli.  O  Condo  de  Saldanlia  res|)ondeu  que, 
não  obstante  estas  determinaçõí^s,  elle  eslava,  como  devia, 
resolvido  a  cumprir  com  as  ordens  que  tinha  recebido,  e  que 
só  desistii'ia  de  desembarcar  naquelle  porto,  no  ijual  tinha 
entrado,  sem  encontrar  impedimento  algum  no  mar  alto, 
quando  o  Capitão  Walpole  o  declarasse  prisioneiro  de  guerra, 
ou  tomasse  posse  dos  transportes  desarmados  c  neutraes. 
de  quem  elle  tinha  commando:  appellando  para  os  direitos 
das  Nações,  Tratados  existentes  e  as  i'elaçõ('s  de  paz  e  ami- 
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zade  que  sii])sistia  entre  Sua  Magestade  Fidelíssima  e  Sua  i«2!> 
Magestade  Bi^ilaunica.  O  official  Inglez,  que  foi  portador  "'"^o"' 
da  segunda  inlimarão  do  Comniodoi-e,  julgou  acoilado  não 
esperar  pela  resposta  por  escripto,  pois  que  comnmnicando 
algumas  reflexões  ao  seu  Commandante,  sol)re  a  conducla 
do  Conde  do  Saldanha,  elle  (o  Commodore)  mandou  o  Ca- 
pitão Bradford  a  bordo  do  Siisan  com  liuma  terceira  inti- 
mação, que  foi  que.  se  o  Siisan  e  os  outros  navios  que  o 
acompanhavam  não  saíssem  do  porto  da  Praia  antes  das 
três  horas  da  tarde,  elle  havia  de  empregar  força  para  que 
as  suas  ordens  fossem  obedecidas.  O  Conde  de  Saldanha 
sustentou  em  outra  nota  sua  primeira  declaração,  aceres- 
centou  que  ouvindo  as  vei'baes  intimações  do  Capitão  Brad- 
ford e  as  expressões  hostis  dos  despachos  mandados  pelo 
Commodore,  elle  não  só  deveria  considerar  os  Portuguezes 
que  estavam  nos  transportes  como  prisioneiros  de  guerra, 
mas  que  seguiria  a  força  Britannica  para  onde  quer  que  o 
conduzisse,  declarando  ao  mesmo  tempo  que  a  falta  de 
mantimentos  e  agua  que  havia  nos  transportes  não  permit- 
tia  o  fazer-se  huma  viagem  comprida.  No  emtanto  o  Conde 
de  Saldanha  escreveu  ao  Chefe  ^Yalpole  defendendo  os  di- 
reitos de  sua  Soberana,  cujas  ordens  regias  elle  executava, 
e  expressando  quanto  sentia  que  o  Commodore  não  se  di- 
gnassse  responder  por  escripto  em  circumstancias  tão  ár- 
duas, tão  novas,  tão  extraordinárias  e  nunca  vistas  na  his- 
toria das  Nações  civilisadas.  No  emtanto  a  fragata  Rangrr 
chegou-se  para  o  Sman  e  o  Commandante  intimou  não  sú 
o  Conde  de  Saldanha,  mas  também  ao  Capitão  do  Siisan 
que  elles  deveriam  immediatamente  cumprir.  Não  obstante 
isto,  a  lamentável  e  sanguinolenta  aggressão  que  o  Stisan 
havia  algumas  horas  antes  soíTrido  quando  estava  para  an- 
corar, o  Conde  de  Saldanha  ordenou  que  o  Capitão  Praça 
fosse  a  bordo  do  RcuKjcr  com  outi-o  despacho  piopondo  va- 
rias razões  da  sua  conducta;  e  ajuntando  mais  que  a  preci- 
pitação das  suas  intenções  ameaçadoras  o  privaram  de  ajtre- 
sentar  ao  Commodore  o  protesto  que  elle  estava  fazendo, 
contra  a  nunca  ouvida  aggressão  que  os  Portuguezes  soffre- 
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«^*'  mm  iin  seus  próprios  porlos  o  arjuas.  A  esta  nionsngcni  o 
■'""íl""  (1()!iiiiiO)loi-e  Walpole  respondeu  ])or  esci-iplo,  que  sómeule 
para  poupar  tempo  lie  que  elle  não  tinlia  respondido  por  es- 
i-iajito;  que  ás  intimarões  que  elle  tinlia  feito  e  ás  reflexões 
(Io  Conde  de  Saldanha,  poderia  ir  para  a  Fi-anea,  jiara  a  In- 
i^laterra  ou  para  onde  elle  escolhesse,  comtanlo  que  innne- 
dialamente  deixasse  as  ilhas  dos  Açores.  Nesta  assim  como 
em  outras  mensagens  o  Connnodore  omiti iu  dcclai-ar  se 
considerava  ou  não  o  Conde  de  Saldanha  como  prisioneiro 
de  guerra.  Esta  omissão  obrigou  o  Conde  de  Saldanha  a 
exigir  niíis  algumas  explicações;  mas  no  momento  em  que 
estava  escrevendo,  huma  bala  do  Ranger,  fi-agata  de  Sua 
Magestade  l^ritaimica  passou  por  entre  os  mastros  do  Su- 
san,  sobre  as  aguas  de  hum  porto  de  que  Sua  Magestade 
Fidelissima  D.  xMaria  II  he  Rainha,  talvez  a  mais  antiga  al- 
hada do  Rei  da  Grani  Rretanlia.  O  Conde  de  Saldanha  or- 
denou então  (jue  se  descesse  o  bote,  e  foi  nelle  a  bordo  do 
Rani/er,  que  atravessou  para  o  i'eceber.  Entregou-lhe  o  des- 
pacho que  tiidia  acabado  de  escrever  e  somente  obteve 
(além  das  civis  attenções  do  Commodore  Walpole,  que  pa- 
receu sentir  o  penoso  serviço  que  elle  estava  obrigado  a  fa- 
zer, assim  do  sangue  que  elle  tinha  feito  vertei-  a  bordo  do 
Siisanj  huma  resposta  por  escripto  renovando  as  intima- 
ções e  ameaças  previamente  feitas,  e  repetindo  a  sua  firme 
resolução  de  empregar  as  forças  do  seu  commando  jtara  nos 
deitar  fora  do  porto  da  Praia.  Com  esta^  resposta  o  Conde 
de  Saldanha  voltou  para  bordo  do  Susan  e  viu  que  as 
fragatas  tinham  tomado  posições,  donde  podiam  ao  primeiro 
fogo  metter  a  pique  os  transportes.  O  Conde  de  Saldanha 
observou  então  ijue  maior  demora  naquelle  porto  da  Piaia 
podia  ter  unicamente  o  triste  elTeito  de  sacrilicai'  as  vidas 
dos  desarmados  Portuguezís,  os  (|uaes  a  Rainha  lhe  havia 
confiado,  e  a  expor  a  maioi'es  insultos  a  Nação  a  f|ue  elle 
pertencia,  declarou-se  prisioneiro  de  guerra  no  meio  das 
fi-agatas  de  Sua  Magestade  Rrilaimica,  e  ordenou  aos  Irans- 
l)ortes  que  seguissem  qualquer  rumo  que  as  fragatas  lhes 
apontassem.  Escoltados  pelas  IVagatas,  os  transportes  fize- 
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ram-se  ao  nordeste.  Desta  maneira  andámos  até  ás  dnas  horas  i«áa 
da  manhã,  tendo  deixado  a  Praia  ás  quatro  horas  da  tarde,  """iJ;"' 
e  áquella  hora  o  Susan,  em  consequência  de  tempestade, 
tendo-se  separado  dos  ontros  transportes  e  fragatas,  lhe  ati- 
rou hum  tiro  para  a  fazer  reunir,  o  (jue  a  exi)Oz  a  algum 
perigo.  Pouco  tempo  depois  as  h-agatas  lizeram  fogo  sobre 
O  Minerva  pehi  mesma  razão.  Fomos,  portanto,  obrigados 
a  observar  com  todo  o  cuidado  as  manobras  das  h^agatas 
para  evitar  que  nos  fizessem  fogo.  Os  abaixos  assignados 
não  podem  concluir  este  protesto  sem  outra  vez  repetir  que 
os  nossos  ti'ansportes  não  estavam  nos  mares  altos  quando 
foram  atacados,  mas  sim  dois  delles  estavam  debaixo  das 
muralhas  do  porto  da  Praia  e  os  outros  dois  nas  aguas 
daquelle  mesmo  porto ;  que  as  fragatas  inglezas  não  nos  im- 
pediram o  chegarmos,  mas  expulsaram-nos  de  hum  porto 
l^ortuguez,  protegido  pelos  fortes  do  mesmo  porto,  a  costa 
onde  ha  fortificações  tão  fortes  como  as  de  Gibraltar,  ainda 
que  mal  guarnecidas  e  mal  providas  de  peras,  comtudo  são 
fortalezas  portuguezas;  e  nós  estávamos  arriando  nossas 
amarras,  nossas  ancoras  estavam  promptas  e  para  se  larga- 
rem, quando  o  fogo  do  Ranger  matou  hum  soldado  (jue 
ajudava,  a  deitar  fora  o  bote,  e  que  finalmente  fomos  expul- 
sos do  território  portuguez  e  conduzidos  pelas  armas,  em 
nome  de  huma  Potencia  nossa  alhada,  e  pelos  altos  mares 
como  prisioneiros  de  guerra. 

Nossos  irmãos  estavam  em  terra  com  braços  abertos  para 
nos  receberem  e  as  cornetas  do  destacamento  que  estavam 
na  villa  da  Praia  festejavam  a  nossa  chegada.  Nós  estáva- 
mos tão  chegados  á  Praia  que  os  Portuguezes  de  bordo  do 
Snsan  pediram  ao  Conde  de  Saldanha  e  General  Pizarro 
para  desembarcarem  no  Iiote  (estando  o  nosso  lanchão  feito 
em  pedaços  pelo  fogo  do  lianrjer),  não  se  caiiacitando  que 
fossem  navios  de  guerra  inglezes  que,  debaixo  de  taes  cir- 
cumstancias,  commettessem  hum  acto  de  hostilidade.  Elles 
comtudo  recusaram.  Considerando  estes  factos  e  outras  cir- 
cumstancias  penosas  e  aggravantes,  as  quaes  o  pouco  tempo 
que  temos  não  nos  permitte  detalhar,  ])arece  evidente  que 
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«Si*»  us  direitos  das  Xaç(3es  teem  sido  calcados  aos  pes,  em  niaiii- 
■"■'"l;""  lesld  projiiizo  da  reconhecida  e  inviolável  soberania  de  Sua 
Maycsladc  Fidelissima  a  Senhora  1).  Maria  II,  e  daquella 
de  seus  fieis  siil)ditos,  os  (juaes  confiados  na  lei  publica  da 
Euittpa,  pelos  Tratados  existenles  entre  os  legítimos  Sobe- 
ranos de  l\irtugal  o  a  Oram  Bi'etanha,  e  mesmo  pela  lei 
commum  da  Nação  Ingleza,  para  onde  vieram  espontanea- 
mente depositar  os  restos  de  sua"s  fortunas,  não  só  por  ser 
neutral,  mas  j)or  sei'  hum  Reino  amigo — direitos  calcados  aos 
pés  pelo  aliuso  da  força  e  em  desprezo  da  moral  e  da  l»oa 
ír  {lublica.  em  virtude  do  (|ue  se  nos  permittiu  que  saís- 
semos correndo  nosso  pro}»rio  risco,  á  nossa  custa  em  trans- 
portes neutraes  e  desarmados,  sem  armas  e  sem  munições 
de  guerra,  para  qualquer  porto  da  Monarchia  Portugueza, 
o  qual  obedecesse  á  nossa  legitima  Rainha  D.  JNIaria  II  e 
(jue  fosse  governado  em  seu  nome.  Gircumstancias  que  se 
realisavam  completamente  na  Terceira,  a  capital  dos  Açores. 

Os  abaixo  assignados  tomam  o  céu  por  testemunha,  nas 
agiias  do  Atlântico  e  debaixo  das  peças  das  fragatas  britan- 
nicas  que  os  fizei'am  prisioneiros,  protestam  com  toda  a 
possivel  solemnidade  contra  os  procedimentos  hostis  adoj^ta- 
dos  contra  elles  no  porto  da  Praia,  na  ilha  Terceira,  pelo 
Chefe  Walpole,  Gommandante  das  fragatas  de  Sua  Mages- 
tade  Britannica  Ranger  e  Nemrod,  repetindo  e  declarando 
unicamente  que  a  dita  força  e  o  dito  Gommandante  os  fize- 
ram prisioneiros  no  porto  da  Praia,  conduziu-os.  escol- 
tou-(ts  e  fizeram  fogo  á  mais  pequena  mudança  de  rumo  que 
havia. 

Em  confirmação  d'este  acto  de  protesto,  feito  aos  16  dias 
do  mez  de  Janeiro  de  1829,  o  qual  eu  Joaquim  José  No- 
gueira Gandra,  Secretario  do  Governo  do  Porto,  o  escrevi. — 
(Assignados)  Gonde  de  Saldanha — Pizarro.  Brigadeiro  Ge- 
neral— Harão  de  Sabroso — Rodrigo  Pinto  Pizarro,  Goro- 
nel,  e  vinte  distinctos  oíTiciaes,  incluindo  alguns  Gommissa- 
rios  e  o  Gapellão. 


Exiraclo  da  cirrular  do  Jlanjiioz  de  Paliiiclla  para  o  Corpo  Diploiiialico 
PorliKjuoz,  dalada  de  Londres.  iM  de  Fevereiro  de  I8:!9 

ÍAich.  do  Mioistcrio  dos  Negócios  Estiangeiros.  — Copia.) 

Vou  cumprir  liiiiu  penoso  mas  iiidisjieiisavel  dever,  diri- 
gindo a  V.  Ex/  as  infoi-maçõos  (juc  para  hem  do  Real  ser- 
viço convém  Uie  sejam  transinitlidas  sobre  o  deplorável 
acontecimento  occorrido  no  dia  IG  do  mez  passado  junto  á 
villa  da  Praia,  na  ilha  Terceira,  acontecimento  que  tem  lior- 
rorisado  e  surprehendido  a  Europa  inteira,  e  cujas  conse- 
quências podem  ser  fataes.  Tenho  dilíerido  até  hoje  a  re- 
messa deste  relatório  na  esperança  de  que  a  discussão  que 
se  annunciava  dever  ter  logar  no  Parlamento  me  habilitaria 
para  accrescentar  algumas  explicações  que  parecessem  mais 
necessárias.  Infelizmente,  porém,  negócios  de  mais  monta, 
na  opinião  do  Parlamento,  e  qne  interessam  directamente  o 
publico  Inglez,  teem  contribuído  para  diminuir  algnm  tanto 
a  impressão  que  aliás  houvera  sido  prodnzida  pela  noticia 
da  violação  do  direito  das  gentes  perpetrada  nas  aguas  da 
Terceira,  de  modo  tal  qne  as  mesmas  pessoas  que  nas  duas 
Camarás  Britannicas  se  acham  animadas  do  sincero  empe- 
nho de  orar  em  prol  da  nossa  causa,  julgaram  dever  adiar 
até  fins  de  Março  o  debate  sobre  a  questão  juirtugueza,  con- 
vencidas de  que  inutilmente  tentariam  agora  lixar  nclla  a 
publica  attenção. 

Entretanto  vão  chegando  snccessivamenle  noticias  df  no- 
vas violências  commettidas  pelos  mesmos  ci-uzadores  ingle- 
zes,  semelhantes  ás  que  se  [)raticaram  com  os  quatro  navios 
que  iam  sobre  a  direcção  de  João  Cailos  Saldanha,  e  he 
Tom.  XXV  16 
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Í8i9  muito  de  lUivklar  que  hum  só  dos  que  snírauí  t\o  Plymoutli 
Fevm-iro  ^^^^^.^  cliegiu'  a  Loui  poilo,  popque  aiuda  mesmo  no  caso  de 
se  liaver  retirado,  como  agora  se  dá  por  certo,  o  cruzeiro 
inglez,  terá  este  provavelmente  sido  suljstituido  pelo  blo- 
queio das  embarcaç(3es  de  guerra  pertencentes  ao  Governo 
rebelde. 


Decrelo  iiomoando  a  Regência 

(Chronica  Ja  Terceira  de  17  do  abril  de  1830.) 

Havendo  eu,  por  meu  Real  decreto  de  IJ  de  .Alarro  do  ix^'» 
armo  próximo  i)assado  ordenado  que  os  Reinos  de  rortugal  """"l" 
e  Algarves  e  seus  dominios  fossem  governados  em  nome  da 
minha  muito  amada  e  (|uerida  fdiía  1).  Maria  II,  já  anterior- 
mente sua  Rainha  (na  forma  da  Carta  Constitucional  por 
mim  dada  para  aquella  Monarchia,  e  alli  jurada  pelo  Clero. 
Nobreza  e  Povo);  declarando  eu  muito  expressamente  ter 
chegado  o  tempo  que  em  minha  alta  sabedoria  havia  mar- 
cado para  completar  a  minha  abdicação  á  Coroa  Portugueza, 
e  não  pretender  ter  mais  direito  algum  á  mesma  Coroa  e 
seus  dominios:  aconteceu  que  o  Infante  D.  Miguel,  meu  ir- 
mão, meu  Logar-Tenente  e  Regente  daquelles  Reinos,  a 
quem  a  execução  e  publicação  do  meu  decreto  de  '\  de 
Março  era  commettida,  não  somente  nem  publicou  nem  cum- 
priu, mas  com  manifesto  abuso  da  minha  confiança  e  com 
quebra  não  menos  manifesta  de  obediência  e  fidelidade  que 
do  modo  mais  publico  e  formal  repetidas  vezes  me  havia 
promettido  e  jurado  como  a  seu  Rei  e  legitimo  Soberano,  e 
outrosim  contra  o  expresso  e  formal  reconhecinK^nto  (jiir 
havia  feito  da  sobredita  minha  muito  amada  e  querida  lilha 
D.  Maria  II,  como  Rainha  reinante  por  minha  abdicação, 
com  a  qual  nessa  reconhecida  qualidade  havia  contrahido 
solemnes  esponsaes,  se  alevantou  com  os  mesmos  Reinos, 
chamando-se  e  fazendo-se  cliamar  Rei  e  Senhor  delles,  com 
os  quaes  factos  aniquilou  o  titulo  de  Logar-Tenencia  e  Re- 
gência daquelles  Reinos,  que  eu  nelle  havia  delegado,  u.'íuri)on 
huma  Coroa  que  [ior  nenhum  titulo  lhe  pertence,  e  dcstiiiiu 
de  facto  as  instituições  emanadas  do  meu  Soberano  e  legitimo 
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»»ií»     poder  para  promover  e  assegurar  a  grandeza  e  a  prosperi- 
dade d;ii|iiollt's  l{einos,  (\<  quaesellc  próprio  á  face  da  Europa 


ir 


havia  jurado licluieule  guardar  o  lazer  guaidai'.  De  todos  estes 
acontecimentos,  succedidds  depois  domeuHeal  decitinde  3 
de  Mai'Ç(tdo  anuo  proxiiuo  passado,  teeni  resultado,  coui  todos 
os  males  (jue  actualmente  opprimem  os  Reinos  de  i*ortugal, 
Algarves  e  seus  domínios,  as  outras  1'unestissimas  conse- 
quências de  se  adiarem  os  mesmos  Ueinos  sem  Governo  al- 
gum legitimo  para  os  reger  e  administrar,  de  ficai-  sem  pu- 
blicação e  sem  execução  o  sobredito  decreto  de  3  de  Março 
emanado  do  meu  Ueal,  legitimo  e  reconhecido  poder,  e  de 
estarem  os  direitos  da  minha  muito  amada  e  (pierida  lilha 
sem  auloiidade  que  os  proteja  e  defenda,  e  os  faça  reconhecer 
e  respeitar.  E  como  não  haja  no  diicilo  publico  portuguez  lei 
alguma  (jue  seja  applicavel  ao  presente  caso,  acomjtanhado 
de  circumstancias  tão  extraordinárias  como  imprevistas, 
nem  haja  em  Portugal  Govei'no  algum  que.  para  supprir  com 
formas  legislativas  esta  omissão.  ])Ossa  legitimamente  con- 
vocar huma  nova  Gamara  de  Dejtutados,  e  de  novo  orga- 
nisar  a  Gamara  dos  Pares,  hoje  quasi  extincta  pela  volun- 
taiia  renuncia  de  grande  parte  de  seus  membros;  somente 
da  minha  muito  amada  e  (juerida  (ilha  D.  Maria  IT.  como 
legitima  Rainha  reinante  (sui)prindo  eu  como  seu  tutor  e 
natural  protector  o  que  falta  em  sua  idade)  pôde  sair  o  re- 
médio para  tão  grandes  males,  para  occorrer  aos  quaes  ella 
lie  autorisada  pela  grande  miséria  e  oj (pressão  em  que  se 
acham  os  povos  que  a  Divina  Providencia  conliou  ao  seu 
maternal  cuidado,  pela  necessidade  urgentíssima  de  restituir 
os  Ueinos  de  Portugal,  Algarves  e  seus  domínios  á  coninni- 
nicação  [lolitica  das  mais  Naçijes,  de  que  os  separou  a  usur- 
pação; pelo  natural  e  im|)rescriptivel  direito  de  defender 
contra  todo  o  invasor,  ou  de  recuperar  de  qualquer  usur- 
pador a  Goròa  que  por  tão  legítimos  e  |)or  tão  reconhecidos 
titulos  he  sua  e  lhe  jtertence;  e  finalmente  pelo  exemjílo  do 
que  em  casos  semelhantes  ou  análogos  tem  sido  i)raticado 
em  outros  Estados  da  Europa. 

l'or  Iodas  estas  razões,  na  (jualidade  de  tutor  e  natural 


protector  da  sobredita  minha  muita  amada  e  querida  filha  is^a 
D.  Maria  11:  liei  por  bem  crear  e  nomear  huma  Ue.ueiicia.  "'""'" 
que  em  seu  Real  nume  reja,  governe  e  adminislie  ds  Kei- 
nos  de  Portugal,  Algarves  e  seus  doniinios.  e  iiclles  cum- 
pra e  faça  publicar  e  cunijuir  o  meu  decreto  de  :>  do  Março 
do  anuo  próximo  passado,  e  faça  outrosim  reconhecer,  res- 
peitar e  guardar  os  seus  legítimos  e  inauferíveis  direitos. 

Esta  Regência  será  composta  de  (res  membros,  os  quaes 
elegerão  hum  Ministro  e  Secretario  d'Estado.  que  sirva  em 
todas  as  Repartições  dos  negócios  do  mesmo  Estado,  emijuanto 
a  Real  autoiúdade  da  Rainha  reinante  não  for  restabelecida 
em  toda  a  Monarchia  ou  não  for  necessária  a  se] )a ração 
destas  Repartições.  Os  negócios  serão  decididos  á  plurali- 
dade de  YOtos;  e  na  falta  ou  impedimento  de  algum  mem- 
bi'0  da  Regência,  servirá  por  elle  o  Ministro  e  Secretario 
d'Estado,  quando  for  hum,  e  quando  houver  mais  de  hum, 
acpielie  que  for  mais  antigo  em  data  de  nomeação;  e  sendo 
permanente  a  falta  ou  impedimento,  a  Regência  nomeará 
quem  o  deva  substituir,  não  podendo  todavia  nomear  pes- 
soa que  não  tiver  na  data  deste  decreto  o  titulo  do  Conse- 
lho da  Rainha  Fidelíssima.  A  Regência  prestará  na  sua  pri- 
meira sessão  o  competente  juramento,  do  qual  se  conservará 
hum  termo  assignado  por  todos  os  seus  membros  no  archivo 
da  mesma  Regência. 

E  para  esta  Regência  nomeio  o  Marquez  de  Palmei  la,  do 
Conselho  d"Estado  da  Rainha  reinante,  o  qual  servirá  de 
Presidente,  o  Conde  Villa  Flor,  Par  do  Reino,  e  o  Conse- 
lheiro José  António  Guerreiro,  que  assim  o  tenham  enten- 
dido e  façam  expedir  os  despachos  necessários  para  a  in- 
teira execução  deste  decreto. 

Palácio  da  Imperial  Quinta  da  Boa  Vista,  aos  15  de  Junho 
de  18:29. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  Imperial. 


Manifcslo  dos  direilos  de  Sua  Maíjeslade  Fidelissiiiia  a 

(Manifesto  dos  direitos  da  Ilaiiilia  D.  Maria  II,  pag.  3.) 


i8á9  (Juaiido  a  violcncia  das  humanas  paixões  trabalha  para 
^"^''l"'"'  ubscurecer  a  verdade  mais  obvia,  e  quando  á  forra  de  in- 
trigas e  so}thisnias  hniiia  íacrão  impia.  rom  a  capa  doaniur 
á  realeza,  pretende  confundir  iodas  as  idéas  de  legitimidade 
e  justiça,  chamando  á  fidelidade  traição,  á  observância  dos 
juramentos  impiedade,  e  à  defeza  do  legitimo  throno  espi- 
rito revolucionário;  faltariam  ao  que  devem  á  nobreza  da 
sua  causa  e  ao  respeito  que  merece  a  ophiião  dos  Governos 
o  dos  povos  da  Europa,  os  homens  lieis  que  se  negassem 
ao  trabalho  de  esclarecer  esta  opinião  e  de  restabelecer  a 
exactidão  dos  princípios  e  a  verdade  dos  factos  que  eviden- 
temente demonstram  a  justiça  da  causa  que  defendem. 


No  principio  do  anuo  de  i8;28  estava  o  Throno  Portuguez 
mansa  e  pacilicamente  possuído  pelo  Senhor  D.  Pedro  IV; 
havido  este  Soberano  e  obedecido  em  toados  os  limites  da 
Monarchia  Portugueza  como  seu  legitimo  Hei;  por  tal  con- 
sentido formalmente  ])0r  todos  os  Príncipes  e  Princezas  da 
dynastia  leinante,  e  reconhecido  por  todas  as  Potencias  da 
Europa.  A  Senhora  D.  Maria  II,  sua  iiiha  primogénita,  era 
ao  mesmo  tempo  havida,  consentida  e  reconhecida  por  le- 
gitima Rainha  reinante  pela  formal  abdicação  de  seu  augusto 
pae,  faltando  somente  o  complemento  de  huma  das  condi- 
ções da  mesma  abdicação,  para  Sua  Magestade  entrar  na 
plena  c  int<'ira  fruição  do  throno  que  já  irrevogavelmente 
liit'  pertencia,  cuja  ejidclia  a  Nação  Portugueza  e  a  Eurojia 
inteira  desejava  ver  chegada,  e  para  a  (piai  o  Serenissimo 


Senhora  D.  Maria  II  c  exposição  da  (lueslão  poiiugucza 

(Exposédes  droils  ilo  Sa  MajesléTiès-Fidrle  Dona  Maria  II,  i-ag.  1.) 

Quand  la  violciice  des  passions  Immaines  íail  tons  los  '«-"j 
efiforts  poar  obscurcir  la  vérité  la  pliis  evidente;  quand,  à  '^''|'J"' 
force  d'mtrigues  et  de  sophismes.  une  faction  impie,  se  cou- 
vrant  du  masque  de  lamour  et  de  la  royauté,  piélend  con- 
fondre  toutes  les  notions  de  légitimité  et  de  justice,  taxant 
de  trahison  la  fidélité,  et  d'impiété  Tobservation  des  sei- 
ments,  et  appelant  espi'it  révolutionnaire  la  defense  du  trone 
legitime;  ce  serait  pour  les  liommes  fidèles  à  la  légitimité 
manquer  à  ce  qu'ils  doivent  à  cette  noble  cause  et  au  res- 
pect  dú  à  Topinion  des  Gouvernements  et  des  Natiuns  de 
l'Europe,  s'ils  se  refusaient  à  prendre  la  peine  d'éclairer 
cette  opinion,  en  rétablissant  Texactitude  des  principes  et 
la  vérité  des  faits  qui  démontrent  avec  la  derniòre  évidence 
la  justice  de  la  cause  qu"ils  défendent. 

Au  commencement  de  Tannée  1828,  le  Seigneur  D.  Pe- 
dro IV  était  en  possession  paisible  et  non  contestée  de  la 
Couronue  de  Portugal;  ce  Souverain  était  rcconnu  et  obéi 
dans  toute  Tétendue  de  la  Monarchie  Portugaise  comme  sou 
Roi  legitime;  avoué  comme  tel  par  tous  les  Princes  et  toutes 
les  Princesses  de  la  dynastie  régnante,  et  reconnu  en  cette 
qualité  par  toutes  les  Puissances  de  TEurojie.  A  la  même 
époque  sa  fdle  ainée,  D.  Maria  II,  était  avouée  et  recoimue 
Reine  legitime  régnante  par  suite  de  Fabdication  formelle 
de  son  augusle  pére,  et  il  ne  manquait  })lus  t|ui'  lexécutiou 
dune  des  clauses  de  ladite  abdication,  [)0iii'  que  Sa  Alajesté 
entràt  dans  la  pleine  et  entiére  jouissance  du  trone  ijui  di\jà 
lui  appartcnait  irrévocablement.  Cette  époque,  vivement  dé- 
sirée  par  la  Nation  Portugaise  et  par  TEurope  entière,  était 
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ísi*'     Seiílior  liif;iiilt'  I).  Mii^iiel.  no  acto  da  sua  installação  na  Re- 
s.i,-mi.ro  „j,j^,.j.,^  ^,.  ,)|ji-igou  por  jui.imeiílo  a  eniregar-llie  fielmente 
o  Govei"no. 

Tal  era  de  facto  e  de  direito  o  estado  legal  da  Monairliia 
Poiiiigueza  no  princii)io  do  anno  de  -18^8.  O  complemento 
da  abdicação  verilicou-se  em  15  de  Março  da(|Lielle  aimo; 
mas  em  logar  do  effeilo  que  todos  deviam  espeiar,  o  mundo 
viu  com  assombro  a  Rainha  legitima  de  Portugal  esbulhada 
do  llirono  (\ue  toda  a  Eun»|)a  lhe  havia  leconhecido;  a  sua 
autoridade  desconhecida  por  aquellc  mesmo  Príncipe,  que 
havia  jurado  ser-lhe  fiel:  os  sens  leaes  súbditos  perseguidos, 
encarcerados  ou  barbaramente  assassinados  em  Portugal,  ou 
obrigados  a  abandonar  a  pátria  para  conservar  a  honra;  e 
a  sua  Real  pessoa  obrigada  a  buscar  hum  asylo  no  territó- 
rio da  generosa  Nação  Rritannica,  por  não  tei*  nos  vastos 
domínios  da  sua  Coroa  outro  lugar  senão  a  ilha  Terceira, 
onde  o  seu  nome  fosse  publicamente  respeitado  e  obedecido, 
a  despeito  dos  incessantes  esfoiços  que  a  usurpação  tem 
feito  jtara  ahi  mesmo  sullocar  a  lealdade. 

Pai-a  chegar  a  este  estado  de  cousas  empregou  a  facção 
usurpadora  todos  os  meios  que  o  espirito  revolucionário 
tem  inventado  nos  tempos  mais  calamitosos:  a  desorganisa- 
ção  geral,  o  terror,  a  perseguição,,  a  intriga  e  a  calumnia, 
tudo  foi  |)osto  em  pratica;  adoptaram-se  os  princípios  mais 
conli'aiios  a  toda  a  estabilidade  social;  adulleiaram-se  os 
factos  históricos;  fabricaram-se  leis  que  não  existem:  in- 
ventaram-se  os  mais  grosseiros  sophismas,  e  jiara  dar  a 
esta  obra  iniqua  huma  mascara  de  apparente  legalidade  fo- 
ram-se  desenterrar  os  antiquados  Três  Estados  do  Reino, 
para  com  o  seu  nome  cohonestar  a  usurpação,  julgando-se 
a  facção  desde  então  autorisada  jiara  lançar  sobre  os  Por- 
Inguezes  fieis  a  odiosa  inq)iilação  ile  rebeldes  e  de  revolu- 
cionários, com  que  os  persegue  dentro  e  fóia  do  lii^ino. 

lie  insiqiporlavel  |>ara  homens  generosos  e  honrados  ve- 
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celle  à  laquelle  Son  Altesse  Séréiiissinit'  línfanl  D.  Miguel,     is^y 
lors  de  son  installation  commo  \\("^o\ú  dii  Hoyamnc,  s"esl  ^''';'^"'"° 
engagú  par  sermont  do  rcmeUrc  íidèleiíiciil  le  C.mivenie- 
ment  à  la  Reine. 

Tel  était,  de  fait  el  de  dmit.  rótat  legal  de  la  Moiiarchie 
Portngaise  au  i-ommeneement  de  lannée  1Sl>8.  Lc  coniplé- 
ment  de  Tabdicalion  sest  réalisé  le  3  Mais  de  ia  mème 
année;  mais,  au  lieu  du  résuKat  (|ue  tous  dcvaieiíl  en  atten- 
dre,  Ton  \it  avec  étonnement  la  Ueiíie  Iruitiiue  de  Portuiíal 
dépouillée  d'un  trone  dont  toute  lEurope  Tavait  reconnuc 
Souveraine;  on  vit  son  autorilé  mécouniic  i>ar  lc  nirnic 
Prince  qui  venait  de  jurer  de  lui  être  fidèle;  on  vil  ses  su- 
jets  loyaux  persécutés.  emprisonnés  et  Ijarltaicmenl  assas- 
sines en  Portugal,  ou  forces  d'al)andonner  la  patiic  ponr 
eonserver  Thonneur;  lon  vit  cnlin  sa  pcrsonne  Hdvale  ré- 
duite  à  chercher  un  asile  sur  le  territoire  de  la  généreuse 
Nation  Britannique,  car  des  Abastes  possessions  de  sa  Cou- 
ronne,  il  ne  lui  restait  phis  que  Tile  Terceira  ou  son  auto- 
rité  fút  publiquement  respectée  et  obéie,  en  dcpit  des  ellbrts 
que  le  pouvoir  usurpateur  n'a  cesse  de  faire  pour  étouíTer 
la  loyauté  sur  ce  point  même. 

Pour  arriver  à  cet  état  de  choses  la  faction  usurpatrice 
a  employé  tous  les  moyens  que  Tesprit  révolulionnaire  a  pu 
inventor  dans  les  temps  les  plus  calamileux.  La  désorga- 
nisation  générale,  la  teirenr,  la  persécution,  Tintrigue  et  la 
calomnie,  tout  a  été  mis  en  jeu;  on  proclama  les  príncipes 
les  plus  opposés  à  toute  stabilité  sociale;  on  falsiíia  lesfaits 
historiques;  on  forgea  des  lois  qui  n"eurent  jamais  d"exis- 
tence;  on  eut  recours  aux  sophismes  les  plus  giossiers;  et- 
pour  donner  à  cette  oeuvre  diniquité  la  couleur  dune  lé- 
galité  apparente,  on  tira  de  Toubli  les  trois  états  du  Hoyau- 
me  tombes  en  désuétude,  afin  de  se  servir  de  leur  nom  pour 
justifier  Tusurpation,  et  la  faction  s"estcruedès-lorsautorisée 
à  lancer  contre  les  Portugais  fidèles  Todiense  inipnlatidii  de 
rebelles  et  de  révolutionnaires,  dont  elle  fait  uii  inslrnmciil 
de  persécution  dans  le  Koyaume  et  à  rélrangei-. 

II  est  insuppoi-lable  pour  des  hommcs  d'honneui'  (,'i  ile 
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isí.'  icm-se  carregados  com  os  odiosos  crimes  de  seus  j)roitrios 
s<-ieiui.r.  y|,|„.^.^^,,res.  e  a  Europa  não  pôde  deixar  de  applaudir  a 
(•uhiicarão  deste  maiiireslo,  destinado  [nincipalmenle  a  m(»s- 
li;ir:  1/',  ijiic  os  direitos  do  Senhor  D.  Pedro  IV,  e depois 
delir  os  da  Senhora  D.  Mai'ia  11  ao  Thi'ono  Porlngncz,  são 
certos  (•  incontestáveis;  "I.",  (|ue  a  elevação  do  Serenissimo 
Senhor  Infante  D.  .Miguel  ao  throno  foi  rigorosa  usurpação. 
Ião  injusta  em  si  quanto  escandalosa  nos  meios;  i{.°.  que 
são  fuleis.  falsos  ou  inconckidenles  todos  os  argumentos 
com  que  se  tem  [tretendido  excluir  o  Senhor  D.  Pedro  IV. 
ou  chamai-  o  Senhor  D.  Miguel;  4.°,  cjiie  ainda  quando  este 
Príncipe  tivesse  algum  direito  ao  throno.  já  em  1828  era 
l)assado  o  tempo  próprio  para  o  discutir,  por  estar  o  caso 
irrevogalmente  decidido  desde  1826;  e  5.°,  finalmente,  que 
o  modo  j>or  que  se  procedeu  a  esse  novo  e  intem|testivo  jul- 
gado foi  illegal.  nullo  e  escandaloso,  tanto  pela  incom|»eten- 
cia  do  trihunal.  como  pelos  elementos  de  que  este  foi  com- 
l)osto  e  i»ela  maneira  que  foi  escolhido  e  convocado;  bem 
como  por  se  não  acharem  rejtresentados  e  defendidos  os 
direitos  do  Senhoi'  D.  Peilro  IV.  emquanto  o  Senhor  D.  Mi- 
guel era  a  hum  tempo  juiz  e  parte. 


Em  assumpto  tão  grave  não  se  empregarão  outras  ar- 
mas senão  a  verdade  e  a  franqueza :  cada  facto  menos  n(  •- 
tório  será  comprovado  com  o  documento  corresjtondente:  e 
he  de  esperar  que  a  leitura  reflectida  desta  exposição  não 
deixe  a  menor  duvida  nos  espíritos  que  sinceramente  amam 
a  verdade. 


CAPITULO  1 

Lfijiiiiua  succcssáo  do  Seukor  D.  Pedro  lY  ao  Tbiono  Porlii(|Ui'Z,  c  da  Seuliora  I).  liaria  II, 

|)(ii-  loriiial  abdicarão  de  seu  au(juslu  pae 

(Juaiido  a  Divina  Providencia  foi  servida  chamar  a  melhor 
vida.  em  Hl  de  Mnrço  de  I82G,  o  Senhor  D.  João  VI.  de 
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caractere  de  ce  Yoir  accusés  des  ci'imes  odieiíx  qiii  ont  élé  i^^^*' 
commis  par  leurs  propros  o|)presseui-s,  et  rEurope  iie  iK)iin'a  ^'"'71;'''" 
quapplaiulii'  à  !a  pulilicalioii  de  ce  maiiifesle  destine  priíi- 
cipalement  à  jiríjuver:  1^  (pie  lesdroits  du  Seigneur  I).  Pe- 
dro lY.  et  après  lui  ceux  de  Sa  Majeslé  D.  .Maria  11  à  la 
Couroiine  de  Portugal,  soiit  certains  et  iiiconlestables;  á",  (jue 
rélévation  du  Sérénissime  Infante  D.  Miguel  au  trone  con- 
stitue  une  vérilable  usurpation,  aussi  injusle  en  elle-méme 
que  scandaleuse  par  les  moyens  emplovés  j»our  fellectuer; 
3**,  que  tous  les  arguments  par  lesquels  on  a  prétendu  ex- 
clure  le  Seigneur  D.  Pedro  et  appeler  à  la  succession  Tln- 
fantD.  Miguel,  sont  futiles,  eiTonés  ou  inconcluants;  4^  qu'en 
supposant  méme  que  ce  Prince  eút  quelques  droils  à  laCou- 
ronne,  le  temps  ou  il  aurait  pu  les  íaire  valoii-  étail  déjà 
passe  en  1828.  la  question  avant  été  irrévocablement  dé- 
cidée  dès  Tannée  1826;  elenfin,  5°,  que  lamanière  d"après 
laquelle  on  a  procede  pour  faire  prononcer  un  jugement  in- 
tempestif  en  sa  faveur,  est  illégale,  nuUe  et  scandaleuse, 
autant  par  Tincompétence  du  tribunal,  que  par  les  éléments 
dont  il  a  été  coniposé,  et  par  le  mode  adopte  pour  son  éle- 
ction  et  convocation;  et  non  moins  parce  que  personne  ne 
s'\  trouva  présent  pour  repi^ésenter  et  défendre  les  droits 
du  Seigneur  D.  Pedro  IV,  tandis  que  llnfant  D.  Miguel  y 
parut  à-la-fois  comme  juge  et  paitie. 

Dans  une  matière  d"une  telle  gravite,  la  vérité  et  la  fran- 
chise  sont  les  seules  armes  qu'il  convient  d"cmployer;  c'est 
pourquoi  toutes  les  fois  que  nous  alléguerons  un  fait  moins 
notoire.  nous  Tappuierons  de  pièces  justificatives;  et  nous 
nous  flattons  que  la  lecture  attentive  de  cet  exposé  ne  lais- 
sera  pas  subsister  le  moindre  doute  dans  Tesprit  de  qui- 
conque  aime  sincèrement  la  véiité. 

CHAPITHE  I 

Succession  iNjilinie  du  S('i(|iicur  I).  Pedro  IV  ii  la  Cmiroiiiie  de  Poituyal,  et  de  Sa  ilajcslé 
la  Reine  D.  Slaria  11,  par  suile  de  Tabdicatiun  foiuielle  de  sou  anijusle  pèie 

Lorsqu"il  a  [du  à  la  Divine  Providence  d"appeler  à  une 
meilleure  vie  le  Scisneur  D.  João  VI,  de  glorieuse  mémoire 


18*)     gloriosa  memoria,  estava  em  posse  <los  direitos  e  do  titulo  de 
seiouii.ro  ^^,^j  li(>rdeii'o  e  snccessor  á  Coroa  Piirlii^iieza  o  seu  lilho  nri- 
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mot,aMiito  o  Seuiioi- 1).  Pedro  de  Alcântara,  Inijierador  do  Hia- 
zil  e  Piiiici|M'  Heal  de  P(iilnL;;d  c  Algarves.  Os  incontestá- 
veis direitos  deste  Piincipc  vinliani-ilie  do  seu  nascimento  e 
|)rimoi;enilura,  e  da  Vdcacãn  expressa  da  lei  das  Coites  de 
Lamego,  única  lei  fundamental  (|ue  regulava  a  successão  á 
Coroa  Porlugueza;  e  do  direito  publico,  constantemente 
guardado  em  Iodas  as  Monarchias  modernas,  aonde  ha  huma 
ordem  regular  de  succeder;  e  a  sua  posse  nunca  interrom- 
pida nem  disputada,  estando  irrefragavelmente  provada  pelo 
logai-  que  Sua  Magestade  sempre  occupou  na  excelsa  Casa 
de  hi'agança  até  o  momento  de  ser  reconhecida  a  indepen- 
dência do  Hrazil.  fui  expressanienlc  resalvada  nos  dois  actos 
por  (lueaqiiella  mesma  independência  se  completou:  convém 
a  saber:  pela  carta  i)atente  de  13  de  Maio  de  IJSliíS  e  pela 
cai-ta  de  lei  e  edito  perpetuo  de  15  de  Novembro  do  mesmo 
anno  Sua  iMagestade  o  Imperador  do  Brazil  ei'a  pois  o  Prín- 
cipe a  quem  o  direito  e  a  posse  estavam  chamando  para 
succeder  á  Coroa  Portugueza,  nem  havia  outro  que  tivesse 
manifestado  a  menor  pretensão  em  conti-ario;  e  por  isso, 
no  mesmo  inslante  em  que  a  morte  roul)ou  a  Portugal 
El-Uei  o  Senhor  D.  João  VI.  a  Coroa  Portugueza  passou  de 
facto  e  direito  para  seu  augusto  primogénito  o  Imperador 
do  Brazil. 

Não  estava  áquellc  tempo  em  Portugal  o  Senhor  D.  Pe- 
di'0  IV,  nem  ahi  tinha  quem  o  representasse;  e  infelizmente 
não  se  haviam  tomado  de  antemão  })rovidencias  algumas 
para  este  caso:  todavia  o  Coverno  creado  pelo  fallecido  Mo- 
narcha,  poucos  dias  antes  da  sua  moite,  e  a  certeza  em  que 
estava  a  Nação  inteira  e  toda  a  Europa  de  quem  eia  o  le- 
gitimo successor,  bastaram  para  que  não  houvesM'  duvida 
nem  vacillação  em  negoci»»  de  lania  importância.  Com  ef- 
feito  logo  se  começou  a  cunliar  moeda,  a  administrar  jus- 
tiça e  a  expedir  por  lodo  o  Reino  os  actos  públicos  em 
nome  do  novo  Monarcha.  cuja  soberania  foi  immediatamente 
leconhecida  pela  Nação  inteira;  o  Clero,  a  Nobreza, o  Povo, 
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le  10  Mars  1S2G,  les  titres  et  Ics  droits  cVliéritier  et  sue-  i«-2o 
cessem-  à  la  Couronnc  de  Porlugal  ai)i)ai'teiiai('iit  à  son  fils  ^"''"''" 
ainé  le  Seigiieur  D.  l\'dro  de  Alcaiilaia,  Enii)ereur  du  Bré- 
sil  et  Prince  Koyal  de  Portugal  et  des  Algarves.  Les  droits 
incoiitestables  de  ce  Prince  dérivaient  de  sa  naissance,  de 
sa  primogéniture,  et  de  la  dis[)osilioii  expresse  des  Cortês 
de  Lamego,  seule  loi  fondamentale  qiii  règle  eii  Portugal 
la  succession  à  la  Couronnè,  et  du  droit  public  constam- 
ment  suivi  dans  toutes  les  Monarchies  modernes  oíi  il  a  un 
ordre  régulier  de  succession ;  sa  possession  non  inlerrompue 
et  incontestée,  se  prouve  dune  manière  irréfragable  |)ar  le 
rang  que  Sa  Majesté  a  tenu  constamment  dans  lilliístre 
Maison  de  Hragance  jusqu"au  momenl  oii  rindé{)endance  du 
Brésil  fut  reconnue,  la  possession  ayant  été  expressément 
maintenue  dans  les  deux  actes  qui  coniplétèrent  celte  mème 
indépendance,  savoir:  par  la  letlre-patente  du  13  Mai  1825 
et  par  la  loi  et  édit  perpetuei  du  15  Novembre  de  la  mème 
amiée.  Sa  Majesté  lEmpereur  du  Brésil  était  donc  le  Prince 
que  le  droit  et  la  possession  apj)elaient  à  succéder  à  la 
Couronnè  de  Portugal,  nul  autre  n'ayant  manifeslé  ia  moin- 
dre  prétention  contraire;  et  c'est  pourquoi,  aussitôt  que  la 
mort  eut  prive  le  Portugal  de  Sa  Majesté  le  Boi  D.  Jean  YI, 
la  Couronnè  de  Portugal  échut  de  íait  et  de  droit,  à  son 
auguste  fds  ainé  TEmpereur  du  Brésil. 

A  celte  mème  époque  Sa  Majesté  D.  Pedro  IV  était  non- 
seulement  absent  du  Portugal,  mais  il  n'avait  personne  pour 
le  représenter  dans  ce  Boyaume;  et  malheureusement  au- 
cune  mesure  de  prévoyance  n'avait  été  prise  pour  ce  cas. 
Toutefois  le  Gouvernemenl  instilué  par  le  feu  Boi,  peu  de 
jours  avant  sa  mort,  et  la  certitude  oii  ia  Nation  Portugaise 
et  toute  lEurope  étaient  quant  au  légilinie  successeur.  suf- 
íirent  pour  empêcher  qu"il  n"y  eút  des  doutes  ou  de  la  va- 
cillation  dans  une  aííaire  d  une  si  haute  importance.  En  eflet 
on  commença  sur-le-champ  à  fi'aj)per  monnaie,  à  adminis- 
trer  la  justice  et  à  expédier  lous  les  actes  publics  dans  toute 
Tétendue  du  Boyaume  au  nom  du  nouveau  Boi,  dont  la  sou- 
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«»i9  OS  Tribiiiiaes,  o  Exercito,  a  Armada,  todas  as  ordens  »*  to- 
Sí^irtiii.ro  ^j.^^  .^^  cdi-poraçõos  do  Estado  foram  unanimes  neste  reco- 
nliecinieiito:  nem  Imma  única  voz  se  levanlou  em  contrario; 
e  para  se  conseguir  este  fim  tão  transcendente,  não  íoi  ne- 
cessário acto  algum  directo  da  autoi-idiule  publica,  pois  (jue 
o  Governo  se  limitou  a  regular,  por  portaria  de  :20  de  Maiço, 
o  novo  formulário  com  que  (js  actos  públicos  deviam  ser 
expedidos  dalli  em  diante.  Tanto  foi  geral,  espontâneo  e 
unanime  o  accôrdo  de  todos  os  Portuguezes  no  reconbeci- 
mento  do  novo  liei,  o  qual  entrou  de  facto  na  posse  da  Co- 
rna, ainda  antes  de  saber  que  esta  lhe  eslava  devolvida. 


Para  completar  este  acto  mandou  o  mesmo  Govei"no  huma 
deputação  solemne  á  Corte  do  Rio  de  Janeiro.  j)ara  em  nome 
da  Nação  Portugueza  comprimentar  o  novo  Monarcha.  Esta 
deputação  foi  composta  do  Duque  de  LafTics.  do  Areei tispo 
de  Lacedemonia,  e  do  Bachai'el  Francisco  Eleuterio  de 
Faria  e  Mello,  os  quaes  em  nome  do  Governo  que  os  man- 
dava e  da  Nação,  renderam  ao  Senhor  D.  Pedro  a  devida 
homenagem  como  Rei  natural  e  legitimo  Soberano  dos  Por- 
tuguezes, chamado  pela  ordem  da  successão  a  occupar  o 
Ihrono  de  seus  glorioso*  antepassados. 

A  Real  Casa  de  Bragança  constava  áquelle  tempo  de  sete 
Príncipes,  filho--  do  ultimo  Monarcha:  o  Senhor  D.  Pedro 
de  Alcântara.  T;  incipe  Real;  o  Senhor  bifante  D.  Miguel: 
a  Senhora  Princeza  da  Beira,  D.  Maria  Thereza;  a  Senhoi-a 
Infanta  D.  Maria  Francisca  de  Assiz;  a  Senhora  bifanta 
D.  Izabel  Maria ;  a  Senhora  bdanta  D.  Maria  da  Assumi)ção, 
e  a  Senhoi-a  Infanta  D.  Anna  de  Jesus  Maria;  e,  além  destes, 
de  huma  veneranda  Princeza,  a  Senhora  D.  .Maria  Fi-ancisca 
Benedicta,  tia  do  fallecido  Monarcha.  Destes  Princi|)es  e 
Princezas  a  Senhora  Princeza  da  Beira  D.  Maria  Thereza  e 
a  Senhora  infanta  D.  Maria  Francisca  de  .\ssiz  são,  por  te- 
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verainelé  fat  imraédiíitomont  reconnue  par  la  Nation  entière :  !«-« 
le  Clergé,  la  Nobiosse,  le  Pniple.  los  Tribunaux,  rAnii.-c  •'^"''jf " 
de  terre  et  de  mer,  tous  les  ordres  cl  toutes  los  corpora- 
tions  de  TEtat  fureiít  unniiiiiics  daiis  cette  recuiiiiaissance; 
il  ne  s'éleva  pas  une  seule  voix  on  contraire;  et,  pdiii-  obte- 
nir  un  resultai  diine  telle  impurtance,  il  n"y  eiit  besoin 
d'aucune  intervention  directe  de  laulorilé  publique,  le  Goií- 
vernemeut  ])rovisoire  sétant borne à régler, par rordonnauce 
du  "20  Mars,  le  noiíveau  formulaire  qui  devait  à  lavenir 
être  employé  dans  les  actes  publics.  On  voit  par  là  cuuibieii 
fut  générale,  spontané  et  unanime  laccord  que  tous  les  Por- 
tugais  mirent  dans  leur  reconnaissance  du  nouveau  Roi,  le- 
quelle  est  entre,  de  fait  et  de  di'0it,  en  posscssion  de  Ia 
Couronne,  avant  mème  de  savoir  qu"elle  lui  avait  été  dé- 
férée. 

Pour  compíéter  cet  acte,  le  Gouvernement  pi'uvisoirc  eii- 
voya  une  députation  solennelle  à  la  Cour  de  Rio  de  Janeiro, 
chargée  de  complimenter  le  nouveau  Monarque  au  nom  de 
de  la  Nation  Portugaise.  Cette  députation  était  composée  du 
Duc  de  Lafões,  de  TArchévêque  de  Lacédémone.  et  du  Ba- 
chelier  Francisco  Eleuterio  de  Faria  e  Mello,  lesquels.  au 
nom  du  Gouvernement  qui  les  avait  envoyées,  et  de  Ia  Na- 
tion, rendirent  au  Seigneur  D.  Pedro  les  hommages  dus  au 
Roi  naturel  et  au  Souverain  legitime  des  Portugais,  appelé 
par  Tordre  de  succession  à  monter  sur  le  trone  de  ses  glo- 
rieux  ancètres. 

La  famille  Royale  de  Braganee  se  composait  à  cette  épo- 
que  de  sept  Princes  ou  Princesses,  issus  du  dernier  Monar- 
que, savoir:  le  Seigneur  D.  Pedro  d'Alcantara,  Prince  Royal; 
le  Seigneur  Infant  D.  Miguel;  la  Princesse  de  Beira.  D.  Ma- 
ria Thereza;  Ilnfante  D.  Maria  Francisca  de  Assiz;  Tln- 
fante  D.  Izabel  Maria;  Flnfante  D.  Maria  da  Assumpção,  o\ 
rinfante  D.  Anna  de  Jesus  Maria;  et.  de  [>Ius,  de  la  vénéra- 
ble  Princesse  D.  Maria  Francisca  Benedicta,  tante  du  l>u 
Roi.  De  ces  Princes  et  Princesses,  Sou  Altessc  la  Piincesse 
de  Beira  D.  Aíaria  Tlieresa  et  Ilnfante  D.  Maria  Francisca 
de  Assiz,  sont  exclues  de  la  succession  à  la  Couronne,  pour 
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18»  rt-m  casado  i'om  Priíicipus  estrangeiros,  excluídas  da  suc- 
seieint.ro  .^^tj^,  ^j.j  Copòa,  taiilo  ucla  disposição  expressa  da  lei  das 
Cortes  de  Lameiro,  como  pela  í( ninai  renuncia  que  a  essa 
successão  fizeram  nas  capitulações  de  seus  casamentos;  e  as 
outras  Princezas  todas  reconlieceiam  a  legitima  successão 
de  seu  ii'mão  |)rimoi!;enito,  á  qual  deiam  expressa  e  formal 
acquiescencia;  a  lodos  porém  excedeu  o  Senhor  infante 
1).  Miguel  nos  lestemniilins  da  sua  approvação  e  consenti- 
mento. 

Não  j)odem  haver  expressões  mais  positivas  e  terminantes 
do  (jue  as  palavias  de  que  Sua  Alteza  se  serviu  em  huma 
carta  (jue  escreveu  á  Serenissima  Senhoi"a  infanta  D.  Izabel 
Maria,  em  G  de  Abi'il  de  1820:  ahi  diz  que  «o  legitimo 
herdeiro  dos  Reinos  de  Portugal  e  Algarves  era  o  seu  muito 
amado  irmão  c  Senhor  o  Imjteradoí'  do  Hi'azil»,  c  chama 
«desieaes  e  criminosos»  a  todos  os  que  com  o  nome  de  Sua 
Alteza  quizessem  contrariar  esta  ordem  legitima  da  succes- 
são. Esta  carta  foi  escripta  para  ser  publicada  e  a  sua  pu- 
blicação foi  expressamente  a|iprovada  na  outra  carta  de  li 
de  Junho  seguinte,  jtoi'  isso  tem  a  mesma  força  que  leria 
qualquer  instrumento  civil,  politico  ou  diplomático  revestido 
de  todas  as  solemnidades  introduzidas  |)or  direito  ou  por 
ceremonial;  e  em  suas  palavras  se  contém  tanto  o  reco- 
iJiecimento  do  bom  direito  do  Senhor  D.  Pedro,  quanto  a 
formal  renuncia  e  previa  condemnação  de  toda  a  pretensão 
em  contrario  por  paite  do  Senhor  D.  .Miguel.  Iguaes  e  não 
menos  positivas  declarações  fez  Sua  Alteza  na  carta  que  em 
12  de  Maio  do  mesmo  anuo  dirigiu  a  seu  irmão  e  Rei;  e  os 
seus  actos  iiosteriores  [iialicados  até  o  lim  de  Fevereii"0  de 
1828  são  todos  conlirmatorios  destes. 

A  singela  exposição  dos  factos  assim  occorridos  nesta 
primeira  epocha  da  (juestão  porlugueza  está  mostrando  como 
a  favor  da  successão  do  Senhoi'  D.  Pedi"o  IV  concorreram 
cumulativamente  a  certeza  do  diíeito;  o  unanime  consenso 
da  Nação,  a  formal  acquiescencia  de  todos  os  Piincijtes  que 
fstavam  na  ordem  da  successão.  e  a  posse  pacilica  do  Ihrono: 
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avoir  épousé  des  Princes  ótrangors,  par  la  disposition  ex-  !«'•• 
presse  de  la  loi  des  Cortês  de  Lamego  et  par  la  ivnonciatioii  ^" ,;;'"'' 
formelle  qu"elles  íirent  de  cette  successiúii  dans  les  arlicles 
de  leurs  conlrats  de  inariage.  Quant  aux  aulres  IVincesses, 
elles  out  toutes  rcconnu  la  siiccession  legitime  de  leur  írèrc 
aiiié,  à  laquelle  elles  ont  acquiescé  d"iiiie  iiianièie  íraiiciíe 
et  expresse;  mais  riiifant  D.  Miguel  les  a  de  licaucoup  sm- 
passées  dans  les  témoignages  de  sou  aiiproitaliuii  el  de  suii 
assentimeiít. 

II  ne  peut  y  avoir  des  expressions  plus  i»ositives  et  |»lus 
exitlicites  que  celles  dont  Sou  Altesse  s"est  sei'vie  dans  la 
leltre  qu'il  écrivit  à  la  Sérénissime  Infante  D.  Izabel  iMaria 
en  date  du  G  Avril  1826.  II  y  dit  qiic  h  lé(jitime  hCritier  des 
Hoyaumes  de  Portugal  cf  des  Ahjarves  est  son  três  cher  frcrr 
et  Seigneur  VEmpcreur  du  Bresil,  et  appelle  déloijaux  et 
crimineis  tons  ceux  qui,  se  servant  du  noni  de  Son  Altesse, 
chercheraient  à  contrarier  cet  ordrc  legitime  de  succession. 
Cette  lettre  a  été  écrite  pom^  être  publiée,  et  sa  pnblica- 
tion  a  été  expressément  approuvée  dans  lautre  lettre  du  14 
Juiii  suivant;  elle  a  par  conséquent  la  mènie  validilé  qiiuii 
acte  civil,  politique  ou  diplomatique  revètu  de  toutes  les 
formalités  introduites  par  le  droit  ou  le  cérémonial ;  et  ces 
paroles  renfei'ment  non-seulenient  la  reconnaissancc  du  bon 
droit  du  Seigneur  D.  Pedro,  mais  encore  la  renonciation 
formelle  et  la  condamnation  antecipée  de  toute  prétention 
contraire  de  la  part  du  Seigneur  D.  Miguel.  S(»u  Altesse  re- 
nouvela  des  protestations  pareilles  et  non  nioins  [lositives 
dans  la  lettre  qu'il  adressa  le  12  Mai  de  la  même  année  à 
son  frère  et  Roi;  et  les  actes  que  Son  Altesse  a  faits  jios- 
térieurement  jusqii^à  la*  fin  de  Février  1828,  renfei"menl 
tous  la  confirmation  des  précédents. 

Le  simple  exposé  des  faits  qui  eurcnt  lieu  dans  cette  pre- 
mière  cpoque  de  la  question  portugaise  fait  voir  comment 
en  faveur  de  la  succession  du  Seigneur  D.  Pedro  se  joigni- 
rent  à-la-fois  la  certitude  du  droit,  lassontiment  unanime 
de  la  Nation,  Tacquiescement  furmel  de  tous  les  Princes  qui 
étaient  dans  la  ligne  de  succession,  et  la  possession  paisi- 
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1839     accrescento-?e  a  estes  títulos  o  reconliocimento  de  toilas  as 

seu-mi.ro  j),)t, ,,„.};,>;   ,.  (Ijrra-se,  O  (|iu'  falloii  jiara  ronsliliiir  a  legiti- 

inid.iili':*  Ou  não  lia  >'\iinn\  algum  visível  da  logiliinidade 

dos  tliionos.  ou  são  signaes  irrefragaveís  os  que  concorre- 

raiii  á  succcssão. 

Este  lie  o  único  e  verdadeiro  assenlo  da  (luestão.  e  o 
ponto  conhecido  donde  se  devo  partir  para  caracterisar 
com  justiça  os  acontecimentos  subsef|nentes.  Se  o  Senhor 
D.  Pedro  IV  em  Março,  Ahril,  Maio  e  Junho  de  18áG  foi 
o  legitimo  liei  de  Portugal,  como  pôde  Sua  Magestade 
deixar  de  o  ser  em  1828?  Que  poder  ha  sobre  a  terra  que 
possa  dar  ou  tirar  a  legitimidade  da  successão?  A  subtileza 
dos  sophismas  poderá  obscurecer  a  verdade,  iiorém  nunca 
destruil-a. 

Quando  o  Senhor  D,  Pedro  IV  foi  informado  da  morte  de 
seu  augusto  pae,  acceitou  a  Coroa,  que  de  facto  e  de  di- 
reito era  sua;  porém,  movido  pelos  princípios  da  mais  sa- 
bia politica,  declarou  logo  não  a  querei*  possuir  senão  pelo 
tempo  necessário  jiara  assegurara  inteira  separação  de  i*or- 
tugal  e  do  Hia/.il.  e  para  dar  as  jirovidencias  que  lhe  pare- 
ceram mais  conducentes  jiara  a  futura  prosperidade  de  srus 
novos  súbditos.  Por  decreto  de  20  de  Abril  fie  182G  con- 
firmou Sua  Magestade  o  Governo  creado  em  O  de  iMarço 
precedente  \mw  seu  augusto  [tae,  coníu'mando-se  assim  por 
actos  próprios  na  posse  da  Coroa:  em  21)  do  mesmo  mez 
outorgou  espontaneamente  a  Carta  Constitucional  da  .Monar- 
cliia  por  hum  acto  da  sua  soberania,  nem  provocado,  nem 
pedido,  nem  ainda  esperado;  e  dej)ois  de  vários  decretos 
regu'amentares.  por  carta  regia  de  2  de  Maio  regulou  as 
condições,  natureza  e  etíeitos  da  abdicação  que  fez  da  Co- 
roa Portugueza  a  favor  de  sua  lilha  primogénita  a  Senhora 
D.  Maria  da  Gloria,  a  Cjual  pelo  direito  de  primogenitura 
era  a  legitima  successora  á  mesma  Coroa,  por  ler  nascido 
i|uaii(lo  o  Hra/.il  era  já  independente,  o  único  Príncipe  varão 
<|ue  existia  filho  de  Sua  Magestade.  Por  estes  actos  a  Se- 
nhora D.  Maria  11  succedeu  em  lodo  o  direito  e  posse  (|U(^ 
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sible  (111  trònc.  En  ajoutant  à  ces  titres  la  recounaissancc     i»^'' 
de  toules  les  Piiissanccs,  nous  (leinaiulei-oiis  s'il  a  niaiKjué  ^"'■"''"" 
(luelqiic  chose  pour  conslihior  la  légitiiiiilt".  S"il  existe  ik'í^ 
caracteres  palpables  de  la  légitiinité  det>  trones,  certes  il 
íaut  regarder  comme  iiKV)iitestaliles  ceiíx  (jui  cuncoiiriirenl 
dans  celte  succession. 

Yoici  lunique  et  le  véiútable  état  de  la  queslion,  et  le 
puint  doíi  il  íaut  partir  |)()ur  caractéiiser  avec  justice  les 
évènements  subséquents.  Si  le  Seigneiir  1).  Pedi-o  IV  a  été 
pendant  les  móis  de  Mars,  Avril,  Mai  et  Juin  182G  Uui 
legitime  de  Portugal,  comment  Sa  Majestê  a-t-elle  pu  cesser 
de  lètre  en  18:28?  Quelle  puissance  y  a-t-il  sur  la  terre  qui 
puisse  domier  ou  òter  la  légitimité  de  la  succession?  Lar- 
gutie  des  sopliismes  peut  obscurcir  la  vérilr.  mais  jamais 
elle  ne  saurait  la  détruire. 

Dès  que  le  Seigueur  D.  Pedro  IV  eut  appris  la  moit  de 
5on  auguste  i)ère,  il  accepta  la  Couronne  qui,  de  fait  et  de 
droit,  lui  ap[»artenait ;  mais  dirige  par  les  princiíies  de  la 
politique  la  plus  sage,  il  s'empressa  de  déclarer  (juil  ne 
voulait  la  posséder  que  pendant  le  temps  nécessaire  pour 
assurer  Fentière  séparation  du  Portugal  et  du  Brésil,  et  pour 
[»rendre  les  mesures  quil  jugea  les  plus  favorables  à  la 
prospérité  future  de  ses  nouveaux  sujets.  Par  le  décret  du 
26  Avril  1826,  Sa  Majestê  confirma  la  Hégence  créée  le  6 
Mars  précédent  par  son  auguste  père,  établissant  ainsi  par 
des  actes  émanés  de  lui-mème  sa  possession  de  la  Cou- 
ronne. Le  29  du  mème  móis  il  octroya  s[)ontanément  la 
Charte  Constitutionnelle  de  la  Monarciíie,  par  un  acte  de  sa 
puissance  souveraine,  qui  ne  fut  ni  provoque,  ni  soilicité, 
ni  mème  prévu;  et  après  plusieurs  ordonnances  réglémen- 
taires,  il  determina  par  sa  leitre-patente  royale  du  2  Mai  les 
conditions.  la  nature  et  les  eííets  de  labdication  quil  fit  de 
la  Couronne  de  Portugal  en  faveur  de  sa  filie  ainée  D.  Ma- 
ria da  Gloria  qui,  pai-  le  droit  de  primogenitura,  était  llié- 
ritiòre  legitime  de  la  dite  Couronne,  puis(jue  le  scul  enfant 
mâle  issu  de  Sa  Majestê  était  nê  lorxjnc  le  IJiésil  formait 
dêjà  un  état  indépendant.  Daprés  ces  actes  Sa  Majestê 
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<»5»     tinha  sou  augusto  pae,  o  ficou  sendo  legitima  Rainlui  rei- 
^''^g'""  nanle  di*  Portugal,  Algarves  e  seus  clominios. 

A  alMlicM(Tiii  (la  Corna  a  favor  da  Senhora  D.  .Maria  II  es- 
tava expressameule  amiunciada  na  Carta  Constitucional,  e 
com  esta  foi  recebida  e  jurada  por  todas  as  ordens  do  es- 
tado no  dia  31  de  Julho  e  nos  dias  seguintes. 

O  Governo,  a  Corte,  os  grandes  do  Reino,  todos  os  tri- 
bunaes,  todos  os  militares,  todo  o  clero,  toda  a  nobreza  e 
todo  o  povo.  todos  foram  convocados  para  este  solemne  acto. 
o  qual  em  todo  o  sentido  foi  vcrdadeiramenie  nacional  e 
tão  livre  e  espontaneamente  praticado,  que  não  foi  necessá- 
rio comminar  pena  alguma,  nem  ainda  ameaça,  contra  quem 
não  quizesse  concorrer. 

Todos  os  Príncipes  da  Casa  de  Bragança,  que  tão  livre 
e  espontaneamente  tinham  jurado  fidelidade  ao  Senhor  D.  Pc- 
di'o  como  legitimo  \Wi  de  l\irtugal.  com  igual  lilterdade  c 
espontaneidade  se  apressaram  a  reconhecer  a  abdicação  da 
Coroa  a  favor  da  Senhora  D.  Maria  II,  e  a  jurar  a  Carta 
Constitucional  da  Monarchia.  O  Senhor  Infante  D.  Miguel 
]»restou  aquelle  juramento  pura  e  simplesmente  em  Vienna 
de  .\ustria  aos  4  de  Outubro  de  1826;  e  aos  29  do  mesmo 
mez  celebrou  solemnes  esponsaes  com  a  Senhora  D.  Maiia  II 
na  qualidade  de  Rainha  reinante  de  Portugal:  este  contraio 
foi  aulorisado  e  confirmado  com  a  assistência  e  assigna- 
tni-a  dos  Príncipes  da  Casa  de  Áustria;  c  quando  a  Camai-a 
dos  Pares  do  Reino  felicitou  a  Sua  Alteza  por  este  impor- 
tante acontecimento,  a  sua  felicitação  foi  acolhida  com  as 
exj (ressoes  da  mais  cordeal  e  sincera  satisfação. 

Não  foi  menos  noiavel  a  perfeita  acquiescencia  e  appi'o- 
vação  com  que  Sua  Alteza  acceitou  a  Regência  e  Logai'-Te- 
nencia  jiara  (|ue  seu  augusto  irmão  o  nomeou  no  decreto 
de  '\  de  .hdho  de  1827;  e  em  consequência  dessa  nomeaçãn 
ti'alou  o  mesmo  Senhor  com  os  Plenipoleiíciaiios  de  .\uslria 
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D.  Maria  II  siiccóda  daiis  loiís  Jes  droits  et  dans  la  posses-     1829 
sion  doiit  jouissait  sou  augusto  père,  el  deviíii  aiusi  lleine  ^"^Jf""" 
régnante  de  Portugal,  des  Algarves  el  dépeiidances. 

L'abdicatiori  de  la  Couroniie  eii  laveur  de  D.  Maiia  II 
était  expi-essément  énoncée  dans  la  Chai'le  Constilulioiuielle, 
et  fut  reçu  et  comprise  dans  le  seniient  ])rèté  à  celle 
Charle  par  tons  les  ordres  de  TÉtal  le  31  .luillet  el  les  jours 
suivaiits. 

Les  membros  du  Gouvoíiionient,  la  Cour.  les  graiuls  du 
Royaumo,  tons  les  Iribuiiaux.  tous  les  mililaues,  toul  le 
clergé,  toute  la  noblesse,  et  toul  le  peiíple,  tous  fureiít 
convoques  pour  cot  acto  solennelle,  qui  liil  sous  tous  los  rap- 
ports  mi  acte  vraiment  national,  íait  d'une  manière  si  libre 
et  spontanée.  qiiil  n'y  eut  besoin  d'aucune  peine  commina- 
toire,  ni  mòme  de  la  plus  légère  menace  contre  quinconque 
se  serait  refusée  à  y  prendre  i)art. 

Tous  les  Princes  de  la  faiiiille  de  Bragaiice  (pii  avaient  si 
librement  et  si  spontanément  prèté  serment  de  íidélité  au 
Seigneur  D.  Pedro,  en  qualité  de  Roi  lógitime  do  Poilngal, 
s'empressèrent  avec  Ia  mèiiie  liberte  et  spoutanóité  de  re- 
comiaitre  labdication  de  la  Couronne  en  laveur  de  D.  Ma- 
ria II,  et  de  prèter  serment  à  la  Charle  Constitulionelle  de 
la  Monarchie.  Le  Seigneur  Iníanl  D.  Miguel  pi'èta  le  mòme 
serment  purement  et  simplement  à  Vionne  en  Autriche,  le 
4  Octobre  Í82G;  et  le  :29  dn  mòme  móis  il  célébia  des 
íiançailles  solennelles  avec  Sa  Majesté  D.  Maria  II.  011  qua- 
lité de  Reine  régnante  de  Portugal.  Ce  contiat  fui  autoiisé 
et  confirme  par  la  présence  et  les  signatures  des  Princes 
de  la  Maison  (rAulriche;  et  lorsque  la  Chambie  dos  Paiis 
du  Royaumo  felicita  Son  Allesse  snr  cct  hcuroux  óvone- 
ment,  leur  félicitalion  fut  accueillie  par  lui  avec  les  expres- 
sions  do  la  salisfaclion  la  plus  coi'diale  et  la  |)lns  sincèi'e. 

Son  Allesse  donna  une  preuvo  non  moins  éclalanle  de  sa 
parfaite  acquiescence  et  aj)probation,  en  acceplant  les  fon- 
ctions  de  Régent  et  de  Lieutenant  que  son  augusto  frèro  lui 
avait  conféróes  jiar  son  décret  du  3  Juillet  1827:  et  par 
suite  de  celte  nomination  llnfant  liaila  avec  les  IMénipo 
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1859  t'  tia  (liain  Hirlaiilia  nas  confon-ncias  de  Viciiiia  de  1(S.  :2(^ 
^'"'f  r  -2:\  d.'  Oiiliihm  de  1827.  c  nas  ronfereiícias  de  l.oiidrps 
de  12  de  Janeiro  de  1828;  e  com  igual  deliltciarão  escre- 
veu á  Screiíissima  Senhora  Iiifaiila  D.  Izabel  Maria,  então 
Regente  de  Portugal,  annunciando-lhe  a  firme  intenção  de 
reprimir  tod(\s  os  partidos  e  de  cohibir  todos  os  excessos. 

Todos  os  actos  por  que  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  re- 
conheceu, consentiu  e  approvou  a  legitima  successão  de  seu 
augusto  irmão  e  a  validade  da  altdicação  da  Coroa  Porlu- 
gueza  a  favor  da  Senhora  1).  Maiia  II,  foram  coroados  pelo 
juramento  que  á  face  da  Nação  e  da  Europa  inteira  Sua 
Alteza  prestou  no  dia  26  de  Fevereiro  de  1828,  de  reger 
e  írovernar  Portutia!  conforme  acarta  outorgada  pelo  Senhor 
D.  Pedro  IV.  e  de  entregar  o  Governo  á  Senliora  D.  Ma- 
ria II  logo  que  ella  cliegasse  á  maioiidade.  e  itelo  decret(> 
{\ue  estabeleceu  o  fonuulario  com  que  seriam  expedidos  os 
actos  do  novo  Regente. 

Declarações,  juramentos,  contratos,  promessas.  Indo 
quanto  ha  de  mais  sagrado  no  mundo,  ligava  o  Senhor  In- 
fante para  nunca  atacar  direitostão  solidamente  fundados  como 
explicitamente  reconhecidos:  a  honra,  a  religião  e  a  justiça 
im])unliam-llie  o  rigoroso  dever  de  ser  iiel  depositário  dos 
direitos  da  joven  Rainha,  sua  sobrinha "e  sua  noiva;  e  até  i* 
direito  das  gentes  veiu  augmentar  os  vinculos  da  obriuacão 
para  tornar  mais  odiosa  a  usurpação  que  áquelle  tempo  nin- 
guém jíoderia  prever  sem  incorrer  na  censura  de  temerário 
e  de  insolente. 

Todas  as  Potencias  da  Europa  reconheceram  logo  de|»ois 
da  morte  do  Senhor  Rei  D.  João  VI  a  legitima  successão  de 
seu  primogénito  á  Coroa  Portngueza:  e  todas  conlinuaiam 
com  o  Governo  de  Sua  Mageslade  as  antigas  relações  de 
paz  e  amizade.  As  mesmas  Potencias  applaudiram  e  nuiilo 
approvaram  a  abdicação  da  Coroa  a  favor  da  Senhora  I).  Ma- 
ria II;  e  cooperaram  poderosamente  para  «lue  (»sta  abdicação 


tentiaires  de  TAutriche  et  de  Ia  Graiide-Hi-elagne,  dans  les  isao 
conférences  temies  à  Viomie  los  18.  20  el  2:»  Oclolire  J827,  ^'^'^^''' 
et  dans  celle  de  Londres  du  12  Jaiivicr  1<S2<S.  Son  Allesse 
écrivit  dans  le  memo  seus  à  la  Snviiissiiuc  liilaiile  1).  Iza- 
bel  Maria,  alors  llégeiíle  du  Porlii-al,  eu  lui  aiuioiirant  la 
ferme  inteution  ou  il  élait  de  coulenir  tous  les  i)artis  et  de 
réprimer  tous  les  excès. 

Les  actes  par  lesquels  le  Seigneui-  Inlaut  1).  Miguel  a  re- 
connu.  agréé  et  approuvé  la  successioii  legitime  de  sou  au- 
guste  frère,  et  la  validité  de  Tabdicatiou  de  la  Couruniie 
Portugaise  en  faveur  de  Sa  iMajesté  D.  Maria  II,  fureut  tous 
couronnés  par  le  seruient  que  Sou  Altesse,  à  la  face  de  loute 
la  Nation  et  de  TEui-ope  entière,  jirèta  le  20  Féviior  1828, 
de  régir  et  gouverner  le  Portugal  coníormément  à  la  Charte 
octroyée  par  le  Seigneur  D.  Pedio  IV,  et  de  remeltre  le 
Goiívernement  à  Sa  Majesté  D.  .Alaria  II,  aussilòt,  qu*elle 
aui'ait  atteiut  sa  majorité,  et  par  Tordounance  qui  régia  le 
formulaire  qui  devait  ètie  suivi  dans  rexiiéditiou  des  actes 
du  nouveau  Régent. 

Des  déclarations,  des  serments,  des  contracts,  des  enga- 
gements  tout  ce  qu"il  y  a  de  plus  sacré  au  moude.  liait  llu- 
fant  D.  Miguel  pour  qu"il  iie  songeât  jamais  à  attaquer  des 
droits  fondés  sur  des  principes  si  solides  et  si  explicite- 
rnent  recomius:  Ihouueur,  la  religion.  la  justice  lui  iuijio- 
saient  le  rigoureux  devoir  dèlre  le  lidèle  dépositaire  des 
droits  de  la  jeune  lleine,  sa  uièce  et  sa  liancée ;  et  le  droit 
des  gents  mème  vint  resserrer  ces  liens  obligatoires  pour 
rendre  plus  odieuse  Tusurpation,  que  persouue  à  cette  épo- 
que  n"eut  pu  prévoir  saus  s'exposer  à  êli'e  taxe  de  léuié- 
raire  et  d'insolenl. 

Toutes  les  Puissances  de  TEurope  reconuurent,  immé- 
diatemeul  après  la  mort  du  Seigiicui'  Uoi  I).  ioãn  VI,  la 
succession  legitime  de  sou  íils  aiué  à  la  Couroiuic  Portu- 
gaise; toutes  continuèreut  à  eníreteuir  avec  le  Gouverne- 
ment  de  Sa  Majesté  les  aucieuucs  relali(jns  de  paix  et  da- 
mitié.  Les  mémes  Puissances  applaudireut  beaucoup  et  don- 
nèrent  leur  approbalion  à  labdicaliou  de  la  Couioime  en 
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!8á9  tivesse  o  seu  inteiro  conijjlemento,  ainda  antes  de  verificada 
s^embro  .^  ^.Q,^,lj,•ão  (ju  casanienlo  dt;  Sua  Magestade  a  Uainlia  com 
stii  Sereníssimo  tio.  Todas  reconheceram  a  legalidade  da 
Carta  Constitacioiíal  emanada  da  soberania  do  Rei,  sem  ser 
('.\toi'(|iiida  pela  violência  de  partidos,  nem  exigida  por  im- 
poitunas  supplicas  ou  por  ciiminosas  intrigas;  e  por  essa 
icizão  nenhuma  duvida  pozeram  ao  estabelecimento  desse 
novo  regimen;  antes  para  elle  muito  conconeu  a  Grani  Bre- 
lanlia  com  os  seus  amigáveis  conselhos  e  bons  ollicios,  vi- 
giando e  influindo  naquellc  tempo,  por  meio  do  seu  Embaixa- 
dor, toda  a  marcha  politica  do  Governo  de  Lisboa;  e  a 
Corte  de  Vienna,  cujo  Soberano  está  ligado  pelos  mais  es- 
treitos vínculos  de  parentesco  com  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  e 
cjue  por  lei  da  natureza  he  hum  defensor  nato  dos  direitos 
e  dos  interesses  da  Senhora  D.  Maria  II,  empregou  toda  a 
sua  influencia  na  Corte  do  Rio  de  Janeiro  para  conseguir  a 
nomeação  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  para  a  Regência  de 
Portugal,  fundando-se  para  isso  nas  disposiçijes  da  mesma 
Caila,  que  o  Senhor  Pedi"o  tinha  outorgado. 


Quando  o  Senhor  Rei  D.  Pedro  IV  fez  nomeação  do  Se- 
nhor Infante  pai-a  a  Regência,  escreveu  áquelles  dois  res- 
peitáveis Soberanos  pedindo-lhes  os  seus  bons  olTicios  e  ef- 
hcaz  intervenção  para  a  fiel  execução  de  seus  decretos:  e 
Suas  Mageslades  acceitaram  este  testemunho  de  confiança 
do  seu  íntimo  alliado,  intervindo  com  eíTeito  por  meio  de 
amigáveis  conselhos,  de  positivas  promessas  e  até  de  auxí- 
lios mais  proveitosos,  para  que  Sua  Alteza  correspondesse 
no  cabal  desempenho  da  delegação  á  generosidade  com  que 
sen  augusto  irmão  e  legitimo  Rei  o  havia  escolhido  pai'a 
guaida  e  defensor  dos  direitos  e  sobei'ai)ia  da  joven  Kainlia. 
Os  |)iotocollos  de  Vienna  e  de  Londres  são  prova  cabal  desta 
verdade:  e  a  demora  das  tntpas  Rritannicas  em  Lisboa,  du- 
rante os  |)rimeiros  dois  mezes  da  líegencia  do  StMihor  In- 
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faveur  do  Sa  Majeslé  D.  Maiia  II.  cl  cooprièiviit  [(iiissaiii-  i«2<j 
meiít  pour  que  cette  abdií-aliíju  efit  sou  i)lein  elíel,  avaiit  ^'^'l'^'" 
mème  laccomplisseineiit  de  la  cuiulilioii  dii  inariage  de  Sa 
Majesté  la  Reine  avec  sou  onde  Sérénissinie.  Toutos  les 
Puissances  reconnurent  la  légalité  de  la  Charle  Gonslitu- 
tiomielle,  émanèe  de  la  souveiaineté  du  Roi,  et  rjui  n"aYait 
été  ni  extorques  par  la  violence  des  partis,  ni  exigêe  par 
d"impoi'tunes  siippliques  ou  de  criminelles  intrigues;  c"est 
pourquoi  elles  n"opposèreiit  nncun  olistacle  à  réialilissenient 
du  nouveaii  regime,  aiiqucl  la  (irande-Hietagne  concourut 
au  contraire  puissamnient  par  ses  conseils  bienveillants  et 
ses  bons  oíTices,  et  en  exereant  à  cette  rpoque,  par  Tentre- 
mise  de  son  Anibassadeur,  une  vigihuite  inlluence  sur  tuute 
la  conduite  politique  du  Gouvernement  de  Lisbonne;  et  la 
Cour  de  Yienne,  dont  le  Souverain  se  trouve  lié  pai'  les  re- 
lations  les  plus  intimes  de  parente  avec  le  Seigneur  D.  Pe- 
dro IV,  et  que  la  loi  naturelle  constitue  le  défenseur-né  des 
droits  et  des  intérèts  de  Sa  Majeslé  D.  Maria  II,  employa 
toule  son  intluence  auprès  de  la  Cour  de  Uio  de  Janeiro 
pour  obtenir  la  nomination  de  Son  Altesse  riníiint  D.  .Mi- 
guel à  la  Régence  de  Portugal,  faisant  valoii'  à  cette  liii  les 
dispositions  de  la  même  Charle  que  le  Seigneur  D.  I^edro 
avait  octroyée. 

Lorsque  Sa  JMajesté  le  Roi  D.  Pedro  IV  nomnia  llnfant 
à  la  Régence,  il  écrivit  à  ces  deux  respeclables  Souverains 
des  lettres  ou  il  sollicilait  leurs  bons  oíTices  et  leur  inler- 
vention  eíTicace  pour  assui'er  lexécution  entiére  de  ses  dé- 
crets;  et  Leurs  Majeslés  acceplèrent  ce  témoignage  de  coii- 
fiance  de  leur  allié  intime,  et  intervinrent  en  eílet  par  des 
conseils  bienveillants,  pai-  {]v^  promesses  positives,  et  par 
des  secours  plus  efleclifs  encore,  pour  engager  Son  Allesse 
à  répondre  à  la  générosilé  avec  laf|uelle  son  augusle  frére 
et  Roi  legitime  Tavait  choisi  pour  étre  le  gardien  et  le  dé- 
fenseur  des  droits  souveiains  de  la  jeune  Reine,  en  rem- 
plissant  cette  délégalion  avec  une  scrupuleuse  exactitude. 
Les  .protocoles  de  Vienne  et  de  Londi-es  sont  une  preuve 
décisive  de   celte  vérilé,  et  la  prolongaliou  du  séjour  des 
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ií<i'.'  r.iiite  1).  .MÍL(m'l,  com  o  liiii  de  ilefendorem  a  pessoa  de  Sua 
Alteza,  de  darem  aos  priiici|»ios  do  sen  Governo  maior  foira 
e  vigor  c  de  mostrarem  a  lioa  harmonia  que  existia  entre 
elle  e  a  (Iram  Hretanlia,  mostrou  que  as  ]ti'omessas  insertas 
naquelles  |)rotocolios  foram  cumpridas  em  tudo  (juanto  po- 
dia ser  favoí-avel  ao  Scnlior  Infante. 


l*or  esta  maneira  l'oi  cniilirmada.  •  |»elo  reconliecimento 
das  Potencias  e  pela  inlcrvcnção  dos  (labinetes  de  Vienna 
o  de  Londres,  a  legitima  successão  do  Senhor  D.  Pedro  IV 
á  Coroa  Portugueza,  e  depois  dclle  a  da  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  recehidas  ambas  e  consentidas  pela  Nação  inteira,  e 
íormalmente  approvadas  por  todos  os  Príncipes  que  estão 
na  ordem  da  successão  da  mesma  Coroa.  A  successão  da 
Coroa,  alieita  pela  moile  do  Senhoi'  I).  João  VI,  ficou  íe- 
chada  c  n  ihrono  legitimamente  occupado  e  pacificamente 
|)(»ssuido.  Todas  as  transacçnes  passadas  solire  este  assumpto, 
até  os  princípios  do  anuo  de  18^8,  loi'am  legaes  e  valiosas. 
e  são  a  única  regra  segura  para  decidir  dentro  e  fora  de 
Portugal  todas  as  duvidas  e  (jueslões  que  a  ambição  e  o 
espirito  de  partido  teeni  ultinianienle  suscitado. 


CAflTlLO  II 

A  elevarão  (lo  Senlior  liifaiilc  I).  lligud  ao  Ihrouo  fui  lijjorosa  usuipaeáo, 
tão  injusta  em  ú,  quanto  escandalosa  nos  meios 

Para  se  caracterisar  a  rebellião  que  em  1828  transtoi'nou 
a  ordem  pnlilica  em  Portugal,  será  necessário  remontar  aos 
acontecinicnhis  passados  em  o  dia  30  de  Abril  de  IS^i,  e 
<|U('  cobriram  Portugal  de  lucto,  como  he  sabido  por  toda  a 
Europa.  Neste  dia  de  funesta  memoria  appareceu  em  Lis- 
boa hiuna  vasta  conspiração  í|U('  tinha  sido  tramada  j)ara  ti- 
rar a  (^orôa,  ou  ao  menos  a  liberdade  e  o  (loveriio  ao  res- 
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troupes  Britanni(iiu's  à  Lislioimc  [icudanl  les  dciix  inciiiicrs  i«-"' 
móis  de  la  Hégoiice  de  riiilaiit  1).  .Miguel,  alin  de  proteger  ^"',',f """ 
la  personne  de  Sou  Altesse.  de  doimer  aiix  premiei's  aeles 
de  son  Gouvernemeiít  }»liis  de  force 'et  de  vigueur.  e(  de 
faire  voir  la  boniie  liai-moiiie  qiii  sulisislail  entie  liii  d.  la 
Grandc-Bretagne,  ne  laisse  auciiii  doiite  sur  lacei )inplis- 
sement  dcs  promesses  insérées  dans  lesdils  protocoles  dans 
tout  ce  cjirelles  avaieiít  d  avantageux  poiír  Son  Altesse  llii- 
fant. 

Cest  ainsi  que  la  recoiniaissance  des  Puissauces  et  lin- 
tervention  des  Cabinets  de  Yienne  et  de  Londres  ont  con- 
firme la  succession  legitime  du  Seigneur  D.  Pedro  IV  à  la 
Couronne  Portugaise,  et  après  lui  celle  de  Sa  Majesté 
D.  Maria  II,  les  droits  de  Tun  et  de  Tautre  ayant  été  recon- 
nus  et  sanctionnés  par  la  Nation  entière,  et  approuvés  for- 
mellement  par  tous  les  Princes  qui  sont  dans  Tordre  de 
succession  à  ladite  Couronne.  La  succession  à  la  Goui'onne, 
ouverte  par  la  mort  du  Seigneur  D.  .lean  Vi.  a  ('tt'  dose 
et  le  trone  légitimement  occupé  et  possédé  sans  contesta- 
tion.  Toutes  les  transactions  qui  eui'ent  lieu  à  ce  sujet  jus- 
qu'au  commencement  de  1828  ont  été  légales  et  valables, 
et  offrent  la  seule  règle  assurée  pour  décider,  en  Portugal 
et  au-dehors,  tous  les  doutes  et  questions  que  rambilion  et 
Fesprit  de  parti  ont  dernièrement  suscites. 

CIIAPITHE  II 

L'élévalion  du  Seigneur  lufiiiil  II.  lli(|ucl  ati  Iruiio  a  élé  une  véiilable  usuqialioii, 

aassi  iiijusli'  eu  dk-uiími'  que  staiidaieusc  par  les  mojeiís 

emplojés  pour  relTeducr 

Pour  bien  caractériser  la  rrbellion  qui,  en  18:28.  troubla 
lordre  public  en  Portugal,  il  faut  renionter  aux  évrnenicnts 
qui  eurent  lieu  le  30  Aviil  1824,  et  qui  couviirent  le  Por- 
tugal de  deuil,  comme  il  est  connu  de  toute  TEurope.  Dans 
cette  journée  de  funeste  mémoire,  on  vit  éclaler  à  Lisbonne 
une  vaste  conspiration  f|ui  avait  été  Iramée  dans  le  but  d  ar- 
racher  la  Couronne,  ou  loul  au  moins  la  liberte  et  le  (ioii- 
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p^Mlavol  ('  venerando  Monarcba  El-Hei  D.  João  VI.  O  Se- 
nli(ir  Infante  D.  Mi.unicl,  destinado  para  assumir  a  Coroa  ou 
a  Ke,:,'enL'ia,  aj)paieeia  á  lesta  dos  lonspiradoies  e  dirigia. 
na  (|ualidade  de  Comniandante  em  Chefe  do  exercito,  lodos 
os  ataques  contra  a  autoridade  Ueal.  A  maidiã  deste  dia 
mostrou  aos  Poiluiíuezes  assomln-ados  toda  a  tropa  da  ca- 
pital em  armas;  o  palácio  de  El-I\ei  cercado  de  bavi melas; 
vedada  ao  Monarcha  toda  a  comnumicação  com  os.  seus  lieis 
servidores;  lium  seu  Ministro  dKstado  preso,  outro  escon- 
diilo  para  fugir  talvez  a  muito  peior  sorte;  as  cadeias  j)ejadas 
de  presos;  os  tiibimaes  lodos  fechados;  e  alíixada  publica- 
mente bmna  proclamação  assignada  por  Sua  Alteza,  tão 
desalinhada  no  seu  estylo.  quanto  falsa  e  subversiva,  desti- 
nada para  exaltar  o  espirito  dos  soldados,  e  fazer  delles  o 
instrumento  do  negro  attenlado  que  se  pretendia  consummar. 
Se  a  tidelidade  da  Nação  c  do  exercito,  a  magoa  que  inspi- 
rava a  lastimosa  sorte  do  encarcerado  Monarcha,  e  sobre 
tudo  os  generosos  esforços  de  todos  os  membros  do  Corpo 
Diplomático,  que  conseguiram  trazer  o  Senhor  Infante,  posto 
que  de  mau  grado,  aos  pés  de  seu  olíendido  pae,  e  livrar 
este  do  cerco  das  bayonelas,  em  que  tinha  estado  por  mui- 
tas horas.  ol»staram  ao  pleno  desenvolvimento  d"esta  con- 
spiração, foi  todavia  preciso,  para  restabelecer  a  ordem  pu- 
blica e  restituir  inteiramente  a  liberdade  ao  Monarcha.  que 
Sua  Magestade  se  acolhesse  no  dia  9  de  Maio  a  huma  nau 
ingleza.  c  d'alli  mandasse  o  Senhor  Infante  |iara  fói'a  do 
Reino,  desfizesse  quanto  contra  a  sua  autoridade  havia  sido 
obrado  e  mandasse  proceder  criminalmente  contra  os  prin- 
cipaes  cúmplices  de  tão  horrendo  crime.  O  tempo  aplacou 
em  breve  a  justa  indignação  do  Soberano,  cuja  clemência, 
verdadeiramente  Heal,  lançou  o  véu  do  es(|uecimento  sobre 
tão  escandalosos  factos,  e  mandou  cancellar  e  trancar  todo 
o  |)rôcesso,  para  apagar  de  todo  a  memoria  delles:  porém 
os  culpados  nunca  peidei-am  a  lendirança  do  crime,  nem  o 
pezaide  o  não  (nem  consummado;  e  atormentados  pela  idéa 
do  ca>tigo  merecido,  coUocaram  toda  a  esperança  de  inteira 
impunidade  do  Senhor  Infante,  cujo  nome  licou  sendo  para 


vernemeiít,  au  respcclable  cl  vrii.TuliIc  .Monai^íiiic  I.'  Iloi  iwo 
D.  João  VI.  Ou  vit  le  Seigiieiir  liiíaiil  I).  iMi-iiel,  qiii  devail  ^''^g''"^' 
s'emi)arer  de  la  Goiironiie  ou  de  la  Uégeuce,  à  la  ttHe  des 
cousi)irateurs.  dirigeant,  en  sa  qualilé  de  Comuiandant  eu 
Chef  de  larmée,  tontas  les  attaques  faites  conlie  laulõrité 
Royale.  Dès  la  pointe  du  jour,  les  Porlugais  saisis  délon- 
nement  virent  toute  la  garnison  de  la  caiiitale  sous  les  ar- 
mes; le  palais  du  Roi  entouré  de  baioneltes;  toute  coui- 
muuicatiou  interceptée  entre  le  .Mnnarque  et  ses  lldèles  ser- 
viteurs;  lun  de  ses  Secrétaires  d"État  jeté  en  i)rison,  nu 
anlre  cache  pour  échapper  peut-être  à  un  sort  plus  funeste; 
les  prisons  encombrées  de  personnes  arrêtées;  tons  les  tii- 
bnnaux  fermés,  et  une  pmclamation  alíicliée  puldiqnement 
et  signée  par  Son  Altesse,  dont  le  style  rtail  anssi  incohé- 
rent  que  les  assertions  en  étaient  fansses  et  subversives  du 
bon  ordre,  destinée  à  exalter  Tesprit  des  soldats,  et  à  les 
faire  servir  dinstrnment  pour  elTectnerle  noir  attentat  qu'on 
voulait  consommer.  Et  quoiqne  la  fidélité  de  la  Nation  et 
de  lannée.  la  douleur  qn'inspirait  la  situation  (Irplorable  de 
linfortuné  Monarque  eniprisonné,  et  surtont  les  efibrts  gé- 
néreuxde  tous  les  membres  du  Corps  Diplomatique  qui  par- 
vinrent  à  décider  Tlnfant,  quoique  de  manvais  gré.  à  aller 
se  jeter  anx  pleds  dun  père  quil  avait  oITensé,  et  à  le 
délivrer  de  Tétat  de  siége  oíi  il  avait  été  tenu,  entouré 
de  baíonettes  pendant  plusieurs  heures;  quoique,  nous  lò 
rèpétons,  le  conconrs  de  tontes  ces  canses  ait  empèché  la 
conspiration  davoir  son  entier  développement,  toutclbis  il 
fallut  pour  rétablir  Tordre  pul)lic  et  rendre  an  Monarque 
son  entière  lilierté,  que  Sa  IMajeslé  |>rit  le  parti  de  se  rr- 
fugier,  le  9  Mai,  à  bord  dun  vaisseau  de  ligne  anglais,  d"ou 
il  envoya  llnfant  voyager  à  létranger,  révoqua  tout  ce  qui 
avait  été  fait  contre  son  autorité  Uoyale.  et  ordonna  une 
enquéte  criminelle  contre  les  principaux  coniplices  (Kun  si 
horrible  attentat.  Bientôt  le  tenips  calma  la  juste  indigna- 
tion  du  Souverain,  dont  la  clémence  vraiment  Uoyale  jeta  le 
voile  de  YonhW  snr  des  actes  si  scandaleux,  en  ordonnant  de 
meltre  au  néant  tout  le  i)rocès,  afin  de  n"en  laisser  aucune 
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isiy     ellfs  a  senlia  de  união  e  o  protesto  para  ameaçarem  a  or- 


dem publica,  em  cuja  consolidação  temiam  (]ue  appareces- 
sem  as  provas  e  o  castigo  de  lodos  os  seus  crimes.  Nesta 
lacrão  loi  (pie  em  l<S::20  as  intrigas  urdidas  em  paiz  estran- 
geiro, como  he  sabido,  foram  buscar  os  instrumentos  |>ara 
j)ei'tnrbar  a  tranquillidade.  dalii  saiiirani  os  instigadores  da 
rebellião  mal  succedida  daipielle  anno.  c  os  que  com  melhor 
successo  teem  dirigido  e  sustentado  a  de  18:28. 


A  acclamação  do  Senhor  D.  l*e(h'o  IV,  por  morte  de  seu 
augusto  pae,  tinha  sitio  tão  ])aciíica  como  geral  e  espontâ- 
nea; porém  as  novas  instituições,  posteriormente  mandadas 
por  Sua  Magestade,  produziram  aquellc  alvoroço  que  l)uma 
novidade  tão  súbita  e  inesperada  devia  cansar  em  hum  paiz 
aonde  não  estavam  de  todo  cerradas  as  feridas  de  passadas 
^ommoções  j)oliticas;  assim  mesmo  foi  constante,  geral  e 
uniforme  por  todo  o  Reino  a  acceitação  e  juramento  da 
Carta;  e  todas  as  intrigas  e  promessas  estrangeiras.com  que 
foram  combatidos  os  antigos  partidos  do  Senhor  Infante. 
aj)enas  conseguiram  seduzir  hum  pequeno  numero  de  chefes 
militares,  os  quaes  arrastaram  para  o  seu  partido  huma  frac- 
ção do  exercito,  e  com  ella  foram  |)aia  llespanha  aiTorar  o 
estandarte  da  rebellião  e  |)roclam;\r  liei  o  Senhor  Infante,  e 
na  falta  delle  huma  ordem  de  successão  contraria  a  todas 
as  leis  fundamentaes  da  Monarchia. 


A  rebellião  militar  nunca  pôde  ser  olhada  como  acto  de 
vontade  nacional;  antes  ijuando  ella  triumpha.  o  vicio  da  pri- 
mitiva violência  annulia  e  corromite  lodos  os  actos  idterio- 
res;  e  mnilo  menos  se  podeiia  apresentar  como  vontade  da 
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trace.  Cepentlant  los  conpables  hl»  perdireiU  jamais  le  sou-  i8á'> 
venir  de  leur  crime,  cl  iie  cesscront  de  regivllcr  de  iravoir  ^'''7,:'"" 
pu  le  cousummer;  lourmentés  [)ai'ri(lée  de  la  iumilioii  quils 
ayaient  méritée,  ils  mirent  tuut  Tespoir  (rum'  |iaiiaite  iui- 
puuité  eu  la  persoune  de  Tlufaut.  dont  le  uoui  esl  deveuu 
pour  eux  depuis  cette  époque  le  uiut  d"ordre  et  le  pi'étexte 
pour  menacer  la  tranquillité  piúdique,  dout  ralToi-uiisse- 
meut  leur  faisait  craiudre  Tappaiitiou  des  preuves  de  lous 
leurs  crimes  et  liuévitable  puuitiuu  qui  leur  élait  réscrvée. 
Cest  dans  cette  faction  que  Tiutrigue,  ourdie  eu  18^20  dans 
Tétranger,  comme  cela  est  uotoií-e,  fui  cherchei'  les  iustrn- 
ments  pour  troubler  la  irauquillité  du  Royaume.  C/est  de  là 
que  sont  sortis  les  iustigaleuis  de  la  rébeliioii  (jui  fut  étouf- 
fée  dans  la  même  anuée,  et  ceux  qui  avec  plus  de  succès 
otu  dirige  et  souteuu  celle  de  1828. 

L"acclamatiou  du  Seigueur  D.  l*edro  IV  apiés  le  décès 
de  sou  auguste  père  avait  été  aussi  paisible  que  générale  et 
spontauée;  mais  les  uouvelles  iustitutious  envoyées  posté- 
rieurement  par  Sa  Majesté  fircnt  une  vive  impression,  com- 
me on  devait  s'y  attendre  à  la  suite  d'uu  évènement  aussi 
subit  qu  inatteudu,  dans  un  pays  oii  les  plaies  causées  par 
de  recentes  commotions  politiques  n'étaient  pas  encore  bien 
cicatrisées;  et  néanmoiíis  lacceptalion  de  ia  Cliarte  et  le 
serment  qui  lui  fut  prêté  eurent  lieu  dans  tout  le  Royaume 
d'uue  manière  constante,  générale  et  uniforme :  et  loutes 
les  intrigues  et  promesses  employées  par  létranger  auprès 
de  Tancien  parti  de  llnfant  n'aboutirent  qu'à  égarer  un  pe- 
tit  nombre  de  chefs  militaii-es,  qui  entraínèrent  dans  leur 
parti  une  fraction  de  larmée,  avec  Taquelle  ils  alléi-ent  eu 
Espagne,  oíi  ils  arborérent  Télendard  de  la  rébellion,  pro- 
clamèrent  Roi  llnfant  D.  Miguel,  et  établirent  en  cas  du  dé- 
cès de  celui-ci,  un  ordre  de  succession  contrair»'  à  toutes 
les  lois  fondamentales  de  la  Monarcbie. 

Pour  qu"une  rébellion  militaire  puisse  être  regardée  com- 
me Icxpression  de  la  vokMilé  nalionale,  il  faut  (|u"un  tel  actt; 
reçoive  de  la  pait  de  la  Nalion  une  sanclion  sjjonlanée,  et 
qui  ne  soit  point  amenée  par  liníluence  de  la  force  armée. 
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4819  Nação  I*orluiíueza  aquolla  rebellião  de  18:2G,  que  foi  inn- 
seuMni.r.>  ,^j,,^j,|.,  ,.  ^^^yy■r^^^  foiraila  pelas  intrigas  estrangeiras,  e  |)oi' 
eilas  armada,  socconida  e  mandada  atacar  a  própria  pátria. 
Toda  a  Euiopa  reconlieceu  nos  ataques  que  esta  facção 
fez  contra  Portugal,  o  caracter  e  a  natureza  de  invasão  es- 
trangeiía,  como  i>elos  Ministros  de  Sua  Magestade  liritan- 
nica  foi  declai-ado  e  provado  na  sessão  do  Pailamenlo  de 
12  de  Dezembro  daciuelle  anno;  e  este  reconhecimento  torna 
desnecessárias  novas  pi'ovas. 


Esta  rebellião  pois  não  mudou  o  estado  da  questão  i)or- 
tugueza,  e  por  isso  continuou  o  Ueino  na  obediência  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  e  no  inteiro 
cumprimento  de  seus  Reaes  decretos;  e  assim  se  conserva- 
ria ainda  hoje,  se  o  Governo  do  Senhor  Infante  se  não  ti- 
vesse prevalecido  do  nome  e  da  autoridade  de  Sua  Mages- 
tade para  com  elles  usurpar  a  Coroa. 

Quando  o  Senhor  Iidante  D.  Miguel  desembarcou  em 
Lisboa,  no  dia  2á  de  Fevereiro  de  18:28,  achavam-se  em 
plena  observância  dos  decretos  do  Senhor  D.  Pedro  IV ;  os 
rebeldes  tinham  sido  lançados  para  além  das  fronteiras,  e 
ei^am  guardados  longe  delias ;  todas  as  facções  estavam 
comprimidas  dentro  do  Ueino;  todas  as  opiniões  tinham 
posto  implícita  confiança  nos  juramentos  e  declarações  de 
Sua  Alteza;  c  este  Príncipe,  forte  com  a  assistência  das 
forças  Britannicas  e  com  a  legitimidade  da  sua  Regência, 
por  ninguém  disputada,  não  tinha  que  receiar  violência  nem 
coacção,  como  muito  accertac lamente  escreveu  á  sua  Corte 
o  Ministro  de  Sua  Magestade  Ihitannica  em  2!2  de  Março 
de  1828;  a  consolidação  da  publica  traníjuillidadc  só  delle 
dependia;  e  para  convencer  a  todos  de  que  a  usui-jiação  da 
Coroa  era  nascida  da  sua  livre  vontade,  não  consentiu  (pie 
os  rebeldes  refugiados  cm  licspanha  podessem  voltar  i>ara 
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Sans  cette  coiiditioii  le  vice  de  la  violcncc  primitivo  anniille  «»2'j 
et  entache  tous  les  actes  uUítíoiiis;  et  ceile  de  18^0  peiíl  ^''''''"'"'" 
d'autaiit  moins  être  représentée  comme  Telíet  de  la  volonté 
de  la  Nation  Portiigaise,  que  cette  rébellioii  a  .'t.-  encou- 
ragée  et,  poiír  ainsi  dire.  violentée  par  les  iiidiííiies  ctraii- 
gères  qiii  doiinèrent  des  armes  et  des  secouis  aii\  rchclles, 
et  les  mirent  en  état  d'attaquer  leur  jirojire  pátrio.  LEu- 
rope  entièro  a  reconmie  daiis  les  attaquos  ([iie  <es  lactieiíx 
íirent  coutre  le  Portugal  tuut  le  caractere  et  la  iiature  dune 
invasion  étrangère,  ainsi  que  le  Ministre  de  Sa  xMajesté  Bri- 
tannique  Ta  declare  et  soutenu  dans  la  séance  du  i^arlement 
d'Angleteri-e  du  12  Décembre  de  la  même  aiinée:  et  cette 
reconnaissance  formelle  nous  dispense  d"ajouter  de  iiouvelles 
preuves  h  Tappui  de  notre  assertion. 

Cette  rébellion  ne  changea  dono  point  TÉtat  de  la  question 
portugaise,  et  c'est  pourquoi  le  Uoyaunie  conliiiua  à  ol)»Jir 
à  Sa  ãlajesté  Très-Fidèle  le  Seigneur  D.  Pedro  IV,  et  à  don- 
ner  une  entière  exécution  à  ses  'décrets  royaux;  et  il  se 
serait  maintenu  dans  le  mème  État  jusquà  ce  jour,  si  lln- 
fant,  se  prévalant  du  nom  et  de  Tautorité  de  Sa  Majesté,  ne 
s'en  était  servi  pour  usurper  sur  lui  la  Couronne. 

Lorsfjiie  le  Seigneur  Infant  D.  Miguel  débarqua  à  l.is- 
bonne,  le  22  Février  1828,  les  décrets  du  Seigneur  D.  Pe- 
dro IV  étaient  en  pleine  vigueur;  les  rebelles  avaient  été 
rejetés  au-delà  des  frontières,  et  se  trouvaient  retenus  dans 
des  lieux  éloignés  du  Portugal.  Toutes  les  factioiís  avaient 
été  comprimées  dans  le  Royaume;  les  gents  de  toutes  les 
opinions  avaient  placé  une  confiance  implícito  dans  Irs  ser- 
ments  et  déclarations  de  Son  Allesse,  et  ce  Piince,  fort  d(í 
Tappui  des  forces  Britanniques,  et  de  la  légitimité  de  sa  Ué- 
gence,  que  personne  ne  conlestait,  n^avait  à  craindre  aucune 
violence  ou  coaction,  comme  la  écrit  três  judicieusenient  à 
sa  Cour  le  Ministre  de  Sa  Majesté  Bi-itannique,  en  date  du 
22  Mars  1828.  L'afíermissement  de  la  Iranquillité  pubrupic 
ne  dépendait  plus  que  de  llnfant;  et  cette  vcrité  devirni 
encore  plus  evidente  (juand  on  se  rappelle  qu'il  ne  íut  pcr- 
mis  aux  rebelles  refugies  en  Espagne  de  revenir  en  VnvUi- 
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'^*-*  Porlujíal,  senão  (iiiando  a  mesma  usurpação  eslava  de  todo 
u;  cunsununada.  Todavia  a  obra  da  usurparão  comerou  logo  no 
dia  em  que  o  Seiílior  Infante  desendjareou,  orgaiiisando-se 
o  systema  de  lenorismo  com  sciencia  e  consentimento  de 
Sua  Alteza,  ás  portas  mesn>o  e  deltaixo  do  vestíbulo  do  pa- 
lácio Heal,  aonde  diariamente  eram  insultadas  e  até  espan- 
cadas por  homens  escolhidos  da  Ínfima  ralé  da  sociedade  e 
pagos  pelo  Governo,  as  pessoas  (jue  iam  compi'ímentar  o 
Senhor  infante  |)ela  sua  chegada,  e  que  á  entrada  e  á  saída  o 
não  acciamavam  com  o  titulo  de  Rei  e  de  Uei  absoluto.  Todo 
o  Corpo  Diplomático  foi  testemunha  deste  escandaloso  ex- 
cesso, do  qual  foram  víctimas  as  jiessoas  mais  respeitáveis 
por  seu  nascimento  e  por  seus  emi>regos.  e  até  estrangeiros 
de  muito  alta  jerarchia.  Quando  no  dia  !24  de  Fevereiro 
Sua  Alteza  foi  á  basílica  de  Santa  Maria,  assistir  a  hum  so- 
lemne  Tc-Dcum,  na  ida  e  na  volta  foi  seguido  e  ])recedido 
por  pessoas  da  sua  comitiva  (e  alguns  eram  creados  seus, 
os  quaes  gritavam  em  altas  vozes,  dando  vivas  a  I).  Miguel  I. 
Rei  absolnto;  e  Sua  Alteza  sorría-se  ouvindo  estes  brados. 


Forte  com  a  presença  e  assistência  das  forças  Riítanní- 
cas,  o  Governo  do  Senhor  hífante  marchava  publica  e  aber- 
tamente no  caminho  da  usurpação,  tendo  em  pouca  conta  a 
atroz  injuria  que  fazia  a  Sua  Mageslade  Rrílannica  em  abusar 
tão  criminosamente  do  auxilio  que  lhe  tinha  sido  outorgado 
para  muito  diverso  fim.  A  dissolução  da  Gamara  dos  De- 
putados; a  creação  inconstitucional  de  huma  junta  para  for- 
mar novas  instrucções  para  a  eleição  de  outia  (^.amara, 
publicada  com  o  único  fim  de  illudir  por  algum  tempo  os 
nacionaes  e  os  estrangeiros;  a  demissão  de  todos  os  Gover- 
nadores das  províncias,  dos  Commandantes  dos  corjios  mi- 
litares e  dos  empregados  civis  mais  conspícuos  por  suas 
viitndes,  a  collocação  em  todos  os  empregos  mais  eminen- 
tes de  homens  conhecidos  por  seus  vicios,  pela  sua  violên- 
cia e  p(tr  huma  inteira  devoção  á  facção  usurpadora;  a  ex- 
pulsão para  lóia  do  Reino  ou  a  prisão  e  a  iterseguição  dos 


1C 


27Õ 

gal  qunprès  que  ladite  usiiri)ation  eut  été  entièremoiit  con-  i»» 
somméo.  Mais  lo  fait  (>st  que  l'(Piivre  de  l'iisiir|tali()n  com-  ^'""'"'"■" 
mença  le  jour  mème  que  lliilaiil  (l(''l)ai-qua  à  Lislioimo,  lor- 
ganisation  d'uii  système  de  terreur  ayaiit  ou  licii  do  l'aveu 
et  dii  consentomont  de  Son  Altesso  aux  jtoitos  uirmos  ot 
sous  le  vestibule  du  palais  du  Roi,  ou  chaquo  joui-  ólaient 
insultées  et  même  frappées,  par  des  lioiumos  choisis  dans 
le  rebut  de  la  société,  et  salaiiés  par  le  Gouvernemont,  les 
personnes  qui  allaient  complimenter  Tlnfant  sur  son  hcu- 
reuse  arrivée,  et  qui  à  leur  entrée  ou  à  leui-  sorlio  ue  le 
saluait  pas  du  titre  de  Uoi  et  de  Roi  absolu.  Toul  lo  Corps 
Diplomatique  a  été  tómoin  do  ces  excòs  sraiidaleux,  dont 
furent  victimes  les  personnos  los  plus  respeolahlos  i)ar  lour 
naissance  et  leur  emplois,  ot  même  des  étrangers  du  rang 
le  plus  élevé.  Lorsquo,  lo  ^4  Fóvrier,  riiifant  so  rondit  à 
la  basilique  de  Sainte-Marie,  pour  assister  à  uu  Tr-Dcum  so- 
lennel,  Son  Altesse  fut,  en  allant  et  en  revenant,  précédée 
et  suivie  par  des  gents  de  sa  suite  (dont  quolques-uns 
étaient  ses  domestiques),  qui  poussaient  dos  cris  do  «vive 
D.  Miguel  I.  Roi  absolu!»  ot  Son  Altesse  souriait  en  enten- 
dant  ces  cris. 

Fort  de  la  prósence  et  de  la  protection  dos  forros  Britan- 
niques,  le  Gouvernomont  de  Tlnfant  prenait  publlijuemont 
et  ouvertement  le  chemin  do  Tusurpation,  ne  sMnquiétant 
guère  de  linjure  atroce  qui!  faisait  à  Sa  Majostó  Rrilanni- 
que,  en  abusant  d"une  manière  aussi  coupable  do  lappui 
qu'elle  lui  avait  accordé  dans  un  tout  autre  but.  La  disso- 
lution  de  la  Chambre  dos  Deputes;  la  cróation  iiironstitu- 
tionnello  d"une  commission  chargée  de  ródiííor  do  nouvellos 
instructions  pour  réleclion  dune  aulre  Chambro  faite  dans 
le  seul  but  dabuser  pondant  quelque  temps  les  nationaux 
et  les  étrangers;  la  dostitution  de  tous  los  fionvornours  d(\s 
provinces,  des  Comniandaiils  dos  coi"ps  niililairos,  ot  des 
employés  civils  les  plus  distingues  par  Iciir  voilns:  la  no- 
mination  à  tous  les  enii)lois  les  plus  ónnnoiits  dhonmies 
connus  par  leurs  vices,  pai-  la  violence  di?  leur  caractere, 
et  par  leur  entier  dévoOmoní  à  la  faction  usurpatrice;  les 
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Setembro 


1829  Portiiguczcs  rnnis  lutiirados  c  mais  losoliitos;  todos  estes 
artos  foram  coiisequciuMa  ila  lurra  (jue  o  Governo  do  Se- 
nhor Infante  recebia  com  a  presença  do  auxilio  britannico. 


O  Governo  mandou  emissários  por  todo  o  Reino  para 
promoverem  accinmames  tumultuarias  de  novo  Hei,  feitas 
pela  populaça  das  terras;  e  quando  os  Magistrados  locaes  se 
opjiuiiham  a  es(a  desordem,  huma  prompta  demissão,  não 
motivada,  ensinava  os  outros  a  serem  mais  dóceis  ás  inten- 
ções do  Governo.  Os  Generaes  que  governavam  as  provin- 
cias,  mandaram  circulares  a  todas  as  Gamaras  Municipaes, 
convidando-as  para  pedirem  ao  Senhor  Infante  (jue  se  fi- 
zesse Rei,  conforme  as  instrucções  que  a  cada  hum  lemet- 
tiam,  as  quaes  tinham  sido  ordenadas  nas  Secretarias  de 
Estado  dos  Negócios  da  Justiça  e  da  Guerra;  e  para' remo- 
vei' toda  a  opposição  foi,  contra  as  leis  do  Reino,  autorisado 
o  Tribunal  do  Desembargo  do  Paço  para  demittir  todos  os 
Vei'eadores  menos  devotos  da  usurpação,  e  substituil-os  j)or 
outros  que  fossem  conhecidamente  addictos  a  ella.  A  im- 
prensa, enfreada  pela  censura,  somente  servia  para  publicar 
calumnias  e  ameaças  contra  os  Portuguezes  fieis  ao  Rei 
legitimo,  e  para  espalhar  entre  a  multidão  os  mais  grossei- 
ros sophismas,  com  que  a  facção  pretendia  apoiar  seus  in- 
tentos; procurou-se  que  as  felicitações  mandadas  ao  Senhoi- 
Infante  por  algumas  corporações  fossem  concebidas  em  igual 
estylo ;  e  para  que  a  religião  escapasse  a  profanação,  fez-se 
com  que  os  pregadores  lançassem  dos  púlpitos  os  mais  vio- 
lentos anathemas  contra  todos  os  que  permanecessem  fir- 
mes na  lidelidade  jurada  ao  Senhor  D.  Pedro  IV. 


Todos  estes  factos  são  notoiios.  e  constam  em  grande 
parte  das  Gazelas  de  Lisboa  daípielle  tempo,  e  foram  com- 
municados  pelo  Embaixador  de  Sua  Magestade  Britannica 
ao  seu  Governo,  e  por  este  arguidos  em  huma  nota  dirigida 
ao  Embaixador  Portuguez  em  Londres.  E  he  para  se  notar 
«jue  o  Governo  do  Seidior  Infante  procedeu  em  todos  estes 
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Portugais  les  plus  probes  et  du  caractere  le  plus  ferme  exiles     is-o 
du  Royaume,  jetés  en  prisoii  ou  perséculés;  lous  ces  acles  ^®'*'"^''' 
eurent  lieu  par  suite  de  ra[)pui  (luo  le  (lOuvcriiemeiíl  de 
rinfant  trouvait  daiis  les  forces  Britaiiniques. 

Le  Goiíveniement  envoya  siir  tous  les  poinls  du  Royaume 
des  émissaires  pour  y  faire  proclamer  par  la  populace,  as- 
semblée  tumullueusement,  le  nouveau  Uoi;  les  Magistrais 
locaux  qui  s'opposaient  à  ces  désordres,  recevaient  sur-le- 
cliamp  lear  démission  non  motivée,  ce  qui  élait  un  averlis- 
semeut  pour  les  autres  d'êti'e  plus  dociles  aux  volonlús  du 
Gouverneraent.  Les  généraux  qui  commaudaieut  dans  les 
provinces  envoyèrent  des  circulai its  à  tous  les  corps  muui- 
cipaux,  les  engageant  à  demauder  au  Seigneur  Iníaiit  do  se 
faire  Roi,  d"après  les  instructions  quils  liansmettaient  à 
chaque  numicipalité,  et  qui  avaieut  été  ródigées  daus  les  Se- 
crétaireries  dÉtal  des  AlTaires  de  la  Justice  et  de  la  Guerre; 
et  pour  écarter  toute  opposition,  le  Tribunal  Suprème  de 
Grâce  et  Justice  fut  autorisé,  contre  les  lois  du  Royaume,  à 
deslituer  tous  les  Échevins  peu  favorables  à  rusur})ation,  et 
á  les  faire  remplacer  par  d*autres  connus  pour  lui  ètre  dé- 
voués.  La  presse  enchainée  par  la  censure,  ne  servait  íju'à 
publier  des  calomnies  et  des  menaces  contre  les  Portugais 
íidèles  au  Roi  legitime,  et  à  répandre  parnii  le  peuj)le  les 
sophismes  les  pias  grossiers,  au  moyen  desquels  la  faction 
prétendait  parvenir  à  ses  fins.  On  pril  des  mesures  pour 
que  les  félicitations  adressées  à  llnfant  par  quelques  cor- 
porations  fussent  conçues  dans  le  même  sens ;  et  pour  que 
la  religion  même  n'échappât  point  à  la  profanation,  on  lit 
lancer  par  des  prédicateurs,  du  haut  de  la  chaire,  les  plus 
violents  anathèmes  contre  quicon(jue  resteiait  inébranlablc 
dans  la  íidélité  jurée  au  Seigneur  D.  Pedro  IV. 

Tous  ces  faits  sont  notoires,  et  se  trouvent  j)Our  la  plu- 
part.  consignes  dans  les  journaux  de  Lisljonne  de  Tt-poque; 
ils  ont  été  communiqués  par  TAmbassadeur  de  Sa  Majesté 
Britannique  à  sou  Gouvernement,  et  allégués  par  cclui-ci 
dans  une  note  que  le  Ministre  des  AlTaires  Étrangõres 
adressa  à  lAmbassadeur  de  Portugal  à  Londres.  Et  c'est 
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law     actos  em  nome  e  coin  a  capa  da  autoridade  do  Senhor 

seivuibro  j^    \\.^\^■Q  jv.  como  se  á  iei>ellião.  ao  perjúrio  e  á  pertidia 

quizessem  ainda  ajuntar  a  mais  aleivosa  e  cruel  zuiubaiia. 


Chegou  o  dia  ii5  de  Abril  e  já  as  cousas  tinham  chegado 
ao  ponto  de  não  ser  possível  obstar-se  á  usurpação ;  já  o 
Governo  do  Senhor  Infante  não  precisava  da  assistência  de 
tropas  estrangeiías,  nem  da  capa  da  autoridade  do  Rei  le- 
gitimo; e  já  podia  desafiai'  a  opposição  nacional  e  menos- 
cabar a  re[)rovação  das  Potencias.  Senhor  de  Ioda  a  admi- 
nistração publica,  certo  da  cooperação  dos  seus  cinnplices, 
que  occupavam  todos  os  empicgos  do  exercito  e  do  Estado, 
e  tendo  sacudido  todos  os  vínculos  de  justiça,  de  religião  e 
de  decência,  o  Governo  julgou-se  dispensado  de  toda  a  con- 
sideração honesta,  e  pôde  marchai'  írancamente  para  o  seu 
fim.  No  dia  25  de  Abril  consummou-se  a  usurpação  da  Co- 
roa. 

Neste  dia  o  Senado  da  Camará  de  Lisboa,  composto  em 
grande  parle  de  membros  nomeados  pelo  Governo  e  tiiados 
da  ordem  da  magistratura,  estando  protegido  por  fortes  pa- 
trulhas da  guarda  real  da  polícia  e  acompanhado  por  mais 
de  hum  cento  de  homens  fiagiciosos  e  cobertos  de  publico 
opjirobrio,  deu  principio  a  esta  obra,  digna  de  tão  vis  in- 
strumentos ;  foi  desenrolado  o  estandarte  da  cidade  em  huma 
janella  das  casas  munici|>aes,  e  á  vista  deste  signal  foi  ac- 
clamado  Hei  o  Senhor  hífante.  abi'indo-se  alli  regislros  pú- 
blicos para  receber  as  assignaturas  dos  que  accedessem  á 
mesma  acclamação.  Quem  passava  por  aquellas  vizinhanças 
era  forçado  pela  populaça  a  ir  assignar;  por  toda  a  cidade 
discorriam  emissários  a  solicitar  assignaturas,  não  se  pe- 
jando de  convidar  para  assignar  até  as  nudheies  mais  des- 
pieziveis  por  sua  vida  prostituta;  a  mesma  pessoa  assi- 
gnou-se  com  variados  e  repelidos  nomes;  e  nos  dias  seguin- 
tes a  autoridade  publica  e  a  polícia  convidou  por  toda  a 
parte  novos  assignaiites,  fazendo  saber  em  todas  as  |{e|»ar- 
tíçi!>es  qual  seiia  a  triste  sorle  dos  (jue  recusassem,  fazendo 
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une  chose  digne  de  remarquo,  que  lo  (louvornemont  de     is^o 
rinfant  fil  tous  cos  actos  aii  iiom  e(  sous  Ic  nias(|U('  (k.  V:m- 
toritó  dii  Seigiiour  D.  Pedro  IV,  (•(iiiunc  si  uii  avail  vunlii 
joindre  lo  paijure  à  la  rébellion.  et  la  poríidio  la  plus  noirc 
à  la  plus  crnello  moquerio. 

Dês  le  25  Avril  les  clioses  élaiont  anivóos  aii  puiiil  (jii"il 
n'y  avait  plus  moyen  de  sopposer  à  rusurpalioií.  Dejà  Ic 
Gouvernoment  de  Tlnfant  pouvait  se  passer  de  rap[»iii  des 
troiipes  étrangères,  et  il  navait  plus  bosoin  do  so  couvrir 
do  rautorité  du  Roi  legitime;  il  ótait  dójà  assoz  forl  pour 
braver  Topposition  nationale  et  pour  niópiisor  la  réproba- 
tion  des  Puissances.  S'ótant  rondn  lo  Mailiode  (outc  Tadini- 
nistration  publique;  assuró  do  la  coopéralioii  do  ses  foni- 
plices  qui  remplissaient  tous  les  omplois  mililaires  et  civils, 
et  ayant  Yom\m  tous  los  liens  de  la  justiço,  do  la  roligiou 
et  de  la  dóconco,  le  Gouvernoment  se  croyant  dispenso  do 
toute  rotenu.  marcha  franchement  à  son  bnt.  Le  25  Avril 
Tusurpation  de  la  Couronno  fut  consomnióo. 

En  ce  jour  le  Gonseil  de  la  Gommune  do  íJsbonno,  com- 
posé  en  gxande  partie  de  membros  nommós  par  lô  Gouver- 
nement  et  choisis  dans  Tordre  de  la  magistrature,  protégó 
par  de  foites  patrouilles  de  la  garde  royale  de  polico,  et 
accompagnó  do  plus  dune  centaine  de  scólérals  couvorts  de 
Topprobre  public,  commença  à  mettro  à  exócution  cette 
oeuvro,  digne  d'instruments  aussi  vils:  lótendard  de  la  villo 
fut  déployé  à  une  des  fonôtres  do  riiòtel-de-ville ;  à  ce  signal 
on  proclama  Roi  le  Seigrieur  Infant,  et  des  registres  publics 
furent  ouverts  pour  recevoir  les  signalures  de  toutes  los 
personnes  qui  adhóroraient  à  cotto  acclamation.  Quiconque 
passait  par  lo  voisinage  de  lliôtol-de-villo  ótait  forco  par  la 
populace  daller  signer  son  nom.  Des  émissaires  parcou- 
raient  loutc  la  villo,  sollicitaiit  dos  signaturos,  ot  ils  pous- 
sèrent  limpudeur  au  poinl  d'invitor  <\('^  fcmnies  los  plus 
méprisables  par  leur  prostitulion  à  veiiir  apposor  lour  nom 
à  cet  acto;  le  mòme  individu  sigiiait  sonvcnt  ;i  phisicnrs  re- 
prises sous  des  noms  diííórents;  et  les  jouis  suivants  los 
autorités  publiques  et  la  police  cherchòront  de  tous  les  cô- 
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18*9     assim  concorrer  por  medo  a(|nelles  a  quem  impedia  a  coii- 
seicnibro  ^(,jgj^,.j,j  ^jf,  ^iever,  como  o  Embaixador  de  Sua  Magcstade 
Hiilaniiica  amumciou  ao  seu  Governo  em  oíficios  de  ^6  e 
30  de  Abril  e  de  3  de  xMaio  de  1828. 


O  voto  do  Senado  foi  na  noite  daquelle  dia  levado,  com 
o  falso  nome  de  representação  da  cidade  de  Lisboa,  á  pre- 
sença do  Senhor  Infante,  o  qual  nesse  mesmo  dia  acceitou 
o  titulo  de  Rei,  consentindo  que,  como  Rei,  lhe  beijassem 
a  mão  os  facciosos  que  estavam  presentes,  e  abandonando 
o  titulo  de  Regente  em  nome  do  Senhor  D.  Pedro  lY,  para 
assignar  com  o  de  Rei  o  decreto  de  resposta  ao  Senado  da 
Gamara.  E  ainda  que,  para  illudir  os  que  se  não  quizessem 
desenganar,  este  decreto  fosse  concebido  com  o  maior  dolo 
e  refinada  hypocrisia,  a  ninguém  ficou  a  menor  duvida  da 
consummação  do  crime,  e  nos  dias  seguintes,  pela  jii-opria 
Gazeta  do  Governo,  foram  convidados  os  Poi'tuguezes  i)ara 
assignarem  a  representação  do  Senado  da  Gamara,  e  os  Pre- 
sidentes de  todos  os  Tribunaes  foram  insinuados  para  faze- 
rem nas  suas  Repartições  outras  semelhantes  rei)resonta- 
ções,  entie  as  quaes  he  muito  notável  huma  attribuida  á 
nobreza  do  Reino,  porém  que  apenas  foi  obra  de  dois  ou 
três  facciosos,  e  assignada  em  casa  do  Duque  de  LafTtes  por 
hum  pequeno  numero  de  nobres,  a  quem  obrigou  o  medo 
que  a  facção  usurpadora  tinha  espalhado  por  todo  o  Reino, 
e  as  intrigas  com  que  foram  cercados. 

Os  factos  recontados  são  de  natureza  tal.  que  parece  es- 
cusado trabalho  demonstrar  a  sua  criminalidade:  tomar  o 
throiio  alheio;  alevantar-se  contra  o  Rei  legitimo;  faltar  a 
repetidas  promessas  e  declarações ;  quebrar  os  jui'anientos ; 
tirar  o  Ihiono  a  huma  noiva  innocente,  que  generosamente 
havia  dado  i|iiinhão  nelle:  romjier  osesponsaes;  acccitar  a 
ílelcgação  tia  Regência  j)ara  se  servir  delia  contra  o  augusta 
delegante ;  acceitar  os  bons  olíicios  das  Potencias  que  inter- 
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tés  à  attirer  de  nouveaiix  sigiiataires,  on  faisanl  connaitrí»  i8í29 
dans  tous  les  Ministères  et  départements  publics  le  lr'\sU\  ^"'•""■^''^ 
sort  qui  était  reserve  à  quiconque  s'y  reluserait,  obtenant 
ainsi  par  la  crainte  Tadliésion  de  ceux  que  la  conscience  de 
leur  devoir  retenait.  Cest  ce  que  TAmbassadciir  de  Sa  Ma- 
jesté  Brilannique  à  Lisboiuie  aiinonça  à  sou  Gouveniemcut 
par  ses  notes  ofíicielles  des  2Get  30  Avril  et  dii  3  Mal  1828. 

Le  vote  du  Conseil  Muiiii-ipal,  sous  la  fanssc  déiiomiiia- 
tion  de  représentation  de  la  ville  de  Lisboiíne,  fui  porte  daiis 
cette  soirée  et  presente  à  Tlnfant,  qui  ce  mème  jour  accepta 
le  titre  de  Roi,  permeltant  aux  factieux  qui  se  trouvaient 
présents,  le  lui  baiser  la  main  en  qualiíé  de  Koi;  et  il  re- 
nonça  au  titre  'de  Uégent  au  nom  du  Seigneur  D.  l*edro  IV, 
pour  siguer,  avec  celui  de  Roi,  le  décret  contenant  sa  re- 
pouse au  Conseil  Municipal.  Et  quoique,  pour  abuser  ceux 
qui  auraient  pu  encore  se  laire  illusion,  ce  décret  eiit  été 
rédigé  avec  une  profonde  asluce  et  Ihypocrisie  la  plus  raf- 
fmée,  personne  ne  douta  plus  de  la  consomination  du  crime; 
les  jours  suivants,  le  journal  oíTiciel  (Gazeta  do  Governo) 
publia  une  invitation  aux  Portugais  pour  aller  signer  Ta- 
dresse  du  Conseil  Municipal;  et  Ton  insinua  aux  Présidents 
de  tous  les  Tribunaux  d'en  faire  dresser  de  pareilles  dans 
leurs  bureaux  respectifs,  parini  lesquelles  il  en  est  une  três 
remarquable,  attribuée  à  la  noblesse  du  Royaiinie,  qui  pour- 
tant  ne  fut  Touvrage  que  de  deux  ou  trois factieux;  elle  fut 
signée  chez  le  Duc  de  Lafões  par  un  petit  noinbic  de  iiobles 
subjugues  par  la  peur  que  la  faction  usurpatrice  avait  in- 
spirée  à  lout  le  Royaume,  et  par  les  intrigues  donl  ils  fu- 
rent  entourés. 

Les  faits  qu*on  vient  d'exposer  sont  diiiif  nalure  telle, 
quil  semble  superflu  d'en  démontrer  la  niniiiialitt'' :  usur- 
per  une  Couronne;  se  révolter  contre  le  Roi  legitime;  man- 
quer  à  des  premesses  et  à  des  déclaratioiís  léitéiées;  violer 
les  serments;  ravir  le  trone  à  linnocente  Reine  sa  ílancée, 
qui  avait  eu  la  générosité  de  le  partager  avec  lui;  rnmpre 
le  contrat  de  fian(;ailles;  accepter  la  délrgation  de  la  Ré- 
gence  pour  s'en  servir  contre  son  auguste  commetiant;  ac- 
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18»  vieram  nos  j)roloc(illos  tleVieuiia  e  Je  Londios;  solicitar  a 
'i"  ^^  assistência  das  tropas  lihtanuicas  para  poder  comprimir 
quaesíjiuT  facçijes,  e  servir-se  dessa  força  paia  completar 
a  usuipação ;  e  ultimamente  perseguir,  expulsar  ou  eucar- 
cei"ar  os  l\)rtugnezes  fieis,  só  ponjue  não  quizeram  ser 
traidoies  e  perjuros.  Taes  foram  os  meios  por  que  se  opei'ou 
a  usurpação  do  Throno  Portu,^uez.  Os  sophismas  ou  a  par- 
cialidade nunca  poderão  destruir  verdade  tão  palpável,  nem 
mesmo  obscurecel-a. 

Emquanto  estes  factos  se  passavam  em  Poi-tugal,  o  Se- 
nhor D.  Pedio  IV  no  Uio  de  Janeiro  dava  huma  nova  prova 
da  generosa  conliança  que  tinha  na  supposla  fidelidade  do 
Senhor  Infante,  declarando,  por  decreto  de  3  de  Março  de 
18Í28,  completa  a  abdicação  da  Coroa  Fortugueza,  e  prepa- 
rendo-sc  a  mandar  immediatamente  para  a  Europa  a  Sua 
muito  amada  e  querida  filha  a  Senhora  D.  Maria  II,  con- 
formando-se  assim  com  os  eíTicazes  desejos  que  Sua  Ma- 
geslade  Imperial  o  Imperador  de  Áustria  e  Sua  Magestade 
o  Rei  da  Gram  Bretanha  haviam  consignado  por  seus  Ple- 
nipotenciários nos  protocoUos  de  Vieuna.  Com  effeito,  esta 
joven  e  innocente  Rainha  partiu  para  a  Europa  no  mez  de 
Julho  seguinte,  porém  a  sua  vinda  somente  serviu  para  tes- 
temunhar de  mais  perto  a  usurpação  da  sua  Coroa  e  a  cruel 
perseguição  dos  generosos  defensores  de  seus  direitos.  O  Se- 
nhor Infante  recusou  cumprir  o  decreto  do  complemento  da 
abdicação,  e  somente  cuidou  nos  meios  de  dar  a  possível 
apparencia  de  legalidade  á  usurpação,  porque  justifical-a 
era  impossível.  Para  esse  fim  convocou,  porilecreto  de  3 
de  Maio  de  1828,  os  antiquados  e  já  desconhecidos  Três 
Estados  do  Reino  a  Cortes,  para  o  fim  de  «reconhecerem  a 
applicação  de  graves  pontos  de  direito  itortuguez».  Estes 
chamados  Estados  foram  abertos  no  dia  :23  de  Julho,  e, 
com  a  docilidade  que  promettia  o  modo  da  sua  convocação, 
logo  nas  i)i'imeiras  reuniões  confirmaram  com  o  seu  nome 
quanto  pela  facção  havia  sido  obrado.  Já  na  abertura  dos 
Estados,  quando  o  Reverendo  Risi)o  de  Vizeu  em  hum  in- 
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ceptor  les  bons  offices  des  Puissances  qui  intervinrenl  au.\  ísío 
protocoles  de  Vienne  et  de  Londres;  solliciler  lassistanc'  ^""^''' 
des  troupes  Britanniques  pour  èlre  à  luènie  de  couipriíiiei' 
des  faclions  quelconques,  et  profiler  de  celle  force  poui" 
consommer  rusuipation;  et  après  toul  cela  perséculer,  ex- 
pulser  et  emi»risoiiner  les  l^oilugais  lidèles,  |jarce  (ju  ils  onl 
refusé  d'étre  traítres  et  j)ai'juies:  tels  sonl  les  inoyeiis  par 
leequels  liisurpation  du  Trone  Porlugais  a  élé  opérée.  Les 
sophismes  et  la  partialilé  ne  |)oiiiiont  jamais  détiuiie  ni 
même  obscurcir  une  vérité  si  palpable. 

Pendant  que  ces  faits  avaient  lieu  en  Portugal,  Sa  Majosté 
D.  Pedro  IV  donnait  à  Rio  de  Janeiro  une  nouvelle  pieuve 
de  la  généreuse  couíiance  quil  avail  dans  la  iidelitr  dont  il 
supposait  Son  Altesse  llnfant  auinié,  en  déclaranl.  par  son 
décret  du  IJ  Mars  1828,  son  abdicalion  de  la  (louronne 
Portugaise  complete,  et  se  disposant  à  íaire  partir  immédia- 
teraent  pour  lEurope  sa  bien-aimée  et  chérie  filie  D.  Ma- 
ria II,  se  conformant  en  cela  aux  vfjeux  ardents  (ine  Sa  Ma- 
jesté  Impériale  lEmpereur  dAutriche  et  Sa  Majeí>lé  le  Koi 
de  la  Grande-Bretagne  avaient  consignes  par  leurs  Pléni- 
potentiaires  dans  le  protocole  de  Vienne.  Et  en  eílet,  cette 
jeune  et  innocente  Heine  partit  pour  TEurope  au  móis  de 
Juillet  suivant;  mais  son  ariivée  ne  seivit  quà  lui  uílVir  de 
pius  prés  le  spectacle  de  Tusurpation  de  sa  Gouronne,  et  de 
la  cruelle  persécution  dirigée  contre  les  généreux  défenseurs 
de  ses  droils.  Llnfant  refusa  de  mellre  à  exécution  le  dé- 
cret de  complément  de  Tabdication,  et  ne  songea  íjuaux 
moyens  de  donner  quelque  apparence  de  légalité  à  liisui- 
pation  quil  lui  élait  ioDpossible  de  juslifier.  Dans  ce  but  il 
convoqua,  par  le  décret  du  3  ^lai  18:28,  en  Cortês,  les 
TroisÉtats  du  Royaume,  institution  surannée  et  depuis  long- 
temps  tombée  en  désuétude,  poui-  quils  eussenl  à  lecon- 
iiaitie  Tapplicalion  de  ceitains  príncipes  três  imporlanls  du 
droit  poitugais.  Ces  sol-disant  Étals  ouvrirent  leur  session 
le  23  Juin;  et  avec  la  docilité  qu"on  devait  en  allendre,  vu 
le  mode  de  leur  convocation,  dés  les  premières  séances  ils 
confiimèrent  par  leurs  signatuies  tout  ce  qui  avait  été  fait 
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18»  sitlioso  (liscmso  fez  a  pmposirão  do  objecto  para  que  eram 
^'^g*'"'  convocadas  as  Côrles,  na  violenta  resposta  (iiie  lhe  fez  o 
l*rociirador  de  Lisboa,  José  Accurcio  das  Neves,  se  deu  a 
(juestão  por  decidida,  e  foram  chamados  rcmlucionarins  e 
demafjof/os  os  que  fossem  de  contraria  opinião,  intimando-se 
|)or  esta  forma  a  cada  membro  a  decisão  <iue  delles  se  es- 
perava, e  qual  seria  a  sorte  dos  que  se  atrevessem  a  enun- 
ciar alguma  opinião  em  contrario. 


Toda  a  Europa  caracterisou  a  convocação  dos  Estados 
Como  o  ultimo  acto  desta  politica  tragedia ;  e  os  Ministros 
Diplomáticos  residentes  em  Eisboa  suspenderam  as  suas 
funcções  logo  que  o  decreto  de  convocação  lhes  foi  com- 
municado.  O  exilo  correspondeu  ao  que  se  esperava,  e  os 
chamados  Estados  decidiram  «que  ao  Senhor  D.  Miguel  pei- 
tenceu  a  Coroa  Portugueza  desde  o  dia  10  de  Março  de 
182(),  e  que  portanto  se  devia  reputar  e  declarar  nulli)  o 
que  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  na  quahdade  ik  Hei  de  Portugal, 
praticou  e  decretou».  O  Senhor  Infante,  para  fazer  esquecer 
os  actos  anteriores,  pelos  quaes  elle  próprio  se  havia  con- 
stituído parte  e  juiz  nesta  questão,  declarou,  por  decreto  de 
'M)  de  Junho,  confoi'mar-se  com  as  resoluções  dos  Estados, 
ordenando  que  delias  tomassem  hum  assento  em  comrnum, 
o  qual  foi  assignado  em  1 1  de  Julho  seguinte,  substancian- 
<lo-se  nelle  todos  os  falsos  argumentos  è  subtis  sophismas 
com  que  se  tem  pretendido  colorar  a  usurpação  da  Coroa. 
Para  se  refutar  este  monstruoso  monumento  da  cegueira 
das  paixões  humanas  basta  examinar  imparcialmente  cada 
hum  dos  seus  fundamentos. 

CAPITULO  III 

Sáo  fúteis,  falsos  ou  incoiicludoiilps  liulos  os  argiimontos  com  quo  se  tem  prelondido 
eicluir  n  Senhor  D.  Pedro  IV,  ou  chamar  o  Senhor  II.  Mij|Uel 

Todo  o  artilicio  do  assento  dos  chamados  Três  Estados 
se  funda  em  hum  único  argumento;  a  saber:  que   ex- 
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par  la  faction.  Et  drs  rouverture  des  États,  lorsque  le  Ré-  «w 
vérend  Évêque  de  Vizeu.  dans  iiii  disi-ours  insidieux,  fil  ^'""''"" 
Texposé  de  lobjet  pour  leqiiel  les  Cortês  élaient  convoíiuées 
et  dans  la  violente  réponse  que  lui  íit  le  Député  de  Lis- 
bonne,  José  Accuirio  das  Neves,  la  qncslion  fiit  reijardée 
comme  décidée,  et  non  quaiilia  de  révulutiuniiaiie  et  de  dé- 
magogue  quiconque  serait  de  Topinion  opposée,  signifiaiit 
ainsi  anx  membres  la  iiature  du  vote  qifon  exigeait  d'eux. 
et  leur  laissant  eiitrevoir  qu(>l  sorl  était  reserve  à  ceiíx  qui 
auraient  la  hardiesse  de  manifester  une  opinion  conlrairc. 
Toute  TEurope  signala  la  convocation  des  Élats  comme 
le  dernier  acte  de  cette  tragedie  politique,  et  les  Agents  l)i- 
plomatiques  des  Cours  étrangèi-es  résidant  à  Lisbonne  sus- 
pendirent  leurs  fonctions  aussitôt  que  le  décret  de  convo- 
cation leur  fut  communiqué.  Le  résultat  fiit  td  ipfon  s'y 
était  attendu,  et  les  soi-disant  États  décidérent  «que  la 
Couronne  Portugaise  était  dévolue  au  Seigneur  1).  Miguel, 
h  partir  du  10  INIars  1826,  et  qu"en  conséquence  on  devait 
réputer  et  déclarer  nul  tout  ce  que  le  Seigneur  D.  Pedro  IV. 
en  qualité  du  Roi  de  Portugal,  avait  fait  et  décrété».  Et  Tln- 
fant,  afm  de  faire  oublier  les  actes  antérieurs  par  lesquels 
il  s'était  constitué  juge  et  partie  dans  cette  question,  de- 
clara, par  sou  décret  du  30  Juin,  se  conformer  aux  résolu- 
tions  des  États,  et  leur  ordonna  de  les  rédiger  en  commun 
sous  la  forme  d'un  arrêté  coUectif  qui  fut  signéle  \l  Juillet 
suivant.  et  qui  oíTre  en  résumé  tous  les  faux  arguments  et 
les  sophismes  subtils  dont  on  a  cherché  à  colorer  Tusurpa- 
tion  de  la  Couronne.  Pour  réfuter  ce  monstrueux  monu- 
ment  de  Taveuglement  des  passions  humaines,  il  sullit 
d'examiner  impartialement  chacun  de  ses  fondements. 

CHAPITRE  III 

Les  argumenls  par  le>quels  on  a  prélendo  exdurc 

le  Seignenr  D.  Pedro  IV  de  la  snccessioii  à  la  Cournnne,  d  y  appeler  riiifanl  D.  Miguel, 

son  fiililes,  faux  ou  inconrluaiils 

Tout  Tartifice  de  Tarrêté  des  soi-disant  Tmis  Etats  re- 
pose  sur  le  seul  argument  suivant:  que  le  fils  ainé  de  Sa 
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1829     clnidit  (l;i  sucfcssrii)  o  |>i'imníPnilo  fio  Soiiliitr  Rei  1).  JoTíoVÍ. 
setombr..      ,^^  \í\c\\o<,  ciii  1")  (le  Novciiiliro  (Ic  IíS^T».  a  Coroa  lV)rlii- 

lo  I 


gueza  necessariarnenle  loi  devolvida  ao  irmão  segundo,  por 
que  (Mitro  elles  não  ha  ouiro  Princi|)e  ou  Princeza  com  di- 
reitos á  snccessão.  e  porque  seria  repugnante  á  razão  que 
o  primogénito  podesse  em  10  de  Março  de  18:20  transmit- 
tir  a  seus  descendentes  direitos  que  já  não  possuia.  Este  he 
o  fundamento  a  que  cliamam  grande  e  inconcusso,  e  todo 
o  assento  lie  dirigido  a  demonstrar  a  exclusão  do  Senhor 
D.  Pedro  IV  pelos  quati-o  seguintes  argumentos: 

1.''  Porque  se  tornou  estrangeii'0  quando  se  houve  e  se 
deu  por  Soberano  do  Rrazil,  que  lie  Estado  estranho,  e 
como  estrangeiro  he  excluido  da  Coroa  Portugneza  pela  dis- 
posição lilteral  e  claríssima  das  Cortes  de  Lamego:  pelo  ]te- 
dido  indubitavelmente  outorgado  dos  Três  Estados  do  Reino 
nas  Cortes  de  1641;  pelo  exemplo  do  que  se  passou  na 
controvérsia  levantada  por  fallecimento  de  El-Rei  D.  Fer- 
nando, em  que  a  Princeza  1).  Reatriz,  que  se  achava  nas 
mesmas  circumstancias  do  Senhor  D.  Pedro,  soflreu.  quanto 
â  snccessão,  a  mesma  repulsa;  e  pela  razão  dos  inconve- 
nientes, e,  para  melhor  dizer,  dos  damnos  que  se  seguem 
de  hum  Rei  estrangeiro.  Apertados  aqui  os  autores  do  as- 
sento com  o  exemplo  do  Infante  D.  Aflbnso,  que  sendo 
Conde  Sol)erano  de  Bolonha  succedeu,  todavia,  a  seu  irmão 
1).  Sancho  11  na  Coroa  de  Portugal,  illudem  a  dilliculdade 
allirmando  que  o  Conde  de  Bolonha  não  succedêra  por  snc- 
cessão ordinária,  mas  sim  extraordinariamente  por  eliMção, 
tendo  recobrado  a  naturalidade  pela  sua  imniinliata  vinda 
para  o  Reino,  e  sendo  habilitado  como  por  dispensa  dos  Es- 
tados do  Reino. 


O  2.°  argumento  he,  que  tendo-se  o  Senhor  D.  Pedro 
inhabililado  de  residir  em  Portugal,  já  por  se  constituir  So- 
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Majesté  le  Roi  D.  Jean  VI  se  Irouvant  exclu  do  la  siicces-  ^^^ 
sion,  à  partir  du  15  Novembre  1825,  poiír  Ic  inoins,  la  ^'"'"''"" 
Couronne  Portugaise  s'est  troiivée  nécessaireinent  drvolue 
íiu  frère  cadet.  altendu  qiiil  n"y  a  poini  ciitiv  Ics  deux  frè- 
res  d"autre  Prince  ou  Prinrosse  qiii  ail  dos  dioils  à  la  snc- 
cession,  et  parce  (iu"il  repugno  à  la  laisoii  ijuo  lainé  ait  pu, 
le  10  Mars  18á0,  transmetire  à  ses  descendants  des  droits 
<}u'il  ii"avait  plus.  C"est  là  Io  foiídomont  qiriis  (|iialifiont  de 
piiissant  et  iiióbranlable;  et  tout  rairòtó  toiíd  à  driíioiitivr 
Texclusion  de  Sa  Majesté  le  Roi  D.  Pedro  IV,  pai'  los  qiialre 
arguments  suivants: 

1°  Parce  quil  ost  dovenii  (Mrangor  loi-sipril  se  declara 
Souverain  du  Brésil,  qui  est  iin  État  ótrangor.  ot  qiren  cette 
■qualité  d'étranger,  il  se  trouve  exclu  de  la  successiou  à  la 
Couronne  Portugaise  par  la  disposition  littóralo  ot  tròs  ex- 
presse des  Cortês  de  Lamego;  par  la  domando  lailo  i>ar  les 
Trois  États  du  Royaume  assemblés  dans  les  Cortes  de  1G41, 
demande  qui  leur  fut  incontestablement  accordée;  par 
Texemple  de  ce  qui  eut  liou  lors  de  la  controver  se  susci- 
tée  à  la  mort  du  Roi  D.  Ferdinand,  dans  laquelle  la  Princesse 
D.  Bóalrice,  qui  se  trouvait  dans  les  mèmes  circonslances 
que  Sa  Majesté  D.  Pedro,  subit,  à  Tégai-d  de  la  successiou, 
la  mème  exclusion;  et  eu  raison  des  inconvénients,  ou,  pour 
mieux  dire,  des  graves  préjudices  qui  résultent  pour  la 
Nation  d'être  régie  par  un  Souverain  étranger.  Dans  cette 
partie  de  leur  travail,  les  auteurs  de  Tari-òté  se  tiouvant 
embarrasses  par  Fexemple  de  Tlnfant  D.  Alplionse,  lequel 
étant  Comte  Souverain  de  Boulogne,  succéda  nóanmoins  à 
son  frère  D.  Sancho  II,  dans  la  Couronne  de  Poi'tugal,  clior- 
client  à  éluder  la  diíficulté  en  soutenant  que  le  Comte  de 
Boulogne  n'a  point  succédé  en  vertu  du  droit  do  successiou 
ordinaire,  mais  seulement  par  oxtraordinaire  en  vertu  d'une 
élection,  ayant  recouvré  sa  naíuralité  par  son  retour  inmió- 
diat  en  Portugal,  et  après  avoir  élé  réhabilité,  comme  par 
dispense,  par  los  Tiois  États  du  Royaumo. 

Le  2"  argument  cest.  que  Sa  Majesté  I).  Pedro  s"étant 
mis  dans  le  cas  de  ne  pouvoir  résider  en  Portugal,  paice 
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1829  berano  do  Hrazil,  e  já  por  se  ligar  j)or  jiiramonto  com  as 
spton.i.ro  ^^.^^  j^j^  ^^^^  ^-^  e.\|)ressa  e  resolutamente  lho  proliibem, 
foi  poi'  isso  mesmo  excluído  da  suecessão  da  Coroa  l*ortu- 
gueza  pelos  inconvenientes  que  resultam  da  ausência  per- 
petua e  moraimento  invencível;  pela  disposição  das  Coites 
de  KJil;  pelo  exemplo  do  (jue  o  estado  da  nobreza  pediu 
nas  Cortes  de  Thomar  a  El-l{ei  D.  Filippe,  e  pelo  que  dis- 
põe a  caita  patente  de  i()42. 


He  o  3.''  argumento,  (jue  tendo  o  Senhor  Hei  D.  JoãoM 
possuído,  depois  de  15  de  Novembro  de  1825,  os  dois  dis- 
tinctos  e  separados  senhorios  de  Portugal  e  do  Brazil,  e 
tendo-llie  o  Senhor  D.  Pedro  succedído  neste,  ficou  excluído 
da  suecessão  daquelle  pela  carta  patente  de  1G42,  pela 
qual  foi  outorgado  o  pedido  dos  Estados,  de  que  quando 
o  Rei  de  Portugal  possuísse  dois  dístínctos  senhorios,  por 
sua  morte  lhe  succedesse  o  filho  varão  i)rimogenito  no  se- 
nhorio maior  e  o  segundo  no  senhorio  menor. 

O  4."  argumento,  com  que  os  autores  do  assento  pre- 
tendem fundamentar  a  exclusão  do  Senhor  D.  Pedro,  he 
deduzido  de  ter.  na  opinião  delles,  Sua  Magestade  violado 
aíTrontosamenle  as  leis  de  Portugal,  e  de  se  ter  arrogado 
autoridade  exorbitante,  e  antes  despótica. 

Com  estes  quatro  argumentos  pretenderam  mostrar  a  ex- 
clusão do  Senhor  D.  Pedro,  e.  para  completarem  a  sua 
obra.  procuraram  ao  mesmo  tempo  responder,  ou  ao  menos 
obscurecer  os  poderosíssimos  argumentos  em  que  se  fundam 
os  direitos  de  Sua  Magfestade. 


'o^ 


Contra  a  i>rimogenitura  oppõem  que  o  Setjhor  D.  Pedn) 
a  perdera;  ao  assentimento  da  Nação  oppõem  que  esta  fòi-a 
seduzida  e  violentada:  contra  o  juramento  prestado  por  to- 
das as  ordens  do  Estado  dizem  que  fora  de  cousa  iilícila. 
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qu"il  s'est  constitué  Souverain  du  Brósil,  et  paice  qif il  s'csl  1829 
engagé  par  serment  à  ol)server  les  lois  de  co  pays,  qui  le  '^''"ig'""'' 
lui  interdisent  de  la  manière  la  plus  expresse  et  la  jdiis  po- 
sitive, s'est  trouvé  par  cela  mème  exclu  de  la  suceession  à 
la  Couronne  Portiigaise,  en  raison  des  inconvénients  qu"en- 
traino  labsence  i)erpétuelle  et  moraiement  inviíicihle  dii 
Souverain,  et  aux  termes  des  dispositions  des  Corlrs  de 
1641.  ainsi  que  par  le  précédent  de  la  demande  faitc  par 
rÉtat  de  la  noblesse  dans  les  Cortês  de  Tliomar  ;iu  lidi 
D.  Philippe,  et  enfin,  par  les  dispositions  de  la  leltre-pa- 
tente  de  1642. 

Le  3*^  argument  c'est,  que  le  Roi  Jean  VI  ayant,  à 
partir  du  15  Novembre  1825,  possédé  le  Portugal  et  le 
Brésil  comme  deux  États  distincts  et  separes,  le  Seigneur 
D.  Pedro  lui  ayant  succédé  dans  ce  dernier,  dcmeure  exclu 
de  la  suceession  au  premier,  aux  termes  de  la  lettrc-patente 
de  1642,  par  laquelle  il  fut  statué,  en  conformité  de  la  de- 
mande faite  par  les  États,  que  si  le  Roi  de  Portugal  se  trou- 
vait  en  possession  de  deux  Royaumes  distincts,  à  sa  mort, 
Faíné  de  ses  fds  succéderait  dans  le  plus  considérable,  et  le 
cadet  dans  le  plus  petit. 

Le  4''  argument,  par  lequel  les  auteurs  de  rarrêlé 
prétendent  justifier  lexclusion  de  Sa  iMajesté  le  Roi  D.  Pe- 
dro, porte  sur  ce  que,  dans  leur  opinion,  Sa  Majesté  a  viole, 
d'une  manière  outrageante,  les  lois  portugaises,  en  s'arro- 
geant  une  autorité  exorbitante,  ou,  pour  mieux  dire,  des- 
potique. 

Voilà  les  quatre  arguments  au  moyen  desquels  les  ré- 
dacteurs  de  Tarrêté  ont  prétendu  établir  Texclusion  de  Sa 
Majesté  D.  Pedro,  et  pour  compléter  lour  ouvrage,  ils  ont 
cherché  en  mème  temps  à  rèfuter,  ou  du  moins  à  obscurcir 
les  arguments  dècisifs  sur  lesquels  reposent  les  droits  de  Sa 
Majesté. 

Au  droit  d'ainesse  ils  opposent,  que  Sa  Majesté  D.  {'cdio 

Tavait  perdu;  à  Fasseutiment  de  la  Nation  ils  opjxtsent, 

quelle  a  èté  séduite  et  violentée;  à  légard  du  serment 

prèté  par  tous  les  ordres  de  TÉtat,  ils  disentqu"il  |»orla  sur 

Tom.  XXV  W 
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*f«>  extorquido  poi-  violência,  em  prejuízo  de  terceiro,  e  para 
setmbro  ^,^^j^^.^  ,^^  Nnção:  neiínm  a  força  ás  declarações,  promessas  e 
jiu'aiiit'iitos  d(i  Senhor  Infante,  por  terem  sido  feilas  em  paiz 
estranho  e  inculcam  terem  sido  arrancadas  pela  violência;  á 
declaiação  da  lei  de  15  de  Novembro  de  18:25,  na  (|ual  o 
fallecido  Monarcha  chamou  ao  Senhor  D.  Pedro  seu  her- 
deiro e  successor  á  Coroa,  respondem  que  essa  declaração 
fora  inadvertência  do  compositor,  e  que  o  Monarcha  sem 
o  concui'SO  dos  Três  Estados  do  Ueino  nada  podia  resolver 
a  tal  respeito  que  válido  fosse,  nem  os  Estados  reconhecem 
a  sua  autoridade;  e  finalmente  ao  reconhecimento  que  os 
Soberanos  da  Europa  fizeram  ao  Senhor  D.  Pedro  IV,  res- 
pondem os  autores  do  assento  que  os  Soberanos  erraram 
e  se  deixaram  enganar. 


Aqui  está  a  singela  e  franca  exposição  de  todos  os  argu- 
mentos com  que  os  autores  do  assento  pretendem  justificar 
a  usurpação;  a  resposta  será  igualmente  franca  e  singela. 
Julguem  os  Soberanos  e  os  povos  por  quem  está  a  razão  e 
a  justiça ;  conheça  o  mundo  quem  são  os  revolucionários,  os 
demagogos  e  os  perjuros. 

Estratif/ciro  oppõe-se  a  natural,  isto  he,  ao  que  nasceu 
Portuguez ;  e  sendo  certo  que  o  Senhor  D.  Pedro  nasceu  em 
território  portuguez,  e  filho  de  El-Rei  de  Portugal,  he  grande 
absurdo  pretender-se  que  seja  estrangeiro.  A  única  legislação 
portugueza  que  existe  sobre  naturalidade,  he  o  titulo  55." 
do  livro  2.°  das  Ordenações  do  Reino,  e  por  elle  se  vê  não 
depender  a  naturalidade  senão  do  logar  e  da  condição  dos 
nascimentos.  A  naturalidade  he  tã(t  imnmtavel  como  a  con- 
dição do  nascimento  de  que  se  deriva ;  e  se  pela  carta  pa- 
tente de  13  de  Maio  de  1825,  pela  qual  f(ti  creada  a  inde- 
jtendencia  politica  do  Bi'azil.  c  pela  lei  de  15  de  Novembro 
do  mesmo  anno,  por  que  foi  publicada  a  ratificação  do  Tra- 
tado de  reconhecimento  da  mesma  independência,  o  Senhoi' 
D.  .loão  VI  desligou  os  Hi"azileiros  de  todos  os  deveres  e  di- 
reitos (jue  tinham  como  naturaes  Portuguezes,  por  esses 
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une  chose  illicite,  (iu"il  fut  extorque  [)ar  la  viulence  au  pré-  ««^ 
judice  (ruii  tiers,  et  pour  la  mine  de  la  Xalion.  lis  iiieiít  ^'■''Jj:'"'' 
la  validité  des  déclaratioiís,  des  premesses  et  i\e>  seiíiieiils 
de  Son  Altesse  llnfant,  comme  ayant  étê  faits  en  pays étran- 
ger,  et  ils  donnent  à  enteiulre  que  ces  actes  lui  fureiít  ar- 
rachés  par  la  violence.  A  la  clause  de  la  loi  du  15  Nuvem- 
bre  1825,  par  laquelle  le  feu  Rui  uomma  le  Seigneur 
D.  Pedro  son  héritier  et  suecesseur  à  la  Couronne,  ils  ré- 
pondent  que  cette  clause  a  été  une  inadvertance  du  réda- 
cteur;  que  le  Monarque  ne  pouvait,  sans  le  concours  des 
Trois  États  du  Royaume,  rien  ordonner  de  valable  à  cet 
égard,  et  que  les  États  actueis  ne  reconnaissent  point  son 
autorité.  A  la  reconnaissance  enfin,  que  les  Souverains  de 
TEurope  ont  faite  de  Sa  Majesté  le  Roi  D.  Pedro  l\',  les 
rédacteurs  de  1'arrèté  répondent,  que  les  Souverains  ont 
erre  et  se  sont  laissé  trumper. 

Yoilà  Texposé  franc  et  naif  de  tous  les  arguments  au  moyen 
desquels  les  rédacteurs  de  Tarrêté  prétendent  justilier  Tusur- 
pation:  la  réponse  será  égalenient  franche  et  dénuée  d'arti- 
íice.  Les  Souverains  et  les  peuples  jugeront  de  quel  còté  est 
la  raison  et  Ia  justice;  et  le  monde  entier  connaitra  qui  sont 
les  révolutionnaires,  les  démagogues  et  les  parjures. 

La  dénomination  ^(Hmnfjcr  est  opposée  à  celle  de  naturel, 
c'est-à-dire  à  celui  qui  est  né  Portugais;  or,  comme  il  est 
incontestable  que  le  Seigneur  D.  Pedro  est  né  sur  le  terri- 
toire  portugais  et  qu'il  est  issu  du  Roi  de  Portugal,  c"est 
une  grande  absurdité  de  prétendre  quil  est  étranger.  La 
seule  législation  portugaise  qui  existe  sur  ia  naluralité,  c"est 
le  titre  55"  du  livre  2'^  du  recueil  des  lois  du  Royaume,  du- 
quel  il  resulte  que  Ia  naturalité  ne  dépend  que  du  lieu  et 
de  la  condition  de  la  naissance.  La  naturalité  est  aussi  im- 
muable  que  la  condition  de  la  naissance  dont  elle  derive; 
et,  si  par  la  lettre-patente  du  13  iMai  1825,  qui  éiigea  le 
Brésil  en  État  indépendant,  et  par  la  loi  du  15  Novembre 
de  la  même  année,  renlerment  la  ralification  ilu  Tiailé  de 
reconnaissance  de  Tindépendance  pulili(iue  dudil  Elal,  Sa 
Majesté  le  Roi  D.  Jean  VI  delia  les  Crésiliens  de  tous  leurs 
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1829     mesmos  actos  foram  mantidos  illesos  e  expressamente  re- 
^•'f  '  salvados,  os  direitos  do  Senhor  D.  Pedro  IV.  Os  direitos  dos 

Io 

Soberanos  e  as  successões  á  Coroa  estão  eollocados  em  hunia 
esphera  muito  sublime  para  serem  regulados  pelos  princí- 
pios da  vida  civil ;  a  sua  i-ogra  he  a  lei  politica,  o  na  falta 
delia  os  exemplos  das  Nações  cultas,  as  quaes  estão  mos- 
trando muitos  respeitáveis  e  virtuosos  Principes,  Soberanos 
a  hum  tempo  de  diversos  Estados,  sem  serem  estrangeiros 
para  nenhum  delles,  e  sendo  pães  desvelados  de  todos  os 
respectivos  súbditos. 


Até  ao  anno  de  1825  o  Brazil  era  de  direito  parte  inte- 
grante da  Monarchia  Poilugueza,  e  o  Senhor  D.  i*e(h^o  tanto 
direito  tinha  a  succeder  a  El-Rei  seu  augusto  pae  na  Coroa 
de  toda  a  Monarchia  como  na  Soberania  de  cada  liuma  das 
partes  de  que  esta  era  composta;  o  Reino  de  Portugal,  o 
Reino  dos  Algarves,  o  Reino  do  Brazil,  o  Reino  de  Angola, 
o  Estado  da  índia,  etc,  etc,  nenhum  destes  era  estranho 
para  o  Senhor  D.  Pedro,  nem  estranho  para  cada  liuma  das 
])ai'tes  co-integrantes  da  Monarchia;  a  mesma  lei  politica 
chamava  o  Senhor  D.  Pedro  para  a  successão  de  todos;  e 
quando  imperiosas  circumstancias  obrigaram  este  Príncipe 
a  assumir  a  Coroa  do  Rrazil,  em  vida  de  seu  pae,  nada  mais 
houve  do  que  huma  antecipação  de  tempo  em  parte  da  suc- 
cessão, a  qual  sendo  legitimada  pelo  expresso  consentimento 
do  Sol)erano,  deixou  intacto  o  direito  de  succeder  no  todo. 
Quando  pois  o  Senhor  D.  Pedro  assumiu  a  Coroa  do  Brazil, 
não  se  pôde  dizer  que  assumisse  a  Coroa  de  Estado  estra- 
nho, e  muito  menos  que  ficasse  por  este  acto  privado  de 
succeder  na  Coroa  de  Portugal. 


A  lei  das  Cortes  de  Lamego,  para  a  successão  dos  filhos 
varões  á  Coroa,  estabelece  por  única  regra  a  ordem  regular 
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devoirs,  et  les  priva  de  tous  les  droits  qu"ils  avaient  comme  iság 
naturels  portngais,  par  cos  inênics  acíos  Sa  Majesíó  a  iiiaiii-  ^"'"''"° 
tenu  dans  toute  leur  intégriU'  cl  viguriii',  el  par  une  ivstTve 
expresse,  les  droits  de  Sa  Majesté  D.  Pedro  IV.  Les  droits 
des  Souverains  et  la  succession  à  la  Courorine  soiit  dune 
iiature  trop  relevée  pour  être  assujólis  aux  régies  et  |»rin- 
cipes  des  lois  civiles;  leur  règle  cest  la  loi  poliii(jiie,  et  au 
défaut  d" une  disposition  ex])resse  de  celle-ci,  on  a  recours 
à  Texemple  des  Nations  civilisées.  chez  lesquelles  on  voit 
plusieurs  Princes  des  plus  respectables  et  vertueux  exerrant 
à-la-fois  Ia  souveraineté  sur  des  Étals  divers  et  distincts,  sans 
que,  par  ce  fait,  ils  soient  consideres  conniie  élrangcrs  par 
rapport  à  aucun  deux,  et  qui  règnent  en  j)ères  alíectuciix 
sur  ieurs  sujets  respectifs. 

Jusquà  Tannée  1825  le  Brésil  êtait  de  droit  nne  partie 
integrante  de  la  Monarcliie  Portugaise,  et  le  Seigneui-  IJ.  Pe- 
dro avait  autant  de  droit  à  succéder  au  Roi  son  auguste 
père  dans  la  Gouronne  de  toute  la  Monarchie,  que  dans  la 
souveraineté  de  chacune  des  partios  dont  elle  se  comí)osait: 
le  Royaume  de  Portugal,  celui  des  Algarves.  le  i\oyaume 
du  Brésil,  le  Royaume  d' Angola,  les  États  de  Tlnde,  ele, 
etc,  aucun  de  ces  Royaumes  n'était  pas  plus  un  élat  étran- 
ger,  relativement  au  Seigneur  D.  Pedro,  que  par  rapport 
aux  autres  parties  integrantes  de  la  Monarcliie:  la  même 
loi  politique  appelait  le  Seigneur  I).  Pedro  à  succéder  dans 
tous;  et  lorsque  des  circonstances  imj)éí'ieuses  obligérent 
ce  Prince  à  prendre  la  Gouronne  du  Brésil  du  vivant  de 
son  auguste  pére,  ce  ne  fut  quune  anlicipation  de  ttMnj)s 
pour  une  partie  de  la  succession,  qui,  ayant  été  légitiniée 
par  le  consentement  exprés  du  Souverain,  a  laissé  inlact  le 
droit  de  succéder  dans  tout  le  reste.  On  ne  peut  donc  pas 
dire  que  le  Seigneur  D.  Pedro,  en  s"eniparant  de  la  (Gou- 
ronne du  Brésil,  se  soit  emparé  dune  Gouronne  élrangère, 
et  bien  moins  encore  peut-on  soutenir  que,  par  ce  íait,  il 
se  soit  rendu  inhabile  à  succéder  dans  celle  du  Portugal. 

La  loi  des  Gorlès  de  Lamego,  qui  régie  la  succession  das 
enfants  males  à  la  Gouronne,  établit  comuie  princijie  unique 
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•8*'  de  primogenitura,  conforme  as  linhas,  graus  o  idade,  sem 
excepção,  nem  condição.  Diz  esta  lei:  «Viva  o  Senhor  Hei 
D.  Allbnso.  e  j)0ssua  o  Reino!  Se  tiver  fdhos  vaiões,  vivam, 
e  lenham  o  Reino  de  modo  que  não  seja  necessário  tornar 
a  fazel-os  Reis  de  novo.  Deste  modo  succederão.  Por  morte' 
do  pae  herdará  o  filho,  depois  o  neto,  então  o  filho  do  neto. 
e  finalmente  os  filhos  dos  filhos,  em  todos  os  séculos  pai-a 
sempre.  Se  o  primeiro  filho  de  El-Rei  morrer  em  vida  do 
pae,  o  segundo  será  Rei;  e  se  este  fallecer,  o  terceiro,  o 
quarto,  e  os  mais  que  se  seguirem  por  este  modo.» 


Aqui  está  a  única  lei  para  a  successão  dos  filhos  varões: 
e  como  por  ella  se  não  exige  outra  qualidade  senão  a  de 
ser  filho  primogénito  do  ultimo  Rei,  he  indubitável  ser  o 
Senhor  D.  Pedro  IV  chamado  para  succeder  á  Coroa  Por- 
tugueza. 

Os  autores  do  assento,  e  quantos  teem  pretendido  justifi- 
car a  usui-pação  do  Senhor  D.  Aíiguel,  são  obrigados  a  in- 
verter e  a  conhuidir  as  disposições  da  lei  das  Cortes  de 
Lamego,  interpretando  mal  e  applicando  peior  a  parte  que 
respeita  ao  casamento  das  filhas  de  El-Rei.  Diz  elle:  «Dure 
esta  lei  para  sempre,  que  a  primeira  filha  de  El-Rei  nunca 
case  senão  com  Portuguez,  para  que  o  Reino  não  venha 
a  estranhos;  e  se  casar  com  Principe  estrangeiro,  não 
hei'do  pelo  mesmo  caso.  porque  nunca  queremos  que  o 
nosso  Reino  sàhia  fora  das  mãos  dos  Portuguezes,  que 
com  seu  valor  nos  fizeram  Rei,  sem  ajuda  alheia,  mos- 
trando nisto  sua  fortaleza  e  derramando  seu  sangue.» 
Aqui  falla-se  das  filhas  de  El-Rei,  e  não  dos  filhos  varões, 
para  os  quaes  se  não  dispõe  razão  alguma  de  exclusão;  não 
se  ordena  que  a  Princeza  que  casa  com  estrangeiro  fique 
sendo  estrangeira,  mas  sim  que  perca,  ella  e  seus  descen- 
dentes, o  direito  de  succeder  á  Coroa.  A  pena  do  casamento 
não  he  applicavel  a  outros  casos,  nem  huma  disposição  espe- 
cial pôde  ser  convertida  em  regra  geral;  a  lei  legislou  muito 
distincta  e  sei)aradamente  i)ara  os  filhos  varões,  e  para  as 
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rordre  régulicr  de  primogónituie,  selou  les  ligues,  les  de-  isaa 
grés  et  Fàge,  sans  exceplion  iii  coiiditioii  qiielcoiique.  Voici  ^""'jl!'"" 
ce  que  porte  cette  loi:  «Que  le  Seigiicur  lioi  1).  Alphoiise 
vive  et  qu"il  règne  sour  iious.  S"il  a  des  cnfanls  males,  (|u"ils 
soient  nos  Róis,  sans  qu"il  y  ait  besoin  de  les  laire  Uois  de 
nouveau.  Yoici  quel  doit  è(re  lordre  de  la  succession.  Le 
íils  succédera  au  père,  puis  le  petit-fils  et  ensuite  le  lils  de 
rarrière-petit-fds,  et  ainsi  à  perpéluilé,  de  pri-e  en  lils.  Si 
le  fils  ainé  du  Roi  nieurt  du  vivanl  de  son  |)èi'e,  le  second 
fils  (après  la  mort  de  sou  père)  será  notic  Uoi;  si  celui-ci 
meurt,  le  troisième  succédera  au  second,  le  (luatiiénic  au 
troisième,  et  ainsi  des  autres  íils  du  Roi. 

Voilà  la  seule  loi  qui  régie  la  succession  ilcs  enfauts  ma- 
les; et  comme  elle  líexige  d'autre  qualité  pour  régner,  que 
celle  d'être  le  fils  ainé  du  précédeut  Roi,  il  est  liors  de  doule 
que  le  Seigneur  D.  Pedro  IV  est  appelé  à  succéder  à  la 
Couronne  de  Portugal. 

Les  auteurs  de  Tarrêté,  et  tous  ceux  qui  ont  i)i'étendu 
justifier  Fusurpatiou  de  llnfant  D.  Miguel,  se  vuient  forces 
d'intervertir  et  de  confondre  les  dispositions  de  la  loi  des 
Cortês  de  Lamego,  interprétant  mal,  et  faisant  une  applica- 
tiou  encore  plus  vicieuse  de  la  clause  relativo  au  mariage 
des  filies  du  Roi.  Yoici  ce  que  dit  la  loi:  «Que  cette  loi  soit 
toujours  observée,  et  que  la  filie  ainée  du  Roi  n'ait  point 
d"autre  mari  qu'un  Seigneur  Portugais,  alin  qu'un  élranger 
ne  devienne  point  le  Maitre  du  Royaume;  et  si  elle  épou- 
saitunPrince  étranger,  ellene  será  pas  reconnue  pour  Reine, 
parce  que  nous  ne  voulons  poiní  que  nous  jicuples  soient 
obligés  d"obéir  à  un  Roi  qui  ne  serait  pas  né  Píirlugais, 
puisque  ce  sont  nos  sujets  et  nos  compatrioles  (jui  sans  le 
secours  d"autrui,  mais  par  leur  vaillance  et  aux  déjicns  de 
leur  sang,  nous  ont  fait  Roi».  II  est  ici  queslion  des  filies 
du  Roi,  et  non  de  ses  enfants  males,  pour  lesquels  aucun 
sujet  d'exclusion  n'est  ètabli.  La  loi  ne  slatue  [loint  (jue  la 
Princesse  qui  épouserait  un  étranger  demeurera  élraugére, 
mais  seulement  quelle  et  ses  descendanls  jicrdront  le  droit 
de  succéder  à  la  Couronne.  La  peine  encourue  pai'  ce  ma- 
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»829  filhas:  aquelles  miiira  são  excluidos;  estas  no  caso  niiico  de 
Setembro  ^,.j^.,p,.,jj  ^^^^^^^  princij)t'  ustraiilio;  e  o  fim  desta  disposição  foi 
recompensar  assim  a  nobreza  do  Reino  pela  parte  que  tinha 
tido  na  crearão  da  Monarchia,  imil-a  mais  eslieilamente 
com  a  nova  dynaslia,  e  propor  hum  poderoso  incitamento 
|)ara  outras  gentilezas  e  actos  de  valor,  por  onde  os  fidal- 
gos merecessem  a  distincta  honra  d»  casarem  com  as  filhas 
de  El-Ilei,  e  de  entrarem  na  oídom  eventual  da  successão 
á  Coroa. 


Nas  Cortes  de  1641  não  se  fez  lei  alguma  fundamental, 
nem  de  semelhante  lei  se  fez  nunca  menção  nos  livios,  nas 
escolas  ou  nas  praticas  dos  Portuguezes  doutos,  emquanto  o 
furor  das  facções  não  obrigou  os  fautores  da  usuípação  a 
alteiarem  a  verdade  da  historia  j)ai'a  achaiem  j)i'elextos 
com  que  podessem  illudir  os  incautos;  mas  como  a  cada 
passo  recorrem  a  essa  pretendida  lei,  lie  forçoso  que  de 
liuma  vez  se  aclare  o  que  a  malicia  tem  procurado  con- 
fundir. 

Em  164  i,  nesta  epocha  tão  memorável  nos  fastos  da  his- 
toiia  |»ortugueza,  estavam  todos  os  ânimos  resentidos  dos 
males  da  dominação  castelhana,  e  todos  desejavam  impedir 
que  ella  se  repetisse.  Para  satisfazer  a  este  geral  desejo, 
pro|)Oz  cada  hum  dos  Três  Estados,  juntos  em  Cortes,  mas 
deliberando  separadamente,  e  sem  haver  entre  elles  confe- 
rencia, nem  mutuo  accòrdo,  as  providencias  que  lhes  pare- 
ceram mais  convenientes  para  prevenir  a  repetição  de  cir- 
cumstancias  que  tornassem  a  sujeitar  Portugal  a  Caslella.  e 
l»edirain  a  El-Hei  (]ue  mandasse  fazer  lei  naijuella  conformi- 
dade. Aquellas  providencias,  quando  tivessem  sido  adopta- 
das, tendo  por  fim  único  impedir  a  união  de  IMrtugal  a 
Castella,  nunca  poderiam  ser  a|)piicadas  ao  Brazil,  que  aca- 
bava de  fazer  parte  de  Portugal,  a  cujas  Coroas  o  Senhor 
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riage  n  est  point  applicable  à  crautros  cas;  et  un  ne  saurait  is» 
convertir  une  disposition  spêciale  en  règle  géiiérale.  La  loi  ^^^f""" 
a  réglé  par  des  clauses  três  distiiictes  et  séparêes  cc  qui  re- 
garde  les  enfants  males  et  les  filies;  les  premiers  ne  sont 
jamais  excliis,  et  les  filies  ne  le  sont  (jiie  dans  le  seul  cas 
de  leur  mariage  avcc  un  Prince  étianger.  (^ette  disiiosition 
eut  pour  hut  de  récompenser  la  noblesse  du  Hovaunu^  l)Our 
la  part  c]u'elle  avait  eue  dans  la  création  de  la  Monarcliie, 
de  lunir  par  des  liens  plus  intimes  à  la  nouvelle  dynastie, 
et  d  oíTrir  un  puissant  aiguillon  pour  lexciter  à  de  noiíveaux 
faits  darmes,  et  à  des  traits  de  bravoure  capables  de  pro- 
curer  aux  grands  Thonneur  signalé  dépouser  les  filies  du 
Roi,  et  dentrer  éventuellenient  dans  lordre  de  succession 
à  la  Couromie. 

Dans  les  Cortês  de  IG41  il  ne  fut  fait  aiicnne  loi  fonda- 
mentale;  jamais  il  ne  fut  question  diine  parcille  loi  dans  les 
livres,  dans  les  écoles  de  droit,  ou  dans  les  entretiens  des 
savants,  jusqu"à  lépoque  ou  la  fureur  des  factions  força  les 
fauteurs  de  lusurpation  à  altérer  la  vêrité  liistorique,  afin 
de  trouver  des  pretextes  pour  abuser  les  gents  trop  con- 
fiants;  cependant,  comme  ils  reviennent  sans  cesse  à  cette 
prétendue  loi,  il  devient  nécessaire  d"cclaircir  une  fois  pour 
toutes  ce  que  la  mauvaise  foi  a  cherché  à  confondre. 

En  1641,  époque  à  jamais  mémorable  dans  les  faslesde 
riiistoire  de  Portugal,  tous  les  espiits  êtaient  ii"rilês  des 
maux  causes  par  la  domination  esj»agnole,  et  tous  avaient  à 
coeur  d"empècher  qu  elle  ne  se  renouvelât.  Pour  satisfaire 
à  ce  voeu  general,  cliacun  des  Trois  États  assemblês  en 
Cortês,  mais  délibêrant  séparément,  sans  conférer  ni  agir 
de  concert  avec  les  autres,  proposa  les  mesures  qui  lui  pa- 
rurent  les  mieux  calculées  pour  prevenir  le  relour  d'un 
État  de  choses  qui  livrerait  le  Portugal  à  TEspagne;  et 
cliacun  des  États  pria  le  Roi  de  rendre  une  loi  conforme  à 
ce  voeu.  Ces  mesures,  dans  le  cas  oíi  elles  eussent  été  ad- 
optées,  n'ayant  d'autre  but  que  (rcnipècher  Tunion  du  Por- 
tugal à  TEspagne,  nauraient  jamais  i)U  être  applicables  au 
Brésil,  qui  tout  récemment  encore  faisait  partie  du  Portu- 
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1859  D.  Peilro  IV  tinha  lium  mesmo  direito,  e  que  só  pela  abdica- 
*^'*g'"'''  cTu)  na  jicssoa  da  Senhora  D.  Maria  II  ficaram  definitiva  e 
irrevoi,'avehiUMite  separadas.  Mas  como  nunca  aqueilas  pro- 
videncias foram  adojitadas  por  El-Uei,  nem  convertidas  em 
lei,  fica  ainda  mais  visivel  a  nialicia  com  (jue  a  ellas  se  re- 
corre. 

Foi  sempre  uso  constante  em  Portugal,  que  nenhuma 
providencia  adoptada  ou  pi'oposta  pelos  Estados  do  Reino 
tivesse  o  caracter  c  a  força  de  lei  emquanto  não  fosse  ap- 
provada  e  sanecionada  por  El-Hei,  e  debalde  trabalha  quem 
allega  os  pedidos  dos  Estados,  emquanto  não  produzir  a 
sancção  Real.  S('t  o  Rei  fazia  a  lei,  porque  só  elle  lhe  dava 
a  f('>ima  e  a  força  legal;  e  emquanto  estas  duas  condições 
essenciaes  faltavam,  os  pedidos  dos  Estados  não  passavam 
de  mei'os  desejos  ou  de  simples  propostas.  Taes  foram  os 
pedidos  das  Cortes  de  1G4I,  sobre  os  pontos  de  direito  pu- 
blico. 

Ao  Estado  do  povo  respondeu  El-Rei :  ((Mandarei  estabe- 
lecer lei  j)ara  o  que  me  apontaes  no  2.°  e  3.°  capitulo,  e  ao 
Estado  da  nobreza  respondo  que  será  na  conformidade  do 
que  linha  determinado  o  Senhor  Rei  D.  João  111,  com  as  de- 
clarações e  moderação  que  parecer  que  mais  comem  cl  con- 
servação e  bem  commum  do  Rcinoy>.  Ao  Estado  da  uobreza 
em  particular  respondeu  também  El-Reí:  «O  que  apontaes 
ueste  capitulo  he  conforme  ao  que  tenho  por  mui  certo  de 
vossa  antiga  lealdade,  e  vol-o  agradeço  muito,  crendo  que 
cumpre  ao  meu  serviço,  bem  do  Reino  e  á  vossa  quietação 
o  que  nelle  pedis,  e  para  isso  mandarei  fazer  lei  na  fOrma 
que  a  tinha  ordenado  o  Senhor  Rei  D.  João  III,  com  as  decla- 
rações e  moderação  que  parecer  conrem  d  conservação  e  bem 
commitm  do  Remo».  E  ao  Estado  ecclesiastico,  finalmente, 
deu  Sua  Magestade  a  resposta  seguinte:  «Á  matéria  deste 
ca|iitulo  (cuja  lembrança  vos  agradeço  muito),  tenho  respon- 
dido nos  capítulos  dos  Estados  dos  povos  e  da  nohvo/.a  para 
mandar  fazer  lei  na  confoiniidade  que  linha  ordenailo  o  Se- 


Seleinlii 


gal.  dont  les  deux  Coiironnes  appartonaiciil  par  un  droit  égal  '8^'-' 
au  Seigneiir  D.  Pedro  IV,  ot  qui  iioiil  été  diMiiiitiveiiioiit  et 
irrévocablement  séparées  que  par  suite  de  son  abdicatiou  eu 
la  personne  de  Sa  Majesté  la  Reine  D,  Maria  11.  Mais  comnie 
les  mesures  eii  question  ne  furent  jamais  adoplres  iinr  le 
Roi  ni  converties  en  loi,  la  mauvaise  foi  de  ceux  (jui  les 
invoquent  devient  encore  plus  manifeste. 

Ge  fut  toujours  Fnsage  constant  en  Portugal  qu'au(Mint' 
mesure  proposée  ou  adoptée  par  les  Etats  du  Uoyauine 
n"avait  le  caractere  et  la  force  de  loi  tant  qu"elle  n'étatt  pas 
approuvée  et  sanctionnée  par  le  Roi;  et  c'est  en  vaiii  (|u"on 
allègue  les  demandes  faites  par  les  États.  si  Ton  ne  produit 
pas  la  preuve  qii'elles  reçurent  la  sanclion  Royale.  Le  Roi 
seul  rendait  les  lois;  car  lui  seul  leur  donnait  la  forme  et 
la  sanction  Royale;  et  tant  que  ces  deux  conditions  essen- 
tielles  manquaient,  les  demandes  dcs  États  n"étaienl  que  des 
voeux  ou  de  simples  propositions;  et  telies  furent  les  de- 
mandes des  Cortês  de  1641  sur  les  points  de  droit  pu- 
blic. 

A  rÉtat  du  peuple  le  Roi  fit  cette  réponse:  «Je  ferai 
rendre  une  loi  qui  remplisse  le  but  que  vous  m"indiquez 
dans  les  2"  et  -T'  articles»;  et  à  TÉtat  de  la  noblesse, 
il  répondit  qu^elle  serait  en  conformité  de  celle  qui  avail 
été  projetée  par  le  Seigneur  Roi  D.  Jean  III,  avec  les  clau- 
ses  déclaratoires  et  les  modifications  qui  paraitront  les 
plus  convenables  pour  la  conservation  et  le  bien  general 
du  Royaume.  A  lÉtat  de  la  noblesse  en  particulier.  le  i-oi 
répondit  ègalement :  «Ce  que  vous  indiquez  dans  cet  ar- 
ticle  s'accorde  avec  la  conviction  entière  que  jai  de  votre 
ancienne  loyauté,  et  je  vous  en  remercie  beaucoup.  Jf  siiis 
convaincu  que  ce  que  vous  m'y  demandez  est  avanlageux 
pour  moi,  pour  le  bien  du  Royaume  et  pour  votre  tran- 
quillité;  c'est  pourquoi  je  ferai  rendre  une  loi  en  confor- 
mité de  celle  que  le  Seigneur  D.  Jean  III  avait  projetée, 
avec  les  clauses  déclaratoires  et  les  modilicatinns  (jui  pa- 
raitront les  plus  convenables  pour  la  conservation  et  le  bien 
general  du  Royaume».  Entin  à  TÉtat  du  clergé.  Sa  Ma- 
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isi9     nlior  D.  João  III,  com  as  declarações  e  moderação  que  mais 
Seieinbro  ^^^^^.^,,^,  ^j  cnns<'rrarão  e  bem  commum  do  Rrino.» 


Destas  respostas  se  vê  manifestamente  que  El-Bei  não  ap- 
])rovou  os  peJidos  dos  Estados  implícita  nem  explicitamente; 
que  os  não  converteu  em  lei,  mas  que  prometteu  apenas 
mandar  fazer  áquelle  respeito  lei  com  as  declarações  que 
melhor  parecessem.  Nada  houve  aqui  de  {íositivo,  e  tudo 
ficou  no  estado  legal,  em  que  estava  d^antes ;  nem  até  hoje 
se  fez  a  lei  então  prometi  ida ;  os  pedidos  dos  Estados  não 
passaram  de  meros  desejos,  excitados  pela  conjunctura  dos 
tempos,  e  depiessa  esquecidos  quando  a  nova  dynastia  se 
conliimou  no  tlirono  e  se  desvaneceu  o  receio  da  dominação 
castelhana. 

Para  se  formar  idéa  da  variedade  e  da  disparidade  de 
opiniões  e  de  arbítrios  que  reinou  nos  pedidos  de  cada  liiun 
dos  Estados,  basta  consultar  os  respectivos  capítulos,  cuja 
substancia  he  a  seguinte: 

O  Estado  do  povo  propoz  nas  cajíitulos  2.°  e  3.°: 

1.^  Que  o  Rei,  que  houvesse  de  ser  de  Portugal,  além 
da  qualidade  cie  nascido  no  Reino,  fosse  obrigado  a  morar 
e  assistir  nelle  pessoalmente ; 

2.°  Que  se  nomeassem  e  elegessem  três  casas  as  mais  il- 
lustres  e  chegadas  ao  sangue  Real,  })ara  succederem  á  Coroa, 
no  caso  da  extincção  da  dynastia  reinante ; 

3.°  Que  os  Reis,  Príncipes  c  Infantas  de  Portugal,  que 
casassem  em  Reinos  estrangeiros,  perdessem  por  esse  facto 
todo  o  direito  á  Coroa,  elles  e  seus  descendentes,  e  que  desta 
disposição  se  fizesse  menção  nos  contratos  dos  seus  casa- 
mentos. 
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jestè  fit  la  réponse  suivante:  «Sur  ce  (\u\  fait  la  matièrc  de  is^» 
cet  article  (que  je  vous  rcmeicie  beaucuiip  de  me  rappelcr)  ^"""'^''' 
j'ai  déjà  répondu  dans  les  articles  des  États  dii  peuple  et 
de  la  noblesse,  que  je  ferai  rendre  une  loi  en  couforniilé  de 
celle  quavait  projetée  le  Seigneur  D..Jean  111.  avoc  les 
clauses  déclaratoires  et  les  modilications  qui  paraitiont  les 
plus  convenables  pour  Ia  conservation  et  le  bien  general  du 
Rojaume» . 

Par  ces  réponses  on  voit  clairement  que  le  Rol  nap- 
prouva  les  demandes  des  États,  ni  implicitement ;  (juil  ne 
les  a  point  converties  en  loi,  ayant  à  peine  prumis  d"en  faire 
une  à  cette  íin,  avec  les  clauses  déclaratoires  et  les  modili- 
cations qui  paraitraient  les  plus  convenables.  Dans  tout  cela 
il  n"y  eut  rien  de  positif,  tout  resta  dans  Tétat  legal  ou  les 
choses  étaient  auparavant.  et  la  loi  promise  alors  n"a  point 
été  rendue  jusqu'à  ce  jour.  Les  demandes  des  Étals  sont 
restées  de  simples  voeux,  qu'avaient  fait  naitre  les  conjon- 
ctures  de  Tépoque,  et  qui  furent  oubliés  aussitôt  que  la  nou- 
velle  dynastie  se  consolida  sur  le  trone,  et  que  la  crainte 
de  la  domination  espagnole  sest  évanouie. 

Pour  se  faire  une  idée  de  la  diversité  et  de  la  disparitò 
des  opinions  et  des  avis  qui  se  firent  remarquer  dans  les 
demandes  de  chacun  des  États,  il  suíTit  d'en  consulter  les 
articles  respectifs  qui  renferment  en  substance  ce  qui  suit. 

L"État  du  peuple  proposa  dans  ses  articles  á''  e  3'': 

1^  Que  pour  être  Roi  du  Portugal  il  faudrait,  outre  la 
qualité  d  étre  né  dans  le  Royaume,  y  demeurer  et  résider 
de  sa  personne; 

2°  Que  trois  maisons  des  plus  illustres  du  Royaume  et 
les  plus  proches  du  sang  Royal  fussent  désignées  et  choisies 
pour  succéder  à  la  Couronne  dans  le  cas  ou  la  dviiaslie  ré- 
gnante  viendrait  à  séteindre; 

3°  Que  les  Róis,  Princes  et  Infants  de  Portugal  qui  se 
marieraient  dans  les  Royaumes  étrangers,  perdissent.  par  ce 
fait,  tout  droit  à  la  Couronne,  euxet  leuis  di-sccndanls,  celto 
clause  devant  être  insérée  dans  leurs  contrais  de  mariage. 


:m2 

isíj  Aíjui  lemos  três  pedidos,  feilos  polo  mesmo  Estado  e  na 
setcnibro  ,j,^.«;„i;,  occasião.  6  a  todos  O  Roi  deu  huma  só  resposta;  ou 
se  ha  de,  portanto,  dizer  tjue  todos  ficaiam  sendo  fundamen- 
taes,  ou  que  nenhum  tem  essa  qualidade.  Mas  quem  pre- 
tender (jue  todos  ficaram  sendo  leis  fundanientaes.  ha  de 
admiltii",  por  forçosa  conseqnencia,  que  desde  o  Senhor  Rei 
D.  João  IV  não  tornou  a  haver  em  Portugal  Rei  legitimo, 
poi'que  todos  os  qne  tem  havido  casaram  em  Reino  estran- 
geiro. Os  autores  do  assento  escolheram  o  j)i'imeiro  destes 
Ires  pedidos  do  Estado  do  povo  para  o  erigirem  em  lei  fun- 
damental, por  ser  o  único  que  lhes  convém;  mas  he  forçoso 
(jue  os  admiltam  todos  ou  (jue  os  rejeitem  todos,  iK)rque 
em  lodos  se  dá  a  mesma  razão;  porém  se  a  sepai'ação  fosse 
possivel,  nem  mesmo  assim  ganhariam  a  causa,  porque  sendo 
o  Senhor  D.  Pedro  Porlnguez  por  nascimento,  não  pôde  ser 
comprehendido  na  exclusão  dos  estrangeiros. 


O  Estado  da  nobreza,  no  seu  capitulo  1.°,  pediu: 

l."  Que  Sua  Magestade  lhe  mandasse  fazer  lei  para  que 
a  successão  do  Reino  não  podesse  nunca  vir  a  Principe  es- 
trangeiro, nem  a  seus  descendentes ; 

2."  Que  succedendo  o  Rei  de  Portugal  em  outro  algum 
Reino  ou  Senhorio,  fosse  obrigado  a  viver  sempre  em  Por- 
tugal ; 

3.°  Que  no  mesmo  caso  lhe  succedesse,  |tor  sua  morte, 
no  Reino  estranho,  o  filho  varão  maior,  e  o  segundo  no 
Reino  de  Portugal ; 

4.°  Que  não  tendo  o  Rei  filho  varão.,  a  filha  que  lhe  hou- 
vesse de  succeder  nâo  podesse  casar,  mesmo  no  i)roprio 
Reino,  com  quem  ella  ou  El-Rei  seu  pae  quizessem,  mas 
fosse  obrigada  a  casar-se  com  quem  os  Três  Estados  esco- 
lhessem ou  nomeassem,  sob  pena  de  perdimento  da  Co- 
roa. 

No  seu  capitulo  2."  pedia  este  Estado  da  nobreza,  que  a 
lei  que  se  fizesse  fosse  incorporada  no  volume  das  Ordena- 
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Voilà  trois  (lomamles  faitcs  par  TEtat  et  daiis  la  niêmcoc-     is^-' 


casion,  à  tuutes  lesqucllos  lo  lloi  iie  111  (luuiieseiileivponse: 
il  faut  donc  admettrc  que  toutes  ces  demandes  demeuièrent 
des  lois  fondamentales.  ou  qu'aucuiie  des  trois  n'a  ce  caracte- 
re. Or,  ceux  qui  préteiidront  que  toutes  ces  deuiaiidG^s  deviu- 
rent  des  lois  fundamentales,  doivent  reconnailie  comnie  con- 
séquence  forcée  que,  depuis  le  Roi  D.  Jean  IV,  il  n'v  eut 
plus  en  Portugal  de  Roi  legitime,  puisque  tous  ceux  (jui 
ont  régné,  épousèrent  des  Princesses  étiangères.  Les  réda- 
cteurs  de  Tarrêté  ont  choisi  la  première  de  ces  demandes 
de  rÉtatdu  peuple,  pour  rériger  vn  loi  fondamcnlale.  |tarce 
que  c'est  la  seule  des  trois  qui  leur  coiivient ;  mais  il  faut 
de  toute  necessite  qu"ils  les  admettent  ou  qu"ils  les  rejet- 
tent  en  totalité,  car  dans  toutes  ces  demandes  la  raison  al- 
léguée  est  identi([ue;  et  quand  même  on  pourrait  les  sé- 
parer,  ils  n' auraient  pas  pour  cela  gain  de  cause,  attendu 
que  le  Seigneur  D.  Pedro,  étant  Portugais  par  naissance, 
ne  saurait  être  compris  dans  Texclusion  prononcée  contre 
les  étrangers. 

L'État  de  la  noblesse,  dans  son  artiile  1",  demanda: 

1°  Que  Sa  Majesté  íit  rendre  une  loi  portant  que  la  suc- 
cesssion  n'écherrait  jamais  à  aucun  Prince  étranger  ni  à  ses 
descendants ; 

2°  Que  dans  le  cas  ou  le  Roi  de  Portugal  viendrait  à  hé- 
riter  de  tout  autre  Royaume  ou  État,  il  serait  tenu  de  ré- 
sider  toujours  en  Portugal; 

3"  Que  dans  le  même  cas,  et  après  sa  mort  son  fils  ainé, 
lui  succéderait  dans  lÉtat  étranger,  et  le  fils  cadet  dans  ce- 
lui  de  Portugal; 

4°  Que  si  le  Roi  n'avait  point  denlants  males,  celle  de 
ses  filies  qui  lui  succéderait  ne  pfit  jirendre  pour  époux, 
même  parmi  les  naturels  du  Royaume,  celui  quellc  et  son 
père  choisiraient,  et  qu'elle  serait  obligée  dépouser  la  per- 
sonne  que  les  Trois  États  désigneraient,  sous  peine  de  per- 
dre  la  Couronne. 

Dans  la  arlicle  2'',  ce  même  État  de  la  noblesse  demanda 
que  la  loi  sollicitée  fút  incorporée  dans  le  code  du  Royaume, 
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18Í9  rOes  do  Reino,  para  ficar  por  este  modo  divulgada  e  noto- 
sotemi.ro  ^.j,^  q^.,^^  .^^  OiMlonncões  do  Heino  foram  confirmadas  e  de 
novo  pnininliíadas  no  anno  de  1(UI{,  e  nenliunia  lei  se  acha 
nellas  incorporada  sobre  a  matéria  que  o  Estado  da  nobreza 
l^ropoz  uesles  capítulos.  O  que  tica  |)onderado,  acerca  dos 
pedidos  do  Estado  do  povo,  lie  também  applicavel  aqui, 
accrescentando-se  que  se  estes  pedidos  lizessem  lei,  tanto 
seria  por  elles  excluído  o  Senhor  D.  Pedio  como  o  Senhor 
D.  Miííuel,  por  serem  descendentes  ambos  da  Senhora 
Rainha  D.  xMaria  I,  cujo  marido  não  foi  escolhidn,  nem  no- 
meado pelos  Três  Estados.  E  se  hum  dos  pedidos  não  tem 
força  de  lei,  também  os  outros  a  nao  podem  ter. 


O  Estado  ecclesiastíco  propoz,  no  seu  capitulo  14.",  que 
a  filha  que  na  falta  de  varão  houvesse  de  succeder  á  Coroa, 
fosse  obrigada  a  casar-se  com  l'ortuguez,  parente  seu  mais 
chegado.  Admittindo-se  a  absurda  e  monstruosa  opinião, 
de  que  os  pedidos  de  lOí  1  teem  força  fundamental,  aqui 
estaria  o  incesto  erigido  em  lei  do  Estado! 

Esta  variedade  de  pedidos  está  mostrando  como  entre  os 
Estados  não  houve  accòrdo,  nem  uniformidade  de  opinião 
ou  de  propostas;  cada  hum  seguiu  o  seu  particular  arbítrio, 
e  não  houve  pedido  geral  das  Cortes,  mas  sim  e  tão  somente 
capítulos  particulares  de  cada  Estado,  faltando  o  consenti- 
mento nacional,  que  os  autores  do  assento  exigem  com 
tanto  afinco  para  se  estabelecerem  pontos  de  direito  publico. 


Indagando-se  a  razão  por  que  El-Rei  não  fez  lei  alguma 
sobre  assumpto  tão  grave  e  de  tanta  inquietação  e  cuidado 
para  os  Estados  do  Reino,  talvez  se  ache  (]ue  foi  por  pare- 
cerem alguns  dos  pedidos  perigosos  e  ínipolítícos,  outros 
contiarios  ás  leis  ecclesíasticas  e  civis,  e  outros,  finalmente, 
desnecessários,  jior  estar  o  caso  sulíicientemente  providen- 
ciado na  lei  das  Curtes  de  Lamego,  cujas  disposições  o  Es- 


afin  cVacquérir  par  ce  moyíMi  la  publicití'  et  Ia  iioloriété  re-  i»29 
quises.  Or,  le  code  dii  liuyaainc  coiiliriiiú  cl  pioniulgiiò  de  ^"^'ô''"' 
nouveau  dans  Tannée  1643,  ne  renfei-me  aucuue  lui  relative 
à  Tobjet  proi)osé  par  TÉtat  de  la  iioblesse  dans  ccs  articles. 
Ge  qui  a  èté  dit  plus  liaut  à  l'égard  des  deiuaiides  faites 
par  rÉtat  du  peuple,  trouve  également  ici  suii  applicalioii; 
et  de  plus,  iious  ferons  observer,  que  si  ces  demandes  sout 
en  elíet  des  lois,  elles  doivent  cxrlui'e  de  la  surccssion  aussi 
bien  le  Seigneur  D.  Miguel  que  le  Seigiieur  I).  i'ednt,  at- 
tendu  qu'ils  sont  Tun  et  Fautre  les  descendantsdeSaMajcsté 
la  fone  Reine  D.  Maria  í.  dont  Tépoux  n"avait  rlt"'  ni  clioisi 
ni  designe  par  les  Trois  Eíals.  El  si  lune  de  ces  demandes 
n'a  point  force  de  loi,  les  autres  ne  Tont  certainement  pas 
davantage. 

L'État  du  clergé  proposa  dans  son  article  li'',  ijuc  la 
filie  qui,  à  défaut  d"enfant  màle,  succéderait  à  la  Courunue, 
serait  obligée  d'épouser  im  Portugais  son  parent  le  plus 
proche.  Or,  en  admettant  Tabsurde  et  monstrueuse  suj^po- 
sition  que  les  demandes  de  1041  ont  forctí  de  loi  fonda- 
mentale,  nous  aurions  par  cette  dernière  Tincesle  en  loi 
érigé  du  Royaume. 

La  diversité  de  ces  demandes  prouve  suffisamment  (ju  il 
ihj  eut,  entre  ies  États,  ni  accord  ni  conlormité  dans  les 
opinions  et  dans  les  propositions,  cliacun  d"eux  ayant  agi 
d'après  ses  vues  particulières ;  il  n"y  eut  donc  point  de  de- 
mande general  fait  par  les  Cortês,  mais  seulement  des  ar- 
ticles particuliers  rediges  par  chacun  des  États.  auxquels 
manqua  rassenliraent  national,  que  les  auteurs  de  larrêlé 
exigent  avec  tant  de  ténacité  pour  établir  des  points  de 
droit  public. 

En  rechercliant  par  quelle  raison  le  Uoi  ne  rendit  point 
de  loi  sur  un  objet  aussi  grave,  et  qui  donnait  lanl  (]"i)iquir- 
lude  et  de  souci  aux  États  du  Royaume,  on  trouvcra  (jue  ce 
fut  peut-être  parce  que  quclipies-unes  de  ces  demandes  lui 
parurent  dangereuses  et  impolitiques,  d'autres  contraíres 
aux  lois  ecclésiastiques  et  civiles,  et  les  autres  eníin  inuliles; 
tous  les  cas  ayant  été  suífisamment  prévus  par  la  loi  des 
Tom.  XXV  i" 
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1829     tado  (la  iiitbioza  erradameiíle  julgava  terem  cessado  com  a 


Solfuibrú 


^^  moite  de  El-Hei  D.  Fernando  e  eleição  de  El-Hei  I).  João  I. 
jjii  lodo  o  caso  he  indidjilavcl  que  a  lei  nunca  se  fez,  (juc 
os  pedidos  dos  Estados  ficaram  sem  elTeilo,  e  (|ue  a  lei  das 
(^.òrtes  de  Lamego.  i>ela  qual  o  íilho  vaião  piiniogciiilo  he 
chamado  i)ara  succeder  á  Coiôa  sem  clausula  nem  condição, 
continuou  a  ser  a  única  lei  fundamental  do  Estado. 


Cusía  a  acreditar  que  os  autores  do  assento  se  atraves- 
sem, sem  pejo,  a  invocar  hum  exemplo  que  em  nada  os  pôde 
servir.  A  Piinceza  D.  Beatriz  era  casada  com  EI-I^m  d<'  Gas- 
tella,  e  por  esse  casamento  estava  compreheudida  na  disjm- 
sição  lilteral  da  lei  das  Cortes  de  Lamego,  que  exclue  da 
successão  as  Pi'incezas  que  casam  com  esliangcirO:  este 
exemplo,  portanto,  não  pôde  ser  applicado  a  hum  Príncipe 
varão.  Se  os  autores  do  assento  reconhecem  que  dos  alle- 
gados  públicos  do  tempo  não  consta  que  esta  Princeza  fosse 
excluída  da  Coroa  por  estrangeira,  aonde  foram  ellr-s.  depois 
de  mais  de  quatro  séculos,  fazer  essa  descoberta?  He  indu- 
bitável que  a  Princeza  D.  Beatriz  nem  por  motivo  do  seu 
casamento  com  estrangeiro  j)odia  ser  excluída  da  successão, 
porque  assim  tinha  sido  justo  no  seu  contraio  nupcial,  cu- 
jas clausulas  tinham  sido  consentidas  e  juradas  pelos  Três 
Estados  do  Reino  em  Cortes.  Os  motivos  da  sua  exclusão 
foram,  achar-se  que  era  fdha  adulterina,  por  ter  sido  a  Hai- 
idia  D.  Leonoi",  sua  mãe,  casada  com  dois  maridos  vivos,  e 
ler  ella.  e  o  Rei  de  Castella  seu  marido,  quebrado  os  capí- 
tulos do  contrato  nupcial  quando  pretenderam  reinar  antes 
de  terem  hum  íilho,  e  quando  entraram  com  hum  exercito 
as  fronteiras  do  Reino. 


Estes  são  os  fundamentos  allegados  nas  actas  e  no  as- 
sento das  Cortes  de  Coimbra,  e  narrados  nas  chronicas  e 
historias  antigas,  e  estas  coevas  e  venerandas  autoridades 


:í07 


Cortês  tle  Lamego,  doiit  TÉlat  de  la  iioblessc  crul  à  lurt  ««■■» 
que  les  dispositions  avaient  cesse  d't'tre  en  vigucur  depuis  '""^g^ 
la  mort  du  Roi  D.  Ferdinand  et  rélection  dii  lioi  D.  Jean  I. 
Qiioi  qa'il  en  soit,  il  est  certain  que  la  loi  eu  queslion  n"a 
jamais  été  rendue;  que  les  demandes  des  Ktals  resirrent  sans 
eífet,  et  que  la  loi  des  Cortês  de  Lamego,  par  iaquelle  lainé 
des  enfants  males  est  appelé  à  succéder  à  la  Couronnc,  sans 
clause  ou  condition  quelconque.  a  continue  à  rtre  la  lui  íou- 
damentale  du  Royaume, 

On  a  de  la  peine  à  concevoir  conmient  les  rédaclcnrs  de 
larrèté  ont  eu  limpudeur  d'inv()(iuer  un  exemple  qui  ne 
peut  en  aucune  manière  leur  proliter.  La  Prineesse  D.  Héa- 
trice  était  mariée  au  Hoi  de  Castille,  et,  par  suite  de  ce 
mariage,  elle  se  trouvait  atteinte  par  la  disposition  littérale 
de  la  loi  des  Cortês  de  Lamego,  (|ui  exelnt  de  la  succession 
toute  Princesse  qui  aurait  épousé  un  êtranger :  cet  exemple 
ne  peut  donc  pas  sappliquer  à  un  Prince.  Si  les rêdactenrs 
de  Tarrèté  reconnaissent  qu"on  ne  trouve  rien  dans  les  do- 
cuments  de  Tépoque  qui  autorise  à  croire  que  cette  Prin- 
cesse fut  exelue  de  la  Couronne  comme  étrangêre,  oíi  ont 
ils  été,  après  plus  de  quatre  siêcles  révolus,  faire  une  telle 
découverte?  II  est  même  incontestable  que  la  Princesse 
D.  Béatrice  ne  pouvait  pas  être  exelue  de  la  succession,  pour 
le  fait  d'aYOÍr  épousé  un  êtranger,  car  il  en  avait  été  ainsi 
convenu  dans  son  contrat  de  mariage,  dont  les  artirles 
avaient  été  consentis  et  jures  par  les  Trois  États  du  Royau- 
me assemblés  en  Cortês.  Son  exclusion  fui  fondée  sur  le 
double  motif  de  sa  qualité  reconnue  de  filie  aduilêrine,  at- 
tendu  que  la  Reine  D.  Leonor,  sa  mére,  avait  eu  dcux 
maris  vivants  à  la  fois,  et  de  la  violation  faitc  jiar  cclte  Prin- 
cesse et  le  Roi  de  Castille,  son  mari,  des  arlicles  du  con- 
trat du  mariage,  lorsqu'ils  prétendirent  monter  sur  le  trone 
avant  d'aYOÍr  un  fils,  et  quils  franchirent  les  fionlières  à  la 
téte  d  une  armée. 

Teis  sont  les  fondements  allégiiés  dans  les  procés-v.Tbaux 
et  dans  Tarrôté  des  Cortês  de  Coimbre.  et  rapportés  dans 
les  chroniques  et  les  histoiresanciennes;  et,  certes.  ces  au- 


308 


íi^íí»     são  bem  prcforiveis  á  inoikM-na  invenção  dos  autores  do 
^'?:^'"  assento  dos  chamados  Três  Estados  de  1828. 


1»; 


A  experiência  está  mostrando  que  muitos  e  diversos  Es- 
tados podem  ser  governados  ])or  luuu  só  Soberano,  sem 
tjue  por  isso  perigue  a  sua  existência  politica,  nem  elles  dei- 
xem de  crescer  e  prosperar.  Admittindo-se  a  doutrina  do 
assento,  de  (]ue  o  Sol)orano  de  hum  Estado  fica  por  esse 
facto  impossibihtado  de  succeder  á  Coroa  de  outro  Estado, 
seria  foiçoso  que  todos  os  que  possuem  mais  de  huma  Co- 
roa escolhessem  huma  e  renunciassem  as  outi-as  todas,  re- 
formando por  este  modo  o  actual  direito  publico  das  Mo- 
narchias  europêas.  Tal  seria  o  absurdo  resultado  das  dou- 
trinas destes  innovadores. 

Argumentos  não  são  leis.  e  por  mais  inconvenientes  que 
se  queiram  allegar,  nunca  por  elles  se  pôde  alterar  a  oídem 
regular  da  successão  estabelecida  pelas  leis  fundamentaes 
do  Estado. 

O  Senhor  D.  Pedro  IV  nasceu  Portuguez ;  não  lhe  faltam 
os  vínculos  de  sangue,  nem  os  de  reciproca  confiança  e 
amor;  Sua  Magestade  conhece  e  participa  de  todas  as  pro- 
pensões e  brios  portuguezes;  falia  a  mesma  lingua.  professa 
a  mesma  religião  e  conhece  todas  as  necessidades  e  todos 
os  interesses  da  Nação  Portugueza,  da  qual  foi,  desde  o  nas- 
cimento, Príncipe  Real,  herdeiro  e  successor  á  Coroa.  Im- 
possível, portanto,  he  que  a  elle  se  appliquem  os  inconve- 
nientes que  os  autores  do  assento  maliciosamente  exage- 
ram. 

Apenas  tinham  passado  três  successões  á  Coroa  Portu- 
gueza, depois  de  feita  a  lei  fundamental  das  Cortes  de  La- 
mego, e  quando  devia  ainda  estar  muito  fresca  a  niemoiia 
destas  Cortes,  veriiicou-se  hum  caso  da  mesma  natureza 
que  o  presente,  porém  com  circumstancias  muito  mais  gra- 
ves; e  todavia  succedeu  na  Coroa  o  Príncipe  mais  próximo 
na  ordem  da  successão,  apesar  de  ter  a  Soberania  de  outro 
Estado.  Este  Príncipe  foi  o  Infante  D.  Alíonso,  irmão  e  sue- 
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torités  contemporaines  et  vénéi-ables  tloivonl  remporlcr  sur     i»--!'-' 
rinventioii  iiioderne  des  autcurs  dcs  iirótcndiis  États  de 
1828. 

L"expérience  journalière  démoiiti'e  que  plusieurs  Élats 
divers  peiívent  être  gouvcrnés  par  iin  scul  Souverain,  saus 
entraíner  le  moimlre  daiiger  i>uur  leur  exisleiíce  politiiiiic, 
ou  pour  raccroissement  de  leur  prospérité.  En  admeltaiU  la 
doctrine  de  rarrêté,  d^après  laqiielle  le  Souverain  d'tiii  Klal 
devient,  par  ce  seul  fait,  inhabile  à  succéder  à  la  Couroiuie 
dun  autre  État,  il  faiidrait  que  tous  les  Monarques  qul  pos- 
sèdent  plus  d'une  Gouronne  fissent  choix  d'une  en  renon- 
çant  à  toutes  les  autres,  le  druit  public  actuei  des  Monar- 
€hies  européennes  se  trouvant  ainsi  reforme.  Tel  serait 
Tabsurde  résultat  des  doctrines  de  ces  novateurs. 

Des  argumenls  ne  sont  point  des  lois;  et  quel(|ue  graves 
que  soient  les  inconvénients  (juoíi allt''gue,  jamais ils n'auront 
le  pouvoir  de  faire  altérer  Tordre  régulier  de  succession 
établi  par  les  lois  fondamentales  de  FEtat. 

Le  Seigneur  D.  Pedro  IV  est  ué  Porlugais ;  il  ne  lui  man- 
que ni  les  liens  du  sang  ni  ceux  d'une  conliance  et  d"une 
amour  reciproques;  Sa  Majesté  connait  et  partage  les  pro- 
pensions  et  le  point  dhonneur  des  Portugais;  elle  parle  la 
même  langue  et  professe  le  mème  religion  que  nous;  elle 
connait  tous  nos  besoins  et  les  intérèts  de  la  Nation  Portu- 
gaise,  dont  elle  a  été  dês  sa  naissance  le  Prince  Royal,  lié- 
ritier  et  successeur  de  Ia  Gouronne.  II  est  donc  de  toute 
impossibilite  que  les  inconvénients  que  les  auteurs  de  lar- 
rêté  exagèrent  malicieusement,  puissant  êtrc  appliqués  à  ce 
Souverain. 

La  Gouronne  Portugaise  avait  à  peine  passe  au  troisième 
successeur,  après  létablissement  de  la  loi  fondamcnlale  des 
Cortes  de  Lamego,  et  lorsquc  le  souvenir  de  ces  Coités  de- 
vait  être  encore  tout  frais,  quand  il  se  présenta  uii  cas  de 
la  mème  nature,  mais  avec  des  circonstances  i)ien  plus  gra- 
ves que  le  présent;  et  néanmoins  le  Pi-ince  le  jilus  proche 
dans  lordre  de  succession  uKtnta  sur  le  Iròne,  <iuoi(|uil  fui 
souverain  dun  autre  état.  Ge  Prince  fui  llnfanl  D.  Alphonse, 


i«áy     cessor  (Ic  VA-Wei  D.  Sancho  II,  e  que  áquolle  tompo  era  ca- 
^^^^^  sailo  em  Frain.-a  coin  a  Condessa  Malhilde,  pela  qual  lhe  li- 
nha vindo  a  soberania  d(t  Condado  de  líolonha. 

Nem  nas  historias,  nem  nos  monumentos  da  anlii^uidade 
se  acha  o  mais  leve  vestígio  da  eleição  ou  dispensa  que 
os  autores  do  assento  agora  inventaram;  a  dynastia  reinante 
não  estava  exlincta  jior  existir  ainda  na  ordem  da  successão, 
além  do  Conde  de  Holonha,  o  hilante  D.  Fernando,  e  a  suc- 
cessão  daquelle  verilicou-se  em  fóiina  ordinária,  e  jioi"  justa 
applicarão  da  lei  fundamental. 

Ainda  existe  instrumento  auUientico  desta  transacção  na 
Itulla  do  Papa  Innocencio  IV,  o  qual  deferindo,  conforme  as 
doutrinas  daquelle  tempo,  ás  queixas  de  alguns  Poilugue- 
zes  descontentes,  privou  El-Rei  D.  Sancho  II  do  governo 
do  Ueino.  e  nomeou  o  Conde  de  Bolonha,  seu  irmão,  para 
Kegente  «poi-que  elle»,  diz  o  Paj)a,  «j^elas  leis  fundamen- 
taes  da  Monaichia,  era  chamado  para  succeder  ao  dito  Hei, 
no  caso  de  vir  a  fallecer  sem  íilhos".  Esta  irrefragavel  au- 
toridade prova  como  o  Conde  de  Holonha  succedeu  por  di- 
reito de  sangue,  e  não  por  outro  algum  titulo. 

Se  o  Infante  D.  Aflbnso,  por  ter  a  Soberania  do  Condado 
de  Bolonha,  que  era  a  todos  os  respeitos  Estado  estranho 
para  Portugal,  não  ])erdeu  a  qualidade  de  natural  Portu- 
guez,  nem  o  direito  de  succeder  na  Coroa  a  El-Hei  seu  ir- 
mão, como  se  pôde  admittir  que  o  Senhor  D.  Pedro,  por 
assumir  a  Coroa  de  hum  Estado  ipie  fazia  parte  da  sua  he- 
rança, perdesse  o  diíeilo  de  succeder  a  El-Hei  seu  pae? 
Este  notável  exemplo  constitue  hum  precedente,  que  de  todo 
resolve  a  questão. 

Os  autores  do  assento,  para  attenuarem  a  forca  deste 
exemplo,  affirmam  que  o  hífante  D.  Alfonso  recobrái'a  a  na- 
turalidade |iela  immediata  vinda  i)ara  o  Heino:  jtorém  se 
fos.se  verdade  que  elle  estava  desnaturalisado,  de  nada  lhe 
serviria  esta  vinda,  pois  que  o  estrangeiro  que  entra  em 
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frère  et  successeur  cUi  Roi  D.  Sancho  II,  et  qiii  êtait  alors     1829 
niarié  en  France  à  la  Comtesse  Mathikle,  par  laqueile  il    "^ ',"  "" 
avait  acquis  la  soiivoraineté  dii  Comté  de  lioiílogne. 

On  ne  trouve  dans  les  ouvrages  historiques  iii  dans  les 
documeiits  dii  temps  la  moindre  trace  d"élcction  ou  dis- 
pense que  les  auteurs  de  larrèté  viennent  d"inventer.  La 
dynastie  régnante  n'était  point  éteinte,  car  11  existait  encore 
dans  la  ligne  de  succession,  outre  le  Comte  de  Boulogne, 
rinfant  D.  Ferdinand,  et  la  succession  du  premier  eut  lieu 
dans  la  forme  ordinaire,  et  par  une  juste  application  de  la 
loi  fondamentale. 

L"acte  aulhentique  de  cette  transaction  existe  encore  dans 
la  bulle  du  Pape  Innocent  IV,  lequel  déíérant,  selou  les 
doctrines  du  temps,  aux  plaintes  de  plusieurs  Portugais 
méconíents,  priva  le  Roi  D.  Sancho  II  du  Gouvernoment  du 
Royauine,  et  en  nomma  Régent  le  Comte  de  Boulogne,  son 
frère,  «celui-ci  étant»,  dit  le  Pape,  «par  les  lois  fondamen- 
tales  du  Royaume,  appelé  à  succéder  audit  Roi  dans  le  cas 
ou  il  viendrait  à  décéder  sans  laisser  d'enfanls  legitimes». 
Cette  autorité  irréfragable  prouve  que  le  Comte  de  Boulo- 
gne succéda  par  le  droit  du  sang,  et  non  à  aucun  autre 
titre. 

Or,  si  le  Comte  de  Boulogne,  D.  Alphonse,  tout  Souvorain 
qu"il  était  du  Comté  de  Boulogne,  qui  était  à  tous  égards 
un  État  étranger  au  Portugal,  ne  perdit  par  ce  fait  ni  sa 
qualité  de  naturel  Portugais  ni  le  droit  de  succéder  dans  la 
Couronne  au  Roi  son  frère,  comment  peut-on  admettre  que 
le  Seigneur  D.  Pedro,  par  le  fait  d'avoir  pris  la  Couronne 
d'un  État  qui  faisait  partie  de  son  héritage,  ait  perdu  le 
droit  de  succéder  au  Roi  sonpére?  L'exemple  remarquable 
que  nous  venons  de  citer,  constitue  un  précédent  qui  de- 
cide entiéromont  la  question. 

Pour  aflaiblir  la  force  de  cet  exemple,  les  rédacteurs  de 
Tarrêté  affirment  que  Tlnfant  D.  Alphonse  avait  recouvré 
la  naturalité  par  son  rotour  immédiat  dans  le  Royaume; 
mais  s'il  était  vrai  quil  reút  perdue,  ce  retour  ne  lui  aurait 
servi  de  rieu,  car  1' étranger  qui  vient  en  Portugal  ne  de- 
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i8*y  Portniíal  nem  |)i>r  isso  se  torna  Portiiguez.  Aonde  se  viu 
seiemhTo  ,|.,(,„..,| j<;„.-,o  ( lU  n'li;ibilila(;ã()  Ião  pouco  custosa?  Se  a  na- 
(uialiiladc  se  perdesse  c  tornasse  a  adijuirir  ])ela  simples 
mudança  de  domicilio,  nciiliuina  certeza  poderia  haver  nos 
direitos  políticos,  civis  e  de  lamilia.  A  natui-alidade  não  se 
perde  nem  se  adquire  senão  pelos  meios  estabelecidos  por 
expressa  disposição  da  lei. 

O  Príncipe  D.  Miguel  da  Paz.  fdho  de  El-Heí  D.  Manuel, 
f(»i  juradd  JKM-deiro  e  successor  de  El-Rei  seu  j^ae  ás  Coroas 
de  Castelia.  de  Leão,  de  Aragão  e  de  (ii'anada,  e  todavia 
os  Estados  do  Reino  de  Portugal,  que  por  certo  não  cediam 
a  ninguém  em  brio  e  pundonor,  não  duvidaram  jui'al-o 
também  berdeiro  e  successor  á  Coroa  Porlugueza  nas  Cortes 
de  1499.  Aqui  está  bum  segundo  precedente  em  confirma- 
ção da  justa  successão  do  Senhor  D.  Pedro  IV,  e  em  refu- 
tação das  falsas  doutrinas  do  assento.  Nunca  jamais  em  Por- 
tugal se  entendeu,  ou  pretendeu,  que  o  lilbo  primogénito 
de  El-Rei  por  assumir  outra  Coroa  ficasse  estrangeiro,  nem 
fosse  privado  da  successão  j)aterna;  esta  monstruosa  dou- 
trina era  guardada  para  os  autoi"es  do  assento. 


Os  exemplos  dos  Soberanos,  (]ue  governam  diversos  Es- 
tados fazendo  habitual  residência  em  hum,  provam  que  pelo 
direito  publico,  recebido  nas  Monarchias  modernas,  a  resi- 
dência pessoal  do  Soberano  dentro  do  Reino  não  he  con- 
dição essencial  para  possuir  a  Coroa.  Em  Portugal  temos 
hum  notável  precedente,  deixado  por  El-Rei  D.  Manuel,  tão 
reliaioso  observador  das  leis  fundamentaes  da  Monarchia, 
como  zeloso  defensor  dos  foros  e  liberdades  da  Nação.  Este 
Monarcha.  a  quem  Portugal  deve  a  maior  parte  da  sua  glo- 
ria, antevendo  que  o  Príncipe  D.  Miguel  da  Paz.  seu  filho, 
quando  reinasse,  havia  de  sei-  obiigado  a  fixar  a  sua  resi- 
«lencia  em  Castelia,  fez,  para  esse  caso,  a  famosa  carta  do 
privilegiit  do  Reino,  dada  em  Lisboa  aos  27  de  Março  de 
1499.  na  (jiial  estabelece  as  i'egras  j)Or  que  Portugal  devia 
ser  governado  pelo  Soberano  ausente.  Tanto  estava  El-Rei 
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vieiít  pas  pour  cela  Portugais.  Vit-on  jamais  une  nalurali-  iS"^^ 
sation  ou  une  réhabilitation  obtenue  à  si  peu  de  frais?  Si  ^j" '° 
la  natuialilé  pouvait  se  perdre  et  se  recouvrer  par  le  sim- 
ple  changement  de  domicile,  il  n'y  aurait  plus  rien  d'assuré 
à  Tégard  des  droits  politiques,  civils  et  de  famille.  Le  fait 
est  que  la  naturalité  ne  se  perd  et  ne  s'acquiert  que  par 
les  moyens  établis  par  les  dispositions  expresses  des  lois. 

Le  Prince  D.  iMiguel  de  la  Paix,  fils  du  Roi  D.  Emmanuel, 
reçut  le  serment  d"allégeance  comnie  héritier  et  successeur 
de  sou  père  aux  Couronnes  de  Castille,  de  Léon,  dWragon  et 
de  Grénade;  et  pourtant,  les  États  du  Royaume  de  Portu- 
gal, qui  certes  ne  le  cédaient  guère  à  qui  que  ce  fút.  pour 
l'élévation  de  sentiments  et  le  point  d'honneur,  n'hésitèrent 
pas  à  lui  prêter  également  serment  comme  héritier  et  suc- 
cesseur de  la  Couronne  Portugaise,  dans  les  Cortês  de  1499. 
Voici  un  second  précédent  en  confirmation  du  bon  droit  de 
la  succession  de  Sa  Majesté  D.  Pedro  IV,  et  en  réfutation 
des  fausses  doctrines  de  Farrêté.  Jamais  on  n'a  pense  ni 
prétendu  en  Portugal  que  le  fds  ainé  du  Roi  devint  étran- 
ger  en  acquérant  une  autre  Couronne,  ni  que  cela  le  pri- 
vât  de  la  succession  paternelle:  cette  monstrueuse  doctrine 
était  réservée  pour  les  auteurs  de  Farrêté. 

Les  exemples  de  Souverains  qui  gouvernent  des  États  dif- 
férents  et  qui  font  leur  résidence  habituelle  dans  un  seul, 
prouvent  que,  par  le  droit  public  reçu  dans  les  Monarchies 
modernes,  la  résidence  personnelle  du  Souverain  dans  le 
Royaume  n'est  pas  une  condition  essentielle  pour  posséder 
la  Couronne.  En  Portugal  nous  avons  un  précédent  remar- 
quable  que  nous  a  laissê  le  Roi  D.  Emmanuel,  observateur 
aussi  religieux  des  lois  fondamentales  de  la  Monarchie,  que 
défenseur  zélé  des  libertes  et  franchises  de  la  Nation.  Ce 
Monarque,  à  qui  le  Portugal  doit  la  plus  grande  partie  de 
sa  gloiro,  prévoyant  que  le  Prince  D.  iMiguel  de  la  Paix,  son 
fils,  quand  il  monterait  sur  le  trone,  serait  obligé  de  íixer 
sa  résidence  en  Espagne,  rendit,  pour  ce  cas,  la  fameuse 
charte  de  privilêge  du  Royaume,  datêe  de  Lisbonne.  le  27 
Mars  1499,  oii  il  fixe  les  régies  suivant  lesquelies  le  Por- 
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Í8W     D.  Manuel  porsiijulido  que  nenhuma  lei  proliibia  a  residen- 
^''Jf^"  cia  fora  de  Portugal. 

Jã  foi  eoni|tlelanieiile  demonstrado  que  os  pedidos  dos 
Estados  nas  Cortes  de  104 1  nunca  foram  convertidos  em 
lei,  nem  approvados  ou  sanccionados  j)or  El-I\ei:  baste  pois 
aqui  oitseivai-se  que  ([iiando  o  pedido  do  Estado  do  povo, 
de  (jiie  o  Hei  fosse  obrigado  a  residir  e  morar  |)essoalmente 
no  Reino,  tivesse  sido  convertido  em  lei  em  f(')rma  devida, 
nem  por  essa  disposição  licaria  logo  o  Senhor  D.  Pedro  pri- 
vado de  succeder  na  Coroa  Portugueza,  mas  seria  forçoso 
propor-se-lhe  a  opção  de  vir  morar  no  Reino  ou  de  perder 
a  Coroa;  e  emquanto  lhe  não  fosse  feita  esta  pioposta  seus 
direitos  estariam  Íntegros.  E  como  Sua  Magestade  uão  pos- 
suiu a  Coroa  senão  pelo  tempo  necessário  para  abdicar,  já 
a  projiosta  da  residência  pessoal  se  não  podia  fazer  a  outrem 
que  não  fosse  á  Senhora  1).  Alaiii  H,  a  (juai  sempre  esteve 
disposta  a  residir  em  Portugal,  aonde  estaria  ha  muito  tempo 
se  a  rebellião  lhe  não  tivesse  fechado  as  portas. 


As  leis  do  Império  do  Rrazil  permittem  a  saída  do  Impe- 
rador com  consentimento  da  Assembléa,  e  nunca  se  mostrará 
que  este  consentimento  fosse  denegado  ou  ainda  pedido ;  e 
quando  o  tivesse  sido  ainda  ficava  livre  a  Sua  Magestade, 
sendo  para  isso  ret|uerido,  abdicar  huma  Coroa  e  tomar  a 
outra.  Em  todo  o  caso  o  argumento  dos  autores  do  assento 
fica  inconcludente  ou  fundado  em  princípios  falsos. 


Quando  Filippe  II  de  Castella  occupou  a  Coroa  Portu- 
gueza, ninguém  lhe  oppoz  (jue  as  leis  hindamenlaes  o  obri- 
gavam a  residir  no  Reino;  a  nobreza  pediu-ihe  nas  Cortes 
de  Thomar  que  residisse  em  Portugal  o  mais  tempo  que 
fosse  possível,  m;is  daciui  mesmo  se  conhece  que  esta  resi- 
dência era  mercê  do  Rei,  e  não  obrigação  da  lei;  nem  era 
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tugal  doit  ètre  regi  par  le  Souvcrain  absent;  lant  le  Roi     1829 
Emmanuel  élait-il  persuade  qu'auciine  loi  n'interdisait  la    "  ^g  "^^ 
résidence  du  Uoi  hors  du  Portugal. 

Nous  avons  déjà  complètement  démontré  que  les  de- 
mandes faites  par  les  États  dans  les  Cortês  de  1641  nont 
jamais  étc  converties  en  loi,  ni  approuvées  ou  sanctionnées 
par  le  Roi.  II  suffira  donc  defaire  remarquer  ici  que,  quand 
mème  la  demande  de  TÉtat  du  peuple,  par  latjuelle  celui-ci 
voulait  que  le  Roi  fíit  ohligé  de  demeurer  et  de  résider  de 
sa  persoune  dans  le  Royaume,  eút  été  convertie  en  loi  dans 
la  forme  requise,  dans  ce  cas  même,  une  telle  disposition 
ne  pouvait  priver  immédiatement  le  Seigneur  D.  Pedro  IV 
du  droit  de  succéder  à  la  Couronne;  il  aurait  faliu  de  toute 
necessite  lui  offrir  Toption,  de  venir  résider  dans  le  Royau- 
me, ou  de  perdre  la  Couronne;  et  tant  que  cette  pi'oposi- 
tion  ne  lui  aurait  pas  été  faite.  ses  droils  ont  du  conserver 
toute  leur  intégrité.  Et  comme  Sa  Majesté  n"a  possédé  la 
Couronne  que  pendant  le  temps  nécessaire  pour  1'abdiquer, 
dès-lors  la  proposition  de  la  résidence  personnelle  ne  pou- 
vait plus  être  faite  qu'à  Sa  Majesté  D.  Maria  II,  qui  a  tou- 
jours  été  disposée  à  résider  en  Portugal,  oíi  elle  serait  ren- 
due  il  y  a  long-temps  si  la  rébellion  ne  Ten  avait  repoussée. 

Les  lois  de  TEmpire  du  Rrésil  permettent  h  TEmpereur 
de  s"absenter  avec  le  consentement  des  Chambres,  et  per- 
soune n'osera  soutenir  que  ce  consentement  ait  encore  été 
refusé  ou  mème  demande;  et  quand  cela  aurait  eu  lieu,  il 
resterait  encore  à  Sa  Majesté  entiére  liberte  pour  abdlquer 
une  Couronne  et  garder  Tautre,  s'il  était  requis  d'opter. 
Dans  toutes  les  suppositions.  Targument  employé  par  les 
rédacteurs  de  Tarrété  est  démontré  inconcluant  ou  fondé 
sur  des  príncipes  faux. 

Quand  Philippe  II  de  Castille  s'empara  de  la  Couronne 
de  Portugal,  personne  ne  lui  objecta  que  les  lois  fondamen- 
tales  exigeaient  quil  résidât  dans  le  Royaume.  La  noblesse 
le  supplia,  dans  les  Cortês  de  Thomar,  de  résider  en  Por- 
tugal le  plus  de  temps  qu'il  lui  serait  possible;  mais  onvoit 
par  cette  demande  mème,  que  la  résidence  était  une  grâce 


*8»  necessário  grande  esforço  de  animo  para  fazer  hum  i)eilido 
Setembro  j-^  |isoiiji'iro  a  liiiiii  Ht'i  (|ue  liiilui  O  Hiaior  interesse  em 
ganhar  a  boa  vontade  dos  Estados  e  da  Nação.  Este  exem- 
plo só  pôde  provar  a  falta  de  lei  fundamental,  que  imponha 
á  Realeza  a  obrigarão  da  residência  pessoal  dentio  do 
Heino. 

Entre  os  maliciosos  inventos  dos  autores  do  assento  he 
notável  a  citação  que  fazem  da  carta  j)atente  de  1G'í2, 
como  se  nesta  se  contivesse  alguma  nova  disposição  legisla- 
tiva applicavel  á  presente  questão.  Muito  confiam  elles  na 
ignorância  que. ha  das  cousas  de  Portugal,  se  esperam  en- 
ganar alguém  com  este  grosseiro  artiíicio. 

Aquella  carta  patente  he  de  12  de  Setembro  de  16i2; 
não  he  lei  separada  dos  capitulos  dos  Estados  de  1()41, 
nem  contém  disposição  alguma  nova;  he  sim  o  instrumento 
solemne  e  authentico,  porque  aquelles  capitulos,  e  as  res- 
postas a  elles  dadas  i)or  El-Rei,  foram  legalisadas  e  publi- 
cadas para  a  todo  o  tempo  constar.  Esta  carta  patente  nada 
mais  contém  do  que  a  copia  litteral  dos  capitulos  e  das  res- 
postas, e  conclue  ordenando-se  que  as  respostas  Regias  se 
cumpram  inteira  e  lielmente.  Se  pois  estas  respostas  não 
conlinliam  disposição  alguma  positiva,  mas  eram  só  promes- 
sas vagas,  concebidas  em  termos  geraes,  não  mudaram  de 
natureza,  nem  adquiriram  novo  caracter  por  serem  incor- 
poradas em  hum  instrumento  que  pertence  unicamente  á 
forma  externa,  e  não  inílue  na  substancia  das  transacções. 
A  única  conclusão  que  daqui  se  pôde  tirar  he  a  má  fé  com 
que  a  usurpação  he  defendida. 

A  refutação  mais  peremptória  que  poderia  fazer-se  do 
pueril  argumento  que  os  fautores  da  usurpação  pretendem 
deduzii-  do  inculcado  facto  de  ler  o  Senhor  D.  João  W  pos- 
suído em  Portugal  e  no  Brazil  dois  Senhorios  distinclos  e 
separados,  que  i)or  sua  morte  deviam  ser  partidos  entre  os 
duis  lilhos,  seria  dizer-se  que  nem  os  |)edi(los  dos  Estados 
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(111  Roi,  et  non  une  obligation  de  la  loi;  et  il  ne  falliit  pas  1829 
beaucoup  de  couragc  pour  faire  une  demande  aussi  flatteuse  ^'''^^g'"** 
à  un  Roi  qiii  avait  le  plus  grand  intérèt  à  gagner  la  bien- 
veillance  des  États  et  de  la  Nation.  Cet  exemple  ne  peut 
servir  qu'à  prouver  le  défaut  d'une  loi  fondamentale  qui  im- 
pose  aux  Róis  Tobligation  de  résider  personnellement  dans 
le  Royaume. 

Parmi  les  astucieuses  inventions  des  rédacteurs  de  Tar- 
rêté,  ou  remarque  la  citation  qu"ils  ont  faite  de  la  IcKre-iia- 
tent  de  1042,  comme  si  cette  pièce  renfoi-mait  quelque 
nouvelle  disppsition  législative  applicable  à  la  presente  ques- 
tion.  II  faut  qu"ils  aient  beaucoup  compté  sur  Fignorance 
du  public  relativemenl  à  Ihistoire  porlugaise,  s'ils  espèrent 
tromper  quelquun  par  un  aussi  grossier  artifice. 

Cette  lettre-patente  est  datée  du  12  Septembre  1642.  Ce 
n'est  point  une  loi  distincte  des  articles  des  Etats  de  1641, 
et  elle  ne  contient  aucune  nouvelle  disposition;  ce  n'est  que 
Tacte  solennel  et  authentique  par  lequel  ces  articles  et  les 
repouses  faltes  par  le  Roi  ont  été  légalisés  et  publiés.  pour 
qu'en  tout  temps  on  pút  en  constater  la  réalité.  Cette  let- 
tre-patente ne  contient  autre  chose  que  la  transcription  lit- 
térale  des  articles  et  des  repouses,  et  conclut  par  ordonner 
que  les  repouses  Royales  auront  leur  entière  et  pleine  exé- 
cution.  Or,  puiscjue  ces  réponses  ne  renfermaient  aucune 
disposition  positive,  se  bornant  à  des  promesses  vagues  con- 
çues*en  termes  généraux,  elles  n'ont  point  cbangé  de  na- 
ture,  et  n'ont  pu  acquérir  un  nouveau  caractere  par  le  seul 
fait  de  leur  incorporation  dans  un  acte,  qui  n'appartient  qu'à 
la  forme  extérieure,  et  n'influe  en  rien  sur  la  nature  des 
trausactions.  La  seule  conclusion  quon  peut  en  tirer,  c'est 
la  mauvaise  foi  de  ceux  qui  défendent  Tusurpation. 

La  réfutation  la  plus  péremptoire  de  Targument  pueril 
que  les  fauteurs  de  Tusurpation  prétendent  déduire  du  fait 
avance,  que  le  Seigneur  D.  Jean  VI  a  possédé  le  Portugal 
et  le  Brésil  comme  deux  Éials  distincts  et  separes,  qui,  à 
sa  mort,  devaient  être  partagés  entre  ses  deux  íils,  sei-ait 
de  dire  que,  ni  les  demandes  faltes  par  les  États  de  1641, 


:íI8 


i8á9     ele  104 1.  noin  a  carta  patente  de  1042,  de  onde  querem 
dedii/ir  a  necessidade  da  j)artillia,  são  leis  finidanientaes. 


Setembro 


C(»ni  rsta  lesposla  ingénua  cáe  todo  o  argumento;  lie  com- 
tudo  lacil  mostrai'  (\uo,  quando  a  lei  existisse,  só  aos  íilhos 
do  Senhor  1).  Pedro  W  poderia  ser  applicada. 

INntngal,  Algarves  e  Brazil,  etc,  constituíam  huma  só-e 
única  Monaicliia.  de  (jue  o  Senhor  D.  João  VI  era  Soberano; 
a  elevação  do  Brazil  á  categoria  de  Reino  em  1815  não  al- 
terou a  unidade  da  Monarchia,  nem  a  essência  do  poder  so- 
berano; e  tão  unido  íicou  o  Brazil  com  o  titulo  de  Reino, 
como  o  tinha  sido  com  a  denominação  de  Senhorio  ou  Es- 
tado; antes  e  depois  íoi  sempre  pai'te  integrante  da  Monar- 
chia Portngueza.  Quando  o  Senhor  D,  João  VI  creou  de  di- 
reito e  reconheceu  de  facto  em  1825  a  independência  e 
separação  do  Brazil  por  esses  mesmos  actos  renunciou  e 
abdicou  a  Sobeiania  que  antes  tinha,  reservando-se  somente 
o  titulo  honorário  de  Imperador,  o  qual  pertence  unicamente 
ao  ceremonial.  O  Senhor  D.  João  VI  nunca  jiossuiu  as  duas 
C(jròas  distinctas  e  separadas;  nunca  foi  Soberano  de  duas 
Monarchias.  O  Senhor  D.  Pedro  IV  foi  o  primeiro  que  por 
distinctos  titulos  reiuiiu  na  sua  cabeça  as  duas  Coi'ôas,  Im- 
perial e  Real;  s(j  nelle  se  podia  verificar  a  condição  pre- 
vista nos  pedidos  de  1641,  e  só  nos  seus  filhos  se  podia 
fazer  a  separação  definitiva  das  mesmas  Coroas,  como  com 
eíTeito  se  fez,  não  por  necessidade  da  lei,  que  não  ha,%ias 
por  conselhos  da  melhor  politica,  e  pelo  maior  bem  das  Na- 
ções Portusíueza  e  Brazileira. 


Muito  sisudo  exame  e  mui  grave  censura  pede  a  impia 
e  temerária  ousadia  com  que  os  autores  do  assento,  lornan- 
do-se  apóstolos  da  rebellião,  alTu-mam  com  vangloria  (jue 
«lhes  não  fugiram  armas  civis,  violação  alTrontosa  das  leis 
pátrias,  arrogações  de  autoridade  exorbitante,  e  antes  des- 
pótica, ele.»  Quem  deu  aos  pretendidos  Três  Estados  poder 
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ni  la  lettre-patente  de  4642,  d'oú  ils  cherchent  à  dêduire     *829 
la  necessite  da  partage.  iie  sont  de  lois  fondamenlales.  Cette    ^  ^g  ^'^ 
réponse  naivc  fait  écrouler  tout  rargunient;  mais  il  est  aisé 
de  démontrer,  qu"en  supposant  mèiiie  Texistence  de  la  loi, 
elle  ne  poiírrait  étre  appliquée  qu^aux  enfants  du  Seigneur 
D.  Pedro  IV. 

Le  Portugal,  les  Âlgarves,  le  Brésil.  etc,  constitiiaient 
une  seule  et  mème  Monarchie  dont  Sa  Majesté  D.  Jean  VI 
était  le  Souverain;  lélévation  du  Brésil  au  rang  de  Royau- 
me,  en  1815,  n'altéra  ni  Tunité  de  la  Monarchie  ni  Tessence 
du  pouvoir  Souverain;  le  Brésil  resta  aussi  lié  au  Portugal, 
sous  le  titre  de  Royaume,  qu"il  était  auparavant  sous  celui 
de  domaine  ou  d"État:  il  demeura  comme  il  Tavait  toujours 
été,  parlie  integrante  de  la  Monarchie  Portugaise.  Lorsque 
Sa  Majesté  le  Roi  D.  Jean  VI,  créa  de  droit,  et  reconnut 
de  fait,  en  1825,  Tindépendance  et  la  séparation  du  Brésil, 
par  cet  acte  même  il  ceda  et  abdiqua  la  souveraineté  dont 
il  était  investi  auparavant,  ne  s'en  réservant  que  le  titre  ■ 
honorifique  dEmpereur,  qui  tient  uniquement  à  Fétiquette. 
Le  Boi  D.  Jean  VI  n'a  jamais  possédé  les  deux  Gouronnes 
ílistinctes  et  séparées;  il  n'a  jamais  été  Souverain  des  deux 
Monarchies.  Cest  Sa  Majesté  D.  Pedro  IV  qui  le  premier, 
à  des  titres  diííérents,  a  reuni  sur  sa  tète  les  deux  Gouron- 
nes Impériale  et  Royale;  en  lui  seul  pouvait  se  vériíier  la 
condition  pré\aie  par  les  demandes  des  États  de  1641,  et 
c'est  seulement  en  la  personne  de  ses  enfants  que  pouvait 
se  réaliser  la  séparation  definitivo  des  mêmes  Gouronnes, 
ainsi  que  cela  a  eu  lieu  en  effet,  non  pour  se  conformer  à 
une  loi  qui  n'existe  point,  mais  par  des  raisons  tirées  de  la 
plus  saine  politique,  et  pour  le  plus  grand  avantage  des  Na- 
tions  Portugaise  et  Brésilienne. 

La  témérité  impie  et  audacieuse  que  les  rédacteurs  de 
Tarrêté  ont  niontrée  en  aíTirmant  avec  ostentation,  et  après 
s'être  constitués  les  apòtres  de  la  rébellion,  «qu'ils  n'ont 
pas  oublié  la  guerre  civile,  ni  Toutrageante  violation  des  lois 
nationales  et  lenvaliissement  dune  autorité  exorbitante,  et 
même  despotique,  etc»;  cette  audace  sans  pareille  mérite 


ísií'     e  auloridntle  para  julgar  e  condemnar  o  seu  Rei,  ou  o  Prin- 
scicmi.ro  ^.j^^^,  ii,M-(leiro  lia  Coroa?  Quem  os  erigiu  em  tribunal  crimi- 
nal pai-a  eonliecerem  da  violação  das  leis?  Aonde  está  a 
lei  fundamental,  ou  o  uso  nacional,  que  a  tanto  os  auto- 
rise  ? 

Sim;  o  Senlioi'  D.  l*edi'0  foi  obrigado  em  vida  de  seu 
augusto  pae  a  fazer  a  guerra  a  Portugal  (as  razões  que  jus- 
tilicaram  esla  necessidade,  tão  dolorosa  ao  seu  corarão,  não 
he  aípii  o  logar  próprio  para  se  exj)enderem),  porém  mui- 
tas vezes  em  Portugal,  e  em  outros  Estados,  os  Príncipes 
herdeiros  da  Coroa  tomaram  armas  contra  seus  Reis,  e 
nunca  os  Três  Estados  se  arrogaram  o  poder  de  os  julgar 
por  isso,  nunca  se  pretendeu  que  por  esse  facto  houvessem 
perdido  o  direito  de  successão  à  Coroa.  Só  ao  Rei,  como 
fonte  de  toda  a  administração  de  justiça,  cabia  tomar  co- 
nhecimento, ou  mandar  julgai'  (jualijuer  violação  da  lei. 

Todos  os  acontecimentos  passados  até  ao  reconhecimento 
da  independência  do  Rrazil  ficaram  legitimados  por  este 
grande  acto ;  só  o  Senhor  Rei  D.  João  VI  podia  conhecer  do 
que  linha  sido  feito;  e  os  pretendidos  Estados  usurparam 
a  juiisdicção  Real  quando  pretenderam  fazer  reviver  trans- 
acções de  todo  lindas  e  irrevogavelmente  acabadas. 

Não  he  muito  para  admirar  o  arrojo  de  julgar  o  Príncipe 
berdeiro  da  Coroa,  quando  os  mesmos  pretendidos  Estados 
se  atrevem  a  julgar  e  condemnar  o  Senhor  D.  Pedro  pelo 
que  obrou  sendo  já  Rei  de  Portugal,  e  como  Rei  jurado  e 
obedecido  pela  Nação.  Outra  não  i)óde  ser  a  signilicação 
das  palavras  do  assento  «arrogações  de  autoridade  exorbi- 
tante e  antes  despótica».  Que  seria  da  ordem  social,  se  os 
súbditos  podessem  julgar  o  Soberano  por  cada  acto  de  po- 
der que  este  ordena?  Quem  deu  aos  Estados  do  Reino  de 
Portugal  poder  e  autoridade  sobre  o  seu  Rei?  Que  mais 
trem  feito,  ou  |)reteudido  fazer,  os  Chefes  mais  ardentes 
dessas  revoluções  ijue  teem  desolado  o  mundo?  Refutar  Ião 
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le  pliis  mur  exanieu  et  Ia  plus  sévère  censure.  Qui  a  donné     i^^y 
aux  soi-disant  Trois  États  le  pouvoir  et  le  droit  de  juger  et  ^"'J™'"''* 
de  condamner  leur  Roi,  ou  le  Piince  liéritier  de  la  Cou- 
roniie?  Qui  les  a  érigés  en  tribunal  criminei  pour  connaitre 
de  la  violation  des  lois?  Oíi  est  la  loi  fondamenlale,  ou  la 
coutume  nationale,  qui  autorise  un  pareil  excès? 

Oui,  le  Seigncur  D.  Pedro  s'est  yu  du  vivant  de  son 
pòre,  dans  la  necessite  de  faire  la  guerre  au  Portugal  (ce 
n'est  pas  ici  le  lieu  d'exposer  les  raisons  qui  justilirreiít 
cette  necessite  si  douloureuse  pour  son  c.ihu);  mais  bien 
des  fois  en  Portugal  et  dans  d'autres  pays  on  a  vu  les  Prin- 
ces  héritiers  de  la  Couronne  prendi'e  les  armes  contre  leurs 
Róis,  sans  que  jamais  les  Trois  États  se  soient  arrogé  le 
pouvoir  de  les  juger  pour  ce  fait;  et  jamais  il  n'a  été  con- 
sidere comme  capable  de  leur  faire  perdre  le  droit  de  suc- 
céder  à  la  Couronne.  Cest  au  Roi  seul.  comme  sonrce  de 
toute  Tadministration  do  la  justice,  quil  appartientdc  pren- 
dre  connaissance  ou  de  faire  juger  toute  violation  des  lois. 

Tous  les  évènements  (jiii  eurent  lieu  avant  la  reconnais- 
sance  du  Brésil  comme  élat  indépendant,  se  trouvèrent  le- 
gitimes par  ce  grand  acte;  le  Roi  D.  Jean  YI  pouvait  seul 
prendre  connaissance  de  ce  qui  sétait  passe;  et  les  soi-di- 
sant États  usurpèrent  la  juridiction  Royale  lorsqu'ils  ont  pré- 
tendu  faire  revivre  des  transactions  entièrement  linies  et 
irrévocablement  terminées. 

II  ne  faut  pas  trop  s'étonner  de  Taudace  avec  laquelle  ces 
soi-disant  États  ont  prétendu  juger  le  Prince  liéritier  de  la 
Couronne,  quand  on  voit  les  mêmes  hommes  avoir  la  té- 
mérité  de  juger  et  de  condamner  le  Seigneur  D.  Pedro  IV 
pour  des  actes  émanés  de  lui,  lorsqu'il  était  déjà  Roi  de 
Portugal,  et  comme  tel,  reconnu  et  obéi  par  la  Nation.  Ou 
ne  peut  donner  aucun  autre  sens  h  ces  paroles  de  Tarrèté: 
«L'envahissementd'une  autorité  exorbitante,  ou,  pour  mieux 
dire,  despotique».  Que  deviendrait  lordre  social  si  les  su- 
jets  avaient  le  droit  de  juger  lelir  Souverain  pour  chaque 
acte  émané  de  lui?  Qui  a  donné  aux  Etats  de  Portugal  le 
pouvoii'  et  Tautorité  sur  leur  Roi I  Quunt  fait  ou  i)rétendu 
Tom.  XXV  2i 
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Conluva  a  Europa,  eonheram  as  Potencias  qual  hc  o  ca- 
racler  v  (jiiaes  são  as  donfrinas  da  facção  qiio  em  Poituga! 
desliuiu  a  legitimidade  e  derrubou  por  terra  a  lliiono  legi- 
timo, e,  sobretudo,  considerem  bem  todos  os  Governos  que 
em  (pialqiier  lempo  que  admittam  a  decisão  dos  chamados 
Estados  de  l\irtugal,  vem  a  reconhecer  forçosamente  nestes 
o  direito  de  julgar  e  de])or  o  Rei,  e  de  tomar  outro,  por- 
que essa  he  a  doutrina  em  que  a  mesma  decisão  se  funda. 

Quando  os  autores  do  assento  accusam  o  Senhor  D.  Pe- 
dro IV  de  arrogações  de  autoridade  exorbitante,  não  teem 
nem  ]>odem  ter  em  vista  outro  acto  mais  do  que  a  Carta 
Constitucional,  que  Sua  Magestade  outorgou  em  ^9  de  Abril 
de  182t).  Custa,  todavia,  a  conceber  como  ousaram  elles 
chamar  despótico  a  hum  acto  pelo  qual  o  Soberano  poz  li- 
mites legaes  do  poder  Real;  ligar-se  por  instituições,  jura- 
das peia  Nação  inteira,  he  moderar  a  Monarchia  e  não  exer- 
cer o  despotismo.  Aqui  topa  o  ódio,  que  a  facção  usurpadora 
manifesta  em  todas  as  occasiiões  contra  o  Senhor  D.  Pedro  IV, 
a  quem  detesta  por  haver  ampliado  as  liberdades  uacionaes 
e  pretendido  acabar  com  o  despotismo  que  os  Chefes  da 
facção  desejavam  exercer  á  sombra  do  [)oder  Real  abso- 
luto. 

O  poder  Real,  quando  a  Coroa  Portugueza  se  devolveu 
para  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  era  hum  poder  absoluto,  sem 
limites  legaes,  e  moderada  unicamente  pela  religião  e  jus- 
tiça pessoal  do  Monarcha. 

Por  mais  autoridade,  ])0is,  que  Sua  Magestade  se  arro- 
gasse, nunca  esta  sei-ia  exorbitante,  porque  o  seu  poder  era 
rom  eíTeito  illimitado;  podia  ordenar  nova  organisação  so- 
cial, dar  novas  instituições,  estabelecer  novas  formas  legis- 
lativas, administrativas  ou  judiciaes,  podia  restringir  as  i)re- 
rogalivas  ileaes,  modiíical-as  ou  couununical-as;  em  huma 


faire  de  pliis  les  cliefs  les  plus  ardents  des  révolutions  qui     1829 
ont  désolé  Ic  monde?  Entreprendre  de  réfuler  des  préten-    "^^e  "^ 
tions  telleiíient  extravagantes,  ce  serait  leur  accorder  ((uel- 
que  fondement. 

Qne  lEurope  el  les  Pnissances  reconnaissent  quel  est Ic 
caractere  et  quelles  sont  les  doctrines  de  la  faction  qui  a 
détruit  la  légitimité  en  Portugal  et  renversé  le  trone  legi- 
time ;  que  les  Gouvernements  fassent  surtout  bien  attention 
que,  si  jamais  ils  consentent  à  admettre  la  vaiidité  de  la  dé- 
cision  des  soi-disant  Etats  de  Portugal,  ce  será  nécessaire- 
ment  reconnaitre  en  eux  le  droit  de  juger  et  de  déposer  le 
Roi,  et  de  s"en  choisir  un  autre;  car  telle  est  la  doctrine 
qui  sert  de  base  à  cette  décision. 

Les  rèdacteurs  de  Tarrèté,  en  accusant  le  Seigneur 
D.  Pedro  IV  de  s'ètre  arrogé  un  pouvoir  exorbitant,  nont 
eu  et  n'ont  pu  avoir  en  vue  d'autre  acte  que  la  Charte  Con- 
stitulionelíe  octroyée  par  Sa  Majesté  le  29  Avril  1826.  On 
a  toutefois  de  la  peine  à  concevoir  comment  ils  ont  osé  qua- 
liíier  de  despotique  un  acte,  par  lequel  le  Souverain  a  pose 
des  limites  légales  à  la  puissance  Royale.  Se  lier  par  des 
institutions  jurées  par  la  Nation  entière,  c'est  limiter  la  Mo- 
narchie  et  non  exercer  le  despotisme.  G"est  là  la  source  de 
la  haine  que  la  faction  usurpatrice  déploie  dans  toutes  les 
occasions  contre  le  Seigneur  D.  Pedro  IV,  quelle  deteste, 
parce  quil  a  étendu  les  libertes  nationales  et  voulu  mettre 
un  terme  ao  despotisme,  que  les  chefs  de  la  faction  dési- 
rent  exercer  à  Tombre  du  pouvoir  Uoyal  absolu. 

Le  pouvoir  Royai,  lorsque  la  Gouronne  de  Portugal  est 
échue  au  Seigneur  D.  Pedro  IV,  était  un  pouvoir  absolu, 
sans  limites  légales,  et  modéré  seulement  par  la  religion 
et  la  rectitude  personelles  du  Monarque. 

Quelque  grande  que  puisse  être  Tautorité  que  Sa  Majesté 
s"est  arrogée,  elle  ne  peut  être  qualifiée  d"exorbitante,  car 
son  pouvoir  était  en  eífet  illimité;  il  pouvait  ordonner  une 
nouvelle  organisation  sociale,  donner  de  nouvelles  institu- 
tions, établir  de  nouvelles  formes  législatives,  administiati- 
ves  ou  judiciaires;  il  pouvait  restreindre  les  prérogatives 
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ís^J     palavra,  podia  ía/er  tudo  quanto  não  fosse  contrario  á  reli- 
soiombro  ^^..^  ^^^^  ..^  iiiunulaveis  leis  da  juslira  natural,  ixiis  que  não 
havia  lei  luiulauieiilal,  nem  auluiidade  competente  que  o  im- 
pedisse. 

Sendo  pois  a  Carla  Constitucional  emanada  da  autoridade 
Soberana,  independente  e  livre,  foi  valida  e  legalmente  ou- 
torgada; e  chamar  a  este  dom  arrogação  de  autoridade 
cxoibitante  e  despótica  he  grande  impudência  e  temerário 
desaccoi'do. 


Corollario 

Destruídos  assim,  e  completamente  refutados,  ojí  argu- 
mentos com  que  se  tem  pretendido  excluir  da  successão  o 
Senhor  D.  Pedro  IV,  fica  por  esse  mesmo  facto  demonstrado, 
que  sendo  este  IVincipe  o  lilho  primogénito  do  fallecido  Mo- 
narcha;  lendo  adquirido  pelo  nascimento  e  conservado  em 
constante  e  pacifica  posse  os  direitos  e  o  titulo  de  herdeiro 
e  successor  á  Coi'òa  Portugueza;  tendo-lhe  sido  este  titulo 
e  estes  direitos  expressamente  resalvados  e  conservados  nos 
actos  que  legilimaiam  e  por  que  foi  reconhecida  a  indepen- 
dência do  lirazil;  não  havendo  na  lei  das  Cortes  de  I.amego 
disposição  alguma  pela  qual  o  l'rincipe  varão,  filho  de  El- 
Hei,  possa  ser  excluído ;  não  se  havendo  feito  nas  Cortes  de 
\Q'í[  lei  alguma  fimdamenlal.  nem  tendo  força  de  lei  os 
pedidos  dos  Estados  que  concorreram  a  estas  Cortes,  os 
(juaes,  quando  fossem  leis.  não  podiam  ser  aqui  applicadas; 
e  sendo  falsos,  inconcludentes  ou  criminosos  todos  os  outros 
argumentos  produzidos  conti-a  a  successão  do  Senhor  D.  Pe- 
dro, he  portanto  certo  e  incoiUestavel  que  o  Senhor  D.Pe- 
dro foi  o  legitimo  successor  á  Coroa,  e  que  no  mesmo  dia 
10  de  Março  de  182G.  em  (|ue  a  morte  roubou  o  Senhor 
D.  João  VI,  nesse  mesmo  dia  passou  a  Coroa  para  o  Senhor 
D.  Pedro  IV,  seu  lilho  primogénito. 

A  condemnação  das  pretensões  do  Senhor  Infante  D.  Mi- 
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Royales,  les  modifier,  ou  s'on  démettre;  en  nn  mot.  il  pou-     1829 
vait  faire  toiít  ce  qui  n"est  point  contraire  à  la  religion  ou  ^''^'^'"■'' 
aux  lois  inimuables  tle  la  justice  iiaturelle,  yu  qu'il  n'cxis- 
tait  point  de  lol  fondameutale  ou  d'autorité  quelconque  qui 
pút  l'en  empéchei-. 

La  Cliartc  Gonstitutionnelle  est  émanée  de  rautorité  Sou- 
veraine,  indépendaute  et  libre;  elle  a  donc  été  octrovée  !é- 
galemenl,  et  possède  toute  validité:  pour  appeler  un  tel  don, 
cm-aJtisscment  cVum  autorité  exorhitaiHe  et  dcspolique,  il 
faut  une  impudeur  sans  pareille  et  une  insolence  effrénée. 


Ayant  ainsi  détruit  et  complètement  réfuté  les  arguments 
par  lesquels  on  a  prétendu  exclure  de  la  succession  le  Sei- 
gneur  D.  Pedro  IV,  il  demeure  par  là  mème  démontrí^  que 
ce  Prince  est  le  legitime  héritier,  paixe  qu'il  est  le  fils  ainé 
du  feu  Roi,  et  qu"il  a  acquis  par  sa  naissance,  et  conserve 
parce  ime  possession  constante  et  incontestée,  les  droits  et 
le  litre  d'héritier  et  successeur  de  la  Couronne  de  Portugal; 
parce  que  ces  droits  et  ces  titres  lui  ont  été  reserves  et  main- 
tenus  expressément  par  les  actes  qui  ont  legitime,  et  par 
lesquels  a  été  reconnue  Tindépendance  du  Brésil;  parce  que 
la  loi  des  Cortês  de  Lamego  ne  renferme  aucune  disposition 
par  laquelle  le  Prince  fils  du  Roi  puisse  être  exclue;  parce 
qu'il  ne  fut  fait  aucune  loi  fondamentale  dans  les  Cortês  de 
1641,  les  demandes  des  États  qui  prirent  part  à  ces  Cortes, 
n'ayant  point  force  de  loi,  et  quand  mème  elles  auraient  ce 
caractere.  n'étant  point  applicables  au  cas  présent;  attendu 
enfin  que  tons  les  autres  arguments  produits  contre  la  suc- 
cession du  Seigneur  D.  Pedro  sont  faux,  inconcluants  ou  cri- 
mineis, il  est  par  conséquent  certain  et  incontestable  que  le 
Seigneur  D.  Pedro  succéda  légitimement  à  la  Couronne,  et 
que  le  jour  même  du  10  iMars  1826,  oíi  la  mort  enleva  Sa 
Majesté  le  Roi  D.  Jean  VI,  la  Couronne  passa  au  Seigneur 
D.  Pedro  IV  son  fils  ainé. 

Le  seul  titre  d'Infant  que  Son  Altesse  D.  Miguel  a  tou- 
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1859  triu»!  a|)|)arece  logo  pelo  tilulo  de  liiíante.  (jiic  Sua  Alteza 
Sííf.ibro  j,pp^|„.^,  coiiseiTou.  taiito  antes  romo  (lejjois  de  reeonhecida 
a  iiidependeiieia  do  lirazil.  Em  Portugal  o  titulo  de  herdeiro 
e  successor  da  Coroa  era  de  Principe  Real  e  DiKpie  de  Bra- 
gança, creado  pelo  alvará  de  9  de  Janeiro  de  1817.  Se  pois 
Sua  Alteza  nunca  teve.  nem  pretendeu  este  titulo,  mas  sem- 
jtre  se  chamou  e  consentiu  que  o  chamassem  liif;iiile,  certo 
lie  que  nunca  teve,  nem  pretendeu  ter  a  posse  dos  direitos 
ou  do  titulo  de  herdeiro  e  successor  á  C(M'na:  falta-lhe 
este  signal  visivel,  esta  prova  material  do  pretendido  di- 
reito. 

Ninguém  pôde  conservar  direitos  ou  pretensões  que  não 
quer;  e  quem  faz  declarações,  promessas  c  juramentos  em 
hum  sentido,  renuncia  a  todos  os  direitos  ou  pretensões 
em  contrario,  aliás  não  haveria  no  mundo  Itoa  fé  nem  con- 
fiança. 

Se  fosse  possivel  reconhecerem-se  uo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel alguns  direitos  á  successão  da  Coroa  Portugueza  por 
faliecimento  do  Senhor  D.  João  Vf.  todos  teriam  sido  ani- 
quilados pelas  declarações  (jue  Sua  Alteza  fez  de  sua  livre 
e  espontânea  vontade  nas  cartas  que  escreveu  á  Senhora 
Infanta  D.  Izabel  Maria  nos  annos  de  1826  e  1827,  e  na 
que  escreveu  ao  Senhor  D.  Pedro  IV;  pelo  juramento  que 
deu  em  Vienna  de  Áustria;  pelos  esponsaes  que  contrahiu 
com  a  Senhora  D.  Maria  II,  na  reconhecida  qualidade  de 
Rainha  reinante  de  Portugal ;  pela  acceitação  que  fez  da  no- 
meação para  Regente  e  Logar-Tenente  do  Seidior  D.  Pe- 
dro IV,  e  pelas  transacções  que  nessa  qualidade  teve  com 
Sua  Magestade  Imj)erial  e  Real  Aj)Oslolica  e  com  Sua  Mages- 
tadc  Rritannica;  pelo  juramento  que  publica  e  soleumemente 
prestou  em  Lisboa  quando  assumiu  a  Regência  do  Reino; 
pelo  foimulari(j  que  adoptou  ]>ara  governar  o  Reino  em 
nome  do  legitimo  Rei;  e,  finalmente,  iioi'  todos  os  actos  do 
seu  governo,  até  (|ue  este  se  poz  em  estado  d(^  manifesta 
rebellião. 

Todas  as  |)retensões  do  Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  dos 
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jours  porte,  avant  aiissi  bieii  qifapròs  la  reconnaissance  de  ís^í» 
rindépeiidance  dii  Brésil,  suíTirait  pour  rejeter  deprime  ''^lo" 
abord  les  prétentions  de  Son  Altesse.  Eu  Poiiugal,  Théritier 
et  successeur  de  la  Couronne  porte  le  titrc  de  Prince  Royal 
et  de  Dac  de  Bragance.  titre  crré  par  la  cédule  Royale  du 
9  Janvier  1817.  Or,  puisquc  Son  Altesse  ifa  jamais  eu  ni 
prétendu  avoir  droit  à  ce  titie,  et  a  toujours  porte  et  reçu 
celui  d'Infant,  il  devient  certain  qu"il  na  jamais  eu  ni  pré- 
tendu posséder  les  droits  et  Ic  titre  d"héritier  et  de  succes- 
seur à  la  Couronne;  il  lui  manque  donc  ce  caractere  appa- 
rent,  cette  preuve  matérielle  du  prétendu  droit. 

Nul  ne  peut  conserver  des  droits  ou  dos  prétentions 
après  eu  avoir  fait  Tabandon;  et  celui  qui  fait  des  déclara- 
tions,  des  promesses  et  des  serments  dans  un  sens,  est  censé 
renoncer  à  toutes  prétentions  eu  seus  contrairc.  saus  quoi 
il  n"y  aurait  en  ce  monde  ni  bonne  foi  ni  conllance. 

Si  Ton  pouvait  admettre  que  Son  Altesse  Tlnfant  D.  Mi- 
guel avait  quelques  droits  à  la  succession  de  la  Couronne 
de  Portugal  par  le  décès  de  Sa  Majesté  le  Roi  Jean  YI,  ces 
droits  supposés  il  les  aurait  tous  perdus  par  suite  des  dé- 
clarations  que  Son  Altesse  a  faites  de  plein  gré  et  de  sa 
libre  volonté,  dans  les  lettres  qu'il  écrivit  à  Son  Altesse 
rinfante  D.  Isabelle  Marie,  en  182G  et  1827,  dans  celle 
qu'il  adressa  h  Sa  Majesté  D.  Pedi'0  lY;  par  le  serment 
qu'il  preta  h  Yienne  en  Autriclie ;  pai-  le  contrat  de  fian- 
çailles  avec  Sa  Majesté  D.  Maria  II,  reconnue  dans  cet 
acte  comme  Reine  Régnaute  de  Portugal;  par  lacceptation 
qu'il  fit  de  la  nomination  de  Régent  et  de  Lieutenant  du 
Seigneur  D.  Pedro  lY,  et  par  les  transactions  qu"il  eut  en 
cette  qualité  avec  Sa  Majesté  Impéi'iale  et  Royale  et  avec  Sa 
Majesté  Britannique;  par  le  serment  qu'il  preta  d'une  ma- 
nière  publique  et  solennelle  à  Lisbonne.  en  prenant  posses- 
sion  de  la  Régence  du  Royaume:  par  b;  formulaiie  qu'il 
adopta  pour  gouverner  le  Royaume;  au  nom  du  Roi  legiti- 
me, et  enfin,  par  tous  les  actes  de  son  Gouvernemcnt,  tant 
qu  il  ne  s'est  pas  mis  en  état  de  rébellion  ouverte. 

Toutes  les  prétentions  de  Son  Altesse  Tlnfant  D.  Miguel, 
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Í8Í9  que  riii  seu  jiomc  favõrorci-cm  a  usurparão,  são  fundadas 
^•^'""  na  pivtfudida  exclusão  legal  do  Senhor  Í).  Pedro,  a  qual 
exclusão,  como  liça  mostrado,  he  pui"o  invento  dos  re- 
líeldes,  e  por  isso  ficam  aquellas  pretensões  sem  sombra  de 
Inniiamento.  P('>de-se  todavia  aífirmar,  que  ainda  quando 
houvesse  justa  i'a/.ão  })ara  excluir  o  Senhor  I).  i^edro  IV. 
ainda  assim  não  teria  legar  a  vocação  do  Senhor  Iníante 
D.  Miguel. 

Pela  lei  íundamcntal  das  Cortes  de  Lamego,  e  pela  oh- 
servancia  de  todas  as  Monarchias  hereditárias  da  Europa, 
aonde  as  fêmeas  não  são  excluídas,  entre  o  Senhor  D.  Pe- 
dro IV^  e  o  Senhor  D.  Miguel  ha  ainda  quatro  Princczas  cha- 
madas para  a  successão  da  Corc)a  Portugueza ;  nem.os  dois 
irmãos  são  chamados  para  a  mesma  successão  logo  Imm  de- 
pois do  outro;  mas  entre  elles  está  a  linha  dos  descenden- 
tes do  primogénito,  e  só  depois  desta  extincta  he  (jue  pódc 
ter  logar  a  vocação  do  segundo  genito  e  da  linha  de  seus 
descendentes.  Assim  foi  sempre  entendido  e  seguido,  tanto 
em  P(ti  tugal  como  nos  outi'os  Ueinos,  e  assim  se  jii-atica  e 
guarda  na  successão  dos  morgados  regulares,  que  muito  se 
assemelha  ã  successão  da  Coroa. 

A  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  nascida  em  4  de  Abril 
de  1819;  a  Senliora  D.  Januaria  Maria,  nascida  em  11  de 
MaiTO  de  1822;  a  Senhora  1).  Paula  Marianna.  nascida  em 
17  de  Fevei'eiro  de  1823;  e  a  Senliora  D.  Fj-ancisca  Caro- 
lina dos  Anjos,  nascida  em  2  de  Agosto  de  1824;  estas 
íjnatro  Princezas,  lilhas  do  Senhor  D.  Pedi-o,  nasceram  to- 
das antes  de  reconhecida  a  independência  do  lirazil;  são 
Poitnguezas;  a  .^ua  idade  mostra  ser  impossível  que  hajam 
praticado  algum  acto  por  onde  tinham  perdido  a  naturali- 
dade, ou  qualquer  outro  direito;  todas  nasceram  sob  a  lei 
fundamental  portugueza,  pela  qual  logo  no  instante  do  nas- 
cimento foram  postas  na  ordem  da  successão  á  Coroa;  o 
.sen  diivilo,  pítrtaido,  he  incontestável.  A  exclusão  só  teria 
algum  hnidamento  contra  os  lilhos  do  Senhor  1>.  Pedro. 
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et  de  ceux  qui,  en  son  iioni,  favoriseiit  rusnrpalion,  sont  is'^9 
fondées  siir  la  prétendue  exciusioii  légale  de  Sa  xMajesíé  le  ^"''"''"'° 
Roi  D.  Pedro;  or,  cette  exclusion  iiL-laiil,  comiin^  il  vient 
d'ètre  démonlré,  qu'une  puré  liction  des  rebelles,  toules  ces 
prétentions  tombent  d'elles  nièmes,  n^ayant  jias  le  moindre 
fondement.  Et  néanmoins  oii  peiít  alFirmcr  que,  lors  mème 
qu'il  existerait  un  motif  legitime  pour  exclure  le  Seigneur 
D.  Pedro  IV,  daus  ce  cas  même,  Flnfaut  D.  Miguel  ue  serait 
pas  appelé  à  succéder  au  trone. 

Par  la  loi  fondamentale  des  Cortês  de  Lamego,  et  par 
l'usage  suivi  dans  toutes  les  Monarchies  héréditaires  de 
TEurope,  oíi  les  femmes  ne  soiit  poiut  exclues  du  trôue.  il 
y  a  encore  entre  le  Seigneur  D.  Pedro  IV  et  llnfant  D.  Mi- 
guel, quatre  Princesses  appelées  à  succéder  à  la  Couronne 
de  Portugal :  car  les  deux  frères  ne  sont  pas  appelés  h  suc- 
céder Tun  après  Tautre;  il  y  a  entre  eux  la  ligne  des  des- 
cendants  de  Tainé,  et  ce  n'est  qu'après  Textinction  de  cette 
ligne  que  le  second  frère  et  la  ligne  de  ses  descendants  peu- 
vent  être  appelés  à  succéder.  Cest  ce  qui  a  toujours  été 
observe  et  suivi  en  Portugal  et  dans  tous  les  autres  Royau- 
mes;  c'est  aussi  la  régie  qu'on  suit  et  qa'on  garde  dans  la 
succession  des  majorats  réguliers,  qui  a  beaucoup  d'aífmité 
avec  la  succession  à  la  Couronne. 

Sa  Majesté  D.  Maria  da  Gloria,  née  le  4  Avril  1819; 
Son  Altesse  D.  Januaria  Maria,  née  le  11  Mars  1822;  Son 
Altesse  D.  Paula  Marianna,  née  le  17  Février  1823,  et  Son 
Altesse  D.  Francisca  Carolina  dos  Anjos,  née  le  2  Aoút 
1824;  toutes  ces  quatre  Princesses  issues  du  Seigneur 
D.  Pedro,  sont  nées  avant  que  le  Brésil  eut  été  reconnu 
comme  État  indépendant;  elles  sont  Porlugaises;  leur  âge 
prouve  assez  quelles  n'ont  pu  faire  aucun  acte  qui  leur  ait 
fait  perdre  la  naturalité  ou  un  autre  droit  quclconque;  elles 
sont  nées  sous  lempire  de  la  loi  fondamentale  ]:)ortugaise, 
d'aprés  laquelle,  dès  Tinslant  de  leur  naissance,  elles  ont 
été  placées  dans  lordre  de  succession  à  la  Couronne:  leur 
droit  est  par  conséquent  incontestable.  L'exclusion  ne  pour- 
rait  avoir  quel(|ue  fondement  que  contie  ceux  des  enfants 
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4821»     nascidos  dej>ois  do  rcconliocida  a  independência  d(i  lirazil, 
svt,-mi.ro  ^  ^^^1^  .j  |j^j  f(im];,mcntal  dt^stc  Impcrio. 
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O  direito  de  succedíT  á  Corna  lie  projirid,  individual  e 
pcrsonalissinio  de  cada  IMincipe:  não  liic  vem  da  vontade  (iii 
dos  lados  paternos,  vem  sim  unicamente  das  disposições  do 
direito  fmulamental.  Nas  Monarchias,  onde  ha  huma  ordem 
regular  de  successâo,  assim  como  nenhum  Príncipe  pôde 
poi-  acto  ou  por  fado  seu  chamar  para  a  successâo  da  Coroa 
(|uem  não  lie  chamado  pela  lei,  assim  lambem  não  pôde  ex- 
cluir aquelles  a  quem  a  lei  chama.  Em  qualquer  tempo 
pois  em  (jue  o  Senhor  D.  Pedro  perdesse  o  sou  direito  á 
succes>ão  da  Coroa  Porlugueza,  ahi  estava  logo  a  primogé- 
nita sua  lilha  para  succeder  iiclle;  o  direito  desta  Princeza, 
1'onvom  rej»elil-o,  lie  próprio,  o  não  transmittido;  o  se  fosse 
verdade  que  o  Senhor  D.  Pedro  houvesse  perdido  o  direito 
de  succeder  em  15  de  Novembro  de  1825,  nesse  mesmo 
dia  a  Senhora  D.  IMaria  II  haveria  succedido  na  ipialidade 
e  nos  direitos  de  successora  de  seu  avô  o  Senhor  Rei 
D.  João  VI. 

Os  factos  do  pae  não  mudam  a  naturalidade  do  filho  me- 
nor. E  como  poderiam  fazer  perder  os  direitos  de  successâo 
á  Coroa,  os  quaos  estão  1'óia  das  disposições  da  lei  civil,  e 
sujeitos  somente  á  lei  jiolitica  do  Estado?  Até  no  meio  dos 
furores  da  revolução  franceza  os  privilégios  da  menoridade 
foram  respeitados  nas  leis  sanguinárias  em  que  abundou 
aquella  eiiocha;  desconhecel-os  estava  reservado  para  os 
Chefes  da  usurpação  do  Tlirono  Portuguez. 

CAPITULO  IV 

Oiiandu  o  Senhor  D.  Migud  tivesse  algum  direilo  ao  tlirono, 

já  cm  1828  era  passado  o  l('iii|)o  próprio  para  o  disciilir,  por  fslar  o  caso 

irrevo(|aM'liiniilf  decidida  dosdc  I82G 

A  successâo  a  hunia  Coroa  não  ho  da  natureza  de  qual- 
quer successâo  civil,  (jue   interessando  exclusivamente  ás 
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du  Seigneur  D.  Pedro  qni  sont  nós  après  la  reconnaissance     ^^^-^ 
dn  Brésil  comme  É(at  imiépendaiit,  et  sous  !es  lois  de  cel  "^i""" 
Empire. 

Le  droit  de  succéder  à  la  -Coiiromie  est  iin  droit  proprey 
individuei  et  éminemment  persoime!  de  cbaqiie  Priíice;  il 
ne  derive  ni  de  la  volonté  ni  des  actes  du  père,  mais  seu- 
lement  des  dispositions  du  droit  fondamental.  Dans  les  Mo- 
narchies  ou  il  y  a  un  ordre  régulier  de  successioii,  de  même 
qu'aucun  Prince  ne  peut  à  son  gré  et  de  son  fait  appeler  à 
la  succession  de  la  Couronne  celiii  qui  n'est  pas  designe 
par  la  loi,  il  ne  peut,  par  la  mème  raison,  exclure  ceux  que 
la  loi  appele.  A  quelque  époque  (lue  le  Seigneur  D.  Pedro 
ait  pu  perdre  son  droit  de  succéder  à  la  Couronne  de  Por- 
tugal, dans  ce  moment  même,  sa  filie  ainée  était  Là  pour  en 
hériter:  le  droit  de  cette  Princesse,  nous  le  répétons,  lui 
appartient  en  propre,  et  n'est  point  un  droit  transmis;  et 
s'il  était  vrai  que  le  Seigneur  D.  Pedro  eútperdu  son  droit 
de  succession  le  15  Novembre  1825,  ix  partir  de  ce  mème 
jour,  Sa  Majestó  D.  Maria  II  aurait  acquis  la  qualité  et  les 
droits  pour  succéder  à  son  grand-père  le  Roi  D.  Jean  VI. 

Les  actes  du  père  ne  changent  point  la  naturalité  de  Fen- 
fant  mineur;  comment  pourraient-ils  donc  faire  perdre  les 
droits  de  succession  à  la  Couronne,  droits  qui  sont  en  de- 
hors  des  dispositions  des  lois  civiles,  n'étant  soumis  qu'à  la 
politique  de  FÉtat?  Même  au  milieu  des  fureurs  de  la  ré- 
volution  française,  les  privilèges  des  mineurs  furent  res- 
pectés  par  les  lois  sanguinaires  dont  cette  époque  abonde: 
les  méconnaitre  était  reserve  aux  Chefs  de  Tusurpation  du 
Trone  Portugais. 

CHAPITRE  IV 

Ouand  même  Fliifanl  D.  Migud  aurait  ou  quciques  droits  au  Irône, 

\c  temps  de  les  faire  valoir  élail  déjà  passe  en  1 8  28,  la  questioii  ajanl  éíé  irrcvncablimenl 

décidée  des  182C 

La  succession  d'une  Couronne  n'a  pas  la  même  nalure 
que  celle  d'une  succession  civile,  qui,  intéressant  exclusi- 
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i^*^'  [lartes  liligantes,  pôde  ser  aberla  liiima  ou  mais  vezes  sem 
s-iombro  pgj.j^.j,  ,^pp^  inconveiiioiíle  geral :  toda  a  massa  nacional  lie 
iiileressada  na  eslaliilidado  do  Ihiono.  e  esta  não  i>óde  ser 
atacada  sem  que  estremeçam  todas  as  bases  do  edifício  social. 
Se  fossem  necessários  exemplos  para  comprovar  vei'dade  tão 
obvia,  muito  exuberantes  se  encontrariam  no  estado  de  mi- 
séria em  (pie  INirlugal  lioje  se  acba. 

A  paz  publica  das  Nações,  a  politica  geral  e  o  direito  das 
gentes  exigem  semelhantemente  que  a  successão  da  Coi'ua. 
fechada  huma  vez,  não  torne  mais  a  ser  aberta,  nem  sobre 
ella  se  receba  mais  litigio  ou  pleito;  de  outra  forma  se  con- 
fundirão todas  as  relações  diplomáticas,  e  soílVeriam  graves 
damnos  os  intei'esses  materiaes,  que  nascem  do  j)aciric0  com- 
mercio  das  Nações  entre  si. 

No  estado  actual  da  grande  sociedade  curoiièa,  e  na  dis- 
posição em  que  se  acham  os  espíritos,  nenhuma  mudança 
politica  pôde  acontecer  sem  graves  consequências:  o  passado 
serve  de  lição  ]»ara  o  i)resente,  e  o  presente  fornece  argu- 
mentos para  o  futuro.  Todos  os  Governos  teem  grande  in- 
teresse na  conservação  da  legitimidade  dos  outros  Governos, 
porque  sendo  atacada  esta  em  hum,  ataca-se  o  principio  con- 
servador de  todos  os  outros. 

Daqui  vem  que  a  successão  da  Coroa,  quando  se  fecha, 
fecha- se  irrevogavelmente,  e  só  por  morte  do  occupanie 
pôde  tornar  a  ser  aberta.  Mas  quando  se  fecha  legalmente 
a  successão  da  Coroa?  A  resposta  lie  obvia. 

A  successão  da  Coroa  fecha-se  de  diicito,  quando  o 
throno  está  occupado  paciíicamenle ;  e  esta  pacihca  occupa- 
ção  vcrifica-se  quando  a  Nação  consente,  os  IM-incipes  que 
estão  na  ordem  de  succeder  não  contradizem,  e  as  l*otencias 
estrangeiras  reconhecem.  Em  matéria  tão  grave  e  im|)or- 
tante  tudo  deve  ser  positivo  e  palpável:  vãs  theoiias  aqui 
sãt)  sempre  causa  de  funestissimos  erros. 
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vement  les  parties  en  lilige,  pcut  être  ouverte  une  et  plu-     is^y 
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sieurs  lois  sans  danger  ni  incunvenient  poui'  la  sociute  en  ig 
general,  tandis  que  la  Nation  esl  inléressée  à  la  stabilitò  du 
Irône,  qui  ne  saurait  ètre  attaquée  sans  que  toutes  les  ba-^ 
ses  de  lédifice  social  en  soient  ébranlées.  Si  des  exemples 
étaient  nécessaires  pour  démontrer  une  vérité  aussi  evidente 
Tétat  misérable  dans  lequel  le  Portugal  se  trouve  aujour- 
d'hui  nous  en  fournirait  d"irrérragables. 

Le  repôs  des  Nations,  la  politique  généralc,  le  dioit  des 
gents,  exigent  également  que  la  succession  de  la  Couronne, 
une  fois  close,  ne  soit  point  ouverte  de  nouveau,  et  ne  soit 
plus  souniise  à  aucune  contesíalion  ou  litige;  s'il  en  était 
autrement,  toutes  les  relations  diplomatiiiues  se  ti'ouveraient 
confondues,  et  11  en  résulterait  de  graves  préjudices  pour 
les  intérêts  matériels  qui  découlent  des  rapports  pacifiques 
des  Nations  entre  elles. 

Dans  létat  actuei  de  la  grande  société  européenne,  et 
dans  la  disposition  oíi  se  trouvent  les  esprits,  aucun  cban- 
gement  politique  ne  peut  s"opérer  sans  entrainer  de  graves 
conséquences;  le  passe  sert  de  leçon  au  présent,  et  le  pré- 
sent  fournit  des  arguments  pour  Tavenir.  Chaque  Gouver- 
nement  a  le  plus  grand  intérêt  dans  la  conservation  de  la 
légitimité  des  autres  Gouvernements ;  car,  Fattaquer  dans 
l'un,  c'est  attaquer  le  príncipe  conservateur  de  tous  les 
autres. 

Voilà  pourquoi  la  succession  de  la  Couronne,  lorsqu'elle 
est  close,  lest  irrévocablement,  et  ne  peut  plus  être  ouverte 
qu'à  la  mort  de  Toccupant.  Mais,  demandera-t-on,  quand  la 
succession  de  la  Couronne  est-elle  censée  close  ?  La  réponse 
est  aisée. 

La  succession  de  la  Couronne  est  close  de  droit  dès  que 
le  trone  est  occupé  paisiblement;  et  celte  occupation  paci- 
fique a  lieu  lorsque  la  Nation  y  consent,  que  les  Piinces  qui 
sont  dans  la  ligne  de  succession  n'y  forment  aucune  oppo- 
sition,  et  que  les  Puissances  éti;angères  reçonnaissent  le 
nouveau  Souverain.  Dans  un  sujet  aussi  grave  et  iniportant, 
tout  doit  ètre  positif  et  palpable;  de  vaines  tliéories  en  pa- 
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A  succussão.  em  ijiic  se  verilicain  estes  ti'es  requisitos, 
está  inevo.iíavelinente  feclíada,  e  o  IVincipe  que  assim  occupa 
o  iliiituo  lie  Soberano  legitimo;  o  súbdito  que  se  levanta 
i'(iiiiia  elle  he  rebelde;  e  admillir  que  a  Narão.  ou  os  Es- 
lailos  do  Heiuo,  ou  algum  tribunal  ou  conciliábulo  pode  co- 
nhecei' e  julgai'  o  direito  deste  Soberano,  prival-o  da  Coroa 
e  dar  esta  a  qualquer  Príncipe  (jue  seja,  será  reconhecer 
que  essa  Nação,  Estados  ou  Assembléa  ijualquer,  tem  direito 
para  regular  a  successão  a  seu  arbítrio  e  para  julgar  e  depor 
o  Soberano.  Deste  facto  e  de  laes  pretensões  ha  repetidos 
exemplos  na  historia;  porém  hoje  são  altamente  condemna- 
dos  pela  razão  do  temjjo  presente,  })elo  direito  publico,  j)ela 
politica  e  pelos  unanimes  esforços  de  todos  os  Governos  le- 
gítimos: e  será  muito  perigoso  para  todos  (pie  se  tolere  hum 
novo  exemplo,  o  qual  por  certo  não  será  perdido. 


Em  Março  de  18:20,  e  nos  mezes  seguintes,  foi  o  Senhoi' 
D.  Pedro  IV  consentido,  obedecido  e  jurado  como  legitimo 
liei  de  l*ortugal  por  todo  o  clero,  por  toda  a  nobreza,  por 
todo  o  povo,  por  todos  os  tiibunaes,  por  lo<las  as  ordens  e 
p(»r  l()das  as  classes  do  Estado.  Todos  os  Principes  e  todas 
as  I'i  incezas  da  Casa  de  Bragança  não  só  não  contradisse- 
ram, mas  expressamente  consentiram  na  successão  deste  So- 
berano. Todas  as  Potencias  da  Europa  o  reconheceram,  v 
adinitliram  como  legaes  os  actos  por  Sua  Magestade  pra- 
ticados acerca  da  Coroa  l^ortugueza.  Logo,  no  mez  de 
-Marco  de.  18:26,  e  nos  seguintes,  licoii  irrevoííavelmente 
fechada  a  successão  da  Coroa  Portugueza.  e  nenhum  i)oder 
iiumano  a  pôde  mais  abrir  sem  crime.  Todas  as  pretensijes 
do  Senhor  Infante  D,  Miguel  são  tardias  e  intempet^tivas,  e 
a  decisão  dos  pretendidos  Três  Estados  he  hum  rigoroso 
allenlado. 


reille  matière  conduisent  toujoiírs  aux  eireurs  Ics  pliis  l'u-     i«^9 

Sctcmhii 

nestes.  ^^■ 

ToiUe  siiccessiou  qui  réuiiit  cos  Irois  conditioiís  est  irré- 
vocabloment  close,  et  le  Prince  qui  possòJe  ainsi  le  trone 
est  Souverain  legitime ;  le  sujet  qui  se  revolte  contre  lui  est 
un  rebelle;  et,  admettre  que  la  Nation,  les  États  duRoyaume 
un  tribunal  ou  un  conciliábulo  quelconque  peuveiit  prcndre 
connaissance  du  droit  de  ce  Souverain,  prononcer  sur  sa 
validité,  le  priver  de  la  Couronne  et  la  donner  à  un  aulre 
Prince  quelconque,  ce  serait  reconnaitre  que  cette  Nalion, 
ces  États,  ou  cette  Assemblée,  quelle  qu'elle  soit,  ont  le 
droit  de  régler  la  succession  à  leur  gré,  et  celui  de  juger 
et  de  déposer  le  Souverain.  L'histoire  offre  en  effet  de  nom- 
breux  exemples  de  ces  actes  et  de  ces  préíentions;  mais  ils 
sont  maintenant  condanmées  hautement  par  la  raison  du 
temps  présent,  par  le  droit  public,  par  la  politique,  et  par 
les  efforts  unanimes  de  tous  les  Gouvernements  legitimes; 
et  il  serait  três  dangereux  pour  eux  tous  si  Ton  en  tolérait 
un  nouvel  exemple,  (jui  certes  ne  serait  pas  perdu. 

En  Mars  1826,  et  pendant  les  móis  suivants,  Sa  Majesté 
D.  Pedro  fut  agréé,  obéi  et  reconnu  Roi  legitime  de  Por- 
tugal par  tout  le  clergé,  par  toute  la  noblesse,  par  tout  le 
peuple,  par  tous  les  tribunaux,  par  tous  les  ordres  et  toutes 
les  classes  de  TÉtat,  qui  lui  prètèrent  serment  de  fidélité.  Tous 
les  Princes  et  toutes  les  Princesses  de  la  Maison  de  Bragance, 
loin  de  former  oppositiou,  donnèrent  leur  consentement  ex- 
près  à  la  succession  de  ce  Souverain.  Toutes  les  Puissances 
•  de  TEurope  le  reconnurent,  et  admirent  la  légalité  des  actes 
émanés  de  Sa  Majesté,  relatifs  à  la  Couronne  de  Portugal. 
Par  conséquent,  dans  le  móis  de  Mars  1826  et  les  móis  sui- 
vants, la  succession  de  la  Couronne  de  Portugal  est  restée 
irrévocablement  close,  et  aucune  puissance  humaine  ne  peut 
plus  Touvrir  sans  crime:  toutes  les  prétentions  de  ITnfant 
D.  Miguel  sont  tardives  et  intempestives,  et  la  décision  des 
soi-disant  Trois  États  est  un  véi"itable  attentat. 
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CAPITUÍ.O  V 

O  modo  |ior  que  so  [HOiTileii  a  esl'-  iio\o  julj|iido  foi  ille(|al,  iiullo  c  fscaiidaloso 

Í829  Se  a  Narãi»  IVtrIugiieza  não  podia  em  iSriH  pôr  em  lili- 
setcmi.ro  ^^j^^  ^  siu'cessã(»  Ifcliaila  em  18:2(3,  como  poderiam  os  pre- 
tendidos Estados  do  Ueiíio  ter  esse  poder?  Acci'escenle-se 
que  ainda  quando  a  Nação  tivesse  autoridade  para  tanto, 
essa  faltaria  aos  Estados  pela  razão  bem  olivia  de  (|ne  o  nian- 
dalaiio  não  lie  superior  ao  consliluinte,  nem  p('»de  desíazer 
o  que  por  este  tiver  sido  feito  sem  poderes  especiaes  (|ue 
o  aulorisem;  e  |)or  isso  os  Pi'ocuradores  do  Estado  do  povo, 
cujas  pi-ocura(;ões  todas  iguaes  ao  mesmo  modelo  eram  con- 
cebidas em  teimos  tão  geraes.  quanto  ambiguos  e  obscuros, 
não  podiam  mudar  o  Hei  que  a  Nação  inteira  tinha  recebido 
e  jurado.  Se  se  admittisse  nos  Estados  autoridade  para  clia- 
mar  a  exame  e  julgai-  em  qualquer  tempo  da  validade  ou 
nullidade  dos  titulos  por  que  o  legitimo  Soberano  occupa  o 
tbrono,  a  que  terríveis  resultados  não  levaria  esta  temei'aria 
concessão?  Que  seria  feito  da  ordem  social'?  A  incomite- 
tencia  pois  dos  Estados  he  tão  visível,  quanto  incontestá- 
vel, e  só  pôde  ser  igualada  pelos  vicios  da  formação  delles. 


A  instituição  dos  Três  Estados  foi  recebida  em  Portugal 
com  a  .Alonarchia,  e  perpetuada  pelos  costumes  nacionaes, 
sem  jamais  ser  convertida  em  lei  fundamental.  Esta  insti- 
tuição era  fundada  no  sábio  principio  de  que  convém  que 
tomem  parle  nos  negócios  públicos  lodos  aqueltes  em  quem 
a  força  publica  do  Estado  reside  realmente.  Daqui  veiu  se- 
rem chamados  a  Cortes  nas  Hespanhas,  primeiramente  só 
os  Grandes  e  os  Senhores;  depois  também  os  Bispos  com 
os  mais  santos  o  com  os  mais  ricos  Abbades  das  ordens  mo- 
nachaes;  e  ultimamente  os  concelhos  nnuiicipaes  por  seus 
Procuradores,  quando  o  abalo  causado  pela  invasão  dos  Mou- 
ros deu  existência  i»olilica  ao  Estado  do  povo.  O  tempo  e 
novas  combinações  politicas  deslocaram  a  força  publica  das 
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CHAPITRE  V 

Le  raode  de  inocéilurc  suivi  daus  ce  Douvoau  jiigemcnl  d  illcíjal,  mil  es(  scaiidaleux 

.  Si  la  Natioii  ne  poavait,  en  1828,  mettre-en  litigo  la  sue-  1829 
cession  cioso  en  1826,  coninionl  los  soi-disarit  États  du 
lioyaume  aiiraient-ils  pu  avoir  cette  autorité?  Ajoutons  que, 
quand  niênie  la  Nalion  aurait  eu  ce  pouvoir,  il  ne  pouvait 
appartenir  aux  États,  par  la  raison  toute  simple  que  le  man- 
dataire  n'est  point  au-dessus  du  commettaut,  et  ne  saurait 
défaire  ce  que  celui-ci  a  fait,  sans  avoir  reru  dos  pouvoirs 
spéciaux:  qui  Ty  autorisent ;  c'est  pourquoi  los  Procureurs 
fondés  do  TÉtat  du  peuplo,  dont  los  mandais,  ródigós  tous 
sur  le  même  modele,  étaient  concus  en  termes  aussi  vastues 
qu'ambigus  ot  obscurs,  no  pouvaient  changer  le  Roi  (jue  la 
Nation  entière  avait  reconnu,  et  auquel  ello  avait  pròté  ser- 
ment.  Si  Ton  admettait  que  los  États  gónéraux  ont  Tautorité 
de  soumettre  en  tout  temps  à  rexamenlestitresd'après  ies- 
quels  le  Souverain  legitime  occupe  le  trone,  et  de  pronon- 
cer  sur  leur  validité  ou  nuUitó,  à  quols  affi'eux  rósultats 
cette  concession  téméraire  ne  conduirait-elle  pas?  Que  de- 
viendrait  Tordre  social?  L'incompótence  des  États  ost  donc 
aussi  manifeste  qu'incontestable,  et  rien  no  pout  lui  ôtre 
compare  que  los  vices  de  la  composition  de  cette  Assemblée. 
Llnstitution  des  Trois  États  fut  admise  en  Portugal  avec 
la  Monarchie,  et  a  été  perpétuóe  par  les  coutumos  nationa- 
les,  sans  qu'elle  ait  jamais  été  convertie  en  loi  fondamontale ; 
cette  institution  était  fondée  sur  ce  sage  príncipe,  qu"il  con- 
vient  que  tous  ceux  en  qui  la  force  de  TÉtat  reside  de  fait, 
prennent  part  aux  affaires  publiques.  Cest  pourquoi  dans 
les  Espagnes  il  n"y  eut  d'abord  d'a[)pelés  aux  Cortês  que  les 
grands  et  soigneurs;  ensuite  on  y  admit  égalemont  les  Évò- 
(jues  et  les  saints  personnages  et  i'iclies  Abbés  des  (jrdres 
monastiques;  et  en  dernier  lieu,  les  conseils  municipaux,. 
i"eprésentós  par  leurs  Procureurs  fon  dés,  lorsque  la  com- 
niotion  causóe  par  Tinvasion  dos  Mauros  out  donné  une  exis- 
tence  politique  à  TÉtat  du  peuple.  Le  temps  et  do  nou- 
ToM.  XXV  22 
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«!*í*J  mãos  cm  que  anles  residia;  deslruiu-se  o  principio  da  institui- 
s«-i.a.i.r.  ^.-^^  ^j^^^  j|.^,^  Kstados.  0.  por  forrosa  coiisoquoiicin.  caliii-ain 
esles  em  tanta  nullidade,  que  desde  l()l)7  não  tornaram 
mjis  a  ser  eonvi içados,  e  qnasi  de  todo  se  perdeu  a  memoria 
delies.  llesuscitar  esta  antiquada  instituição,  jtai-a  jnstilicai- 
com  a  autoridade  dos  Três  Estados  a  usurpação,  lie  a  mais 
ciiiel  zomjjaria  que  se  pôde  fazer  da  credulidade  dos  povos 
e  das  Potencias. 

O  antigo  Estado  da  nobreza  tinha  como  ]>i'opria,  ou 
(|nasi  ])ropria,  jurisdicção  civil  o  criminal,  )iodf'r  militar  e 
genle  armada:  ]»ossuia  fortalezas,  e  linha  terras  <jue  i"e- 
conheciam  os  nobres  i)or  seus  senhores;  hoje  nada  disto 
possue,  6  os  nobres,  collocadas  em  empregos  piiblicos,  de- 
pendem inteiramente,  ])ara  o  exercício  da  sua  autoridade, 
do  Governo  de  El-Uei,  de  quem  são  simples  mandatários 
amovíveis  a  arbítrio. 

Os  antigos  Bispos  tinham  senhorios  de  terras,  punham 
justiças,  levantavam  soldados,  e  sobretudo  exerciam  nas 
cousas  temporaes  hum  poder  espiritual  a  que  poucas  vezes 
o  |)oder  Real  j^odia  resistir  com  bom  successo;  hoje  a  mu- 
dança de  opiniões  tem  qnasi  tirado  a  força  em  cousas  tem- 
poraes ao  poder  espií-itual.  e  a  legislação  tirou-lhe,  a  pouco 
e  pouco,  lodo  o  poder  civil  ou  militar. 

Os  antigos  concelhos  municipaes  nomeavam  suas  justiças; 
levantavam  e  armavam  soldados,  a  quem  davam  pendão  e 
commandanli^ :  tinham  muros  e  armas,  e  eram  presididos  j»or 
Camarás  livremente  eleitas  por  elles;  hoje  as  Gamaras  são 
formadas  por  immediala  intervenção  de  hum  ti-ibunal  régio: 
as  suas  altribnições  limitam-se  á  economia  ituramente  mu- 
nicipal, e  mesmo  nesta  estão  na  mais  inteira  sujeição  ao  (Go- 
verno de  El-liei. 


Se  lodos  os  Estados  hoje  tiram  a  sua  forca  politica  ilo 
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velles  combinaisons  politiques  cléplacòi'ent  la  force  publique  i^a» 
des  mains  dans  lesquelles  elle  résidait  auparavant;  le  prin-  ^""H^^ 
cipe  de  rinstitutiou  dos  Trois  Étaís  a  élé  détruit  et,  par 
une  conséqueiice  íoiTée,  ils  sont  deveiius  lellement  nuls,  que 
depuis  1697  ils  n'ont  plus  ét^  convoques,  et  le  souvenir  en 
a  été  pres(|ue  éteint.  Faire  revivre  cette  instilution  surannée 
pour  justifier  Tusurpation  parTautorilé  dos  Trois  États,  c'est 
la  plus  cruelle  moqueric  qu'on  puisse  faire  de  la  crédulité 
des  peuples  et  des  Puissances. 

L'ancien  État  de  la  noblesse  possédait  en  propre,  ou  peu 
s'en  faut,  la  juridiction  civile  et  criminelle,  et  la  puissance 
militaire.  Les  seigneurs  entretenaient  des  gents  de  guerre; 
ils  possédaient  des  forteresses  et  avaient  des  domaines:  la 
noblesse  daujourdliui  iie  possède  rien  de  lout  cela,  et  les 
nobles  qui  remplissent  les  emplois  publics  dépendent  entiè- 
rement,  pour  Texercice  de  leur  autorité,  dii  Gouvernement 
du  Roi,  dont  ils  sont  de  simples  mandataires,  amovibles  h 
son  gré. 

Les  anciens  Évêques  possédaient  des  domaines  territo- 
riaux:  ils  nommaient  les  gents  de  justice,  levaient  des  sol- 
dats,  et  de  plus  ils  exerçaient  dans  les  affaires  temiwrelles 
un  pouvoir  spirituel  auquel  la  puissance  Royale  pouvait  ra- 
rement  résister  avec  eílet;  aujourdliui  le  changement  qui 
s'est  opéré.  dans  Topinion,  a  presque  oté  toute  la  force  aii 
pouvoir  spirituel  dans  les  aífaires  temporelles,  et  la  législa- 
tion  lui  a  enleve  petit  à  petit  lout  pouvoir  civil  et  militaire. 

Les  anciens  conseils  municipaux  nomniaienl  leurs  magis- 
trais; ils  levaient  el  armaienl  des  soldais,  auxquels  ils  don- 
naient  des  bannières  et  des  commandants;  ils  avaient  des 
villes  fortifiées  et  des  armes,  et  ils  étaient  régis  par  des 
conseils  libremenl  élus  par  les  ciloyens:  aujourd  hui  les  con- 
seils municipaux  sont  nommés  par  Tintervention  immédiate 
d'un  tribunal  Royal :  leurs  attributions  se  bornent  à  Tadmi- 
nislration  puiement  municipale,  et  même  sur  ce  point,  ils 
sont  dans  la  plus  enlière  dépendance  du  Gouvernement  du 
Roi. 

Or,  si  chacun  des  Trois  États  ne  lire  aujourd'hui  sa  force 
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isií»  arltitiii»  lio  Governo,  iciinidos  só  podem  representar  a  opi- 
Si.imi.ro  ^^j_^  ^,  vonlade  do  mesmo  Governo,  e  não  exercer  aíjnelle 
grande  iiodcr  nacional  exercido  oiilr"ora  pelos  Ti'es  Esta- 
diis  do  lieino.  Assim  mesmo  seria  iLMiito  menor  o  escândalo, 
SC  para  fidelidade  da  iniilaçã^  se  tivessem  seguido  as  anli- 
jías  regras  para  a  sua  formação:  mas  a  única  regra  seguida 
foi  a  do  maior  interesse  da  usurpação. 


Tinham  nos  tempos  passados  direito  para  ser  chamados 
a  Cortes  pelo  Estado  da  nobreza  todos  os  titulares  do 
Reino,  todos  os  senhores  de  terras,  todos  os  do  Conselho 
de  El-Uei  e  todos  os  Alcaides  mores,  e,  se  alguma  vez  se 
achou  demasiadamente  numeroso  este  ajuntamento,  foram 
os  nobies  representados  por  definidores  escolhidos  por  el- 
les.  O  immero  destes  nobres  he  hoje  de  muitos  e  muitos 
centos.  E  foram  elles  todos  convocados  para  assistirem  ás 
Cortes,  ou  para  nomearem  definidores?  Até  hoje  ainda  nã(» 
appareceu  esse  acto  de  convocação  geral ;  e,  se  elle  se  fez, 
o  que  se  ignora,  ficou  guardado  em  segredo,  e  como  se  não 
existisse;  a  convocação  fez-se  individualmente  por  cartas 
dirigidas  exclusivamente  aos  nobres,  que  já  estavam  com- 
promellidos  na  usurpação,  ou  cujas  opiniões  e  docilidade 
eram  bem  conhecidas.  Se  em  taes  casos  a  exclusão  volim- 
taria  de  hum  vicia  a  convocação,  que^será  quando  foi  ex- 
cluída a  grande  maioria  dos  que  tinham  igual  direito? 


Tinham  voto  no  Estado  ecclesiastico  os  Bispos,  os  Abba- 
des  das  ordens  monachaes,  e  os  Mestres  das  ordens  milita- 
res; e  ainda  (pie  se  oliservem  em  diversas  occasiões  varie- 
dades, a  que  não  podemos  hoje  assignar  conveniente  razão, 
era  sem|)!'e  forçoso  que  se  adoptasse  e  seguisse  hmna  regra 
geral.  Kez-se  assim?  liem  pelo  contrario;  a  con^ocação  fez-se 
individualmente  como  para  o  Estado  da  nobreza ;  omi(tiram-se 
muitos  Abbades,  que  tinham  assento  nas  antigas  Cortes,  e 
chamaram-sc  os  priiici|taes  Prelados  da  igreja  patriarchal.  os 
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politique  que  de  ia  volonté  du  Gouvernement,  11  s'ensuit  182;» 
quétant  reunis  ils  iie  peuveut  représenter  que  ropinion  et  ^'■''"''" 
la  volonté  de  ce  même  Gouvernement,  et  nullement  exercer 
ce  grand  pouvoir  national  qu"exercèrent  jadis  les  Tiois  Élats 
du  Royaume.  Toutefois,  le  scandale  eút  été  bien  moindre 
si,  par  une  iniitation  fidèle,  on  avait  suivi  les  anciennes  ré- 
gies pour  leur  coniposition ;  mais  la  seule  régie  adoptée  a 
été  de  chercher  ce  qui  pouvait  ôtre  le  plus  favorable  à 
Tusurpation. 

Dans  les  temps  anciens,  le  droit  d"étre  député  aux  Cor- 
tês par  rÉtat  de  la  noblesse,  appartenait  à  tous  les  titulaires 
du  Royaume,  à  tous  les  seigneurs  territoriaux,  à  tous  les 
memljres  du  Conseil  du  Roi  et  à  tous  les  Gouverneurs  de 
châteaux;  et  si  parfois  cette  assemblée  paraissait  tro})  nom- 
breuse,  les  nobles  s"y  faisaient  représenter  par  des  delegues 
choisis  par  eux.  Le  nombre  de  ces  nobles  est  aujourd"hui 
de  plusieurs  centaines :  ont-ils  dono  tous  été  convoques  pour 
assister  aux  Cortês,  ou  appelés  à  nommer  des  delegues? 
L'acte  de  convocation  générale  n'a  point  paru  jusqu'à  ce 
jour;  et  s'il  a  été  rédigé,  ce  qu'on  ignore,  il  est  reste  se- 
cret,  comme  s'il  n'eút  point  existe :  la  convocation  s'est  faite 
individuellement  par  des  lettres  adressées  exclusivement  à 
ceux  des  nobles  qui  étaient  déjà  compromis  dans  Tusurpa- 
tion,  ou  dont  les  opinions  et  la  docilité  étaient  bien  connues. 
Or.  si  dans  des  cas  de  ce  genre  Texclusion dune  seule  per- 
sonne  vicie  la  convocation,  que  sera-ce  donc  lorsque  la 
grande  majorité  de  ceux  qui  avaient  des  droits  égaux  a  été 
exclue  ? 

Dans  rÉtat  Técclésiastique  avaient  droit  de  voter  les  Évê- 
ques,  les  Abbés  des  ordres  monastiques,  et  les  grands-mai- 
tres  des  ordres  militaires;  et  quoiqu'il  ait  existe  en  diversos 
occasions  des  anomalies  dont  il  est  inipossible  maintenant 
de  donner  une  raison  satisfaísante,  il  était  pourtant  de  ri- 
gueur  dadíjpter  et  de  suivre  une  régie  générale.  J/a-t-on 
fait?  Tout  au  contrairei  la  convocation  de  cet  état  a  été  faite 
individuellement,  comme  pour  la  noblesse;  on  n"a  point 
appelé  plusieurs  Abbés  qui  avaient  droit  de  siéger  dans  les 
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jg      sor  convocados. 

Igiiaes  vicios  lioiive  iia  convocação  do  Estado  (1(»  )»oyo; 
muitos  concelhos,  que  antigamente  tiveram  assento  em  Cor- 
tes, não  tiveram  agora  caila  de  convocação;  íorani  omiltidas 
todas  as  villas  de  creação  moderna,  ás  (jnaes  tinliam  sido 
concedidos  todos  os  privilégios  das  antigas,  e  mais  de  ame- 
tade  dos  conccliios  do  Heino  foram  por  este  modo  excluídos. 
Mesmo  coní  os  concelhos  que  foram  convocados  praticaram-se 
tantos  e  taes  escândalos,  de  que  abaixo  haverá  occasião  de 
fallar,  que  se  conseguiu  que  não  viessem  a  Cortes  senão 
aquelles  Procuradores  de  cuja  devoção  ou  timidez  havia  in- 
teira ceiteza. 


Não  se  pode  terminar  mais  convenientemente  este  capi- 
tulo do  que  designando  para  a  publica  execração  a  impu- 
dência com  (|ue  liguia  no  Estado  do  povo  hum  Procurador 
pela  cidade  de  Goa.  A  convocação  precedeu  a  reunião  das 
Cortes  muito  menos  de  dois  mezes;  e  como  foi  que  em  tão 
breve  tem|)0  appareceu  lium  Procurador  vindo  da  índia? 
E  que  Procurador?  Hum  religioso  da  ordem  de  Santo  Agos- 
tinho. Expli(|ue  este  phenomeno  (piem  poder;  enlietanto 
seja  licito  |)roteslMr  a(|ui  contra  esla  escandalosa  falsidade, 
assim  como  já  em  outro  logar  proleslou  hum  fdho  de  (loa, 
a  quem  os  seus  concidadãos  tinham  dado  publico  testemu- 
nho de  conliança. 

Com  taes  elementos  como  era  possível  formar-se  huma 
verdadeira  reunião  dos  Três  Estados  do  Heino?  (Juem  ha 
ahi  bastante  insensato  para  reconhecer  na  decisão  de  tal 
tribunal  a  expiessão  da  vontade  da  Naçãi»  inteira?  A  injus- 
tiça e  a  decepção  nunca  podem  pioduzir  legalidade. 

O  terroi'  espalhado  |)or  lodo  o  Heino  ao  tempo  das  elei- 
ções, e  a  activa  vigilância  dos  altos  Agentes  do  Governo 
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anciennes  Cortês,  et  on  y  nppella  les  Prélats  de  Téglise  pa-     is-^o 
triarcale,  dignité  qui  ii'existait  pas  iiiOmc  à  Fépoqiie  oíi  les  ^''™'*''" 
états  cessèient  d"ètre  convoques. 

Des  vices  de  la  memo  nature  eurent  lieu  daiis  la  couvo- 
cation  de  lÉlat  du  peuple;  i»liisieurs  conseils  municipaiix 
qui  avaient  autrelbis  le  droit  de  noinmer  des  Deputes  aux 
Cortes,  ne  rerurent  point  cette  fois  des  letlres  de  couvoca- 
tion;  011  omit  tous  les  bourgs  de  créatioii  moderne,  aux- 
quels  011  avait  accordé  tous  les  privilègos  des  anciciis;  et 
c'est  ainsi  que  plus  de  la  moilié  des  coiiseils  iiiuiiicipaux  du 
Royaunie  se  trouva  exclue;  et  à  légard  inème  de  ceux  qui 
furent  coiivo(|ués,  on  pratiqua  des  actes  si  multipliés  et  si 
scandaleux,  dont  nous  aurons  bientòt  occasion  de  paiier, 
qu'on  réussit  à  ne  faire  venir  aux  Cortes  d'autros  Procu- 
reurs  fondés  que  ceux  dont  le  dévoument  ou  la  pussillani- 
mité  étaient  connus  avec  une  entière  cerlitude. 

Nous  ne  pouvons  termiiier  ce  cliapitre  d'une  manière  plus 
convenable  qu'en  vouant  à  Tindignation  publi(iue  liniijudeur 
avec  laquelle  on  a  fait  íigurer  parnii  les  Deputes  de  FEtat 
du  peuple  un  honime  qui  s'est  donné  pour  représentant  de  la 
ville  de  Goa.  II  est  bien  connu  que  la  convocation  preceda 
la  réunion  des  Cortes  de  beaucoup  nioins  de  deux  móis; 
comment  donc  un  Député  a-t-il  pu,  dans  un  si  court  inter- 
valle,  arriver  de  Finde?  Et  quel  Député?  Un  moine  de 
Fordre  de  Saint  Augustin.  Explique  qui  pourra  ce  pliéno- 
mène;  en  attendant,  il  doit  èlre  permis  ici  de  protester  con- 
tre  un  faux  si  scandaleux,  coninie  Fa  déjà  fait  ailleiírs  un  ci- 
toyen  né  à  Goa,  et  à  qui  ses  concitoyens  avaient  donné  un 
lémoignage  public  de  leur  conliance. 

Avec  de  tels  éléments,  comment  était-il  possible  de  for- 
mer  une  assemblée  legitime  de  Trois  États  du  Uoyaume? 
Est-il  quelquun  d"assez  insensé  pour  reconnaitre  dans  la  dé- 
cision  d"un  tel  tribunal  Fexpressiou  de  la  volonté  de  la  Na- 
tiou  entière?  Linjustice  et  la  déception  ne  sauraient  jamais 
produire  la  légalité. 

La  terreur  répandue  dans  tout  le  Royaume  à  Fépoque  des 
élections,  et  la  suiveillance  active  des  agents  supérieuis  du 
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i8i9  usurpatlor  iirdiiieltiam  por  toda  a  parto  Procuradores  taes, 
soteini.ro  j|,,.j^,^  .,  f;„-,.f„,  qs  podia  dt'S('j;ir:  a  remorão  da  iiiaidr  parte 
(los  Juizes  de  Fora  tinlia  posto  na  pi'esidencia  das  Camarás 
munieipaes  quanto  havia  de  mais  immoral  e  de  mais  llagi- 
cioso  entre  os  Bacliareis  habilitados  para  logares  de  letras: 
e  a  autorisaeão  dada  ao  Drscmhargo  do  Paro  tinha  feito 
remover  das  mesmas  Camarás  lodos  os  Vereadores  animosos 
e  resolutos  no  caminho  da  lionra  e  da  lealdade.  Por  estes 
meios  chegou  a  facção  sem  ohstaculos  a  seus  ci'iminosos 
lins,  impedindo  que  a  singeleza  dos  provincianos,  consul- 
tando mais  os  dictames  da  consciência  do  que  as  insinuações 
dos  poderosos  do  dia,  não  mandasse  para  as  Cortes  algum 
Procurador  capaz  de  desmascarar  e  confundir  os  [ilanos  da 
miqu  idade. 


Nas  cailas  da  convocação,  diiigidas  ás  Camarás,  recom- 
mendou  o  Senhor  Infante  que  se  fizesse  a  eleição  em  pes- 
soas sem  susjteita  e  que  jtretendessem  somente  o  serviçí»  de 
Deus  e  do  throno  e  o  zelo  do  bem  pul)lico.  Estas  expressões 
na  linguagem  da  facção  usurj)adora  significavam  que  se  es- 
colhessem exclusivamente  as  pessoas  (jue  fossem  devotas  da 
usnrftação.  inimigas  do  Senhor  D.  Pedro  IV,  e  contrarias  ás 
instituições  \)0v  elle  dadas.  Se  ha  quem  duvide  desta  inter- 
pretação, alii  está  a  circular  do  Intendente  Geral  da  Policia, 
dirigida  a  todos  os  Magistrados  teriútoriaes  por  ordem  im- 
mediala  de  Sua  Alteza,  na  qual  se  lhes  ordena  que.  em- 
quanto  a  eleição  durar,  tenham  sempre  aberta  huma  de- 
vassa de  suborno,  o  que  considerem  e  classifiquem  como 
subornados  os  votos  que  recahirem: 


1.°  Em  indivíduos  facciosos; 

12."  Em  indivíduos  que  jtor  seus  sentimentos  e  opiniões 
politicas  se  tenham  pronunciado  inimigos  dos  verdadeiros 
principios  d;i  legitimidade  (do  Senhor  Infante"); 

'A."  Em  indivíduos  sectários  das  novas  instituições. 


Mo 

Gouvernement  usurpateur,  assuraient  partoul  la  nomiiiation  i8-9 
de  maiidataires  tcls  que  la  faction  pouvait  en  souliailer.  La  "  jg  "^ 
destltutioii  de  la  plupart  de  juges  Iriennaux  d"an'ondissc- 
ment  avait  porte  à  la  présidence  des  Conseiis  municipaux 
tout  ce  (jull  y  avait  de  pliis  imiiioral  et  de  [ilus  tare  parmi 
les  bacheliers  en  droit  habilites  pour  reniplir  des  charges 
de  magistrature;  tandis  que  le  Tribunal  Supiênie  de  Grâce 
et  de  Justice  fut  autorisé  à  destituer  tous  ceiíx  des  éche- 
Yins  qui  étaient  des  hommes  fermes  et  résolus  à  marcher 
dans  les  voies  de  Ihonneur  et  de  la  loyauté.  Cest  })ar  ces 
moyens  que  la  faction  arriva  sans  obstacles  á  ses  criminel- 
les  fins,  et  qu"elle  empècha  les  bonnètes  piovinciaux  qui, 
forts  de  leur,  conscience,  auraient  su  résister  aux  insinua- 
tions  des  puissants  du  jour,  de  nommer  aux  Cortês  des  De- 
putes capables  de  démasquer  et  de  confondre  les  projets  de 
riniquité. 

Dans  les  lettres  de  convocation  adressées  aux  Conseiis 
municipaux  par  Son  Altesse  Tlnfant,  il  leur  recommandait 
de  n'élire  que  des  «personnes  sures,  qui  n"eussent  en  vue 
que  le  service  de  Dieu  et  du  trone,  et  zélées  pour  le  bien 
public».  Ces  expressions,  dans  la  langue  de  la  faction,  signi- 
íiaient  qu"il  ne  fallait  élire  que  des  genls  dévoués  à  Fusur- 
pation,  ennemis  du  Seigneur  D.  Pedro  IV,  et  opposés  aux 
institutions  données  par  lui.  Si  quelqu'un  pouYait  douter  de 
la  justesse  de  cette  interprétation,  il  n'aurait  qu'à  jeter  les 
yeux  sur  la  circulaire  que  Tlnlendant  General  de  Police 
adressa  à  tous  les  Magistrats  teiriloriaux  d"après  Tordre 
immédiate  de  Son  Altesse,  dans  laquelle  il  leur  est  ordonné 
de  tenir  une  enquête  ouverte  pendant  toute  la  dun-e  des 
élections,  pour  connaitre  des  tentatives  de  submnalion,  et 
de  regarder  comme  obtenues  par  suboination  loules  les  voix 
qui  seraient  données: 

1"  A  des  factieux; 

2°  A  des  individus  qui,  par  leurs  sentimenis  el  oiiiiiions 
politiques,  se  seraient  montrés  les  ennemis  des  véritables 
príncipes  de  la  légitimité  (de  Son  Altesse  rinfant); 

3°  A  des  partisans  des  nouvelles  institutions. 
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i8á9         A()ui  (.'>lá  a  iiitLMpretarão  aiilhciilica  das  cartas  ile  con- 
vocarão. 

Se  as  Gamaras  loiaiu  aiildiisadas  i)aja  rejeilarem  os  vo- 
(ds  (|Ut'  recahisst-ni  ciu  pessoas  que  iia  sua  (tiiinião  os  não 
nincciani.  st\uui'-st'  (|ue  os  eleitos  não  foram  escolhidos  [)ela 
opinião  dos  volantes,  mas  sim  pela  opinião  dos  \  ereadores 
das  Gamaras.  Gomo  j)ó(le  ser  altrihuida  aos  povos  huma 
eleição  toda  dependente  do  aibiliào  dos  Vereadores,  ou  an- 
tes do  Juiz  de  iMjra,  l^residente :'  Gomo  podiam  ser  livres 
os  votos,  SC  eslava  alli  aberta  hnma  devassa,  e  pi'ompla  a 
espada  do  Governo  para  d3scanegar  o  golpe  da  parciali- 
dade sobre  quem  votasse  contra  o  que  Ibe  era  insinuado? 


E  se  foram  excluidos  todos  os  que  eram  pela  legitimidade 
do  Senlior  D.  l*edro,  e  \)eh  legalidade  das  instituições  dadas 
por  elle,  não  será  lorçosa  consequência  que  os  eleitos  só 
podiam  repiesentar  a  facção  usurpadora ?  Gomo  poderia  ha- 
ver nas  Gòrtes  opiniões  a  favor  do  Senhor  D.  Pedro,  se  os 
Estados  eiam  compostos  exclusivamente  dos  seus  inimigos? 
Isto  he  tão  obvio  e  tão  claro,  que  ninguém  o  poderá  duvidar 
em  lendo  os  dois  documentos  citados. 

Em  Portugal  nunca  houve  Gòrtes  que  não  fossem  convo- 
cadas por  El-Rei  ou  em  nome  de  El-Rei,  á  excepção  do 
caso  único  das  Gòrtes  de  Goimbra  em  1385,  as  quaes  foram 
convocadas  pelo  Mestre  de  Aviz;  porém  este  ei"a  o  j)oder 
supremo  do  Estado  na  reconhecida  e  publicamente  obede- 
cida qualidadi;  de  Reiiedor  e  Defensor  do  Ueino.  por  eleição 
e  acclamação  nacional  duianle  a  vacatura  do  tluono.  Em 
que  í|ualidade  convocou  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  os 
Ti'es  Estados  a  Gòrtes?  Gomo  Hei  era-lhe  impossível,  por- 
que ainda  não  estava  julgado  tal.  e  elle  próprio  disse  que 
convocava  os  Estados  para  reconhecerem  a  appKcação  de 
graves  pontos  de  direito  ()ublico  portuguez;  isto  he,  para 
decidirem  quem  era  o  liei  legitimo. 


Vil 

Voilà  rinlerprétation  autheiílique  des  IcUros  do  coiivo-     1829 
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Si  les  Consoils  municipaux  uiit  ólV'  aulorisrs  à  i-ejeter  les 
voix  données  à  des  pcrsonnos  qui  pounuicnl  Icur  paraitre 
lie  pas  en  ètre  dignes,  11  s"ensuit  que  les  Dé|)iilés  élus  nc 
furent  point  choisis  par  ropiíiion  de  votaiils,  mais  bieii  par 
ces  des  oíTiciers  municipaux.  Gomment  peut-on  atlribuer  au 
peuple  des  élections  faites  entièrement  au  gré  des  Gonseils 
municipaux,  ou  plutôt  daprès  celui  des  jiiges  territoriaux, 
qui  en  étaient  les  Présidents?  Coninieut  jiauYail-il  y  avoir 
liberte  dans  les  votes,  lorsqu'il  y  avait  une  ciKiuèh'  ouverte, 
et  que  le  glaive  du  Ciouvernement  étail  |»ivl  à  íiappei-  qui- 
couque  oserait  voter  dans  un  sens  coiiliaiie  à  ce  (pio  le 
parti  dominant  lui  avait  insinue? 

Et  si  Ton  a  exclu  tons  ceux  qui  soulenaient  la  légitimilé 
du  Seigneur  D.  Pedro  et  la  légalité  des  iiistituliuns  données 
par  lui,  ne  s'ensuit-il  pas,  comme  couséquence  rigoureusc, 
que  les  Deputes  élus  no  pouvaient  representei'  que  la  faction 
usurpatrice?  Gomment  aurait-il  pu  se  manifestei'  dans  les 
Gortès  des  opinions  en  faveur  du  Seigneur  D.  Pedro,  [mis- 
que  les  États  étaient  exclusivement  composés  de  ses  enne- 
mis?  Gela  est  si  clair  et  si  évident,  que  {leisnnne.  ai)iès  avoir 
lu  les  denx  documents  cites  ci-dessus,  ne  saurait  en  donter. 

Jamais  11  n"y  eut  en  Portugal  de  Gortès  qui  n"aient  été 
convoquées  par  le  Rol  ou  au  nom  du  Roi.  à  rexce[)lion  des 
Gortès  de  Goimbre  en  1385,  qui  furent  convoquées  par  le 
Grand-Maitre  de  Tordre  d'Aviz;  mais  celui-ci  était  alors  le 
chef  suprême  de  TÉtat,  publiquement  reconnu  pour  tel,  et 
obéi  en  sa  qualité  de  Régent  et  de  défenseur  du  Royaume. 
par  suite  de  Télection  et  de  racclaniation  nalionale  durant 
la  vacanre  du  trone.  En  quelle  qualité  rinfanl  D.  Miguel 
a-t-il  convoque  les  Élats  en  Gortès?  Gertes,  il  n'a  [Ui  le  faire 
en  qualité  de  Roi,  car  il  nétait  pas  encore  declare  tel,  et 
lui-mèmc  avoua  qu'il  couvoquait  les  États  afin  de  faire  re- 
connaitre  par  eux  lapplicalion  de  giaves  poinis  du  di'oit 
public  portugais,  cest-à-dii'e  pour  décider  quel  était  le  Roi 
legitime. 
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í«9  Conii»  Hegciilc  t;iiiili('iii  não  podia  convocar  os  Estados, 
Soi.^n.i.r,.  ^^^^^.  ^^_j.  ^^^^.^  coiiNdcncão  foiítraiia  á  ('ai'la  Coiistilucioiíal. 
cuja  guarda  tiulia  sido  jiosla  pelo  Senhor  D.  Pedio  IV  como 
condição  da  nomeação  de  Regente,  e  tinha  sido  acceita  e 
jnrachi  pelo  Senlior  Infante.  Em  que  qualidade  pois  fez  Sua 
Alteza  a  convocação  dos  Estados?  Força  he  confessal-o,  o 
Senhor  Iníante  fez-se  juiz  e  parte;  elle  próprio  decidiu  a 
questão  em  que  era  o  primeiro  interessado,  e,  por  isso 
mesmo,  juiz  incompetente;  usurpou  a  Realeza  por  sua  au- 
toiidade  particular:  exerceu  o  poder  de  Rei,  e  i-epresenlou 
a  laica  da  convocação  dos  Estados  para  cohonestar  com  o 
nome  destes  a  assumpção  do  titulo  e  das  insígnias  Reaes. 
Assim  o  entendeu  todo  o  Corpo  Diplomático,  que  por  isso 
suspendeu  o  exercicio  de  suas  funcções. 


Quando  os  chamados  Três  Estados  se  reuniram  em  Ses- 
são Real,  no  dia  23  de  Junho  de  1828,  o  tenor  era  geral 
por  todo  o  Reino:  o  systema  de  perseguição  ei"a  continuado 
com  sanguinário  furor;  na  capital  todos  tinham  autoridade 
]tara  i)render  os  que  diziam  amigos  do  Senhor  D.  Pedi-o  e 
da  Carta;  a  populaça  em  bandos,  pagos  pelo  Governo,  dis- 
corria por  todas  as  ruas,  enchia  as  avenidas  do  palácio  Real 
e  insultava  por  palavras  e  por  obras  a  quantos  eram  taxados 
de  fieis  ao  Rei  legitimo :  a  eífigie  do  Senhor  D.  Pedro  IV 
o  o  symbolo  da  Carta  Constitucional  tiidiani  sido  queimados 
publicamente  á  vista  da  policia,  e  com  tolei'ancia  do  Co- 
\erno ;  o  Senhoi"  Infante  tinha  acceitado  com  agradecimento 
as  felicitações  dos  que  em  solemnes  discursos  o  tinham  sau- 
dado como  Rei;  Portugal  e  a  Euroj)a  sal)iam  ser  elle  o  au- 
tor e  o  principal  chefe  da  conspiraçã(».  Nestas  circumstan- 
cias,  como  se  poderia  esperar  que  alguém  lizesse  nos  Esta- 
dos qualquer  opposição,  posto  que  honrosa,  de  certo  inútil 
e  arriscada?  As  tones  do  Rugio,  de  S.  Julião  e  Relem.  e 
as  cadeias  da  Corte,  da  cidade  e  do  Castello,  entulhadas 
••oin  inuocentes  viclimas,  mostrando  estavam  a  sorte  (|ue 
<'>pi'iava  esse  temerário. 
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II  ne  pouvait  pas  non  plus  convoquer  les  États  eii  qualilò  is^'-» 
de  Régeiít,  une  telle  convocation  étant  coiitraire  à  la  Charle  ''"íg  ""' 
Coiistitiilionnellc,  dont  robscrvalioii  avait  été  imposée  par 
Sa  Majesté  le  Roi  D.  Pedro  comme  condition  de  la  no- 
mination  dii  Régeiít,  condition  (|ui  avait  été  acceptée  et  ju- 
rée  par  Tlnfant.  En  qiielle  qualité  doiic  Son  Altesse  a-t-elle 
fait  la  convocation  des  États  du  Royaume?  Son  Altesse 
rinfant,  il  faut  bien  le  dire,  s'est  fait  juge  etpailic:  il  a  hii- 
même  décidé  la  question  dans  laquelle  il  étnit  la  parlie  la  plus 
intéressée,  et  par  cela  méme;  juge  incompétent.  11  a  usnr[)é 
la  royauté  de  son  autorité  privée;  il  a  exerce  la  i)uissance 
Royale,  et  fait  jouer  la  farce  de  la  convocation  des  États, 
pour  couvrir  de  Jeur  nom  Tusurpation  du  titre  et  des  attri- 
buts  de  la  royauté.  Cest  ce  dont  tout  le  Corps  Diplomatique 
à  Lisbonne  a  été  convaincu,  et  c'est  par  cette  raison  que  tons 
ses  membres  ont  suspendu  Texercice  de  leurs  fonctions. 

Lorsque  les  Trois  États  se  réunirent  en  séance  Royale  le 
23  Juin  1828,  la  terreur  était  générale  dans  tout  le  Royau- 
me, et  le  systéme  de  persécution  se  maintenait  avec  une  fu- 
reur  sanguinaire ;  dans  la  capitale,  tout  le  monde  avait  Tau- 
torité  d'arréter  quiconque  passait  pour  ôtre  attaché  à  Sa 
Majesté  D.  Pedro  et  k  la  Cliarte;  la  populace,  partagée  en 
bandes  soudoyées  par  le  Gouvernement,  parcourait  toutes 
les  rues,  remplissait  les  avenues  du  palais  du  Roi,  et  insul- 
tait  de  la  parole  et  par  des  voies  de  fait  tous  ceux  qu'on 
accusait  d'étre  íidèles  au  Roi  legitime;  reíTigiedn  Seigneur 
D.  Pedro  IV,  et  le  simulacre  de  la  Charte  Constitulionnelle, 
avaient  été  publiquement  brúlés  en  présence  des  agents  de 
la  police,  et  avec  la  tolérance  du  Gouvernement;  Son  Al- 
tessse  rinfant  avait  agréé  avec  reconnaissance  les  félicita- 
lions  de  ceux  qui  dans  des  harangues  solennelles  Tavaient 
salué  Roi;  en  un  mot,  le  Porlugal  et  lEurope  savaient  qu"il 
était  Tauteur  et  le  chef  principal  de  la  conspiration.  Dans 
de  pareilles  circonstances,  faut-il  s'étonner  si  aucun  mem- 
bre  des  États  n'a  osémontrer  de  Topposition,  qui,  toute  ho- 
norable  qu'elle  eiit  été,  devenait  certainement  inulile,  et  de 
plus,  três  dangereuse?  Les  forts  de  Rugio,  de  Saint-Julien 
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P(tr  csla  oliviíi  la/.rio  em  iicnlmiii  dos  chamados  Estados 
liouve  a  menor  (^pposirão.  nem  disputa :  não  se  prodiiziíam 
dorumenlos  alíziíns;  não  se  examinaram  as  razões  que  po- 
dia liavei'  por  liuma  e  |»or  outra  parle;  não  se  veritlcaram 
os  factos  (|uc  serviam  de  pretexto  i»ara  a  usurparão;  tudo 
se  jtassou  tumultuaiiamente:  e  até  a  final  quando  huma 
eommissão.  C(»mj)Osta  de  membros  de  todos  os  Estados, 
apresentou  a  estes,  reunidos  em  huma  Gamara  única,  o  as- 
sento já  lavrado,  liavendo  quem  pedisse  segunda  leitura 
delle,  esta  foi  negada,  e  foram  obrigados  todos  a  assignar 
hum  pai)ei,  que  não  haviam  lido,  e  muito  menos  meditado. 

llum  semelhaiile  assento  não  somente  não  conlém  a  ex- 
pressão da  vontade,  ou  do  juizo  da  Naeão,  mas  nem  ainda 
exprime  a  opinião  dos  que  o  assignaram;  foi  obra  da  vio- 
lência e  da  intriga  dos  ruins,  e  o  resultado  do  medo  dos 
timiflos  e  do  erro  dos  ignorantes. 

lie  piincii»io  incontestável  de  justiça  natural  que  ninguém 
pôde  ser  condemnado  sem  ser  primeiro  ouvido;  só  na  ques- 
tão porlugueza  se  julgou  desnecessária  esta  audiência.  O  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel  tinha  sido  i)i'imeiro  juiz  para  a  de- 
cisão, e  parle  principal  na  pretensão;  osJEstados,  chamados 
só  para  ajiplaudirem  e  confirmarem  a  sentença  já  dada  e  já 
executada,  tinham  sido  tirados  de  entre  os  amigos  do  Se- 
nhor Infante,  e  com  expressa  e  formal  exclusão  dos  amigos 
do  Senhor  D.  Pedro;  e  neste  estado  da  causa,  e  com  tal 
parcialidade  de  juizes,  ainda  se  achou  arriscada  e  pei'igosa 
jiara  a  facção  a  exposição  dos  direitos  e  dos  tilulos  do  Rei 
legitimo! ! !  Que  se  pôde  dizer  de  huma  decisão  assim  dada 
contra  parte  não  ouvida,  nem  representada,  nem  sequer 
(iiamada?  Por  certo  que  só  por  este  principio  semelhantò 
decisão  seria  em  todo  o  tempo  havida  por  tumultuaria, 
nulla  e  escandalosa. 
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et  de  Belém,  et  les  prisons  de  la  Cour,  de  la  ville  et  du  châleaii,     18-29 
eiicombrées  d"innocentes  victiines,  monti-aienl  assez  quel  ^'"^"'^"''^ 
sort  était  réservée  à  quicoiKine  aurait  eu  une  telle  lémérité. 

Cest  par  oette  raison  evidente  qu"il  n'y  eut,  dans  aucun 
dessoi-disaiitÉlats,  ni  opposition,  ni  contestation.  Aucun  do- 
cument  n'y  íut  produit;  en  n>xamina  point  les  raisons  qui 
pouvaient  ètre  allégués  de  part  et  d\autre;  on  ne  vérifia 
point  les  faits  qui  servaient  de  pretexte  à  lusurpation:  tont 
s'est  passe  tumidtiiairenient:  et  même  à  la  fin.  lorsquune 
commission  composée  do  membros  pris  dans  cliacun  des 
Etats,  pn'sonta  à  reu\-ci,  reunis  en  une  Chambre  iinique, 
larrêté  dójà  rédigó,  un  meml)ro  ayant  demando  qu"on  en 
fít  une  seconde  lecture,  on  s"y  refusa,  et  tous  les  membros 
furent  obligés  de  signer  un  acte  qu'ils  n^avaient  point  lu,  ot 
bien  moins  encore  médiló. 

Un  tel  arreto,  non-seulement  ne  renfermo  pas  Texpres- 
sion  du  Y09U  ou  du  jugomont  de  la  Nation,  mais  il  n"offre 
pas  même  Topinion  de  coiix  qui  Tont  signé:  co  fut  roeuvre 
de  la  violence  et  dos  intrigues  dos  móchanls,  le  résultat  de 
la  peur  choz  los  gents  timorés,  et  de  Terreur  dos  ignorants. 

Cest  un  príncipe  incontestable  le  droit  naturel,  que  nul 
ne  peut  òtre  condamné  sans  avoir  auparavant  été  entendu:  la 
question  Porlugaise  est  la  seule  ou  cette  condition  ait  été  ju- 
géo  inutilo.  Llnfant  D.  Miguel  avait  été  le  premiei^  jugo  dans 
le  procès.  et  partie  principale  dans  la  prétention :  les  États, 
appelés  iiniquement  poiír  approuver  et  confirmer  la  sontence 
déjà  rondue  ot  oxécutée,  avaiont  été  choisis  parmi  los  amis 
de  riníant.  avec  Texclusion  expresse  et  formelle  dos  amis 
de  D.  Pedro;  et  pourtant,  dans  un  tel  état  de  cause,  et  avec 
des  jugos  d'une  telle  partialité,  on  regarda  encoro  comme 
hasardoux  et  pleine  de  dangers  pour  la  faction.  d'entendre 
Texposé  des  droits  et  des  titres  du  Roi  legitime!!!  Com- 
mont  caractériser  une  décision  rondue  de  la  sorte  contre 
mie  partie  qui  n'a  été,  ni  entendue,  ni  représentée,  ni  mê- 
me appelée  à  se  défendre?  Cette  seule  considération  suffit 
certos,  pour  faii-o  regarder  en  tout  temps  une  semblable  dé- 
cision comme  tumultuaire,  nulle  et  scandaleuse. 
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4859         Quesirio  inojuilicaila,  juizes  manifestamente  parciaes,  e 
sei.«mi.ro  ^^.^^.^^^  ^^-^^  ouvíila,  taos  são  os  caracteres  que  distinguem  a 
famosa  decisão  dos  cliamados  Kslados,  que  com  razão  se 
jióde  chamai'  o  ultimo  acto  da  usuipação. 

Os  Chefes  da  facção  conhecei"am  perfeitamente  a  incon- 
sistência e  futilidade  dos  argumentos  com  (jue  pretenderam 
justificar  a  usurpação,  e  ceilos  da  facilidade  com  que  haviam 
de  ser  refutados,  procuraram  desfigurar  de  antemão  os  títu- 
los em  que  se  fundam  os  incontestáveis  direitos  do  Senhor 
I).  Pedro,  amontoando  para  esse  lim  erros,  falsidades  o  ca- 
lumnias  sem  conto  nem  medida. 

Dizem  pois  «que  os  direitos  de  iirimogenitura  se  podem 
perder  e  alienar  como  quaesquer  outros».  Esta  doutrina  he 
manifestamente  falsa;  os  (hreitos  â  Coroa  pertencem  a  huma 
ordem  muito  sublime  para  serem  equiparados  com  quaes- 
quer direitos  da  ordem  commum.  Aquelies  direitos  não  se 
podem  alienar,  porque  não  entram  na  propriedade  livre  e 
inteira  dos  Príncipes  que  os  gosam.  mas  teem  hum  fim  es- 
pecial e  huma  natureza  peculiaríssima,  que  não  he  possível 
mudar-se. 

Os  direitos  á  Coroa  podem  renunciar-se ;  mas,  em  maté- 
ria desta  transcendência,  a  renuncia  somente  pôde  ser  feita 
por  acto  solemne,  formal  e  expresso,  que  não  admítta  du- 
vida, nem  seja  susceptível  de  varias  interpretações.  Sabe-se 
que  o  Senhítr  Infante  D.  Miguel,  por  muitos  actos  foi-maes, 
por  promessas  reiteradas  e  por  mais  de  hum  juramento  re- 
conheceu não  ter  direito  algum,  nem  pretensão  a  succeder 
na  Coroa  a  seu  fallecido  pae;  nunca  porém  se  mostrará  se- 
melhante renuncia  feita  pelo  Senhor  D.  Pedro,  e.  se  a  hou- 
vesse, então  a  Coroa  passaria  para  a  Senhora  D.  Maria  II, 
como  com  eíTeito  passou  pela  posterior  abdicação  de  seu 
augusto  i)ae,  por  ser  a  immediata  successora  chamada  pela 
lei. 

l*ara  se  peider  o  diíeilo  de  i)rimogenitura  seria  forç(jso 
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Une  question  jugée  (Vavance ;  des  juges  maiiiíestement     is^o 
partiaux;  la  parlie  iion  enteiidue:  tels  sont  Ics  caracteres    ''ig™ 
distiiictifs  de  la  fameuse  décisiou  des  soi-disaiitÉlats,  qiíoii 
peiít  à  juste  titre  appeler  Tacte  déíinitif  Tusurpation. 

Les  chefs  de  la  factiori  ont  parfaiteineiit  reconnu  rincoii- 
séquence  et  la  futililé  des  argumeiits  au  moyen  desqiiels  ils 
ont  prétendu  justifier  l'iisiirpatlon;  sachant  combien  il  serait 
facile  de  les  réfuter,  ils  ont  cherclié  davance  à  dénalurer 
les  titres  sur  lesquels  sont  fondés  les  droits  incontestables 
de  Sa  Majeslé  D.  Pedro,  et  ont  à  cette  íin,  et  sans  pudeiir, 
entassé  des  erreurs,  des  faussetés  et  des  calomnies  innom- 
brables. 

Ils  soutiennent  donc  que  «ledroit  de  priniogéniture  peut 
se  perdre  ou  s"aliéner  conimo  un  autre  droit  quelconque». 
Cette  doctrine  est  manifesteraent  fausse:  les  droits  à  la  Cou- 
ronne  sont  d'un  ordre  trop  élevé  pour  pouvoir  ètre  mis  eu 
parallèle  avec  des  droits  quelconques  de  la  communauté. 
Les  premiers  ne  sauraient  s'aliéner,  car  ils  ne  constituent 
point  une  propriété  dont  puissent  disposer  à  leur  gré  et  en- 
tièrement  les  Princes  qui  en  ont  la  jouissance;  ces  droits  • 
ont  un  but  spécial  et  une  nature  três  particuliòre,  qu'il 
n'est  pas  possible  de  changer. 

On  peut  renoncer  aux  droits  b.  la  Gouronne;  mais,  dans 
une  matière  d'un  ordre  si  releve,  la  renonciation  ne  peut 
être  faite  que  par  un  acte  solennel,  formei  et  exprès,  qui  ne 
laisse  aucun  doute,  et  ne  se  prête  pas  à  des  interprétations 
diverses.  II  est  notoire  que  Son  Altesse  llnfant,  par  plu- 
sieurs  actes  formeis,  par  des  promesses  réitérées,  et  par 
plus  dun  serment,  a  reconnu  n'avoir  aucun  droit  ni  aucune 
prétention  à  succéder  dans  la  Couronne  à  feu  son  père; 
mais  jamais  pareille  renonciation  n'a  été  faite  par  Sa  Ma- 
jesté  D.  Pedro,  et  si  elle  existait,  alors  la  Couronne  serait 
dévolue  à  Sa  Majesté  D.  Maria  II,  comme  elle  lui  est  en 
eííet  échue  par  suite  de  Tabdication  subsequente  de  son  au- 
guste  père,  cette  Princesse  étant  Théritière  immédiate  ap- 
pelée  par  la  loi. 

Pour  que  le  droit  de  primogéniture  put  se  perdi'c,,  il 
Tom.  XXV  23 
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e  tiiie  a  a|iplii'arão  da  lei  fosse  leila  em  tempo  devido  e  por 
autoridade  competente.  Como  cm  Portugal  falta  lei  que  as- 
signe  algum  caso  em  que  o  IVinciju'  varão,  por  linha  recta. 
|io.>ísa  ser  excluido  da  successão,  c  faltam  todos  os  mais  re- 
quisitos, pnde-se  atToitameiit(í  dizer  que  lie  legalmente  im- 
possível que  o  Senhor  D.  Pedro  perdesse  em  qualquer  tempo 
os  direitos  de  primogenitura. 

Contra  o  assentimento  geral  da  Nação  em  182G  aliegam 
os  autores  do  assento  «que  aquella  unanimidade  fora  obra 
de  huma  facção,  obtida  i)or  ouro,  poi'  i)romessas  e  por  vio- 
lência». 

Toda  a  Europa  conhece  a  falsidad'e  desta  accusação,  por- 
(|ue  naípielle  tempo  todos  tinham  os  olhos  fitos  em  Portu- 
gal, e  nada  se  passou  que  ficasse  em  segredo.  No  curto 
espaço  de  dez  dias,  que  decorreram  depois  da  morte  do 
Senhor  Uei  D.  .loão  VI  até  o  reconhecimento  do  Senhor 
D.  l'edro,  era  impossível  formar-se  algum  partido  assas  po- 
deroso e  baslautemente  rico  para  poder  comprar  vontades 
e  ganhar  a  Nação  inteira. 

Se  o  Senhor  hífante  D.  .Miguel  eslava  a  quatrocentas  lé- 
guas de  Portugal,  o  Senhor  D.  Pedro  estava  a  duas  mil ; 
este  não  tinha  partido  algum  que  lhe  fosse  pessoalmente 
affeiçoado;  o  Senhor  Infante,  porém,  linha  por  si  no  Reino 
grande  numero  de  pessoas  (muitas  das  (juaes  occupavam  os 
jirimeíros  empregos  na  Igreja,  no  exercito  e  no  Estado), 
unidas  entre  si  por  identidade  de  sentimentos,  de  meios  e 
de  fim;  fortes  poi'  estarem  materialmente  oi"ganisados,  por 
terem  frequente  e  mutua  correspondência  e  por  possuírem 
em  huma  alta  personagem  hum  centro  conhecido  de  união; 
todas  estas  jtessoas  se  haviam  de  longo  tiMupo  dedicado  ao 
serviço  de  Sua  Alteza,  e  disso  faziam  prolissão  cpiasi  j)u- 
blica.  Estes  mesmos  reconheceram  o  Senhor  D.  Pedro  IV 
p(jr  leLTÍlímii  Hei  de  Portuiial :  tanto  este  acto  foi  obra  da 
convicção  intima  de  todos. 
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faudrait  qu'il  existât  une  loi  claire  et  expresse  qiii  Tordon-     isso 
nàt  ainsi;  il  faudrait  que  le  cas  prèvu  par  cetle  loi  fút  con-    "^  iJ  ^'^ 
staté,  et  que  i"appiicatiou  en  fut  faite  en  tcmps  opportun,  et 
par  Pautorité  competente.  Or,  puisqu^en  Portugal  il  n'existe   • 
point  de'loi  qui  établisse  un  seul  cas  ou  un  Prince  descen- 
dant  en  ligne  droite  du  Roi  puisse  être  exclu  de  la  succes- 
siou,  et  que  toutes  les  autres  conditions  raanquent  égale- 
ment,  on  peut  hardiment  aílirmer  qu"il  est  légalement  im- 
possible  que  Sa  Majesté  D.  Pedro  ait  dans  aucun  temps 
perdu  ses  droits  de  priniogéniture. 

Contre  Tassentiment  general  de  la  Nation,  les  rédacteurs 
de  Tarrèté  allèguent  «que  cette  unanimitó  fut  Touvrage 
d'une  faction,  et  qu'elle  fut  obtenue  par  de  Tor,  des  pre- 
messes et  par  la  violence». 

Toute  TEurope  connait  la  faussseté  de  cette  accusation, 
car  à  cette  époque  tout  le  monde  avait  les  yeux  fixés  sur 
le  Portugal,  et  il  ne  s"y  est  rien  passe  qui  soit  reste  secret. 
Dans  le  court  espace  de  dix  jours  qui  s'écoulèrent  depuis 
la  mort  da  Roi  D.  Jean  VI,  jusqu"à  la  reconnaissance  de  Sa 
Majesté  D.  Pedro  IV,  il  n'a  pu  se  former  de  parti  assez 
puissant  et  assez  riche  pour  pouvoir  acheter  des  voix  et  ga- 
gner  de  la  Nation  entiére. 

Si  Son  Altesse  Tlnfant  D.  Miguel  se  trouvait  alors  à  qua- 
tre  cents  lieues  du  Portugal,  Sa  Majesté  D.  Pedro  en  était 
à  deux  mille;  celui-ci  n'avait  en  Portugal  aucun  parti  qui 
lui  fiit  personnellement  attaché,  tandis  que  Flnfant  D.  Mi- 
guel avait  pour  lui  dans  le  Royaume  un  grand  nombre  de 
personnes  (plusieurs  desquelles  remplissaient  les  premiers 
emplois  dans  Féglise,  Tarmée  et  Tadministration  de  TÉtat) 
liées  entre  elles  par  Fidentité  de  sentiments,  de  moyens  et 
de  but;  forts  parce  qu'ils  avaient  une  organisation  effective, 
par  leur  frequente  et  mutuelle  correspondance,  et  parce 
qu'ils  possédaient  dans  un  haut  personnage  un  centre  connu 
dunion ;  tous  ces  individus  sétaient  depuis  long-temps  dé- 
voués  au  service  de  Son  Altesse,  et  en  faisaient  profession 
presque  publique ;  et  néanmoins  ces  mèmes  individus  re- 
connurent  Sa  Majesté  D.  Pedro  IV  comme  Roi  legitime  du 
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Em  -Míirço  «Ic  18áG  não  fliicluava  a  Nação  iia  anciedade 
011  na  incerteza ;  tinha  imm  conductor  legitimo,  hum  centro 
l«'gal  de  reunião,  qual  era  o  Governo  creado  pelcf  Hei  fal- 
Icrido:  este  Governo  foi  quem  ordenou  que  todos  os  actos 
|iublicos  íossem  lav!-ad(»s  em  nome  do  Senhor  D.  Pedro  IV. 
e  a  moeda  cunhada  com  a  sua  Real  elíigie ;  os  actos  orde- 
nados ou  approvados  jior  este  Governo  foram  legaes  e  va- 
hosos.  nem  i)recisavam  da  aulorisação  dos  Estados,  tanto 
l)orque  estes  desde  1697  não  tinham  sido  convocados  para 
a  acciamação  de  nenlinm  Hei.  nem  paia  nenlium  outro  acto. 
como  porque  não  se  lendo  suscitado  duvida,  nem  pretensão 
contra  a  successão  do  Senhor  D.  Pedro,  convocar  os  Es- 
tados seria  o  mesmo  que  ajuntar  hum  tribunal,  quando  não 
ha  litigio  nenhum  de  que  elle  tome  conhecimento. 

Quem  deu  e  quem  recebeu  ouro  para  aquelle  fim?  Seria 
a  Senhora  infanta.  Presidente  do  Governo?  Pai'a  longe  vá 
quem  se  atrever  sequer  a  imaginal-o.  Seriam  os  membros 
do  Governo?  Os  autores  do  assento  louvam-os  de  sábios  e 
de  zelosos.  Seriam  os  fidalgos  ou  os  Bispos?  Respondam 
por  si  os  que  assignaram  o  assento:  digam  se  receberam 
alguma  porção  desse  ouro  os  que  preferiram  a  prisão,  o 
confisco,  o  homizio,  ou  a  emigração,  com  toda  a  sorte  de 
privações,  á  infâmia  da  deslealdade  e  do  perjúrio:  estes  lêem 
dado  mui  positivas  provas  da  sua  honradez  e  estão  fora,  da 
menor  sus|)eita  de  vileza.  Quem  resta  para  ser  subornado? 
A  Nação;  porém  sabido  he  que  Nações  podem  ser  vendidas 
e  atraiçoadas,  i)orém  não  j)odem  ser  com| iradas. 


Quem  havia  áquelle  tempo  em  Poilugal  que  podesse  fa- 
zei- promessas  ca|)azes  de  mover  tantos  ânimos?  Quem  foi 
capaz  de  violentar  Ioda  a  Nação?  Quem  foi  o  D.  Chrislovão 
de  .Muura  de  18:>0.' 
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Portugal  :'quelle  preuve  plus  conduaiite  que  cet  acte  fut  le 
résultat  de  la  convictiou  intime  de  tous  les  Portusiais?  i« 

Au  móis  de  Mars  i8áG.  la  Nalioii  iie  ílottait  pas  dans 
Vanxiété  et  Tincertitude;  elle  avait  un  guide  legitime,  en 
centre  Kgal  de  ralliement  dans  le  Gouvernement  créê  par 
le  feu  Roi:  ce  fut  ce  Governement  qui  ordonna  que  tous 
les  actes  publics  seraient  dressés  au  nom  de  Sa  iMajesté  le 
Roi  D.  Pedro  IV,  et  que  la  monnaie  serait  frappée  à  reffi- 
gie  du  mème  Roi.  Les  actes  ordonnées  ou  approuvés  par  ce 
Gouvernement  ont  été  légaux  et  valables;  ils  neurent  pas 
besoin  de  Tautorisation  des  Etats,  non-seulement  parce  que 
ceux-ci  n'avaient  pas  été  convoques  depuis  1697  {)our  Tac- 
clamation  daucun  Roi,  ou  pour  un  autre  acte  quelconque, 
mais  encore  parce  qu"aucun  doute  et  aucune  prétenlion  ne 
s"étant  élevés  contre  la  succession  de  Sa  Majesté  D.  Pedro 
à  la  Couronne,  convoquer  les  États,  c'eiit  été  comme  si  Fon 
assemblait  un  tribunal  lorsqu"il  n'y  a  aucun  procésà  juger. 

Qui  a  donné  et  reçu  de  For  en  cette  occasion?  Serait-ce 
Son  Altesse  Tlnfante.  Presidente  du  Gouvernement?  Est-il 
quelqu"un  d"assez  hardi  pour  Timaginer?  Serait-ce  les  mem- 
bres  du  Gouvernement?  Mais  les  rédacteurs  de  Tarrêté  les 
louent  pour  la  sagesse  et  le  zele  qu"ils  ont  déployés. 

Seraient-ce  les  grands  et  les  Évèques?  C'est  à  ceux  qui 
ont  signé  Tarrêté  à  rèpondre  par  eux-mèmes;  qu'ils  disent 
s'ils  ont  reçu  quelque  portion  de  cet  or:  quant  à  ceux  qui 
ont  préféré  la  prison,  la  confiscation  des  biens.  (jui  aimè- 
rent  mieux  se  cacher  ou  émigrer,  et  endurer  toute  espèce 
de  privations,  que  se  couvrir  dinfamie  par  la  déloyauté  et 
le  parjure,  ceux-ci  ont  donné  des  preuves  assez  positives 
de  leur  probité  pour  être  à  Tabri  des  moindres  soupçons 
de  bassesse.  Qui  dono  a  été  suborne?  II  ne  reste  plus  que 
la  Nation;  mais  on  sait  bien  quon  peut  vendre  et  trahir  les 
Nations,  et  que  jamais  on  ne  les  achète. 

Qui  y  avait-il  à  cette  époque,  en  Portugal,  en  état  de 
faire  des  promesses  capables  d'entrainer  tant  de  volontés? 
Qui  a  eu  la  puissance  de  conti-aindre  toute  la  Nation?  Qui 
a  été  enfin  le  \).  Christophe  de  Moura  de  182Õ. 
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isíí»  Ho  (lol(»i"Oso,  porém  indispensável,  dizor-sc  abertamente 
St-imbiv  ^^^^^  ^^  aul(ti't's  (lo  assento,  fazendo  linma  semelhante  arcn- 
saeão  sem  allegarem  o  menor  pretexto  pai'a"a  pi'ovar.  foram 
atrozes  calunmiadores.  Não  lioiive  ouro,  não  liouve  pi'omes- 
sas,  nem  ameaças;  o  reconhecimento  e  obediência  ab  Senhor 
Hei  D.  Pedro  IV  foi  obra  de  madura  e  relleclida  deliberação 
do  Governo,  e  do  livre,  geral  e  espontâneo  assentimento  da 
Nação  inlciía,  e  nomeadamente  dos  próprios  individuos  que 
agora  assignaram  o  assento. 


Não  só  i-econlieceu  a  Nação  Portugueza  por  seu  legitimo 
Rei  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  mas  por  hum  solemne  juramento, 
dado  em  31  de  Julho  de  \H2(\  e  nos  dias  seguintes,  se 
obrigaram  todas  as  ordens  do  Estado  a  obedecer-lhe  a  elle, 
e  a  guardar  inviolavelmente  a  Carta  Constilucional  por  elle 
dada;  o  vinculo  da  i-eligião  veiu  estreitar  e  tornar  mais 
forte  a  obrigação  politica;  mas  para  os  Chefes  da  facção  a 
religião  vale  tão  pouco  como  a  justiça,  e  as  suas  obras  des- 
mentem o  que  dizem  com  a  boca.  «Juramento  de  cousa 
illicita,  dizem  elles.  extorquido  por  violência,  dado  em  pre- 
juizo  de  terceiro,  e  para  ruina  da  Nação,  não  vale».  Admit- 
tam-se  estes  princípios  geraes,  mas  advirta-se  que  não  ha 
caso,  nem  facto  a  que  se  appliquem. 


]\Iostrem  os  Chefes  da  facção  que  seja  illicito  reconhecer 
como  Rei  c  jurar  obediência  ao  fdho  primogénito  do  Rei 
fallecido;  mostrem  os  actos  dessa  violência,  com  que  dizem 
que  o  juramento  da  Nação  fora  extorquido :  expliquem  como 
podia  esse  juramento  ser  em  i>rejiuzo  dos  direitos  do  Senhor 
Infante,  depois  que  Sua  Alteza  tinba  declarado  não  ter,  nem 
pretender  direitos  alguns  á  Coroa ;  digam,  finalmente,  como 
he  (jne  da  successão  do  I^rincipe  primogénito  se  devia  seguir 
a  ruina  da  Nação.  Como  faltaram  a  esta  demonstração,  sem 
a  qual  a  sua  réplica  não  pôde  ser  aqui  applicavel,  forçoso 
he  (jue  á  sua  rebellião  accrescentemos  a  bem  merecida  nota 
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II  est  pénible,  mais  indispensablc  de  dirc  ouvertemenl,     isso 
que  les  rédacteurs  do  raiTôló,  eii  faisaiit  iiiie  tclle  accusa-    '^  ^^  '° 
tioii  sans  Tappuyer  de  la  moiudre  appai^cncc  de  prouve, 
oiit  profere  une  calomnie  atroce.  II  ii"}'  out  point  d'or  ró- 
pandii  iii  des  premesses  ou  des  moiiaces  eiiiployóes;  la 
reconuaissance  de  Sa  Majestó  D.  Pedro  IV  et  robóissance  ' 
qu'on  lui  Youa,  furent  relíet  dune  délibération  mure  et 
réílécbie  de  la  part  du  Gouvcrnement,  et  de  rassentiment 
libre,  general   et  spontanó  de  la  Nation  entière,  et  no- 
tammont  des  mòmes  individiis  qui  onl  signo  Tarrèté  en 
question. 

La  Nation  Portngaise  a  non-seulenienl  recunnu  pour  son 
Roi  legitime  et  son  Souverain  Sa  Majestó  D.  Pedro  IV,  mais 
de  plus,  par  un  serment  solennel,  prôté  lo  'M  Juillct  1826 
et  les  jours  suivants,  tous  les  ordres  do  TÉtat  se  sont  en- 
gagés  à  lui  obéir  et  à  obser^•er  inviolablement  la  Charte 
Gonstitutionnelle  par  lui  octroyóe:  le  lien  de  la  roligion  est 
venu  resserrer  davantage  Fobligation  politique;  mais  les 
chefs  de  la  faction  font  aussi  peu  de  cas  de  la  roligion  que 
de  la  justice,  et  leurs  oeuvres  dómentent  leurs  paroles. 
«Un  serment,  disent-ils,  qui  porte  sur  une  chose  illicite, 
extorque  par  la  violence,  prôté  au  préjudice  d'un  tiers,  et 
pour  la  ruine  de  la  Nation,  est  nul  et  non  avenu».  Nous 
admettons  ces  príncipes  généraux,  mais  nous  ferons  obser- 
Yer  qu'il  n'y  a  point  de  fait  auquel  ils  puissent  sappliquer 
dans  le  cas  présent. 

Que  les  chefs  de  la  faction  montrent  quil  est  illicite  de 
reconnailre  pour  Roi  et  de  jurer  obéissance  au  íils  ainé  du 
Roi  décédé;  qu'il  nous  fasscnt  voir  les  actos  de  Yiolence  par 
lesquels  le  serment  a  été  extorque  à  la  Nalion;  (prils  ex- 
pliquent  comment  ce  serment  pouvait  porter  prejudico  aux 
droits  de  Flnfant,  après  (jue  Son  Altesse  onl  declaro  quil 
n'avait  aucun  droit  à  la  Couroimo,  et  qu"il  n"y  prétendait 
nullement;  qu'ils  disent  onfin  comment  la  succession  du 
Prince  ainé  pouvait  conduire  à  la  ruine  do  la  Nation.  Or, 
comme  ils  n'ont  rien  démonli'é  de  tout  cela,  ce  qui  était 
pouitant  indispensable  poiu'  que  leur  réi)lique  pút  trouver 
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I8ÍJ     (lo  poijuiio.  Infiéis  a  Dons,  infiéis  ao  Rei.  não  podem  achar 
^'*^g''^^  jiislilitarão  pur  mais  que  amontoem  sophismas  e  ai'tificiosos 
ai"ííiinieiilos. 


A<pii  cabia  bem  pi-ocurar  aos  autores  do  assento.  pni-qne 
juraram  clles.  se  concorriam  tantas  razões  conti'a  o  jura- 
mento? Ignorância  em  taes  pessoas  não  se  pôde  admittir; 
violência  não  a  liouve;  segue-se  que  ou  em  I82C  tomaram 
o  nome  de  Deus  em  vão,  com  propósito  deliberado,  ou  em 
18^8  perjuraram:  luinia  destas  não  se  nega. 


Á  poderosíssima  e  invencível  diíficuldade  que  resulta  das 
declarações,  promessas  e  juramentos  do  Senhor  Infante,  res- 
pondem os  apologistas  da  usurpação  com  as  seguintes  per- 
guntas: «Fazer  declarações  e  promessas  em  paizes  esti'a- 
nhosí  Porque?  E  para  que?»  Inculcam  (jue  as  mesmas 
declarações,  promessas  e  juramentos  foram  extorquidas  j)or 
violência,  ou  por  criminosas  intrigas  de  algumas  Nações,  c 
concluem  aíTu^mando  que  sem  o  consentimento  da  Nação 
aquelles  actos  ficaram  sem  eíTeito.  Incrível  cegueira,  ou  an- 
tes incrivel  imi)udencia! 

Que  importa  para  a  validade  que  as  declarações,  promes- 
sas e  juramentos  fossem  ou  não  feitos  ein  paizes  estranhos? 
Aquelles  actos  tirai-am  a  sua  força  de  vontade  de  quem  os 
fez,  manifestada  por  suas  palavras,  e  não  do  logar  onde  fo- 
ram feitos.  Estava  o  Senhor  Infante  livre  de  coacção?  Este 
he  o  único  ponto  essencial.' 

Sua  Alteza  estava  em  Víenna  de  Áustria,  e  os  seus  actos 
foram  passados  com  o  conselho  e  approvação  do  virtuoso  e 
respeiliivfl  Monarcha,  que  rege  aquelle  Império:  em  lums 
fnrani  testemunhas  os  Príncipes  da  Casa  Imperial,  e  em  ou- 
tros tiveram  i)arte  os  Ministros  Austríacos  e  o  Plenipoten- 
ciário Rritannico,  e  contra  estes  dois  Gabinetes  se  dirige 
ar|uell;i  gravíssima  e  mal  embuçada  accusação.  com  a  qual 
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ici  son  application,  nous  sommes  force  d'ajouter  au  crime     í829 
de  rébellion  ]"imputation  bien  méritée  du  paijiire.  ínfidèles    '^\  ^° 
envers  leur  Roi,  ils  auiont  beau  entasser  des  snphismes  et 
des  argumeiits  artificieux,  ils  ne  réussiront  jamais  à  se  jus- 
tifier. 

Ce  serait  bien  ici  le  lieu  de  demander  aux  rédacteurs  de 
Farrèté  pourqiioi  ils  ont  eux-mèmes  prètú  cc  serment,  s'il 
s'élevait  contre  cet  acte  tant  de  raisons.  On  iie  saurait  ad- 
mettre,  à  Tégard  de  telles  persomies,  lignorance  pour  ex- 
cuse;  et  il  est  certain  quil  iry  eut  point  de  violence.  II 
faut  donc  admettre  de  deux  choses  Tmie:  ou  en  1826  ils 
ont  pris  le  nom  de  Dieu  en  vain,  de  propôs  delibere;  ou 
ils  se  sont  paijurés  en  1828:  le  dilemme  est  rigoureux. 

A  Tobjection  accablante  et  invincible  qui  resulte  des  dé- 
clarations,  promesses  et  serments  de  Tlnfant,  les  apologistes 
de  Tusurpation  répondent  par  les  questions  suivantes:  «Faire 
des  déclarations  et  des  promesses  en  pays  étranger!!  Pour- 
quoi?  et  à  quelle  fin?»  Et  ils  insinuent  que  ces  déclarations, 
ces  promesses  et  ces  serments  ont  été  extorques  par  la  vio- 
lence ou  par  les  intrigues  criminelles  de  quelques  Nations; 
et  ils  concluent  que,  faute  du  consentement  de  la  Nation, 
ces  actes  sont  restes  sans  effet.  On  peut  à  peine  concevoir 
un  tel  aveuglement,  ou  plutôt  une  telle  impudence. 

Que  fait  à  la  validité  de  ces  déclarations,  de  ces  promes- 
ses, de  ces  serments,  qu'ils  aient  été  faits  ou  non  en  pays 
étranger?  Les  actes  en  question  tirent  leur  force  de  la  vo- 
lonté  de  celui  qui  les  a  faits,  manifestée  par  ses  paroles,  et 
non  du  lieu  ou  ils  furent  dressés.  L'Infant  D.  Miguel  était-il 
alors  libre  de  toute  coaction?  Cest  là  le  seul  point  essen- 
tial. 

Son  Altesse  était  k  Yienne  en  Autriche,  et  ses  actes  fu- 
rent faits  d'aprés  les  conseils,  et  avec  Tapprobation  du  res- 
pectable  .Monarque  qui  régit  cet  Empire.  Les  Princes  de  la 
Maison  Imperial  e  iiitervinrent  dans  quelques-uns  comme  té- 
moins,  et  les  ^linislres  Autrichiens  et  le  Plénipotentiaire  Bri- 
tannique  prirent  part  aux  antros;  c'est  donc  contre  ces  deux 
Cabinets  quest  dirigée  cette  accusation  si  grave,  si  mal  dé- 
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t^i"  tanto  se  oíTende  o  seu  decoro  e  a  sua  dignidade.  He  de  es- ' 
s-ifiMbro  ^^^_j..^j,  ^^^1^,  OS  Gabinetes  olTcndidos  manifestem  a  sua  indigna- 
rão lia  maneira  a  mais  positiva,  até  para  não  parecer  que 
com  o  seu  silencio  autorisam  esta  atrocissima  calunmia;  en- 
tretanto basta  assignalar  aijui  tão  temerária  insolência,  e  re- 
jcital-a  como  absurda  e  manifestamente  falsa. 

Lendo-se  a  serie  dos  actos  do  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
desde  que  teve  a  primeira  noticia  da  morte  de  El-Rei  seu 
pae.  aclia-se  nelles  a  mais  i)eifeita  espontaneidade  e  deli- 
beração. Sua  Alteza  promette,  juia  e  contrata  sem  hesita- 
ção, sem  duvida,  e  só  com  a  única  reserva  do  direito,  que 
i)elo  ailigo  92.°  da  carta  i)retende  ter  á  Regência  em  che- 
gando á  maioridade.  Se  por  estes  actos  não  ficou  obiigado, 
que  fé  pôde  haver  entre  os  homens?  Quem  se  envergonhará 
de  ser  pcijuro,  se  hum  exemplo  tão  notável  prevalece  e 
surte  elVeito? 


Os  actos  passados  em  Vienna.  c  confirmados  em  Londres, 
foram  ratificados  em  Lisboa  quando  assumiu  a  Regência; 
quando  jurou  ser  fiel  a  El-Rei  e  guardar  a  Gaita,  e  quando 
assim  o  participou  por  caitas  suas  a  todas  as  Potencias  ami- 
gas. A  esse  tempo  tinha  Sua  Alteza  na  mão  toda  a  força 
nacional ;  era  sustentado  e  defendido  por  huma  forte  divisão 
de  tropas  Rritannicas  e  poi'  huma  poderosa  esquadra  da 
mesma  Nação;  eslava  livre  de  toda  a  coacção  da  parte  dos 
Portuguezes  leaes  ao  legitimo  Rei,  como  mostrou  pela  faci- 
lidade com  que  exerceu  contra  elle  todo  o  género  de  per- 
seguição e  de  tyrannia ;  estava  livre  também  ile  toda  a  força 
que  lhe  podia  vir  dos  antigos  rebeldes,  poi'(iue  só  depois 
de  consummada  a  usurpação  lhes  foi  permiltido  entrarem  no 
Reino.  Gonclua-se,  pois.  que  o  Senhor  Infante  não  estava 
em  coacção,  nem  ainda  em  embaraço,  e  foi  tão  livre  nas 
suas  promessas  como  depois  foi  voluntário  autor  e  fautor 
das  desordens  que  se  seguiiam. 
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guisée,  si  offensante  poiír  riioiiueur  et  la  dignité  dcs  deux  i^^o 
Cours.  II  faut  espérer  que  Ics  Caliiiiets  olíerisés  manifeste-  "'^jj  ^'^ 
ront  leur  indiguation  de  la  maniòre  la  plus  positive,  alin  de 
de  ne  pas  paraitre  aiitoriser  par  leur  silence  une  caloninie 
aussi  atroce;  en  attendant,  il  suííil  de  signaler  ici  une  insulte 
aussi  téméraire,  pour  la  repousser  comrae  absurde  et  ma- 
nifestement  fausse. 

La  lecture  de  la  série  des  actes  de  Son  Altesse  Tlnfant 
D.  Miguel,  à  partir  du  moment  oíi  il  reçut  le  premier  avis 
de  la  mort  du  Roi  son  père,  fait  voir  qu"ils  furent  tous  le 
résultat  de  la  plus  parfait  spontanéité  et  de  la  réflexion. 
Son  Altesse  promet.  jure  et  contracte,  sans  hésitalion,  sans 
diíficulté,  et  sauf  Tunique  reserve  du  droit  qu"il  prétend 
avoir  à  la  Régence,  par  Tarticle  92"  de  la  Gharte,  aussitòt 
qu'il  aura  atteint  sa  majorité.  Si  ces  actes  ne  sont  point 
obligatoires  pour  Flnfant,  quelle  foi  peut-il  donc  y  avoir 
parmi  les  hommes?  Quel  est  celui  qui  rougira  d"èlre  par- 
jure,  lorsqu'un  exemple  aussi  remarquable  de  parjure  triom- 
phe  et  a  son  plein  effet? 

Les  actes  dressés  et  signés  à  Vienne,  et  confirmes  à 
Londres,  ont  été  ratifiés  h  Lisbonne  lorsque  Tlnfant  s'ins- 
talla  dans  la  Régence,  quand  il  jura  d"ètre  fidèle  au  Roi  et 
d'observer  la  Gharte;  ce  qu"il  communiqua  par  des  leltres 
qu'il  écrivit  à  toutes  les  Puissances  amies, 

A  la  même  époque,  Son  Altesse  Tlnfant  était  le  Maitre 
de  toute  Tarmée  nationale ;  il  était  soutenu  et  protege  par 
une  forte  division  de  troupes  britanniques,  et  pai'  une  puis- 
sante  escadre  de  la  même  Nation;  il  était  à  Tabri  de  toute 
coaction  de  la  part  des  Portngais  fidèles  au  Roi  legitime, 
ainsi  que  cela  est  évident  par  la  facilite  avec  laquelle  il 
exerça  contre  eux  toutes  sortes  de  persécutions  et  de  tyran- 
nie;  il  était  également  h  Tabri  de  toute  violence  qu'il  au- 
rait  pu  essayer  de  la  part  des  anciens  rebelles,  puisque  ce 
ne  fut  qu'ai)rès  lusurpation  consommée  qu"il  leur  fut  per- 
mis  de  rentrer  dans  le  Royaume.  II  faut  donc  conclure  que 
Son  Altesse  Tlnfant  n'a  éprouvé  aucune  coaction,  ni  même 
la  moindre  entrave,  et  qu^il  fut  en  cette  occasion  aussi  libre 


ÉSÍ.» 

Selcniliro 

i6 


364 


K  jioi'  (}ue  singular  cuiilradicção  pretendem  os  ooiileus 
(la  rcbellião  (|iie  as  declarações,  promessas  e  juramentos  do 
Scniior  Infante,  ainda  que  tão  lorniaes  e  positivos,  não  va- 
lliani  poi'  lhes  faltar  o  consentimento  nacional,  quando  tão 
aliiicadamente  jiretendem  que  o  Senhor  D.  l*edro  perdera 
os  seus,  até  sem  elle  próprio  o  saber?  A  Nação  consentiu 
quando  jurou  o  Senhor  D.  Pedro  como  Hei.  e  quando  obe- 
deceu ao  Senhor  Infante  como  simples  Regente ;  mas  em 
todo  o  caso  o  seu  consentimento  era  acpii  bem  escusado. 


Não  menos  temerária,  nem  menos  atrevida,  he  a  resposta 
com  que  os  autores  pretendem  impugnar  a  lei  de  15  de 
Novembro  de  18125,  já  attril)UÍndo  suas  declarações  á  inad- 
vertência do  compositor,  e  já  pretendendo  que  foram  nullas 
por  lhe  faltar  então  a  approvação  dos  Três  Estados,  e  porque 
estes  hoje  não  querem  estar  por  ellas. 

A  primeira  resposta  he  tão  fútil  que  seria  ociosidade  re- 
fiilal-a  seriamente;  ahi  está  a  carta  patente  de  43  de  ■Maio 
de  1825,  a  quem  essa  lei  de  15  de  Novembro  expressa- 
mente se  refere;  leia-se,  e  diga-se  depois  se  as  expressões 
da  lei  foram  inadvertência  do  compositor  (pi-incipio  de  in- 
ter|»retação  at»''  hoje  desconhecido),  ou  se  foram  consequên- 
cia necessária  do  que  na  carta  patente  havia  sido  legislado. 
Leia-se  também  a  nota  que,  por  ordem  expressa  do  Senhor 
D.  João  VI,  o  seu  Embaixador  em  Londres  dirigiu  ao  Go- 
verno Britannico  em  7  de  Dezembro  do  mesmo  anuo,  e  por 
ella  e  pelo  despacho  da  Corte  de  Lisboa,  que  com  ella  se 
publica,  se  verá  a  firme  deliberação  com  que  o  Senhor  Rei 
D.  .loãoVI  contiiHioii  sempre  a  considerar  o  Senhor  D.  Pe- 
dro como  seu  herdeiro  e  successor  á  Coroa. 

Prelender-se  que  os  Três  Estados  podem  aniuillar  hoje 
aquelles  actos,  he  imperdoável  temeridade.  One  jirecisâo  li- 
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dans  ces  promesses  qa"il  la  été  depuis  dans  leiír  viola-     1829 
tion.  '^^'^""^^ 


Et  par  quelle  singulière  inconséqiicrice  les  corypliées  de 
lusurpation  prétendent-ils  que  les  déclarations,  les  promes- 
ses et  les  serments  de  Tlnfant,  quoique  formeis  et  positifs, 
sont  de  niillo  valeur  parce  qu"il  leur  manque  le  consente- 
ment  national;  tandis  quils  souliemieiit  avec la  plus  grajide 
obstination  que  le  Seigneur  1).  Pedro  a  perdu  ses  droits,  et 
cela  à  sou  propre  insu?  La  Nation  a  doiinò  son  conseiite- 
ment  lorsqu'elle  a  prèté  serment  de  fidélité  au  Seigneur 
D.  Pedro  en  qualité  de  son  Roi,  et  quand  elle  a  obéi  à  1  In- 
fant  comme  simple  Régent:  mais,  en  tout  cas,  le  consente- 
ment  de  la  Nation  élait  superllu. 

II  n'y  a  pas  moins  de  témérité  et  d\audace  dans  la  re- 
pouse par  laquelle  les  rédacteurs  de  Tarrêté  préteudent  at- 
taquer  la  loi  du  15  Novembre  1825,  soit  en  attribuant  ses 
dispositions  à  linadvertance  du  rédacteur,  soit  en  préten- 
dant  qu'elles  ont  été  ftappées  de  nuUilé,  parce  qu'il  leur  a 
manque  dans  les  temps  la  sanction  des  Trois  États,  et  parce 
que  cette  assemblée  ne  veut  pas  aujourdhui  y  adhérer. 

La  première  réponse  est  si  futile,  qu'il  serait  oiseux  de 
la  réfuter  sérieusement:  qu'ou  lise  la  lettre-patente  du  13 
Mai  1825,  à  laquelle  se  rapporte  expressément  la  loi  du 
15  Novembre,  et  Fon  jugera  si  les  expressions  dont  il  s'agit 
ont  été  Feffet  de  Tinadvertance  du  rédacteur  (moyeu  din- 
terprétation  inconnu  jusqu"à  ce  jour),  ou  si  elles  ne  sont 
pas  plutòt  la  conséquence  nécessairc  de  ce  qui  avait  été  de- 
crete dans  la  lettre-patente.  Qu'on  lise  égalemeut  la  note 
que  TAmbassadeur  du  Roi  Jeau  YI  à  Londres  adressa  par 
Tordre  exprés  de  Sa  Majesté  au  Gouveruement  Britannique, 
le  7  Décembre  de  la  méme  année,  par  laquelle,  et  par  la 
dépècbe  de  la  Cour  de  Lisbonne  qui  y  est  jointe,  on  verra 
la  ferme  détermination  oíi  était  Sa  Majesté  le  Roi  D.  Jean  YI 
de  continuer  à  regarder  le  Piince  D.  Pedro  comme  sou  hé- 
ritier  et  successeur  à  la  Couronne. 

Prétendre  que  les  Trois  Etats  peuvent  aiijourdliui  anmi- 
ler  ces  actes,  c'est  une  témérité  impardonnable.  Quel  be- 
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ísíJ  Ilha  o  Sonlior  D.  João  VI  de  pedir  o  consentimento  dosEs- 
^''jg'""  lados,  se  estava  na  possa  da  soberania  absoluta  e  indepen- 
dente? A  caria  patente  de  i;J  de  Maio  e  a  lei  de  15  de 
Novembro  de  18^25  tiveram  por  objecto: 

1."  A  independência  do  Brazil; 

2.^  A  continuação  dos  direitos  do  Senhor  D.  Pedro  á 
successão  da  Coroa. 

Neste  segundo  não  se  fez  mudança,  nem  alteração  no  an- 
tigo estado  posscssorio  e  legal;  não  houve  innovação.  epor 
conseguinte  não  era  necessária  formalidade  alguma.  Se  o 
consentimento  dos  Estados  fosse  aqui  necessário,  só  o  teria 
sido  i>ai'a  a  validade  do  reconhecimento  da  independência 
do  Bi-azil.  E  quererão  os  Chefes  da  facção  pôr  outra  vez  em 
duvida  essa  independência?  Uma  semelhante  pretensão  he 
digna  de  taes  sujeitos;  mas  nesse  mesmo  caso  os  direitos 
do  Senhor  D.  Pedro  á  Coroa  ficariam  Íntegros,  porque  des- 
appareceria  o  facto  de  que  os  seus  inimigos  forcejam  |)ara 
derivar  os  motivos  da  exclusão.  Escolham  todavia  os  faccio- 
sos entre  a  validade  ou  nullidade  das  transacções  do  anno 
de  18:25 :  se  estas  transacções  foram  validas,  o  Senhor  D.  Pe- 
dro he  o  legitimo  Rei  de  Portugal,  porque  os  seus  direitos 
se  acham  alli  formalmente  resguardados;  e,  se  foram  nullas, 
he  impossível  que  Sua  Magestade  [terdesse  por  ellas  direi- 
tos que  antes  incontestavelmente  [)ossuia. 


He  muito  curioso  para  ser  notado  o  modo  por  que  os  au- 
tores do  assento  pretendem  destruir  a  força  do  reconheci- 
mento das  Potencias,  dizendo  que  os  Soberanos  se  deixaram 
enganar  por  huma  facção,  e  erraram  neste  ponto,  no  (jual 
não  devem  intervir  com  opinião  sua  própria,  mas  devem 
escutar  e  seguir  o  juizo  da  Nação,  isto  he,  a  decisão  daquelle 
assento.  Aqui  está  como  estes  atrevidos  ajuntam  insolência 
a  insolência  e  falsidade  a  falsidade.  Accusam  duas  respeitá- 
veis Potencias  de  terem  extorquido  por  violência  as  promes- 
sas e  jui'amentos  do  Senhor  Infante;  e  agoi'a  accusam-nas 
todas  de  se  terem  deixado  iiludir  por  huma  facção,  e  de  te- 
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soin  Sa  Majesté  D.  Jcan  VT  avait-il  de  demander  aux  États     i8-i9 
leur  conscntcment,  i)uisqu"il  ('tail  en  possession  do  la  sou-  ^^"'"^^'■° 
verainetò  absdluc  et  indépendante?  La  lettre-patente  du  \'^ 
Mai  et  la  loi  du  15  Novembre  1825  curcnt  pour  objet: 

1''  L'Iudépendauce  du  Brésil: 

2°  La  conservalion  des  droits  du  Seigneur  D.  Pedro  à  la 
succession  de  la  Gouronue. 

Sur  ce  second  point.  il  ne  fut  fait  iii  changement,  ni  alté- 
ration  à  Tancieu  État  legal  de  possession;  il  n')-  out  point 
d"innovation,  et  par  conséquiyit  toute  formalité  était  inutile. 
Si  le  consentement  des  États  eút  été  nécessaire  en  cette  oc- 
casion,  il  ne  Taurait  été  que  pour  valider  la  reconnaissance 
du  Brésil  comme  État  indépendant.  Les  chefs  de  la  faction 
voudraientils  mettre  encore  en  doute  cette  indépendance? 
Une  semblable  prétention  serait  digne  de  pareils  gents;  mais 
alors  méme  les  droits  du  Seigneur  D.  Pedro  à  la  Couronne 
demeureraint  dans  toute  leur  inlégrité;  cíjr  le  fait  duquel  ses 
ennemis  s'eí"forcent  de  lirer  leurs  motifs  pour  Texclure,  dis- 
paraitraient  entièrement.  Que  les  factieux  choisissent  donc 
entre  la  validité  ou  la  nuUité  des  transactions  de  Fannée 
1825:  si  elles  sont  valables,  Sa  Majesté  D.  Pedro  etleRoi 
legitime  du  Portugal,  attendu  que  ses  droits  à  la  succession 
sont  formellenient  reserves  dans  ces  actes;  et  si  ces  trans- 
actions sont  nulles,  dans  ce  cas,  elles  n'ont  pas  pu  dépouil- 
ler  Sa  Majesté  des  droits  qu'elle  possédait  incontestable- 
ment  auparavant. 

II  est  três  curieux  et  digne  de  remarque  le  moyen  par 
lequel  les  rédacteurs  de  Tarrêté  prétendent  détruire  la  force 
de  la  reconnaissance  des  Puissances,  en  disant  que  les  Sou- 
verains  se  sont  laissés  tromper  par  une  faction,  et  qu"ils 
ont  erre  sur  ce  point  à  Tégard  duquel  ils  n'auraií'nt  point 
dú  intervenir  en  émettant  leur  propre  opinion,  mais  atten- 
dre  et  suivre  la  décision  de  la  Nation,  c'cst-à-dire  cellc  con- 
tenue  dans  Tarrété.  Cest  ainsi  que  ces  audacieux  entassent 
insolence  sur  insolence,  fausseté  sur  fausseté.  Ils  accusent 
deux  Puissances  respectables  d'avoir  extorque  parla  violence, 
des  promesses  et  des  serments  à  TlnÍLUit;  et  maintenant  ils 
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«»  rein  eirado  ik»  poiílo  mais  grave  e  mais  imporlaiite  da  di- 
jdoinacial  Iiiventaiam  liiima  facrão  para  conijirar  e  sediizií- 
a  iNaijão:  iiiveiilam  agora  onda  para  illudir  os  Soburaiios  »• 
os  seus  Governos!  Airogaram-se  autoridade  para  julgar  o 
Priíicipe  herdeiro  e  jiara  depor  o  Rei,  e  agora  i)releiidem 
(jue  lodos  os  Soberauos  se  tlevcm  submelter  às  suas  deci- 
sões! Aduiiltiram  e  chamaiam  em  seu  auxilio  os  principios 
mais  atrevidos  e  mais  perigosos  que  a  anarchia  lem  inven- 
tado ])ara  incendiar  o  mundo,  e  agora  negam  ás  l*otencias 
o  direito  de  apagarem  o  inceniJio! 


O  reconiiocimenlo  de  hum  Príncipe,  })or  legitimo  Sobe- 
rano de  qual(|uer  Estado,  he  tão  importante  que  seria  grande 
allronta  i)ara  os  outros  Soberanos  pensar-se  que  procede- 
ram a  este  acto  sem  a  devida  circumspeccão.  Eito  não  se 
pôde  a(jui  admiltir,  nem  suppòr. 

Depois  que  a  civilisarão  europOa  estabeleceu  perenne  cor- 
resj)ondeiicia  de  amizade  c  connnercio  entre  as  Nações,  a 
legitimidade  de  cada  Governo  ficou  sendo  negocio  de  inte- 
resse geral  delias  todas,  e  não  exclusivamente  do  interesse 
particular  de  huma  só.  Todos  e  cada  hum  dos  Soberanos 
tem  voto  e  opinião  no  que  a  todos  interessa,  não  permittindo 
a  sua  independência  que  se  sujeitem  a  juizo  e  decisão 
alheia. 

O  reconhecimento  que  os  Soberanos  fazem  do  Príncipe 
(|ue  de  novo  subiu  ao  throno,  involve  em  si  o  mutuo  reco- 
nhecimento que  o  novo  Sobei'ano  faz  daquelles  que  o  reco- 
nhecem, e  a  promessa  reciproca  de  todos  os  bons  ollicios 
consagrados  pelo  direito  das  gentes,  ou  esti|iulailos  em  es- 
l)eciaes  Tratados;  ha  hum  contrato  subentendido.  Ntriuqiic 
oluigatorio,  e  por  sua  natineza  perpetuo  e  irrevogável,  o 
(jual,  huma  vez  feito,  não  pôde  mais  ser  alterado  sem  o  con- 
sentimento de  ambas  as  partes. 

A  questão  portugueza  em  18^8  já  não  estava  integra  para 
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accusent  tous  les  Souverains  de  s"êtrG  laissós  égarer  par  une  i^^y 
faction,  et  cVavoir  erre  siir  le  point  le  plus  grave  et  le  plus  ^''"™''''** 
important  de  la  diplomatie!  Après  avoir  iuvenlé  une  faction 
pour  acheter  et  séduire  la  Nation,  ils  en  inventent  à  présent 
une  autre  pour  tromper  les  Souverains  et  leurs  Oouverne- 
ments!  Ils  se  sont  arrogé  ratitorité  de  juger  le  Piince  liéri- 
tier  et  de  déposer  le  Roi.  et  maintenant  ils  prétendent  (jue 
tous  les  Souverains  doivent  se  soumettre  à  leurs  décisions! 
Après  avoir  admis  et  appelé  à  leur  secours  les  príncipes  les 
plus  audacieux  et  les  plus  dangereux  que  Tanarchie  ait  in- 
ventes pour  embrasser  le  monde,  ils  refusent  aux  Puissan- 
ces  le  droit  d'éteindre  Tincendie ! 

La  reconnaissance  d'un  Prince  en  qualité  de  Souverain 
legitime  d'un  État,  est  une  chose  d'une  telle  importance,  que 
c'est  faire  une  grave  oíTense  aux  Souverains  que  de  suppo- 
ser  qu'ils  ont  procede  à  cet  acte  sans  y  mettre  toute  la  cir- 
conspection  requise.  II  est  impossible  en  pareille  matière 
d'admettre  et  même  de  supposer  qu'il  y  a  eu  erreur. 

Depuis  que  la  civilisation  européenne  a  établi  des  rela- 
tions  permanentes  d'aniitié  et  de  commerce  entre  les  Na- 
tions,  la  légitimité  de  chaque  Gouvernement  est  devenue  uu 
objet  dlntérôt  general  pour  toutes,  et  non  une  affaire  qui 
regarde  exclusivement  une  seule.  Tous  et  cliacun  des  Sou- 
verains ont  droit  d'émettre  leur  voeu  et  leur  opinion  dans 
ce  qui  les  interesse  tous,  leur  indépendance  ne  souffrant 
pas  qu'ils  se  soumettent  aux  jugements  et  à  la  décision 
d'autrui. 

La  reconnaissance  que  les  Souverains  font  d"un  Prince 
qui  vient  de  monter  sur  le  trone,  renferme  en  ellc-inème 
la  recomiaissance  mutuelle  que  le  nouveau  Souverain  fait 
de  ceux  par  qui  il  est  reconnu,  et  la  premesse  reciproque 
de  tous  les  bons  oíTices  consacrés  par  le  droit  des  gents, 
ou  stipulés  dans  des  Traités  spéciaiix:  il  y  a  un  contrat  sous- 
entendu,  obligatoire  de  part  et  d'autre,  contrat  de  sa  nature 
perpetuei  et  irrévocable,  Icqael  une  fois  fait,  ne  peut  plus 
ètre  cliangé  sans  le  consentemcnt  des  deux  (iarties. 

La  question  Portugaise,  en  1828,  n'en  était  plus  une 
Tom.  XXV  ií 
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i8á9  OS  Porliiguezes,  nem  para  os  Soberanos;  e  nem  estes,  nem 
^'*''"^'''  a(|nellt's  tiiiliani  já  direito  on  autoridade  para  ivíoiinar  a  de- 
cisão dada  em  18^0.  l*ara  os  Soberanos  poderem  voltar 
atraz.  e  iTver  de  novo  os  motivos  do  reconliecimento  que 
então  fizeram,  seiia  fo!'roso  que  primeiro  destruissem  este 
facto  do  i'econhecimento;  ipie  llzesseni  desapparecer  a  part(^ 
activa  que  tomaram  nos  negócios  de  Portugal,  os  conselhos 
que  deram,  as  promessas  que  ouviram  e  as  que  da  sua 
parte  enunciaram,  os  auxilios  que  prestaram,  em  buma  pa- 
lavia.  seria  necessário  que  repozessem  a  sua  politica  e  as 
jKirtes  contendoras  no  estado  em  que  se  achavam  em  Março 
de  1820. 

P(ir  outia  forma  nenhum  Soberano  poderá  desfazer  lioje 
sem  injustiça  o  que  então  fez  sem  clausula  e  sem  condição. 


CONCLUSÃO 

O  presente  exame  dos  pretextos  com  que  se  tem  preten- 
dido cohonestar  a  usurpação  do  Throno  Portuguez.  haverá 
mostrado  a  todos  os  leitores  iniparciaes  o  conceito  (pie  me- 
rece este  fatal  acontecimento,  que  tem  submei"gido  buma 
brjosa  Nação  no  pélago  de  infortúnios,  de  que  largos  an- 
nos  de  paternal  governo  poderão  apenas  obscurecer  a  me- 
moria. 

Em  vão  tentaram  os  Portuguezes  resistir  a  huina  cons[ti- 
ração  que  tinha  i)or  Chefe  o  próprio  Chefe  do  Governo. 
Porém,  assim  mesmo,  as  insurreições  do  Poi1o.  do  Algarve, 
da  ilha  da  Madeira,  ainda  que  mal  succedidas.  vindicaram 
a  Nação  da  infâmia  de  cumplicidade  com  o  usurpador,  com 
a  qual  a  tem  pretendido  diffamar  a  voz  da  jiarcialidade. 

Entretanto  o  Governo  do  usurj)ador  ainda  não  cessou  de 
amontoar  injustiça  sobre  injustiça  e  crueldade  sobre  cruel- 
dade. AgoiM  mesmo  nestes  últimos  tempos,  em  (|ue  a  indi- 
gnação geral  da  Euiopa  o  obiigou  a  dar  na  capital  leves 
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pour  les  Portugais  ni  pour  les  Souverains;  iii  los  uns  ni  les  1829 
autres  ii'avaient  pliis  de  droit  ou  d'autorité  pour  réformer  ^''^'^1^^° 
la  décision  prisc  en  1826.  Pour  que  les  Souverains  eussent 
le  droit  de  revenir  sur  le  passe,  et  pour  péser  de  nouveau 
les  molifs  quils  out  eus  pour  faire  cette  reconnaissance,  il 
faiidrait  (julls  commençassent  par  anéantir  le  fait  même 
de  la  reconnaissance,  qu'ils  fissent  disparaitre  le  souvenir 
de  la  part  active  qu"ils  ont  prise  aux.  allaires  de  Portugal, 
les  conseils  quMls  ont  donnés,  les  promesses  dont  ils  furent 
témoins,  et  celles  (]u'ils  íirent  à  leur  tour,  les  secours 
qu'ils  ont  fournis;  en  un  mot,  il  faudrait  remettre  leur  po- 
litique et  les  parties  en  litige  dans  le  mème  élat  oíi  les 
choses  se  trouvaient  em  Mars  1820. 

A  moins  de  cela,  aucun  SouYei'ain  ne  peut  maintenant 
avec  justice  défaire  ce  qu'il  lit  alors  sans  aucune  clause  ou 
restriction. 

COxNCLUSION 

Cet  examen  rapide  des  arguments  par  lesquels  on  a  pré- 
tendu  justifier  Fusurpation  du  Trone  Portugais,  doit  con- 
vaincre  tout  lecteur  inipartial  du  véritable  caractere  de  ce 
funeste  évènement,  qui  a  plongé  une  Nation  pleine  d'honneur 
dans  un  abime  de  maux,  dont  une  longe  suite  d'années  d'un 
Gouvernement  paternel  pourra  à  peine  eífacer  les  traces. 

En  vain  les  Portugais  tentèrent-ils  de  résister  à  une  con- 
piration  à  la  tète  de  laquelle  était  le  chef  même  du  Gou- 
vernement. En  dépit  de  cela,  les  insurrections  de  Porto, 
de  TAlgarve,  de  1  ile  de  Madère,.  quoique  ayant  éclioué,  ont 
vengé  la  Nation  de  Topprobrc  d'avoir  étê  de  complicité  avec 
1'usurpateur,  imputation  au  moyen  de  laquelle  Tesprit  de 
partialité  a  cherché  à  la  diífamer. 

Cependant  le  Gouvernement  de  Tusurpateur  n'a  cesse 
d'entasser  injustice  sur  injustico,  cruauté  sur  cruauté.  En 
ce  moment  même,  et  tout  róceniment,  depuis  que  Tindi- 
gnation  générale  de  lEurope  Ta  force  de  donner  dans  la 
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1S29     indií-ids  lie  iiuulerarão,  as  provincins  toem  sido  llicatro  de 
'^""'^'"  toda  a  ospcci.'  de  hormros. 

As  k'is  criminaes  de  Porlugal,  feitas  para  Governos  |)a- 
ternaes,  não  olTerecem  em  tempos  agitados  garantia  ne- 
nhuma individual,  e  põem  a  lionra,  vida  e  fazenda  de  todos 
os  cidadãos  á  inteira  discrição  do  Governo  que  quer  ser  in- 
justo e  cruel.  Estabelecido  em  principio  que  a  fidelidade 
ao  Senhor  D.  Pedro  lY,  e  o  amor  da  Carta  por  elle  outor- 
gada, eram  crime  de  alta  tivaição  e  de  lesa-magestade,  e  dis- 
pensado tddo  o  corpo  de  delicto,  foi  consequência  fornjsa 
ficar  julgada  criminosa  a  Nação  inteira,  não  tendo  o  Governo 
mais  traiialho  do  que  o  de  designar  as  victimas  ])ara  o  ca- 
dafalso e  escolher  os  executores  dignos  de  tão  odioso  en- 
cargo. 


Os  confiscos,  encarceramentos,  desterros  e  assassinatos 
judiciaes  teem  sido  tão  repetidos,  que  já  pela  repetição  teem 
perdido  grande  parte  do  horror  que  ao  principio  causavam. 
Tanto  he  certo  que  os  homens  se  habituam  ao  estado  ainda 
mais  violento !  Lisboa  e  Porto  teem  visto  derramar  á  voz  de 
iniquos  juizes  o  sangue  de  innocentes  victimas:  todo  o 
Reino  ferve  em  processos  por  casos  políticos;  ha  mais  de 
cincoenta  mil  pessoas  pronunciadas  culpadas;  e  o  próprio 
Governo  não  pôde  ainda  obter  a  relação  da  massa  enorme 
de  bens  que  teem  sido  por  este  meio  sequestrados  ou  con- 
fiscados. 


Felizmente  a  ilha  Terceira  ]iermanece  firme  no  meio  dos 
combates  da  usurpação,  e  seus  nobres  defensores  acabam 
de  mostrar  por  illustres  feitos,  que  a  lealdade  só  pôde  ser 
igualada  pelo  próprio  valor  e  gentilezas.  A  Senhora  D.  Ma- 
ria II,  legitima  Rainha  de  Portugal  por  direito,  reina  tam- 
bém de  facto;  e  seu  Real  nome  hc  ol)edecido,  e  os  seus  in- 
contestáveis direitos  são  sustentados  em  huma  parte  da  Mo- 
nardiia;  e  a  legitimidade,  refugiada  sobre  hum  rochedo  do 
Atlântico,  dahi  mesmo  ha  do  triumphai'.  Os  Portuguezes 
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€apitale  íiuelques  légers  índices  de  modération,  les  provin-     isso 
ces  ont  cló  le  thóâtre  d'horreiii"s  de  toute  espòce.  setembro 

Les  lois  criminelles  du  l*ortugal,  failes  pour  ètre  exécu- 
tées  par  des  Gouvernements  paternels,  iroffrent  en  des 
temps  d'agitation  aiicune  garantie  pour  les  personnes,  et 
metteiit  riionneur,  la  vie  et  la  fortuiie  de  tous  les  citoyens 
^ntièrement  à  la  mcrci  de  tout  Gouvernement  qui  voudra 
être  injuste  et  cruel.  Dès  qu"on  a  établi  en  príncipe  que  la 
fidèlité  à  D.  Pedro  IV  et  rattacliement  à  la  Gliarte  par  luí 
octroyée,  sont  des  crimes  de  haute  trahison  et  de  lèse-ma- 
jesté,  et  que  tout  corps  de  délit  a  été  declare  inutile,  il  s'en- 
suit,  comme  conséqueuce  rigoureuse,  que  la  Nation  entière 
doit  être  réputée  coupable,  le  Gouvernement  n'ayant  autre 
chose  à  faire  que  designer  les  victimes  destinées  à  Técha- 
faud  et  choisir  des  exécuteurs  dignes  d'une  si  odieuse  com- 
mission. 

Les  confiscations,  les  arrestations,  les  déportations  et  les 
assassinais- juridiques  ont  été  si  multipliés,  qu'ils  en  ont  per- 
du  une  grande  partie  de  Thorreur  qu'ils  produisaient  dans 
les  premiers  temps;  tant  il  est  vrai  que  les  hommes  s'ha- 
bituent  à  Fétat  même  le  plus  violent!  Lisbomie  et  Porto 
ont  \u,  à  la  voix  de  juges  iniques,  répandre  le  sang  d'in- 
nocentes  victimes;  le  Royaume  entier  est  en  proie  à  des  ac- 
cusations  pour  délits  politiques ;  plus  de  cinquante  mille  per- 
sonnes ont  été  déclarées  coupables ;  et  le  Gouvernement  n'a 
pas  pu  encore  obtenir  la  relation  de  la  masse  enorme  des 
propriétés  qui  ont  été  par  ce  moyen  raises  sous  le  seques- 
tre ou  confisquées. 

Par  bonheur,  Tile  Tercére  se  maintient  ferme  au  milieu 
-des  atteintes  de  lusurpation,  et  ses  braves  défenseurs  vien- 
nent  tout  récemment  de  montrer  par  d"illustres  faits  d'armes 
que  leur  fidélité  ne  peut  être  égalée  que  par  leur  bravoure  et 
leur  vai) lance.  Sa  Majesté  D.  Maria  11,  Reine  legitime  de 
Portugal,  jiar  droit,  régne  aussi  de  fait;  son  nom  Uoyal  est 
obéi.  et  ses  droits  incontestables  sont  défendus  dans  une 
partie  de  la  Monarcliie;  et  la  légitimilé  réfugiée  sur  un  ro- 
«her  au  milieu  de  TAtlantique,  en  sortira  triomphante.  Les 
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*825     leaes  confiam  liido  tio  auxilio  do  Dons,  do  bom  direito  da 
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soiembro  ^^^.^  it^çriíima  Haiiilia.  v  do  palernal  desvelo  e  vigilante  cui 


dado  do  augusto  jiae  e  natural  tutor  de  Sua  Magestailc,  con- 
forme suas  proprias  declarações,  e  as  ijue  ultimamente  fez 
o  seu  Plenipotenciário  na  Europa.  E  ponpie  não  hão  de  coii- 
Jiar  igualmente  na  íranca  •■  poderosa  assistência  dos  Sobe- 
ranos, dos  quaes  bunia  única  palavra  bastaria  para  ter  aca- 
bado com  a  usurpação? 

Debalde  teem  trabalhado  os  facciosos  ])ara  íazer  crer 
que  os  Soberanos  são  por  ellcs;  os  Porluguezes  leaes  nunca 
hão  de  acreditar  cjue  Sua  Magestade  Imperial  e  Real  Apos- 
tólica, abandonando  a  jirotecção  dos  direitos  de  sua  augusta 
neta;  que  Sua  Magestade  Catholica,  pondo  em  es(|ut'CÍmento 
os  soíTrimentos  por  que  passaram  os  seus  súbditos  votados 
á  causa  da  legitimidade;  que  Sua  Magestade  Bi'ilannica.  tão 
liriue  na  execução  escrupulosa  dos  Tiatados  solenines.  como 
magnânimo  e  generoso  com  os  perseguidos  pela  injustiça; 
que  Sua  Magestade  o  Imperador  da  Uussia,  a  eujo  coração 
justo  e  magnânimo  todo  o  nmndo  tributa  admiração;  que 
todos  os  Soberanos,  emflm,  que  por  dever  para  si  mesmos 
e  i)ara  os  povos  se  acham  obrigados  a  manter  illeso  o  sa- 
grado principio  da  legitimidade,  se  prestem  a  dar  o  teirivel 
exemplo  de  sanccionai'  huma  usurpação  evidente. 

Bem  pelo  contrario,  os  Portuguezes  lirpiemente  esperam 
que  os  Soberanos  hão  de  prestar  á  causa  da  Rainha  Fide- 
líssima aquella  efficaz  cooperação  e  poderoso  auxilio  (jue  o 
pundonor,  a  politica  c  huma  generosa  sympathia  altamente 
estão  reclamando;  e  quando  estas  considerações  não  bastas- 
sem, os  Governos  por  certo  se  deixariam  mover  pelo  inte- 
resse da  justiça  c  da  humanidade,  e  até  pelo  resenlimento 
das  injurias  com  que  o  Governo  intruso  de  Portugal  i cspoude 
ás  suas  finezas,  e  para  desaggiavo  da  pro|)ria  dignidade  ol- 
fendida. 

A  causa  da  Senhoia  D.  Maria  II  lie  a  causa  de  todos  os 
Governos  legilimos,  poripie  todos  elles  larde  ou  cedo  ])odem 
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Porlugais  fidèles  ont  toute  conliance  dans  ]e  seconrs  de  1829 
Dieu,  dans  íe  boii  droit  de  leiír  lleiíie  légilime,  dans  la  sol-  ^^^^^^^^ 
licitude  paternelle  et  les  soins  vigilants  (|iie  Tauguste  père 
et  tuteur  uaturel  de  Sa  Majesté  a  fait  connailre  par  ses  pro- 
pres  déclaralions  et  par  celle  que  vient  de  faire  son  Pléni- 
potentiaire  en  Europe.  Et  pouiquoi  ne  conlieronl-ils  pas 
également  dans  la  franche  et  puissante  assistance  des  Souve- 
rains,  dont  un  seul  mot  suffirait  pour  anranlir  Fiisurpation. 

Cest  en  vaia  que  les  faclieux  ont  chei^clir  à  pcrsuader 
que  les  Souverains  leur  sont  favorables ;  les  Portugais  fidè- 
les ne  croiront  jamais  ([ue  Sa  Majesté  Iniprriale  et  Uoyale 
Âpostolique,  abandonnant  les  droits  de  son  augusto  petite- 
fiUe;  que  Sa  Majesté  Très-Catholique,  oubliant  les  souíTran- 
ces  qu'endurèrent  ceux  de  ses  sujets  qui  se  dévouèrent  à 
la  cause  de  la  légitimité ;  que  Sa  Majesté  Britannique,  aussi 
ferme  dans  Texécution  scrupuleuse  des  Traités  solennels, 
que  magnânime  et  généreuse  envers  les  victimes  d'une  in- 
justo persécution;  que  Sa  Majesté  TEmpereur  de  Uussie, 
donte  le  coeur  juste  et  magnânime  fait  Tadiniration  du  mon- 
de entier;  que  tous  ces  Souverains,  qui,  par  de  voir  envers 
eux-mêmes  et  envers  les  peuples,  sont  dans  Toldigation  de 
maintenir  dans  toute  son  intégrité  le  príncipe  de  la  légiti- 
mité, consentent  à  donner  le  terrible  exemple  de  sanction- 
uer  une  usurpation  manifeste. 

Bien  au  contraire,  les  Portugais  espérent  fermemont  que 
les  Souverains  préteront  à  la  cause  de  la  Reine  Trés-Fidèle 
la  coopération  eííective  et  les  puissants  secours  que  Thon- 
neur.  la  politique  et  une  généreuse  sympalliie  réclament 
hautement;  et  si  ces  considérations  ne  suífisaient  pas  pour 
décider  les  Gouvernements,  certes  ils  ne  pourront  s'y  re- 
fuser  en  songeant  aux  intérêts  de  la  justice  et  de  rhuma- 
nité,  et  méme  par  ressentiment  úc  Tinjurieuse  maniére  avec 
laquelle  le  Gouvernement  intrus  du  Portugal  répond  à  leurs 
prévenances,  et  pour  obtenir  satisfaction  de  leur  propre  di- 
gnité  oíTensée. 

La  cause  de  Sa  Majesté  la  Reine  D.  Mai'ia  II  cst  la  cause 
de  tous  les  Souverains  legitimes;  car  il  peut  leur  arriverà 
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18»  ser  julgados  pelos  mesmos  juiiicijiiits  que  adoptai-em  na  jire- 
seiembro  ^_^^^^^  occasião.  Os  povos  iião  cièem  na  sinceridade  das  dou- 
fiinas  senão  quando  estas  são  confirmadas  por  obras;  e 
seja  qual  for  a  final  decisão  da  questão  Portugueza.  lie  in- 
dubitável que  todos  os  partidos  e  todas  as  opiniões  bão  de 
vil-  ainda  buscar  armas  e  argumentos  a  este  famoso  caso 
julgado. 

Se  a  legitimidade  se  funda  em  princípios  cerlos,  he  for- 
çoso que  estes  princípios  sejam  applicados  sem  accepção  de 
j)essoa,  até  para  que  os  perturjjadorcs  da  ordem  publica  de 
(jualquer  paiz  saibam  que  na  immulabilidade  e  na  constante 
applicação  dos  mesmos  princípios  hão  de  encontrar  a  todo 
o  tempo  huma  barreira  insuperável. 

Os  innovadores,  de  que  o  presente  século  não  he  estéril, 
deveriam  felicitar-se  em  segredo,  se  vissem  triumphar  em 
Poilugal,  com  sciencia  e  sem  contradicção  dos  Soberanos 
da  Europa,  os  princípios  da  sua  i)rolissão  politica;  e  ainda 
que  este  triumpho  aconteça  em  serviço  de  outra  causa,  el- 
les  saberão  fazer  em  tempo  opportuno  a  applicação  que  lhes 
convém.  ■Milhares  de  Portuguezes  andam  perseguidos  e 
abandonados,  por  serem  fieis  á  legitimidade.  Permitia  Deus 
que  este  exemplo  seja  perdido. 

Nenhuma  Potencia  europêa  pôde  ser  indiííerente  á  inde- 
pendência politica  de  Portugal;  mas,  se  a  usurpação  dura. 
esta  independência  corre  mais  de  hum  |terigo.  Huma  mão 
Portugueza  recusa-se  a  traçar  tão  odiosa  supposição;  mas 
convém  dizer  aqui  toda  a  verdade. 

As  commoções,  que  tcem  agitado  a  Península  nos  últimos 
nnnr»s.  fizeram  desa|)parecer  as  anlipalhias  de  nacionalidade, 
que  de  antigos  tempos  dividiam  Portugal  e  Hespanha,  as 
(piaes  estão  hoje  substilnidas  por  synijiathias  de  o|>inião:  os 
que  teem  a  mesma  opinião  em  aml)OS  os  j^aizes  formam 
liniii  único  jiartido.  Se  o  tempo  ou  imprevistos  aconleci- 
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tous,  tòt  011  tard.  cl'ètre  jugés  par  les  mèmcs  príncipes  ad-  '«29 
optes  par  eux  dans  le  cas  présent.  Los  peiíples  ifajoutent  foi  ^^'jg  ''* 
à  la  siiicérité  des  doctrines  qu"autant  qu"ils  les  voient  con- 
firmées  par  des  oeuvres;  et  quelle  que  soit  la  décision  dé- 
finitive  de  la  qiiestion  Porliigaise,  il  est  indubitable  f[nc  tous 
les  partis  et  toute  les  opiíiions  viendront  uu  joui'  cherclier 
des  armes  et  des  arguments  dans  la  sentence  qui  será  pro- 
noncée  dans  ce  fameux  procès. 

Si  la  légitimité  repose  sur  des  principes  certains,  il  laul 
de  toute  necessite  que  ces  principes  soient  appliqués  sans 
acception  de  personnes,  aíin  mème  que  les  perturbateurs 
de  Tordre  public  dans  un  pays  quelconquc  sacbent  que, 
dans  rimmutabilité  et  dans  Tapplication  constante  de  ces 
mêmes  principes,  il  rencontreront  dans  tous  les  temps  une 
barrière  insurmontable  à  leurs  machinations. 

Les  novateurs  qui  abondent  dans  ce  siècie  auront  lieu  de 
se  réjouir  en  secret,  s'ils  voient  triompher  en  Portugal,  à 
la  face  et  sans  contradiction  des  Souverains  de  TEurope,  les 
principes  qui  forment  leur  profession  de  foi  politique;  et 
quoique  ce  triomphe  soit  cette  fois  au  profit  d'une  autre 
cause,  ils  sauront  en  temps  opportun  en  faire  rapplication 
qui  leur  convient.  Des  milliers  de  Portugais  sont  en  butte 
à  la  persécution,  et  vivent  dans  la  détresse  pour  avoir  été 
fidèles  à  ia  légitimité .  . .  Puisse  cet  exemple  n'avoir  aucune 
influence  sur  Tavenir! 

Aucune  Puissance  de  FEurope  ne  peut  étre  indiiVérente 
à  Findépendance  politique  du  Portugal;  et  pourtant,  si 
Tusurpation  se  maintient,  cette  indépendance  court  plus 
d'un  danger.  Une  plume  portugaise  se  refuse  à  développer 
une  si  odieuse  supposition;  mais  il  faut  dire  ici  toute  la 
vérité. 

Les  troubles  qui  ont  agite  la  Péninsule  dans  les  dcinières 
années  ont  fail  disparaitre  les  anti]»atliies  nalionales  qui,  dans 
les  temps  anciens,  divisaient  les  Portugais  et  les  Espagnols, 
et  elles  sont  aujourdTiui  remplacées  par  des  simpathies 
dopinion ;  ceux  qui  dans  cliacun  de  ces  pays  professent  les 
mêmes  principes,  appartiennent  à  un  seul  parti.  Si  le  temps 
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«829  mentos  oxcifarom  alguma  guona  aborta  entre  as  diversas 
sci*nii.r..  ^pj„jj-n.^  (.jj^  llespanlia,  Tortugal  i)elojará  uniilo  por  huma  e 
|M(i-  outra  parte;  a  acção  e  a  reacção  não  terá  limites  nem 
contrapeso  dentro  da  Península :  e  rpiando  a  victoria  se  de- 
(•lai'ar,  lie  mais  do  que  provável  <]ue  os  vencedoi"es  se  não 
sejtarem  para  conservar  no  triunijilio  a  mesma  íorça  que  a 
união  lhes  deu  para  o  combate.  Esta  idéa  não  he  nova, 
nem  destituída  de  fundamento:  mas  não  nos  lisonjeemos  de 
(pie  os  (labinetes  em  (jualquer  tempo  hão  de  prevenir  este 
acontecimento;  as  cousas  podem  mais  do  que  os  homens. 


Por  esta  triste  combinação,  e  por  outras  ainda  mais  emi- 
nentt's  (|iie  podem  desde  agora  aiilever-se,  Portugal  deixará 
de  existii'  se  a  legitimidade  restabelecida  e  consdlidada  não 
apresentar  a  todo  o  Portuguez  honrado  e  virtuoso  hum  cen- 
tro legal  a  que  se  reúna,  e  de  onde  lhe  venha  a  força  legal 
e  a  direcção  para  repellir  todo  e  qualquer  movimentu.  Hum 
Governo  estal)elecido  pela  revolução,  e  fundado  na  usurpa- 
ção, nunca  jamais  poderá  preencher  este  lini  salutar  e  con- 
servador, ainda  que  a  Europa  o  apoie  e  reconheça;  porque 
com  esse  reconhecimento  nunca  se  poderia  supprir  a  legi- 
timidade que  falta,  a  qual,  segundo  o  princii)io  das  Monar- 
chias  hei-editarias,  não  se  dá,  nem  se  tira;  e  he  impossível 
que  hum  Goveino  revolucionário  e  usurpador  combata  elh- 
cazmente  os  princípios  em  que  se  funda  e  de  onde  deriva 
a  sua  existência. 

A  integridade  da  Monarchia  Portugueza  he  outro  objecto 
de  interesse  geral  de  todas  as  Potencias,  e  foi  por  huma  for- 
malnirnle  garantida.  Qual  será.  porém,  o  centro  legal  dessa 
integridade  ?  Não  he.  nem  pôde  ser  outro  senão  o  throno 
legitimo. 

Nenhuma  Potencia  poderia,  sem  compiomeller  a  sua 
honra  e  dignidade,  transportar  o  centro  da  integridade  para 
o  usurpador,  ou  disputar  ao  Soberano  legitimo  o  direito  de 
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OU  des  évènoments  imprévus  venaient  à  allumer  une  guerre  ^«29 
ouverte  entre  les  diversas  opinions  qni  divisenl  TEspagne,  ^'^Z^'" 
le  Portugal  combattrait  en  s"associant  à  lun  uu  à  lautre  de 
ces  partis ;  laction  et  la  réaction  n^auront  ni  des  limites  ni 
uu  contre-poids  daus  la  Péninsule:  et  lorstjue  la  victoire  se 
será  déclarée,  il  est  plus  que  probable  que  les  vainqueurs 
ne  se  sépareront  plus.  afin  de  conserver  après  leur  triom- 
phe  la  mème  force  que  Tunion  leur  aura  donnée  pendant 
la  lutte.  Ge  n'est  point  là  une  idée  neuve  ni  destituée  de 
fondement;  mais  il  ne  faul  pas  que  les  Gouvernements  se 
ílattent  de  pouvoir,  dès  qu'ils  le  voudronl,  prevenir  cet 
évènement.  car  les  choses  ont  plus  de  force  que  les  bom- 
mes. 

Par  cette  malheureuse  combinaison.  et  par  d'autres  plus 
imminentes  qu'on  peut  prévoir  dès  à  présent,  le  Portugal 
cessera  d'exister,  si  la  légitiniité  rétablie  et  consolidée  ne 
vient  offrir  à  tout  Portugais  honnète  et  vertueux  un  centre 
legal,  auquel  il  puisse  se  rattacher,  et  qui  lui  communique 
la  force  légale  et  la  direction  nécessaire  pour  repousser  un 
mouvement  quelconque.  Un  Gouvernement  établi  par  la  ré- 
volution  et  fondé  sur  lusurpation,  ne  pourra  jamais  attein- 
dre  ce  but  salutaire  et  conservateur.  lors  mème  que  FEu- 
rope  le  soutiendrait  et  le  reconnaitrait:  car  cette  reconnais- 
sance  ne  pourra  jamais  suppléer  à  la  légitimité  qui  lui  man- 
que, laquelle,  selou  le  príncipe  des  Monarcbies  liéréditaires, 
ne  peut  ni  se  donner  ni  s"oter:  et  il  est  impossible  qu'un 
Gouvernement  révolutionnaire  et  usurpateur  puisse  conibat- 
tre  efficacement  des  príncipes  sur  lesquels  il  est  fondé  et 
(1'oíi  il  tire  sa  propre  existence. 

L'intégrité  de  la  Monarchie  Portugaise  est  un  autre  objet 
de  rintérêt  general  de  toutes  les  Puissances,  et  a  été  for- 
mellement  garantie  par  Tune  d"elles.  Mais  quel  será  le  cen- 
tre legal  de  cette  intégrité?  Ge  nest,  et  ce  ne  peut  ètre  que 
le  trone  legitime. 

Nulle  Puissance  ne  peut,  sans  compromettre  son  lionneur 
et  sa  dignité,  transportei'  le  centre  de  cette  intégrité  ;i  la 
personne  de  lusurpateur,  ni  disputer  au  Souverain  légiti- 
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1829     fazer  todos  os  esforços  para  restabelecer  a  sua  soberania 
soiembrn  ^_^^^  j^^j,^^  ^^^  ^^^  algiiiiin  partc  da  Monarchia. 
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Einquauto  a  Rainlia  Fidelíssima  poder  ter  bum  jjonto  da 
Moiiairbia.  por  |toqiieno  qiie  seja,  aonde  seja  obcdecitla,  alii 
se  irão  cruzar  lodos  os  lios  legaes  da  integridade;  e  não 
podendo  prevalecer  inteiramente  contra  a  usuipação  das 
partes  restantes,  a  Monarchia  será  irremediavelmente  divi- 
dida de  facto,  alterado  o  equilibrio  da  Europa  e  a  j)olitica 
geral  muito  embaiaçada.  Em  outra  maneira  se  seguiriam 
os  gravíssimos  absurdos,  de  que  o  Soberano  be  obrigado  a 
largar  o  que  possue,  qUando  não  pôde  recuperar  o  que  Ibe 
usurparam,  e  de  que  as  Potencias  i)odem  a  seu  arbítrio  al- 
terar a  moralidade  das  acç(3es,  impondo  a  qualidade  de 
rebeldes  aos  bravos  defensores  da  illia  Terceira,  até  boje  con- 
siderados como  lieis  servidores  da  legitima  Sobei'ana,  e  con- 
stituindo leaes  os  seus  aggressores,  a  quem  toda  a  Europa 
ollia  como  rebeldes. 

Os  Poiluguezes  esperam  que  os  Soberanos  feebarão  os 
ouvidos  ás  falsas  insinuações  daquelles  a  quem  secundarias 
l)aix(jes  obrigam  a  chamar  jacobinismo  á  lidelidade,  e  á  re- 
bellião  amor  da  i-ealeza;  que  attenderão  a  que  os  Portu- 
guezes  gemem  desde  os  princípios  de  1 828  debaixo  da  mais 
insupporlavel  tyrannia,  com  que  os  oj)prime  bum  Governo 
revolucionário  e  usurpador ;  que  não  deixarão  de  considerar 
que  a  revolução  não  he  menos  criminosa,  nem  menos  peri- 
gosa sendo  capitaneada  por  bum  Príncipe,  e  em  nome  do 
poder  Ueal  absoluto,  do  que  se  fosse  dirigida  por  homens 
l>opuhnes  e  em  nome  da  soberania  nacional;  e,  linalmente, 
que  não  poderão  contemplar  sem  se  enternecerem  o  dolo- 
roso espectáculo  de  huma  joven  innocenle  Rainha.  Iiistc  lu- 
(hbiio  (la  perfídia  e  da  ingratidão,  aliavessando  pelo  segunda 
v(.'z  o  vasto  oceano  para  ir  Iniscar  no  seio  paterno  os  auxí- 
lios e  as  consolações  ([ue  (h-balde  solicitou  na  Europa. 
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me  le  droit  de  faire  tous  les  eíTorts  pour  rétablir  la  soiive-     is^^ 
raineté  dans  toute  la  Monarchie.  ou  dans  une  de  ses  par-  ^"'-j'^'''" 
ties. 

Tant  que  la  Reine  Très-Fidèle  possédera  un  point  de  la 
Monarcliie,  quelque-petil  qu'il  soit,  oíi  elle  est  ohéie,  là 
iront  se  croiser  tous  les  íils  légaux  de  Tintégrité;  et  quaiid 
même  elle  ne  pourrait  prévaloir  contrc  Tusurpation  des  au- 
tres  parties,  la  Monarchie  serait  inévitablement  partagée  de 
fait,  Téquilibre  de  TEurope  se  trouverait  ronipu,  et  la  poli- 
tique générale  en  éprouverait  un  grand  embarras.  Ou  bien 
il  faudrait  admettre  les  plus  enormes  absurdités,  et  soute- 
nir  qu'un  Souverain  est  tenu  d'abandonner  ses  possessions 
s'il  ne  peut  recouvrer  ce  qu'on  a  usurpe  sur  lui,  et  (jue  les 
Puissances  peuvent,  à  leur  gré,  changer  la  moralité  des 
actions,  en  qualifiant  de  rebelles  les  braves  délenseurs  de 
Tile  Tercère,  quoique  regardes  jusqu*à  ce  jour  comme  des 
serviteurs  fidèles  de  la  Souveraine  legitime,  et  caractérisant 
de  loyaux  ses  ennemis,  que  TEurope  entière  envisage  com- 
me des  rebelles. 

Les  Portugais  se  flattent  que  les  Souverains  ne  prêteront 
point  loreille  aux  insinuations  de  ceux  que  des  motifs  in- 
teresses forcent  à  appeler  la  fidélité  jacobinisme,  et  la  ré- 
bellion  amour  de  la  royauté;  qu'ils  prendront  en  considé- 
ration  les  maux  que  les  Portugais  endurent  depuis  le  com- 
mencement  de  1828  sous  la  tyrannie  la  pkis  insuppoitable, 
que  fait  poser  sur  eux  un  Gouvernement  révolutionnaire  et 
usurpateur;  qu'ils  ne  manqueront  pas  de  considérer  qu'une 
révolution  n'est  ni  moins  criminelle  ni  moins  dangereuse, 
lorsqu'eIle  est  conduite  par  un  Prince  et  au  nom  du  puu- 
voir  royal  absolu,  que  lorsqu'elle  est  dirigée  par  des  chefs 
populaires  et  au  nom  de  la  souveraité  nalionale;  et  enfin, 
qu"ils  ne  pourront  contempler  sans  émotion  le  douloureux 
spectacle  d'une  jeune  et  innocente  Reine,  triste  jouet  de  la 
perfidie  et  de  Tingratitude,  franchissant  pour  la  seconde  fois 
le  vaste  océan,  pour  aller  chercher  dans  le  sein  palernel 
Tassistence  et  les  consolations  qu'elle  a  eu  vain  sollicitées 
en  Europe. 


382 

1829  Os  leaes  Portugiiozos,  íiiialmente,  esperam  que  elles  e  a 
raiisa  lia  sua  legitima  Soberana  hão  de  achar  por  lim  nas 
IVileneias  aquelle  generoso  favor  e  sincero  auxilio,  que  até 
lioje,  por  causas  que  respeitam  sem  as  conhecer,  lhes  tem 
sido  denegado. 

Dado  aos  16  de  Setembro  de  18:29. 


ScteiuLir 
Iti 
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Les  Portugais  loyaux  espòrent  enfin  qu'eiix  et  la  cause     is^o 
de  leiír  legitime  Souveraine  finiront  par  trouver  dans  les  ^"'ig'"'" 
Puissances  Tappui  généreux  et  la  pi-otection  cordiale  qu'elles 
leur  ont  refusés  jusqu'à  ce  jour,  par  des  motifs  qu'ils  res- 
pectent,  mais  qui  leur  sont  inconnus. 

Fait  le  16  Septembre  1829. 
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transportes  que  levarem  á  ilha  Terceira 
uma  parle  das  tropas  fieis  existentes  em 
Plymouth 178 

1827  Outubro     18  — Londres  — Carla  do  Duque  de  \Vellinglon 

para  o  Mar(|uez  de  Barbacena,  dizendo 
que  não  reconhece  tropas  l'ortuguezas 
ii'aquellc  paiz  e  no  caso  de  alli  existirem 
o  devem  deixar  sem  perda  di'  tempo,  e 
prevenindo-o  de  que  o  Governo  Inglez 
não  pôde  permiilir  que  os  Portuguezes 
tornem  a  Inglaterra  arsenal  ou  fortaleza 
d'onde  façam  a  guerra  como  melhor  lhes 
parecer,  e.  se  Ucão  pôde  consentir  ([we  se 
preparem  expedições  bellicas  nos  seus  ■ 
portos  e  arsenaes,  muito  menos  permit- 
tirá  que  essas  expedições,  para  sua  se- 
gurança, «ejam  comboiadas  pela  mari- 
nha de  Sua  Magestade  Biilannica 180 

1828  Novembro  20 —Londres— Carta  do  Duque  de  Wellington 

para  o  Marquez  de  Palmella,  pedindo-lhe 
para  que  saiam  de  Plymoulh  todos  os 
Portuguezes  que  serviram  como  ulliciaes 
ou  soldados  no  exercito  Porluguez  ou 
lho  foram  aggregados,  como  os  estudan- 
tes de  Coimbra  ou  os  voluntários  do  Por- 
to; que  os  oITiciaes  sejam  separados  dos 
soldados,  a(|uelles  fiquem  em  Exeler  ou 
onde  lhes  pareça,  e  estes  sejam  culloca- 
dos  nas  cidades  ou  nas  villas  indicadas 
no  pajiel  junto,  não  excedendo  o  numero 
alli  indicado 181 
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1828  Novembro  2o  —  Londres  —  Nota  do  Marquez  de Barbaccna, 
Plenipotenciário  do  Imperador  do  Brazil, 
ao  Conde  de  Aberdeen,  reclamando  em 
virtude  dos  Tratados  existentes  entro 
Portugal  e  a  Graii-Hertanha,  e  das  obri- 
gações que  resultam  das  conferencias 
formaes  que  tiveram  logar  em  Vienna  c 
Londres,  o  apoio  de  Sua  Mageslade  Bri- 
tannica  em  favor  da  Rainha  de  Portugal 
e  soccoiros  cfTeciivos  para  a  ajudar  a 
colldcar  no  thruiio  (jue  llie  pertence  e 
para  lhe  assegurar  a  possessão  do  seu 
Reino,  e  declarando  achar-se  munido  de 
inslrucções  c  de  plenos  poderes  neces- 
sários para  concluir  uma  Convenção, 
se  as  estipulações  do  Tratado  de  1061 
não  sejam  julgadas  sufíicientes  para  as 
actuaes  circumstancias lOi 

1828  Dezembro  3  — Londres  — Carla  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Duque  de  Wellington,  declarando 
o  motivo  por  que  não  acceita  a  embarca- 
ção para  comboiar  os  navios  que  trans- 
portarem os  emigrados  Portuguezes  de 
Plymouth  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  que 
elles  preferem  deixar  a  Inglaterra  a  fica- 
rem nas  condições  que  lhes  foram  im- 
postas, e  fazendo  considerações  a  esse 
respeito 182 

1828  Dezembro  4  —  Londres  — Carla  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Duque  de  Wellington,  dizendo  que 
já  expoz  as  razões  que  o  obrigam  a  agra- 
decer o  oíTerecimento  do  comboi,  que  se 
occupa  das  disposições  necessárias  para 
que  a  partida  dos  Portuguezes  emigra- 
dos se  eITectue  o  mais  depressa  possível, 
não  podendo  ainda  precisar  os  dias  em 
que  os  primeiros  navios  poderão  partir 
para  o  Brazil 180 

1828  Dezembro  12— Inslrucções  dadas  ao  Capitão  WilliamWal- 
pole,  Comuiandanto  da  fragata  ingleza 
Rawjer,  para  obstar  ao  desembarque  de 
certas  tropas  Porluguezas  na  ilha  Ter- 
ceira ou  em  alguma  outra  das  ilhas  dos 
Açores 210 
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1828  Dezembro  20  — Londres  — Carla  do  Marquez  de  Palinella 
para  o  Duque  de  Wellington,  declarando 
que  as  noticias  chegadas  da  ilha  Tercei- 
ra, de  que  se  conservava  na  obediência 
do  Governo  legitimo,  fora  proclamada  a 
Rainha  D.  Maria  II  e  abandonara  as  pa- 
ragens dos  A(,'ores  a  expedição  ahi  man- 
dada pelo  Governo  de  facto  de  Portugal 
mudaram  as  circumstancias,  e  que  os 
emigrados  Portuguezes  podem  ir  para  a 
mesma  ilha  sem  se  prejudicar  a  estricta 
neutralidade  que  o  Governo  Britannico 
deseja  conservar,  não  havendojduvida  que 
Sua  Mageslade  Britannica  tem  o  direito  de 
não  consentir  que  nos  seus  Estados  se 
organise  qualquer  expedição,  mas  que 
nenhum  principio  se  pôde  oppòr  a  que 
os  emigrados  Portuguezes  se  dirijam  para 
uma  possessão  onde  é  reconhecida  a  sua 
Soberana,  etc 187 

1828  Dezembro  23  —  LondiesJ— Carta  do  Duque  de  Wellington 
para  o  Marquez  dePalmella,  fazendo  con- 
siderações sobre  o  allegado  na  carta  do 
mesmo  Marquez  de  20  do  mesmo  mez, 
lembrando  o  pedido  que  fez  para  que  os 
ofliciaes  e  soldados  Portuguezes  fossem 
removidos  de  Plymouth  e  participando 
que  o  Governo  Britannico  tomou  as  me- 
didas opportunas  para  evitar  que  essas 
tropas  saiam  de  Inglaterra  em  caracter 
hostil  contra  qualquer  possessão  de  Por- 
tugal  189 

1828  Dezembro  28  — Londres— Carta  do  Marquez  de  Palmella 
para  o  Duque  de  AVellington,  observando 
que  o  documento  de  que  lhe  mandou  co- 
pia é  assignado  pelos  membros  do  Go- 
verno da  ilha  Terceira,  Governo  de  di- 
reito porque  •'  autorisado  pela  Soberana 
legitima  de  Portugal,  e  Governo  de  facto 
porque  é  reconhecido  e  obedecido  em 
toda  a  ilha,  o  que  prova  que  os  refugia- 
dos Portuguezes  não  vão  alli  commetter 
nenhuma  aggressão  c  que  o|)pôr-se  aos 
seus  projectos  é  faltar  á  neutralidade  que 
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O  Gabinete  Britannico  diz  querer  consfir- 
var,  e  respondendo  ás  allegações  feitas 
pelo  mesmo  Duque  na  sua  ultima  carta  196 

1829  Janeiro  —Londres  — Officio  do  Duque  de  Palmella 
para  o  Duque  de  Wellington,  declarando 
que  quatro  navios  carregados  de  emigra- 
dos deverão  já  ter  partido  e  que  se  oc- 
cupa  com  toda  a  celeridade  de  preparar 
os  que  os  devem  seguir,  que  lhe  parece 
ser  tarde  para  lhes  mandar  novas  ordens, 
apesar  de  estar  lirmemonte  convencido 
de  que  esses  indivíduos  que  partem  para 
a  Terceira  não  fazem  mais  do  que  preva- 
lecer-se  de  um  direito  que  ninguém  com 
justiça  lhes  pôde  contestar,  e  que  bem 
longe  de  violarem  á  neutralidade  de  Sua 
Magestade  Britannica  elles  a  respeitam, 
por  deixarem  sem  armas  e  a  bordo  de 
embarcaç(5es  mercantes  o  território  in- 
glez,  a  fim  de  irem  para  uma  ilha  onde 
reina  de  facto  e  de  direito  a  Rainha  de 
Portugal,  etc 20G 

1829  Janeiro  13 — Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  — 
Nota  do  Conde  de  Aberdeen  para  o  Mar- 
quez de  Barbacena,  sustentando  que  o  es- 
pirito dos  Tratados  e  a  sua  historia  mos- 
tram que  o  principio  de  garantia  dado 
pela  Inglaterra  é  a  protecção  de  Portu- 
gal contra  invasão  estrangeira,  e  negando 
que  os  actos  diplomáticos  em  resultado 
das  conferencias  de  Vienna  e  de  Londres 
no  mez  de  Outubro  de  1827  e  de  Janeiro 
de  1828  obriguem  Sua  Magestade  Bri- 
tannica a  prestar  auxilio  ao  Imperador 
D,  Pedro  a  fim  de  conquistar  o  Reino  de 
Portugal  para  sua  filha 120 

1829  Janeiro  16  — Bordo  da  fragata  Ramjer  —  Curta,  de  Wil- 
liam  Walpole  para  o  Conde  de  Saldanha, 
pcrguntando-lhe  qual  o  objecto  da  vinda 
alli  delle  e  da  força  que  commandava..  218 

1829  Janeiro  16—  Bordo  do  Si<san  — Carta  do  Conde  de  Sal- 
danha para  William  Walpole,  declarando 
que  o  objecto  da  sua  vinda  alli  é  execu- 
tar as  ordens  da  Rainha  de  Portugal 
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coiuluziíulo  desarmados  e  scni  nenhuma 
apparencia  hostil  os  homens  que  vinham 
a  bordo  dos  quatro  navios  que  estavam  á 
visla  para  a  ilha  Terceira,  que  nunca 
deixou  de  obedecer  a  D.  Maria  II  e  de  a 
reconhecer  como  Soberana  legitima,  e 
que  como  soldado  está  decidido  a  cum- 
prir com  o  seu  dever  a  todo  o  risco 218 

1829  Janeiro  10  — Bordo  da  fragata  lianger — Carla  de  Wil- 
liam  Walpole  para  o  Conde  de  Saldanha, 
informando-o  de  que,  em  consequência 
de  inslrueções  do  seu  Governo,  não  pôde 
consentir  que  elle  ou  qualquer  parte  da 
força  que  commanda  desembarque  n'a- 
quella  ilha  ou  em  qualquer  das  i-lhas  dos 
Açores,  e  que  não  o  tente  fazer,  pois  será 
obrigado  a  usar  da  força  de  que  dispõe  220 

1829  Janeiro  Ki  — Bordo  do  brigue  Siisrí»  —  Carta  do  Conde 
de  Saldanha  para  William  "Walpole,  di- 
zendo que  está  resolvido  a  cumprir 
a  sua  obrigação  prompto  a  perder  a 
vida  c  a  ver  morrer  os  soldados  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima  que  a  bordo  de 
navios  neutraes,  desarmados  e  só  prote- 
gidos pelo  direito  das  gentes,  se  dirigem 
a  uma  parte  dos  domínios  portuguezes, 
que  sempre  reconheceu  a  soberania  de 
D.  Maria  II,  etc 220 

1829  Janeiro  10  —  Bordo  da  fragata  Ranger— Catísl  de  Wil- 
liam Walpole  para  o  Conde  de  Saldanha, 
declarando  que  usará  da  força  se  elle  não 
se  fizer  á  vela  antes  das  Ires  horas  da 
tarde  e  se  não  deixar  a  vizinhança  d'a- 
quellas  ilhas 224 

1829  Janeiro  10  — Bordo  do  Susan  —  Caria,  do  Cunde  de  Sal- 
danha para  William  Walpole,  dizendo 
que  se  considera  seu  prisioneiro  e  que  o 
seguirá  para  onde  os  quizerciu  conduzir, 
mas  que  não  teem  provisões  nem  agua..  224 
(>arta  do  Conde  de  Saldanha  para  William 
Walpole,  sentindo  que  só  tenha  respon- 
dido verbalmente  ás  suas  communica- 
ções,  dizendo  que  recebeu  ordem  para 
SC  fazer  á  vela  no  rumo  de  SO.  e  S.,  que 
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executará  o  que  lhe  ordena  no  caso  de 
elle  o  considerar  seu  prisioneiro,  mas  que 
o  deve  fornecer  de  provisões  e  de  agua 
6  dar-lhe  uma  ordem  por  escripto  para 
o  seguir,  e  remeltendo-lhe  o  protesto  . . .  224 

i8íl!9  Janeiro  16  — Bordo  da  fragata  Ranger—  Carta  de  Wil- 
liam  "NValpole  para  o  Conde  de  Saldanha, 
accrescentando  ao  que  já  declarou  que 
elle  fica  livre  ãe  \)nr[\v  iinvwdialamente 
para  França  ou  para  Inglaterra  ou  para 
onde  quizer,  comtanto  que  deixe  a  vizi- 
nhança d'aquellas  ilhas  e  as  dos  Açores  226 

1829  Janeiro  10  — Bordo  do  Susan  —  CAYtâ  do  Conde  de  Sal- 
danha para  William  Walpole,  queixan- 
do-se  de  que  lhe  não  respondesse  se  o 
considerava  prisioneiro,  e  declarando 
que  se  elle  o  considera  em  liberdade,  ha 
de  executar  as  ordens  que  tem,  se  não, 
remette-se  á  sua  primeira  communicação  226 

1829  Janeiro  16— Bordo  da  fragata  Ranger  —  Carta,  de  Wil- 
liam  Walpole  para  o  Conde  de  Saldanha, 
certificando- o  de  que  se  elle  persiste  em 
pairar  no  mar  d'aquellas  ilhas,  é  do  seu 
dever  e  sua  firme  determinação  execu- 
tar inteiramente  as  medidas  que  elle  já 
conhece 228 

1829  Janeiro  16  —  Bordo  do  brigue  inglez  Sasan  —  Protesto 
feito  pelo  Conde  de  Saldanha,  Brigadeiro 
General  Pizarro,  Barão  de  Sabroso,  Co- 
ronel Rodrigo  Pinto  Pizarro  e  vinte  dis- 
tinctos  OíBciaes,  incluindo  alguns  Com- 
missarios  e  o  Capellão,  contra  os  proce- 
dimentos hostis  adoptados  contra  elles 
no  porto  da  Praia,  na  ilha  Terceira,  pelo 
chefe  Walpole,  Commandante  das  fraga- 
tas de  Sua  Magestade  Britannica  Ranger 
e  Nemrod 2.3i 

1829  Janeiro  17  —  Bordo  do  Snsan  —  Cavlii  do  Conde  de  Sal- 
danha para  Williain  Walpole,  Iransmit- 
tindo-lhe  a  lista  dos  Porluguezes  que  vem 
a  bordo  dos  quatro  transportes  e  pergun- 
tando-lhe  qual  foi  a  causa  de  lerem  feito 
fogo  na  ultinia  noite  mais  de  uma  vez. .  228 

1829  Janeiro       19  — Bordo  do  Stísau  — Carta  do  Conde  de  Sal- 
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danha  para  William  Walpolo,  declarando 
que  o  mar  bravo  e  os  ventos  fortes  im- 
pt'diram-0  de  lhe  transmiltir  os  docu- 
mentos que  remetle  fechados  a  17  e  pe- 
dindo novamente  que  lhe  envie  as  suas 
ordens 230 

1829  Janeiro  19  — Bordo  da  fragata  Ranger  —  CatIa  de  Wil- 
liam Walpole  para  o  Conde  de  Saldanha, 
advertindo-o  de  que  pôde  ir  para  onde 
for  do  seu  agrado,  comtanto  que  não 
volte  para  a  Terceira,  nem  se  dirija  para 
os  Açores,  dizendo  que  os  tiros  dados  fo- 
ram meros  signaes  para  indicar  a  neces- 
sidade dos  navios  se  conservarem  juntos, 
declarando  que  remetterá  o  protesto  ao 
seu  Governo  e  pedindo-lhe  para  moderar 
o  curso,  porque  tenciona  comboial-o  a 
uma  certa  distancia 230 

1829  Janeiro  24  — Bordo  da  fragata  Rauger  —  Cuna  de  Wil- 
liam Walpole  para  o  Conde  de  Saldanha, 
perguntando-lhe  se  tenciona  dirigir-se 
para  Inglaterra,  pois  tem  despachos  do 
Yice-Consul  na  Terceira  e  seus  para  en- 
viar ao  Governo  Britannico 232 

1829  Janeiro  24  — Bordo  do  S?<saH  — Carta  do  Conde  de  Sal- 
danha para  William  Walpole,  declaran- 
do-sf  admirado  da  pergunta  que  lhe  faz 
depois  de  o  ter  aprisionado  na  Terceira, 
comboiado  durante  oito  dias,  impedido 
de  executaras  ordens  que  recebera, posto 
em  perigo  as  vidas  de  tantos  súbditos  do 
mais  antigo  alliado  do  seu  Soberano,  feito 
com  que  gastassem  as  suas  poucas  pro- 
visões, etc,  que  ignora  para  onde  vae  e 
que  a  única  cousa  que  sabe  é  que  caminha 
para  onde  elle  o  conduzir 232 

1829  Janeiro  24  — Bordo  da  fragata  Ranger  — Oàrla.  de  Wil- 
liam Walpole  para  o  Conde  de  Saldanha, 
declarando  que  o  deixou  surprehondido 
e  confuso  o  conteúdo  da  sua  carta  depois 
das  repetidas  declarações  de  que  estava 
livre  para  seguir  o  seu  caminho  e  a  sua 
vontade,  e  informando-o  de  que  não  con- 
tinua a  comboial-o 234 
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1829  Janeiro  26  —  Laleham  —  Nota  do  Marquez  de  Barbacena 
para  o  Conde  de  Aberdeen,  contestando 
o  allegado  na  nota  do  mesmo  Conde,  acer- 
ca da  obrigação  do  Governo  Britannico, 
em  virtude  dos  Tratados  e  das  conferen- 
cias de  Vienna  e  de  Londres,  de  prestar 
auxilio  á  sua  alliada  para  não  ser  des- 
pojada da  sua  Coroa  por  quem  promet- 
tèra  á  face  do  mundo  inteiro,  e  nas  mãos 
de  Sua  Magestade  Britannica  mesma,  con- 
serval-a  em  deposito 148 

1829  Fevereiro  4  — Nota  do  Conde  de  Aberdeen  para  o  Mar- 
quez de  Barbacena,  dizendo  que  se  con- 
tenta de  entregar  o  resultado  da  discus- 
são á  madura  reflexão  do  próprio  Mar- 
quez; que  a  celebração  de  um  Tratado 
expressamente  para  a  conquista  de  Por- 
tugal não  pôde  por  modo  algum  ser  acon- 
selhada por  Sua  Magestade  Britannica, 
porque  envolveria  toda  a  Europa  em  uma 
guerra;  que  os  obstáculos  oppostos  por 
D.  Miguel  ao  complemento  das  medidas 
acerca  da  futura  soberania  do  Portugal 
não  são  tamanhos  que  não  possam  ser 
superados  por  uma  negociação  amigá- 
vel, e  que  está  prompto  a  cooperar  na 
diligencia  de  um  arranjo  que  possa  res- 
tituir a  tranquillidade  e  ventura  a  este 
paiz 162 

1829  Fevereiro  14  —  Em  frente  da  Terceira  —  Carta  de  William 
Walpole  para  William  Croker,  relatando 
o  modo  como  desempenhou  a  commissão 
de  que  foi  encarregado  de  obstar  ao 
desembarque  de  tropas  Porluguezas  na 
ilha  Terceira  ou  em  qualquer  outra  das 
ilhas  dos  Açores  e  remetlendo  copia  da 
correspondência  trocada  entre  elle  e  o 
Conde  de  Saldanha  a  fim  de  ser  presente 
aos  membros  do  conselho  do  almirantado  214 

1829  Fevereiro  24  — Londres  — Circular  (extracto  da)  do  Mar- 
quez de  Palmella  para  o  Corpo  Diplomá- 
tico, sobre  o  occorrido  no  dia  10  do  raez 
antecedente  junto  á  villa  da  Praia,  na 
ilha  Terceira 241 
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1829  Jiuilii'  13  — Palácio  da  Imperial  Quinta  da  Boa  Vista  — 
Decreto  creando  e  nomeando  uma  Re- 
gência composta  do  Marquez  de  Palmella, 
do  Conde  de  Villa  Flor  e  do  Conselheiro 
José  António  Guerreiro,  para  em  nome 
de  I).  Maria  il  governar  e  administrares 
Reinos  de  Portugal.  Algarves  e  seus  do- 
mínios, fazer  imblicar  e  cumprir  o  decreto 
de  3  de  Março  de  1828,  e  reconhecer, 
respeitar  e  guardar  os  legítimos  c  inau 
feriveis  direitos  da  mesma  Soberana... 

1829  Selonibro  10  — Manifesto  dos  direitos  de  Sua  Magestadi 
Kidelissima  a  Senhora  Maria  II  e  expo 
sição  da  questão  portugueza 
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convenções,   contratos  e  actos 
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